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NOTKiÁS DE TODO O BRASIL
OS JORNALISTAS GAÚCHOS EXPRIMEM A SUA SOLIDARIEDADE
A POLÍTICA PANAMERICANISTA DO SR. GETULIO VARGAS
A DODulacu di Recife assistirá n primeiro 

"blick-out" e i exercícios fe defesa anti-aérea
¦ P .-.._..-..-  .._._ ... j...,,... j. ...,ni. nnhiirifinrli.. coslta o comando

MAIS DOIS NAVIOS
DE GUERRA JAPONE-
SES POSTOS A PIQUE
"OS AMARELOS JA' PERDERAM 700 AVIÕES DESDE 0 INÍCIO DA
GUERRA NO EXTREMO ORIENTE" - INFORMA 0 CORRESPONDENTE

AÉREO DO "DAILY HERALD"

Acre
O regresso de governador Oscar

Panei
niO BRANCO, 21 «Do eorre*pon-

dentei — Rearesnou a e»ta capl»! o
co\rrn»dor do Território, o»i»it*o Os*
r»r P«íikw. qu» lol receoldo pel» maior
m*«» popular Jamais reunida na ea-

.¦ ¦! acreana.
Lcru depol» «o desembarque, o ca*

•pliiln Oscar PnttO* reassumiu a* *u*s
{unçoes, pronunclaiido um expressivo
r)i»cur»o no qual salientou os henc-
fidos obtidos par* o Território e Ixal*
tju o interesse do presidente Getu*
lln Varsas na soluçfto dos prlnclpsls
problemas acreano».

Amazonas
O 1." vôe de ovioo "Sento

, Mario"
MANAUS, 21 (Do correspondente)

_ O avlfto "S»nta Maria", ha pou

préstimos. nas mesma* condições, que hoje divulgam detalhe* do* planes de—'•''• '-— estimular exercício*, revelado* pelo general De-muito teem concorrido para ...^ -—„.---- -•¦-•- -_-
o* pequeno* agricultores e criadores, merval Peixoto. Recife ter*, assim
no desenvolvimento de sua* atividades, cm março próximo o seu primeiro

. . iu..»_i „ - »«.-» "black out", que durará vinte mlnu-
A imprenso de Notol e o torpe- im 0 .,r_IKl|J_,_ objetivo do* exerci-

deomento de "Buarque cio* será orientar a população sebre
NATAL 21 (A. N.) — A populaçAo a forma como se deverá conduzir du-

desta capital tem demon«tr*do a maior rante um ataque aéreo. Dr*de que „• Dermevol Peixoto vai
Indignação, em face do torpedeamen- seja dado o alarme, cada pessoa de- *-" «jeneroí <«»"«"" r.»™»»

ampla publicidade, coglla o comando
da 7.' Regláo de realllar outros exer-
ciclo», para os quais, entretanto, nlo
haverá nenhum aviso prévio. Es**»
outro* exercício» duraráo tré* ou qua-
tro minute* apenas, e servirão para
manter a população Inteiramente trel-
nada par* a defesa passiva.

tõ"ffi'Vaw^»»r^yirõ^Bu««lttã,,i A verá «aber. precisamente, o que faier
noticia do afundamento causou verde- em tal eventualidade, evitando o mais
j _i_- .IA. *,i>I/i.i< anlt-âlelt. ..Ariiiml Mm ¦¦*.*• niMkaeaan* A a nu »>»<"!_delra revolta, mantendo-se. entretan
to. o po-'° 'm relativa calma e sere-
nldade. evitando ato» hostis que ve-
nham a prejudicar a ação do Oover-
no.
O chefe de Noção telégrafo oo

interventor potiguar
NATAL, 21 'A. N.) — Em respos-

possível causar rmbaraço* á* autorl-
dade* civis e militare*. principnlmen-
te no que respeita á ordem publica.
Mr»tra-*e-A. tambem, como agirá a
população com o fim de afastar qual-
quer possibilidade de pânico. Para
que sejam coroado» de êxito, o* alu-
dido* exercidos serão precedido* dc
uma f»*e preparatória, sendo ampla-NATALi* *1 'A. r*.; — um icopvo- u;«m mar t>i-j|miniuim, .unuv «ui.'»n

ta a um telegrama enviado ao pre- mente divulgadas Instruçfte* pela lm
gtdente Oetulio Vargas, comunicando- prensa e pelo radlç. 8erão acertadas
lhe a vibrante manifestação de soll- medida* não só entre a* autoridades
darledade levada a efeito nesta capl- civis e militares, mas tambem com a
tal. em virtude do rompimento de re- direção de todas as fábricas e empre-

.. ... ,,__ __.., laçfies com os países atualmente em *n* de lur. e telefones. O primeiro si-_ O avlfto santa Mana «na. pou- BUerr(_ contra Nações americana*, nal será dado por melo de sirenes es-
cn tempo oferecido ao Aero emoe ao ,ntervfn_or Rr_f__c_ Fernandes recebeu, peclais. Imediatamente, todas a*»fá-
Amazonas, realizou. ontem; com pie- d0 cnefe do governo, expressivo te- brlcas. embarcaçóe* e estabr-leclmen-

legrama de agradecimentos, mantfes- tos Industriais deverão rcpctl-Io. To-
tando a confiança depositada no povo das M _\__.M( a gegulr, *erfto apagadas
norterlograndense. » todos os transporte» parallzado*.

no éxtto o *eu primeiro vóo. em ho
ninia-crm ao aniversário do Inter*
ventor Álvaro Mala.

Vem ee Rio o tr. Rui Araújo
MANAUS, 21 «Do correspondente)

- Comissionado pelo governo ama-
lònense, seguirá para o Rio, ylajan-
do por via marítima, o er. Rui Arau-
Jo. secretário geral do Estado.

Rio Grande do Norte
Instalação do Curso de Enfer-

meiras
NATAL. 21 (A. N.) — Realiza-se

hoje, no Teatro Carlos Gome», a ln»
talaçfto do Curso de Enfermeiras, ln*

o Maceió
RECIFE. 21 «A. N.) - Em compa-

nhla do seu ajudante de ordens, via-
Jsrá nos próximos dias para Maceió,
o general Dermeval Peixoto, eoman-
diiue da 1* Brigada de Infantaria,
com *ede nesta capital. O ilustre ml?
lltar vai Ifispeclonar o Regimentojie
Infantaria nll aquartelado e suBorül-
nado á unidade que comanda.

Alagoas
Criodo o Conselho de Expontio

Econômica
MACEIÓ. 21 (A. N.) - O Inter-

ventor federal assinou um decreto
criando o Conselho de Expansão Eco*
nômlca de Alagoas, orgáo técn eo-
consultivo da administração pública.
O novo órgão destina-se ao estudo dos
problemas econômico* do Estado, artt-
culando, em cooperação mútua, o* ser-
vlços públicos e as cla*se« Interessa-
dus. Compõem o Conselho o» seguin-

., iiuju, .um ...«»- ir?» iiuciiuiii|iiuu. r».-. h™"1"' •«"«= *•* »_,. membros: mwjor Ismar Oól*¦açao do *r. Apo- encontrarem na rua deverão procurar _5__nt___r__ interventor federal, eomo
pasta da Aerlcul- abrigo nos grande* edifícios, afim de prç__ldente nato; o secretário da Pa-

- ,.,„,„ ... transporte* parallzado*.
A _««.<•<*«« An ..va minitfra da Nao se deverá deixar aberta uma *óA nomeação do novo ministro aa Jane]n „avondo luz _nt,_._or. os bon-

Agricultura des e automóvel* serão Imedlntnmen
NATAL. 21 «A. N.> — A Imprensa te Imobilizados e o trafego de pedes

desta capital regista, hoje, com mui- três Interrompido. A* pessoa» que se
ta simpatia, a nomeação do sr. Apo —..—— «- .
lonlo Sales para a pasta da Aerlcul „.,..»„ ...... „...........  ..
tura. salientando *ua colaboração eom facilitarem a ação da policia, dcs bom
o governo de Pernambuco e sim com- beiros, da Assistência e da* forças mt-
potência em assuntos agrlcolns e pro- ntnrcs na via pública. Durante os
blcmas agro-pecuárlos nacional». vinte minutos do "black out". aviões

da Força Aérea Brasileira sobrevoarão
_ ., a cidade, enquanto a defesa anti-aérea
Recite Já cm posição. Iniciará os exercícios

— Em avião de defesa. Holofotes, então, percorre-
*r. rão o espaço, em busca de aviões Inl-

.... ......... _;---SÃKÍi™ ai™ remam*», sr-crcian** wm <lo migos, ao mesmo tempo que projéteis
tado, Departamento de Saude Publica ^^ que deverá submeter-se, ali, luminosos serão disparados pelas ba-
e o comando da 2* Brigada Militar. A uma mtervenção cirúrgica. Seu ein- teria* anti-aéreas. Oporto.aspont.es
solenidade deverá reyestir-se de gran- b e fol b__stante concorrido. notan- e as rua* marginais aca rios serfto *.i-
de significação social, dada a elevada do.Je m p_._.sença <_„ interventor fede- tordltados, afim de evitar a afluên-
finalidade do referido curso, o qual en- rgl e rUos funci__nftrlos da administra- cia da multidão. Nos referidos
controu a mal» franca e entusiástica flo g u _._,_._.,_..__ deverá vedlflcar-se ciclo», uma da* partes mais lmp
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O sr. Aldo Fernandes foi ao

%todí^ir^*5i.f.^A?Víír NATAL'21 (A- N-' - Bm avii
tltuldo pelo Hospital Militar de Natal. mimnr ,„ hoJe pRra Rccl{e 0 fcom a colaboração do govertio do Es- d Fernandes, secretário geral i
tado. Departamentode Saude Publica „„ d d ft _,_,__meter-se. ali,

exer-

presidente nato; o aecreUrlo da Pa
zenda. vlce-prcsldente; o diretor ao
Departamento Estadual de Estatística,
seci etário: o diretor do Departamen-
to das Municipalidade» e Asslstén-
cia ao coopcratlvlsmo, o ehefe do
Fomento Agrícola, os diretores da Re-
celta, da Indústria Animal e da Via-
ção e Obras Públicas, bem como cinco
pessoas de notórios conhecimentos em
matéria econômica, livremente esco-
lhlda* pelo chefe do governo estadual,
representando o comércio» a Indústria,
a agricultura, Instituições bancárias,
alem de consultores que poderão ser
convidados pelo governo psra parti-

A gravura, bastante exprettiva, mottra a proa do "Duque de York", tuper- couraçado britânico, vendo-te em ies
taque os quatro canhões dm torre de vanguarda.

BATAVIA, 2! (de Wolton Adomsen Cole, do Reuters — Co- tratéglcas no arquipélago, de on

pyri,h» Reuter.) - Per. o, holonde..., J.vo é cor..id.rod. come ^ÍSÍ^ToÍSuíJ^sSamericana. Se conseguissem esse
objetivo, arrebatariam os nlpões
das mãos dos aliados a última de
suas bases no Pacifico, bases essaa
de c«nde estariam as potências do
ABCD em condições de desfechar
uma ofensiva por mar e pelos aree
contra os Invasores.

ontrou a ma s franca e entustatiGa flo Seu re(tress0 deverá vedlflcar-se ciclo», uma da* partes mais lmportan- ^ma- dos trabalhos do Conselho,colhida no se o da popu ação natalen- Jto cedo 0 
>1.mlta seu estRdo de saude. te* será. Justamente, a que se destina WM aos -ráo»"-05

se. A cerimônia de Instalação terá lnt- „ m,xucm . população sobre a forma *....»»_-•_ *z--|,a « eultundo às vinte horas, com a presença dat
mais altas autoridade* civis e mlllt»-
res, falando, nessa ocasião, o capitão
dr. Aníbal Medlna Azevedo, diretor do Os primeiros exercícios de defeso
Hospital Militar. O número de pes- __,-__• __.__.________. _- p_.,|i_.soas Inscritas nesse curso eleva-se ¦. °ál -q"w".no„,ee,f*mais de cem. As matricula» perma- RECIFE, 21 — (A. N.) — O gene-
neceram abertas durante doi* dias ral Mascarenhssde Morais, coman-
apenas, »endo necessário seu encerra- dante.da 7.» Região Militar, designou
mento antes do tempo previsto, em o general Demerval Peixoto, coman-
face do grande Interesse que desper- dante da 1.* Brigada de Infantaria,
tou e devido ao edifício onde funciona «qul sediada, para supervisionar, com
o Hospital Militar nfto comportar, ape- o auxilio de vário* oficial» do Estado

a educar a população sobre a forma
como deverá »e conduzir nos momen-
tos de p« lgo. Após o primeiro "black.
out", em torno do qual se fará uma

ti IltWVIUHl IViUlliU IIHU ITUIIipUi mi, 0|JÇ- V <*i»A***l/ \a*a ibhu.1 w*.v.m»« «u

sar de suas grandes proporções, um Maior da guarniçfto federal, os prl—•-¦-- -- melroS exercícios de defesa anti-aérea,
cuja reallzaçfto está anunciada para

maior desdobramento.
0 governo do Estado financia

cooperativas de produçãoNATAL, 21 (A. N.) — O governodo Estado, continuando sua política de
fomento da produção, acaba de con-
crder um empréstimo de dez contos de
reis a duas cooperativas do interior,
para fins exclusivamente agrícola»,
st-m juros, pelo prazo de cinco anos.
Essa orientação no sentido de estlmu-
lar o movimento cooperativista no Es-tado. tem produzido os melhores re-sultados. Na medida de suas'posslbl-llclades. o governo tem concedido em-
ixnnmxirmiHHiitiH

0 MUNDO
EM 24 HORAS
1 

Telegramas de Paris anun-
ciam que durante uma ven-
da em leilão, realizada ontem
no Palacete Drouot, um qua-dio de Corot, "Maré aux Bisoles",

foi vendido pela importância de
322.000 francos, e um quadro de
Diaz, "Ramasseuse de Bois", pelaimportância de 70.000 francos.

2 

"Segundo informação do rá-
dio britânico aqui captada,
o líder nacionalista indú Ja-
waharlal Nehru, falando on-

tem em Calcutá, declarou que "a
histórica visita do Marechal
Chiang-Kai-Chek marcará uma
nova fase nas relações entre a
Índia e a China". O referido lider
acrescentou: "Antevejo o dia em
que a índia e a China caminharão
de mãos dadas" — declaram in-
formações de fontes oficiais de
Nova York.

3 

Despachos da cidade do Mé-
xlco declaram que o general
Lázaro Cardenas, coman-
dante da zona de defesa do

Pacifico, concluiu sua viagem de
inspeção pela costa da baixa Ca-
llfórnla. Anuncia-se, ainda, que o
general Cardenas instalará breve-
mente o seu quartel general em
Mazatlan,

A

4 

De Santiago de Composte-
Ia noticiam que o carrilhâo
composto dc trinta e três
sinos da catedral daquela

cidade foi restaurado e tocou, on-
tem. pela primeira vez desde o
inicio da guerra civil.

LOTERIA
FEDERAL

VEJA A LISTA DE ON-
TEM NA 11." PAGINA

breve, nesta capital. Os Jornais de

Assistência técnica è cultura do
coqueiro

MACEIÓ, 21 (A. N.) - Interessa-
do em prestar assistência Jécmç*__*
cultura do coquêltóto governo do B-
tado, por intermédio da Secção de
fomento Agrícola, instalará- na j>ró-xlma semana, na zona suburbana
desta capital, um campo de palma-
ceas afim de distribuir mudas e fixar
tipos econômicos de coqueiro» "Anão",
cuia produção econômica possa se
iniciar no segundo ano após o plan-
tio.

• (Conclue na t* páf.)

Vil ¦*¦••• «**,*¦!¦>¦«¦¦«  ¦»*•»»»» W» .»w»w«www— — W — — - — — — 

o dique do destino do Pacifico. Se os japoneses ali dasemberca
rem, estaria senhores do Pacífico sul-ecidentel. Tóquio está fa-
icnda supremos esforços paro capturar Java e conquistar o orqui-
pélaao dos índias, último ponto de apoie para uma ofensiva, "a

curta distância", eontra os japoneses.
Java será vigorosamente defendida. Auxilies imedietos de

duas noções da frenN do Abed, — Austrália e América de Norte „ . . nMM (nn j.
- poderio dar resultados decisivos nesse "test". Os equipamentos 70° »v,5e* W^eset fora da

- .... .... combate
KOVA YORK, 21 (A. P.) — 8e-

tecentos aviões de bombardeio e
de combate japoneses foram des-
traídos, até hoje, na guerra do Pa-
elfico sudoeste — anunciou um
rádio inglês ouvido aqui^

Nova era nas relações entra
a índia e a China

CALCUTÁ, 21 (A. P.) — Effl
discurso que aqui pronunciou, • o"Pandlt" Jawaharlal Nehru. ex-
presidente do Congresso Nacional
Indiano, disse que a visita do if

merica

5 

Segundo os
nlcados rie
Serviço de
revelou que,

ram. nos Estados Unidos, 2.500 000
crianças, excedendo em mais de
HO.000 o número verificado em
1940,

últimos comu-
Washington o
Recenseamento

em 1941. nasce-

Seda c/o Brasil para a defesa da A
i ,__^___ ^^^^^^^^^^^^
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devem ter prioridade nesse auxilie.

500 MIL HOMENS
TREINADOS

^6» hòltndeie». ,eoritáni com 80.0 0W homens de tropas trelntdaa
v-cerca de 425.000 neerlandpses — concentráílas em Javã e estSo èm-
penhadaa em que essa Uni, coração da defesa das Índias Orientais
Holandesas, venha a constituir o campo decisivo da batalha do Pa-
ct^co. .... . , .

Pode ser que eles venham a sofrer uma desilusão. A missão, que
levou aos Estados Unidos, o sr. Hubertu van Mook, tenente go-
vernador-general das Índias Orientais Holandeses, foi a de acentuar
a crença doa holandeses de que, enquanto Java for mantida, os alia- *..«.-..-, *,*»-£•,*¦•- ¦••_•-"__-___•¦- _»-
dos iwderao sabotar os desígnios de Berlim e Tóquio, em 1942. Os nerallsslmo Çhiang^Kal^hek.ina^
holandeses que, até agora, veem cuidadosamente vigiando o curso «ar* «wa J™J* ^JK" ,*2?
da lnvaslo Japonesa, nio compartilham da crença geral de que, se «*«e a índia e a cnma, acres-
Java vier a cair, a Austrália constituirá a vitima seguinte. ce2^u cert0 de que n8o po-

JAVA ai 6iÍM TR^AITRO li AS dera haver paz, nem qualquerefamVim" V m-I>»VlJje,V aWXm» «oluçâo dos problemas mundiais,
|f Ulfi mi D ImtVwKmTimD Sem que sejam tambem resolvidos
lEillimS Iftf JaTÍml^li?M'L/lf os problemas da índia e da China"

Cem a posse das índias Ocidentais, "tesouro des ilhas do Pacl- Pesadas perdas do inimigo
fico", es japoneses fieariom muito fortificados paro a guerra de RANGOON, 21 (A. P.) —Aviões
desgaste e poderiam entfio atacar a Austrália, quando o julgassem britânicos e norteamericAnria. era• , forte ofensiva, atacaram as poat-conveniente. C0M japonesac na Birmânia, oua-

Depois do reorgeniioçoo do seu espentoso avanço no Pecitico, s_onando pesadas baixas.
es japoneses esteriam pensende em ceneentror-se P«r« *•"¦• •{•£ £ destroyers inimigos eiu»
siva centra a Birmânia e a índia, ofim de eorter o linha vital da ' , ¦

China. Tentarlom um grandioso esquema: avançar através de ";u°2,1 
,. .,

Indie, juntando-se oo conhecido plano de Hitler, de invest.r centre 
^SS^alirl^nuh-

aquele pois, partindo Ja frente oriental. c_0u que seis "destroyers" amert-
Java poderá constituir um bloco de gronito paro Téquio. Os canoa, acompanhados de navios <üe

holonde... . o. aliado. ..tao trovando uma batalha d. retarda- iS^^«£g^^!
mento, na Sumatra.

AVIOE* MODERNOS E CA-
NHÕES ANTI-AlfREOS PARA

A RESISTÊNCIA
Sob a condição de serem atendidos os pedidos de van Mook, so-

bre fornecimentos de aviões modernos, canhões antl-aéreos e subma-
rinos, os próximos meses ou, talvez, as próximas semanas poderão ser
testemunhas de ações de resistência em Java.

As forças holandesas na Sumatra pode-m ser facilmente evacua-
das pela grande frota de "pranus" que. já teem prestado serviço»
idênticos. A costa norte será o ponto principal da batalha, pois ali
se acham os portos-chaves das ilhas: Siurabaia, Satnarang e Ba-
távia.

Na lisa planície costeira da Java setentrional não tardarão a
ser travadas violentas batalhas. Java é a área mais densamente po-
voadHo mundo. Possue uma área de 50 000 «NÉ^
a média de densidade de população de 114,5 por milha quadrada e
de 296,6 no centro da ilha, onde talvez se cratera.

A população do Japão é de 169,0 por milha quadrada.

UMA COSTA DENSAMENTE
POVOADA

-i n iirvsit. /ir.-. nr'ni mais cl > i, ;<c ititücsr, grande entusiasmo pela se ricicultura. porque a seda ;â não e
artigo dc íüxj, ma-, material hcncial á dcfcSa das Américas. E São Paulo, conforme rrpor'nr/n» rriie és-
....- ,'._ . - -r..,.. '-'iryj-rn desta ca'Çâo, já prepara os operários que fiará') os casulos ov os r.rw. cri-iciflto-

res vão colher, breve, cm cifra acima rio milhão rir quilos: nossa gravura mostra a primeira turma dt fiandei-
ros, preparada em Mariíia, numa fib rica de teda dessa florescente cidade.

Cm U
ap tio
tá

bastante significativos.

ESTOQUES DE ALIMENTOS
ARMAZENADOS

Avultados estoques de alimentos estão armazenados. Para a
população nativa, garantiu-me um perito, a boa terra de Java e os
enormes rebanhos de gado podem fornecer suficiente e adequada
alimentação durante um período ilimitado. As dificuldades con-
cernentes à defesa de Java são perfeitamente compreendidas pelos
holandeses. A empresa é de natureza árdua. Nao man teem ilusões
quanto ao que terão que enfrentar mas, ccr.no nao consideram Java
cemo "cidadela Inexpugnável", pôde acontecer que façam ali uma
concentração cento por cento eficiente, como a batalha do Pacifico
exige que se faça. Sentem que. se isso for realizado, o Japão não

3

exige que se laça. ocm,em que, oe nwu .«i n«"""i»i v .#..,.»« ....- ..w^.... ..-„-„._¦-. _.
poderá utüizar às índias Orientais Holandeses • garantir bases es- « animais, s.tm.uw.

I

m

i•a
I

destroyers" inimigos, mal», ae
largo da liha Bali, sofrendo ape»
nas ligeiras avarias e tendo Igual-
mente apenas baixas inslgnlfican-
tes na pessoal de bordo.

O avanço japonês na
Birmânia

TÓQUIO, 21 (De irradiações ofl-
ciais) — (A. P.) — O "Asahl" in-
forma que as forças Japonesas
continuam a avançar, na frente
do rio Bllln, na Birmânia, — a
menos de 80 milhas de Rangune
— e já destruíram mais de 300
unidades mecanizadas britânicas.

A notícia publicada pelo "Asahl"
não indica a extensão do avanço
Japonês. _

(Conclue na 2a pá*.)

a jtl MWH1
A edição de hoje »e eontpôê

de 16 páginas e mais o suplê-
mento "Pensamento da AmérU
ca", que não pode ser vendido

Atrovés de uma eosto tfio densamente povoada como esto, a separadamente.
vigilância em Java não encontra similar em nenhuma outra porte. ^-

Circulo» autorizados asseguraram-se que os enormes proble- áCJÉ*.
mas da guerra e a presença de tropas aliadas não oferecem gran- MA DAS N0SSAS MAIORES
de. dificuldade. . as instruções l«bl^í\^-™M|^SS 

U «SÍ^SÍ*1
à população nativa, pedindo que se.am tratados amistosamente «s^ lestradas 

de /erro rumo ao _„.
os soldados que não falam o holandês nem o malaio, sao fatos terior do pais. . -.../"- para nossas necessidades ainda §

muito modesta e pequena a rede fer-
rovtária de que dispomos, a qual ai-
eança apenas 34.205 quilômetros.

As nossas estradas mais extensat taô
a Sul-Mineira, 3.891 km.; Viaçáo Fêr-
rea do Rio Grande do Sul, 3.347; Cen-
trai do Brasil, 3.175; Leopoldina, ....
3086' Paraná-Sanla Catarina, 2.063;
6'orocQ batia, 2.141; MOgiana, 1.958;
Paulista, 1.511, c Noroeste, 1.460.

As locomotivas sáo em número ae
3.575 Os carros de passageiros, 4.001.
Os vagões de carga. 47.961).

Em mediai o receita de um ano t tf»
1.200.000 rottíoj. A cifra dos viajante»
anda cm 180 milhões';

Em toneladas : mercadorias. 33 m.t-
Móes: bagagens, P-57 mll; encomeriaai

ILEGTVFT
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NESTA MOINAI
NOMES DO DIAi
Ylsvonde de Taunau. Mc-
nalr c Januário da Cunha
Hnrhitna — Mal* dol» na»
vio* de. guerra )apane*e*
posto* a pique — Per»
guntaã bra*ileira* — O
apoio do* JornalMa*
gaúcho* ao pre*idente

Getulio Vargas.

NOTICIAS DE TODO O BRASIL Mais dois navios de guerra
as japoneses postos a piqueTei.ee • «Ihm 4a fMwe. «Mole.» • liuirurto ta retoma*li *••£»"•*)«}• Um kuift do oroiidonfo

•Mi* d« («o^steo», •*• •• o"!* '«•,..»•• ¦»•»••**•*• do -onwo on- Vtr|M M ,1^ ^ f,..,
a*t» f,t*e ata 4*w***m Hat toe M«(i«eJ H*' •
a fratU mm é • ?*•••• aat* ma mi* Grupo licolor "Dr. Aroolfo
Olft e ftmtaéa ttmta. O ***** a AMVftV*1 tm CfWliliO

SALVADOR. t\ - <A. N.) - O In-
terventor Undulío Alve* rol deierwl"
nar a «bfuur» dt cortcorreneia pübll-

It-MwItMte ia !.• oiff.l No "fronl" ••V" f«Uo NM»„ tlM>
A Aeéiieia Domrl ii.forrru nue •>•* .ano,.»* t*vw. cuia* niMfsInsdO'*5«„.SL .1/1 ra» atiram wnaa borobíi mal» mm.

(Cenrlua* d» I.* pif.)
Sio Pauto

^TttZ.mmV'é.*zz^ay:* .^^^«sjí'^^»'?;^ ^^ss^^^ê ^^àrYm^ di-püeís: sgsAs ofwats: ffss
..t esttere • tato •# OWMÍO. r m ^r,%ttí^?.Sf2 atS >¦» Vmim. ««• »» «&¦*¦»'¦»* banr. ao «ul do éumaUo. aproen- fXadem dol? mnimetm .«o ee.»
íí r * ^JV3_^S MtMÍL_? SftattitS»or KmSSo ciia dV.o" fi^^Su^ K"* """^ dwSo •• refinsrlM d» petróleo do KlTÇla» rrínita,, ineUiudas do»
••li* Ihmim de OeiHl^A», m o*t • ^ando o !.• empo eseoUir local »h*u».Cofw»tiUta-upa. neste da cidade * «o montendo em tanque». A eiwlta llsacAo rtsi for»
mi to««adtM«w>w de Utamal, amt*\» ,.Dr AmoJj0 Aievedo". eomo home- Inouftirocio d* um •««Mitatérit contacto eom ai tropos quo ocupam ça» aérea* t »*rr*j»re» do J»P«o •
«*>.«•>• di«Méti«« 4a* aaitafa» oo m%m »qUfif parlamentar que desde .ArWAMII ai - (A N.» - ° «erôdromo de Palemban». mantid» com o "mato d> rtlolM i»or-
"tU,t*a • • rei" - poeto» et*t*m_a* « JScío d.» retíni» republica;*, traba- JM*™**1 ^ prOitmo. o O UlCfroma da Domei reconhe- »*&•,. [°X* «Ím^o d£H» do »rte — etiolMn-io de »•«• siton p'* <¦ protre**. rto vale «ío Pa- *""*.**'*LPÍI" mm% •--."L-1 *~  L. ..... ..-..-^..-. mandante» da» companhia» o v».

DO PLANALTO
ralba. Junto àa admlnUiraçoco «ia
duals e federal.

r.?/«u."íràTari: irTe?nHi.rT« VilSSSiL aFZXí P«t<.mento da Ouerra acrf»c*nto queLutia. qWitmjMM- Incendiaram a retlnarla do oeote £ .apone»e« emprefaram l tipo» <!?
, .. . _ , . , - ¦ -t*ndo*r. «lt»m»mx»«». da cidade. metralhadoras na campanha da Ma»

•It faltem et enrl- Conortuo Eucorittlco om LoroiM mal» <le quatrocent«n doente» e in;«i- -
". em I. Peete. »ea« , 

" „M. „ inn rnm.„nn_.ntt, ter Internado» duatiMo» P*/«'njw «.«*
J —. ¦-«-— __*_> LORENA. ai <Do corre*pondente* nwwr4itwn de tratamento ©Haimo-

drame 4e *4*a a 4a merte detcMadM
de «atra m mim«»

O etMate eité
••••• "O PmmH*'
Mf mlstie dei am aaa •¦»'t|»«"u*J» „LRèaTr»»»e uo"mês d» mí.io prukl-

SAO 
PAULO. ít — f*\i*4a 4a frtateltai de Pleatlalas» a*^»ealdade m0 Mm (.,darte( u„. Rran0> Con-

aUnilto, é iuite que noi acafia da sa caadiditam» S atoalarldsda m frww Rupjr^nco, pre»ldldo pelo bu-
aiaa. .Ua lobia a "SIimIi*". Iraiil. ra deita DloeeM — D. Francisco Bor-diser alfje tebra a "Planalta", Iraiil.

iaiaal lilarárl» 4» neva ••'•(•• P»*»
lista qua • eutra it.oçóo. cam Caule-
m Ricardo • frente, crlau nai lanai
cultai a iluitr» da Plrstlnlni».

"Planalto" \» i «ma publicacia vite

M.

Curso do socorros «o urféncra
8. PAULO. 31 (A. N.) — A Mui

da Crua Vermelha Bradlelra nesta

po <ie»ia Diocese — D. Trancuco Bor-
ja do Amaral. Em todiia as paroquias
de*w bispado prosrequem os prepara-
Ura* desse ConcreiJo que tera todo o
brlUuntUmo. •

Baia

tnauiuraçao do novo
rundaçlo Santa Lutla
cidade para atender.

O» Japoneoes bombardearam, do i»ia, a» quais se assemelham aa -vi»
ar. a l!na de Flores, das Inala* rkrrs" brltAnlca». exceto a )»pone»a
Orlcntabt Holandess». a melo ca- «> reversão, que tem serpentina
mtnho entre Bali e Timor. maior.
Palavras dt um lide* inchano Mens-agem dt Chitnf Kti-

^.«.^u « - ¦« » — calcüta-, 3i (A. p.) - Pa- Shtk «o povo indiano
liunècâo aAHàndega local « serviço» Undo «obre a» conseqüências ds CALCUTÁ', ai (A. P.» - O gene-
anexM. encontra-se neste Estado o sr. visita do generalUsImo Chiang- rallulmo Chlan« Kal Shek. em men-
Raimundo Ourtollnl. do MlnUterlo da Kal-fihek, o "pandlf' Jawaharlal «a«em dlrlflda ao pevo da Indla. de-
razenda. Nehru. conhocldo líder naclonalls- clarou que, "ne»t« momento erudan-

Mflco.
Im «isiro «Jo inspecio è

AIMndsft
SALVADOR. 21 - «A. H.) - ¦»

.«.a cem ausu um sao de «IiculecSe. capital e»U promovendo uma *ene do MIB " ' . _, . ... »i Inrilann tara «UbViSa Ha «Twã» te. os povos da ln«lta a da China de-
N.U o! m*« bandeUMtei - * ai corsos de primeiros socorra de»tlna. CotocOOS do lolso do Mor- *» ,n*'tn£f x™ 0CM,I° d* dl"r vlam-Mempreoar ao n,a«lmo pela
-uí. 7_\Z^iVn,b!m - allnhsm. ao dos o habilitar mocas e senhoras da AJndo O tfundtmontO do VOROr codorio» ,m ^SfSi. n.n..m «... ««« '»»»* *» **<***¦** «« "«* hu',.•••¦uni velho» «"""""J Zia. _Ti?,L_H notta sociedade a prestar «ocorro» de «OlUela" — -. i*. w _ . ~*. Mu,u»»P«ns«5 Q«-f; «w»o m-, Dü»e ainda o líder da Chinaltda de escritorei de ledos ai fitada» mitoelt à população chll. ent caao on"d0 SALVADOR. 21 - (A. M.) - Japão e a Alemanha estão agora independente que "eipera e aciodl-
• da mundo, oi «íuIoi das iuii lacukra- de bon-oardelo aéreo e aos soldado» SALVADOR. 8t «A. N.) - O navio Bolsa de Mercadoria» £f«lK»u, oniem, contra a Inglaterra, devem sô por ta que a Ori Bretanha, sem atuar-
cttt "Plon»l»o" poiia a ••». ****• f.-ttdos nnj eampo* «le bu-altia O c.ir- "Olinda" tr«ivM>ortava grande car- rom m fecriltit*»». c<"»f*1** c***ia2!: Isso merecer a nossa simpatia. <í»r quatquer eslsírcia da i»arle 0-j_.__ M de prlmelr(M, aoeorros e reallrado regamento de produtos baiano» para quilo», tlpo^ sete. ^wwraam^ ^££: "Entretanto. Já multo antes de P0*"O mdü. dsra à Indla, o maU oe

em apénu quatro semana». Sábado sova York. sobretudo cacau e mnmo- vendedor nâo cotado, ™*J*f^mn!!J"; Irromner aiuerrà 
"ià"o 

cõnimiw prf»a possível, a po»lç*o e o poder
último íol realisado uma bela de- na..num..valor, sumrtor.a._dcm _mll mamona. daquilo-, tlr^comuin^^ político que es»e pais merece".dai mil d.tlt a OKI o nlo- Uiumo 101 reniir-ion unia «>ri» ur- n». num vaior siijirnur u «n..^- u». nininvu». ».»i .|U..v . --r- „i- -.,«:•_ Dar. iniHnt» u.... .««t.^.j. •

.VuiTacèa f li orérioi d. míi moiwtraçâo por TO moçaa recem-dl- conto». Só o Instituto do Cacau em- prador MtOOO. vendedor nto cotado. Pan-Indlano havia proclamado a
pubnr.tdas lltaréria» da Mi^. ™£K»?Ve^s«istSín a uma ln- barcou 19.250 tacns na Importância mercado firme: ajg^^nlm-.«^ sua política contra o Fooslsmo e a» em «tração a i curiase xi *; 

, ^^^ M hosplul de 3A00 contog de rci,. ,0Í< flbrn CUrto. 42S000. mercado no- agressão, referindo-se assim a

forma, quar pela sua aareientacia «ré
fica. quer pala oicelirrcla da lau ia»
to, ume das mais prettiaioMi a inte
rassiaU»

Falamos
assinalar o processo oritmica com quo. JÇJjgJJ^ camlnwy7'mMtiãnd«rne^ rTÕdaa Imprensa íõcni reflete a In- mir.».. Ò mercado de fumo e»teve pa
num povo, u sucedem es «rapas da ^.ajjjn («tarem apüu a presWr ao- dlgnaçSo causada aqui pelo alumln- nülado.
valorai. S. Paulo nio foi farta na pre- cf>rrM dr urgência em qualquer even- mento do referido bnreo. O matutino
dueto da nomes no*o» para a» letra» tualldade. 8erá iniciado no .próximo "Imparcial" estampa a «cqulnte
Mclenali dopoii da formidável «jerotéo dia 2 de marco o novo cureo que i:or "mnnchette : "A bandeira.;5«aUre-
«ea promoveu a «silitlu i Semana do certo eomtltturá outra vitoria d» dlre- muJara^nos^inastois do B»>"Q«« •
V*'_VPa:.._ tnlrt „ „„!,„,»,»*. torta da Crus Vermelha Brutlelra. ao "Olinda' exige de todos nos a,

af.%<.; ¦"""¦«tt

Salvo o "Admirai Cole"
muitos atos praticados pelo Japão
o a Alemanha. O JapSo o a Ale-

Arte modem». exige
mala decidida repulsa à camarilha

aaes dssia torneio "$»m»no" podemos q Interventor poulittfl om visita criminosa do Eixo e combate sem tre
lembrar- Monteiro Lobato. PouloSatu- à "Imprenso Oficiol"bal, Casslo.ro Ricardo. MenotN dol r
Plcchla. Guilherme da Alm»ld». Plínio S. PAULO. 21 (A. W.) - Proase-
s.|Sf»io Maria do Androd». Ribeiro guindo na sírle de \tMta» que vem
eJ!i. Ô.v1h á. Aadtodt Âtoâto Lh resllaindo aos orgôos do seu goxerr.o.C!l '» j • Ta£„ M.H*!. ° interventor lerteral, sr. Fernando
midt, Rodrijusi do -Abreu, Martin» CoMa Mtev. mtem „„ prít1l0 mie
Fontei, Poulo Gontjalvet. Sorgio Mil- M acha |MtHlado o "Dlarlo Oficial'
Hat... "Ui. ••'"¦¦

tes". "Marti
"Nés", "O Ettrongeiro". "Maeunoimo

Uiupíi". "Marquei» da San- Acompanharam-no os srs. Abolardo
irtim Scicré". "Jucá Mulato', Vergueiro Cc«or, secretário da Justl-

guas a quinta coluna".
Reunião paro aprovação da

C.C.C.B.
8ALVADOR. 21 'A. N.) — No pró-

ximo dia 2 dc marco serA renllreda
uma reunlfio de assembléia geral da
\scoci.i(-ao de Defesa dos Carnuicul-

WASHINGTON, 21 (A. P.) - Sou-
be-ie hoje, que o vapor "Admirai

».»»>.. .«« M. ~t«M. n^.. _*_. .„. Cole", ae acha a mIvo, num portomanha sao os piores tipos de Im- norteamerleano.perlallsmo. Tenhamos coragem, Noticia» de fonte estrangeira na-
tomando para exemplo os ehlne- viam anunciado, ha pouco, que um
tes, para enfrentarmos qualquer pedido de socorro foi ouvido de Dor-

Cristo opressor, qualquer agressor o qual- do desse navio.
quer pessoa que ouse pensar em RaneMMll( «-,* nm* astarutula.

belo horizonte, ai (A.N.» -- oprimir ou dominar a Indla". KMgoon •«! umi aeguncis.
O Conselho Regional do TY*balho vai «i.al-í.| J. Tobrukentionirrr a btugem do Cristo na «ala lltnto dt Uxtt O material dt

Minai Garala
Entroniitccjo da imagem dt

de reuniões.
Abaitecimento de égua da

Areado
BELO HORIZONTE. 21 (A. N.)

defesa
NOVA DELHI. 31 (A. P.) ~ O

governo anuncia que todo o mate-

RANOOON. 21 (R.) — Tropas brl-
tAnlcas continuam a infligir avul-
tadas perdas aos japoneses, na re-
glfio do rio Bilin. Aeredita-se que

sltuaç&o nfto apresenta modifica-

I Perguntas
I brasileiras

Si. |6fi
RESPOSTAS AS PER,
GUNTAS DE OYi KM

1, o nome Qrâo-ParA >,,
iiwo dou mai» pai u par.

. çoV» *» noríc • ,.-,".,
tem a $ua oriutm •«• t_',
presido indígena "ir ••,,
ul", rom que »e ehamm
vma da* importante
tela* da Belém, que «i mr.
tugiieti'* traduziram P.,.a tua lingua. tuauú *¦-*,
ie, grâa.u

S. Quem propoz oo rei ^f •«..,
tugnl a mudança de Btltr.
para a antiga ilha emii
da Joane* foi Vldal dt Af.
çrelrot,

I. O bispado do Pará fot m&.
do em IS de Novembro ê»
1720.
O jornal brasileiro "Stu.
rói" era impresso em Pr.Ht
O Teatro João Caem.*
chamava-se anllgantiU"Real Teatro de S, jeS?',

AS P?TRaUNTA8 DE HOJE
1. Quando eomeçtm a circula.

o dinheiro moeda em Bt*• Iem?
3. Quais os nomes que tei( g

atual Praça Tlradentet?
9. Qual foi o teatro earioee

demolido por ocasido tt
abertura ia Av. Rio Bran.
eo?

4. Ouem fot o oficial que w.
mandou os tropas nacio.
nais., que Incorporaran *
Guiana Francesa ao Bra.
sll?

8. Qual o ffpo mais pervifo
ia cidade de verão nn fl»a»
«fl Oriental*

4.

9. <wú

rial de defesa que «al^ da Índia $£ sensíveis.'__^, —.... . —_.- A. . 
Pp^çj JçQfg

Japoneses, teem eldo feitas pela RAF. .. »u ¦ » -¦___,¦_._ .*, _, dkcutMofc «pwadS o2 estatutos d™ Foi inaugurado com grandes fesus o p&ra a China estará Isento de ' 
Fortes nçôes de sorttrtas. eontra os.Beiro". "M«una.mo". ^. Anh.la de Melo. secretário da gg^J 

"cpeK 
dw CacaulcYüto- scrrtço de abastecimento de-*gua de quaiquer imposto. Japoneses, teem eldo feitas pela RAF

.So ho]. INros fundamentais de eul- Viaçfto. professor Cândido Mota Fi- ^feXnos. Areado. Com a ameaça que pesa sobre a o pela AVO «grupo americano volun-
tura poulisto e brasileiro. Para tomar lho. diretor do Departamento Esta- - ..._... .. ....  - _»... ..
o lugar dena pleiadt S. Paulo
tece ainda suficientes nome»
nalto", entretonto, é como que
pe de treino doi valores nevos e to. t,ç(l . Pedro carvalho. Recebidos pelo terventor federal assinou decreto de
criado para exercer na geroi-oo de ho|o professor Sud Menucel. diretor da ím- slçnando os professores Manuel Pel-
• Influência que "Novissimo", Klah- prCnsa Oficial, o sr. Fernando Costa, xoto e Alfredo Nogueira Passos, cate
•on", os iornoii "verdomorclo" e o "an- c sua comitiva visitaram todas as dratlco* do Ginásio Bala, para reall-

4 * À— A—«*Ã— 
—«vi  B«N tüusaiiuu-jiir© •.< *íiu*c.- wair»»**» «m

vtaento"nõ"senticlo da fundaçfto. aU. *«c,ment0 dos exércitos chineses h0men.». Atacaram tambem transpor-

tiopológieo" exerceram no geração on- seeçfles do Jornal, sendo trocada» Inu- larem cursos de aperfeiçoamento nos |nfluauratl0 0 novo prédio da E. Repelidos OS japoneses em ram interferir nessas' operações, ma»
terior. meraa sugestões relacionadas com a Estados Unidos. ,n""» M Am Ar^^4 rÍ.:«-«,.««« três deles foram derrubados peloa

NOMES DO DIA
NAY é. sem dúvida, uma das fl-
(turas ninls lmpresslonontes do
Brasll. Homem belo, talentoso,

pertencendo a frrande ínmilia, repre-
sentando uma tradlçSo Ilustre, ele é
um dos Índices mala altos da civlll-
cação americana, o podemos, eom ra-
ifio, colocá-lo no mesmo nível de

slgnado para a Academia Militar dos de campo. Em março de 1S37 assume
Estados Unidos em 1.° de agosto de o comando da 2.* Brigada de artilha-
1900, terminou o curso em 15 de Ju- ria de campo em Forte Sam Houston.

rrTart/tTíjmn nr- rriytmvT iv nho de 1904 e iniciou a carreira no no Texas, e em abril de 1939 é no-
Vlb\j\J_yUt_i Uti 1 AU IS Al posto de segundo tenente da artilha- meado comandante da Escola de Co-

LFRJBDO ESCRAGNOLLE TAU- ria de campo em Forte Douglas, no mando e Estado Maior Oencral de

A 
NAY é, sem dúvida, uma das fl- Estado de Utah. Da sua fé de oficio Forte Leavenworth. Em Julho de 1940,
(turas mais lmpresslonontes do constam as seguintes promoções: 1." por fim. é designado para as suas
T...-H «»»,-.« uav, .»i««»/.«n tenente em l.° de julho de 1905; ca- atuais funções. O general McNalr é

pltáo em 9 de maio de 1907; major condecorado com a ordem da Legião
em 15 de maio de 1917; coronel, de Honra e com a Medalha por Ssrvi-
titulo temporário, em 6 de Junho de ços Assinalados com elogiosa citação
1918; brlgadeiro-general, a titulo tem- por "haver Imprimido ao exército ame-
porário. Em 1° de outubro de 1918. Volta ricano os profundos princípios de uso

Joaquim Nabuco, como duas anteci- ao posto permanente de major em Já- da artilharia e aperfeiçoado os mé-
caçoes fascinantes a gloriosas do qua lho de 1919; é promovido a coronel todos de apoio da infantaria, táo ne-
há de 6er o homem brasileiro, quando em 1.° de maio de 1935; a brigadelio- cessários à cooperação entre as suas
a nossa raça estiver suficientemente general em 1." de Janeiro de 1937; armas".
depurada e vivida. major-general, a titulo temporário, em ,__,,. n . „,.,,,,-, .

Taunay nasceu no Rto de Janeiro, 5 de setembro de 1940; a major-gene- JANUÁRIO DA CUNHA
em 22 de fevereiro de 1843, e era fi- ral permanente, em í.° de dezembro
lho do comendador Fclis Emílio Tau- de 1940 e a tenento-jreneral en: 9 de
nay e de d. Oabriela d'Escraftnolle junho de 1941. Depois de servir em
Taunay.

Bacharel em letras pelo Imperial

¦¦EL^utB?! ,*/***" I —^e^KWl

Fort Douglas foi transferido em junho
de 1905 para o Departamento de Aí-
tllharla e designado para o cnmpo uc
Experiência de Sandy Hook, no Ea>
tado de Nova Jersey. Servg com o
chete da Artilharia, em Washington,
até setembro de 1906 e no Arsenal de
Watertown. uo Massachusetts. até
junho de 1908. Em julho de 1909 pa»-
sa para o 4.° de artilharia de campo
e serve com o seu regimento em forte
F. D. A. Russel (hoje Forte Francis
E. Warren). no Wyoming, até Janel-
ro de 1913. Depois de ligeira passagem
por San Antônio, no Tesas e Forte
Sill, no Oklahoma, parte para a Fran-
ça afim de acompanhar os exercícios

E
BARBOSA

) UMA FIGURA das mais interes»
santes da vida brasileira, no pe-
riodo da formação da nossa na-
clonnlldade, a do cônego Januá-

ho da Cunha Barbosa.
Nascera ele-no Rio de Janeiro, em

1780. Tendo revelado precoce voca-
cáo cultural e religiosa, ordenou-se
tm 1803. Cinco anos depois era no-
meado professor de Filosofia e pro-
comissário da Ordem Terceira dos
Mínimos.

O ano de 1821 trouxe ótima ocasião
para n plena afirmação da sua lndl-
vidualldade. Januário da Cunha Bar-
bosa aderiu com entusiasmo ao mo-
vlmento da nossa Independência, e

da anühârla^fr^cès»: DèTegressb ^^B^^S^Ê^^aos Estados Unidos em agosto de 1913 gg^JiTo i.íSal^Srá
para mostrar a« idéias Intensamente
brasileiras e profundamente orgâni-
cas aue ajimehtava o Jornalista. As

volta a Forte Sill, onde permanece atè
abril de 1914. Acompanha a expedição
Funston a Vera Cruz até setembro <ie
1914, data em que retorna a Forte
SiÍL' S^e comTex;^ ^ S^gdf d^nT^^!

i !*W_/Ss. '/%_____ araw* ^> W ít

^_W____~__________W ^^ÊP^ .ádaallll

Colégio de D. Pedro II, fez-se enge-
jihelro e oficial do Exército, tendo as-
Bentado praça em 1H61. Tomou parte
na guerra do Paraguai, onde assistiu
a grandes lances tio heroísmo brasi-
leiro, lances que imortalizou depois
nas páginas de bronze de sua "Reti-
rada da. Laguna".

Dedicando-se b. vida política, foi
deputado geral, presidente de Pro-
vlncia e senador do Império. Com a
proclamaçfto da República, em 1389,
ficou fiel no imperador deposto, e há
numerosos e brilhantíssimos artigos
seus perdidos hoje nas colunas mo-
narquistas do "Jornal tio Brasil" e
de outros "oUias cio tempo, artigos
que se destinam a por em destaque
as virtudes do imperante banido e do
regime que a República destruíra.

O Visconde de Taunay teve a pie-
na realização do seu talento no ter-
reno literário.

Adotando o pseudônimo de "Silvio ao México até 1917 e é destacado, no
Dinarte". ele se estrelou com o ro- seu regresso para El Paso e Leon
mance "Mocidade de TraJano", em Springs, no Texas. A" entrada dos Es-
1871, No mesmo ano publicou, em tados Unidos na Conflagração Mun-
francês, a "Retirada da Laguna", ciíal. em junho de 1917, serve com a
Vieram depois "Inocência". (1872) l.» Divisão das Forças Expedicioná-
que tein tido numerosas edições e es- rias em Pari? e Chaumont, e. poste-
tá traduzida para várias línguas; rlormente com.a 1.* Divisão, na Ale-"Lágrimas do Coração", il8"3>: manha, até Junho de 1919. De volta
"Ouro sobre azul'-. fl874"; "Histórias aos Estados Unidos é nomeado lnstru-
Brasileiras". (1874); "Narrativas Ml- tor das Escolas de Serviço General,
litares", (1878); "Céus e Terras do cm Forte Leavenvorth, no Estado ae
Brasil", (1882); "Estudos Críticos" Kansas até janeiro de 1921. Ao mes-
(1881-1883); "Amélia Smith", (dra- mo tempo conclue o curso da Escola
ma, 1887): "O Encilhamento". (1894); cie Linha. No mesmo ano st^gue para¦ "No declínio", (1899). Sua obra está Hawaii onde serve com a Divisão de
toda sendo republicada pela Compa- Operações e Instrução do Estado
nhla de Melhoramentos de S. Paulo. Maior do Departamento Hawalano.

Taunau' foi tambem pintor, restan- De volta ao seu pais. assume as fun-
do dele telas dignas de estudo. Çóes rte professor de Ciência Militar

Foi ele um dos fundadores cia Aca- e Tática na Universidade de Purdue,
demia Brasileira de Letras, tendo ah em Lafayette. onde permanece ate
criado a ordeira n." 13, que tem. co- Junho de 1928. No ano seguinte cur-
mo patrono, Francisco Otaviano. sa o Colégio do Exército de Guerra

...^.-.T i.n até Junn0 de 1929- Diplomado, é de-
MC NAIR slgnado comandante-arijunto da Es-

0_ cola 

de Artilharia de Campo, até ju-Tenente-general McNalr que nho de 1933. Serve, ainda, com o 1S.°exerce, desde julho cie 1940. as de artilharia cie campo, em Fortefunções rio chefe cio Estado Bragg. r.a Carolina do Norte, até se-Male-r do Quartel General com sede tembro de 1934. Volta a Washington
no Colégio ue Guerra cie Washington, em abril de 1935 na qualidade tie ofi-
nasceu em 35 cie maio da 1353. De- ciai imediato do cheia «ia artilharia

fizeram época. Seus pontos de vista,
porem, tornaram-no alvo do despei-
to e da irritação dos adversários. Em
1832, tendo ele ido o Minas Gerais.
para tratar de assuntos referentes a
nossa Independência, foi, ao regres
«ar. preso como demagogo, e como tal
deportado. Um ano depcis, conse
ituia ser absolvido e regressava ao
Brasil.

Em 1824 foi eleito deputado, contl
nuando na Câmara a pregação de
suas idéias. Outras postos lhe esta-
ram reservados, entretanto, na pii-
blica administração. Ele íol encarre-
gado da direção da Tipografia Na-
tional e da redação do Diário do Go-
verno. Foi depois nomeado examina-
tlor sinodal, cronista do Império, dl»
retor da Biblioteca Naclona*. Em
1837, abandonava a vida pública, re-

Goiaz
Esperado o sr. Cornara Filho

Em Uberlândia promovSSSTPSASSns f^***^-***» <"*•»•*-»'- «Mff^trt
clpl0, — aparelhos de caça Japoneses tentu-

eses em -
N. de Aboeté Chiang-San aparelhos da AVO. sem que tivessem

BELO HORIZONTE. 31 (A. N.) - CHUNOKINO. ti (Por 8pencer nenhuma perda do seu lado.
Foi inaugurado, na cllfade de Ataeté, Moos. d. Assoelated Preto TTm "Rangoon virá a transformar-se
o prédio onde funcionará a Escola ™™."*H**X,»i 

Hifm^ .T»m m,ma se«unda Ma,,a ou Tobrult",
Normal. comunicado oficial diz que as tro- dlfM hoJe> k ,arde 0 60vemador ge-
¦¦ • — s__ __.:i__.a~ .UM Âittwin* P". ct*ii\*£?a:S* m ?ma deJ *"" ral. sr. Regtnald Hugh Dorman Smt-
Iluminação publica num distrito mais brilhantes aç«5es em .defesa th, por ocasião de uma entrevista

do Oliveira da Birmânia, repeliram as tropas aos jornais. Quaisquer que sejam o»
oerfft tinuTr/niurir 91 (A St — Japonesas que tentavam atrave?- acontecimentos, cm futuro Imediato,

Fol^ugSoSodeih-mina- wr "um rio situado a oeste de r^prop^^a.ret^^ m»
*«-» «f?lt0 de Jap&0' mU- 

Sn^___S"tíJ^JtêL WeWVSS paraTCder Ran-niclplo de Oliveira. na^parte mais septontrlonal da gQon sendo n0!W, mtençâo não pou-Tauanaia. par esforços para conservar aberta
O comunicado nao explica se se a estrada vital para a China". "Pro-

trata do rio Salween, 25 milhas no meti aos nossos aliados chineses que
Interior da Birmânia, nessa região, assim o faria e, portanto devemos
ou de qualquer outro dos numero- fart-lo, conforme a promessa", con-

GOIÂNIA, 31 (A. N.) — Está sendo sos rios que desembocam no rio clulu ° governador,
esperado nesta capital, de volta da Mekong. A cidade de Chiang-Sen Acertaram um irilDacto noicapital da República, o sr. Joaquim acha-se na margem ocidental do "«"""^ y™ »™P««u »"•
Câmara Filho, diretor geral do De- rlo Mekong, que recebe vários próprios navios
parlamento Estadual de «np»nsa e afluentes de oeste e de ieste.
SlqU~ZK Sabe-se que os japoneses esta- unwâdJSs informa:' "Aviões
iurito à comissão coordenadora dos vam marchando sobre Chiang- japoneses acertaram um impacto dt-
festMoírinVugtinils dc Goiânia, a rea- Sen. vindo de Chiang-Mai, 125 ml- reto num dos seus próprios navios,
iizarem-se no dia 5 de julho do cor- lhas mais para sudoeste, e pon- ppr ocasião do ataque a Koepang,
rente ano, e que hoje realiza no Ins- to terminal da linha férrea que caPltal do Tlmor Holandè» .
titúto Nacional de ciência Política vem de Bangkok. Informações do comando das

A avlaç&o britânica tem realiza- t v j
do vários raides sobre Cfhiang-Mai, torças aliadas
onde ,ao que dizem, os japoneses BATAVIA. índios Orientali Holan-
estão concentrando numerosas desas. 21 (A. P.) — Foi este o comu-
tropas de paraquedistas e de in- nlcado distribuído pelo comando das

A '_t_.. :__.._.V..*M. «HueliAB fantaria aérea, para a lnvasSo da forças aliadas no sudoeste do Pacífico
O apoio dos |ornoh«ta« gauenot Binnan.a 

*\ acerca da bata.ha de BaU e de outro»
oo presidente, Getulio Vcrgos fatos da guerra; ' ¦!

r Aa operações de desembarque "Avtfcs do comando do sudoeste do
PORTO ALEGRE. 31 (A. N.) _.»,„,!„ -

Os jornalistas gaúchos, desejando ma- e MUS meiOOOS
niícstar publicamente o seu eniuslfa- WASHINGTON. 21 <R.) - As ope-
tico apoia à política panamerlcanista ^ de desembarque nos ..fronts-.
do presidente Getulio Vargas, política d0 Paclftco _ repetidamente ensaia

notável conferência
Goiaz.

sobre coisaa de

Rio Grande do Sul

Pacifico realizaram, ontem, vários ata-
quês bem sucedidos contra a nave-
gação inimiga."A sudeste de Bali, aviões pesa-
dos de bombardeio afundaram um

atingiram

Comunicado suplementar
O comando naval holsndei •"«••j i

pubXctdade o íoguln»? comunifadi
suplementar:

"Na noite de 19 para 20. um.-, ei»
quadrilha aliada, compocta de mi»radores holandeses e de tdeâtroyer»'
americanos e holaníes»*!». s»tarp'i usl-
dades Inimigas ao largo á» -li •

"Fntre os navios inimlçof hr!s
tambem cruzadores com canhfV.» _tfl polegadas.

"Nao se conhecem todos os r«.»'i!»
tados. mas é certo que dois «usado-
res e dois "destroyers" ficaram serg.
ramente danificados.

"Um cruzador Inimigo fot pre.«a <1ji
chamas. depoLs de ser atingido oor
torpeti1*..*. *. depois de mela hora. !«l
pelos ares.

"Esta é a primeira vez oue cru?s»
dores holandeses se empenham em
ação ofensiva. Até agora, estavam
ocupados, toio o tempo, em outras
tarefas".
Texto do comunicado do D.

da Marinha
WA8HINGTON, 21 (A. P.) -

Texto do comunicado distribuído.
hoje, pelo Departamento da Mnrlnhí,
sob o n.° 42:

"Estremo Oriente — Seis dèstrby»
ers norteamericanos, operando nn
conjunto,, com navios de guerra no-
landeses, atacaram uma foiça de ci'S-
embarque' Japonesa na Ilha de B.ut,
afundando dois destroyers Inlrr.ips
As nossas unidades sofreram \\ç"'ao_
danos e perdas Insignificantes Hitre
aa suas equipagens.

Aumenta a resistência pos
invasores

WASHINGTON, 21 (A. P.) -
O Departamento da Guerra niiun-
ciou que está aumentando cada
vez mais a resistência aos invado»
res Japoneses nas áreas ocuuadtu
das Filipinas.

a MANHÃ
essa reforçada pela resolução conjun- g %Têx0e^rinTentedas- nk" Chiha?dês- «rand« navld-trahspprte e atingir*
ta dos representantes dos países do SflAsf- sio wm^ente efeuiadls « ^«i0^*^'.^8' 

c™zadorM
Continente na Conferência do Rio de . . amanhecer do d«a 0„ "destroyers inimigos. -.,___,--
Ja"ne¥o7"'resoTveíam prestar uma ho- Jf°*^'"J*° 

¦»ajf edcr ¦£$?& "Um cruzador, que foi atingido em
menagem aos Estados Unidos e ao pre- .^***°. ^4™^ K° «*<*> «Ç 

,*««*•« 
de. !"»_,f^'siclente- Roosevelt. ^ent0 án OU€rra, de acordo cóm os Parou. e 

J0' presa dM chama8' de"
Essa homenagem tomará a forma de relatórios recebidos. poi*k,,5-J?.. )..,*,« .,.«.,. »nn«r. am.

unfaUço oferecido ao sr. Bradock, O tempo chuvoso e tempestuoso 4 ., °™ e 
^".-'^teS? 

°m
cônsul dos Estados Unidos nesta ca- preferido e reforçado pelo elemento ™^ 

Vtlffioí?oSSielo' vi-
P . As 

'tronas 
sâo levadas em trans- naa unidades Inimigas, aviões de ea-

O volume do otuol sofro do trigo £^^ i? ça inimigos tipo-o" foram atacados
PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) {arque até à altura das praias de ^^jS05505 avlões de boaibardeJo e

Atinge a 1.200.000 sacos o total da 
ço- ^m^me'leTe. de aesembaraue "Ataques bem sucedidos foram rea-

lhelta de trigo nesle Estado. Segun- ° -^"ÍScm 
de mdISo se- »»dos pelos nossos aviões de mer-

do foi divulgado, esta a .mesma .assim *^^"^S^^^^Sm gulho sobre unidades inimigas empe-
^^^»™»?^??L^ SE ^e^^ín^^ffir^to" nhadas em operações de desembar-
nifàcio, »> sacos;, Guaporé,_260 *fflí^^-P^ 

jue perto de 
^es" 

Asar. na ilha de
iW mu S«-s, ^,aJ. Cõe» de vários tamanho, e tinos des- ^Btf- 

«"•¦»¦— "«-»™ ™*^

130 mil sacos; Gettüio Vargas. 120 mU Itam para o mar. Pf»» _^tahM dos "SÇg";

íervando o seu tempo à meditação
fios seus livros prediletos.

Januário da Cunha Barbosa deixou
a tradição de excelente pregador,
8lem da de jornalista e polemista de
talento. Poeta, escreveu o poema•Niterói" (1822) e a sátira política*Os Garimpemos". Comediógrafo,
fscreveu "A Rusga da Praia Grande".

Morreu o Ilustre brasileiro em 2?
lie fevereiro de 1846, aos 66 anos de
Idade,

pSiufs^í^sa^a&isé méèwm^^^^^ strra atln8,dos quatro navl0B
»«nü««.vaet"«£ SS5SU aa operações, os nossos
sacos, Lagoao Vermelha,1«^g lados, carregada» de tropas e mate foram fttaMdM varl&5
cSc^ir0s^xA°^aUdadVdo A maior embarcaçáo usada para aviões de caça naval, inimigos tipo
produto é «tu». tóSSS? cCIco^aV^ ?9 inimigo foi atacado pelos nos»
Oferta de uma espada ao general no e 120 homens, tendo uma lndl- «>s aviões de ca«^, <rue abateram

Cordeiro de Faria naçfto na proa para a descida aos três deles. Dois dos nossos aviões de
v.oraeiro oe r«m« canhoes de 

"rodas. 
São providas ae caça se perderam. .

PORTO ALEGRE, 21 (A. N.) - mias quilhas paralelas, afim de man- "Outro ataque bem sucedido fot
Realizou-se na manhã de hoje. no ttT(ím estabilidade no chão. realizado pelos nossos aviões de bom-
Quartel General da 3.» Regifto Militar, Q seu depósito de combustível tem bardeio contra navios mercantes Inl»
a cerimônia da entrega de uma es- uma capacidade de cerca de 50 pés. mlgos no rio Musl:
pada ao general Cordeiro de Farta, 0utro tipo de vapor, semelhante a um "Poi atingido em cheio um navio
Interventor federal neste Estado, ofe- jy,^ salva-vidas, tem acomodação pa- de 8.000 toneladas,
recida pelo general Leltfto de Carva- ra 50 e 60 homens; alguns conduzem "Depois de um navio de J.000 to-
lho, comandante da Região, e oficia- metralhadoras leves na proa. Outro neladas ser atingido na ponte de co-
lldade aqui destacada. Compareceu ao jancha motor blindada, para proteçfto mando, várias das nossas bombas cal-
ato elevado número de oficiais, bem e defesa antl-aérea, é'provlio de me- ram nas proximidades de outro na-
como autoridades civis. Falou, íazen- tralhadoras ou canhões. Ainda ou-' vio de 8.000 toneladas,
do a oferta da espada, o general Lei- tr0j movido a hélice de aviáo e usa- "Os ataques foram realizados de
tâo de Carvalho, tendo o interventor 6o nas águas rasas, é equipado com pequena altura.
Cordeiro de Faria agradecido em bre- metralhadora e tem uma abertura na "Foi tambem atingido em cheio um

proa para metralhadoras. navio-transporte no estreito de Bang-
O processo *'nieo de desembarque ka (a noroeste de Sumatra). Um im.

Japonês nas Filipinas abrange cerca pacto direto foi observado sobre um
de 5 milhas de costa. A linha d€ navio mercante de 5.000 toneladas,

"destrovers" forma a mela milha caindo outras bombas nas suas pro-"Fm"trieBrftmT^írirido"%o"DreÍ-.clente da praia, a de cruzadores pesados e xlmldades. ao largo de Koepar.g (Ti-
ietuHo Varaas ciSretordoSS navlos de "«talha fica a cerca de 3 mor holandês).
^^imfáS^^Ss^^^^ n*llnas • me'a **em dos "destroyers". -Durante o ataque de forças na-
í^dM^^^M^Sll Entre estas linhas estfto os grupos ce vais aliadas contra forças inimigas
tWvSÈ Sa? mína? de Sfto Jertnlmo e transportes e entre os transportes fl- ao largo da ilha de Bali. um cruzador
Bi tiâ e?«ou™M no*mlide. Janeto tt «*" os porta-escaleres. Depois, os na- e um -destroyer" inimigos foram
M^ffl^aa^^^^^ál vlos de proteçfto e os a'iões de de- atingidos por torpedos, ao passo oue101.809 toneladas, superando 9-e^w.»Bi gembarqu^s com cerca ae 50 bate- outro cruzador foi danificado e

ves e expressivas palavras.
A indústria rlograndense do

mineração
PORTO ALEGRE. 21 (A. N.l —

toneladas a produção relativa — .... -
mo periodo do ano passado. Adianta, loes-
ainda, o referido telegrama, que, no
sentido de intensificar a produção, es-
tá concluída a perfuração de um ter-
celro poço em Butiá, cuja aparelha-
gem está sendo construída no pais,
prevendo o Inicio da extração no pro-
xlmo mês de maio. Uma nova apare-
lhagem de lavagem foi embarcada em
Nova Orleans, destinando-se àquelas
minas.

In-
cendiado".

Banco de Credito Real de Minas Gerais S/A.
O MAIS AMIGO DE MINAS
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São Paulo vai produzir boa
seda em larga escala

0 SERVIÇO DE SERICICUITURa INSTITUE CURSOS PRÁTICOS EM VÁ-
RIOS PONTOS DO ESTADO

mo pe janeiro - BomsGQjmNmm^^

resenha científica DE TODA A AMERICA
Arte d« m íaier bela
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nacional
orrAWA. ai m. t.i - o primei-

ro niliilitro Mackentla Klnt. anunciou.
na Câmara do» Comun». que a t***tio
tecreta do rarl»mento. em que seráo
«amlnado» auuntot relativo» * defe-
«» do Canadá, começará na próxima
terça-feira. Neua teuáo teráo txamt»

lar
Hlalnar
jiel»

iHiinú» a» 
"'líiiilheieí^iímiifam nuiho

mali o »»u cin«i » njad Injaiuot p*»*
nua é maior » Ima pol» nwtid»

K enirt o* DWlot »mpi»íado» p»ia
nuiítirr pai» •• '*»•' wrmoto, i«»«al*
iam i.» dn rm|ir»«o dt m»i«» químico*
' cr.u!»fr*iuo"«.» ornpríiaooa, ao ai* Tratará o Congreiao, em iua
Miitiaie» como M d» plimantaçáo d» ¦¦•"•»• ¦ . \,
,...- 4>fio» ram» »"i»ie». iciiao tecreta, da deteaa

i*kè nine»'»».!, ipiando fin|ire«»do len*
ia «> r-nntlntiailaiurnie. i»*jiie»»iu» um
mel» de aumriiitr a» d».»*a» orttnirat
«iniia »• •nftrmídadct, A mulher, de*
vi.Vi. * expotlçâo an» ralo» ultrayloltlai
do tol, »* viiainliiira com a vitamina"li" 

• MnHCUllvamentt »*u aptUt*
mem»)*. ma calclflcaçáo aumtnta a t#u
oruntimo »*• toma malt vliorow, Ape-
M" de HA» ler ildo UM o qua prwiii*.
va, via o otiirv» n. munlflctncla magnl»
Ura il« natuieia.

i!.. nrocurara nn» r»mt tolant apj-
nas a etaca de »• tornar moien»; uu»ndo
cm n»n leva imilta prttta. menn» mal.

Ke. porem, '!» quer tt f»»*r mortna
dn dia pata a noltt, o pei len * •?iin
, ImmI» ate ** minar um acldrni» mor
*A 

iH'le lem uma Jimçán Inmoilanl
na vida vegetatlva. Polot fout ool» mt»
ir<>« iiuartrado* d» »iip»iflrle »» lll a
pertpiraçfio, atem da-penaUraçlo de
caio» cilutarei ainda iTeiconhecldot r»e-
ia im»*a eláncla iiidimeniar.

Ucmaitãdamenta expoita da mino. «»
edomácla e »e ror«»allona. Ça-uando
queimadura* exten.a». l';id- vir um*
tèbre elevada e morie fulmlnant* dtyi-
ilo a alKilK-ân d»« funçA»i da pele. aln-
da pouco conhecida».

Albumlnfirlsi grave» portem
Encefalltet. Meningite», Inwl»ç»o
dente* tixlns mortal».

Crav* lambem * o rompimento o»
alriKl», une e. como 1» ?l»i.emc.». o

modui-vivendl" enintietecldo enlr. o
omanlimo e a lubcrculm*.

K lodn a uilierculo»*. província de um
il alimento bru«co de»«e equilíbrio,

aciriiiiro uma forma »eri» e de evoluçlo

O primeiro perigo d» «He de m I»-
ter bel» e»ia. P"l». no tbuto dum di>»
mal» pnderoxii faloie» íílutare» - o»
ralo. tolaret, VJUM CHAVM

VOAR SOBRE 0 TERRITÓRIO MEXICANO

Canadá

advir.
Aei-

seiici- Brasil, artlculanclo o orgftp fec.eriil
com os serviços seilcos estnchmis. e,
sobr.ducio. construindo, nn rodovia
Hlo-Sfto Pnulo, no Cenrro Nacional
de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
um grande instituto de Seriçlcultura;
que é o mais moderno de todo o num
do.

EM, 
NENHUM ESTADO a

cultura tem progredido tanto
como em Sáo Paulo; desde 1923.

oiianclo se Iniciou, no Brasil, a cria-
cAo dn bicho ela seda com amplitude
industrial, si>° Pnul° já lomoa n 1~
teira passando a produzir mais de
90-. das nossas colheitas cie casulos.

Atendendo ao Interesse geral pelij
nova atividade o governo estadual
criou, em 1035. em Campinas, a Sec-
çáo Técnica de Siriclciiltum, organl-
zada pelo agrônomo F. dc Assis lute-
«ias. atual diretor do Serviço Flores-
tal do Ministério ela Agricultura.

Cabe. porem, ao nRiònomo Feman-
do Costa, Interventor ,'celcral em Sao
Paulo, o mérito ele ter transformado
a antiga Receito cio extinto Departa-
mento ele Indústria Animal num or-
gáo autônomo — o serviço de Sen-
rlcultvirn — cem amplos recursos, de-
pendências nas regiões típicas do Es-
tado e corpo térnlcc suficiente á gran-
de tarefa a .ícr desenvolvida, isto ê,
e'evar a safra paulista de casulos da
cifra atual de 600.C00 quilos para os
muitos milhões que éxlgcrri na nossns
necessidades e especialmente a defesa
militar do continente.

Para se ter uma idéia dn intusla»-
mo que existe em São Fntilo pela se-
riclc-.iltura basta recordar a Informa-

çfio prestada há pouco pelo agrônomo
Fernando Costa a A MANHA de que
cm I»41 >i Serviço distribuirá mais de
ollo milhões de mudn.i dc amoreira.
havpiulo pedidos anotados, ultrapns-
sandó o totnl dc doze milhões dc mu-
dns!

Diversas e oportunas medidas vem
tomando o governo de SSo Pnulo em
fa\or dn seriçlcultura: técnicos vlsl-
tam as fazendas, ensinando prnttca»
mente como se plntitn a amoreira e
como se deve criar o bicho da seda;
a produção cie ovos cio bicho da sedi
cresce nn proporção dos pedidos e é
irita sob rigor cientifico, atendendo ás
características climáticas de cada
zona, á épocn em que serfto criados
e as exigências da indústria: condu-
zem-se trabilhôs experimentais nos
postos e cstnções distribuídas i>eln
território paulista; realiznm-se rur.-os
para agrônomos, paru sérlclcultpres
prntlcos e ninda para formnr operft-
rias de fiação de cisulos; promove-se
n auxilia-se a montagem de ilações
e secadores de casulos em todos os
núcleos produtores do Estado; em
suma. em Sfto Pnulo o fomento da
seriçlcultura obedece, a diretrizes
agronômicas, ás diretrizes que o sr.
Fernando Cosr.i, quando ministro ela
Agricultura, estabeleceu para todo o

ço dt navegaçáo direta, entrt o Mt*
slro t a Argentina, cnm a chreada. a
e»»e txirto, do itpor argentino "Rin Ae
Ia Plata", traiendo N panagetrot e
1,3» tonelada* dt produto» trgrnft»
no*. O -Rio de Ia Plata'" «em W anot
t dwloca «000 tonelada» bnita». ten»
do pertencido a frota de 35 navio» que
• Argentina comprou da Itália.

Costa Rica
Detidos pelai autoridadea

vário» alemiea
6 AO J05E. Costa Rica. 31 lA. P<

— Anuncii-ie oficialmente que a»
autoridade* detiveram vário» alcmir»
»abld»mente naruta». recolhendo-ot a
um campo de concentraçáo

NESTA PAOlNAl

Slo Paulo vai produzir
fton teda em larga entala
- 0 Atilo dc Sõo Luiz •
onde a caridade *e refu-
giou — HtHtnha cienti'
fica — .4 pa$8agem por

S. Paulo da ara. Darcy
Varya*

- I

019*. aniversário .o lo-
tary Club" do Rio de Janeira

8ob a preildênriB do »r. Jo»é da 811»
va Oliveira t »ecretarlado pelo dr.
Américo Rodrigur* Cnni|>ello. reuniu»
•e *exta.feira ülttmu, em temo pia»
nárta. o Rotary Club do Rio de Ja»
ntiio. - ¦¦ ...

Dando Inicio ao» trabalho* o »r. 811»
ia Oliveira lembra que naquela daU
o clube comemorava o »eu 19° anl»
versário e o 37.9 do Rotan." Internaclo»
n»l • wlicitou ao ir. H. H. Llcht»

Informa»»t. ao mesmo tempo, que t WBr(j, _ „m ^o» ícVIo» fundadore» do
possível que »e)am retldrei todo» c» -»otAr\- ciub do Rto de Janeiro — que
automóvel» e motocicleta» de proprte- najte«ue o Pavilhão Nacional, o qut
dade dt tuditos do Etxc. paia prtva-lo» .,. rr^mou rem uma salva de palma*,
de melo» de transporte ráptdo que o» o »r. presidente lembrou a reunião
auxiliem a burlar o controle a que »e# ,je ,-, ^ nmrço próximo, quando »erá
acham «ujelto*. realizada a Assembléia Oeral do Clu-

bt. afim de eleger o Conselho Diretor
para o próximo período de 1942 a 1943.

Sobre a data falou o prof. Rnul Pe-
derneiras. tendo o professor Martaglo
Gestelra traindo, também, do proble»
ma da puericultura.

—•»¦»»»»»»»»«»•»»»»»¦•»»»»»»»»»»»»»»»»»»»¦¦»»

ÉDA DOS CABELOS^

Peru

OS CURSOS PRÁTICOS DO SERVI-
CO 1)E SERIÇiCULTURA

Seguindo a nova orientação do go-
verno paulista e ele acordo com o pia-
no estabelecido pelo agrônomo Mario
Óárnero, diretor elo Serviço de Seri-
rlctiliurn. o agrônomo Paulo de Lima
Corrêa, secretário da Agricultura, nca-
ha tie baixar instruções para n ren II-
zacíio dos cursos práticos de ••Seriei-
cultor" e de "Operário Fiandeiro".
Em torno dessi-" iniciativa o" senhor
Mrttin (vM-nero presta n A MANHA
estas informações:

— "Os cursos recem-lnstltuldos
pelo dr. Pnulo de Lima Corrêa fun-
cior.nrio em Campinas c nas localidn-
dcs em que se Julgar necessário, se-
rfto Inteiramente práticos. Em cadn
ano, haverá diversos períodos de mir-
so, com n diirnçilo cie 30 a AO dias:
tais cursos serão Inteiramente gra-

(Conclue na 11." pág.)

Um balneário no Grajaú
A Associnçáo dos Amigos do Bnlrro

do Ginjnú está pleiteando Junto ás nu-
torlelneles federais e munlcipnls a ces-
sfto por 25 ano», de um terreno na
rua" Borda do Mnto pnrn que nele pos-
sn ser construído um grande bnlneft-
rio dcstinndo aos moradores do mes-

Transferido o adido aeronáu-
tico do Rio para Washington

LIMA. 31 (A. P.> — Procedente do
Rio de Janeiro, via Chile, chetrou a
esta Capital o coronel aviador Arman-
do Revoredo. que servia como adido
aeronáutico no Rto de Janeiro e que
vai voltar a seu antigo posto de adido

.. a « a~ aeronáutico a Embaixada do Peru tm
nado» todo* o* aspecto* da defesa do Wa*hlngton.
pai», particularmente em rtlaçáo à ro-
na da co»ta do Pacifico. O primeiro
ministro canadense declarou ainda que
será proibida qualquer referência em
público, a qualquer Informação pres-
tada na referida lessáo secreta.

JUV ENTUDE
ALEXANDRE

jtfcicfrfntte Jrtnff

mo.

Estados Unidos
O próximo discurso de

Roosevelt
WASHINGTON, 21 (A. P.l - O *r

Stephen Early. tecretárto da Presldên-
O referido balneário compor-se-â cla da B«P«»Í«»*SSS,.0,^

de nmpln piscina com 25x50 ms., *a-
lfto de festas, restaurante, sala de es-
petaculos, saldo de bilhares, bnrben-
ria pequenas pavilhões para Jogos,
rink ele patinação, parque Infantil e
diversos outros divertimentos.

Transformado numa massa de
chamas o "Pan Massa-

chussetts"

A passagem por S. Paulo
da sra. Darcy Vargas

EM PALESTRA COM A REPORTAGEM, A PRh
MEIRA DAMA BRASILEIRA PROMETEU VISI»

TAR BREVEMENTE A CAPITAL BALDEI-
RANTE - -4 CAMISHO DE POÇOS

DE CALDAS

SAO 
PAULO. Jl <A. N.) —

Em tránstto para Po:os di- Cal-
das e viajando a bordo de um

aviáo da "Panalr" passou hoje tíe
manha pela capital paulista a senho-

l;e um porto da
d>..s Estados Unldiis,
O capitão Robert
dante do "Pnii

O Asilo de Sáo Luiz -onde
a caridade se refugiou

A SUGESTIVA HISTÓRIA DE UMA CASA DE FILANTROPIA, NO MUNICÍPIO
MINEIRO DE CAETE'

Costa Orientai
!1 (A. 1'.) —

Cbristle, coman-
Miusacliuoetta", tor-

pedendo no Atlântico, declarou qu«
dol» toipedi'-". 1»e explodiram em
rftpidn sucessão, transformaram ..
sen nnvl.i numa massa de chama*,
-o mnr em breve estava em chnmtu,,
niim rftlo de nV-la mlllin, ft medida
nue a K.-ix"li".-' e " Petróleo se der-
raiiiavám na ftKiin" — conta-o co-
inaiidnijte. "Três ou (innin
tninbdii esplòdlrain sobre

obuze»
lioss"

lúivki, depois de estar presa das clia-
mas", mas " submarino nao foi viu-
to por 

'nenhum dns tripulantes. "Oa
d.ds vlulas morreram a bordo, den-
tro dns chnmns, — e eram o» nnlcoa

podiam ter visto" — Os so-

curso que o presidente Roosevelt lrra-
dlará segunda-feira A noite, dará uma
Idéia geral do mundo em guerra, pro-
curando mostrar o efeito, nos Estados
Unidos, de batalha* travada* a milha-
res de milhas de distância.

"O discurso — disse o sr. Early  .
procurará tornar bem claro que o* ra Darcy Vargas, acompanhada dos
oceano», em nossas dua» costas llto- sr!i. Marques dos Reis. presidente do
ráneas, nâo servem mai* de talvaguar- Banco do Brasil a seu filho. Eduardo
da ou de proteção de nosso povo, como Marques do» Reis; e Raul Amaral Pei-
multa gente dizia ainda há bem pouco xoto . sua exma. esposa.
tempo". Muito antes da chegada do «pire-
Cooneracio dos tchecos da lho em que viajava a esposa do pre-cooperação uo» unciu» « 

^^ da Rcpublica 0 AeroporU,
América do Sul COm a Causa ^0 paulo Já se apresentava literal-

J-. n.m»r»r;» m*nte tomado por elemento» oficiaisdas Uemocraciaa e rtimag da nowa .«ociedade. Esta-
NOVA YORK, 21 (A. P.) — O pro- vam presentea o Interventor Pernan-

íessor uruguaio Hugo Fernandez Artu- do Costa, acompanhado de sua es-
cio conferenclou longamente com o sr. M gra An|t!l c^a P de sua filha.
Jan Mnsaryk, ministro do Exterior do a sra Gilda Costa Vilaboim: mnjor
Governo exilado da Tchecoslováquia, Ipollt0 Trigueirlnho. chefe di Casa
sobre a Intensificação da cooperação Mlmar Henrique Bastos, da Casa
dos vários grupos de tchecos da Ame- clvn g fMX)sa; Acari0 Nogueira, ti-
rica do Sul, com o movimento mun- . . d Se~urança pública, acompa-
dlnl cm prol das Democracias. - - -

Em cumprimento a resolução
da Conferência do Rio

nhado de seu ajudante de ordens, ca-

feita em excelentes condições. Inter»
pelada pela reportagem da Agência
Nacional a sra. Dircy Vargas voltou-
se, declarando sorridente:

"A palavra de- ordem * de re-
pouso. Vamos descansa»- om Poços da
Caldas. Como vò. niio trago novlda-
de.*, que possam interessar á reporta-
gem...

E como o jornalista continuasse pa-
rado, ansioso de ouvir ns palavras da
esposa do mais alto magistrado da
Naçáo, ela prossegue, como que náo
querendo decepcionar a nossa expe-
itativa:

"Agora estou apenas de passa-
gem pela capital paulista. Mas brevt
voltarei. Logo mais estarei aqui, é uma
divida que tenho para com Sáo Paulo.
Aliás, será com imenso prazer qua
solvérei essa divida de amizade, re-
tribnlndo ás fldalgulns com que mi
ob*eqularam ns damas naiillstas". .

Quinze minutos depois a primeira
dama brasileira e os Integrante» da

WASHINGTON, 21 (A. P.) — De-
pois de haver conferenciado com o sr.
Sumner Welle», sub-secretário de Es-
tado, o sr. Gabriel Turbay, embaixn-
dor dn Colômbia, declarou aos Jor-
nallstas que a Diretoria da Unifto Pan-

CUk-Avivpnti»* checam a um americana, em sua reuniáo de segun-
Sobreviventes cnegam « u»«» 

da.felra designará o* «et* membro*
nnnto da costa oriental que constltulráo a Comlsslo de Invés-
pomo im *.v° tigações 

de Atividade* Subversivas na
América, conforme resolução da Con-
ferência do Rio de Janeiro.

Mais 100 mil poloneses para
a luta na frente Oriental

WASHINGTON, 21 (R.) - Falando
sobreviventes nesta capital, através do rádio, o mi-

nlstro polonês de Estrangeiros, cond*
Raczynski, prestou homenagem à de-
terminação do povo britânico e de
suas forças armadas, dizendo:

"Conservando-se fléit ás tradições
de sua raça, a tenaa resolução do po-
vo britânico cresce, A proporção que
aumenta o perigo. Sinto-me orgulhoso
de que aviadores e marujos poloneses
hajam tomado parte nesta guerra hls-
tórica, cumprindo, também, ao lado
dos ingleses, seu dever.

Quanto aos Estados Unidot — es-

brevíventes foram salvos por outro
navio;

WASHINGTON, 21 (A. P.) )—
O Departamento de Mnrlnha anun-
ciou quo o nnvio-tanque americano
¦•Pan Maàsachüsetts' foi torpedeado
no Inrco da costa rto
tnrele de qulnta-tèlra

submarino inimigo
18

Atlântico, na
última, por

um
Anuncia-se nus

do "Pan Mnssacliusetts" chegaram
a um porto da costa oriental dos
Estados Unidos, no passo que 20 ou-
tros tripulantes morreram envolvi-
dos nas chamas.

Curiosidades de um manus-
crito da Biblioteca de Évora

LISBOA, 21 ((Luis C. Lupl, da
Associated Press) _ Especial para 
a MANHA do Rio de Janeiro) ta Naçáo representa algo mais do que
A rnmrthp.ro Acáclo disse, e se uma democracia em luta, por que se
O Conselheiro Acacio uisae, encarregou espontaneamente da tare-
nao o disse devia ter dito entre ^ lêBndlda ^ dincUi qUe é a Uderan-
as muitas máximas de que foi ^ Naçõeg untdaSi
glorioso iniciador, que "nada na pareCe justo que, nessa hora crltl-
mais sério, para se ajuizar da vi- ca, 0s EE. UU. tomassem o leme,
cia nue o exame do passado". guiando o mundo para a vitoria e uma

Essa mâxinia do pVovecto pen- paz segundo os princípios _do_ direito;

¦ '¦^^Hl í^^^ * ***á^^B x*sL<iâiíÉfl^:^a^^B íw^^S^Hk ^''.Vüfl m^Lt JhH|

^>: *£CsSs% 1^.3 Hei» R iaH i^l

O interventor Fernando Costa, apresentando cumprimentos à sra. d. Darci)
Vargas. Vê-se ainda a sra. Gilda da Costa Viíaoofm

Ao s-jpc da montanha, o Asilo da Piedade, realiza uma obra de caridade vigilante, e perfeita

EXISTE 
em Minas uma instituição

pia deveras admirável, não só
quanto á stia fundação, como
pelo modo por que vem sendo

mantida, desde 25 de agosto de 1878,
quando se deu a sua instalação, tendo
sido escolhido para sua fede o muni-
cip.o de Cncté, e ti um de cujos filhos
coubs tão bela iniciativa.

Referlmo-nos no "Asilo de S. Luiz",
mais conhecido pela denominação de"Asilo cla Piedade", par ter sido lo-
calizadò ao sopé cla gigantesca mon-
tanhn, em cujo cimo se eleva elegan-

peregrinas virtudes, notndamente a
caridade, que lhe era inata.

Condoído da miserabilidade de de-'
béis crianças, que. nas últimas décn-
das do século XIX, viviam naquela
comuna e vizinhanças, tangidas pcla
desdita máxima. — a orfandade com
todos os seus percalços e dores, perl-,
gos e desditas — planejou e levou a
efeito o padre Domingos a fundação
e Instalação do modesto estabeleci-
mento pio de que ora nos ocupamos e
é custoso patrimônio moral de gue a
terra mineira muito se orgulha, ta-

i-h -i nnliracáo ffi&dCTl^ P»*' *«•» B«<™ Camargo; Ro-
sader tem tido muita aplicação {g^gggg^JJ tuend0 SUportado só, du- drigues Alves Sobrinho, secretario da
especialmente nos te-mpos que rante dols an0S) 0 íardo da respon- Educação: Gabriel Monteiro tía Silva,
correm, em que se tem visto a re- sabiiidade, na direção desta guerra, diretor do Departamento das Munici-
ueticão cia história em diversos reparta agora seu peso com a Améri- palidades: prof. Cândido Mot-taFimo

tes iis^msm cv°iuS"."«.u m mm««»., frcfcSrpSJSfç
derse lado, aquele nxioma ae ro ^ desànimos, mente representantes oo titular da
dos conhecidos, Acacios e gênios, aç&0 lmediata e vlru... vlaçáo e da Agricultura: sra. Corio-
de que a História se repete... Dentro em breve, alem das forças iano de Gois. sra. Abelardo Verguei-

Para mais uma vez dar a de- polonesas que combatem ao lado dos ro césar .alem de numerosas outras
moristração perfeita dc juízo dos britânicos, haverá um novo exército figuras de marcado relevo no mundo
conhecedores da vida das nações, polonês, de cem mil homens, prontos sociai de São Paulo.1 - para entrar na refrega, na frente Orl- . •> .j •-

ental" - acrescentou mais o conde A chegada do avião
Raczynski.

te cnpeihihn. em que se H belíssima nianlios os benefícios que a í—íittii
Imagem de Maria Santíssima, sob tão
confoladora Invocação, de tamanho
natural, trazendo, ao colo seu Filho.
E' uma obra d'arte de grande valor,
que, sem dúvida, importada de Lisboa,
\o>n sendo v nerada, há séculcs, em
seu. modesto trono, no topo da aludi-
da Serra, onde, anualmente, em agos-
to, se realiza concorrido jubileu, em
qu? tomam parte milhares de pessoas,
a maioria no cumprimento de votes
per graças alcançadas por intercessáo
de Nossa Senhora da Piedade.

Foi fundador do Asilo o padre, de-
pois monsenhor, Domingos Evaiigehs-
ta Pinheiro, antigo pároco de Rapcsos,
segundo a traòi"ão. a primeira fre-
guesia ereta em Minas e portador de

ção tem prestado à sua orfa: **, cie
Não tinha o presllmoso snòsrtiqte

ceitil de seu, quando concebeu a gran-
diosa idéia da fundação do Asilo, que
foi tomada por multes como irreali-
zável. Homem de Deus, confiado na
proteção da Virgem da Piedade e de
São Luiz Gonzaga, deu inicio aos tra-
balhos de edificação do prédio desti-
nado no funcionamento do instituto,
com auxílios de uns e de outras, sendo
que ninguém escapava no seu pedido
de óbolo por exíguo que fosse. Aos
amigos escrevia, a ledos recerria sem
se cansar.

Tcdo mundo começou a compreen-
der a sublimidade do gesto do padre
Domingos e as esmolas foram chegan-

do, por próprios bü seb registo pelo'
correio, sendo que raro era.o dia em
que o numerário para n construção, do
edifício não aumentava.

Agricultores, trabalhadores, todos,
auxilinvam cem madeira e outros ma-
teriais e com a mão de obra, sendo que
até mulheres se ofereciam para tra-
bnlhar gratuitamente. A boa vontade
predominava e o padre Domingos sor-
ria satisfeito, ao ver que Deus estava
abençoando o seu cometimento.

Dentro de'pcuco tempo, tinha o in-
cansavel lévlta do Senhor realizado o
seu sonho, desde muito acalentado:
estava concluído o prédio ao lado a
capela, e abrigava as primeiras orfan-
ziiihas; que ficaram sob cs cuidados
de piedosas senhoras, sendo que algu-
mas dqstris vieram a ser as primitivas"Irmã* Auxlllares cia Pirdade", con-
gregação religiosa genuinamente brft-
sileirn; fundada pelo padre Domingos
e hoje radicada por várias localida-
des do Estado, dirigindo estabeleci-
mentos de ensino e hospitais, com sua
casa matriz em Brio Horizonte, onde
mantém conceituada escola normal.

O Asilo viveu sempre de auxílios das
alme.s caridosas que compreendiam a
finalidade de tão. útil fundação —
evitar que se percam no mundo cria-

(Conclue na 10.* pág.)

temos a citar, hoje, um documen
to irrespondível.

Na Biblioteca Pública de Évora,
acha-se um manuscrito, dos fins
cio século 18, no qual, em forma
pitoresca, se qualificam os mais
importantes países daquela épo-
ca. A qualificação adapta-se qua-
se sem modificação no momento
atual. Como curiosidade, trans-
crevemos aqui a maneira como o
autor desconhecido do manuscrl-
to da Biblioteca de Évora aprecia
a política dos Estados europeus

"Espanha ESTA' por tudo

Justamente às 10.15 o avião da "Pa-

sua comitiva embarcavam novamen-
te, prosseguindo viagem para Poços
de Caldas.
A passagem do sr. Marques

dos Reis
SAO PAULO, 21 (A. N.) —

Com destino a Poços de Calões,
onde vai descansar cerca de uma
semana, passou ontem (dia 21), por
São Paulo, o senhor Marques do»
Reis, presidente do Banco do Brasil.
A sua permanência no Campo das
Congonhas foi de apenas quinze ml-
mitos, tempo suficiente para o re-
abastecimento do avião da "Panalr"

nair", procedente do Rio de Janeiro, que"0 dever[a ievar para a conhecida
pousou no Campo das Congonhas.^ A estancja termal.
primeira pessoa a saltar, vestida ale-

gantemente de Unho azul claro e os-
Não podem VOar SObre O ter- (.entendo óculos escuros como prote-¦ - ¦ - ção contra a claridade ofuscante da

manhã, é a sra. Darcy Vargas, que re-
cebe os cumprimentos do interventor
Fernando Costa, da srs. Anita Costa e

CIDADE DO MÉXICO, 21 (H. -T.) dots nndos ramalhetes de orquidias
— O Governo baixou um decreto prol- afertatío3 pela sra. Gilda Costa Vila-
bindo que sobrevoem o território do boim,
pais, ou pousem em aeródromos ou pescem depois o sr. Raul Amaral
águas territoriais do México todos os pe|XOt0 e esposa, o sr. Marques dos

ritório nacional aviões civis
estrangeiros

Enquanto ele tomava o seu café no
bar do Aeroporto, o repórter da Agên-
cla Nacional, valendo-se da afablll-
dade e da gentileza do sr. Marques
dos Reis. perguntou-lhe se trazia ai-
guma novidade para a imprensa.

"Novidades? não, não trago ne-
nhuma...".

E a viagem do ministro Souza
Costa nos Estados Unidos, sr. Mar-
quês dos Reis?

-Será coroada de êxito, é o que
?P2,í,»2r, ? , %o»í aparelhos civis estrangeiros, com exce- R ls e seu filho, sr. Eduardo Marques 0„ nermjte antecipar, com plena sa-

tugal TEME tudo. França ZOM- fa dos avl6e8 das empresas que teem dos Rel5. im^Io e certeza eni face das rela-
BA de tudo. Holanda PAGA tu- contrato para-o transporte regular de ^ sra. Darcv Vargas, seguida pelos ..-.., ........ . ..Holanda PAGA tu
do.- Inglaterra EMBRULHA tudo. passageiros.

mSr1'QuSTuDAo.tUd0Pi"iásía" Inaugurado o serviço de nave-
topa tudo. Suíça aproveita gação direta com a Argentina
tudo. Polônia LA' VAI TUDO. VERA CRUZ, México, 21 (A. P.) —
Rússia LOGRA tudo. Sardenha Foi inaugurado oficialmente o servi-
GEME TUDO. Roma BENZE tu-
do. Se Deus não REMEDEIA tu-
do. o diabo LEVARA' tudo...'

Alemanha e Prússia são, agora
Alemanha só. Sardenha é a Itá-
lia.

Com pequena alteração, poder-
se-ia aplicar TUDO ao momen-
to...

_ OFICINA MEYER
Bombeiro. Gapista Eletricista -
Instalaçíes de Aeua, Gás e Luz —
Consertos em fogões e aquecedores
qualquer tipo.

bAEKA.-ilU
29-2911

j. BARRANCO
Rua Meyer, 5 — Tel.:

membros da sua comitiva e pelo ln-
terventor Fernando Cas:a e dorr.ai5
pessoas que a foram receber no Ae-
roporto, dirige-se para a sede do
Osmpo das Ceirçcnhas. afim de to-
mar um café enquanto se reabaste-
cia o avião para o prossesuiir.snto da
viagem até Poços de Caldas.

Palavras da sra. Darcy
Vargas

A esposa do presidente Vargas, em
palestra com a sra. Fernando Costa
e as outras damas paulistas que lhe
foram apresentar seus cumprimentos

çôes de amizade indestrutíveis e oa
entendimentos que existem entre os
Estados Unidos e o Brasil'.

E o sr. Marques dos Reis concluiu:
— Tudo que se colher dessa viagem

do ministro da Fazenda e dos técni-
cos que o acompanham, à grande na-
çío norteamerieana. será como que
um corolário da sábia e clarividente
politica internacional desenvolvida
pelo presidente Getulio Vargas e dos
prévios entendimentos havidos entre
cs dois países. Antes que termine, devo
oiogiar também a capacidade e a larga
visão do ministro Souza Costa, mere-
c°dor da missão delicada e lmportanta

1
declarou-se encantada com a viagem, para a qual foi designaao .
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PEOüfiisiiisVOLTA A PAISAGEM
galava ao Pitaria ds Catai» • d*«»ov

rirí.«i--.r Adrimar Talarei pira agia. r.gleg 
j^j, r\* »«.rm, esta. riO qu» onl#m di*t«#l. <*• »1'0 d»

«.«wr «a pmid«U da ft»r»M» »• »•¦ L. ,ombadM r„prfc.hom « d*«- en-«*U df«nud*. onct rareiam «
iwiutftfi qu» in» «ívwu p*i» p«m- u fJl|Vll,jM qur ondulam mo- tufo» dt canela, d» una. ou o ou«
g*m da ##u «metano, lement» a" o htTifontt, tro qu»> Ttrtl amanhl. rmpurran.

* , .,!,_«.. __________ aconchmando noul • ali, n»l|U- do m-n #»forc« aa aiuaa b r-
Ptlo avião da tarrílra. vwjwi ont.m ¦' ««» ""™r_- _•:_!__;__¦_. ..„ "-. ._._.._.. .__,, •»._•__ __¦¦ mm_u d_

O Branil © n hora prurante
EM 

t*€l é. .»•<*•-#•»• fc ••«»•»#••" • dt -OM**" *•»»* tm tiro
¦Mfctib «M»«»..a»»«»t •••• ttt «it aiia*t)io • uma .••»*»••«•• dt •••¦
ué* m •».»••• tt ladt dti MtfN atfttt i.mé. dt «•*.»••!•.

A NAÇÃO E 0 EXÉRCITO
mhora oa euneeiu* nccluil- rMno nacional, fenrttçnií

vltUu aejam. em Hisiória. mt* Ae noisai virtude* t defr tm
ralmeme falhos on falso*, iw- M. |*'r?m. a mals, a cultura

para Pote» dt Calda*
Variai, •»(">•*
biiea atompanntita

f» ô*m ma dobra mau proteiid». um ea- rpntaa por vc<u *•*<*«**
-« «.«-.«_. 

"a 
«"pu. iH»eir4o dt wdé df ruo. t f xibm- areia branta. ondf vHhoa bon ei*

X7 ÍH.Í drÜ S na» rtrxwi o aobradào ctnit- páctoa ficam deitado. *mm£»
._____,-.. n. ma Jí .íi. -Sm • dr narlo da farrnd» empobrecida, a», do «oi", nfco rto curaoa d* «si»
T*í m.«u.T dT, ii! .Swit d» Usa lavr» dt curo, ou o arraial quaUquer. 81o o rio da» Mortei
í\LTZJl m Who r1.1 nnífldo í beira do caminho an- e o rio da» Velha»; o. »tu» no-
!ÍT Jaríu. d». R.V H«\ com a «ua nlnhada de mai me» «voem lont nquoa * NOUitad. r. HtrnuN do. »».». BwihWa 

rob a» a»a» da capela- formação braillelr* e mamo UM-
cita rni-m iner.m»ntade n» Bala. no nine. «t* a paMagcm que eu maii rleana. » aa »ua» aauaa "P*"«m.

mKip" di un" o punt» da borr». quero. Tenho-a «ravada na lem- pari quem «abe ver. eplwd o» cul-branca deade o» tempo» dt mem- mlnante» dt maieula energia t
no- Outra* haverá, me*mo em dt eitlnt» irandeta. A fa»a «•

maior im
cha.

»Ndt «•* o»»»t- ... ......
«.••t* dt pitaÜN tt«»»»ta dt li«l tt» lHadw UnMM tt nit »•»»•¦

i* M__K-__la lat al.fvt* — MiMi» tlMM lkl»l»tdt» MltM p»lip»«tl *** 1
r.m. ZZ*!. .....u- ,..d. itittdttdM (wiii-H dt ttt t kü di. demoi di?er. «cm perigo de. errar, f^rjaparajimft n •
i«t*««,»(« ******** tttht »« "t«»t» tt»»! t t"»t«t» tt rttapiwitlt t, «umt
t**M* 4**1*. ,»•¦« »M*r.» »»? »<M»'»*«tdt, à It» dtt tfínittiti dt dlntft In-

a ******!*%%•• dt r»«» tititlaili ft» t «»t»i «ivt, tt» itdt t mIi I f
••!•«• miiritll dt ottattdt «tmtitut mm ladMl fct» lapilMitt dt "»•••
dt W«U4W« tt» ***• •—**• MtM M tlwt dM MMM HtfiltM.

fi. ***** t«t t ntMt pt»t. ttw i»it, nit idiitln |tltt»itit» IrNtftHt
da* a»t«ÍM tM t ta%tt«» t»»*ri alia* dt tnlfttttr t am iHttlit Ut» a«»
• d*M>«« *• r»« •*?! •" "*t* Mttrai t tt» mil *»didi» i»«*t ttmtdn
Ca*»* *m *»>«:<,-» •* Ktwrtl HIMt. #a»»»i€». ihltn dt (MtMM'**tl P»»"»'
1,»*** i*** t«» » <•>*«» dt Ittadt ItMiliira itndta m MftdM initmin dt
mu r,»,_, a *¦* M»t«a t • mi dMttit é t»» itntrit t ramt ntfldt e m-
Mt dt »twa «e^ati ' ,

¦»'»•». pt»»». Mf p»»«.itt»t t mtlMfit dt Inltn-

no*fo* pr.ibl?-ma* mlitlnt, o irito ê a «Inieie da, S"v |.
do que nunca, é uinn repr*5
çlo autnrinada e :m-- .
Apoiando o «r. (letulío Varsi.
mo Anlco oripniador da* atit

t.
i.

í»i
»

A ofteutidteto da M H M- ofti*e»u

uma »ipadi ta i»n»ril Cordtiro di fa-

ria. interventor ttdtrtl no aw Orand*

do Sul

que o Branil se formou «.ocinl t |w
flUcamento dentro do* quaorna
militare*. ae o lentimento reli-
llo»o eitimulou a família e de*en-
volveu o tnftinto «oelal, pela pra-
tlca da caridade criita na* Innan-
dade» e confraria*, a vida cívica bra*lleir»«, drprwliando i^ie »,,.,
in ¦cru c crcfccu no remni.- daa confiança, tanto mal* fort* (|«ti.<.
Ordenanço*. tato é. na preMaça-i to Jamai» foi deamerecida, o p,\*t.
do «ervlço militar, dever «agrado cito e*t* aparelhado para ».«*
para com o Rei, «imbolo do inte- rar a Integridade da nn*$n |*rf».re«íe coletivo e da po«*e da terra torto e a existência definuiv.i *
comum, Na Ordenança. e«tavam irrevogável do F^ta.lo Naeis»^
all*tado« todo* o» Indivíduo» e o» que, por *ua própria natureza, •-.
pcwto» mllltare» da tropa paga uvt compatível com o* emplritmo» iiMina*, que oferecem maior nn- farenda. ainda bem f«.ia*r»ada". *Wkm • >m iimmt^inalwkM mirai I dilm dtt Amirkairtja**

preas&o
ral» dn
da rona
fim do

ettarlo a««rta» a partir di I.» d» c)ço rt#
marco préatmo. no 8»rv.{o di*£*" aguado, quando próximo», ou ue tt « ^"nm''.^^ KT^l' rih'r""' T7,^i\Th 

'^^^^¦-"^-^^•^- 
ptíitkt. MtWll.i-H* to- legado». Multo» de*»e«" corpo» eram tada por ele. Identificada c'onMental., a» imcriç^. par. o eu «n.-. „,„ „u| ror de m.nXQ de Nossa «ua hlatórla. AI' »«w ° 

^dte 
N«h •J£gm*mm2£^^ ^dado» e armado» por «eu» co- eiplrlto. e de cuja palavra è%A,und.nte. . .nf.rm.iro. de.u ..ruço. ^^ ( ^ „„„, ^ é QUe Mant>el Rodrigue». que lutou *»"">£> 

^.,.é7*,*T,4. .i.ZTntMM InlmitM .M.rtM . «o- mandante» que «e enobreciam com na* eonwlhoa do governo o , ..!m.i. fortímPntP me fala ao co- pela IndepenCèncla em i.»9. e •«•'» *->»m«. *«•«•' ,V TZ*_.____« _•_. i_... PJtMj, contrlhulçóe» para o natrl- ral Eurlco Dutra. Quando o ir
mônlo comum. Bendita valdodi, Oetullo Vargo* dlxcIpUnou, ?

aa'»»!

a. ,._i . rumo/a r»f#- ou* a* encosta wlo fundo na aba +**<+ ***** ¦**.. t»t«»t im p»»-t»* **• «m i»no" «« ¦»"«""* « «uxiuare» marcavam a nierar- .oupa-iciia, pwera aonpt.it..
% "ÇLtaJ^ffiJSS dà iSiSTdàTrtii íit» o rto Ht^tT «"^.Ida. d«.d* tt fci^mWtdt «Mimai t lirt.iMimt.tt d. ... quia «oclal. dando ao* «eu» deten- dlveraa» drcuniianclai wm p£
£%u%Ü n..íri«£í íôm a Mntt d. madeÇTdt lei SSdST aSTmH. d^. «t.di(M. I» bnitm ild. ..tt«iptdt. Mit mlmi. tore» uma alia noçfto de dig.ild.i- der a» «ua» caraçterlitlca* de Ldo rio Doce pastaria» «em com a ponw^ at nunn at »« TT^ S^Stli .mtmUtdti d* km. .Mil »MMi.dt mm M«l<t"»t dt t um «entlmento de coopera- trutura que rto Imutável*
SÊ&Sf^i 

"Z\Sm. 
mSu*iJSffcomí^ShiT£ C^í? feS <y'&&SBT5S3. A^-dm.^ . mm..ilMmllfc.?t ç»o com o poder publico, repn- A Naçfto ama o *e„ Exército ,clncarot de um verít rneme pareciaa com a ye"»»_P««• rTT •r* .T_.g él^. k«„.á. „ dh.___liM. i.Mi»d. mm mWI«. d. «entado pelo Rei ou nor *eu* de- nele confia, porque e*iA renrjíff..

, mas fortemente me raia ao co- prn inurprutrnr.it ru* ¦.•«. rv.. *. ZL. __.._«_. j. __....t_^a «¦ uatimtata Milund. dt k..-A proouclo da. min*, d. e.rvlo dl ^ c„ up Cfrr||m 8, Joio qUf, mfl|« de meto «écu o depo'J. nm. Dr«m.mM. m* *mj* MJ. «- 
SSttT è-Mílt. «éud.4 . a. J.ron.mo .i.vou... no m#. ^,.R , Barb,^cenn( Queiuí, Cat- JA Mem de octogenário ainda. ***** ****£¦»•• "J?ILS2f&-TiSSSv^

, taneiro ultimo a loi m tonelada.. ^" B { L,i7;la tn| Bflo Horlzon- encontrou força de alma bastau- é.«da- «ikauia^.. ..• »»•""» **• • dtimrmifM t dimMBúdiá
da .
«uperando im ll.Mt ¦ produçío itla
Uva ao m.imo período, no ano panado.

•
O Interventor Landulfo Alv». datar-

S'á.^^tír£'5í Ío."deVde pouco! 
"dè^ü "d"o»"dti eipécle maU contempUtlva de

preudent. G.tullo Var|a, no alto d. .^ 
d^ ^ ^ ^p„d|o <fm âmor ,,,,. tma> Mas Mnt0 qut

«agrado orgulho cs.se. que encaml
te. O Pico. a Serra da Plefade, o te para »e envolver de novo n«
morro do Cal«-a-boca. o« altoa da cau«a Imorredtmra da llberdaif.
Pedra do Sino e tanto» mal«. A «utatAncla lirlea que o pa-wa-
conheço-o» todos, a pata de cava- do Introdui na paUagem cria uma

s a
Inim e armou no.va forca mlü"i?

t., §m% -t .„. w^m MMitiitki nhava o» caracterer. A colabora- de terra, tinha a cortara d» qm
Kim ata.^M. **»a d. pwpttt mtiirlil a t»t».littt dt ¦»••». t 'tfl«t Ç»o para a «pgtirança coletiva e o Braall só podln ser grattd' for-- -.-.-. -..--_.. qUp fa?|R n(uuer nn aiib-conclen- te e organbndn. st iivp.««e -,-.-.-\

te dos homens o instinto superior sólida base militar. K'. pnr !<m,• «actt t«f»ea • decidida cil.btr.«i. da lairtllt t da M.rlnli».
I«it. t»t*e mc trtrt tt"*?""»",t a»t nit «tio t d. milij.i-

que se chama patriotismo! que o poder iioliiico. representada
O Exército do Brasil nfto foi uma pelo sr. Oetullo Vargas, pode u.instituIçAo Improvisada em decre- segurar ao Brasil, nesta hora rts

tos do Príncipe Regente ou do pri- dificuldades, um mínimo de a;*:-.
meiro Imperador. Ele velo «e for- ensões. sabendo que os espevita-
mando desde o alvor da naclona- dores de candeia apneada u.io «*-..
lidada, saindo do selo dela, Incar- tran mals nos quartel», o ?.\h-

OPAX-AsltülCAXISiíO. 

a apronmaçâa cada ves mal* Vtrl'\ta ' "JJ"" nando-a, ganhando linha* defini- cito. símbolo da Naçfto. dclrco.i a
jCrt. (atra et xMtnai naçoe* do notto continente, toma todos os atas ^M com 0 r0çar ,j0(( tempos avuj. amplitude das declsfie* a um et-t-»c«r«.i» n.rr<» c atnme caráter e. felçtio mai* prdfico». tnndo, historicamente, na defesa dista, no qual todos confiam c-v-

, w , ,x o _B»«ii f*^ tem feito J^J^^jma [*J«d«fV« IJuiJyLl. d« n0M0 t««ltórlo e em sua dlla- laborando com o sr. Oetullo Vir-
tes olhando entre as grades; aa sumiram com a minha Infância. w*jí**re no trnndo de uma tolidariedede que rol do terreno poiifico e cui- f aai-a u,.

fcr" S .\rc / SSíiiST ««nno os apito» dos trens to mlxto dlmlnue um pouco o |osto d.reo
tronco tlhau-Conquitia-Lip* . _ .. ..  _ « __...___. a. _.«,,.r_.-r<_

. . .._ m.m^. m __¦¦" «r» r ti j (^< irm 4suiiiiír««aT" \ir Kiini u«k • »*• •••¦» " -»"*- -«-- * --

da.
da Oeste, tio pequenino que a e puro da natureza.

.» ¦ sente tem vontade de guardar Por ma-s que queira nao cotut-
p.r%«;S.".r^r,:;,.!.ér.8.: K2.r«K'W4U- » m«J> . impresrto
Paulo, «ereicio. a* a*w* ^ 

^ ^ de ^ <ju§ mwlI pr|melroa contacto» com es-

a eoih.it. d. «uo no Rio Gr.nd. do desce a serra para Palmlra; oa U paisagem que ainda agora tt-

StS Sií pShU ««r. i loocot comboio, de gado_qu., Um para nh. diante d. mhn. Os^he-ws. c.
.ae»..

Mwl t*afiM(l »t h.t«r. OttrimM tnfn.Hr, «tm iMvti, ti .tr«t» di.li
IH(*. •• mtm M ." t impérlt di ftiNft • dM vtltfti dt Mfitllt M ia
u.m-Hi ****** t» Mt.i.» m.ntim»i em ttt Ml «t «^.t»."M ti Mlt»HlM dl
«telfecm . 4a krat.1id.di

Ponte sobre o lllo Uruguai

Mendes, com o» animais tio trls- sons, as cores de antigamente se

Foi criado .m Ataioas o Con..lho d. pesadas composições
IxpansAA Econômtc. do Eitadn. locomotivas Imensas,

manganês do morro .._ .
o mteWentor teder.i na B»ia de.i- a snngueira da outra guerra», (¦ os mesmos, mas nao sâo mais ot

cnou doii catedràtieo» do Gtni.io do apitos dos trens se esgarçam e st mesmos.
ratado para realizar curw. d. aperf.i- dissolvem no ar como aquelas nu- No fundo a gentt nâo pode sen-
coamento no» E.t.do» unido». Vens mals tênue», 

'chamadas véua tlr, a um só tempo, a palsaseo»
de noiva, que à mais leve brisa natal dos "Meus oito anos" e a

EítarSo .bert.» d. 1 * 15 d. março fundem.^ no azul. *'* 
•'r,«""»" *" «*»"'«•• *• »¦•"»-

ies puxadas'por O» canário» da terra, os Joios dt tmiaté o «2*g» «.'^f^:
sas. carregando barro, ot anuns pretos e branco.. J* S^\\tT^taàT?Zto da Mina par. os pintassilgos e /«turamos^ào ^^sS*?PSSdt't%«

çt-r-tt: Jmttt\ çTiO-.ân pretidente Ao República Argentina, aitentaram cont
tmr- htíio ptafe sebre o rio Uruguai, afim de facilitar at comunicações en

a* Inscrições par. matrlcul» n. Escola
d. Dans. do Teatro Municipal.

?
Vlaiou ontem para SJo Paulo o »r

Gustat Weldel. ministro d. Suécia lun-
to ao governo brasileiro.

da "Cançio do Exílio". O pan-

trt *. tf*a» tisíàr*.
CM S nir joTtetro de 1938. prescntei os doia presidente*, procedeu-it A

caSMtçdto dat TOonoJt.oí tios dan-t marpen* do referido rio.
fen. a seguir, designada uma comittio técnica de engenheiros grgenll

Augusto de Lima Júnior

o Dep.rtamento Admlntstr.tivo do c|a histórica fornece ao observa
Serviço Público recolheu gruid. nume- ,jor de uma paisagem planos que
ro d. observaçSes sobre . .ptlcçlo do escapam Rn espectador tlmplej.
Zst.tuto do Tunclonârto Público, sendo
provável um. revtsSo do mesmo alnd.
este ano.

Hoje o conhecimento mlnuclo- telsmo easlmlriano é o amor tns-
so da formaçSo histórica destea tintlvo. diria mesmo animal, pelo
cimos entremeados de povoaçóca mundo que nos cerca; pelos pás-
lindas, com palácios e Igrejas ma- «aros, as árvores, as cachoeiras,
gniflcas. dá-me uma enternecida E' uma palxio corpórea. de tn-
compreensão da sua majestosa de- tensldadt multo grande mas qua-
caíèncla. Sem dúvida a conclèn- se exclusivamente física, r o

apego pelos c'ons que a natureza
oferece imediatamente aos sen-

gas nos delicada* problemas (!<¦«.
oprojime o* nnçóei omcrlronoi enconfra o ntsso Õ Exército é. pois. a mals an- ta hora. o general Enrico Dutn

nn.«.o entusiasmo. "B» das Instituições brasileira», consolida, pela admlraçSo .i-ij
-.¦ ««(fo e neste alto objetivo, o presidente Vargas t o pre:cdeu a todas as demais e exls- seus elevados sentimentos dp pa--¦--••   tlu ante.* do Brasil Naçfto. Foi com trlota. o que iá lhe era devido r*.ei?, que Pedro Primeiro expulsou io* seu.*, méritos de administra-

a» tropas portuguesas e pôde dor.
proclamar nossa Independência.
Nas instruções de Martinho dt-•--¦•-•-¦ ,. . . . . , ...... ,.„ „„. „hr„. „ Mello e Castro ao Visconde da

it» e >?iEK:r,r,-flt. ir.rumbiâe da elaboração do plano definitivo das obra* a nari,9(.pn- u nor nltm trnnscrl-
^^Be^rr^c'70t'Cmbr0 d° M0 m° QU' Cada °°Vern° """" SIrS pari, ,Kaa íoluíasfSâ

CsMo Itóte os at comentos respectivos, aprovados o» planos finais, feito o elogio gravado, o íoral de
(v.;-, raMen&wtes açvi e em Buenos Aires para a execução da grande nossas origens militares. O Bra-
cjws- s?sto e Jsrfe ri?tn_?o n no» prender d nobre nação vliinha e amiga. sil Independente levou um séctt-

. lo a desculdar-se desse veterano

OiJiarAi*ilA IlIflItSIllIlItlIfiA organismo que resistiu, entretan-
gOVBFHW ¦¦¦ii«r«IIHWII»lt5 t0 a0, abandonos administrativo*.

AS 

ína.iiras «jue parsam atualmente pelo Maranhfto sio unllnlme» em continuando a velar por nossa se-
Bffea-ar ^ae a velha terra de Gonçalvei Dlaa está atravessando um pe- gurança e In.cgrldade. ^ it|iiiii, iiriii ...„,.,„,
rindo «3e r.-*n..-)çamenio. 

Caxias, melhor do que um ídolo ndequadas, e n segunda a fulmina
d Maranhfto era uma terra parada. Há quase melo século nao para declamaçõcs, é a maior re- COm preceitos tendentes a colbuem

A concorrência desleal

A 
FALSA PROPAGANDA qu* M

verifica com a concorre:.::*
desleal é uma das fontes de lú-
cros ilirito* punidas pelas .*:i

penais e civis do pais.
A primeira das lepislaçftes citadas

a reprime com sanções rigorosa*, e

O Serviço Meteorológico prevê tempo
Instável, sujeito . chuvas, temperatura
«stavel . ventos variáveis . frescos.

tidos.
Ao contrário disto o amor tipo

"Cançio do Exílio" constitue sen- ...... 
timento bem mals complexo on- «ü-*a ¦» pas» * irente porque tudo lhe impedia os paraos. O entrave maior presentação do militar brasileiro, as efeitos nc campo das relacòfi
de a cultura e o raciocínio entram f"1 » í»-1* «^ »»wportes. A nfto ser os seus doL* rios — Itapecurú e Mea- sustentando a grandeza da Pátria contratuais.

|h||.>Il (gjnwta de lerro S. Lutz-Tereslna — o Estado quase que nfto tinha e gendo ye»es caiunlad0i ^e.. Não obstante esta severidade. tJo
miras xias í-e cranunicaçAo. \ nrp7arin nu nersoctiidn louvável, de algumas rias nossas leia.prezano ou perseRumo ausência dc sistémátlzaçâo rios vi-

O liberalismo dos dois reinados, r|0s tejítcs m . dlsplicfllr^ dos regl.
para os nuai.5 a pró-

imor.illrlade se convertia em

mente panteista. As modificações
que o homem introduz na natu-
reza deixam de ser apenas wna-
tos acrescidos ao cenário, e adqul-
rem uma Importância dominante, com um eoefteiente multa mais
Importância tal que inverte os va- forte do que praíer sensortaL j^ iía?.«i.me a facilidade de transporte o problema que primeiro des
lores paisagísticos, transforartan- c*"* idade tem. sem duvida, os r^;-^, w «âdades do sr. Paulo Ramos. Era preciso abrir estrada*, fosse ,.„, ,.....,., ,
do o cenário natural em va«salo seus prazeres peculiares. Masque ècosa (tes^ boas ou mis, mas era preciso abri-las. E ele as abriu como pôde, com suas prepotência.* e relaxa- me8 passados.

,„ra .„,„...„.„„. .-  do nanorama histórico e social sutil e amargo gosto é aquele de «ss abrta. E x wnda do Estado cresceu milagrosamente. mentos. como mais tarde;a Repn- pria imoralidi*mam '»"'"" " ... . - é «o panorama nisionco e **?•*"' ,. t._ —n-Un-i- rto« Brazer» O MaraaSAo r.So v«fc viver senfto da riqueza do seu solo. Mas o solo b ca, hostil zou o Exército, fazen- força intangível, quando acobertada
3?^:íS2£_?2Í_2 io ExS 

Aquelas twres que daqui vlslum- 
^«g&J o^S ^áa^^P^enlavrador nfto tem dinheiro para o explorar. O ar. do-o ora de instrumento político, pela tese da livrei manifestação do

cito e inspetor do Ensino do Exercito bro R légua e meiai nj0 sao so- peratdos parR sempre! Que aeu- a* v i^SSiíntovMSQB corre ao Rio de Janeiro, consegue o auxilio do go- or, ;eiPBando.0 ao abandono Su- pensamento, permitiram que cnm-
os oficiais do exército ww>Ma mente o coroamento delicado da cadeza e deliciosa magua é ver-^e S*2ffit?&S^ n^mlndppor S-KSta^enS- M "té há pouco, relativámen-
vêem cursar . Escola de Estado Maior. „p,anada em cuja volta se derra- a gente cercado de um tnutid» JSSe»^«wrn «rar da terra os fntto* que a terra dá: Resultado: a pro- SMÁ^inA^^Dr^^2_. te a certos gêneros de publicidade
o Centro de Moto-MecanlraçSo. « de Barbacena. Sáo as torres da Idêntico ao de antigamente, mas ^^ ^^ ^ Maranhlo, que era insignificante, cresceu vertiginosa- E^^S^-Snf^r^J^J VW< práticas que aberrayam de to-
Educação Física . de Defesa Antl-Aérea. , jft „ d , , fl cuja antllra significação, vital t SSte. . ,A A , ..„., „, Jjí^ío lll rito di OrdèwnM. cmi.M* P 1CU * !">"««."?* mer-

nonto de referência ao passarinho profunda, sabemos que se esvatu s. tah do ManmW-o era uma cidade secular com a expressão da cl- que eia 
^^'{^^^WfW"; «">«"•ponto ne reierencta ao passannno .,,t,„_,_,: _,? „.  ^^ _^ «íagjaja. Nfto se abria uma nia. nfto se levantava um prédio. Em isolou o liberalismo, o Exercito da Sobretudo no domínio dos produtos

filia!.» e tantas «tios o governo, para o* seus serviços, construiu apenas doh Nação, criando o bárbaro dlsfar- farmacêuticos e da propaganda me-
etUtãcfrs! ce dos recrutamentos, triste volun- dien, o predomínio do anuncio de

O sir. Basto Ramos compreendeu^que.a; Atenas -Brasileira náo 'podia con- tariado a "páu e corda", quando curas nfto pratlcavels como a da
tataar tawpda wJMce e naquela paralisia lamentáveis.- E remodelou prédios & esvasiava as prisões para avil- a,imR* Ia mt!1'féia e, outras* assumiu
>s2i«s é ¦Mfnstruju pTéâios novos, abriu ruas, rasgou avenidas. .... fflrda brasileira com os 'oi- Pr°porí°" alarmantes e audaciosas.

S Uaa tín Mwraahln está remoçando mllaçrosamente.' Os serviços pú- «« »> fa™a ™|«««-*•?"XnLnr» ° esP,rit0 atpnt0 e vigilante do' 
jOTvra^dics próprios, construídos de acordo com as necessi- dados do crime. Os cinqüenta prMldente Grtullo Vargas, no qual

dad^ «âs raâa^*nieo anos de regime rePublicano ri° «5o escapam os menores detalhes de^ 
oi p-süirir. âa Educação eom as suas trinta e cinco «alas de aulas, mu- Brasil foram cinqüenta anos ie fatos que interessem o bem coletivo,
H. *. -,.m*,\.-i\ ,t \ » • _*«__ _t—_» _».._.* U«hii» *ia*j«n _. £,__.__. __.— ¦¦_-. •_._•__._. l..r.UI„!_>nn annha mim rnni>li< tAn »*•»*¦<> 1___.«_>^ J*x

Foi nomeado presidente da c.ixa de portador da lira que Dirceu man-
Aposentadoria . PensOes dos Ferrovlft- dava da prisão á noiva desolada.
rios da Central do Brasil o engenheiro Ele próprio é quem nos dia
Olavo Redlf Campos.

sem possibilidade de retorno.

6 Afonso Arinos de Melo Franco

Com destino
nos
Pan-Amerlean Airways, o sr. César O.
Gutierm, embaixador da República
Oriental do Uruguai junto ao governo
brasileiro, em companhia do seu filho.

O
m destino a Montevidéu, via Bue- ...... Am ..... j.-«n..,j,« „,;*,,-. ,»» a- ^T7'
Aires, partiu ontem, peto et.pper d. A unidade cafeeira americana ^S» ÍS^SÍ ^" ^£2

JORNAL argentino "La Pron- nhos com seda de qualidade iate-
da" comenta favoravelmente os rior...
resultados obtidos pelo Comitê Eoi de 150 mil a quantidade de
Inter-Americano do Café e es-

creve a esse propósito:"O compromisso que serviu para ie-
O Tesouro Nacional pagará amanh» guiar 0 mercado do café. evitando to-

as seguintes folhas: Montepio da Via- das as complicações econômicas que
cSo de H a M. podiam derivar de sua situação insta-

vel, ter A três anos de duraçfto. O pra-

mudas de amorelra distribuída, tnt-
cialmcnte. pela Secretaria da Aert-
cultura no interior pernambucattoi,
Incluindo-se nos seus planos o prós-segnimento dwsa distribuição, «lem
de assistência técnica direta aos la-
vradores que queiram exptorar a se-

«mi ta-Kü-itifrai. a-uâitórios. com platéia e palco, é uma obra que honra uma provações para nossa instituição acaba de suprir tfto grave lacuna do
áKtaSBratSe? . , militar de terra, que os atravessou nosso aparelho repressivo, baixando

O sr. Fado Ramo» acaba de firmar o contrato para a construçfto de uma ^nósamenté. vencendo, afinal, os "m^ "n^flStí? 
." hÍSSÜS"

MattMi^áaâe Mcclrio em S. Luiz do Maranhfto, no valor de I.60O contos de ^prmp. de'cómiDcão nolitica que ™ de ™>imas explicitas e _ jarmonlo-
SSS nara grupos escolares que cus'ar»o 1.080. contos. ?%™l ^f SSTi.»iiZ. "^?áS2!SSI_!_l*fi _se. " de, "ua!-

« , n.n»r.,m»n»n <__« ohras da Pre- «> lixado terminar* a 1.» de outubro ricicultura. Isto é, adicionar . «ta-Pelo Departamento de ObrasjU TO de Q imelro ano de colltrolei çfto do bicho da seda às suas attví-
feitura, foi aberta concorrência puoii- expirou R 30 de setembro do ano dades comuns, pois a sericícutttíra.
cs para o calçamento a paralelepipedos passado servin para demonstrar Indústria subsidiária, nâo perturba
rejuntados e betume sobre base de ma- e^viòRde observada no convênio, de os trabalhos da lavoura e da pecttâ-
eadam. da rua Teixeira Basto». maneira que nos encontramos no cur- ria, mas soma-se paralelamente a

so do segundo ano ante perspecnvaa elas. orlando uma nova fonte de ren-
O prefeito do Distrito Federal deter- rlsonhas para os Interesses das 13 re- da aos agricultores inteligentes e ea-

-.,««,. .m Hr.„ii.ir an» «tecretArtos da públicas contratantes. Estari, portan- pnenosoe.
v. , 

', 
,m T T.i' „w™ao d. re* to. em vigência até 1943. exceto se ae A produçfto de seda em Pernambtc

Municipalidade fiel observação da re- „£,„„„,»,a Junta Interamericana do co é medida acertada e touvaveí. tn-
soluçSo do Conselho Federal de Comer- Café governos que representam 20ri to mals que mesmo em Recife exts-
cio Exterior, aprovada pelo sr. presl- m| raais do totai das qU0tas especifl- tpm fabricas de seda que consomem

Í«S_!SSSd£%^8D como- a c ns'S do PaTacio da Justl- "ela se infiltraram com as suble- ^erí'p^_bí.ldadê dè aue ainda"..Awftm «? *^™^Vwrin 
d. rSnérelo E mais abriu o crédito dé 420 vações, os motins, com o desvario maneçam os antigos processos de pu-

^f^" *> "» .tumultuàrio q„e o próprio Bxftr- b.iciriade a que aludePesse tópico."..s- ^„ c_,r.-(_«„ p/vinviarto dn Estado. cito acabou dominando pela for-
O julgamento de Rion

INICIOU-SE, 

na cidad. d. Rion, e
julgamento dos "responsáveis 

pela
derreta da França". Diante ds

eert., apresentaram-!, várias figuras
qu. tiveram grand. d.staqu. na poli-
tic. francesa: Gam.lin, Daladier. Léon
Blum • algum outros. Os acusados li-
x.ram-s. acompanhar d. seus advoga-

Ss «S s tatrnsiíicaçâo do Serviço Rodoviário do Estado. cito acabou dominando pela for
O Ma?sKto*T) est* em plena fase de progresso. Basta dizer que, antes ça seCular que nunca nele desapa-

«Ss ar. Fu-ate Esmns. » rreeita nfto la alem de 11 mil e12 ml contos aerèis. receu e que se denomina "espirito
P*irai ss aino «coiTtTiie est* ela orçada em vinte e três mil e quinhentos contos, militar...; conquista da maturidade

e do aperfeiçoamento.

31H€l-t*Ír*t*ÍrOS O Exército curtiu longamenie
esse criminoso abandono. Os en-

>• ©JUSTE GRAVE ATENTADO contra o patrimônio, mals .cara da na- s&ios para seu reerguimento à ai-
^ içh-ü) wm, sem maior exame,- condena o trabalhador nacional, suo- tura das necessldades nacionais

«ss.ts.TOinwS-0. tem confrontos ilógicos e absurdos,. as suas ¦ notáveis foram morosos e freqüentemente
mpImSièir*-.(

A*^',a&* rranzaéa. prlo. aaenta™_.t^_™™^ J- «. 
j«j 

«pesar dissa. dclend.-

„. u„ ul,lHIl,lnuu „ .„,..„„.„„ ,.,  r- -,....„.. „.   0p^VeTfn«nCOnf lhnr*?l«í0lí; m,,in BÍ0 M™ « ^iu «» ieU> de"
nacional nas aquisições levadas a efeito praro. o convênio continuará em vi- matéria prima que os serietcttltoite. <_tü»TO.i' frmpmlhud.o numa faina gigantesca, wcreuertdo no âmago das flores- f°,;^aV.^WvU..^.^"^V^ f.nsar.s qu. fii.sscm o mesmo. Não
S AtoStSÍ Pública do Pais. ¦ gor todo o tempo que se considere ne- pe_rnamb«cítnos breve estarão procta- ttt» mteÈs um vovó mpüião econômico11^definindo de^m.odo^brdhante a ca- ffvjÇO.mj^»^ion_al, vencendo qutr|i _ ofirmou _ íom JU0J paIfl

dente 
"d"a" 

República, recomendando se- cadis?' Em caso contrtriõ.' V nftíTsen- «o"importado e" importadopôr 
"primos 

í«>w." íotÍÃc" 
'"wtirm 

por vm categórico desmentido ao .<,erro"*"'° .^j"" qUo 
X™ do cònselhetro Afon- 

,9n;.-" •r8lm«"»«
ja sempre dada preferência ao similar rio denunciado o vencimento do dito ^^P*^?^9^?..8^^.!?.*.*^.^ ^^^^^Í^0™*_°/.7"s^^^ so Pena retomou a pratica do ?ttm ni

rindo — se for realizado o programa pãriSitKilf dfe~énimo ^resistência insuperáveis da gente brasileira. grandes desconfianças e resistên-
a do seeretArio da Agricultura, isto é, latòmrümos mT/rinãtores nos descampados ressequidos de seu berço nor- clas da opinião pública. A reor-

L_ 
 J_.__._a_ _»__._ i« _.__.._.__, Ji^-malm* e\****t . «tn Í*rtU¥t\ * _ ._ *-_ J_ u_. _ U_.-U _. 1 TT_.u^_.__. _J _,

cessávio.
t,'"'%v.ii ,. _,r. Segundo recentes infoimaçí^es — —- —=• ——¦ — ».. i,»,,,™,™,,, .,u<..„,,..,«.- ,.»» ,.-.....,  ... „ .... .,r  

O governo da República mudou para respelto 0 trabalho realizado por esta *« o fomento da serielcultura obecíe* aJeMimm. Smienittrrrmzan-se ao covlacto das imensas florestas, ora na figura ganização do marechal Hermes da
Grupo Porto Carrero a denominação do Junta de carater interamerlcano tem c'r« no Estado, a diretrizes agram*- cmltumll aJ© •"sjcnrrffiitíro^ ora no tipo nômade do "madeireiro'' contra quem F0nseca f0i um marco de novos
«.o Grupo de Artilharia de Dorscr acan- s\à0 btnêfico em todos os sentidos. micas. ^ o^^^ q3jarfi|mCTíe foSos os elementos do meio hostil, inclusive rumos Foli entretanto, da maior

qtfemim j»n%05B éo t/entio, da anal resultam muitas vezes inevitáveis tru- áe 
^^ crJses que Q m^ló poli-Feira de Santana *M****a**. ,_, _; rfecisdo âma mlore. Com tico de um estadista como o sr.

tonado em Corumbá, em homenagem ao
lierot da resistência naquele forte em
1884.

Em virtude dos repetldos ataques a
navegação brasileira por submarino»

A Idéia panamericana de ligar oe
interesse das três Américas deu. no qu.
se refere à produçSo do café. uma de-
monstração prática que vem corrobo-•.•ar o muito que se espera de uma açfto
econômica em conjunto, que sirva, a
qualquer n.qmento. para amparar a

vrai, r.l.mbrar tremes d. personolida-
dts francesas . estrangeiros . episõdioi
humilhante* para a sua gente. Leon
Blum — a antiga ehef. de "Front Po-
pulalr." — não compartilhou do sllcn-
ela do marechal. Preferiu enfrentar o
julgamento histórico . trazer oo deba-

F
.XíwsSt-. peiwm^ tem •conseguido abater a

okSti
recc-ncajo baiano, tem no- tapo*- 

^^£^?^ completa e brilhante restauração "Nio"i"07urgo«n"tõ"'d0 Vrançique
EIRA DE SANTANA. clcfeile ám mtTi»*M:ú*:1smiLpn « F*ireltn n!ra uma definitiva 

,e.,,9,"r,, "*io*. *ut< «"ím,!nL,^• - ¦ ¦ -'— -¦- »-'- -•-=- ¦•-— —••»—»'> »«»• •'*"•- o axeicito p.',ra uma aeiiniuvtv, orientarão es historiadores de amanhã.íairai sm õMm Iwrrla, Kcssa marcha resoluta vão desprezando, çom estoi-

alem«*íes, a ComissSo de Marinha Mer- vida ccm-írcial do nosso continente."
eante tomou a providência de proceder
a camouflagem dos navios, dellbcraçSo
oue atingiu em primeiro lugar o "Man-
dú", do Lloyd Brasileiro.

A sericicultura em
Pernambuco

As obras do hospital psiquiátrico de
Triagem, na eolinla Gustavo Riedel, au-
torliídas pelo governo, foram orçadas
em 3.541:999$000.

?
Terminou o novo prazo concedido pe-

u

d.s.jois l.var o efeito — asseverou
Blum — mas o julgamento d. um re-

que pretende realizar, sob diretrizes gradar nos seus surtos de axanáeza jw_» mJsãíim.n_~..A«i«~. _. .-____._.._.__ „ -....Inn _. _->n«.,|u A. ...U.lk- - _!_._. L.lt.ílT «li,,,., 1TJH7 .Io Conselho Nacional de Trânsito aos agronômicas, o fomento, o ensino e econômica, de trabalho e de engract-
decimento material e morat.

A sua vida de hoje é.. do ponte <le
vista econômico e educattvtjy tia
próspera eomo sempre foi.

Ligada k capital por magniftca bj-

motoristas de praça do Rio e de SSo
Paulo para a instalação obrigatória de
taxlmetros «m seus carros.
.V-. ?

D. J de janeiro a 19 de fevereiro do
corrente ano, a Alfândega desta capital
rendeu 100.170:8573200, ou se.lam mais

a experlmentaçfto da sericicultura,
incumbindo-se ainda de adquirir e
beneficiar as safras de casulos do Es-
tado. Outrosslm, visa o novo depar-
tamento realizar obra social, difun-
dlndo a críaçfto do bicho da seda dovia, asfaltada em grande paürte»nas camadas mais desprovidas de re- Feira de Santana, que é » centro cite

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE IMPRENSA E PROPAGANDA
iôi. EStaão èo Espirito Santo fez imprimir e distribuir a oração pro-•Mwriaâs. jssJd major Punaro Bley na cerimônia de -colaçfto de grau
(Sus ibscharèis da Faculdade de Direito de Vitória, dos quais foi para-

cursos, oferecendo-lhes, assim, uma convergência de tõdàs as regíSes õtaEs ""W® o totemiiíteir íçderal. No curso da cerimônia, conforme resolução da

Discurso de paraiiinfo
O

31.990:1493200 que em Igual período do fonte de renda que poderá ser pon- recuadas do Estado, desfruta <ia repn- «ffintgitsganS®, Jambem íoi conferido àquela autoridade o titulo de doutor sem ambições outras alem aaque- liberais". Os partidos, es grupos, 01
ano passado. deravel, se o Departamento de Serl- taçfto de ser a maior feira de garis» "'tanfiitnis H-Was*'"', <âtnioi*islraç5o de reconhecimento pelo' muito que fez pela Ias que enobrecem O militar e c. manobras, as intrigas, es delírios orate-

Está aberto o voluntariado para o Re-
íimento Tlorlano Peixoto, antigo 1.° Re-
gimento de Artilharia Montada.

?
DeverSo apresentar-se A Inspectorl»

Geral do Ensino do Exército, no 10
andar do Edifício do Ministério d
Guerra, às 14 horas de amanhã o.« can-
didatos aprovados no exame de ad-
missão âs Escolas Preparatórias de Ca-
dites de Sâo Paulo e Porto Alegre.

Entrou em vigor, em todo o pais o de-

Cidadão. rios, as sessões secretas « públicas cia
Prestigiando seus camaradas de Cimaro des Deputados, as man_hsttíi

armas, dentro da hierarquia lndis- e os artigos de fundo da impr»nsa p=r-
pei»savel k vida militar, dando oa tiHó.io — «ss. turbilhão formidav-l que
postos de atividade aos mais capa- «ria a clima do liberalismo é q>J5 for-
zes e ágeis, estimulando as inicia- jou as armas com qu. es alemães ven-
tlvas da oficialidade, descentrali-
zando serviços para melhor efi-
ciência deles, mantendo no Exér-
cito o treinamento e a disciplina

cleultura distribuir "ovos que darfio de todo norte do Brasil. -Bsctisiaâwâ?, 
junto ao Ministério de Educaç&o

nripem a larvas livres de doenças Sfto realmente enormes «» marra-, O cffijinaTsti <âo major Bley é uma peça concisa e'elevada, de preceitosrapazes de produzirem fio abundan- das de bois que semanalmente para asífl ri-smns * raciprín.o sensato. O estudo que faz o militar sobre o conceito da
te e de primeira qualidade", como se dirigem, tocadas pelo ferrSa dc» va- Ftrciça e n_to JSiwáto stravés dos tempos, cujos pontos de contacto tornou evl-
salientou no seu discurso de repre- quetros. (SíatUss, às toe__s í-miTlaçando-se pelos Imperativos das circunstâncias, oca-sentante do ministro da Agricultura Nem por isso os antigo» adrettete- sümwbü?; wo jwoíwnaas, demonstra, no interventor federal do Espirito' Santo,o agrônomo Mario de Oliveira, dire- traflores baianos entenderam etetar ascato prnânr jiara os estudos gerais, a lembrar as assertivas de Castro Al-
Lor £er__' - Pt,Part,ament0 Nacional «ira de Santana das condições- (fe;M- wr, o&e "m® ©otot « sahre ao ombrear com a pena, nem esta de chamá-lo» da Produção Animal. giene e segurança indispensáveis aos ftmsâiij'"'

A campanha de fomento da In- ""•-*.*»* desempenha ela. poc ' o MtaMe slimo da Escola Militar e do Estado Maior do Exército n&odustrm sericfcola em Pernambuco uni período quase secular.. sBaíWKiinSra ns qne com ele privam pela compreensão nítida que pos ue dol
áriol° ASturPael°aEXomoSA^: conve^ncU'tf^SStóSSíS íSSiw^«^faroí:*, ho/a presenfe. Destacou-os em Z oraçlo rígida, mas polida e civilizada, o

tento sâíesSmSu^aH *& Mri atf hoje°. ^mtò^SS S^^ f*8^ 5 ^T^3 
d°S 'í?0"1™"' ^^À !iM *r mTnistro da °uerra do sr* Getulio

nela Imprensa local, assesurartdo higiínlcos. ow^niair mi» -<o ri emento Força gera o Direito ou que, em dado momento. Vargas pode responder perante o
sempre a orientaçSo agronômica que O sr. Landulfo Alves. adtnEn&lntadlMr "* * ? í,x^s,5Sílí:, "«"oienta da vontade ooletiva' .

creto-lel n.» 3.882. de 18 de novembro rlitlsirA os trabalhos do Departamen- cujas vistas vêem sendo lançadas: cates Aarairm © torjot Bley. em sua oração, as palavras do presidente Getulio
de 1941. que reeula a sitúaç5o. peran- to rie Sericicultura. para que os agrl- vez mals para as problemas cite cedem Va«S3S na Iteattoo Municipal, ao destruir e inutilizar para sempre as aván-'
te n instituto dos Marítimos. do«. ar- cultores pernambucanos recebam ovos econômica e de carater rural que ate- Ç*<Ss> ífeeâiras çtibre o "mal do bacharelismo". um -das mais fecundos fato-
n-a-lore- de De3ca e do- pe?cariorp«; e in- sadios e produtivos, ovos das quais tem o^s interesses do seu Estado., aea- ^ws <á>? ^ciçitsso fia nação como expressão, de cultura', finalizando o dis-

," ' 
-, ri 

' 
n fi=-ísr«; m nas|ían» larvas robustas, que conter- ba de dotar Feira de Santana títe ct-tr- eflB-Si!) tâo TiaraninTo rem a sentença que sesuie, síntese do imperativo cateaiyt-ucs empregados en pron..-oe. co- cionem c,slliC5 rjccs d? 5„d;, ao fim rai3 modelos, com capacidade oara çn sjà-tea âs 

'infio 
(ãããã&o nascido nas terras de. Santa Cruz: "Sois.-como eu.nexas cem a industria da pesca, abran- ds qUarer.ta dias. e não óvulos por- recolhimento de dei mil rezes és eacÈi àáSâa-iiÈÉ- Praaro itupartá variem as fardas que veatirmoe. A bandeira quegendo também 01 jangadeiroa. tadorea de germes de doençaa o*- vai. JtEaca» é tmm ao:'» Bandeira do Braslll" 

tante Estado nordestino- uma »_.- -- -.-   - . . . , , ,, , . , , _
gnificaçfto idêntica à que tem *waw9_rw.í íss imrUo -voraãouro", certos de que, desobedecendo esse sinal, cha- espiritual e material. Reorgani-

Campinas para Sâo Pauto, Pelotas mtsmwm ipemitma si <as iras do aborígene. ' ' ¦'••.' v- zándo-o fundamentalmente, sob
para o Rto Grande, Campo» para © sàt <o srwi«*e &e imn tenivel apreensão, vão derrubando os madeiros es- tpdos os aspectos, dando-lhe ins-
Rio de Janeiro e Crato para a Cear*. mmt&Sins.. sansfUmcrndo-os cm toros regularei que. em estradas especialmente. truçã0 profissional idônea, ar- " a »ii.m<iea_i •!__ chula «xeialista s<Ali residem as mais aristocráttoa? jmv-Hw&s. são TtOado* para o leito do "igarapé" mais próximo, onde per- maíjdo.0K convenientemente para ,„„.!T m«io, LZZ1V Fo leitofamílias, de que se ufanou a Bafi* mameram «U «m «s Oieiau, motivadas pelo pseudo inverno regional, os "?,"," seu, rins tPve o sr Ge- a, ! j 

mo"'r.'mP01rtine,í,• F.c' lei'
MA DAS COMEMORAÇÕES do na fase em que as instituições mt©- oto^to m ms rins mrtxgawds: Nesse ponto sdo então "pescados", amar- ?„,,l„„" f, 

* 
„roii=s« _£. «_.n« ' d* um ,"bunal «¦•"¦voeo(-°l P3'0

quarto aniversário do governo nftrquicas justificavam a formaçàa mntJiw rm. ""Iboifetns^ bvm seguras e rebocados por uma lancha para os entre- pu"° vai gas a previsão nus aturi- apurBf m r.spensobilidad. da derrota
Agámemnòn Magalhães em Per- de alguns núcleos de personatttiaiíes msttwm (3<r Jttwmm* e Selem .tecimentos da nora presente que frane.ia ., per maii ridículo que posta
nambuco foi a inauguração do privilegiadamente qualificadas. * 

© smüm 'Knrlovnl de Recenseamento recolheu, a respeito das¦ indtisírías podemos enfrentar com calma e par.e« a julgamento, ele possue um
Departamento de Sericicultura orga- A República deu de certo, a FMra íaajMfâins u?© mlc icmasônico, importantes informações' que dentro'em pou- decisão, porque os chefes militares ientido trigieo qu. não e possivel obi-
nizado junto á Escola Superior de de Santana um cunho d» mator dte- <m mvfíimhflmmririrl.Tis cm momèhtosos resultados, serão"oferecidas à polttina i não dormiram nem empregaram eureeerAgricultura do Estado, departamento mocratismo, mas, nfto a fes retroí- íe J)W0.íWt»c«D moonõmica dessa região, A guisa de contribuição na reali- seu tempo com caraminholas. Foi D. fito" et Juixes d. Rion não estôo

o executante mais graduado desse ju|gondo homem em que, certamente,
formidável ressurgimento militar nis f„|fou pa»ri8fi,mo, flem vontode do
do. Brasil, o general Eurlco Gas- »riunfor. Julgam e regime político
par Dutra, depositário da confian- existerrt. rta França durante a oustra.
ça do chefe de Estado, que sou- a responsabilidade da derrota — ds-
be encontrar, nesse general discre- elarou e advogado d. um dos acusado!
to e criterioso, um eximio adml- _ bõ0 cob. o pessoas, mas "à coníu-
nistrador militar, sem vaidades (g0 essencial existente nas democracias

eram . pátria de Joana d'Arc. Sem
unidad. nacional, sem autoridode fotfi
. respeitada, tem mística — que cod:-
rio fer feito . Fran;a dos politices e col
partidos, das gr.vss e dns b.trricoc1"'
contra a avanço das divisões inirnigaJi

O julgamento d. Rion eonstitite 1
última cena de um processo histórico
Ali se encerra, na melancolia djquí'"*

governo e a Nação por uma cor-
poraçáo forte e aguerrida, sem
pruridos facciosos, mas vigilante figuras que abandonam per momentos
rnntr?. OS quinta coluna de todas os prisões . vêem enfrentar os j-JÍies. «
as partes, e contra os disfarces histeria ds libcrsli-,mo, que n_.-*;!u :-
, ,— ,|,._._.„. ^„ qUa]r)Uer natureza Franco, qu. em França teve o s:u cr?-
ConsVitüido de elementos oriun- geu e que em Fronea compsrcta, ps'!
dos dos vários quadrantes dO ter- primeira vas, ao banco dos réus.
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NOTU IAS
LIMAIS

Conselho Nacional
do Poliôlo)

ReiinlU-li* o Couh-Hio Nacional do
peuol-o. «ob a pretfdénela do dr Po-
mm-os r.aury da Rocha, vire-nf-l-
Ande do Con«ellio. na »u-«nfi» do »i
••'eildenie. general Horl» Rarboi».' 

Voram tomada* a* «eguinie» deli-
b 

n^liwllelra de. Usinas Me-airtr-
-im*. industria» MaUrano d* tan-
es »¦ A., Allanlic Refinliis OwnPMJj
o m»-il. Companhia Ford Industrial
.lo Brasil. Sociedade Konilloa A- ""«"•

!#•-. Tlie Manaus Tramway Uiltt and
mner » romapnhla Coml**«*rla Im-
Doriadora e Exportador» reouereram
iiumri/acAn para Importar derivados
de pelróten.

Sos termo* do» respectivo- requerl-
,,..„ r MtUfcItaa a» exlsenrla» le-

E»l». o Conselho concedeu a» aiiiorlra-
*,,>«¦¦' pedidas.

Reuniu-se o Conselho Na-
cional do Estatística

Reuniu-se em sessão ordinária, sob
* nresldêncla rto nr. Heitor Brace'.. 'II-
» or do Serviço de Estatística Demo*
gráfica, Moral e Política (Io Ministe*
no ria .InMiça. e presidente rio I. H
o K em exercício, a Junta Exectiil-
v- rentral do Conselho Nacional rte
r.»lat!«llca, estando presentes r» re-
prr-rmante» rios Ministérios rio Tra-
ballm; Guerra, Marinha. ViaçAo. Agri-
riiliura. Parruda e EdllcaçAo,

Dentre outros assuntos, tomou-se
conhecimento rto projeto rie decreto-
ln ri- [nlerventorla Ferteral em silo
p-ulo. rianrto nova organlzaçAo aos
«rm-os estatísticos regionais, subme-
lido pelo Departamento Administra-
mo rio F.«tario à apreciação rio I. B.
CE. . ,A .Imita aprovou prestações rie con*
U dos auxílios concedidos em 1941 aos
orcAns regionais do Rio Grande do
Pu! e ria Paraíba e homologou as es-
l>-rlfir-çops rto emprego do auxilio do

0 Rio e as suas diversões
i > r> a r n/_ robrc o ohírgum fidalgo - o novo cartaz
? EATRO BTrOCOPOO, ESCRRVi HOJR V0R0ATO CORREIA

MOUKSK 

* KTKSSO, iterno porque, em. Ht delirar • rowiieidaií» de*
neta* da tuptrliete d» vide, tirou-a dei pralundeioi de, alma Air
mana. Veda um do* mt hpot 4 um» figure «*»r»rul.

Mm re. de extrair dei tuei fievret o que ele* pudessem ter dt
trágica, ramo fes Shekopeere, preferiu etireir a que elet Unhem de rtil-
eula e de eAmlco, K lia lundo entrou na émega de* elmet d» i*u* tiont que,
it mui, a tamieidad» que errante de dentro delet se eanfunde eom e

Já li te rio Mt lieulos que Malltre floretceu ,e o mundo continua a rir
rom a* tuat forçai genlelt.

| ti %?__i

___ ^^^^^H

E^a| W*r^ ______________

Ifc...-* ... -u

O Sureute PUelao", rom qu*
Proeòpio reepereeeu ante-ontem no
Teatro Serredor, i • ettudo de um
nobre homem enriquecido que te to
me de manta dai *>l*«* eritloeráli
eet. O burteica turgt de tadat <>•
ttut pattot, de todo* ot icut gula*.
if# roda» fl* mat pelevre*. At tdua-
tíet aeielet tucedem-ie de eene pe-
ra eene. i' a /orça eom funda ptt-
eoláqleo, rom ttnildo humano,

Pera o feillo cômico de Proripio. n
papel i ume merevilhe. K Proeopm
i» lenfiu t rontede n» prle do tr.
tordano, provocando goitoiliima?
gargmlhede* ia pletêle.

O "Burguh ridalga", Iraduçla li
tre de. Rendeira Morte, teve monte
gem brilhante, O cenário dnieo ae
l.ueiano Trigo — ume tala rica —
t um trabalho decente. O guarda
roupa io sieulo XVII * ietlum
brante.

Procóplo habituou-te a reaparece'
ao teu público trh dias depolt d>
Carnaval, quando toda a gente ainda
eiti camada dat feita* .» oiiomio •-
calor ainda 4 Intuportavcl. Confia m
teu valor e na ilmpalla que a claaat
lhe tem.

r i,-m «v rn" «r. a verdade t qut o Serrador te enche,
Uma,uniria agradável teve o publico ante-ontem -o aparecimento de

svtin/i r.ufn romo nriwelra figura feminina da compannta.A"7o ^AfsfídS' o papel de Selma t W^M « ™
mocldade. a tua bclcta, a tua graça e a tua arte, ela fa (ele um lindo papel.

K li "i dc confiar. A

tfims Atfn

PATRÍCIA

M

AfnAKTICA

1

O 1EATRO F. A ELRVAÇAO CÜI.TU-
KAL POS TRAIIAI.HAIIORK*

A "R.B.A.T." ielegrafníi ¦• mlnlslr»
Marrnnile» Fllh»

A Iniciativa rir. ministro Marcondes
Filho Instituindo um concur-o rie ro-
manre e teatro, com o objetivo de e«-
tlmular os escritores intere»sando-o*
nn obra de elevaçfto cultural dos ira

protesto» da mal» elevaria considera*
çi«i t eertfM de qua a B.B.A.T.
colaborará incondicionalmente com
vossa excelência no admirav*l pregra-
ma de reforma espiritual do Brasil.
— G»vsa Boscoll — Presidente 8oclc-
dade Brasileira Autores Teatral»".

CADETES DO AR

O Teatro Joáo Caetano Iniciará

\-.w- -..^

Aonde iremos hoje?

pecííicoçôes rio emprego rio auxilio riol na obra de elevaç-o ctmiiraunos u*j espetáculos 
luso-brasi

rrnrnir-xerrlctoao, ria Paraíba. R o, balhadorer oe,. ensejo *^*«' 
J*" % £% ^ ^ g,

Grande do Sul, Ceará, Alagoas e RioI Brasileira de Autores Teatrais r.e en-
Grande do Norte. Ivlar A s. excia; o seguinte çlegra-

ma: "Ministro Marcondes Filho —
Ministério do Trabalho — Nesta —
NAo nas surpreendemos vendo inclui-
ria a obra teatral na portaria vossa

Deliberou ainda congratular-se com
n sr. Apolonio Sales, presidente da
Junla F.xr-utl\a Regional rie Estati.s-
tlca ri*» Pernambuco pela sua nomea-
cAn nara titular dn pasta da Agricul-
tura.

Nn *la dos trabalhos foi Inscrto um
\oio oe profundo pezar pelo faleci-
ir.eiito rio ex-prcaldente Epitácio Pes-
sAn, :i ijucm muito deve a Estatística
Hi-h-ürlra.

Vai ser construído um tios-
pitai psiquiátrico na Calo-

nia Gustavo Riedol
O rliefe do governo autorizou a

coristruçfto de um Hospital Psiquiátrico
na Colônia Gustavo Riedel, em Ja-
carepaguft. .

O novo estabelecimento cuja cons-
IruçSo cMá orçaria rm ~..'41:l»99Snnn
sei"4 um dos maiores hospitais do pais.
para enfermos mentais.

0 di* do D. E. LP.de
Goiaz em visita à Ml.

O sr. J. Câmara Filho, diretor do
Departamento cleMmprensa e Propa
ganda de Goiaz e presidente da As
.«nriaçao Goiana de Imprensa, esteve
em visita á • Associação Brasileira de
Imprensa; em companhia do jornalis-
ir Mario Dorriingues. Recebido pelo
sr. Herbert Moses, o sr. Câmara Fi-
llin rntreteve amistosa palestra, sen
rin convidado a visitar a Casa. o que
In. mostranrio-se muito bem lmpres-
.l.õhádò com as instalações modela-
rés rla A. B. I. e, sobretudo, com a
orcanizaçào rios serviços que constl-
tiiem, na sua opinião, outro motivo
rip justo orgulho dos jornalistas.

A posse da nova diretoria
rio Sindicato dos Jorna-

listas Profissionais
Terá lugar amanhft, ãs 19 horas, no

Palácio Tiraripnt.es, sob a presidência
rto ministro Marcondes Filho, a posse
d- nova diretoria do Sindicato de
Jornalistas Profissionais.

São os seguintes os membros da
nnva diretoria do Sindicato: Presi-
flnitp. Pedi-o Tlmotheo de Almeida
Couln: vice-presidente, Júlio Barbosa
d- Mattos Con-éa; li? secretario, Ro-
rlnloho Pinto ria Motta Lima': 2." se-
cretàrio. Francisco Martins Càplstra*
no; tesoureiro. Oscar de Andrade;-bl-
blioípcâi-lo. Oscar Guerra Fontes; pro-
curador, Francisco Rodrigues. Suplen-
tos -- Manoel de Miranda Rosa, OI-
mio Barros'-! Vidal, Armando Pacheco
Alvc-, Joân Duarte Filho. Francisco
Alves Pinheiro c Elza Bárbaro Mar-
mllo. Conspllin Fiscal- ¦-*- Alzirb F.lias
Davld Zarür Germano Daímão e tliiiz
Alves rta Silva Plntp. Suplentes —
Belisario Augusto Soares rip Souza.
«lofp Barros dos Santos c Hugo Pinto
da Li;?, Mosca,

Após a sessão ria posse, iioCasino
Atlântico, às 21) horas, ser A realizado•um jantar, , ¦

leiro», »ob a orientaçAo doa ar». 81-
móe» Coelho * Olavo de Barros, le-
v-ndo á cena escolhidas operatas por-
tuRuesas • brasileira».

Knire estas úttlmaa figura a Intl-
íuladá: "Cadetes do ar", libreto de

SUS el" ^.l^ev^Ào'cu= EÜs^.o y.nderley 
e rnú-ica do

iralnll adores porque rio admirável mae.tro Lul. Smido. Sáo trératos de

SSdé Marcou Filho so pod.a- • tó^^jf ^^cèndo' 2
.nós esperar o reconhecimento de que «*•¦« ••"• «o B»»™ • en^w»»° »

o teatro é um rios mais poderosos vel-
culos para dlflisAo idclaa e conse-
quentemente para educação de um
povo. Queira, pois. aceitar, com o
nosso mal» entusiástico aplauso, oa

da» •'»«» do Brasil", enaltecendo a
bravura do» cadetes do ar. Há em looa
a peça um emocionante romance amo-
roso vivido por uma Jovem aviadora.
assim como passagens c.inl-i» ale-
grando o entrecho..

MUSICA
A

Homenagem a Francis*
co Manoel

Conforme se leva'a efeito todo» os
anos, a. Sociedade dos Admiradores de
Francisco Manoel, o Centro Carioca e
a Sociedade Beneficente Musical on-
tem. ãs 10 horas, no cemitério de Ca-
tuiiibf, junto ao túmulo, do autor rio
Hino Nacional, um prelto cívico rie
exaltação ã memória do insigne vul-
to ria história pátria.Falaram, por essa ocasião, em nome
dns promotres ria homenagem, os srs.
rtr. Paulo José Pires Brandão, pela S.
B. M.; capitão Nelson Vieira do Cou-
ln. pelo C. C; almirante Henrique
Bòlteurs, sr. Manoel Lavrador e o sr.
Agostinho Nunes de Almpida, este úl-
limo que se tem psforcado em retifi-
car alguns pontos obscuros na histõ-
ria do Hino Nacional c que aprovei-'ítnrio-se ria oportunidade trouxe ao
auditório uma documentação farta so-
bre a data exata da confecção rio nos-
so máximo poema çivicp.A solenidade foi iniciada e bnc.r-
rada ao som da imortal pácina mu-
sical do molvidavel brasileiro.

OS BAILADOS DO CORONEL DE BASIL, - A TEN-
TATIVA DE KIRSTEIN-PAWLOVA E MARY WIG-

MANN — A EXCEÇÃO DE ISADORA

NUNCIA O MUNICIPAL a abertura da temporada oficial it 1942, com
o* bailado, do Coronel de Batil, um dot pouco, mvot^reogrfeot
mie andam pelo mundo a delender a, tradições-de Legat e de No-
verre, transformada, táo genialmente por DlagMlew.

Tivemos ms último, trè, ano, a vitita do "Ballet de Montecarlo', do

grupo JoV, edot artíitat americano, de Lincoln Klrtteln.Mimspeciq, di-
lerentr* da menina arle. coreográfica. Joot. influenciado vivamente pela es-
cola de MaWWZmann e pela, tentativa, da ian,a expres,ioni,ta alemã.
cllMcXifçiie. depoifda guerra de 

^J^^«^^ff^SS^a explorar da arte da danna: « ,eu longo ettáglo no, 'nglatwn,a «««»«'«
aníi-ío/aliirina e pacifista de tua arte trantformaram baitantc at Unhai
mtT'B,aall7t 

SSo-, com admiraveit 
^.^jf^^altura de Massine, deu-no» uma rt»_o tfo que fora Dtaghileff, transforma-

dam Mentido da simplificação. Leonide Ma„ine tem criações como a "Bac-

rLZr dèWaoner onde te revelam po,»ibilidadc> verdadeiramente alen-
fid&wa^w"Snou-cau*: "» -10"'8'fl0 lado de banaMadet ^trdoa-
lCI,'o 

oruno de'Kirstein veio animado de uma grande mocidade t de um
hivo enSsmo O ensaio agradou a un, e desagrada» a outro,. Alguma,
li£J,. Z,,,n "J_f.ii/ the Kid" foram detestáveis. Mas outras houve, como
••S. S° tic,n''cí alguma, passage,,,, ou este admirável poema que Ba-
íaSè^co)i^s"Msm de Sehubert, verdadeiramente *Wdaws,

Tcrenm* agora uma companhia de bailados, a do coronel De Basil no
..«in rfo «Lnct de Montecarlo"'. E' a velha tradição de Legat,,que a-Paio-
ívàefevoiia^ "° ^l "? ?'""?/?•fMS ,i„ i„,,a varece estar na "escola". Houve.uma tentativa de li-
ítlcáol Te Srafümlan que iludiu a muita gente. Genial, era a ame-
riam ema arte nio poderia achar imitadores. Por isso morreu com e a a
criTJoquecom ele nascera, deixando-no, a famosa VW^dfrWm
Te viuilo boa para as escolas e para o, ginásios,.mas péssima para o, pa co.-,
clianle de orcpTestrat. O público adora a técnica e um «adapto' Dem fetto
oWu%Ís^màWiM delirantes. Por isso prevemos um grande exilo para
os bailados do Coronel de Basti. Q de M

os artista» mal» aplaudido» do seu
"cast" para ocuparem o microfone,
durante' a homenagem Aquele Jorna-
lista e professor, sendo, também, re-
transmitidos os discurso» rios sr» Her-
bert Moses, presidente da Associaçio
Brasileira' de Imprensa, e Bylngton
Júnior, presidente da Confederação
Brasileira de RAdlo DlfusSo que sau-
riar&o o homenageado.

A lista rie adesão ao almoço » ser
oferecido ao sr. Júlio Barata, estará
A disposição rios amigos e admirado-
res do diretor da DivlsAo de Rádio
do D. I. P„ que desejem se associar
s essa homenagem, :.té as 15 horas
de amanhft, na- portaria do "Jornal
rio Comércio", em mftos tio sr. Adão.

"Saudade» da Amélia"
ganhou a taça "Irmãot

Vitale"
Instituída' este ano pelos "Irmãos

Vitale" a taça deste nome, para pre-
mio à melhor composição carnavales-
ra, foi a mesma conferida ao samba
Al que saudades rla Amélia, de Ataul-
fo-Alves, gravado em disco "Oaeon".
O iulgamento . realizado ontem • a
cargo do "Clube dos Cronistas Ra-
rtiofônicos", deu a vitória a "Ame-
lia." quase por unanimidade, sendo os
seguintes os votantes: Mario Caste-
lar, da "Carioca", Juracy Araújo, da
"Gazeta rie Noticias", Edgard Frei-
tas". do "Fon-Fon", Aldeu Vieira, da
Editora Nacional Brasileira, Felisber-
to Martins, ria "Odeon", J. Cascata,
compositor popular. Antônio Lentlnl,
ria Sociedade Argentina de Autores e
Editores e Florenclo A. dos Santos
nela A AMANHA • e pela revista"Deca".

T E A T B O

Representação para hoje:

BEBRADOR — A» 15. As 20 a
22 horaa — "O burguês Ildalgo".

C I X K M A n

CIXKi-AXDÍa

BetSo e-.tb!itos hoje cn «PRiilnto*
flliiics:
CINEAC-GLÔRIA — Documentário»,
desenhas e atualidades.

IMPÉRIO — "O politiqueiro".
METRO-PASSEIO — -Anri.v Hardy

cava-a vida".
ODEON — "A estrada de Santa

Fé".
PATHE' — "EU soube amar".
PLAZA — '•Homen-.!nhos,\
REX — "Sangue e areia".

CENTRO

CENTENÁRIO — "A Carta" (lm-
próprio até U anos).

U

CINEAC-TRIANON — Atualidades
desenhos.

COLONIAL — •Eram 9 solteirões".
ELDORADO — "Sob o luar dc Mia-

ás ml". ¦.. .
FLORI ANO — "A cidade que nunca

dorme" e ••Família do barulho".
IDEAL — "Nada a declarar" (Imp.

«té 18 anosi e "O lobo se nrrLsca"'
(Imp. até 10 anosi.

!RIS _ "Garota de encomenda" e
•Onde o ouro é rei".(Impróprio até
10 anosi. ,

METRÓPOLE — "Fugitivos rio ter-
ror" (Imp. até 14 anos) e "As, cinco
plnicntlrihcs no'Oeste".'

MEM DE SA" — "Sorte dc caho de
esquadra".

OPERA — "O monstro elétrico'.'.
(Imp. até 14 anos) e "Justiça" limp.
até 10 anosi.

PARISIENSE — "Homens contra o
céu" e "Mulheres de luso" (Imp. ate
18 anos).

POPULAR — "O -comando negro
(Impróprio até 10 anos) e "Cilada
fatídica". (Impróprio até 10. anos).

PRIMOR — "Asas da esquadra" e

"A bela e o monstro" (Imp. atá 14
anos),

8. JOSÉ' — "Lydia".

n A I R tt Q 8

AMÉRICA — "A grande mentira".
AMERICANO — "Ao atll de Sue-"

(Impróprio até 10 anos)

VICTOR MEIRELES
P

A Carta" (Impróprio pincel no Brasil

DIAS PERIGOSOS DA INGLATERRA"
"A MANHÃ" INICIARA BREVEMENTE A PUBLI-

CAÇÃO DESSE NOTÁVEL LIVRO DE PAUL
FRISCHAUER

RÁDIO
Música brasileira para o e»-
trangeiro, hoje, a» 17 horaa

O Departamento rie Imprensa e
Propaganda vai transmitir hoje, aa 17
horas, mais um programa rie divui-
Ração da música brasileira para o es-
trangeiro.

programa em questão será re-
transmitido nos Estados Unidos .ela
cadeia radiofônica da National Broa-
dcasting Company. Nele tomam par-
te a cantora patrícia Roslna 'ria RI-
mini p a Orquestra Sinfônica Brasi-
letra dirigida pelo maestro Eleazar de
Carvalho.
Suplemento musical para a
"Hora do Brasil" de amanhã

Concerto pela Orquestra Sinfônica
Brasileira dirigida pelo maestro Elea-
r.ar dc Carvalho e com o concurso rio
tenor Roberto Miranda,

— Assis Republicano: Suite em
forma clássica. 2 -- Iberê Lemos;
Idillo. 3 — Tberé Lemos: Serenata.

._ iberê Lemos: Dansa brasileira.
_ Tberé Lomos: Confissão. 6 —

Barroso Netto: Berceuse.
A IMPRENSA E O RADIO DO
BRASIL VAO HOMENAGEAR O

SR. JÚLIO BARATA
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APOLO
até 14 anos).

AVENIDA — "Á noiva de meu ma-
rido".

BANDEIRA — "Quero casar-me
contigo". *

BEIJA-FLOR — "Fugitivos do ter-
ror" (impróprio oté 14 anosi.

CARIOCA — "A estrada de Santa
Fé".

EDISON — "A volta do fantasma';
(Impróprio até 10 anos).

GRAJAU' — "Sedutora Intrigante"
(Impróprio atè 10 anos).

GUANABARA — "Sedutora Intrl-
gante" «Impróprio até 10 anos).

HADDOCK-LOBO — "Rústico e «.
tentadora" e "JuKlça as 'avessas"
(Imp. até 14 anos).

IPANEMA — "Lydia".
JOVIAL — "Sorte de cabo de es-

quadra".
MASCOTE — "O turbulento" e "O

carnaval carioca de 1942".
MARACANÃ — "Dona de seu des-

tino".
MADUREIRA — "O morro dos mau»

e&plrltos" (Imp. «té 10 anos) e "Cupl-
do perigoso".

METRO-COPACABANA — "Andy
Hordv é o tal".

METRO-TIJUCA — "Andy Hardy
« o tal". •

; MODELO — "Serenata do amor"
• ",Bambas. do Arizona" (Impróprio
at. 10 anos).

MODERNO — "Ao sul rie Sue-."
(Impróprio até 10 anos) e "Sonsa,
mas sabida".

OLINDA — ''O monstro elétrico"
(Imp. até 14 anos) e "Noite dr ter-
ror'.' (Imp. até 14 anos).

PALACIO-VITÔRIA — "CapitSo
Blood" e "Dois palermas em Oxford".

PARA-TODOS — "Domando ne-
gro" e "Por partidas dobradas".,

PIEDADE — "A noiva rie meu ma-
rl_o""e "Bambas do Arizona".

PIRAJA' — "Sob o luar rie Mia-
ml".

POLITEAMA — "A grande, men-
tira".

QUINTINO — "Dona do seu riestl-
no" e "A sombra da morte" (Imp.
até 10 anos).

RITZ —' "O rúsUco e a tentadora"
e "Floresta encantada"'."
..RO.-Y'— "Alôma".

S. CRISTÓVÃO — "A volta do
fantasma" (Impróprio at. 10- anos).

S." LUIZ — "A estrada de Santa
Fé". ' ,

TIJUCA — "A tragédia do circo
(impróprio até 10 anos) e "Sedução

' dó garimpo'"'. 
'

VELO — "Garota de encomenda"
e'"Marinheiros, alerta".

VARIETE' —- "Luar e melodia" e"Billy.o foragido" (imp. até 14 anos).

RECISAMKNTE na data rie hol».
em 1903, falecia nesta capital VI-
dor Melrelles. o admirável palsa*
Ki-ta que tanto ele,nu n arte do

Poucas artLstns brasileiros térAome-
rerldo como este snnlacataruiense ai
lAurras alcançadas na sua tumultuo-
sa viagem pela pintura. Despertan-
do para a arte aos 14 anos, trazido pa*

S /'-vi^3
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VILA ISABEL"-'"Quero'casar-me' três grandes vasos rie guerra alemães
.comigo

HIPISMO
• Jockey Club — As corridas terão

Inicio à.s 13 horas, sendo o páreo mais
•importante (Prêmio _0:000Ç00O) com
descarga para aprendizes.

Os principais elementos rio rAdlo
brasileiro deliberaram prestar, nn
próximo dia 24. uma homenagem ao
sr. Júlio Barata, diretor da Divisão
de Radio do D. I. P., e que acaba rie
ser convidado para assistente da Sec-
çao Brasileira do Escritório do Coor-
dehadni' dp Assuntos Interamerlc*.-.
nos. Essa justa homenagem ao Uns-
Ire jornalista e professor, a ser pres-
tada nas vésperas rie seu embarque
para os Estados Unidos, onde vai as-
sumir aquele elevado cargo, mereceu,
imediatamente, a simpatia dos meios
jornalistas - radiofônicos desta canl-
lal, sendo grande o número de ade

OSSEQ-ÉICO CALCIKICA.NTK
DOS OSSOS

Paul Frischaúer — o grande e.rcri tor austriaro-á que devemos uma série
rie obras históricas da maior significação — escreveu há alguns anos um
livro o-1'g'iriàlis.lmü sobre a Grã Bretanha. A "obra — 'intitulada "Dias perl-
gosos da Inglaterra" — alcançou notável êxito em todo 0 niurtdó. Apareceu
em 17 idiomas e já foi cilada até na Câmara rios Comuns. Nela','Paul'Fris-

chauer — usando um método de narr ativa histórica inteiramente novo —
revela todos os momentos graves que o povo inglês." ao longo de sua nisto-
ria, já viveu. A MANHA iniciará brevemente a publicação desse livro, o que
eonstitue um grande sucesso no sentido de oferecer aos nossos leitores dc
todo o Brasil, novas perspectivas para a compreensão da.história'rio povo
ingiéi-. O chiché acima reproduz um cartaz de propaganda rioç '"Dias perl-
gosos da Inglaterra", distribuído aos milhões pela sua editora nortcan-.crl:
cana. "„¦ ., . - . '.

cultura da borracha
no território baiano

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Chefe Ginecologisto da Caixa da Light

CIRURGIA DO VENTRE E SEIOS
EDIFÍCIO CARIOCA — 2.° and. — S. 218 — Tel. .42-7550

.________________¦______-_---_-_----_--->- SALVADOR, 21 (A. N.) — Regres-
sando, ontem, do sul do Estado, o sr.

As "Ondas Musicais" apresenta- Ramjro Berbert rie Castro, diretor rio
,«.. .vn.,., khukh- u numrro ,e anp- rão na próxima terça-feira, dia .24. Departamento Estadual de Imprensa
soes ao almoço que lhe será oferecido o pianista Früctuosp Vianna, que e Propaganda, riirigiu o seguinte e-
na próxima terça-feira, a.s 12 horas, em programa de studio interpre- legrama ao presidente da Republica
na Associação Brasileira rie Impren- taríias seguintes peças: Beethoven ^^^^0%^&0^Tctsa- — Sonata op. 81 (Les Adieux). ¦—

Em homeiiagem ao diretor da DivI- Brahms — Capricho, op. 76, n. 2. e
são rip Rádio rin D. I. P.. a orquestra Rapsódia op. 79, n. 3 — Albeniz —
Sinfônica. Brasileira e elementos rie Evocacion e Triana " " '
destaque no nosso ".broadcastlne" •— ¦ --
far-se-áo ouvir, no momento rin si-
nicço ao sr. .Túlio Barata. :iando. as-
sim. tinia nota de grande realce
áí:M

Brasileira e elementos de Evocacion 
"e 

Triana (da Suite"Ibéria"). Números em gravações
completarão o programa, que .será

ao irradiado simultaneamente' das 1.1
as 14 hora..,' pelas PRF-4, PRE-..

A direção da RAdlo Tupi escolheu PRD-2, PRA-9 « PRG-J,

zona: — "Tenho a satir-fação de co-
municar a v. excia. que acabo de re-
grès-âr rio sul rio Estado, onde tiv_
oportunidade de visitar a cultura de
seringais plantados pela emprese,
riglcia pelo engenheiro Manuel
meida, no município rie Una. com vin-
te duas mil árvores, produzindo la-
te-:, num rendimento icual ao ria ir-
glâo acreana. A referida empresa,
õu. prossegue na intensificação da

cultura seringueira, • possue giánries
viveiros rie mudas, tendo, por solicita-
ção rio- interventor Laridulfo 'Alves,
fornecido ao secretário de A"gri.:ultu-
ra. um ínilháo cie mudas', que estão
sendo plantadas na Colônia Agrícola
de Itacara.-onde. agora, alem rie'ca-
cau. coco e piassava. existe mais essa
nova fonte de-riqueza. A empresa tem
distribuído, também,"milhares de mu-

,._ das aos fazendeiros, que já"plantnrnm
di-• mnis-de trezentos mil pés naquela re-
Al- giáó. Çongmtuio-me com v. excia.

por mais esta iniciativa, que vem' au-
mentar a nossa produção tle borra-
rha. abrindo á Baia efao" Brá.il'ho

BB K^ívS^í^w!¦ **v*^ ts& •AÍbtmWmmV ___¦ H__P ^^. ^jKjjgk...*' >_¦
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ra a Corte, o alvorecer rie sua car-
relra é assinalado pelas r.larinadaa
fortes de seus primeiras trafialhoa,
onde Já se evidencia o grande.artis-
tá do futuro. , .

Seus quadros, onde o colorido-hu-
mano sintoniza, admlravelmenle, com
ns suas felizes combinações rie tintas,
náo tardam a alcançar prêmios e
louvores. Pedro Américo vem ,lnspl-
íá-lo para a sua grande tela: "A prl-
meira missa"; admirável fixação de
um momento histórico, minuciosa
desde a atitude estática fle Frei Hen-
rlque h prostração religiosa rios ve-
lho- lusitanos, i. fisionomia Ingênua
rios selvagens absortos naquele r.itual
desconhecido para eles. . até, enfim,
no colorido v.erdejante da mataria
que recebia o batismo da religião.
Outros quadros produziu: "O sá«
tiro", "Moema", "São João Batls-
ta no Cárcere", todos eles constituin-
do outras tantas afirmações do"tn-
discutível talento deste pintor brasi*
leiro que viveu sempre em.-função da
sua arte. ¦, .

Três vasos de guerra alemães
no litoral norueguês

I.ONDRES. 21 (R.V) — A' noticia
procedente rie Estocolmo e reprodu-
zicla pelo rádio rie. Nova York, dé 'que

:

estavam navegando em rilreçáo ao:nor-
te, ao longo rio litoral norueguís. foi
recebida com ceticismo nesta capital
na noite dc hoje. Duvida-se que uma
esquadra composta rie navios tão gran-
des como o "Von Tlrpit.z", "Admirai
Scheer" e "Admirai' Hlpper" esteja
naquelas alturas. •" ' '

ecnsiaiice Bennett, loira e linda, que após casar-se retiroilrse do cinema, vat
voltartpara'matar as saudades dos seus -fans". F.la apcircrrro breve., em

ma. aorirmo a «a.a e-ao- oras., uu- "Rumo no Ocstcr, esplendido cchiloide da Columbla ™°°J.--J2"*j!*%mà
vtis horizontes rip desenvolvimento do Na gravura, a princeea dn família Bennett rom Pat O Bnen em uma cenm
nrnore.sso econômico nacional". S* "Rumo ao Oeite .progresso econômico nacional'
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Justiça do Trabalho »
Medicina Social — Re-
missivo Trabalhista —
Ou nescadoren ampara-
dos pela previdência so-
dal _ o» operário» de
Valcnca e um apelo do
minintro do Trabalho —
100 mil réin o importo

sindical dos leiloeiro»

WÂ SUA CONSULTA!

Trabalho e Assistência Social
A Delegacia do Trabalho em Maceió

•J^*-**¦——M—¦—^****mmmmm

Assuntos trabalhista», tm qutlt»
quer dt atua MpecUu, adiuinu»
irativos processuais » lecutati-
vos, Inttrprttaçftes riiivuloui. ju»
rtipruriénria elucidativa, diretiva*
rt(ul*m*ntir*i, quadro* •»iaiu»
ticos conselhos práticos dt pra-vidAncia social, noções dt iu*ie»
nt protelaria, tudo itiii ser* mt»
térta p»r» contultM qut «qui •»•
r*n respondidas dr modo t Irarer
t massa trabalhadora iinteliücntr»
mente orientada no rxerelcin dr
suai atividade*, n» um d* seua di»
rtitos t n* nimcatoi idade dt seu»
dtvare*. Quando sutetr um enut
vnro, inrt Indecisão, n*o vacile,
n»m perca tempo: — Faça sua
consultai • • •

NOTA

Tort» correspondência ptn
TRABALHO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL rifvt ser enviada ptr»
o teu dirigente dr. OENARO
PONTE SOUSA - Avenidt Rio
Branco. 10* - Rio.
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O úr. Paulu dr Oliveira em j.utestra com a A MANHA
imulo farlnhn. nina.-» cinco mil ptn-
SOM. O Nor to *e agita...

N* verdade. Estamos rm pie-
na hwe de renovação e recupera-

E*tá no Rio o rir. Paulo de Ollvel-
ra, alto funcionário do MlnUtérlo do
Trabalho, atualmente ocupando a
funçáo rie delegado regional em Ma-

^^^________________ celó, capital do Estado de Alago»*. — mmmmmmm— A paleatr* que com ele mantivemos ç8o. Vim para Alagoas liâ um ano.
DronncTic íW liriIT» é multo algnlílcatlva e por ela no» m- Iniciei a ree.itruturaçRo dos sindica-
KLalUOlAo UE* nviJ6, formamos dos progressos industrial* lo», rie acordo com a» recente» "eu

da capital nortl»ia. bem como da» suas sindicais. Obedecendo a liwtruçôe.** au-
eficiente» «llvidarte» no posto que tan- perlore**. promovi umn série de imIos-
to p.mA a lucrar com a sua asslsien- tra» .sobre o sindicalismo, sua tícni-
cia, derilcaçAo e operosidade. ca e »l»temátlca administrativa Lo-

Ai..n.. hit nn. a hi* Pmiio de araram essas palestra* grande coneor-'eiSttffSm 
SfflSsStíSíyS ¦** 
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I.VJUSTl-.WDO - - Ku estou aém-
pi» proni" para rectbtr a» vlslioa
pessual» do* ni"Ui oohsuUntea. H6
txljo qui*. nt r.iiiMiltns »*j.ini ftlta*
por t»*crlio, p..r um» compreensível
queil&o do método a rasularldade .le
trabalho, Passo » raaponder ».' Him»
IndaRaçõe... I) ,\ sim píllçfto da
qual remete cópia, embora mutila-
,ln, tem cablnientq. 2) As declara-
çíns cõíislKnadas na carteira Pró-
ílaslonal merecem tf-. 3) rtecorrn
para a InstAnela superior, em casü
d» Inileferlmonln.

RKSr -— Basta ler atent.tnietii» a
tua expo*>i<;.i.i para perceber qua os
embarffnn foram desprésados porque
i>A mnilnliatn matéria velha.
i« ca-o, v. compreende, «
clara...

B neu-
loi *

Despacharam
Ocspacharain. onlem. com o ministro

dn Trabalho, rm seu gabinete, o» presi-
dentes dos Institutos da Estiva e dos
Marítimos, respectivamente, srs. Anto-
nio Ferreira Filho c Homero Mciquit».

rarelro.s rie maior quilate. Sua quo-
ta de exportação atinge a mal* de um
mllhfto e duzentos mil sacos, anual-
mente. Conta 27 usinas e mal* de
c-iiatrocento» engenho» bangüês. A
Uíliin Ultima Lefio produz cerca de
quatrocentos mil sacos, mensalmente,
o terço de sua capacidade. E' a maior,
mais perfeita e mal» moderna da
América do Sul. Iguais só existem na
América Central. Na indústria de açu-
car. em Alacoas. trabalham mala de
vinte mil pessoa».Monocultura?

NSo. Cito e».<» romo a maior.
Outra Indústria de grande relevo, na-
quele Estado, é a de fiação e tece-
lagcm. Há dow fábricas, pertencen-
te.» a 8 empresas, ocupando cerca de
«ete mil operários. Podemos referir,
ainda, a indústria do coco. em que
labutam, extraindo óleo • leite, fabti-

MEDICINA SOCIAL

A vocação para medalhão

Omedalh&o 

* uma entidade clátstca. consagrada, inconfundível. Tem
atributos nato* • atributai adquiridos. Os atributos natos, isto i, os
fatores que nascem eom a ma individualidade constituem muito cedo,
bem antes do amadurecimento de sua personalidade, o que se chama

a uacaçao para 6 posto. Sim. O medalhão tem um posto que lhe i inerente
na selo da sociedade em que vive. Sua vida caracteriza-se por um vatíoiner-
te uma neqacão interior, revestido de vredicados externos inconfundíveis:
silêncio, niesurasl salamaleques. O medalhão é, geralmente, silencioso, tala
pouco, por astúcia. Para nSo se comprometer. Assim os outros flçam peu-
tando que ele é capaz de muito mais. O teu siltncio é fecundo em interroga-
côes. Tem um sorriso altaneiro, um olhar reticente. « uns gestos melífluo! e,
ao mesmo tempo, impositivos. E' mesureiro. Faz homenagens com a cabeça
e com o busto. Curveia como dobradiça da porta. 

**• stibsermenfe e capa-
cho. Mas encobre esta choldra moral com o ar de homem educado. Sob a
capa de homem sociavel quer que se diga qur ele f. uma dama. bo fundo e

¦ pura covardia. Incapaz de atitudes firmes e resolutas, resolve iien« «'«««>-
sos problemas com a curvalura dogmática do seu corpo de bambu balido

pelos ventos de todas as conveniências. Cheio de salamaleques, adula eltu-
milha-se **' "s-iob". Procura trajes impressionantes. Traz o pescoço duro e
d alma mole. Olha dc cima e sobranceiro para os pequenos como se sua ca-
beca se encontrasse a um metro do tronco. E'-lhe sumamente agradável ser
cunfundido com os verdadeiros diplomatas, com as pessoas finamente edu-
cadas que já trazem no plasma as qualidades nobres que ele almeja.

A vocação para medalhão manlfesta-se muito precocemente. àt veiet.
Já nos bancos escolares o medalhão embrionário revela as tendincias de sua
consptctta vida futura. Ainda acadêmicos, ou meros doutores, mal iniciando
a vida prática,' ]á enunciam o "cachef de sua envergadura pascaciana.
Procuram presidir sessões, dirigir turmas, mover os outros. Dão a vnpre.s-
são de. desambiciosos e de apostólicos. Nunca querem nada mas. na verda-
de querem tudo... e. mais alguma coisa. Céus e terras não lhe* enchem o
bolso sem fundo, pelo incomenstiravel de suas ambiçôet. Atingem at raiat
da paranóia quando alcançam os postos almejados. ,„,,..

São tipos universais, de todos os tempos e de todas a» civtlizaçflei. A to-
ciedade sem seus medalhões ê um corpo sem alma e tem cabeça. Elei iflo a
"elegância" e a "moldura" dot quadrot sociais.

resultado logo colhemos, com a íun-
d*çflo dc 16 novos orgfios de classe-,
dos quais 8 patronal*. Padronizamos
a contabilidade dos sindicato» e cria-
mas um grupo de monitores proleta-
rio*, para a propaganda de sindica-
llzaçfio e do sindicalismo. Estan-a»
criando, ainda, cooperativas de con-
sumo em todas as fábricas de fia-
çfto e tecelagem, no propósito de ba-
ratear o casto de vida dos trabalha-
dores. Já estando em f.inclonamento.
duas, com absoluto éxtto.

Efetivamente a solução coopera-
tiva é * mais profícua fts massas tra-
balhadoras?

Tncontcstavelmcntc. O governo
do Estado multo vem atixllinnflo as
atividades da Delegacia, cuja direção
me foi entregue pela bondade e con-
fiança ministeriais. O interventor Os-
mar de Góes Monteiro ê um entu-
slasta da obra social, cujo advento de-
verno» á sabedoria politica e ft liar-
monlosa visão do presidente Vargas.
Temos realizado, em Alagoas, impo-
nente* festas cívicas, nos dias de Ju-
bllo nacional, para isso contando sem-
pre com o valioso auxilio do major
Osmar de Góes Monteiro, o secretário

Novos sindicatos adaptados
O tr. Marcondes Fllhn. ministro

du Trabalho, fndúsrla e Comércio,
deferiu o» pedida iie rèconhèc-I.
mento dos seguinte» sindicatos, >iu**
sa adaptaram ao regime in**tlini.'.o
pelo decreto-lei n. 1.402. de 5 dt
Julho dt 1939:

Sindicato dot Empregado», no Co-
mércio da Cidade do .Salvador, rt.
sultante da fusão dos sindicato»:
dos Empregados no Comércio do
Salvador. unlSo dos Empregado»
no Comércio dn Bala. Sindicato dos
Empregados em Açougues e Anexos
da Cidade do Salvador e Sindicato
dn» Empregados em Farmácia*
m-ocaria» t Laboratórios da Cidade
do Salvador.

Sindicato dos Empregados Vendt-
dores • Viajantes do Comércio no
Kstado de SSo Paulo, resultante dt
fusão dos seculntes candidatos: d"»
Vendedores de Automóveis de SSo
Pando a dos Empregados Repra-
sentantes Comerciais do Kstado de
São Paulo.

Sindicato dos Emprecados em
Empresa» de Seguros Privados t
Capitalização do Estado' de São
Paulo.

do Interior, coronel Liberam Carva»
lho • o prefeito da capital, eoronci
Abdon Arroxelaa.

Essa lntensldid* labortoia tem
se assinalado por convençôe* coletl-
vaa dr trabalhoT

Sim. Um* em via d* *er a**!-
nada um» convenção coletiva d* tra-
balho. para a Indústria de fiação e
tecelagem, qur vai abranger milhares
d* trab»lh»dore«. Para breve, mtã
Idêntica medida quinto à do açúcar.
Maa quero dizer-lhe que a nomeação
do sr. mlnlairo Msreonde* Pilho, ho-
mem de pensamento e de ação e Ju-
rlsta de renome, foi recebida, «Jl. com
oa mais vibrante* aplauws da classe,
traduzidos em dezenas de telegrama»
de felicitações que lhe foram envia-
das. O Interventor federal e oa sin-

CARLO PARETO & CIA.

Capital e reservas 4.000.000$000
Quaisquer operações bancárias

 .

MARIO CARLO PARETO -- brasileiro
ALDO PARETO -- brasileiro

FIRMA EXCLUSIVAMENTE BRASILEIRA

Telefones: 23-5813 (Rede part.) 23-5811

End. Telegráfico: PARETOCLA RIO DE JANEIRO

Rua 1.°de Março, 31 - Rio de Janeiro

JUSTIÇA IIO TRABALHO
IHMII.RO RKGIONAI. DO

TRABALHO
rai T>!a». .toieflnt Nnnei, José Dtnltl
Borges, Ângelo Mtrtt t Jtcyart Gomtt
Alvares.

Rtn «ts*it txtraordlnirla. dt ontem.
. , ,. fortm julstdot ot rtttantct processos dt

dlcatos patronais e operários convida- „„,, 'it 4ntfonttin. por motivo do
ram. jwr rneu humilde Intermédio, -.dismido dt hon. tomente tmanh» not
s. excia.. a visitar Alagoas, sendo acel- ser»» forneeCdot ot rtspectlvot reiul-
to o convite, ficando de ser marcada lados. „„,.„,. am-a viagem ornamente. A» ln*tr..- ^Êfíjgg ifiSSS^vE
çôes que acabo de receber do *r. mi- *>niMt. inquérito administrativo Ins-
nistro, relativamente ks novas atlvl- trUido na atual J.« Junta. Rtlttor*. New-
nades da Delegacia que chefio, levarão ton da Silva Lima. Aprovado o Inquiri-
a» classes produtoras e laboriosa* um to.,-- Satyro Cordelr-vd*;Morais contra
novo surto" especialmente no que se ^1Vte^l.^*8lA^t*n.oP*d^rlnAnd?.d^Bo:
refere à sua organização e rorttle- te|h0 0 centelho n»o tomou conheci-
cimento do» orgSo» sindicais. O ml- menlo. — Cia. Brasileira de Artefatos
nistro Marcondes Pilho, como *e vê de Borrach» contra José Llndoso Çaval-
vw^TVJ»T^z^Zm *riT;,nr.erecnodnoc..<!.vr.':&££$
abrindo '\ovl«e c*"" *0.re2£.,0JS;, Relator: Aldemar Btltrlo. Vl.ta * Pro-
nlstérto do Trabalho e a obra social cllrâ,*orla Regional. — .Tuliâo Carvalho
empreendida pelo governo' da Repú- conlra Univeraal Picture» do Brasil S.A. Lírio dt Oliveira t José Rabelo Tal-
bllca Aliás a Imprensa desta capital, Recorrendo ordinariamente de uma dt- xelrt,"** zii^^LicTrS: as * »• Sí: díu;-nVâj: - ¦
vem comentando, simpática e •uati- s),va 

Umi N{£ido provimento ao re-
celramente a* oportunas medidas oe curjo _ sindicato dos empregado» em
s. excla.. Inclusive a remodelação do» casa» de Dlversfte» do Rio de Janeiro,
servlei» da oasta a que o eminente contra Cassino Belneárlo da Urca S.A.
Mtiilsr nrr^id. eom rara lucidez. Dissídio coletivo. Relator: Aldtmar Btl-titular preside eom rara luciaes. ^ Acelu a de,utenc)i pedld, pc*oti

s- empregados reclamantes. — Eugênio dt
Soura Lima contra Cassino AtMuttco

* .--. ........... tr nvuiina *A. Recorrendo de uma declsío da
Ollll TfllilPn rAXICO K DKFIJRA* lâ Jun,a ReUtor: Kevvton da Silva Li-
ÜnlMrlUHIuU TIVO no SANClur. ml. Adiado para a sessão dt atnsnli*.

^^^^^^ — Rugênio ferreira Lima contra Lemos
—«¦¦¦¦¦¦¦¦¦-•¦-i"*'»*********-"«¦********mmmnlm**^^ Garcia Sc Cia. Ltdt. Recurao ordinário

Interposto de uma decisSo da 1.* Jun-
•a. Relator: Aldemar Beltrto. Negado
provimento to recurso.

Paula para amanhl: — Processos da
"A Equitatlva" dos Estados Unidos do
Brasil. Estrsda dt Ferro Vltérlt-Mlnas,
Café Simpatia Ltda., Antenor Gulmarlei
& Cia. Ltda, Buarque Ac Cia. Ltda a
Linhas Aéreas Transeontlnentalt Ita

I.t Jl-.NTA DR rnNCILIAÇAOk ¦
JULGAMENTO

Caso iulgado nntem: — (sessln *x-
traordinárla). — Hermea Teodoro Ca-
bral, rontra Rocirdade Comercial de Au-
lomoveia. Justa causa a aviso prévio.
Acordo.

Pauta para amanh*: — Processo» da
José Rosas Filho, Carollna Carmtn Du-
puv. RAmolii Damlnelli. Silvia Slmftea
Maley, Juvenal Francisco Chagas. An-
tAnio da Rosa Carneiro. Carlos Nelson
da Custa, Hugo RUzon e Manoel dt OU-
veira.

1.* JUNTA DE CONCILIAÇÃO R
JCLGAMENTO

¦Pauta para amanhl: — Processos dt

«.• JUNTA DR CONCILIAÇÃO R
JULGAMENTO

Caso julgado ontem: — (tea*n extra-
ordinária) — JoSo Rodrlguts da Silva
contra Santa Casa de Mlserlcórlia. Ex-
cesso dc trabalho. Acordo em Í:fl0fl*000 -.,.,,„. . ,,.¦„,, ,„M.Pauta par amanhS: - Processos dt ,!l^l,'.*^lZ^\' M,rn.i« ri. Cm,Urbano Coutlnho Silva. Ahdias Joüo d» '" con"a M*"lncl M?1"*!1"*»..".» <^"
Soii?a. José Antônio Ladlslau. Pedrn
Antônio ria Silva, Valdemar Vasqne*
Vldal Otoni. Mariano Jardim e .tose
Lula Simões.

Remissivo Trabalhista
».« JUNTA DR CONCILIAÇÃO

JULGAMENTO

Todo* ot -iii-npresiatloa m-
Jeito* «o regime do rte*. nft-
mero a.49S, rte* • de abril de
40, que prestem sei-Tlcoa rcimi- [J'*^"S**À'.'
nciul,.*- com o «-araler de »u-
lini-ilinn.ão, qualquer que *»eja l.t JUNTA DE CONCILIAÇÃO E
k forma de atividade ou de r«- JULGAMENTO
niuueraçâo, salvo os que eie* pj|uU amanh»: _ Processos de
entem serviço* de nalnrer.a pu- Antori-n rrancisco Pinto, Wladislau
rameiile eventual. sAo a»sn*:ia- oUjiinski, Argemiro Ângelo d« Castro,
dn« nhrls-atiVrios do Instilulo ile Antênlo da Silva Miranda, Aristldes e
«....^.....lorl» m Pensões dos Cícero José dos Santos. Mtlan Bnerc,

Comerciftrlo». relrl Lollr*VJi ChavSo, Joio José Cor-
Proc. n. 14.S52-4". Recorreme*»*

João Gouveia Cavalcanti Vieira e
nimos. Recorrido: i. a. p. c. — Vai »er ouvido o Consultor Oa pescadores amparado* pelade Previdência .... . . r

Casot Julgados ontem: -- Foram adia-
dos "slne-dle", os aegulntei processos:Manoel de Paiva Maia contra A. R.
de Souza & Cia. Férias. — Carlos Lon-
dres Castro contra Copacabana. Palace
Hotel. Férias. — Geralriino de Oliveira
contra Antônio Augusto Soares. Férias

Nourival Gonçalves contra A. Mar-
quês & Cia. Ltdt. Aviso prévio e sal*-
rios.

Pauta para amanh*: — Processos dt
Ozôrio de Morais. Claudionor Ribeiro
do» Santos, Ernestino Gonçalves, Guio-
mar Celestina Carneiro, AntAnln Lou-
renço da Silva, VenAncio Martins Pa-
dlllia, José Ozorio Junior. OtAvIo Sou-
za Breve e Oscar Joaquim dt Souza.

«.* JUNTA PR CONCILIACAR ¦
JULGAMENTO

Pauta part amanhl: — Pr-».¦»»,-¦• ••
Joaé Manoel dt Souza, Ha-nrlqtir Cnurs,
Agripino da Souza Barros. .Ins,' Mou-i
Rota. Manoel Machado Nem, Salvsd r
Ramos dos Santos e Ester d'.\7«vftit
Eugênio Le*o.

RXPRDIENTR DO UIKTRIRI llioa
JORIAS DE CARVALHO ARC.n.M

Foram distribuídos ontem os ,«-
gulntet processos: — Onlriiss Montf:r«
contra Sunrdaiit Avlcnla Bia«tlfrs
Ltdt. -- Justa causa t aviso prévio
Rrcy Farit Rezende contra Socieda It
Avicola Brasileira Ltda. Aviso prévio— Carmtn Farias contra José BernslfHl
& Cia. Salários atrazados. — Bernaiva
Neves contra Sociedade Avlcnis Bi a»i-
lelra. Justa causa e aviso prrvlo.

A 3.» Junta — Jaime Fenelra d* Cís-
tro conlra Abilio Alves da Fonseca. >*i-
lârlos átia7ados. -- Enock Santos con»
tra M. Borges. Aviso previu. — Enl Ris-
n» contra Cia. Cervejaria Liizitânla. n-
duçío de salário». — Manoel Inácio Al-
ves contra José Rodrigues Figueiicln
Aviso prévio e salários relidos.

A 4.* Junta — Walfririo Martin» oa
Rocha contra Izaias Inácio de Oliveira,

io. -- Jo.1o Linha-
res
Justa causa, aviso prévio, férias e sa»
lârlos. — Boavenlura Ricardo Pcrelrs
t Cristiano Ferreira Alves contra M.
Gomes da Silva. Justa causa e SM-.0
prévio. — Benedito Raimundo Correia
contra Bazar Fernandes. Aviso prévio

A .V* Junta — JoSo Moreira da Cosia
contra Joaquim da Cosia Ciomcs Av'»o
prévio. — AÜgUKlü Slmpllcio rio Nasci-
mento contra Cia. Brasileira de Esti.i-
das t Edificações. Aviso prévio. — Ari.l-
do Reisslnger contra Anténio Barro» &
Cia. Aviso prévio. — Pedro Moacyr
Barbosa contra Tipografia Barthel. In-
denlzaçáo.

A «.» Junta — José Costa Porto cun-
tra Henrique Hotenstroch. Aviso prévio
t salário mínimo. — Carlos Séjerlno
Carvalho contra Frederico Meiss*l7 Avi-
so prévio, férias e Justa causa. — Moy»
sés Barbosa de Oliveira contra Germ..-
no Edelmar. Justa causa, aviso prévio
t férias. — Dlonlslo José de Cerqiiriri
eontra Carioca Danças Ltda. Justa csu»
sa. aviso prévio, férias •« salários rttl-
dot.

Pecisão da rimara
Soi-lal, por unanimidade: nejta oro- Th» Brltlsh Bank of Bouth. Amt-
vimento an recurso, por falta de rira Limited, em liquidação, pediu
apoio lecal.

A C.P.S. firmou «*. ponto de vis-
ta constante do quesito aclm»_.

Acórdão publicado no
l» - I - 41.
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«o Ministério do Trabalho reconsl-
dtraçfio do despacho txarado no pro-
cesto dt rtclamaçSo movido por Ma-
rio Braga • Aldano Lopaa.

O titular da pasta exarou daspa.
eho mandando qut os autos baixem
em diligência, afim d* qu», eom a
possível urgência, aeja ouvido o

gêncla do deo. n. 1*S <*ontas»citl consultor geral da República.
mala de ao anos de Idade, para
poderem gorar os benefício»
previsto» nesse decreto, neces- parfa, o* ConielhOS Regional»
tltaram efelnar sua Inserlçfln . ;:_ ¦ v

O Departamento da Justiça do
Trabalho, do C. N. f-, tncaml-
nhou anl Constlhoa Regional» rto
Trabalho os segutntee processot: *
i» ReglSo, no Distrito Federal: de
Alfredo Gonçalvea Filho t .T. MI-
guez; d» Joio rte Abreu Junior •
A. Machagata & Filhos; de Ber.
narrt Tatter * Cia. Lfrta, e Nelson
Terelra de Alancar; * 2' RegiSo.
em SUO Paulo: d» .Tos*? rta Oliveira
A Cia., dos Grandes Hotel» de SSo
Paulo; à 4* RegISo, em Porto Alt-

O Conselho Nacional «o Tra- «re: dt Marcello Nunes da Silveira
halho tem resolvido em nlsiin* « «>•¦* * Lia.

••O» c*omerci*rlo» qntj na **l»

mediante prévio exame de
saude.

Proc. n. 1.044-41. Reporrente:
I.lndolfo Alves Duarte. Recorrido.
I. A. P. C. Rpclsllo da C*mara de
Previdência Social: nega, por una-
nimlAãd», provimento ao recitr.u».
Matéria: a constante do quesito
acima.

Resolução assinada em * - i - *'•
D. O. dt IS - 2 - 42, p*g. 2S*i.

• • •

previdência social
Entrou, nntem, em vigor, em todo

o paf», o decreto-lei n. -".SU, 4a
I* de novembro d» 1941. que dia-
p8e sobre a altuaçüo, perante a>
Instituto dt Aposentadoria t Ptn.
«fies do» Marítimo*, do» armartoraa
de peaca » do» pescadores » Indl-
vfduos empregados em proflssfiss *eo-
nt-sas eom a Indústria da pesca, In.
eluslve oa Jangadelrot.

Octavio Simões Barbosa
ADVCX5ADO

Questões trabalhistas
Ouvidor, 68-1.* andar — Tel. 4S-MÜ0

Expediente — das 17 às 1» hora»

Aviso aos motoristas pro-
fissionais

A dtltgscla do Instituto d* Apo«i>n-
tadorla t PtnsSei dos Empregados em
Transportes t Cargas, no Distrito F«-
deral, eomunic» aosi motoristas prnfli-
slonals que de acordo com a portarl»
baixada pelo eheft de Pollela, nenhum

A administração do Instituto do* veiculo dt traçSo mecânica ou »nim»*l«

casos, conceder aposentadoria a
associados portadores de t»l-
hen-iilose pulmonar aberta, in-
dependente de ter sido i*om»
plotndo pcrlmlo de carência.

Proc. n. 11.9.14-41. Recorrente:
Manoel Início da Silva. Recorrida:
í-alxa de Aposentadoria e Pensões
,U.s serviços de Tração, Luz, Força
f n.ls do Rln de Janeiro. Decisão
ila Câmnrn de Previdência Social:
resolve, por unanimidade, e por

iiiidad». dar provimento ao pr*

100$000 o imposto sindical
dos leiloeiros

O dlretoí* do Departamento Na-
elonal do Trabalho aprovou a fixa.
çãn, em 100$, da Importância a ser
paga, snh a forma de Imposto sin-
dlcal, pelos leiloeiros do Rio de Ja-
ntlro.

Marítimo», eom a cooperação da
Confederação Nacional do» Ptsea-
dores, tomou, com antecipação, to-
da» as providências no sentido dt
terem o» trabalho» lnlel»rtna tm
torto o paf», desde o Território do
Aere ao Ttlo Grande do Sul. Po.
ram «xpedlda» InstruçSe» eapeclalt
ao» Inspetores fiscais, agente» a dt-
legado» rtn Instituto. Robr* o aa-
aunto, o presidente dn Instituto r».
ceheu, de Fortaleza, o seguinte te-
legrRina:

"DRnrto cumprimento decreto.ltl
I.SJt, de II de novembro d» 1*41,
reunimos, hoje, sede Delegacia, prt-
sldente Federação Pescadores t to-
do.» prer'dentes colônias, inclusive
Manoel Olympln Melr.i (Jacaré),
sendo, nessa ocasião, fixadas bases
ação conjunta Delegacia Instlluto e
F'ederaç5,o, hnneftclo pescadores.
Respeitosas saudaçfies. — Delega,
dn."

aeri revlsionado, para afeito d»
placamento, sem qu» o» raspectlvni
condutores façam prova perante o? po»-
toa da Inspetoria éo Tráfego, ds esta-
rem rigorosamente em dia com e p«-
gamento das eontribuçoes devidas so rs-
ferido Instituto.

Dez dias
Na S> Stcção do Departamtnto N«dn-

nal do Trabalho, eneontram-st, p»r«
pagamento amigável no prazo d» de»
dias. ot processos referentes a multss. rt»
200*000 cada uma, Impostas if seguln-
tes firmas desta capital, sob pena 6*
executivo fiscal:

Manoel Munoz Gamarra — C. T*t-
nandes — Rodrlgutt e Campos — C.
Cunha Sc Cia — Corrêa le Variai ¦-
IrmSts Mozarlo — Sebastião A. ds s»*
va — Francisco Albino — José M. Gel-
tal — R. H. Scroeter — Maria Vmhs

Ernesto Vicente Pibzoti — Gon-»c*
4c Marcondes — Celestino Rocha & Ci».

,T. Souza St Tavares — Henriq"*
Waquemlm — Ernesto Pires — A. tim»
Ribeiro & Cl». Ltda. — Empres» Pt»
dro onçalves.

•-.|U*nan*". **.^i piv»»","".*.**s* •¦- r- . .
sente recurso, para. determinar a Q« ODeráriOS de Valença 6 Ultl

uncessao
rida. Matéria: ^consume1 V""t* apelo do ministro do Trabalho
?llo acima.

Resolução assinada em 1 *
42. D- O. de 13 - 2 - "J.?, V*.S

F.' de «e nutorlzar a deml*»-

O ministro Marcondes Filho re.
cebeu o segulntt telegrama:

"O apelo de v. excia., formulad.i
na crftnlca semanal do Mlnletêrljí
do Trabalho, na Hora dr, Brasil.'

«Sn tle empreendo com mais de encontrou éco entre os operários tex.

"Jack, o Grande" Theodore Tinsley
Carrie Cashin, detetive particular, fora encarregada da encontrar a irmã de
ch»"rd Kenmore. raptada por uma quadrilha... Mas, na sua procura, » jovem
controu-se com "Jack, o Grande". .

RU
cn-
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10 niina ,lr serviço quando
«cumprldamciile provada, em
Inniiói-ito ailminislr.itivii. a
prática ila ralta cravo capltu**
laila na alínea "s" do art. 5.**
da loi K2. ile ft - fl - -35-

Pr»c. i-RT — 2.599-41.
Inquérito administrativo feito a

Podido da firma À. Fernandes &
*-"ani"s. para apurar falta crave
atribuída a seu empreçado João Pe-
íeir.i Furtado.

Rp.colução <io Conselho Reçioiml
<1a i.í Rccião da Justiça do Trai.a-
!!*,o: tomar conhecimento rio vecur-
so e autoriza a firma emproradora
,t »xc!*.ií-lo do quadro de seu pes-
foal.

Re-soliiçSo assinada em 1* - 1 -
11 =- D. O. dt II » 1 ¦ 4:. nS*.
J6I.

tf. T.

tis d» Valença. Estado dn Rio. nu'
acabam de fundar uma cooperativa
de consumo rios empregada* desta
Indústria. Aproveitamos a oraslã..
paia, salientar que o .apitai, superior
o GO contos, já se. acha iiVtegràliza.'-
do, graças ao polo morl e flnnceiro
dos empregdores."

À solenidade da fundação coro-
pareceram o sr. prefeito municipal.
«ir. Oswalrto Fonseca; sr. inspetor
do Trabalho; José ylanna de Bar-
ros. e sr. delegado de policia, Mu.
rlllo FeIJd. alem de industriais e
grande número d» operários. --
(aal Chrysantho Pinto rte jMesqül-
ta. presidente do Sindicato do« Trn-
halliadores na Indústria de Fiação e
Tecelaçem. » Scylla nomes Leal.
presidente da Associação Proflsslo.
nal do.» Mestres e Contraniêstrés na
Industria dt Fiaçio • Ttctlagem."

THE LONDON & LANCASHIRE
INSCE. CO. LTD.

NOTAR QUE NA DEMONSTRAÇÃO DA

CONTA LUCROS E PERDAS A "CRÉ-

DITO" PRÊMIO C/CASCOS DEVE SER
LIDO 580:326$300 E NÃO 530:326$.°,00,

COMO FOI PUBLICADO, ONTEM,
POR ESTE JORNAL
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CARÁTER INTERINO, DIRETOR GERAL DA FA-
XENDA NACIONAL- ALTERADA A LEGISLAÇÃO
SOHRE TERRENOS DE MARINHA - DECRETO-
LEI CONTENDO AS DISPOSIÇÕES TRANSITO-
lll AS PARA A EXECUÇÃO DA LEI ORGÂNICA DO
ENSINO INDUSTRIAL - TELEGRAMAS RECE»
HIDOS PELO PRESIDENTE GETULIO VARGAS
POR MOTIVO DA NOMEAÇÃO DO SR. APOLÔNIO

SALES PARA A PASTA DA AGRICULTURA

Alterada a legislação sohre
terreno de marinha

i nirn nando alguma» alieraç^ea
n< legislaçAo »olne ler»no» de n.a»
unha. o presidente da Republica as*
mnou o «cRuinte decreto-lei:"Ari. 1." — A toner*.**!» il» novo»
aforamento» de irirenei» de marinha
e de -m*- áèrcwldcs »o ---a frita, a
critério dn Governo, para fim uiei».
restritoi e determinado», expressa»
ni-nie devlarado» pelo requerente.

Parágrafo único - He. no fim de
lie» ano», o enllteuia nfto uver rea-
brado o aproveitamento dc terreno,
cmifrriiif te obrigara, o aforamento
rn.iteolrio llc.nft iiuiomaiiiameiilc ex-
tinto.

au. 2." — Serilo mantldoa todoj ci
aforanieniot que na data de publl-
r.içAn rio pre>enle deeielo-Iet estive»
i*m pcrfellámcnlé legalizado».
Au 5." - A orlgsm da faixa de 33
metro» d"» terreno» de marinha »cra
a Iniba tio preamar máximo aluai,
determinada, norma mente. i>eia ana-
IU» harmônica ele longe período. Na
falia rie observações de longo pertono,
a demarcação deasa linha ser* feita
pela análl*e de curto iicriodn.

t I." — Paia o» eleito» d*\sse arti-
no, a análise de lonio período deve
basear-se rm ebservaçôea continua»
durante 370 dias. Para a análise tle
cinto período, o tempo de observa-
çAn «era. no mínimo, de 30 dia» con-
necutlvo»,

! 2.» A posição da linha dn prea-
mar máximo àtunl ecrá fixada pela
Diretoria e:o Domínio cla União, de
a-nrrio rom a» ols?i:vaçOa e preylsôís
ile mares, feita» pelo Departamento
Narionai rie Porto» e Navegação ou
p»ia Diretoria ele Navegação do MI-
nMêrln da Marinha.

l x" — No caso de ser reconheci-
da a existência de aterros naturais
ou artificiais, tomar-sè-á, como 11-
nha básica ele marinhas, a que com-
rlriir com o balenl» rio preamar nvA-
ximo aluai, feiia abstração dos reíe-
ririo* aterm».

Art. 4." - O Ministério cia Via-.fto
a Obras Públicas se»rA obrigatória-
ir.enie consultado, por intermédio elo
orgfto local competente, sobre a con-
Vcnlâncla do alorameiilo requerido,
sempre que hija nas proximidades
quaisquer obra* cie saneamento cm
exccuçilò eu em proj.-to.

Art. 5." — Serão declarados extln-
tos fidos os aforameiitòs situados em
zonns beneficiadas pelo Depaitamen-
io Nacional de Obras rie Saneamen-
to, desde que mais ele metade da área
eoiiL-ecüda nSo esteja sendo econónil-
camente aproveitada, a critério do
Oovfrno.

Ari. fi." — Revogam-se as dlsppsl-
ções em contrário".

Para a execução da lei orgâ»

nica do ensino industrial
presidente ria Republica assinou

um longo drcrelo-lel contendo a»
di-pc-sições transitória.* para exe-
cueáo da lei orgânica do ensino In-
dustrial. O capitulo primeiro do re-
ferido decreto, estabelece;"Art. 1." — Os estabelecimentos de
ensino industrial, ora existentes no
pais, federais, estaduais, municipais
n,i particulares, deverão, até o dia 31
rie dezembro do corrente ano, quanto
a sua organização e regime, adaptar-
se ao» prece,tos normativos fixado»
pr-'.a lei orgânica do ensino Industrial
tdecíetÒ-lel n.° 4-073, de 30 rie ja-
nèlrò de 1942).

5 1,« — O.s estabelecimentos lede-
rais de ensino Industrial; ora a car-
ro rio Ministério cla Educação, pas-
.saião A categoria de escolas técril-
cas ou cie escolas industriais.

! 2." — O.s estabelecimento.-, fene-
rais de ensino Industrial, que não
çitejam incluídos na administração
rio Ministério da Educação, adaptar-
sc-ão ao tino de estabelecimento de
ensino industrial que mais lhes con-
venha, obsíivado, em tudo, o dis-
posto na lei orgânica rio ensino ln-
dustrial.

3." — Os estabelecimentos de en-
sino industrial dos Estados, do Dis-
trito Federal e dos Municípios, e bem
assim os mantidos por particulares,
que devam passar à categoria de es-
colas técnicas ou de escolas liidus-
Iriais, promoverão, desrie logo, junto
no Ministério da Educação, o pro:es-
sn de Etia equiparação ou reconheci-
mento.

! 4." — Cada estabelecimento de
ensino industrial, estadual, iuuiiicl-
pai ou particular, que deva passai .i
categoria de escola artesanal. arioia-
ra. até que seja expedido prlo go-
verno de caria Estado e do Distrito
Federal, o regulamento do ensino ar-
tèsanal, rie que trata o art. 63 da lei
orgânica do ensino industrial, um re-
cimento provisório, em que se obscr-
varão a organização e o regime pres-
çritos pelo art. 61 dessa mesma lei,

i b." — As escolas rie aprendlza-
gem cios estabelecimento» industriais
oficiais observarão, desde logo, no
que lhes for aplicável, as prescrições
do art. 67 da lei orgânica do ensino
industrial.

Art. 2.° — Dentro do prazo dc no-
venta dia», cornados da data cla pu-
blicaçaõ deste clrcreto-lei. o governo
de cada Estado e do Distrito Federal
remeterá ao Ministério ria Educação
relatório ria situação cio ensino in-
dustrial oficial, excluído o federal,
na respectiva unidade federativa. Sc-
rão nesse relatório descritas as con-
diçõrs de organização e de regime
rios estabelecimentos rie ensino exis-
tentes, e ainda indicado o tipo que,na forma do art. 15 da lei orgânica
dn ensino Industrial, cada um deverft
revestir".
A nomeação do novo ministro

da Agricultura
O presidente da República recebeu,

• pmiaisltn, n« aesuliite» telegramas:"Ile.-lfe — A Sociedade Auxiliado»
ra da Agricultura da Penmmbii.o,
congratula-«e rom v. ex^la. pela
aceitada escolha dn asrAunmo Apo»
lenlo Rale» para ocupar a na»ta da
Acilrulitira. Crmo lernlro de reco-
nhcclda cultura, multo portento» e«-
petar de mi» atuação na frente rio
refeiido Ministério, Ateado»"» rum-
primento* — Novais Filho, pretlden-
te"."Recife — Apresentando a V. ex-
ria. minha» sincera» i-oiigiatulaçfte»
pela nomeação do »r. Apalonlo 8a-
le» para ministro da Agrlrultura. aa»
toclo-ine ao júbilo que Pernambuco
hoje experimenta diante da Jmilça
que v. rxela. »e dlsnoii fazer a um
do» seus mal» Ilustre.» filho» que.
pela» *iia» qualidade.» moral». IntelI-
gênria, cultura e capacidade de ira-
balho. rorreaponderft aeguramente a
su» confiança e A» esperança* dn»
acrlrulinre* do Bra»ll. Respeita»»»
taudaçoes — Costa Azevedo, diretor-
presidente da Usina Calende S. A."."Redre — Temo» a honra de
transmitir a v. excla. no»»o» calo-
roío» aplauso] prlo ato de nomea-
çfto rio »r. Apolônio Sale» para ml-
nlstro da Agricultura, reafirmando
a Justiça e o alto rrlterln que presl-
dem na escolha elo» auxlllares ime-
dlato» de v. excla. para a perfeita
conllniildarie da erandlnsa obra ad-
ministrai ha de seu governo. Aten-
ciosa» saudações — Ricardo Bren-
nanei, presidente do Sindicato da In-
dústrla do Açúcar do Estado de Per-
nnmbuco"."Recife — Convencidas de que o
cooperailvlsnín será a grande solu-
çãn cios problemas econômicos brasl-
lelros. querenin» expressar a v. excla.
nessa» sincera» felicitações pela e»-
collia do sr. Apolônio Sale; para ml-
nlstro da Agricultura, onde terA o
novo ministro um campo mais vayci
liara realizações em prol dos ideal»
coopera ti vistas. — Neto Campeio .)r„
Kello Continuo Ferreira Uma. Pau-
lo Raposo, Jose" Canuto. Artur Pari-
fico, diretores da Cooperativa Cen-
trai dos Bangueselro» rie Pernambu-
co"."Recife — Em nome da Coopera-
Uva rio» Uslnelros de Pernambuco,
conçratulamo-no» respeitosamente
com v. excia. pela nnmeaçAo do nos-
so distinto conterrâneo, sr. Apoio-
nio Sales, para o alto cargo de ml-
nlst-ro da Agricultura. Os conheci-
mentos do novo titular, JA posto» a
prova eir. nosso Estado, o creden-
ciam para nm desempenho brilhante
de sua missão servindo a v. excla.,
para maior grandeza do Brasil. Res-
peltosa» sauclaçõe*. — Pela Coopera-
tiva dos Uslnelros de Pernambuco,
o Conselho rie AdmlnlstraçAo; Luiz
Dubeux Júnior. José Queiroz, Alfre-
do Bandeira, Jofto Azevedo e Leal
Sampaio"."Recife — O Departamento Adml-
nlstratlvo deste Estado, exultando de
satisfação pela csrolha do sr. Apo-
lonlp Sales para o elevado cargo de
ministro ria Agricultura, congratula-
se com v. excia. por essa granrie ho-
nimagem a Pernambuco, que tanto
a merece, ante a magnífica compre-
rnsáo rio novo regime, correta e »e-
rena mente praticado pelo lnterven-
lor Agamemnon Magalhães, de quem
fel aquele titular, até o momento,
rie;lacado auxiliar da Secretaria da
Agricultura. Respeitosas saudaçõe».
Joaquim Amazonas, presidente. Leon-
cio Arauto. Domingos de Abreu. Ma-
noel Leão e Librraiino de Almeida"."Recirc — O Sindicato dos Plam.a-
dores de Cana de Pernambuco, reju-
bila-sc pcla feliz oportunidade de
saudar a v. excla., pr-la escolha, pa-
ra mlnlst.ro da Agricultura, do ilus-
tre sr. Apolônio Sales, de cuja te-
conhecida autoridade, em assuntos de
maior relevância para os interesses
da agricultura, receberam sempre os
lavradores pernambucanos os mclho-
re» ensinamentos. Respeitosas sau
dações. — Neto Campeio Júnior, Ma-
noel Clementina Cavalcanti e Anto-
nio Jorge Oliveira".
Decretos assinados, ontem,
pelo chefe do Governo —
Nomeações, aposentadorias

e outros atos
O presidente da República assinou

os seguintes decretos:
NA PASTA 1)A .11 STIÇA

Exonerando Roberto Morelia Sam-
paio, Orlando Arrolo e Manuel de Sa
Peixoto, do cargo de comissário de
Policia, classe H.

Concedendo aposentadoria a
Franco Américo Ribeiro, no cargo de
escrivão do Juizo Federal da Sec-
ção do Rio Grande tio Sul, padrão 11

Concedendo reforma na Policia
Militar do Distrito Federal, ao cabo
de esquadra Alexandre Pereira Melo
e ao soldado José Domínios dcs San-
tos.

Concedendo naturalização: a
José dos Santos Rodrigues e Pedro
Francisco dá Silva, naturais cie Por-
tugal; a João Jozsa e Beno Winkler.
naturais da Hungria: a Gcrmalne
y.vette Cattaneo, natural ria Fran-
ça; a Israel Lipca. natural da Ru-
mania: a Santo Vendi-ainlni, natural
da Itália; e a Irmgard Wtírmlld-Avilla Mello, natural da Grécia.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Exonerando Aldo Rangel rie Cai-valho e Vinícius Mlnchetti do caigo

de veterinário; classe H
NA PASTA DA FAZENDA

Aposentando Alberto Moura Ba*--
tos, no cargo de servente, classe C.Nomeando Lauro Ribeiro da
Boamorte, para exercer, lntnrlnamen-
te, como substituto, o cargo em co-
missão, de diretor geral da Fazenda
Nacional, padrão T. durante o impe-
dimento do respectivo titular, Rome-ro Estellta.

(Conclue na 10.* pAg.)

VIAS URIHÁRIASDR. MOISÉS FISCH
DOENÇAS DAS SENHORAS - Do Serviço de Urolo-
iria do Hosp. Gaírée-Guinle e membro da Soe. Brasileira
flc Urologia — Tratamento rápido e moderno — Cônsul-
tório: Rua da Assembléia 98. 7." and. — Ed. Kanitz —

Diariamente das 13 ás 16 hs. — Fone 22-1549
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í -. .. :. . .... , • eenitara rt* uni
•tiniu;», ir ia irahian* »i-.-» li* ami
•¦¦ ". dia 21, A» II hora», na >,'••• di.
Jornaltaia.

0 ¦ ¦¦¦•¦'¦ .«.o-m »' s laudtdn pe|n ..
n> '.•• '..I-..-1., i ,--.i» '* da Camr»
nina nr»nlrii* de ie.. »i..- • • prln
«r, llribfil Mote», presiclenl» ri* AtM>
n.-.i > Ili*kl!riia d* Imptrnta.

PoniiiittiMH
Com ii 1'illlni Ua* . -. - i» i.» anlerin-

re», oi «mixiniiiia» rto »nn d» PHI, oa
F*eii'd4d» d- Ci*nna» Ke-iniiinirai du
It-. de Janrlin. i.. . ¦ lealirar. nn ,.-¦>¦
ximo dia :« ilo rnrmnie, t* .-: •.-•*•
nn aiifllliirln rta -»¦•-• ¦» "-¦¦ I. - >: » ile
|.- i • -i- >. a «ua '• •. rle (niinatiiia,

ii- novo» *. i-.! • ,-. ¦ -i ... romo p»<raninfu n .......-•-.. rta» nn.¦,.'•»» Kxte*
rime.. i||-, Oiv. alrtn Aranha.

1'aia ¦, .» e»a ¦ •* »e irvlil» rtn ml.
xlnm e*|ilenrtnr a i-oml»f1i rte feti»» ¦»
Ulllinmi Indn» nv prepatatlvnt.

Faitm p»ile ileUa imv» liiim» o» »e.
euinie» economUt»»: Ainiio rte ai—»m.
Henlio Olnn Rairrlo, Cario» André B».
row. Jogo Dl Mailno, Jo.\o Martin» Dia»
rt* MM». Jo.iiè 11.1,-i.i' Manoel ri» K«n-
irri Filho. Manuel Jn<* rt» Com* Fei
rena. Mana Jo.e rt» Sllveir» Wanrterlev,
Nel«on Caivalhii Palinen», u»»iniir.-i-.
A--I...T Mello, T|i»ortoio F. S»IIp» l>|.
reira •- Xeniili Vunnn.

í«erA otador d* iiirni» o harh»trl»nrt<>
Nelion Catvalho Palmeira.

Viajantes

Srla. Terra Lopes iPorlo Alegre)

AS ARMAS !
A noticia do torp?deamento d.)"Buarque"- (diz A MANHA», fez

acorrerem ao» postos de recruta-
mento em Belo Hoilz-Jiite legiões
rie voluntários rio Exercito. Náo
só na capital moutanheza, senão
tambrm em outros pontos rio pais,
o» moços cotreni aos quartéis com
o sentido divinatório que Deus
Inspira aos que amam vcrdadel-
ramente a sua Pátria. Enganam-
se os que supõem fraco o Brasil,
por lhe» servir de baliza a des-
proporção de recursos bélicos, en-
tre o nosso e outros povos. A Hls-
tórla está cheia rie exemplos que
bem demonstram a ineficácia da
força quando não está a serviço
de uma causa digna e nobre. O
duelo entre Davi e Gollas é mais
do que uma passagem riescrlt.va
do Evangelho: ê uma lição moral
aos indivíduos e As nações. O Bra-
sil é uma grande potência, por-
que A uma potência que sô se
bate pela Justiça e só terça ai-
mas pela Honra. Jamais agrediu
a quem quer que fosse — mas
sempre rcaçlu e venceu, quando
atcredlda nos seus dlreltcs e in-
snltada na sua bandeira. As tra-
rilcóes militares ria raça vêem ele
longe — e enganaram a homens
de gilnlo como o padre Vieira,
que não acreditava os brasileiros
capazes de enfrentar uma nação
poderosa comn o era a Holanda,
no século XVII. A epopéia rios
pernambucanos nada fica a de-
ver ás Tcrmónllns e outros even-
tos que a História Universal ceie-
bra e exalta. NSo se nnagou, en-
tre nós. a chama heróica que ale-
vanta a alma rios Caxias c Osn-
rio. rios Antônio JoSo e Andrade
Neves, rios Tamandaré e Gree-
nhalg. rie todos os que souberam
honrar a sua farda, no mar ou em
terra, r» hora matinal das vltó-
rias ou no momento crepüscul.ir
do» revezes. O cearense Impávido,
o pernambucano destro, o paulls-
ta sereno, o mineiro inflexível, o
gancho ardoroso — todos se fun-
riem num só milagre de bravura
e num só esforço de triunfo. O
.«oldadn do Brasil é um maaiiífl-
co exemolar da espécie humana,
uma flor étnica, uma transubs-
tanciaçãn prodigiosa de virtudes
centenárias e tle qualidades tra-
diclcnals. Não devemos contar a
nossa força pelo número das nos-
sas bocas rie fogo. ou modelo rios
nosso* aviões, ou tonelagem elos
hòsscs navios: mas. sim, pelo A'd-
mo combativo ria nossa gente, pe-
lo seu sa-rado honor à covarnis.
pela orgulhosa confiança que sim-
pre teve em si e consigo mesma.

O chefe das hostes brasileiras
chama-ss Enrico Dutra e ganhou
seus bordados de general no am-
biente salutar cios quartéis, longe
das salas palacianas que enfra-
quecem o caráter e amolèntám o
espírito. O próprio chefe ria Na-
ção fot soldado e tem, do solda-
do, a bravura do Animo e o Ins-
llnto do sacrifício. Todo o Brasil
é hoje. um quartel onde ressoa o
grito de alarme — esse grilo me-
tático que não permitirá nos apa-
li liem de surpresa a brutalidade
dos assaltos armados ou a solér-
cia das traições criminosas...

Berilo Neves

— {Foto de Fcausacq)

tiplho e funcionário do Ministério da
Guerra.

FAZEM ANOS AMANHA:
Renhorltas: Maria rie Lourdes Cunha,

Eslhrr de Vasconcellos e Amandlna rie
Oliveira Cill7.

S-nlinr.-i*: Aurella Oilrja Marl, Jose-
pli.-i de Azevedo Cnullnho.

Senhores: rir. Álvaro SlinSo.» Corri»,
dr. Carlos Faria Souto, mainr clr. Eu-
clicles Teixeira. (Ir. Arthur Pn??ollo, rir.
Csrlos Go**, Arlstlde» Itoclia Basto» •
canilào Mario Clcmcntino.

nn. sEGis.MUXno barreto —
Transcorro hoje o aniversário natallclo
cio clr. ScKlsmutldn Caldas Barreto,
chefe rie secção do Supremo Tribunal
Militar.

Elemento rie destaque na sociedade
carioca e nos meios esportivos ria cl-
riatíc. o aniversariante que. pelas suas
fina» qualidades pessoais, conquistou um
lugar de relevo na sua classe, receberá,
nmnnhS, as mais expressivas demonstra-
ções de estima.

 Fez ano*, ontem, a senhorita Isaura
Silva, prestigiosa ficura da nossa socle-
(larie, que por esse motivo foi muito
cumprimentada.

JSnsçinievtos
NESTA CAPITAI.:
Frederico Guilherme, filhei do «r. Fre-

derico Bandeira de Mendonça e *ra. Ma-
ria Gullherniina Bandeira dc Mendonça.

Trálla, filha do sr. Pedro Monteiro de
Varconcellos e tra. Dagmar Soares de
Vasconccllos.

Nello, filho do sr. Severlno NoRtiolr»
e sra. Flora Dias Nogueira.

Cnm deiilno * Campo Grande, nn Ki>
larie. rte Maio Gcoivi. pirle pelo ni-
turno de hoie o tenente.coronel m^rtlri
dr. Aticlio Fernandes Martin», recente.
monto nomeado riitetor elo llo«pn»l Mi-
Htar .ii.|.-pii cidade,

— Procedente de Mlmnl. rPcre««of.
anle-ontcm, pauagelra do "Clipper" d»
Paiiair. a rxmn. »ra. Caffery, e»po«» -!••
»r. Jeffcrfon Caffery. embaixador rios
Estado* Unido», Junln ao no*«n coverno.

Ao ani rip*eniii.ire|iie compareceram
alem rio seu e«po*o e funcionArlo» .1.-.
Embaixada Americana multo» outro» dl-
ploniãta».

Trii.-i-el. Humberto G. Almeida —
Pelo avifto ria cai reira, que deixa n
Aeroporto Santo» Dumont. amanhã, A*
6 hora*, regre»»» ao TeiriiAno rio Acre
o capitão do Exército Humberto GiH-
marAe» de Almeida, que vem exercendo
com a graduação de tenente-coronel. ..
comtuAo de comandante da roíici» Ml*
litnr daquele TerrltArio. p que se encoi-..
liava iir*ta capital, tratando ria reorca-
iilzaç.lo cla ma corporação,

]'jitcrr;niicntos
Ministro Arno Konclrr — No CPmltérlo

rie S.1o .lo.lo Batista foi nrpullado. on-
tem. o ministro Amo Kondor. hA dias fa-
Iprldo rm Washington, onde dpsmepe-
nhava «» funções cie conselheiro rie Em-
baixada.

O corpo rto exllnto foi transportado
daquela capital para esla cidade em
aviso militar rio governo rios Estarioi
Unido* ria América do Norte.

Acompanharam o fêretrn. que partiu
do Acioporlo Santo Dumont, numerosa*
representações diplomática*, bem como o
pessoal do toda* as divisões rio Itama-
ratí, onde o extinto, com carinho e dc-
clicação, sonhe chefiar missões mipoitnn-
les do nosso serviço diplomático.

Missas
SERÃO lir.ZAniS AMANHA:
Jcsulna Clara de Brito Gonçalves, 1.°

aniversário, às fl horas, na igrei* de Sâo
Francisco de Paula, altar de N. S. da»
Vitórias.

Ministro Arno Konder, 7.» dl», As 10
horas, na Catedral.

Regressou o "Almirante Jace-
guai" do seu cruzeiro turístico

às repúblicas neo-latinaa
Dn represo de sua viagem espe-

ciai ns república» hiapand-america-
nas, numa excursão dn Toúrlng Club
do Brasil, chegou ontem, pela ma-
nhã, no nosso porto, o "Almirante
.laceguál", da nossa írola mercam
te.

O "Jacegual" qua deveria regre»-
s.-ir antes do carnaval, teve sua vol-

Noivados
Cella Soares-Derlo de Menezes Prata

Contratou casamento com a srta. Ce-
lia Soares, filha do sr. Alariço Soares
p sra. I.cnnor dc Araújo Soares, o sr.
Dccio de Menezes Prata.

Irrnc França — Jorge Ferreira Fonte»
Com a srta. Irene Fiança, (ilha .1o

falecido sr. Aurélio rie Medeiros França
e sra. Áurea Drummoncl França, contra
tou casamento o sr. Jorge Ferreira Fon-
tes.

Lygla Canierlno-Cclso Torres — Con-
trataram casamento a srta. Lycia Ca-
meririo; filha do sr. Augusto Camçrinò
e sra. Rosemira Lacerda Camerinu,
o sr. Celso Torres.

Casamentos

Aniversários
FAZEM ANOS HOIE:

Menina: Deina, filh* do sr. Lourlval
Coalho.

Senhoril.is: Alha VIUas;Boas, FJôriza
Beviláqua. Walliyiia Euryrlicc Msttos
Braga. Odeie Corrêa Câmara, filha du
sr. José Corria Câmara, altn funecio-
náiio da Prefeitura do Distrito Federal,
e de sua esposa sra, Anna Corrêa Ca-
maia.

Senhores: almirante Henrique Boiteux,
rU*. .'o?^ Alencar Piedade, dr. Romero
Zander, dr. Alcides Pereira da Silva e
Lpaiiiinoiiuas ròreira c!o:í Saritos'.

Sr. Francisco Marque? cia Costa
-- Menina 7>!ia. filha do sr. Francisco

Marques '^-i Cosia * da sra. Maria Le-
nira c!a Cosia.

Fiz finos, hoje, •» lenhovita Maria
.To.-"é do« Santos Freitas, fi Mia tln nosso
companheiro de redação Antônio Jns^
cie Firi*-- « ri. Maria de Lourdes dos
Sanlos Freitas.

..... ,.i.: . hoje, o sr. Oswaldo Pe-
.?cio. r-: ..aL.riic em Porto Novo do

Gúr.hi F-; *<'•• (in Mina- Gerai*.
F.-ir. ano-, hojr. a sra. Arminria Rs-

facl Pessoa, raposa rio «r. Floria no Pei-
nots Fsw.0», poiso companheiro d» tr»-

Nelly Gonçalves Palrlrln-Olavo Calhei-
ros de Macedo — Será realizado ama-
nhS o enlace matrimonial da srta. Nelly
Gonçalves Patrício, filha rio sr. Joaquim
Gonçalves Patrício, com o engenheiro ele-
tric.ista sr. Olavo Calhciros de Macedo.

A ceremônla reliciosa terá lugar, A»
17.30 horas, na Igreja de S5o José.

Magnata Ferrurl-Paulo Cláudio da
Silva Va7. — Casam-se amanhã, ás 16.30
horas, na igreja de Santa Terejilnha. a
srta. Magdala Ferruci. filha do sr. Au-
fohlo Ferrucl e sra. Mariana Lopes Fer-
ruci, com o sr. Paulo Cláudio da Silva

Prociawa* n upeia is
Esl.in correndo os seculiiles: Francisco

Almeida da Rosa. cbmerciah.tei residente
nn Palace Hotel, á avenida Rin Branct.
185. com Alice Machado, residente ;io
mesino hotel. Caetano Peres Gama t
Olsa Real de Almeida, residente à rua
Fernánclò Esquerdo 74.1, ele, e A tra-
vossa Mendes da Silva 6. ela. Marcos
Pinto Torres c Rosa Mattos, ele resl-
dente á rua Inharè 172. c ela á rua
General Rodrigues IR. Jn,"n Joaquim PI-
res rie Souza Campos e Vera rie Soura,
ele residente á rua Gnmes Carneiro 12,
e ela filha de Benjamin Malcher de
Souza e de Pnlmyra Mendonça de Souz-.i,
residente nesta capital. Poriciario Macedo
cnm Regina Salino, filha de Julin Fran-
cisco Salino o de Tercza Florenlino cio
Bnmfim. Idel Berezin com I.ck-a Frai-
feld. filha de Ghei-s Frnifeld e de Ester
Fraifcld. Orlando Sarmento e Maria Ro-
meu. ele residente á rua Licinio Cardoso
2Ô.1, casa 20. e ela A rua Leopoldo 137.
Jair Marques dos Santos, comerciário, e
Rn-a Alonso. filha dc Álvaro Alonso e
dc Hilda Alonso. Manysés Sim.io Benchi-
iríol com Hilda ria Silva, filha de Maria
da Silva. Oswaldo Auguito e yòlanda
Labahca, ele do comércio, residente â
rua Conde de Bomfim 101, p ela A rua
General Pedra 187. Joaquim Braz e Ma-
ria da Silva Ficueiredo, ele do cnmcrcii,
residente á praça dá República 53, e e'a
A rua Barreiro» 341.
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Dr. .Inllo Ha rata -- Tor motivo de sua

O escritor Giilicrto Frcyre e sua esposa
à hora do desembarque.

ta retardaria pnr mais alcãuia dias,
afim dc que o seu cruzeiro preen-
chesae tía l-in.-ilid.ides do programa
prottxariu pelo Toúrlng Club para o»
seus excursionifiuis'.

A luxuosa unidade do Llo.v Prasi-
lciro fez o sou grande ira.ieto nem o
menor acidente, escalaiidd em dl-
versos portos chilenos, paragualus,
uruguaios e argentinos, tendo ua
seus passageiros visitado Inúmera»
Instituições culturais de Santiago,
Assunção, Montevidéu e Buenos Al-
res.

Entre os passageiro» daquele tran-
sàtlanticii figuram nomes de prcije-
ç.ki sci.-inl no país, entre os quais o
sociólogo liberto Freire, no.sso co-
làbóVriclor.

No ''Jacegual'.' viajou lambem com
destino a esta capital o sr. Eduar-
d.. Fórtunato Morera, diretor do»
estúdio» "San Mlchel", rie Buenoe
Aires.

MINISTRO ARNO KONDER

tAs 

famílias KONDER e SOUTO DE OLIVEIRA
convidam os seus parentes e amigos para a missa
dc 7." dia que farão celebrar segunda-feira, dia

23. às 10 horas, na Catedral Metropolitana, pelo des-
canso eterno do seu querido ARNO KONDER,

CALMA, PESSOAL,
•im» o ciW«,

Éftl
y
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Amanhã vocês terão mais uma FACITI

Ojondo no tteritórie, .'omr>cam o br!ç*r.r por couto dal
moderna» t rapidat maquinai Fa, 11. então ó acon<.*i*
It ovei comprar mail alguma» ou trocar ai antiejet. Io o
tiilema dai 10 teclai vinha garantindo o tuceno da
FACIT como calculadora rápida • legura. Depoii surgiu
e FACIT elétrica, a qual toma tão bem como multiplica,
e riemonitrou uma rapidez aitombrota. São eitoi ai má-
quinai de calcular, que Irantformom ot trabilhot optei*
sadoi duma teccão tobrecarregada de labaího em
rapidez eficiente.

Tombem oquoloi, \um traba-
lham com vultsioi cilroí e
muito» dccimoil, encentram
agora um modelo especializa-
do poro Isto. Comuniquem-te
conoteo e tolicitcm uma de-
montlração.

'.%

HITRKSKNTA.NTKS EXCLUSIVOS

Alberto Amaral & Cia. Ltda.
Arenida Rio Branco, 9 - Tol. 43-C760

RIO DE JANEIRO

PERFIS PSICO-
MÉTRICOS

Coiuenlia seu temperamento.

Sua assinatura? Onde e mundo
nasceu? Seu estado clvll? Seu
pseudônimo? E' do ipie |iieci-
aa para tazer n seu "pcrfll-í o

Prof. RAMA

PERFIL DE: TIDE (Niterói - K.
do Rioi — Comblnaçíio harmoniosa.
Amável, cortez. delicado, alegre, in-
constante, afetuoso, original, indepen-
dente. Algumas vezes extravagante.
Tendências reformador.!», e revoluçiò-
nárlas. Amante da.s honraria». Amigo
sincero e inimigo tolerante. Deseja
dominar para conseguir vantagens,
mas poderá prejudicar-se seriamente.
Bastante ambicioso.

A constância nas idéia» lhe 6 ne-
cessaria.'

PERFIL DK: "SARAO" - (Rloi —
Força rie rnr.ner, coragem e heróis»
mo. Intrépida, Impulsiva, apaixonada,
irrítavcl. ciumenta, avarrnta. indls-
rreta. autoritária, exlqrnte. penetran-
te. Grande vitalidade. Distúrbio» or-
gftlllcos. Possíveis desilusões. Cuido
mal*, ria saude e do futuro.

Nio se d.-dtc levar pclns paixões O
desejos.

PF.RFII, DK: "A. PLÍNIO Jü-
riOR" (Rini — Natureza cntuslas-
ta. liberal, pródiga, corajosa, impul-
siva. extravagante, franca, benévola,
sincera. Jovial. Aprecia a boa mesa.
Filósofo pcnetrniile. Konestldade o
moralidade Incorruptn. Fell<: nos ne-
póclos. "Júpiter" lhe nroiege em to-
das as situações da vida.

PERFIL DE: S. O. S. (Onde es-
tiver) — Natureza Idealista, roman-
tica, emotiva, sensível, dramática, «o-
nhador, transcendente. Gênio laten-
te. Facilidade de expressão. Vontane
dominadora. Amores infelizes, clu-
mes, separação, escândalos. Eleva-
ções e quedas na vida. Náo despre-
ze os princípios de família. Procure
aprender o que for de utilidade real
na vida prática.

PERFIL DE: "ROSANE" - 'OndO
estiver) — Caráter profundo, religlo»
so. refletido, econftmlrn. honesto, con-
servador. e*tu'ir : e dlçtno de con-
fiança. Reservada, diplomata, pru-
dente, paciente. I cuco feliz nos em-
preendimcnlcs financeiros. Adquira
ampla visão da viria e procure envol-
\cr-sc na vid social.

PERFIL DE: MR. X. (Rio) - Na-
tureza simpática, flexível, generosa,
caridosa, confiante, esperançosa, ti-
mida, desconfiada. Qualidades prátl-
cas. Amor âs mudanças cm geral.
Feliz nos negócios.

Sua indecisão permanente poderá
prejudicá-lo.

PERFIL DE: "NIETA" — (Belo
Horizonte — Minas) — Natureza rm-
preendedora, lndustrlosa, combativa,
exagerada. írritavel, eloqüente, pers-
plcaz, nervosa, inconstante, desasso-
cegada, ambiciosa, pretcnclosa. Amo-
re.» felizes. Êxito social.

Procure conservar firmeza e adqui-
ra constância..

PERFIL DE: "DINA" — (Ilapeml-
rim — E. Santo) — Natureza ldealis-
ta, romântica, emotiva, sensível, ale-
gre, original, independente, inspirada.
Ciumenta com excessos o que multo
lhe dificultará no amor. Infeliclda-
des domésticas.

Porque não domina seus cliimes?
Eles poderão levá-la a atos irrcfletl-
dos e prejudicial»,
cessário.

PERFIL DE: "ONIX" (Onde estl-
ver) — Entusiasta, liberal, extravn-
gante. pródigo, corajoso, impulsivo,
presumido, Justo, honesto, franco,
sincero jovial. Apreciador da boa
mesa. Dá valor demasiado às hon-
rarias, Êxito social e nos negócios.
Elcvar-se-á cada vez mais c terá uni
futuro próspero.

PERFIL DE: "CISCO KID" (Cur!-
tiba — Paraná) — Natureza pacifica,
mediúnica, amorosa, inspirada. No
amor é ardente, sensual, apaixonado.
Impetuoso, social, ousado. Feliz no
amor e nos negócios. Dado aos pra-
zeres e ao luxo. Seu» desejos de fti-
turo são bastante elevados e possl-
velmente os realizará.

CATAVENTO

PERFIL DE: "LEITE" - (Rio) —
Idéias caóticas e Incerta». Natureza
misteriosa e reservada. Tendência ao
loco e âs cousas arribadas. Perigos
por água ou bebidas. Enienhoso. ciu-
mento. ousado, sensual e afetuoso.
Poderá ter grandes desilusões.

Guie-se pela sua Intuição.

SA ARTICHIO»
rsri.i:itosE

Conferências
"O TIFO r. OUTRAS MOT.ÊS-

TIAS (.n.WKS"
Pelo dr. Snriiln Gaspiirlnl, noa

dias 23' o DS, s L'0 horas, sub o» au».
píclòa do Crêniln Literário Erasmo
Braga, A rua do Costa. d". Entra-
da. franca.
"SERVIÇO PÚBLICO" V. COItRE.

ÇAO DE LINGUAGEM'*
Pei.. sr. Luiz Carlos da Fonseca

.TÜriiòr, cila 2S. rin Divisai, rie Aper.
Celçoaméiito do DASP.
"À VIDA INTIMA NOS MOCAM»

ROS 15 NAS FAVELAS"
Pei.. sr. Vlrtur de Moura, no dia

,1 de mar'.-.., âs 1" li.'ras, na Aca.
demla Carioca de Letra» líHliogtftl
Brasileiro).

A PECUÁRIA l'.R ASILEI RA
APRECIADA POR UM TÊCXICO

AMERICANO
No próximo dia 25, âs 16 hora»,

sei-.*, realizaria, m. salão dn Séryjcjc*
de Infórmnçnci Agrícola dn Mlnls-
lírl.. da Agricultura; uma inte rea.
sante conferência rio :i .otecnista
nbrteàin.erleann Alberi Rolmd; m.br»
"A pecuária no Brasil". Bsse tffc-
nico, riun f..l, durante multe» ano»,
professor de Zciólecnin na Escola
.Superior de Agricultura e Voterl-
iiárla de Viçrisn, rroBcessou agora ao
iinssii país, afim de julgar os anl.
mais cla riirja "Jersev" nn i-ece-nta
exposição desse gado, em 1'eirôpo-
U».

A ETERNA GUERRA

De ano de 1496 antes de Cristo, a 1861 depoit de Cristo, quer dizer, em
3.358 anos, houve apenas 227 onos de paz para 3.130 anos de guerra, o qut
dá » média de trinta anos de guerra para um de paz.

Nos últimos três séculos, houve 286 anos de luta na Europa.
E, os trotados de paz? Pedaços de papel, mais nada que isso. De 1 .500

ontes de Cristo a 1860 conhecem-sa cerca de oito mil tratados de paz, muito»
des quais juravam estar abolida » guerra entre os homens. Entretanto a mé-
di» d» duração desses tratados não passou elem de dois onos!

VANTAGEM

La Soge, o autor de "Gil Blas", era profundamente surdo. Não st consl-
derava inlelix por isso; ao contrário, tirava partido de sua situação. Costuma-
v» dizer que a surdes o ajudava a se afastar das palestras maçadoras. Du-
rante a representação de sua comédia "Turcaret", deixou a cometo acústico
repousando sobre os joelhos, enquanto que com cs olhos acompanhava o d»-
senrolor da história. Um amigo chamou a sua atenção para isso, mas Le Saga
respondeu-lhe risonho:

•— Min.ha comédia parece-me mais Intcrcsianta quondo não ouço os ar-
lista»,

VOCÍ SABE...

que em 1880 o tolol da populoçõo do murrdo não possavo de 750 milhões?

que cm 1900 já tinha subido o 1700 milhões, -.cedo qus l» colcula • po»
¦ulacãt da Tarrq, hoja »m di», por» moii d» doi» bilhõm?
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MARINHA
Per ter de oMtimlr o comarirta do

tender -Ceará", r*--"** o quitl ioi no*
meada por tiven-io «lo pr«*sio«3mo da
Ropúbllia, apresí-ntou-se ao mmuiro
da Marinha t» fi* altas autoridade»
navau o capitão de traeata JuUrw
L. Ipiranga dos Guaranis, que ante-
riormemo uxercia a* íunçòe* de vice-
diretor seral do Ptawal da Arraaaa.
O comaiwümo OunranU vai nubiit-
tulr na sua nova comi-vao ao capl-
Uo de fragata Hernanl Fernandes do
Sousa.

CONFF.REXCIARAM COM
O MIXISTUO

O ministro da Marinha recebeu, on-
tem, cm conferência, em seu gaoinc-
te de trabalho, os almirantes Ame-
rico Vieira do Melo. chefe do Luaeio
Maior da Armada o Raimundo Mcn-
•lonça, diretor ucral Ue Fazenda do
Ministério da Marinha.
BF.NÇAM DAS ESPADAS DOS NO*
VOS r.lAUDAS.MAKINil.V IlOJI.

NA CANDELÁRIA
Coníorrr.u antecipamos, tera lugar,

amanho, as 10 horas, na igreja da
Candelária, a cerimônia da benção
das cpadns dcs novos Hiiardas-marl-
nhi c guardas-marlnha intendentes
navais, Oficiará o ato solcnu o bispo
titular de Mauros, dom Carlos Duar-
te da Couta, devendo falar sobre o
fato o padre Hcldcr Câmara. O uni-
forme para os oficial* di Marinha
quo voo servir do padrinhos scrà o
segundo com calça azul c para cs
quo vio assistir, o terceiro, com calça
azul.

ESTAO APTOS PARA A PRO-
MOÇÃO

Foram inspecionados de saude e
Julgados aptos para efeitos de promo-
ç5o o capitão de fragata Edgar OU-
velra de Paiva; os capitães do cor-
veta Aníbal cio Prado Carvalho. Frc-
derico Cavalcanti cie Albuquerque e
Otávio Santos; os capitães-tenentes
Jos6 Luiz Belart. Rubem César dc OU-
velra o Cltl Homero de Miranda; os
primeiros tenentes Carlos Frederico
Fernandes da Cunha. Vandick Seize.
Max Wolbcrt Seize, Laurindo Gomes
dc Morais, Antônio Rublm do Pinho
c Antônio Augusto Pinto Guimarães
c o 2." tenente Olavo Cruz Mascare-

LICENÇA PARA TRATAMENTO
DE SAUDE

O almirante Mario Heckshor, dire-
tor geral do Pessoal da Armar*"*, con-
cedeu licenças, para tratamento dc
saude, aos funcionários civis da Ma-
rlnha: Francisco Martins de Lima e
Romualrio Ramos, 1 ano; Virgílio
Torres Vieira. Leopoldo Zytkucwlsz,
Daniel Gomes dr- Miranda Filho.
Américo Fernandes de Oliveira Ju-
nior e Inácio Clemente dc Carvalho
Junior. 6 meses; Oscar Josó de Souza.
Sebastião Vieira Cardoso, Ari Paulo
Faria da Cunha e Guflhcrmlno José
Lamego, 3 meses; Rnmlro Alves da
Silva. José Batista dos Santos e Ani-
sio Nerl dos Santos. 2 meses; Rober-
to Winter Viana, Joaquim José Leite
e Iaraclr dc Oliveira Costa. 1 mês;
Antenor de Souza Carvalhal, 23 dias;
Newton Martins de Castro. 15 dias;
Manuel Llno e Dinora Rangel rie Fa-
ria, 6 dias; Claudionor Marques Mon-
telro, 5 dias; e Serafim do Espirito
Santo Marcos, 4 dias.
AGENTE DA CAPITANIA DE TOR-

TOS DA BAIA
Pelo ministro d.i Marinha foi bal-

xado aviso designando o 2.° tenente
reformado Arcolino de Cerqueira para
exercer as funções de agente da Capi-
tania dos Portos rio Rio São Francis-
co, na cidade da Barra, Estido da
BÃifl-
FISCALIZAÇÃO NA DISTRIBUIÇÃO

DE GÊNEROS
Para o serviço de fiscalização da

distribuição de gêneros alimentícios
nos navios, corpos e estabelecimentos
da Armada, figuram na escala, para
hoje, a Escola Naval e, para amanhã.
o encouraçado "Minas Gerais".

HOMENAGEM FÓSTOIA A UM
ANTIGO OFICIAL DO CORPO

MÉDICO
Transcorrendo amanhã o 20.° anl-

versãrio do falecimento do capitão de
corveta médico dr. Adornar de Mesqul-
ta Barbosa Romeo, que tambem exer-
ceu o jornalismo, seus parentes, co-
legas, amigos e admiradores prestar-
lhe-âo uma homenagem que consta-
i'â de uma visita, ãs 0 heras, ao seu
túmulo, no cemitério de São Francis-
co Xavier, "onde depositarão flores
naturais, cemo um tributo rie saudade
à sua saudosa memória.

COMUNICAÇÃO OFICIAL DE FA-
LECIMENTO

O almirante Mário Hecksher. dire-
tor geral do Pessoal ria Armada, co-
municeu, oficialmente, ft Marinha, o
falecimento do 3." sargento Amaro
Francisco Xavier e do marinheiro de
2.a Jaime Machado dè Sa.

.' AGRICULTURA
CONFEREXCIARAM COM o

MIXtST.RO
O agrônomo Carlos de Souza Du-

nste, ministro interino, despachou,
ontem, com os seguintes diretores:
Artur dó Carvalho — Divisão ilo Or-
çámehtoí Waldemar José de Curva-
lho — Divisão do ressoai; Alfeu Do-
minguas'; .Toso. Soluno da Cunha —
Departamento de Administração.
PODE COMERCIAR COM PELES

O diretor da Divisão dé Caça c
Pesca assinou portaria, concedendo
degisto a Casa V. Jorge de Oliveira.
Ltda. desta capital, pura comerciar
com -peles de animais silvestres.

DELEGADO FLORESTAL EM
ALEM PÀRAÍDA

Pelo ministro interino foi desig-
nado para exercer a função de de-
legado florestal em Slmpliclo, mu-
nlcipio de Alem Paraíba, Estado de
Minas Gerais, do acordo com a pro-
posta do diretor do Serviço Piores-
tal, o sr. José Banho Ferreira da
Fonseca.

AERONÁUTICA
SEGLE. AMANHA, PARA O NORTE

O CHEFE DO ESTADO MAIOR
Em avião da Força Aérea Brasílel-

ra, segue, amanhã, para o norte rio
pais o brigadeiro do Ar. Armando
Trompowski. acompanhado de oficiais
do Estado Maior ria Aeronáutica, de
que é o chefe. A viagem, que se es-
tenderá até Belém do Pará. tem por
objetivo a inspeção rias unidades ria
F. A. B.
MANDADO ARQUIVAR O PEDIDO

DE REVERSÃO A ATIVA
O ministro da Aeronáutica subme-

teu á consideração rio Presidente da
República, o processo sobre a reversão
cio capitão tenente refoíhiado, José Au-
gusto de Paiva Meira aç serviço ativo
da Aeronáutica, informando s. excia.
cie que o süpliçante tivera um reqtie-
rimento indeferido em abril do ano
passado, depois de cprivcnlehtemente
estudaria a sua situação e rie se ter
verificado não existir riispcc.ie.io lega!
que amparasse a sua pietensão.

O Presidente da República mandou
arquivar a solicitação' tio requerente.

NOVO EXAME NA ESCOLA DK
CüPECIALISTAS

Novo exam* de admiuao será restl*
tado. rm março, na Etcela de Eipi>*
fialistas de Aeronáutica, podendo can*¦orrer os candidates que ferem repro-
vado» ou nio aproveitado» no eennir-
m. que se efetuou de l a 7 de levem-
to corrente, cujo* resultados ainda nao
-.:« conhecidos. A situado dos novos
candidatos que estão rciutienda mi*
crtçâo. é a seguinte, de ac-rdo ecm os
despaches do comandante ás Escolai
devem aguardar a chamada, pois seus
requerimento* foram deferidos; —
Aracy da Silveira, do Esiaoo do Rio:
Agabio Kallua a Artur Oulmsrüfs Me*
lo, de eao Paulo, i capital i; Pauto Fer-
retra Brandão, de Pouso Alegre, e
Francisco Colamarco. de Rio Branco.
Minas Gerais; James de Holanda liei-
trio. de Recife; Olavo Fernandes
Mala. de Fortaleta: Raimundo Edmir
de Araújo e Orlando Gonçalves da
Paixão, de Belém do ParA. Tiveram

I seus requerimentos Indeferidos: — Ro*
dolío do Carmo, do Estado do Rto,
por nlo ter opresentado os documen*

i tos de acordo com os instruções; Os*
mar Ribeiro, de Sâo Paulo, por dls-
cordâneia de nomes da «slnatura e
dos demais papéis; Pedro Slaudlnscr.
da mesma capital, por Dio 'er assina-
do o requerimento e por nio ter npre-
sentado os documentos de acordo com
as Instruções: Milton Cavalcanti Fer-
r.andcs. de Campos Oerilr. Estado de
Minas, por exceder â idade- Adir Aclo-
11 Pimentel. de Viçosa ,cn A'agoas, por
discordância de nomes; e Nazareno
Noronha, de Belcm do Pari.

Os candidata* Auriste Anlonio do
Silva, de Sâo Paulo, «capital», deve
apresentar certidão de Idade, e Napo-
lcâo Faustlno da Silva, de Curitiba.
deve apresentar os documentos exigi-
dcs para os candidatos militares.
COMPARECIMENTO DE PILOTOS

CIVIS BREVETADOS
Os reservistas que sejam pilotos cl-

vis brevetados pelas escolas de avia-
cão civil ou aero clubes do Distrito
Federal e dos Estados, e que se en-
contrem atualmente neita capital, es-
tào sendo convidados a comparecer A
Diretoria do Pessoal do MY.lstérlo da
Aeronáutica, afim de serem devida-
mente fichados. Todos devem compa-
recer munidos dcs seus documentos de
reservistas e brevets dc plk-tos.

J&

As grandes propriedades cederem
lugar ès pequenas, em Sio Pau/o
O NÚMERO DE PROPRIEDADES AGRÍCOLAS DO
ESTADO, POR ÁREA, SEGUNDO INFORMAÇÕES
DIVULGADAS PELA DIRETORIA DE ESTATIS-

TICA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

A ré
to

nino ilo ontoiii no liisiiln-
lio Ciência Poliliis-i

EDUCAÇÃO
••INDISCIPLINA NO MISTÉRIO DA

EDUCAÇAO"
Esclarecendo um editorial d* "A Nott-

cia" com o titulo acima, o Departa-
mento de Administração do Ministério
da Educação c Saude distribuiu & im-
prer.ía. por Intermédio do DIP. a se-
Ruir.Je nota:"Cem o objetivo de dar melhor orna-
nfcação aos serviços de certidões e «ver-
baçôes para empréstimos e de pacamen-
to dos serventuários deste Ministério,
a Diretoria do Pessoal resolveu adotar
medidas, que deviam prevalecer no cor-
rer.'e ano.

Assim, quanto ao processamento <1as
folha? de pagamento, foram baixadis.
cm dezembro do ano findo. Instruções
sobre o preparo dos boletins de ire-
quencia. que vinham sendo elaborados
de modo a r.3o permitir um real con-
trole sobre a situação e efetivo exerci-
cio dos aludidos serventuários. Apesar
disso, grande número de boletins foi en-
viado em desacordo com a* normas tra-
çarias.

Entretanto, esmeraram-se os orgSos
encarregados do pagamento em prepa-
rar as folhas para serem pagas com um
e dois dias dc atrazo. apenas.

Alguns funcionários interessados com-
pareceram à Dlviíáo do Pessoal para
protestar contra esse retardamento. An
invés de o fazerem em termos, que se
deviam esperar de quaisquer funciona-
rios. e notadarr.cr.te dos de certa cate-
gorla e apresentação social ,portaram-?e
cm atitude desrespeitosa para com o Dl-
retor do Pessoal, ameaçando-o de agres-
são e prometendo fazer depredações.

Diante dessa atitude, outra medida
não podia ser adotada pelo referido di-
retor senão a de fazer com que se reti-
rasserr. do recinto, alem de providen-
ciar Junto às autoridades policiais, para
manter a ordem na repartição, tanto
mais quanto prometiam eles, caso o pa-
garnento não fosse efetuado no dia lme-
diato. consumar as ameaças.

Xo que diz respeito aos serviços de
certidões e avertações em folhas, o dl-
retor do Pessoal determinou, em be-
neficio do serviço, que cs interessados
aguardassem, fora do recinto, a resp>>
ctiva chamada, pois teem sido atendi-
dos. em média, SO pessoas por dia.

Com essa salutar medida não se con-
formaram alguns elementos, e um deles
tentou invadir o recinto reservado aos
funcionários da Secção de Controle, ar-
rebentando a fechadura da porta de co-
munteação.

O continuo, cumprindo as ordens re-
cebidas. não permitiu a invasão. Agre-
dídc, revidou à agressão.

O diretor do Pessoal, ciente do que
se passara, acorreu Imediatamente ao
local, e restabeleceu a ordem, tendo cons-
tatado que o agressor não buscava resol-
ver interesse seu. mas de um amigo,
infringindo assim, a proibição legal.

Para evitar a repetição de tais cenas
e para boa ordem do serviço, foi pro-
vldenclada a permanência de uma au-
torldade policial no recinto, durante o
atendimento às partes interessadas.

Contra os servidores indisciplinados, a
Divisão do Pessoal irá propor as medi-
c.-.s que se fazem necessárias.

Atem disso, estão sendo estudadas
providências que venham a permitir me-
lhor organização dos serviços, para os
quais todes os serventuários devem co-
laborar, sob pena de lhes serem aplica-
aas. com energia, as sanções da lei".

Ginásio "Euclldes da Cunha" — Por
despacho de ontem, o ministro da Edu-
cação e Saude, sr. Gustavo Capanema,
deu provimento ao recurso do diretor
do Ginásio Municipal. "Euclldes da
Cunha!:', de Cantagálo, mandando res-
tabelecer a inspeção preliminar de que.

! vinha gczando o estabelecimento, e de-
! terminando se apurem as acusações for-
i muladas centra o inspetor Paulo Rober-
I to de Baere. que fiscalizava o giná-
sio.

Telegrama de agradecimento — Do
sr. Aristóteles Ferreira, presidente do
Santos F. Clube, de Santos, recebeu o

i ministro Gustavo Capanema, titular da
I pasta da Educação e Saude, o seguinte

tciegrama:"Xosso sincero reconhecimento pelo
I valioso amp3ro que v .ex. se dignou de
I trestar à justa causa deste clube, asse-
i gurantio os seus legítimos direitos co-

mo tíisputante do campeonato paulistadesde 1915. Atenciosas saudações",

D. A. S. P.
INSCRIÇÕES ABERTAS — Estão

acertas na D. S. Inscrições para os
seguintes concursos e provas: Assis-
tente de Material até 24 do corren-
te: Assistente de Aperfeiçoamento.
até 4 de março: Químico, até 5 de
marro: Coletor e Escrivão de Cole-
toria, até 20 de março: Estatístico-

; Auxiliar, ate 23 de março; Guarda-¦ Civil e Bibliotecário Auxiliar, até 22
de abril.

CHAMADAS AO S. B. M. — Es-
: tão chamados para a prova de sani-
; dade e capacidade física, no SBM do
! INEP; na praça Marechal Ancora, os
I seguintes candidatos ao concurso p.i-i re. Postalista: Amanhã, às 11 horas:
I 2. 3. 4. 5. T. S. 9. 10, 11. 12, 13. 17, IS
j 19. 24. 25. 27, 23. 29, 32. 33. 34.

Amanhã: às 13 horas: — 1, li. 15
I 16. 2?. Cí. 31. S7. 40. 50. 55. 58, 67, 69,
| 70. 71. 72. 84. 90. 91. 93. 94.

Pia 24. às 11 horas: 35. 35, 39. 41•!2. -A. 45. 40, 48, 51, 52. 53. 55 57 59.
60 61. 62, 63. 64. 65. 75, 78.

Dia 24. às 13 horas: — SS. 99, 104.
UO. 111. 112. 114. 115. 118. 119, 120. 121

; 122, ;2J. 124, 135, 137, 133, 139, 143,
i 142, 113.

9, PAULO, 91 ID* luctirtal d'A MA*
mhai — A Direta*.* rt* ftUHStlM. In*
.1 .=',- i # Comercio d* Smeiana a*
Agricultura, divuleou ha jww»** ols»
um lubslho mitr«sfsnilMÍnio, que m«*
receu comenlânes judicieio» d* impren*
«a. a respeito do número de propinas*•*i asríeous no Eítsdo, por tuetonaU*
(lado de reu» proprietários, de aeprao
com a spuraeSo «is estatística anleota
•soteerttes referente ao biv> oe 4MB -to
O* numeres vieram deftrulr velh* len*
d*. 1*10 e, que a m*lor quantidade ú-
nroprted»4es re encontrava em mâo» «le
c»ir»neelro». Constatou-se. *o contrário.

?uo 
d»s no,.43 propriedade*, com ....

.0T8.BSS de alqueires de :* :'¦¦-¦¦ ..
122.14. pertencem a bra«lleiros. com
uma área d* 4-330-iKrtl.U. Os nlf-arumo*
afirmam, pois. quo o* brasileiro* repre*
irntam 7LM"* sobre' o total das pro*
priedade» e 71,28% »obro o total di

A constataç-io 4 altamente consolado*
ra. pois vem patentear o «pego doi nos*
tos patrício* .. lavoura.

Número de propriedades por
área

Damos hoje. nlnda no tocante I, em.
ilutica agrícola o sootécnlca do INI**'», a
dlstrlbutçáo do número do propriedades,
por área. \'erllicar*se*i quo a* sranae»
pruprledadc* cederam lugar à» pequi-
nas do vei quo ató 10 alqueire» con*
'"cómo88)*4^ 

«llsse. a estatística 39-40
revelou a existência de 170.463 proprle-
dades agrícolas no Estado. Esta» estão
a«slm distribuídas segundo a» cla*.*.->
da Arca: até l alqueire de supcrlicif,
11.241 propriedades com 7.1B2.43 alquel-
re»; de mal» de 1 até 2 alqueires. 6.1.2
propriedade* com 17.430.01 alqueire»; dc
mal» do 2 até 3 alqueires: 9.341 proprle-
dades com 23.300.10 alqueires: de mits
de 3 até 4 alqueire». 8.450 propriedades
com 32.MS.43 alqueires: de mnls do 4
a 5 alqueire». 11.S58 propriedades eom
5fJ.675.Bl nlqs.: de mais de S nté o alqs.
5.358 propriedade» com 30.790.69 alq^:
de mal» de 0 atê 7 alqueire». 5.335
propriedade» com 30.790.69 alqueires:
do mau de 7 até 8 alqs. 0.908 proprle*
dade» com 31.830,59 alqs.: dc mal» de 8
até 9 alqs. 3.880 propriedade» com ....
34.423,18 nlqs.: de mal» do 9 até 10 alqs..
14.539 propriedade» com 144.899.39 nlqs.;
total até 10 alqueire». 88.498 proprlcd.v
de» com 434.747.27 nlqs. Há nté Valquel*
re» 50.363 proprlcdnde» com 140.2S3.il4
alqs.; de mnls de S nté 10 nlqs.. 33.130
propriedade» com 314.493.43 nlqs.: da
mal» de 10 até 15 nlqs.. 19.002 proprle-
dades com 243.396.45 alqs.: de mala do
15 até 20 alqs.. 13.891 propriedades com
257.764.83 alqs.: de mais do 20 até 23
nlqs.. 7.366 proprlcdnde» com ........
172.359.61 nlq»-: de mais de 25 até 30
alqs., 6.985 propriedades com
201.618.42 alq».: dc mais dc 30 ate 35
alqs., 3.320 propriedades com 110.403.C1
alqs.: de mais de 35 até 40 nlqs., com
4.160 propriedades com 161.989,92 alqs.;
de mni» dc 40 nté 45 nlqs.. 1.888 proprle-
dades com .12.283,80 alqs.; de mnls de
45 até 50 alqs., 3.260 propriedades com
160.186.27 alqs. Atê 50 nlqs., há ......
148.431 propriedades com 1.849.,29.33
alqs.: de mnis de 50 até 100 alqs.. 10.0DJ
propriedades com 738.580,22 alqs.; de
mais de 100 até 150 alqs.. 3.254 proprle-
dades com 410.191,97 alqueires: de mais
de 150 até 200 nlqs., 1.727 propriedades
com 310.436,92 alqs.; de mais de 203
alqs., 928 propriedades com 212.859.27
alqs.; de mais de 250 até 200 alqs,, 715
propriedades com 208.367,79 alqs.; de
mais de 300 nté 350 nlqs., 360 proprieda-
dcs com 118.644,22 alqs., dc mais dc 35(1
até 400 alqs., 351 propriedades com ..
136.422.62 alqs ; de mais de 400 até 430
alqs., 213 propriedades com 92.388.43
alqs.: de mais de 450 até 500 alqs., 257
propriedades com 164.879,37 alqs.; de
mal» de 500 nté 550 alqs., 155 proprieda-
des com mais de 63.993.19 nlqs.: de mais
de 550 até 600 alqs.. 168 propriedades
com 97.523.31 alqs.; de mais de 600 ate
G50 alqs., 84 propriedades com 52.769.50
alqs.: de mais de 650 até 703 alqs., 93
propriedades com 64.741,43; de mais d.*.
700 atê 750 alqs., 53 propriedades com
45.750,51 alqs.; de mais de 750 até 800
alqs., 102 propriedades com 80.711,20
alqs.; do mais de 800 até 850 alqs., 4?
propriedades com 38.787,97 alqs.; de
mais de 850 até 930 alqs., 48 proprieda-
dC3 com 37.142,23 alqs.; de mais de 950
até 1.000 alqs.. 86 propriedades com ..
B5.373,50 alqs.; de mais de 1.000 alqs..
428 propriedades com 1.219.075,57 alqs.,
num total de 167.589 propriedades com
6.016.866,02 alqs., e mais de 2.873 pro-
priedades que não declararam a área.

As propriedades ntê 1 alqueire repre-
sentam 6.71% sobre o total das mesmas,
enquanto as áreas dentro deste limite
ocupam 0,12% da área total; de mais 1
alq. até 2 alqs. 5,83% no número e 0,2!)
da área de mais de 2 até 3 alqueires.
5,57% do número e 0,42% da área; de
mais de 3 até 4 alqs. 5,05% do número
e 0,54% da área; de mais de 4 até S
alqs. 6,90% do número e 0,93% da área:
de mais de 5 até 6 alqs. 4,40% do nú-
mero e 0,72 da área; de mais de 6 até
7 alqs. 3,20% do número e 0,61% da
área; de mais de 7 até 8 alqueires 4,16
por cento do número e 0,90 por cento da
área; de mais de 8 atê 9 alqs. 2,32%
do número e 0,57 da área; de mais de
9 até 10 alqs. 8,68% do número e 2,38
da área; até 10 alqs. 52,81% do nume-
ro c 7,48% da área. Atê 5 alqs. 30,05%
do número e 2 31% da área; de mais de
5 até 10 alqs. 22,75% do número o 6,18%
da área: de mais de 10 até 15 alqs. 11,37%
do número » 4.09% da área; dc mais de
15 até 20 alqs. 8,29% do número e 4.24%
da área: de mais de 20 até 25 alqs.
4,40% do número e 2,84% da área: de
mais de 25 até 30 alqs. 4.16% do númo-
ro e 3,32 da área; de mais de 30 até
35 alqueires 1,98% do número e 1.92%
da área; de mais de 35 até 40 alqs. 2.49%
do número e 2,67 da área; de mais de
40 até 45 alqs. 1.137o do número e 1,35
da área; de mais de 45 até 50 alqs.
1.94% do número e 2.64 da área. Até 50
alqs. 88,57% do número e 30,44 da área;
de mais de 50 atê 100 alqs. 6,02% do
número e 12,15% da área; de mais de
100 até 150 alqs. 6,02% do número e
12.15% da área; de mais de 100 até lõt.
alqs. 1.84% do número e 6,75 da área; dt
mais de 150 até 200 alqs. 1,03% do nú-
mero e 5,11 da área; de mais de 200 até
250 alqs. O.SS^ do número e 3,50 da área.
de mais de *250 até 3C0 alqs. 0,43% do
número e 3,43 da área; de mais de 300
até 350 alqs. 0 21 do número e 1.95 da
área; de mais rio 350 até 400 alqs. 0.21%
do número e 2,24 da área: de mais de
400 até 450 alqs. 0,12% do número e
1,53 da área; de mais de 450 até 500

•Iqs. eiS do ndmero • t.ll d* ires: d*
m»n d* K» ate ísa a;*»*. 00;% dn ml*
mero e tes da árta: de mais de SM
*t« aM *|qs, e.ioi da nrtmero e \M
d» ares: de mal* de tro st6 *SS alqs
0,03% do numero • 0S7 d* área; d»
mait d« «IV) *i6 703 alqs. er;- do na*
mero e ies d* Ares: de mais de 70)
*t6 vi «in*, 0,03% do número * 104
da área: de m*u d* TM «ie TSO slq»
0.03". do número e O 7} d* Are*: de mais
d» TSO até 6*0 atqs. o.otpv do número •
1 it . d* Are*, de msls de SM até ft")
alqs. 0.03% do número e «¦ •'•» da área:
de meti de a» ate 0*0 «los. 003% do
número e O.ao da área: ae mal* d*
000 Atí 030 alq*. 0.03% do numero o
Out d* área: de mal» de 030 ato 1003
alqs. 0,05'*. do número o ir da área:
de mal» de I090 alq», 0,26% do número
• : ¦ '*, da área.
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NOTAS
POLICIAIS
PRESO O AUTOR DO AU-
DACIOSO ASSALTO DE

REALENGO
Armas e munições apreendi-
das em seu esconderijo —
"Roubava para dar aos po-

bres", declarou à policia o
"Cangaceiro" improvisado

A MANHA noticiou, ontem, o au-
dacloso assalto, levado a efeito no
Bar e Cafó Selma, a Estrada Rio*
São Paulo n. 504. onde Jo«é Fer-
reira do Brito, armado, com doi»
revólveres, conaeuulii roubar a lm-
portftncla dc 6:SOO$000. A unida, o
assaltante disso para o negociante,
aer nobrlnho do Antônio Silvino, o
bandoleiro que por muito* ano» foi
o terror do sertSo e quo hoje vive
honesta o pacatamente em um su-
búrhlo carioca.

A polícia foz uma íírle de dillftfn-
cln», procurando José de Brito, em
todos o» cantos da cidade o do» «u-
bOrbios. Na manhã do ontem, atra-
vís de uma denúncia, foi enfim, lo-
cnllzado o autor daquela façanha.
Xão Mira do RealcnRO. Escondera-
no cm um barracão, na» proxlmida-
dc» da Escola de Aviação Militar.
Ao ser preso não ofereceu a menor
resistência. Entregou todo o dlnhel-
ro que havia roubado o a* sua» ar-
ma», que eram três pistolas, um **•
bre. duas navalhas, alem de prrande
quantidade de munição. .

A reportagem d'A MANHA, podo
ouvir, na delegacia de Bangfl, algu-
mas palavras de José do Brito. Dis-
se-nos, inicialmente, ser natural ria
cidade de Garanhuns, no Estado de
Pernambuco. Velo para o P.lo, em
1931, Ingressando logo no Exerci-
to. Procurou ser sempre um homem
de bem. Ma» ultimamente sentia
uma revolta íntima, com sua pro-
pria situação. Resolveu roubar.
Comprou então todos apetrechos da
indumentária dos cangaceiros e as-
saltou o Café Selma. Foi infeliz.
Está. arrcnpendido do que fez. Ter-
minando, cnntou-nos José Ferreir.i,
que não era sobrinho do Antônio
Silvino e sim seu primo. Por fim,
disse-nos ainda o "cangaceiro do
Realengo" que pretendia distribuir
com os pobres o produto dos rou-
bo»...

CAIU DO BONDE
Ao tentar saltar de um bonde em

movimento na rua Senador Eusúblo,
frente ao número 18, José Alves, de
19 anos de Idade, solteiro, brasileiro,
morador ni rua Carmc Neto n. 3, per-
deu o equilíbrio e caiu ao solo, sofren-
do fratura da perna esquerda, contu-
sões e escoriações generalizadas.

Socorrido no Posto Central de As-
sistència, foi internado no H.P.S.

Incêndio na rua da Alegria
Verificou-se ontem, às primeiras

horas da noite, no prédio situado à
tua da Alegria n.° 246, do proprieda-
de do sr. José Magdalena, onde se
acha instalado um depósito de papeis
velhos, um incêndio. Chamados os
bombeiros do Posto de Benfica, com-
pareceram prontamente, sob o co-
mando do sargento Portela, mas nada
mais puderam fazer, pois as chamas'já haviam devorado o prédio.

O comissário de serviço no 16.° dls-
trlto compareceu ao local, tomando
todas as providências necessárias.

O prédio e o negócio não estavam
segurados.

Faleceu no H. P. S. outra vi-
tima do caminhão na praça

Barão de Tefé
No Hospital de Pronto Socorro, ia-

leceu ontem, à noite, Josá Rodrigues
Raposo, português, com 46 anos de
idade, casado, morador à rua S. Car-
los n.° 105, vítima do desastre verl-
ficado anteontem na feira livre da
praça Barão de Tefé, pois conforme
noticiamos o auto-caminhão n.° 5.802,
ao descer a ladeira do Livramento,
perdeu a direção e foi colher diversas
pessoas, sendo que algumas ficaram
cm estado grave. ' [

Conforme noticiamos, o Instituto
Nacional de Ciência Política realizou,
ontem, à* 17 horas, no «alilo do Con-
lelho da A. B. X., perante seleto e
numero-o auditório mais uma de suas
zcssóos culturais.

Prcsldtu-a o dr. Pedro Vergara que
convidou para tomarem assento A
mesa os srs. drs. Waldyr Nlemeyer,
Câmara Filho', Josó de Albuquerque,
Virgílio Correia Filho e o prof. Ben-
Jamln Vieira.

Foi dada a palavra ao dr. Waldyr
Nlemeyer. que pronunciou sua conte-
rencla subordinada ao tema "Oetulio
Vargas e o mercado Interno", em que
mostrou de como depois de 1930 o
Brasil, graças & política econômica es-
elarecida do presidente Oetulio Var-
gas, desenvolveu os seus mercados in-
ternos, estimulando a produção da ri-
queza do nosso pais, nSo só na esfera
agrícola como na esfera industrial.
Assim, o Intercâmbio comercial entre
os diversos Estados da União se m-
tenslflearam aumentando a capaciúa-
de aquisitiva do nosso povo. Baseado
em dados estatísticos demonstrou co-
mo na América, o Brasil, depois dos

Estadoa Unidos, é o pais que tem o
mercado interno mais cxpanslonado,
tendo ainda grandes po&Mbllldadcs de
progresso. Terminou sua conferência
evidenciando que o Estado Novo con-
seguiu esso resultado porque se man-
teve organizado c dentro da ordem.

A seguir, falou o dr. Câmara Filho,
diretor do D. E. I. P., de Oolaz. so-
brs "Oetulio Vargas e as suas rea-
llzações no oeste", cm quo ícz um lon-
go e minucioso estudo panorftmlco 10-
bre as condições geo-cconômlcas do
oeste brasileiro, anallzando as suns
várias fontes dc riqueza, destacando
aspectos regionalistas do Estado de
Goiaz, e suas porclbllldadcs de expio-
roçüo e exportação. Mostrou a im-
portánrla dos recursos do oeste na
cconcmla nacional, salientando a po-
litica de assistência da Unlfio aos Es-
tades. seguida pelo presidente Getu-
Ho Vargas, do que resultou o desen-
volvlmcnto das várias reglóes. forta*
lecendo assim a economia do pals. Ao
terminar, o dr. Câmara Filho trans-
mltlu ao Instituto o convite do gover-
no do Estado de Goiaz para que a sua
diretoria compareça à inauguração

Como o governo português
encara o caso da ilha de Timor

LONDRES. 21 (A. P.) — Um CO-
mentador do Foreign Office declara
que "náo pode haver dúvida" de que
o governo português está encarando
o caso da ocupação da Ilha de Timor"muito vigorosamente" em Tóquio.

O comentador afirmou:
— "Sabemos que os Japoneses, não

somente conheciam a solução do pro-
blema de Tlmor entre nós e Portugal,
em dezembro último, como haviam in-
formado o governo português de que
a aceitavam".

Convocada a Assembléia
Nacional

LISBOA. 21 (A. P.) — O sr. Oll-
velra Salazar, presidente do Conselho
de Ministros, convocou a Assembléia
Nacionaal para uma sessão extraordl-
nária. hoje à tarde, afim de ouvir uma
declaração oficial sobre a nova fase
da situação na ilha de Timor, com a
ocupação Japonesa.

Reunião do Gabinete
LISBOA, 21 (A. P.) — Depois de

haver recebido a nota de ontem do
ministro do Japão, o sr. Oliveira Sa-
lazar reuniu imediatamente o Gabine-
te, tendo a reunião começado às 7 da
noite para só terminar depois das no-
ve. Não foi fornecido nenhum comu-
nicario, sabendo-se apenas da convo-
cação da Assembléia Nacional para
uma sessão extraordinária.
O "João Belo" a caminho de

Timor
LISBOA, 21 (A. P.) — A propósito

da entrada de tropas Japonesas na
parte portuguesa de Timor, anuncia-
se que o transporte português "João
Belo" Já se acha a caminho daquela
colônia, levando de Moçambique tro-

pas destinadas a substituir as forcas
britânicas e indo-holandesas que ali se
acham.

Sabe-se que o "João Belo", que via-
Ja escoltado pela chnlupa de guerra
"Gonsalves Zarco", deve chegar a TI-
mor no dia 27 deste.

A ocupação de Timor
LONDRES, 21 (R.) — O comboio

de reforços portugueses para Tlmor
estft, certamente, a caminho, mas
nâo chegará ali imediatamente, de-
clarou-se hoje em circules autoriza-
dos desta capital. O comboio partiu
na ocasião em que foi anunciada a
combinação entre a Grã Bretanha e
Portugal, sobre a qusstão de Tlmor
a remessa de tropas portuguesas e
retirada das aliadas.

O embaixador inglês em Lisboa
tem estado em estreito contacto com
o governo português; náo se pode
definir a atitude desse governo! mas
não pode haver dúvida que está tra-
tando seriamente, Junto ao governo
de Tóquio da agressão nipônica cor.-
tra Tlmor. Segundo se sabe, os ja-
poneses tinham conhecimento não sô
da solução encontrada entre os go-
vemos da Grã Bretanha e Portugal,
mas haviam Informado a este último,
de que a recebiam com satisfação.

por
diaRÁDIOS 1$

3OS0O0 por mês, sem fiador, só na
C K S — Rua São Pedro n. 242,
loja — A maior exposição de rá-
dios recondicionados — C. K S. —

Incumbe-se da aquisição
de passagens, leitos e
poltronas, cuja entrega
fará à domicilio imedia-

tamente
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INSTITUIÇÃO DE COMBOIOS ARMADOS PARA
PROTEÇÃO DO COMÉRCIO INTER-AMERICANO

WASHINGTON, 21 (AP) — O afundamento dos navios brasilel-
ros "Buarque" e "Olinda" — declarou aos jornalistas, o sub-secretário
de Estado Sumner Welles — representa mais uma documentação da
necessidade da instituição dos comboios armados para a proteção do
comércio inter-americano. E esse sistema de comboios, acrescentou,
constitue, por si, um dos meios das repúblicas americanas cooperarem
na sua defesa mutua. Deu a entender o sub-secretário que medidas
de ordem prática serão tomadas dentro de pouco tempo, alem do re-
frido sistema de comboios. Algumas nações do Continente já estão
tomando medidas bi-laterais, mas se impõe a reação coletiva aos ata-
quês dos submarinos do Eixo para "cortar o intento de Hitler de do-
minar o mundo". Terminando, disse o sr. Sumner Welles que concor-
dava plenamente com a declaração feita pelo ministro das Relações
Exteriores do México, sr. Ezequiel Padilla, de que esses ataques "ti-
nham sido uma réplica espetacular aos que duvidavam da existência
do perigo no continente".

OS "G-MEN" ORGANIZAM VERDADEIRA CA-
CADA AOS ESTRANGEIROS INIMIGOS
3

SAO FRANCISCO, 21 (H. T.) — A maior caça aos estrangeiros
inimigos realizada na costa acidental dos Estados Unidos foi iniciada
hoje pelos "G-Men". O agente - chefe do "Tlureau Federal of In-
vestigation", sr. Nat Pieper, destacado para, a região norte da Ca-
lifornia, declarou que sua força se extendeu ao longo de uma larga
frente, afim de colocar fora de r.ção os estrangeiros periogosos à se-
gurança nacional.

O agente Pieper afirmou que os "G-Men" receberam instruções no
eentido de apreender rádio de ondas curtas, armas de caça, çâmerás e
tudo o mais que possa auxiliar uma possível sabotagem pelos alemães,
Italianos ou japoneses. Declarem ainda que as investigações de hoje
superaram em resultados as anteriores, realizadas contra os estran-
geires inimigos, na costa do Pacifico .

INCURSÕES DE LIMPEZA NA CALIFÓRNIA
CONTRA ESTRANGEIROS SUSPEITOS

SAO FRANCISCO, 21 (H. T.) )— Mais de cem agentes do Bureau
Federal de Investigações, ajudados por trezentos oficiais da policia
local continuaram hoje suas incursões dj limpeza nas regiões do
norte da Califórnia, habitadas por estrangeiros inimigos, considera-
dos potencialmente perigosos para o bem estar dos Estados Unidos.

Muitos foram detidos, numa nova incursão conseqüente da deter-
rníriação de que os japoneses, quer fossem nascidos nos Estados Unidos
quer não, devem Ser remetidos para campos de concentração.

Enquanto isso, os agentos do B. F. I. prenderam na noite pas-sada nove alemães e cinco italianos na região de Nova Ycrk e apre-
enderam contrabando incluindo aparelhaniento de rádio de ondas
curtas, câmeras a armas de fogo.

cultural de Qol&nia. no próximo da
5 de julho.

Por último, o dr. Jcse de A'b>
querque discorreu sobre "Oítulio Vir.
gas c a futura reforma do ensina**,
em que analisou a situação da entina
do Brasil antes e depois dc 1030, m»-
tr.-.ndo maior cflclíncu do ensina
atualmente, c frisou que a próxima :.--
ferma que o Roverno vai realliar ar.-
da este ano virá corrigir as lacunas
existente.*, e melhorar os nossos atusis
métodos de ensino.

Ao encerrar a sessão o dr. Pedra
Vergara teceu precl*03 comentário*«obre as conferências que acabavam
de ser pronunciados.

Na gravura um íhf-ranie feita
quando o dr. Câmara Filho iniciava
a sua conferência.

Jóins ile Ouro
Brilhantes — Pratarias

CAUTELAS DA CAIXA ECOXÔMK \

Conipram-so pelo mellior pre.;o
A BEDEXTORA — Trav. lt..<;'irio. -J0
Beco «lo lln.-árlo X." 1. (.Imilo a"

largo «lo S. FraurlM-u)

Os alemães aceleram a sua
produção de guerra

LONDRES. 21 (R.) — Os a'.emf.rs
estão realizando presentemente o
seu maior arremesso na produção da
guerra, porque compreendem a lm-
pcrtâncla decisiva da campanha .-.a
primavera e verão, declarou o mlnls-
tro da economia de guerra britar.1.-
ca. sr. Hugh Dalton, hoje, em Shil-
don (Durham)."O povo alemão — disse o sr. Dal-
ton — foi advertido francamente óa
que e.cso esforço especial durará a;:e-
nas seis meses. Sabe que terá de sa-
nhar a guerra este ano ou não ven-
cera nunca, porque a sombra da pre-
duçâo brltânica-amcrlcana começa .1
projetnr-se através das placas curo-
pcias. Dc leste, a sombra da Rúsm»
cal sobre a Alemanha. Tucio o mais
na Alemanha, foi sacrificado à pra-
dução de guerra c oí alemães estão
desviando todos os trabalhadores
possíveis, para o esforço direto de
guerra.

Notas religiosas
1° DOMINGO DA QUARESMA —

23 DE FEVEREIRO
EVANGELHO — "Naquele tem*

po, foi Jesus levado pelo Espír::f>
ao deserto, para que fosse tentado
polo demônio. E. tendo Jeju:i io
•10 dias e 40 noites, por fim tevo
fome. E, aproxlmando.se, o tenta,
dor disse-lhe: "Se és filho de Detis.
dize que estas pedras se convertam
em pão." Ele, porém, responden-
do, disse: — "Xem sft de pão vive
o homem, mas de toda palavra que
sai da boca de Deus." Então o de-
mônio o conduziu à cidade santa o
colocou-o sobre o pinflculo, e dls.
sc-lhe: — "Se es o Filho do De::?.
lança.te daí para baixo, porque c?:.1
escrito que Deus encarregou os nn-
Jos de cuidarem de tua pessoa, t«
sustentarem nas mãos, para que
teus pes se não marroem nas pe.
dras." Disse-lhe Jesus: — "Tam-
bem esta escrito: "Xão tentarfls ao
teu Senhor e teu Deus." Outra vez
o levou o demônio a um monte mui.
to alto, e mostrou-lhe todos os rol.
nos do mundo e seus resplendqres,
dizendo: — "Tudo Isto te darei, fè,
próstrado, me adorares." Eni.":n,
disse-lhe Jesus: — "Retira-te, Sa.
tan.iz. porque est.1 escrito: "Adbra.
rãs ao Senhor teü Deus. e a ele fi
servira*.,!' Então, deixou-o o demo.
nio, e os anjos acercaram-se d'Ele e
o serviram.",

COMENTÁRIO — Desde o inicio
de sua missão messiânica, depois do
Batismo, o Salvador defronta-M
com Satáriaü, o tentador, que sentia
o abalo de seu Império, rodando,
inquieto, em torno da mesma san.
tldade — Jesus Chrlsto. O JIes=:.?
permite aquela»aproximação, "pira
ser tentado por ele". Eis o fato,
por mais surpreendente que seja,
como depois explicou aos apóstolos.
Verbo incarnado, Jesus podia sal-
var os homens com um so gesto,
uma fiunlc palavra. Foi por um ato
do sua lioeralidade divina, 0:1 me-
lhor, por um excesso dc seu am-".'.
que Ele quis acrescentar ao seu mt-
nlstfrlo messiânico, por Infinita ca.
ridade. todo o cortejo de humilha.
çfies do seu ministério sacratíssimo.
culminando com a morte tfjrnominlo-
sa na Cruz, o mais aviltante dns r.-.-'-
todos de suplioiar precltos. Multai
vezes se agitou a sensibilidade hu-
mana de Cristo, quando Ele ge-
mia: — "Que agonia para mim,
atê á hora era que tudo seja cura-
prido. .."

— A Quaresma é o tempo pro-
prio que nos adverte da obriga-
flílo da oração, do Jejum e da per,!,
tònci.a. Jesus, jejuando -10 dias. da.
nos o exemplo, meios de vencer as
tentações. Dignanrlo-se tomar nos-
sa natureza, feito homem, Jesus,
para nos ensinar a vencer o der.: *.
monlo, quis ser tentado como sir.i.
pies homem. Necessários são. pois.
o Jejum e a oração; de?íarte, ourr.-
primos a lei e acendamos nos?'»
lâmpadas e imitemos os servos que
esperam que o senhor volte daa
núpeias. Em lugar de dizer: — <~-'.
— zemos — aproveitemos o temr"-
item os— aproveitemos o tempo, por-
que a mocidade passa. Cumpram-
se religiosamente os dois dever"
porque não sabemog a hora d»
nossa morta.
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PROFESSORES E ESTUDANTES A confraternização dos es»
coieiros nacionais ao pé ao

INFÂNCIA E FOLCLORE: "CARXF.IRINIIO,
CARNBIRXO"

/.* 

STA »..-.!i.•>. eiirmament» di-
j .uitnHiu mt ttiu, e, í« nao ma
_. engano, a «.mi., úe que tt Iem*
* brou Lun Edmundo ao tmar

a panorama tia num cidade, no prin-
etwô tia mula, A errta altura dê tua
ubra pôe o safor em eena o voteno
cas criança* füiMes, brincando, e «
inenefona cantiga -i areeei

"CornetriB/io, farnfirdo,
neirda, neirito,

Olhai pro •¦'•.. ¦ :'"'i ."'•' •'"••¦'.
pro rftão, pro fíião..."

Apetar áe táo airuigada oratmente,
a ¦ antiga não ie encontra muito con*
_¦¦¦ -..-•.- por eienta, *onfo no que rr**
setfa a if/ra fonw á mutiea. So en*
tanto, nio > ¦ at criança» eartoea* a
cpreeiom; 6 cantado em vario* outro*
)¦.-*¦:. do Uraul, e Fr. Sinsig, que
tegutau a vertáo carioca corrente,
anfa-lhe a nota i "Urinquedo de ra*
da conhecido no Haia, em Afinai, no
/{ío .- no ttlo Qrantie do Sul".

A cantiga é curto. Compoe-ie ao
trecho citado a de mais eifos linha* :

"Manda el-rei .Vono Senhor,
Sennor, Senhor,

cada um ie a.octhar,
flíiar, elhar".

O brinquedo 6 acompanhado de ml-
mico, .'. - criança*, de acorda com a te-
tra, a medida que andam a rada, de
maas dadas, tu» compatto vagaroto da
musica, olham para o ceu, olham pa-
ra o chio, e depois te ajoelham, te
levantam, te sentam, se deitam, tor*
r.am a levantar-se, etc., tudo segundo
a ordem "del-ret Nosso Senhor"...

Fr. Stnztg apenas regista três des-
ias "ordens" ; ajoelhar, atser.tar e ¦--
vantar.

Tenho ouvido as crianças cantar
tamoem a segunda parte aa cantiga
üeste modo :

"Manda el-rei .Vosso Senhor.
Senhor, Senhor,

para todos se ajoelharem,
litarcm, lliarem".

Essa repetição da ultima sltaba de
uma palavra, — vocalizada como as
ncumas, — em mintas cantigas in/an-
tis se estende a mais dc uma sílaba,
conforme o exemplo. Isso me /a: pen-
sar que na cantiga "Assim como as
flores nascem", de aue ;d nos ocupa-
mos, se tenha produzido um jeno-

mem capai de erpliear a m "tomro"
que ai apatete. Ai enançat duemi

**£u »'"•» mertnAffro, toretro, »•
[retro,

oflorotfor, eíer, atfor,
eu '..-.-dt te amar, amar, amar»."

/...¦!<•-, de acordo com o que se oo»
terto n«fe* duos ultimei linhas, a
primeira cuciro ser i

"fiu fou marin/ieiro, sou elro, tou
leiro"

para se por ae acordo com a muit*
ca, Sio una impouifd posiar oe
"iou eiro" a "lorciro" o o "lorreiro",
como contam outroí criança*, /uo,
porem, já 6 outro atiunto. Voltemot
oo -Corncirinno. carnetráo".

Sio é muito lacil voltar a eite oi-
ehtnho mittenato, ora pttijuenino, ora
grandalhdo, porque oi aurorei ndo lhe
teem dado muita importância, foices
aoorrtetdot com a tua melodia, um
pouco fúnebre. Dir*se*ia o lulgamenta
de um condenado a caittgo medieval
par ordem do rei, eom a vitima olhan*
do para o cát e para a terra, * o pu*
blico attistindo ao ctpctacuto, tegun*
do ene ritual de aioethar, tentar, le-
vantar, etc. So Rio, ei Ret Sono Se*
nhor manda ati bater palmo*.

Sio estamot tentando uma interpre-
taçio. mat oi que tá a ouviram tabem
que a cantiga sugere coitas assim. £
pode «rr que o "carneirinho, cornei-
rito" ndo srta mesmo um bicho, mas
uma pessoa, pois uma cançio de roda
argentina df::

"Hagamos Ia nesta junto*
con el gorro colorao,
Corderito y corderôn,
ran cntaulro y tan ladrôn,
saca plata dei ca)On,
stn permiso dei patrón,
Mande el Rey de Portugal
que nos vamos a htncar".

Trcfí-se, evidentemente, da mesma
cantiga. E. salvo alguma dessas trans*
formações que modificam o sentido das
coisas, — táo fáceis dc ocorrer em to-
da a literatura popular — o "cordert-
to y corderón" nio devia ser mesmo
o simpático anímaUinho símbolo da
humildade e da inocência, — mas sim
um representante do gênero humano,
cuja comprovada habilidade em "sa-
car plata dei cafôn sln permiso dei
patroa" è mais velha que todas as

C.

CURIOSIDADES ,
PELO 1IRA8IL E PELO MUNDO

Questionário im 143
1 — A Mm. fjeoecondmiea do nonc.

visando entre outra*, a cultura da
»¦.-:.: li.i. controlada pelo ii.-iru»
to Agronômico do Norte, repre*
sentando SO % da área do iir.ni,
ê a primeira ou a segunda do
mundo na zona equatorial ?

— Compreendendo essa tona o Ama*
«mai, o Pará e o Maranhão, ir.»
clue ou exclua parte* de dota*,
Mato Or•>¦•- o e do Aere ?

1 — A que distancia de Delem («tá fl*
tundo o Inslituto ?

— Tem este Instituto _i. 48 ou 60
edifícios 7

— Já atinge ou uliranasia a um ml*
lhao, o número das muda* de
borracha e de outra* plantas rs-
tu-: ui.li e desenvolvida* no Ins*
titulo ?

— Prcccdrm da Asla, ou de algum
pais da América, as mudas e te*
mentes de borracha desenvolvidas
no grande estabelecimento do
norto ?

RESPOSTA AO QUESTIONÁRIO
N.°5l

1 — No hemisfério ocidental, os palie*
que agasalham maior número de
cidadãos norteamrrlcanos. na de»
vida ordem, sio: México, Panamft,
Cuba e Brasll.

— Se a terra tomasse a forma de
uma esfera sólida perfeita, a ca*
mada que chegasse a ser formada
pelos mares, exteriormente, atln*
Blrla vinte e oito 128. vcr.es a ai-
tura dc edifício da "A Noite", ou
sejam 23 vezes 135 metros = i3.780
metros).

I — Umn teoria cientifica admite que.
rte inicio, as A«ruas dos mares eram
como ns dos rios — produtos de
condensação — e que só se torna-
mm snllnns pelos sais dn terra tt' elas levados pelas erosões das
chuvas.

— Quando se pensou ter fundndo
Quito, a capital do Equador, mes-
mo na linha exata do Equaoor. preparadaelaborava-se num erro. Verificou- ^mse depois que Quito esta dlstan-
ciada 27 quilômetros da Unha do
Equador.
O mais alto vulcão ntlvo do mun-
do chama-se Cotopnxl, no Equn-
dor, e tem 6.240 metros de nltu-
ra

"Fogo do Conselho"
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Enccntrnnío-se no Rio os repre-
presentaçôes escoUstas do Pnraníi-
Silo pnulo c Rio Orandc do Sul. os
escoteiros cariocas promoveram o ce-
remonlal de seu encontro. «• de con-
fraternlKiçao. na praia do Ruísc.;.

especialmente para esse

5 —

canf/ffns..

Precisamente ns 20 horas, chega-
ram sob o rufar dos tambores todas
as representações allnhndns em estilo
e sob o comando dos seus respectivos
chefes, se estcnclenio em fila por um.
em torno dos 17 mastros que repre-

a t- r. . ,-,. sentavam as 17 Federações cscotlstasS — Em Porto Rico. preparou-se um estaduais, tendo ao centro o mastroexcelente perfume tirado do flor da confederação, com a bandeira na-

RADIOTELEGRAFIA
RADIOTf.CXICA K EUITIIICIDADE — PARA PROFISSIONAIS

E AMADORES

Estudem na ESCOLA EDISON
O mais antigo estabelecimento dc ensino técnico-proflssional fUcalizado,
subvenclcnailo c rccnnhcelilo dc utilidade pública Icdcral por decreto n."
4. Ul.D. dc 12-12-039, do exmo. sr. presidente da República — Fundada em 21

dc outubro de 1Ü29 — RUA DA CAItIOCA, S9 - 3.» e 4.° andarei —
Fone: -12-8585 — Caixa Postal 917

Conselho Nacional de
Oftalmologia

Por Iniciativa do IV Congresso Bra-
silclro de OftnlmoloRia, ultimamente
Tentado nesta Capital, foi fundado

Concurso de cotedrótico de
Clínica Odontológica

SALVADOR, 21 (A. N.) — Afim
de ser feito o preenchimento da vaga
de enceõrático de Clinica Odontoló-

êm nosso pais o Conselho Nacional de gica (primeira e segunda partes) da
Oftalmologia. com sede no Distrito Fe- Escola de Odontologia anexa à Pa-
deral. cuidado de Medicina desta capital, se-

Tem por fim a nova instituição, pro- rão iniciadas, no próximo dia 9 de
mover o progresso do estudo e a ele- março, as provas do respectivo con
vacilo do nível da clínica oftalmotõgl- curso. São os seguintes os cândida
ca.

O Conselho Nacional de Oftalmo-
logla que é constituído, na sua fnse
Inicial, de professores catedrãtlcos de
clinicas dos olhos, dos docentes livres
e dos presidentes das Sociedades Of-
talmológicas e da Liga de Prevenção
Contra a Cegueira, já elegeu a sua
primeira Diretoria, para o tricnlo de
1945, a qual ficou assim constituída:
Presidente, professor Cesario de An-
tírade; vice-presidente, professor Llncu
Silva; secretário, professor Paiva Gon-
çalves; tesoureiro, professor Paulo Pi-
mentel. Com a recente posse da dl-
retorla acima, citada, o Conselho de
Oftalmologia iniciou suas atividades,
estando instalado no edifício Porto
Aiegre.

tos àquela cátedra: Ademar de Al-
meida Vasconcellos, Almeida Senna.
João Pinheiro Brasll e Arnaldo Pia-
vlano da Silva Botas.

Inaugurada a "2." Festa da
Mocidade"

SALVADOR, 21 — (A. N.) — Rea-
llzou-se a cerimonia de abertura da
Segunda Festa da Mocidade, promo-
vida pela Associação dos Estudantes
da Baia, cuja renda total se destinará
à construção da Casa do Estudante
da Bata.

A Segunda Festa da Mocidade fun-
cionará, durante dois meses.
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Sociedade Brasileira
de Cyitura Inglesa
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do café.

A conferência realizada pelo
sr. Gustavo Barroso, no

Museu Histórico
Os cadetes da Escola Militar tive-

ram oportunidade, anteontem, de ou-
tir no Museu Histdrico Nacional uma
erudita e brilhante conferência pro-
nunciada pelo sr. Gustavo Barroso,
diretor daquela instituição, acerca do
interessante tema: "A evolução do
armamento de Infantaria no Brasil".

O Museu Histórico, inaugurado ha
mais de 20 anos, vem obedecendo à
exclusiva orientação técnica _ cultu-
ral daquele ilustre escritor c nosso
eminente colaborador, que 6 um en-
tusiasta pelas nossas questões mllita-
res, .o que lhe confere autoridade para
uma palestra daquela natureza, que,
aliás, produziu a mais viva impressão
nos jovens alunos da Escola Militar.

O Museu do Calabouço, entre ou-
trás relíquias históricas, conserva ar-
mas de todos os tipos e de todos os
tempos, que, catalogadas com o má-
xlmo critério e zelo, teem despertado,
sobretudo, a atenção dos militares que
ali vão apreciar o trabalho patriótico
de seu diretor.

O coronel Alclo Souto, comandante
da Escola Militar, por várias vezes
tem levado para ali os cadetes, afim
de observar as relíquias da nossa his-
tórla. Ainda anteontem, a pedido
desse ilustre chefe militar, o sr. Gus-
tavo Barroso realizou magnífica con-
ferência especialmente para os alu-
nos quintanistas da Escola Militar so-
bre o tema que acima assinalamos.

Durante mais de uma hora, o con-
ferencista prendeu a atenção do» jo-
vens futuros oficiais, deliciando-os
com a enidição de que é dotado em
assuntos militares e apresentando aos
seus ouvintes os mais curiosos tipos
de armas, que estiveram ao serviço de
vários povos, muitas delas do século
XVII.

Focalizou o conferencista a onnvpa-
nha memorável de Napoleão, manu-
seande o tipo de carabina usado no
tempo da Revolução Francesa, ao
mesmo tempo que fazia alusão aos
vários modelos de fardamentos, sem
esquecer de aludir à nossa antiga
Guarda Nacional, cuja indumentária,
vistosa nas suas dragonns e bandas
<!c seda, exibida por ola nas paradas,
havia servido ao Exército, dez anos
antes.

A conferência do sr. Gustavo Bar-
'•oso, a que assistiram vários instru-
.ores e outros oficiais da Escola MI-
litar, causou a melhor impressão.

cional ao alto.
Erh seguida chegaram o ministro

interino da Justiça, sr. Leitão da
Cunha. srs. generais Heitor Borges e
Oblno de Souza, rir. Inácio de Azeveáo
Amaral, coronel Odíllo Denis. major
Inácio Rolim, ministro Ataulfo Ná-
poles de Paiva, dr. Fernando de Ma-

g.ilh&cs c Inúmeros representantes de
.ií.»í>.-i:i '¦•> do cscotlsmo nacional.

D..r.c!o Inicio a solenidade fa'ou o
capitão Elmano Bastos, rememorando
a vida gloriosa des grandes escoteiros
e saudando os corajosos Jovens gau*
ches, bandeirantes c paranaenses.

Após essa alocuçüo. o ministro Lei-
tão da Cunha proferiu brilhante dls-
curso, tendo tambem usaio da pala-
vra do general Oblno de Souza.

Per Ultimo, as representações con-
taram diversos números ao microfone,
er.ccrrando-se a cerimônia com a de-
clamaçio de*" um belíssimo poema pe-
lo escoteiro Clementlno Edgard, me-
nino de 12 anos.

No momento da oração do capitão
Elmano Bastos, o dr. Azevedo Ama-
ral. decano dos escoteiros brasileiros,
acendeu a fogueira, símbolo da festa
que denominam de -Fogo do Conse-
lho", instante em que foi colhido o
flagrante que acompanha estas 11-
nhas.
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ENSINO SUPERIOR
Faculdade Nacional de

Filosofia
COXCritSO PK HABILITAÇÃO
Cliiiiiimlii.s pnra ninnnliíi; .lia 2H,

seguntln-folra
Português, ãs 8 horas, para o cur.

ao dc I.otras Anglo-GcrmAntcaa —
Honrietto Amaral Lott, Hello da Sll-
va rerelra, Isa 1'arlsnt Ousmão, Ire.
na Blnl<5 Lur-cl, Ida Ribeiro, Ilzara
Mnemn Plrncntel, Iracy Gruengan,
Lavlnla Pinto Severo, T.iane Macha-
dn, Leila Outra Pereira da Cuniia,
Lia á_ Abreu Sodré, Lona Oallcr,
Lucilla. ile Leão fle Faria, Maria
Dloneta Nascimento Serpa, Maria,
Thereza CaStello Branco, Maria He-
lena da Rosa "Martins, Martha RI.
beiro de Azevedo, Maria Cecília Per-
reira Mendes, Maria Thereza Munia
Marhmn Blnnk, Xòrm líecker Oon-* Braga, Xlre Roma de Queiroz,
zo, N'orm.1 Quadros Moretzsohn e
Olga Goldfcld.

T)!a 24, terç-i.fclra
PortiiguêSi ;ls s horas, para os

cursos úc I,olras Clássicas e Anglo-
Germilnlcas — Aristóteles Rodri-
gues Vaz, Annlta da Posta Ramos,
Diva Cavalcanti Pires, Slegllnd Rar.
bosa Monteiro Autran, Yolanda de
Azevedo Ahdo, Annlta "tVaksman,
Terdy Ramos Poy.irés, Dalsy Pires
Guimarães, Heloísa Trinean Mes-
quita. Xelva Perpetua de Souza, ,1o-
sephlnn f.iicia Rodrigues, Lp.t. Fla.
mlnla Dadarlo, Rosa Salomão, Rd-
mundo Bindér, Paiva Possattl de
Chiara, Renfle Keller, Rozla Alt-
schitller, Sarpnita Borezbwkl, Sylvla
Constam, de Andrade Fraenkel. Sarah
Lydia Massnn, Yolanda de Frota
Mattos. Tandy de Almeida Rodri.
KiiPs, 7.r.\\n Quadros Moretszohn,
Ruth Chnrlotie Dreyér e Sylvla de
Souza Tavora .

nin 2.1, qn.nrtn-fclrã
. .Pnrluiiir*. às . horas, parn os pnr-
sos rte Pertiigoçla, História \atm-al,
Químlon o Matomáticn — Dlnnh Pa-
checo Macedo, Klsa Pinto de Ollvól-
rn, Dyrce Campos. Cella Torres da
Cunha. Wnnda Marques Barbosa,
Fn.ullná Goffmnn, Maria dn Appnre-
clda Corrêa Cuerra. Maria de Lòúr'-
des Raptlsta, .Top^ Henrique Quer.
eetll. Maria Claudia de Freitas Es-
tevês. T.ulza. Krau. Da rip Silva TIaucr,
Glorcio Segre, Rosa Blelschman,

Luiz Gonzaga de Carvalho, Maria
Lúcia Neves Gonçalves Pereira,
Nlcêa Mello Moreira, Xeuza Dias da
Cunha, Otalr de Lima, Rertrand
Fernandes, Ruth Cnop, Roslnh*.
Vasconcellos Novoa, Sara Antrlnllna
do Pena Rlcculle, Tantos Ahlbe. Ur.
bano Teixeira Gondard, Yedda Ma*
ria rte N*ola Mnzzlllo, yolanda Almcl-
da dn Silva e 55eny Romão Sall-arto.

Escola Nacional de
Engenharia

COXCI7RSO nE riÀBltiITÀçÁO
¦ As provas rto concurso rte habl.

lltação para os canrtirtatos .1 mn.
trlculn nesta Escola terão Inicio no
rtla 23 rte fevereiro corrente, c obe-
decerüo ?i seguinte ordem: dia 23 --
Matemática: dia 24 — Sociologia;
dia 215 — Ffslca: rtla 56 — História
Natural; dia 27 — Química; dia 28
— Desenho.

As provas escritas de- Matemfltl.
oa, Ffslca, HIstArla Natural e Químl-
ca serão realizadas no Instituto de
Educação, ã rua Marlz e Barros, 273.
A prova rte Desenho será realiza-
fla no edifício da Escola, no Lar.rjo
do São Francisco rte Paula. Os alu.
nos devem comparecer, fls 7 horfls,
nog lugares acima Indicados, trazen-
do eaneta-tlntelro e apetrechos pa.
ra desenho, no dia desta prova.

Para o exame rte Matemática se-
r.to permitidas tftboas de lngarftmos.
tábuas de função trlgonomítrica .
rêgüas de cílloulo. para ns demais
provas, não serfl permitido ao aluno
trazer quaisquer livros ou cadernos.

Sft serão admitidos a exame os
candidatos que provarem a sua Iden-
tidade, por ocasião rta chamada, com
a carteira de identidade.

As provas orais serão no edifício
da Escola, a. partir do rtla 2 de mar.
on nrftximo.

ENSINO SECUNDÁRIO
COLÉGIO PEDRO fl — INTER-

NATO
Deverão comparecer, amanhã, se-

Riindn.felrtij dia 2 3, fls R horas, no*n!.orn?.to dn Cnl.'-elo Pedro II, afim
rte prestar exime oral rte admlssío,
os seguintes candidatos: Alberto r,o-
piazzi Comeu Medina, Armando Al-
fredo Gulllon, Alfredo Arthur de
Figueiredo Netto, Antnnin Pedro
Carnaciali, Aydes de Abreu Chlrõl,
Cai-lo* Paes da. Silva, Carlos Gortl.
nho Soares, Cyro Guilherme Masca-

renhi* fnmt. fMrks Armsnrto á_
MUa, fitrmlnl Pueel. i**«ifl«. S*y OlU1
«lli-eill, t""irl<»» Otil»l»i M'<lelrq, •'smil.
\o nimw Vlflrt, fíaritm ••amp^nelli».
»*»tf|M nieirich. r»ire>' VleiM. Oll*
»'»»í Oonçnlvw. «le PrelM*. Pí*).! Ou»
iffmsn, n«intf.r Plmenlel, í>'-mie.
#»s THornsi I.otjre""'!'.. Pini* M«*«»
n'ili». Panlln pRelhr.. r»-inllo «te
Cwim A»«reH. Rilíiífilo Ollvelr* .'»
ff-tll 1.1W-. RllPlvd^» Pírb.'*!
..-'•.. : .i r. e Pellpp» IMüm
Jerg*

— Amsnhí, ferindi-fílM. tt, -l*
It hcMS «leverSn <>empAreeer e* *K
eiilote» eondldatoei Prederif<« Alves
Pivmi. Plavl« ».,.>• in, p|lv*ir,i
Pamnl«n»«, Fernando Aseved*». Ph»
v|n nen^pnntes Pereln, Fernanrt-»
finlr* Terror*. 0'rald^ de 3»*»*
ivrr*'r» PAvoa», Ollbenn i**«^»**r d*>
M«-ura. Ollonn Pamplnna rie Pleu*l»
redo, Olibertn peUom «ia gllva, Oll.
r>er«« T.'mfl. Pr-inelten T.uls «1«» An»
drade. Oer«nn 0«me« de Moraes.
Oulr» Hank, flinnelr rae'anh«<lM>i
namftf, llirilfln M*ntlel, n :- • • ¦¦•
Vnlllm fli.lv.Tif. de Alhuiuentie. ll«.
m»rn Cerría rbnvep, Helln X\"»l"t
A* Prflta». 11'tln rtento Ffrrelr*
MadMri. Ilfnrhue de Oliveira, lie.
Iln A. if-fhs í-infe. Ilfllo S»nml'f.
Helln de Cn*\rr,, HfM'n Alvee <T"
>ff«ntilla e Helln Cnrvnlhn dn A'»
m*\á*.

Instituto de Educ&çSo
Cnmnnlfn.se t\»t< no qiinrtn« prn.

\*as parfl-iU <J* ehamnda) e ««« rm*
w» final» de 1* 'peca fríio re.ill.
.»j',i« nn»i dias !S e I* d<» corrente
m'e. de nenrfln e*nn n rsc-lft nhalxo-

PIA 5.*. — A's 9 horas — flfmrrn»
fla — eala J3S: PnrtiiTti*» -~ ti\i\
211. An 11 hor.*.*: Hl«tnrln A* Clvl.
\\*_*\n — tala 114: 111'iorli do Bra.
ell — Min 214; I.itlm — saln 21«:
Fr.inrí» — »ila 21*.

PIA IS — A« P hnrns: Pf*enho:
HIstArla Natural — siln sll: Píslcii
— Min 31!. A» 11 horas: Matemfltl.
ea — eala IIS: Clínflns — «ala 227:
Inglês _ esta 112.

Ob^ervic.lo — An lnserlcNf» pnrn
o» exime» rte 5' Apee*» encerrir-ff-So
no rtla I* de fevereiro corrente.

CASA DO ESTUDANTE
DO BRASIL

A Cnsa do Esturtantf do Rr.*H
forneceu, durante o ano df 1941,
através «lo seu Rervlçn df Aenlstftn»
ela nos Estudantes. S26 r.irt.*».»» rte
assinatura de rffelones grntultns,
num total rte lt.150 refelçíen, cor.
respon.lenrto nn valor rtf 2R:3«i<i$i"i'9.
conforme os recibos das partes In»-
neflclart.is. que *e enconir-im ron nr-
qulvos rta secretaria dessa fund-.
«"•Io.

Foram ntenrtlrtos estnrtantes de
3S estabelecimentos de ensino, entre
escolas superiores, técnicas e secim-
darias, provenientes de v.tr|o< E«ta-
do? rto Rrasll o «lesta cnpltil.

A C. E. B.. em seu restaurante,
nlem rte auxiliar o estudante pobre
ou acidentalmente em dificuldade;
promove, ainda, um permanente In.
tercílmbln entre os seus Jovens fre-
quentidores. O ambiente l- acolhe-
«inr, e nota.se que o estudante as-
sim o sente, pois relnn nlf uma >«-
dia camaradagem entro todos.

Veem-se grupos formnrtos rte es-
tnrtantes de diversas naturalidades,
que nf se encontram e travam rela.
cries as mais cnrrtlals. Observa-se,
entre Jovens que se dedicam an es-
furtn rtns mais variadas disciplinas,
um verrtartelrn lntercflmblo cultu.
ral; unlvcraltftrlna ou cinnsianos, re.
presentnntcs rto Norte p do Sul do
pnfs, sentem-se mais unidos, tor.
nnm-se mnls nptns a colaborar, e nrt.
qulrem. nesse ambiente rte snlldnrle-
rtnde. o verdadeiro espírito rte con.
rraternlzicão.

O restaurante dn C. E. B-. rtn-
rnnte o nno de 1941. serviu, entre
rcfelçílcs erntultns a estudantes ne-
eessltados o vendidas nn prtbllcn, por
pregos mfldlcns, a elevada soma. de
70..ins refelQÍles.

Delegação de Estudantes
Pernambucanos

Vlsltou-nos, ontem, pela manhã,
o estudante João Pinheiro Lins, te.
flourelrn rta delepaçno de estudantes
rta Academia Professor Barreto Cam-
pelln. da Faculdade de Direito do
Recife, que, cm missão de intercílm-
blo, esteve nesta capital, onde. em
companhia do Chefe de Polfcla dn
Dlstritn Federal, visitou demorada-
mente a Casa de Correção, a Penl-
tenciflria do Distrito Federal a ou-
tr.is dependências da Polícia.

Durante n palestra mantida pelo
visitante, fomos informados rta can.
sa de sua estada no Rto, quando ja.
os seus companheiros regressaram an
Recife. Trata-se de ter sldn ele en-
carrecado de tratar da snlnçãn do
processo n. 20.4S9.41, o qual se re-
fere íl doação, por parte do Gover-
no, de um terreno pretencente 

"1
TTnlno, localizado nn estnçãn de Es-
cada. parn ser edlficadn o Cológlo
N. S. rta Escada, para os filhos de
opòrflrlos c ngrlcnltores daquele
importante município pernambucano,
O referido processo ennstn de um
memorial; longo e detalhado, assl.
nado pela» senhoras Pinheiro I.lns.
Jurema Filho e Daniel Borba, ns
quais, tão depressa seja o.mesmo so-
luclonarlo, tomnrão todas as provi-
dônclas afim de que a pedra fun.
rtnmental seja assentada no dia 19 de
Abril. data. do nniversnrio d« presl-
dente Getulio Vargnn.

1
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Copyright do

que, em 1765. a Inglaterra¦ mu tou cem a Espanha a
de Cuba pela península de

per-
ilha
Flo-

ri.ia.
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que John Stuart MUI é o exem-
pio típico da eriança-prddigiÒ
que se tornou um homem céle-

rs, pois aos sete anos de idade aque-¦ famoso filósofo e economista in-
iês conhecia o latim, aos doze álge-
ra e geometria, e aos treze lógica e
conomià política.

que em Nevada, nos Estados
Unidos, os condenados h morte
nio são eletrocutados, enforca-¦'cs ou decapitados, mas sim executa-",os por meio da inalação de gds

bta".
que Simón Eolívar, durante a
sua brilhante carreira político-
militar, fundou seis nações ame-,;icanas — a Venezuela, a Colômbia,

i Equador, o Peru, a Bolívia e o Pa-
r.amá.

que a bacia do Oceano Pacifico
compreende cerca de 40% do
total da área marítima do globo

terrestre; e que a do Oceano Atlàn-
tico compreende apenas cerca de
23% da mesma área.

que a cafeína é um estimulante,
n nicotina um alcalóide veneno-
so. a morfina um narcótico e o

álcool um estimulante ou um narcó-
tico, conforme a quantidade ingerida.
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AT.4 SOCIEDADE DOS AMIGOS DE ALBERTO TORRES — Como eslava anunciada, realizou-se ontem, às de-
zssetc horas, no salão dc honra âa So cieãaãe dos Amigos âe Alberto Torre s. a conferência do sr. Aurino Souto,
técnico do Ministério da Agricultura, s obre o tima "Colonização agrícola no governo do presidente Getulio Var-
gar:-. Aberta a sessão p?lo presidente àa associação general Uchôa, foi con cedida a palavra ao sr. Oliveira Nas-
cinzento, que. em breve improviso, disse das finaliãaiiss da casa e fez a apresentação do conferencista, iniciando,
este, com brilhantismo, a sua interes sante palestra, na qual se revelou um perfeito conhecedor dos assuntos so-
bre os quais dissertava. Na gravura a cima vemos o ir. Aurino Souto momen tos após ter iniciado a sua conferência
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MARCHA PARA 0 0ES1E
NA MATA DE SAO

P.ATRÍCIO

O 

PROGRAMA de reillunçôes
do Fstndo Nacional e.»ta se
concretizando através rte uma
férle Irtegualavel de Iniciativas

e prrvldéncln*. salutares. NAo scrt»
preciso enumerar aqui o que tem si-
do a Rr.«t.lo governamental do pre-
sldrnte Oetullo Vargas. O pivô bra-
silclro. acompanhando com \lvo in-
teresse a admlnlMraTAo do seu mnlt
nlto magistrado, se encontra vic,linn»
te e sereno, coeso em torno da.« ati-
tudej nnrlnnalistas rio rh:I« da na-
crio.

Dentro do programa traçudo peto
fundador do Estado Naclor.nl, Ja *•
encontra em pleno desenvolvimento
a ccnMruçAo d? várias 03'ônlas Agri-
c-ln.«. destinadas a-promover o nu-
clenmentn humano, em bases ra'.lo-
nais. de zcnns despovoadas «lo Bra-
sll. A primeira delas, localizada no
Estado rie Goiaz. na Mata de Sft»
Patrício, nos oíerree um cspetAcuIo
foberano rie entusiasmo animado por
umn força construtiva de nacloiinils-
mo. O importante papel que r.pre-
srnta para a vida nacional a exlsiòn-
cia destes núcleos ri? povoamento,
daria margem para uma íôrl? de co-
rhentárlos. torto.» eles providos de cx-
celentes ccntrlbuições no estudo ris
nossa economia agrAtla.

O decreto rie 14 de fevereiro ds
1911, estabelecendo a crlaçAo e con-
sequente instalação rie Colônias Agrl-
colas Nacionais nfto constitue mais
uma promessa. A realidade viva ¦
palpitante rie sua concretizaçAo aca-
bamos de asMstir, ao visitar o ma-
ravllhcso empreendimento que se
está levando a efeito na Mata de
SAo Patrício. A compreensão da
realidade brasileira, confusa no re-
cesso dos pnrlnmentos em que se de-
bnteram as duns velhns repúblicas,
atingiu, nos tempos que correm, uma
pujante demonstração de carinho dos
nossos atuais homens de governo,
procurando resolver e sanar os pos-
slveis males do Brasil. Aliás, prorla-
mando o verdadeiro cnminho de nos-
sa brasllldade, o presidente Vargaa
não se deixou guiar por fórmulas
flcticias e utópicas. Houve quem dis-
sesse ou se dispusesse a acreditai quo
a marcha para o oeste não se con-
catenava no princípio comum ds
nossa política de conhecimento pro-
prio daquilo que mais de perto no»
falasse, a respeito. Definindo o ru-
mo do seu governo, o sr. Getulio
Vargas declarou que não havia Esta-
dos grandes nem pequenos, deno-
tando-se dnl, a sua falta tle prefe-
rências cm relação nos Interesses o
particularismos regionnis. Grand» S
somente o Brasll, lema que repre.sen-
ta o rr.als belo sentimento de pátrio-
tlímo, jamais, dado por um homem
rie governo aos seus governados.

Com esta declaração, seguiu-se-lha
a do rumo ao campo. Efetivamen(ae
o nosso vasto patrimônio territorial,
dotado de climas e condições topo-
gráficas diferentes, impõe um maior
incremento às suas atividades rie
aproveitamento básico. O estudo da
moderna técnica agro-pecuárla, tem
que constituir um relevante e dectsl-
vo complemento na formação de no.i-
sa potencialidade econômica, funda-
mentalmente baseada na produção
da terra. Sem o amparo dos proces-
ses técnicos e sem a orienta vão ra-
cional da cultura, é imposivel iue se
obtenha o pleno desenvolvimento de
nossa agricultura, em larga sr.cala.
País tropical, por excelência, o Era.-
sil possue uma gleba dadivosa e boa,
já antecipada na carta de Fero Vaz
Caminha com a verdadeira Teria Ua
Promissão.

O ensino agrícola, secundando a
Marcha para o Oeste, vai nos apre-
sentar, dentro em breve, resultados
práticos e compensadores. E' con-
fortader, por isso mesmo, já nest*
instante, assistir ao encaminhamen-
to das atividades de construção da
Colônia Agrícola Nacional de Goiaz,
numa região riquíssima e de inestl-
maveis propriedades físico-quimlcas.
Os trabalhos, atacados vertiginosa-
mente, estão sendo desdobrados dia
para dia e em rápidas progressões no
rumo da mata, ganhando terreno
pelo seu emaranhado de árvores.

Empregando os mais modernos •
eficientes equipamentos rodoviários,
nlveladores, plainas, escaladores, road
builders e tratores, estão sendo ras-
gadas as rodovias que deverão ligar
a Colônia à cidadã de Anápolis, bem
como à Goiânia, nova e futures*
metrópole goiana, levantada em pie-
no "hinterland" brasileiro pelo dl-
namismo construtor do interventor
Pedro Ludovico. Vinte quilômetros
dessas rodovia-tronco, Já foram en-
tregues ao tráfego e mais tarda será
o escoadouro da produção da nova
zona e de todo o Interior goiano.

A Mata de São Patrício vai ser 083
elo de brasilidade. Brasileiros do
norte e brasileiros do sul, unidos pelo
mesmo sentimento de amor à gleba,
para ali hão de se dirigir. Entregues
ao trabalho, rebuscando no solo as
nossas riquezas primaciais, louvarão
a iniciativa do presidente Getulio
Vargas, valorizando o homem do
campo, o nosso humilde trabalhador
rural. Na verdade, tudo se deve ao
seu espírito realizador, mostrando a
importância, da terra na formação
de nossa conciéncia econômica. Na
Mata de São Patrício, não é possi-
vel esconder o entusiasmo ante ta-
manho empreendimento do fundador
do Estado Nacional.

JOSÉ' BITTENCOUBT
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O GOVERNO DA ODADE
PROFESSORAS CONVOCADAS A INSPEÇÃO MÉDICA - ABERTAS AS MA-
TRICULAS NA ESCOLA DE DANSAS DO TEATRO MUNICIPAL - UM CO-
BRADOU FISCAL SOB PROCESSO ADMINISTRATIVO - NOVO LOURA-
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Novo logradouro público da Programa dc regentes célebre» {*¦*¦•*
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Lnderceadoiat " A D R E M A

PARA ENVELOPES, FATURAS, NOTAS. JORNAIS. ETC.

Equipamento» "A D R E M A "

TARA MECANIZAÇÃO DOR SERVIÇOS DE FOLHAS E ENVEI.O-
PES DF. PAGAMENTO r. CARTÕES de ponto. RECIBO?1 DE
ALUGUEI.. IMPOSTOS. MENSALIDADES. SEC.UROS, RELA-

ÇOFS DE ENDEREÇOS E NOMES EM OERAL. ETC. ETC.

PLANOS DE MECANIZAÇÃO

1NSPETORIA DO
TRAFEGO

Chamada para -"• <!o corrente, ss
7.4*1 horas iTiuma A>:

.icve Francisco de Assis. Eh/.ni
Puno d' Comi. Nll»**l Rangel da £11-
\eira, Carlos Faria Leão. JoSo So-
oral ri- Qticlio/,, Auanlas Gonçalves
de Oliveira; Wenctslati Novaes ne
Miranda. Waldemar Aianlia Meira
rir Vasconcelos, Alberto Americano
Freire, Jos- Vieira Prloste, Hermann
Heeintr, Adolpho Cherzman.

Turma Suplementar:
Çlatiydls Ribeiro do Amaral, Nel-

•on Raymuud i Barreto.
Chamada para -•:: do corrente, ns

7,4.i horas (Turma Bi:
JoAo Francisco Ribeho da Silva,

Waldemar Abra nt cs rif Pinho, Fran-
risro rios S*nio« Rotha. Antônio P.-
nagé Rafael Aiifta. Elihron lt.x-1-
ia ria Silva, .leão Neves de Oliveira,
Lllldolpho Rayiiiiindo Barreto, Ro-
hf-rto Borges r.o Amaral, Emílio rlfn-
rique Strlig. Severlno Olytrplo iU
Silva, José Teixeira de Carvalho.

Reíititado rios exames efetuados no
dia 21 do corrente:

AP. Fratiklin Borges VerAo, Ar-
r.altlo Augusto c'.o Amaral Filho, Ma-
nnfl Joaquim Rodrigues Malta. Fn-
l».o Casteiiuolvo, Eduardo Xisto (ia
Silva, Manoel Xavier Cunha, Vl">r
Botelho rio Amaral. Heitor José de
Moraes, .José Bálbino dos Santos,
Joharín Gisel. Maneei Guilherme
Azevedo, Heitor Berg-rlli Teixeira,
Olvmpio Peres Filho, Erwln Wernci,
Estaciò Vianna.

Rrp. — 11.
INSPETORIA 1)0 TRAFEGO

Estacionar fin loral nan permitido:
— P. .13 — 7* — 390 - SfiOfl — 360.)

A poste da nova diretoria do
Sindicato dos Corretores de

1 movei»
Com a profética rio ir. ministro

rio Trabalho, rio prefeito do Distrito
Federal e do diretor rio Departa-
mento Nacional do Trabalho, efe-
uiar-se-A seguivJa-feira, ás 17 lio-
ia- r 3(1 liillUltos, na serie do Sindl-
isto dos Corretores de Imóveis, a
Avenida Rio Branco, 128. 16." antiar,
a posse tia diretoria eleita para o
bltnlo 1912-43. que ficou assim cons-
liLuldá: presidente, Milton Ferreira
de Carvalho; vice-presidente, Anto-
nio rie Castilho Gania: 1." secreta-
rio. Luiz Fabrielo Silva; 2." seçretA-
rio. Arthur Gome.* Pereira; 1." ie-
sn r-.-iio. Milton Freitas de Souza,
2." tesoureiro, Nelson FalcAo Pessoa1.
Conselho Fiscal. Frederico Bokel. Is-
rarl rie Souza Pimenta, Álvaro Faria
ria Cosia. Foi nomeado secretArlo
executivo, o rir. Eurlplde* C. rie Me-
rezes.

Com essa aolrnlriatle. flcarA. tsm-
brm. Inaugurada a nova sede do Sin-
dica to.

Transmissões de propriedade»
S. PAULO. 21 (A. N.l — As trans-

missões de propriedades "Inter-vlvos"
nssta capital, no cMn de ontem, atln-
giram a elevada cifra de 954-355*1100.

— 3963 — 4121 - 5971 - 8137 -
9113 — 9469 — 9715 — 10353 -
10428 — 10R37 — 11216 - 11797 -
16551 — 16681 — 17236 — 17482 -
15232 — 20962 — 212*8 — 21495 -
21*00 — 21733 — 22234 — 22708 —
23274 — 24400 — 24511 — 24992 —
29966 — r-lS.il — ."3219 - "3427 —
33650 — 34901 — 34102 - 34374.-
34405 - 35511 - 3Í613 — 36236 -
SP1-1-75-05 - SP-1-18^29 — SP-35-

108443 — SP2-35-108516 — SP 89-
164736 — R.) 109 - MZ 606 - CU
51 — CD 123.

Desobediência ao sinal: — P. 390»
Contra mSo — P. 3346S.
Contra mão de direção: — P. EXP.

53.
Fila dupla: -• P. 5264 — 658(1 —

30085.
I. A. P. E. T. C: — P. 3661 -

3544 - RJ 10-1008.1 •- MG 111-25794.
Bnsinar excèx Ivamehte: — P. *M1

— 16273 - 18747 — 19447 -- 19823 —
28118 — 26529 — RJ 333.

Recusar passageiros; — P. 16486 —
30708.

Diversos': — P. 33.196 — M 220.
Meio fio e bonde: - P. 23793.

cidade
Km dfireio ile ontem, o prefeito

ll-miqi.e OHWtniHli i lolveii (icriaivr
logradouro 'publico da rldad« oo Rio

l* J.ic.i... tom a ii.'n..i.iiii.'...' «.ii-
rlal ne mi» "Uii.e" o '.atíiaiinuio an-
ltnorniei.lt lonhfcitlo peli lienomln*-
•io ne liavcwa Dirce. que ... •
na :...- Ttiea lUueio • ifintu.a na
nm Zliuo», com 7» metro» ne <m-
ittvko. Kmc logradouro es;« situado
mo io.» Distrito, em Madureíra.
Funcionário «ubmetido a pro-

cesso administrativo
A \ laia da comunicação do keere-

tArlo geral de Fiiiaiu-i». o prefeito
Il-iuiqie D.»-.» um le-nht-.i iwr.il
¦foruii» mandando submeter a pro-
.•caso admlnutrallvú o cobindor tis-
tal Cario» Pordeii» Melrai Pelo me»-
mo ato, o prefeito designou, p.ira esse
um, uitu comlsf.10 roíutltuld* do ti-
mico de edticaçfto Lauro Bailes da
silva, oficial administrativo Edlno de
Druuiund Alves e nflrial administra-
tivo .lo,»e Bandeira BrnndAo O fun-
rlonarlo submetido a processo foi sus-
penso de sua» funções.
Abertas aa matrículas nu Es-

cola de Danças do Teatro

Municipal
Da nerrdo com a determinação do

diretor do Departamento de Difusão
Cultural. seiAo abertas, de 1.* a 15
oe março próximo, as inscrições pura
matricula na Escola de Dansa do
Teatro Municipal.

Os üindidatos deverão spieseiilar
requerimento. Juntando declaração
dos pais ou tutoies autorizando a ire-
qtiêncla no curso e participação em
i-preseiHaçóe*. públicas; atestado de
vacina autl-vanóliea: atestado dt sr-
ntdadf; «ucstutlo de Idoneidade e cor-
tldAo de Idade provando a Idade ml-
mina tle oito c iiiaxiniii úe quinze
anos.

EstAo bentos da Juntada ue dc
cumentos, os atuais alunos daquela
F.scola. que. entretanto deverão re-
querer renovação de matricula.
Professoras que deverão com-

parecer à Inspeção Médica
O Departamento do Pessoal, da Se-

cretarla Geral de Administração. estA
convidando as professoras diploma •
rias e extranumerárlas, abaixo, afim
ne que compareçam ao serviço rie Ins-
peçáo Medica, para que sejam pro-
postas para o provimento efetivo no
cargo de professor dc c.irso prima-
rio: Almerinda Silva. Clella de Vas-
roncelos, Cleonlce Pereira de Maga-
infles Castro, Edméa Tavares de Mel-
lo. Liicla de Abreu e Lima. Lucli-.
Teixeira da Süva, Maria de Lourdes
Antunes Guimarães, Maria Alice Al-
ves, Olgi Menusier Tavares. Amélia
Marques da Costa, Arlette de Ollvel-
ra Santos, Joaqulna Barbosa de Sou-
ra, Ilviria Rodrigues Orelio, Virgínia
CaritsO; Cella Peixoto Barcellos. Ilka
MouiSo dos Santos, l.ucy Vintr. lv.es
Leme. Licla Me.ina. Alalx Soares Pm-
to. Ondlhà Sapienza Lanintca. Yo-
landa Monteiro des Santcs, Hercilla
Braga rie Menezes, Ázuría Leal, Gilda
Maria de Azanibti.ia. Maht|e1 Pcrelia
rios Santos Braga e Almerinda Morei-
ra Real.

Arquivo da Fonética

Brasileira
No programa cultural e educativo

traçado pelo prefeito Henrique Do-
dsworth. na Sicietatia Geral cie Kriu-
eaçAo. o i Serviço de Divulgação, do
Departamento rie DiLisào Cultural
Iniciara, dentro cir. poueo o -Arqul-
vo ria Fonética Brasileira", com a
pronúncia erudita e popular de dl-
versas regiões brasileiras.

Nesse novo gnino de grriv.icfle.s ro-
laborarAo ns professores rios Er.taaos,
presèrilemente no Rio, fazendo o curso
de férias.

nn PRD-5
o Serviço d» Divulgação da prefel-

Itir* InlrUrA aiuanlia, »* 23 liora*,
airevca tl» i'.i< u •% RAdm ii.i--.ua
da Prefeiiuia, um InlerenAiiiite pro-
uraiu», tuna apre*eiu.içAo da peças
de isrwnilp atiioie», sob a dlreçAo d»
ifSfiues rél««bre». A primeira a.imçAo
¦era com a regência ilt Tofcaiilnl *
Rosslnl.

Secretaria do Prefcilo
Deapaclioa do prefeito Henrique

Dod-weilh:
Na Secretaria do prefeito
Oficio da Secreian.* do piefello —

Autorizo, T»»s*d-ciriaa as pres-rtçôea
legais. ^

Na SfiTftam Oeral de Finança»:
Oficio da Svi.-i.in.-i Oeral de Fl-

iiriiças — Atitoriw, nos lermus da
lei.
Departamento de Fiscalização 

'ça

FARMÁCIAS) DE PLANTÃO
O diretor do Departamento de Kts-

calUaçào, organizou para hoje. do-
mingo, n seguinte escala de farina-
r.a- de plantão: — L»tgo da Carioca.
10-12 — Avenida Marechal Floria-
no. IM — Senhor dos Passos, '-'3» —
America. 229 — Harmonia. 88 —
Riachuelo, 2 — Avenida Men de sa,
178 — Visconde It*iun». 485 - Mans
• Ba rins. 455 — Machado Coelho. 8
-- Catumbl. 121 — Avenida Salva-
dor SA. 179 — Campes da Paz. 200

Haddock Lobo. 153 — Avenida
Paulo de Frontln, 516-0 — Lapa. 35

Marquês de Abrantes, 213 — Ca-
tete. 142 e 287 — Laranjeiras. 213 e
34 _ tMlete. 88 — Bent-j Lt/boa, 92

Carlos de Góls. 88 — S. JoAo
Batista. 14 — HumailA. 310 — Mar-
quis S. Vicente, 18 — Voluntários,
da PAtria. 385 — Marques Olinda.
95-B — S. Clemente, 21 — Visconde
PlraJA. 309 e 623 — Francisco Ota-
vlano, 32 — Avenida Copacabana,
1.130 e 592 — Princesa Isabel. 60 —
Conde Bonfim, 301 — Pereira SI-
queira. 69 — Dezcmbàrgador Izldro.
21 — Conde Bonfim, 832 — General
Padilha, 3 — Campos S. Cristóvão,
bancas examinadoras • professores
162 — S. CrislovAo. 1.119 e 1.021 —
Conde Leopoldlna, 541 — Francisco
Eugênio, 120 — 8. Januário, 46 —
Bela, 43 — Avenida 28 Seiembro,
326 e 236 — BarAo de Mesquita, 590.
986. 583 e 875 — Pereira Nunes. 221

Teerioro da Silva. 849 — Araujo
Lln:a. 19-A — Pereira Nunes. 279 —
JoSo Vicente, 115 e 1.173 — Est.
Moiiícnhor Fellx, 729 — Avenida
Suburbana. 10.412 — Est. Marechal
Rangel, 528 — Carollna Machado,
1.480 — Estrada Intendente Maga-
lhaesi 684 — Padre Nòbrcga, 400 —
Fernandes Marinho, 13-A — Mana
Passos. 86 — Topazlo«. 17 — Nerval
Gouvea. 5 — Capitão Couto Menezes,

de Mello • H0U<» - Ai-I'
em termo»; Nicolau Püiíii-

I» Levanto a pererripçio, Pt<«»*
»l«-»e; Aiiionm Affoiwa R»llU
— Tendo em vista <|tie o es a-
iieie do diretor, o« lervloores — Luií
co de \ltia. nfto P'>U» ser «prrveiiia-
oo com i.,i.iiniiii...i'i.-. paia eleito uo
pagamento, Indefiro; Antônio Lana,
Kniosio Cunha Telles r Francisco
ao» Sanlos Soares — Nada hA 1411*
dofeiir: Ataria Franco Moreira -
Aguarde o pagamento do més de fe-
verelio.

Comparecimento: — Fjiia sondo *o-
licitado o comparcflmcnlo, no uabi-
net- do diretor, os servidores LM*
Martins Antunes e Emlllano' Prado,
centro de 20 cita*-, e. iza Duarte Men-
des, denlro de 8 rila*.
si.HVKO m: CONTItOLR LKOAIi

Exigências do chefe de Serviço:
Bcniardlno Vicente du silva —

Compareça para ictlinr a certldAo;
Lauro Rodrigues Corrêa — Sailsfa-

a exigência; Domingos Ferreira
oe SanfAiina. Okcualvlna Massens
P.andelra e Henrique Domingos ua
Sllia — Compareçam pnra esclareci-
mentos; Antônio Rodrigues — Com-
pareça i>aia retirar o titulo de npo-
sentadoila; Phllomena Fernandri
Vieira da Silva — Compareçam pa-
ia retirar o titulo rie JiihllaçAo.
SERVIÇO DK CONTROLE FINAN-

(FIRO
Despachos do chefe de Serviço:
Elza Gama, Alberto Monteiro Pm-

lo e Waldemlro Luiz Lara — Aguar-
dem o pagamento do més de feverei-
10; Arlesllna de Castro Alves —
Compareça o legislador do nticlro
808, acompanhado tia C. R. 27.41S,
afim de ser retirada a FIFA de de-
-emhro de 1941.

Secretaria Geral de Educação

e Cultura
Kiaiurt no Exlernaln Amaro Ca-

valcanü:
Afim de proceder os exames de

admissão no Externalo Amaro Ca-
valcantl. a diretora JA designou as
fiacàllzadores, cujas relações serAo
publicadas no "DiArlo Oficial".

Tambem serAo publicadas, ns rela-
çfles dos alunos Inscritos aos exames
de admissão.

KXTERXATO m-lXTO RHIKIKO
A diretora estA convocando os me-

norea clasílficados no concurso de
admls«ão, à 1.* série, A Sccretnrln do
Externato. amanhA, riia 23. As 13
horas, cuia relaçAo serA publicaria no
"DiArio Oficial".

Departamento de História e

Documentação
Despacho do chefe de Serviço:
Ernesto D'Orsi — No Interesse da

certidão que requer, compareça para
esclarecimentos sobre a antiga nu-
meraçAo do prcdlo.

MATERIAL FOTOGRÁFICO
Completo lertimente àt ortige* porá

foto<;ra\tra e zincÓgrafia
SECÇÃO ESPECIAL PARA AMADORES

RUA SETE DE SETEMBRO, 133 - Sobrado
END. TELE6. "GRAVOFOTO" TELEFONE 22-625*

Nenhum comunicado oficial O ASILO DE SAO LUIZ —

•obr. . .«uniâ. d. Mini.li.io ONDE A CARIDADE SE

4 — Paraobl, 14 — Est. Vicente Car- • /- i i r-
valho, 393 — Conselheiro Gah-Ao, »54 oecretana Ueral de r mancas
— Gaspar Viana, 46 — Avenida JoAo Atos do dr. Mario Mello, secretArio
Ribeiro. 61-A — 24 de Maio, 665 — geral: Designação — Designando a es-
S. Prancls.-o Xavier. 993 — Ana Ne-
rv. 78J — Souza Barres, 62-B — Ba-
rao Bom Retiro. 38 e 370 — Lms
Vasconcelos, 503 — Carollna Meyer,
12-A - Dias da Cruz, 1 — Adriano,
97 — CachámbI, 357 — Archias Cor-
rielro. 622 — Álvaro Miranda, 451 —
Engenho de Dentro. 104 — 2 de Fe-
vereiro. 2tí6 — Assis Carneiro. 20 —
Clarimundo Melo. 396 — Avenida
Suburbana. 6.720 e 8.255 — 'Avenida
JoSc Ribeiro. 738 — Praça Encanta-
do, 40 — Piauí, 349 — Tenente Abel
da Cunha, 10-A — Costa Mendes,
200 — João Re-o. 161 — Itaú, 10-A --
Estrada Braz rie Pina, 750 — Ave-
nida Antenor Navarro. 530 — Major
Contado, 89 — Estrada Sta. Cruz,
499 — Estrada S. Pedro rie Alcan-
tara. 5 — Coronel Tamarindo, 596 —
Estrada Nazareth, 712 — - Ferreira
Borges, 22 — Dr. Auçusto Vasconce-
los, 20 — Barcelos Domingos. 29 —
Avenida Gòremarlo Dantas. 6ô" —
Candirio Benicio, 518 — Felipe Car-
doso. 27

criiurAria Maria de Lourdes Austre-
gesilo, para o Departamento do Pa-
trimônio, c o servente Orlando Go-
mes da Silva, para o Departamento da
Renda de Licenças.

Despachos: — Sindicato do Comer-
cio Atacadista de Drogas e Medica-
mentos — Deferido. As drogarias, la-
boratórios farmacêuticos e outras e.s-
tebeleclmetilo.s congêneres, desde que
nAo mantenham depósitos de merca-
dorias inflamevcls ou corrosivas nu
nAo exerçam comércio, em grosso ou
a retalho, rias referidas substAncias,
devem ser classificados, para efeitos
fiícais, sem as restrições do artigo 7.",
alíneas A e B, do decrelo-lel n. 251,
de 1938, pelo código comum (10.0001,
aplicando-se idêntico critério aos es-
tabeleclmentos de drogas ou produtos
e preparados farmacêuticos nfio manl-
pulados no local em que estiverem
sediados os respectivos estabelcclmen-
tos. ainda que na composição íarma-
cêulica ou medicamentosa entrem
aquelas. substAncias dllas inflama

MONTEVIDÉU. SI <A. P.) — A
reintlAo do Ministério, sob a presi-
(lêiiria do própilo presidente tuido-
mlr. realizou-** na residência do che-
fe do K«t"rio. mas encerrou-se sem n
fornecimento da esperada nota oficial
sobre a slniaçAo.

imil.HANTKS

J0IAS USADAS
PRATA III AS

OIMKTOS IIK VAMHl

E' i|tiem nielin.r paga

14—l,\l!(;o SAO KKAXCiSfO—14
Efiiultia .Ia rua .Io Ouvidor

ter BrandAo. e do Departamento de
Assistência Hospitalar para o Labora-
tório de Produtos Terapêuticos, o ira-
balhador Yvonne Vieira Marques San-
cho.

Secretaria Geral de Viação

e Obras
DEPARTAMENTO DE OnHAS

Desnachos do diretor:
José Arroz Dias — Abono 3 (três)

faltas. Geraldo Monteiro Rodrlcue.'.
David Martins rie Carvalho. Hilda .Ia-
ckspn Martins e Raul rie Mello — Cer-
llfiqtte-se de acordo com a Informa-
çfio. Alberto Luclo de Barros Moti-
teiro — Indeferido, de acordo rom a
InformaçAo.

Departamento de Limpcsa

Urbana
Ata- do dlreior:
Detcrmlnaçfio: — Determino aos

chefes da TE fGD>. 3-DL. 4-DL.
5;DL, 7-DL e 8-DL. encaminhem ao
gabinete do diretor, até As 10 horas
de segunda-feira, dia 23. a freqüência
dos trabalhadores admitidas em ca.-n-
ter de emergência, por força da <-n-
surrada de 7 de Janeiro de 1942, rie
conformidade com o modelo junto
COMPARECIMENTO AO SERVIÇO

DE INSPEÇÃO MEDICA
Determinando o comparecimento

SÍNTESE
O 1.9 número rie "Síntese" obteve o sucesso

Um aronde "recorri" de vendaqem em todo o Brasil,
do nova revi ;ta lançada pela A NOITE.

formidável nue se. sobe, batendo
Eis açou em circulação o 2.° número

"SÍNTESE", DE FEVEREIRO
Uma crônica moroyilhoso de KATERINE MANSFIELD, uma Has moiores escritoras

Inglesas de todos os tempos, sob o titulo "Quadros de Primavera".
A "autópsia dos ssculos", leito pelo grande escritor PAUL MORAND.
Um conto magistral de JACK LONDON, passado em Honolulu: a história romântica

c.mcres de um nativo com uma branca.
O que significa a Ásia para o testo do mundo, crônica de VAN LOON.

Departamento de Vigilância vels ou corrosivas. Getulio Antônio
dos Santos — Aetiarde o resultado da

dos

UMA GRANDE REPORTAGEM
FRANCK C. HANICHEN, jornalista americano de renome mundial, explica nos «r.ji

leitores brasileiros o que é a Cavalaria Mecanizada, composta de tanques • cairos blin-
dados, representando o último e grande progresso da guerra de hoj«

CURAS SEM REMÉDIOS E SEM OPERAÇÕES
Um cientista criou um processo de curo de enfermidades .inlecciosas

iem operações. E' o que conta em SÍNTESE o médico, jornalista t escritor
PAUL E. ACKERMAN.

QUE SABE A RESPEITO DA AMERICA DO NORTE?

e as respostas... algumas páginas adionle. E' uma malcri»
que se interessam pelo grande nação americana t desejam

sem remédios •
norteamericano,

Uma série dt perguntas
que deve ser lida por todos
realizar um "test" a respeito do que sabem sobre os Estados Unidos.

OUTROS ASSUNTOS QUE SE ENCONTRAM EM SlNTESli
A vida de Belini.
Cinema de bonacào, de R. Magalhães Júnior.
Maria queria romance, de J. G. de Araujo Jorge. -
Síntese dos Livros, de Dinoh Silveira de Queirox.
A personalidade humana, de Edmundo Monir.
Perci Leu e a Praia dos Milagres, de Francisco de Assis Barbosa.
Auto Fortes, de Leão de Vasconcelos.
A figura de Mitre. de Paulo de Medeiros.
Perlil Literário rie Sigrid Unriset, por Olo Sehneider.
Vocações da inteligência, de Violeta de Alcântara Carrcir».
A caricatura e o jornal, de Alvarus.
Deves beijar o leu "flirt"?. de Prescila VVaine.
Hrnri Hildson, o homem mistério, de Vicent Town«.
A nova lei processual penal, de Slelio Galvõo Bueno.

E LEIA MAIS:
No mundo cinematográfico — O que se passa no Rádio — Jo leu este livn0?

Atos do diretor:
Superior cie dia: — De 21 para Ti.

chefe de Serviço de InspeçAo — Da-
rio Alonso Gonçalves Junlor.

Comparecimento: — Determino
compareçam ao meu gabinete, dia 24,
as 14 horas, o vigilante Álvaro Car-
doso.

Designações: — Designo para ser-
vir diurnametite, no 10-DV, até o
tlia 21 do mês próximo futuro, con-
forme parecer médico, o vigilante
n.° 1.079 — Luiz Marlano de Matos.

— Designo os oficiais dé vlgilAn-
cia — Gcralrio Paulo Cota e Joaquim
Gabalda Ferreira da Silva — 9-DV.
•>aia servirem, respectivamente, no
r>-PVl e 9-PV2. em substituiçAo aos
serventuários rie isual categoria —
Nelson Barbosa da Silva, e Pedro
Afonso Machado, que ie encontram
pm gozo de íérias.

Secretaria Geral de Admi-

nistração
Despachos cio dr. Jcrge Dodsworth,

secretário geral:
Jacques Perret <fc Cia. — Levanto

a psrempção. Prossiaa-se: Sylvio
Castilho Contador — Faça-?e o ex-
pcciiente de exclusão, nos termos da
Resolução n.° 4, cie 1940.

Comparecimento: — Arlindo Are-
no — Compareça com urgência a es-
te Serviço. 6.° andar, sala 611.

Departamento do Pessoal
Pagamento: — Será efetuado, no

próximo dia 25 do corrente iquarta-
feira), no Serviço le Ligação — Pa-
lácio ria Prefeitura, o pagamento cios
seguintes serventuários: Alda Per-
rélra de Araujo. Antônio Baptisla
Dc.i da Co-ta Vallariáo. Nadlr Gomes
Ferreira; Maria das Graças Rebelo da
Silva. João Pinto cia Fonseca. Jacirá
Chaves de Freitas, Luiz Domingos,
Manoel Joaquim Gonçalves) Antônio
cia Silveira. Gemi! Rebelo. Djanlra
Alves de Souza. Custódio de Figuel-
icdo. Sjivia Seccloso de Sá. Joáo
Lopes d? SarifAnna; Thereza Euç.e-
nla da Silva; Maria df.s Dores Mace-
cio. Antônio Josá Thómáz. Zeneida
cie Castro Cp.minha, Cccilla Concel-
çAo Favila Nunes.

Despaches do diretor:
Manoel Pereira da Silva — Levan-

to a perempção. Satisfaça a exigên-
ca; Giilnáre Remètcrio rios Santos
— Indeferido, á vista da infotmaçAo,
Neúsa Neves ds Silva e Lucinda Vil-
leia Teixeira — Reslitua-Èe; em ter-
n:o.«: Carmen Fraga — Sim. cie açor-
oo com a Informação do 1 PS; Age-
nor Demerval Sakado — Sim, em
tsrmcs: Eduardo Rosa ros Santos —
Certif q-.ic-e. em termos: Manoel
T.-le:itino rie Òllve'ra — Autorizo,
rm tr-rmos; Anio-iin Cihcihatp rir.

, Oiivcir» — Autoiizo; João Paclicco,

tomada rie contas rio funcionário
afiançado. Jorge Travassos — Man-
tenho o despacho recorrido. Etidoró
Prado Lopes — Autorizo o levanta-
mento do depósito.

Departamento do Tesouro
Atos do diretor: — Chefia de Ser-

viço: — Durante o impedimento rio
chefe do 14." D. A., por ato de ontem,
vai chefiar o aludido serviço o fiel de
Tesouro, Joáo D'Avila Bastos.

Férias: — A partir de amanhA, dia
23. vai entrar em gozo de férias, o
chefe dc Distrito rie ArrecadaçSo —
Cláudio Crissiuma de Toledo.

Despachas: — Álvaro Coelho Lo-
pes Alhelro — Pague a taxa de ps-
renipçAo.

Secretaria Geral de Saude e

Assistência
Atos do dr. Jesuino Albuquerque,

secretário geral:
Tvr.''-<>rfticias: — Do Departamen-

to de Higiene e Assistência Social pa-
ra o Departamento rie Assistência
Hospitalar as enfermeiras, interinas.
Célia Castro Campas e Ignez Ro-
dia: rio Laboratório de Produtos Te-
rãpòutlcos para o Departamento fle
Assistência Hospitalar, o prAllen tle
laboratório extrantnnerArio José Wal-

ao Serviço cie InspeçAo Médica rio De-
partamento rio Pessoal, no riia 2:i rio
correnle. afim de ser submetido a
exame rie saude, do trabalhador, p. 13
— José Ferreira Dias. do 2-DL. ern-
forme comunlcaçflo constante rio ofl-
cio do riirelor daquele Departamento';

Penalidades: — Suspendo os seguiu-
tes serventuArlos da T.E. (G. D.),
por terem faltado ao serviço no pe-
rlodo de carnaval, a pari Ir rie ama-
nhA, dia 23, os serventuArlos: — Ben-
Jamin José Monteiro Filho, por 12
dias; Antônio Francisco da Silva e
Newton Alves Pinto Guedes, por "

dias: Humberto da Silva, por fi riia'
e Theophllo Corrêa Barreto por 3
dias.

Caixa Reguladora de

Empréstimos
SerA pngo, amanhA. riia 23, os em-

préstinios das seguintes propostas:

REFUGIOU
(Conclusão «Ia 3.* pág.l

liirlnhaa Indefesa*, a que falia a maior
felicidade deste unindo - o aconche-
ro do lar. onde a uençAo materna r
paterna tem clarões dlvlnr.». r eomo
que umn continuação de doce mansão,
nAo o.>«innie a pobreza multa» verei
reinante.

Contam-se cotias extraordinária» a
propósito «ia* aperuira» passada» pelo
padre Domlngcc para manter o Asilo,
sendo que de uma feita Já haviam
soado as 9 horas, quando foi»m eo.
munlcar-lhe que nada havia na dis-
pensa a ser levado »o fogAo, para •

ô"auxilio de NOSSA senhora
o virtuoso sacerdote, que. como cia

costume, passeava no alpendre do
edifício, ter-beu o recado, volveu o»
olhos parn a Seria da Piedade e orou
por altuns instantes, cilwndo. em sr-
RiiKln. A mensageira: "Dica IA detvro
que fiquem tranqüila» que Nos«a Se-
nhoia vai mandar tudo que necessi-
tamos". , •

Nesse liilei-lm. dirigiu o olhar para
uma volta que a estrada dava antes
<le chegar no estabelecimento, e ante-
viu o milagre operário: um sitiante,
conduzindo cargueiros IA vinha pelo
caminho e pouco tempo depol» os <les-
carregava A porln do Asilo, trazia
para ns pobrezinhas do padre Domin-
co- manltmentos para muitos dias.

F.Vcs dessa natureza repetlam-se
freqüentemente ali e foi Bsslm qu- o
padre Domingcs pode marter o A» lo,
que continua necessitando do auxilio
de tiKlas ns pessoas dotadas de nobre-
m rie coiaçAo. nflm de que lh- sela
cinrio prosseguir a luminosa trajetória
n que se Impôs, rie pioneiro rin bem,
nas abençoadas plagas de Minas t;e-
rals onde o sentimento do b"lo e rio
puro continua a dominar cm todas aa
clas«-s foclais.

O padre Domingos, eula vida pu-
rlssima consiltue edificante exemplo
de perseverança no amor ao próximo,
o dcdxnçAo sem limites A Infância
dcsvallda, deixou plantada uma nrvo-
re benéfica, cujos galhos vão se espa-
lhantlo por vários recantos ria lenda-
ria terra mnnt*nhcsà, e é constituída,
por suas fillias espirituais — as -ly-

más Auxíliares cia Pieriarie''. eu.la
nçAo educadora cerre parelha eom a
carilativa. sencln que ninguém n^ ai-
ma liem formada deixará de cmww-
rér paia a mnniitençáo rio "Asiu» dn
Piedade", que tem abrigado em sua
lòngn existência rie quase 70 anos ml-
lhares de órfAs.

A/eredo iNelto

Recebido om audiência o novo
cônsul de Portugal

SALVADOR. 21 — íA. N.l — O
Interventor Lanriulfo Alves recebeu em
audiência especial o nevo cônsul de
Portugal, na Bala, sr. Fernando Va*-
quês.

42234 — 42235 — 42236 — 42237
42238 — 42233 — 42240 — 42241
42243 — 42244 — 4224S — 42246
42248 — 42249 — 42250 — 42251
42252 — 42253 — 42254 — 42255
42256 — 42258 — 42260 — 42261
4fi5ns _ 47105 — 47308 — D0159
90160 — 90161 — 90162 — 90165
90166 — 90167 — 90168 — 90169
90170 — 90171 — 90172 — 90178
90180 — 90181 — 90182 — 90183
90184 — 90185 — 90188 — 90189
90194 — 90195 — 90196 — 90197
90198..

ATRA7.ADO*»-9-J50 — 41201 — 41296 — 41310
41350 — 41351 — 41370 — 41402
41423 — 41485 — 41490 — 41502
41557 _ 41586 — 41644 — 41701
41723 - 41743 - 41794 - 41804
41808 _ 41816 — 41847 — 41864
419(54 _ 41969 — 41975 — 41984
41993 - 42007 - 42013 - 42019
42034 - 42058 - 42105 - 42109
42143 - 42148 - 42157 - 42160
41182 — 42198 — 42200 — 42204
490O6 — 42207 — 42209 — 42217
dRfirt?, — 47005 — 47063 — 90006
90076 — 90079 — 900BO — 90084
c;0089 — 90090 — 90095 — 90107
90119 _ 90145 — 90152 — 90157
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(Atciiflcniòs n rloiíilclllo)

Tel; 4.1-52lin

da República

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

TRENS PARA AS AGfAS. DE
SAO LOURKNÇO - CAXAMBft - I.AMBARt e CA.AIBl'QUIRA

(Km combinação com a Itêde Mineira de Viação)

Fm Cnizeirn V. S. terá na Rede Mineira n seu liicar numerado,
eorresppiiflrnfe ao seu bilhete n.i trem ria Central do Brasil.

¥ .

SAÍDA DO RIO  6.30
REGRESSO DE CRUZEIRO  12,22
CHEGADA AO RIO  17,40

-r" 

Inffirme-se na Apéneia Pedro II, pelos -etruintes trlrfnncst

43-3360 — 43-4051 — 43-4227

O Serviço Rodoviário da Kslr.iila rie Ferro Central dn Brasil en-
e.arrcg-n-se ria -iiiii«ie5n de passagens e poltronas para esses trens,

fazendo pronta rntrega a domicilio;

k

(Conclusão da 7.* pAg.)
Nomeando Raimundo Gomei

Valente, Radagazio Menezes Mara-
nhão e Raimundo Gurgel do Ama-
tal, escriturárlo, classe II, para exer-
cerem o cargo dc of.cral admln:»tratl-
vo, classe 13.

NA PASTA DA GUERRA
Nomeando Frtaicisco dc Matos

Trindade, escrlturárlo, classe G, do
Quadro Sup.cinentai-, paia exercer p
cargo de oficial administrativo, cia*-
se H, rio Quadro Permanente.

Coneu-iendo aposentadoria a
JoAo cie Souza Ribeiro, no cargo de
continuo, classe G,

Aposentando José Alves Mai»
no cargo de servente, classe G.

NA PASTA l)A MARINHA
Removendo, a pedido, Antônio R'-

beiro, maqulnista marítimo, cla.sse
B, ria Escola Naval, para o Arsenal
de Marinha do Rio rie Janeiro.

Reformando: o primeiro teriçn-
le professor de ensino elementar, Jo-
sé Benedito Salgado de Oliveira, os
fuzileiros navais Luiz Gonzaga de
Senha e Hildebrando Fe, relra da SU-
va c o marinheiro Manoel Messias
dos Santos.

Concedendo a hedalha da yitJ-
ria ao capitão de corveta, reforma-
do, Pedro Thia-!0 de Figueiredo.

Exonerando Jofre Simplicio rte
Alcântara, do cargo de servente, cia..-
se B, e Olivar Figueiredo de Oliveira
do carao de servente, classe C.

Transferindo para 
' a Reserva

Remunerada, o marinheiro Anionle
Jarrielino dns Santos.

Transferindo, compulsoi iaireni»
para a Reserva Remunerada, • 1.
¦ub-olicial Luli Ferreira Lelta.

r
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...100$

17031
17935
17977
17998

200»
, SO*
, «0}
. SO»

18

17

16
16039- 100$
16048... 100$
16055... 80$
16068... 100*

^3r^2_«**Í-,'^*F> ...... rnJi?itH»1n\^ js I

17018-
17047 .
17055 ,
17077 .
170911.
17098 .
17135.
17137 .
17133 .
17153...
17155...'
17177 -
17198...
17255-
17274...
17277...
17298-
17355 —.
17377 -
17397-
17398 -
17404...
17455...
17477 ..
17498 -.
17520 _
17543-
17555 _
17577 -
17598 -
17627 .-
176,15 _
17655...
.17675-
17677 _
17698 -
17716-
17731 _
17755 ...
17777 ..
17791 -
17793 _
17816-
17822 _
178.13 -
I7S55 _
I7S5S _
17875 C
17S77 -
17S9S ..
17915 ..
17918...

100$
100$
30$
SOS

100$
80$
100$
100$
100*
100$' 
80$
80$.

..SOI
80$
100$
80*'
80$
80$
80$
100$
80$
100$
SOS
80$
S0$

200$
100$
SO*
80$
80$
100$
IOOS
SOS
IOOS
SOS
sos
100?
íoos
sos
sos
IOOS
SOS

IOOS
.100$
IOOS
sos
100$
IOOS
sos
sos
200S
IOOS

1S019...
jwWi. •
18051.
I >.-.'. ..
I.N077 ...
18.198 ..
ISIOI ..
I81U0 .
18120 -
18155 ..
18177 ..
18198 .
18210-
18270.-
18221..
1827.5 .'18277 .
18298 .
IS3I7
18355 .
IS.W7 .
18371 .
18177 .
18388 .
18398 .
ISI20..
18136 .
18155 .
18477 .
18198
18499
18527 .
I8.V19 .
18555
1851(5
18577
18598
18013
18613.
18621 .
18655
18661
I8077
18693
IR75I
18755
18777
18798
18801
.16887
18855
ISS77
18898
18908
15918
18935
1S977
18998

100}
109}
l"0}
Sll}
loS
Ml}
500}
100}
1005
SOS
SOI
80}
100}
100$
íoos
so;
ROS
SO}
100}
sus
IOOS
IOOS

. sos

. 100$

. sos
. 100}
. IOOS
. sos
. sos

80}
. 100$.
. 100$
. IOOS

,. sos.
.. mos
.. sos
. 

'sos
IOOS
100$

.. 20Ú$
'80$
IOOS

.. 80$

.. SOI
100$

. sos
.. SOS
... 80$
. 100$
_ 100$
.. sos

80$
... 80$

IOOS
... 100$

80$
... sos
... 80$

19677
IPT.9S..
19718-
l'»72.\...
19755...
19777 -
19793...
198.V. -
lOMlS -
19877 -
19880 -
iksi-
IPS93-
10898 »•
19929-
10917 _
10935 .
19961 .
19972 .
t9977 .
19998.

«0$
SOS

lool
100}

S(t$
811$
MS
S0|

!¦¦¦}
K0$

200$
|(M>3
loiiS
Ml»

limS
100$
lll»

IOOS
100$

sos

20

19
19007...
19015 ..
19024 ...
19048 ..
19055 ...
19068...
19077 ..
19096-' 
19098-
19108...
19155 -
19164-
19173-
19177-
19198-
19255
19263..
19277 .
19298 _
19355 -
19369 í
19,177 ..
10385 .
I939S .
19420 .
19127
19130
19455
19456
19177
I91S1
19198
19512
I9.VKÍ
I9553
19555
19562
19563
I9.".70V.
19577 ..
19598.
10009
I96.1S.
19054..
Í9655.

100$
IOOS
IOOS
100$
SOS
100*
SOS'
IOOS
SOS
100$
SOS
1003
100$

. SOS

. sos

.. 50$

. IOOS.

. sos:

. sos

. sos.
íoos
80$

5003
sos
100$

.. 100$

.. IOOS
_. SOS
. 100$
_ SOS
_ 200$
.. sos
200$
100$

.. IOOS
80$
200$
100$

..100$
,. sos
.. SOS
.. 2003
.. 100$

100$
80$

20029 .
•0037 -
20043 .
20053 .
20055 ..
20077 ..
20098 .
20155 _
20177 .'201 S'2 ..
20198 ..
20200 .
20255 .
20269 ..
20277 ..
20298 ..
20313 .
20155 ..
20377 .
20383 .
20393 ..
20439 ..
20I55_._
20177-
20198 ..¦ 20503 ..
20555 ..
20565.»
20577 .
2059S ..
20602..
20626 -
20655...
20661„
20675...
I0G77 -
20698 .,
20721 .
20755 .
50777 .
20778..
20798..
20855 ..
20857 .
20877 .
20877.
20898 .
20921.
20955 „
20977 .
'20979 ..
20998.

2)001
21655
21670.
21677
21698
21711
21755
21777
21798
21855
2IH77
2ISS5
2IS98
21955
2I1'77.'2I'«77
21998

100}
HO}
100*
KO»
KOS
100$

, 80$
, Ml*
, 80$
, 8(1$
. S0$
, 100»
. 80$
. SOS
. loo$
, "-0}

. so}

22
22013
22020
22H55
22077

100$
IOOS

. ROS
, 80$

100$
in.'}
100$
|OII$
40$
•íi)}
SOS
80}
SO?

200$
f'0$

1111$
SOS

1011$
sos
80$

200}
sus
so$

100}
80$

. 100*

. TOS

. 80$

. SOS
, 100*
. »0$
. 1U0*

ROS
80$

500S
IOOS
80$

500$
ioo*
sos
SOS

100$
80*
SOS

mos
S0$
sos

IOOS
100$
80$
sos

IOOS
SOS
SOS

IOOS
80$

23077
21(181 .
2.1093 ..
23155 .
23177
2.1198 -
23239 .
2T2IO .,
23255 .
23276 -
23277 .
23293 .
2329? .
23310
2X115.
23955 -
23,177 .
23380 .
23382
2.1398
2.130'.!
23155
23177
23198
23525
23315

•iOS
IOOS
<0S
• '¦}
«1(1$
SOS

100$
IMN)»

SOS
IOOS<o$
Si m$

SOS
2001
IOOS

. 805

. SOS
. IOOS
. 200S
. <0S
. HMS
. SUS
. sos

.. SOS
. íoos

,. ioo»

22.)...-»
A;r:ximn;io

12:500$

22Õ96
500:000$

S Mix
Baia

22097
JVprcxioajU

12:500$

23565 •

30:0008000
8. PAI'10

i

21
21001 _
21017.
21055..
21077 .
21078..
21093 .
•211 r.2 ..
21151 _
21155.,
21177.
21192.
21198.

Mm%
21227
21255 .
21277,
.21294.
21298
21317'21335

21359
21377
21398|
21455
21460'21477
21198
21510'21521
21512
21513
21555
21577
21598

100$
IOOS

, . SOS
, $0$
, 100$ .
. sos
. IOOS-
. IOOS-
. sos
. sos
. 100$
. sos
. 100$

100$
,. sos
.. sos
„ IOOS
. so$
. 100$
. sos
.. 100$
.. sos
... sos
_ sos
„ íoos
_ sos
- sos
.. 100$
... 100$
... 100$
... íoos
... sos
.. sos
.. 80?

22098 -
22132..
22155 .
22150..
22173..
22177.
22198 .
22220.
22255 .
22259 -
2226S..
22277 .
22298 ..
22310-
22329
22.1.10 .
22355 -
2236»...
22377 __
22398 -
22405 .
22130 .
22155 -
22176 __
22177 .
22498 .
22555 .
22505 -
22570 -.
22577 -
22584 -
22593 .
22611 -
22655 _
22(161-
22675...•22677 .
22698 .
22709.
22755 .
22776..
22777 .
22798 .
22S16.
22855 .
22S71 .
22877.
22898.
229.12
221)52
22953
22963
22977
22977
22998

SOS
IOOS
ROS
100?
IOOS
S0$
50$
100$
SOS

1011$
100$
80$
ROS
IOOS
100$
IOOS
SOS
IOOS
sos
sos
IOOS
IOOS
sos
IOOS
sos
ROS
sos

. 100$
, 51)0$

sos
. 100$

sos
. íoos
. ROS
. 10.0$
„ íoos
.. sos
_ sos
.. 100$
.. ROS
..'100$'
.. sos'
_ so.$
IOOS
sos
100$
sos

.. sos
„. 1005
... 1005
.. sos
.„ IOOS
.. IOOS
,..•¦80*
... 80$

23555 ..
23577 .
235111 ..
23598 ..
Í3020 ..
23655 .
23677 ..
23t*>7<l .
23698 .
23755 .
2.1777 .
2.1781
2.17S8 .
2.1708 .
23802 -
2.1811..
23S55 i
2381*1
23877 .
2.1898.
23955.
23977
23998.

Si)$
<')$

1005
SOS

11103
Kll»
KOS
100}
SOS
sus
SOS

100$
100$
sos'00$

.00$
.RO}-'

. IOOS
SOS
ROS
sos
sos
80$

MMllMS

22096
510:000$

S. Itijt
Bata

23555

30:0008000

S. PAULO

14198

¦10-.OOOSOOO'
. I

S. PAULO .

77

ü:000$000

S. PAULO

i
<ft

l
¦'i

23
2.019. 100$
23053- 80$

2879

2:000S000
S. PAULO-

Todos os números terminados em 6 têm 80$000

i
i
i
i
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IX

jA.NO da presente lista

PLANO T
MtMIOli

<• ««(miíW' II500KXU (iprotlmiçio) r*f» *¦ numerai anterior i peiNner m i,*>.
l-'"»,» MOXW10" 

M.OOOKOO* 100COKM" 
5000WO-A1U0T!

IfOOKOJ 
50WSO-0j.Yi.aM iutowJMWKl 
MttrtOMIftJWCO «3:00.1000

ttiiCCO tur* ci bilKfit) irr_í_:rirfen con «m dou ulhMt alguíimet'
*, !.• io _• r«'«"« I76O0S00O-m M9000 pai-a «i torneie» fi-í-miciai eem • algaruno llt.il ém r*,
tatiro rrtm-.o ttttm tMiOOOtOOO

w7:_qwooo

O ESCRITÓRIO A RUA SENADOR DANTAS N. 84. ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS

TODOS OS DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS.lt «M B.DAS II '/, AS l« HORAS, BXCBTO NOS DIAS FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE

OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, B NAO ATENDERA RBCLA

MAÇAO ALGUMA POR PERDA ^U SUBTRAÇÃO DE BILHETES

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA-

ÇÔES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O ULTLMO DOS MILHARES QUE JOGAREMi SENDO SORTEADO

O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO Ê, O NUMERO I.

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

Piano da próxima extração em 25 dc Fevereiro de 1942 -
PLANOXZ

PRÊMIOS.
I Pr-ml» «•......' ••' SM:-0»MO
1 • a TíS.tfP.m (af.r~i_n.a;4o) pirt ot nu-nero* «nterlor • poatetior «o

I? pr«mio  tS:_M*0M> '

| , ,  .• -..'.  )_:MKMOO
f ....j ,„ .' )0;f)0«COO
i , ,  Sioootooo

, ,| ;,,, .' .VC0050CH
13 . :¦.».!«.  ., .''. :«:_OOUCO
17 • l.OOGSCOO .#¦..,.»..- «,.m,m ••••• ITlOOCtMO .
S,t) • JOOJIOO...,.•• m.^.t..i ;,.-.;'- *,.»***.•.** ' 25_W0f)0O
iO ¦ J0050C0  *.,.«*,..,'., ,',..*.. 10.WCHO00

- IBft • 
'KOlOOO -...'./,.« .•'.... ÍB:O0O$O0O

SSO • 60MO0......... , -. "... J):ü0C*O0O 
'

1.410 Sc-IOCU |-ara et bilhét-a te*u__ii»(l6_f'coin pa-dot» .altimfn mi(t*ttt-
nica úo i: i* préinio: .; _, '-. 70;O«WO0

i.!0fl ÍOJM3 part m Df.hfttet tfrminadM cont o iJ^kT-ono «final do .

 pnm-lto pnaifo U£5____-__
...:«_« tu-.ewlwi
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O MOVIMENTO DE ONTEM NOS MER--r-v T-r-^^-r» **,/_/_ _^/ST7C /^/'MV/IITD.OT A TC O MOVIMENTO DE OiN 1 UM NUS .viu...
INFORMAÇÕES CUMLKL.lAtó-CAI)0S NACIONAIS E ESTRANGEIROS

t^

Madri l/f . * «W»

Diretoria és* Rendai Internai
do Teiouro Nacional — Nova

agência bancária
o diretor dai Rendas .»>''""¦ °»:

munieou «o delegado nvw n» Btaoo
d,neí Paulo, que o -Banco Pnjnrwd
imn Mundo 8. A. , com í«lc no
ffi^riUoUuUMtoidoa^rir
um» «saneia na cidade de R»»1"»' ¦
uVSr:..o qual lol expedida a caria-
patente n.* a.53*. de lOtl.

O impoalo aolirc vendai e
consignações e a tnxa de

Educação
O diretor da» NMdssJntMW.sP**"

vou ¦ inulnie drrhnn cio d.lüfado IU-
cal tio Mpttuo Santo, da acorrto rom
«parecer'da Contarioria. em comul-
ta do coletor de Rapta l*^P"ldina.

"A laxa de eduraçlo e saude criada
pelo deewto n» ai.â-5. «l- » da abri
de IM2. recai, unicamente, sobre o»
ato» e ronttato» suleltos ao imposto do
leio papel ««lernl. rsiariual ou munir •

pai. conforme entendimento traçado
pelo «r. mínimo da Ha-enda, i« cir- rECHAMENTO:
cular n." I. de fl de janeiro de ti»"., que
no uto da» atribuições que lhe» íoram
•trlbuidaa pelo ""'• ->•". do referido de-
creio firmou a doutrina de que a re-
ferida taxa tle educação nfto Inririla
apenas sobre a correspondência po-tai.
ma» lambem sobre as "formulas esta-
beleclda» psra cobrança de otiuos lm-
posto» federal, estadual ou municipal .

O entendimento, pol». traçado pela
aupenor autoridade c que »e rneontra
em pleno vigor, tem aplleaçfto no ca-
ao em e»pcrle visto como nfto ae tra-
ta de documento ou ato Mijrito ao se-
lo estadual, propriamente dito, ma» a
um Imposto cuja cobrança é processa-
da por melo de fórmulas ou estampl-
lhas especial». .

Assim sendo, declare-se K Coletona
de origem, para cttmela do Interessa-
do e devidos Uns que o Imposto sobre
vendas e consignações embora cobra-
do por melo de selo nfto Incide na co-
branca da taxa de Educaçfto e Saude".

Aa mercadorias nacionais des-

tinadas ao estrangeiro e a

isenção do imposto de
consumo

cario, a reira da Mltm aa reclamaçoe-
Mjbie que verwrem o« recurso* aluai*
aot, le-nividoi. em primeira IniiilUll.
mio» delegado* fincai», "ru-yl , rio
itUPOMO no* arl». 180. IM e m, on
nerrem n* 24.036, d» 31 de março rie
1934. n»o revogado» pelo decreto-lei ir
3,2111. da M-910".

Câmbio estrangeiro

bONDRÜS, 31-2.IM2

MERTURA OflCIAI

npo  UJjKS

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

RülM-ncla em 39  915.018

Bnlrada:
ii

Hoj* Anl

Umdret i/No*a
Vork. ft vis»
Pqí* ' ' '«.03.50 

a 4.03^0/4,03*
10140

t Berna .... "-«'"^«ÈlJML
Uâboa . . . . W.M a W.SO.100.20

100,30

KAo I"»¦-«• .. .. .
Min.i- . . . . •
Rio
II N.C. .. .. •• i

au
3 018
1.797

3.5 8.0(1

Total  320.087

Ri ida:

America do Sul 75"
Consumo local 800 1.3S9

Mercado de Açucai

(Rin)
o mercado d» açúcar trabalhou, on*

lem. firme mantendo o* me*mo- prr«
ço» antrriorei.

Houve apreciável movimento im
-vi* negociada»;

Mcrtado de algodão em
Nova Vork

Nova York, 31 «3* 1941

ABERTURA

COTAVOEI

tranco cristal . . ,
viiir-rm»

.1 .-.•.!.Illlltl

.1a.«cavo 

ísiooo a 8*»<K>
MJÕOO a autuo

nau nuuva
«4IUU0 a 4WO.

40,50

K»tocolmo . * 18,85/18,95 18,85/18.95
Madri livra . . 48.55 48.55

aoja Ant.

Uindrea i/Nov»
Vork. ft vi»»

por I . • •

4,02,50/ 4.03.50/4,03.50
4,03*1

Berna .... 17.30/17.40 17.30/17.4J
Lisboa .... 09.80/ B9.80/100JI

100 X

Mndrl t/V . . . 40*) 40,50
Estocolmo . . 18,85/18,95 18.85/18.9*

Madri, livra . . 48.55 48,55

NOVA YORK. 21-3-943

AfiERTURA:

VENDEDORI".

Boja Anl

Londres, cabo, por I 4.04 4,04

O diretor dns Rendas Internas apro-
vou a seguinte decisão do rielesario fl»-
cal cm Minas Gerais :

Responda-se que o decreto-lei n.«
8.687, de 3 do corrente, publicado no
"Diário Oficial", de B, em nada res-
trlnglu os casos rie Isenção do lmpos-
to de consumo paia as mercadoria» de
producfto naclonnl exportadas para o
estranpelro, mas antes, criou novas la-
cllidades A verificação da mesma Isen-
çfto.

Assim : se o TECIDO era a unlCB
mercadoria que gozava de lsençào quan
do vendida a comerciante atacadista,
para ser por este exportada por riu
própria conta e cm seu próprio nome.
com uso da sula modelo _il-B, iVIrie o
Item 4." da circular n." 42, de 1.» de
setembro findo, desta Delegacia), tal
agora se nfto ria, visto como, tendo o
artigo 1." do decreto-lei n," 3.687 es-
tendido,"... a tortos os produtos cu.|o

imposto de consumo t* pago por
melo de gula, a Isenção de que
trata o art, 1.°, alínea II, letra
"b", do decreto-lei n.» 2.898..."

— Isenção existe, vigente o novo dl-
ploma legal, também naquele caso
PARA TODOS OS PRODUTOS QUE
PAGAM O IMPOSTO POR GUIA,
abertas, assim, v. gr. nesse, aspecto,
antes que restringidas, novas facillda-
des fiscais ft exportação de produtos• nacionais para o exterior.

Nova facilidade fiscal foi criada aln-
da, no decreto-lei n." 3.687, pelo art.
4.", que revogou o dispositivo rte res-
trlçâo rta alínea III. 5 2.", do art, 1."
do decreto-lei h.o 2.898, e lambem ou-
tra pelo art. 2.*, que contem o senti-
do legal rio termo BALDEAÇAO, mo-
dlflcada a Interpretação feita pelo Item
7.", da citada circular n." 42, desta De-

. legada.
Finalmente, dito Isso, assentado rstft

que PURA E SIMPLESMENTE EM
RAZÃO DO DECRETO-LEI n." H.687,
nâo deve o sr. agente fiscal negar seu
visto nas guias a que se refere o tele-
grama".

O julgamento das reclama-
/ções sobre á cobrança das

taxas de energia hidráulica

O diretor das Rendas Internas exa-
rou o seguinte despacho em consulta
da Delegacia Fiscal no Estado de Mi-
nas Gerais ,-'",'_'« .,.,"Desde que o decreto-lei n." 2.-81,
de 5-6-940, nos artigos 11 e 14, apenas
declara que ao Conselho Nacional de

. Águas e Energia Elétrica, compete,
privativamente, julgar os recursos
quanto ao valor ou a legalidade rios
Impostos e taxas que incidam direta ou
Indiretamente sobre os aprovellamen-
tos rie energia hidráulica e termo-elé-
trica, sua Indústria e seu comercio,
bem como dirimir, em grau de recur-
so, as questões administrativas «usei-
tarias pela apllcnçRo, manteve, por

S/França nlo ocu-
pada

./Gênova ....
3 Madri

3.13 3,31

MO 9,21

Nom. Nom

Aviso: - Feriado nesta praça no dia
33 do corrente.

Comercial.

S/ Estocolmo  33.86 23,86
S'Berna (Comercial) . 33 31 23.31
8/ Lisboa  4.09 4.09
S. Buenos Aires .... 23.60 23,60

NOVA YORK, 30-2-943

FECHAMENTO:
VENDEDORES

3/LonJres, cabo, por £ 4,04 4,01
3/França nâo ocu-
pada  *•** *•**

. /Gênova  *~_.
3/Madrl  «.20 9,2t

Nom. Nom

S/Estocolmo  313.86 23,86
S/Berna (Comercial) . 23,31 23,31
S'Lisboa  4-09 iM
S/Buenos Aires . . . 33,80 23,58

BUENOS AIRES, 21-2-942

ABERTURA!

Hoje Ant

S/Londres, à vista, por £:

ExlMíncla cm 21  318.737

Estados
8ANTO0

Merendo ontem: catmo.

Ho/e rfnferloi

Jl.ponlvel, tipo *,
por 10 quilos
imole) .... 438400 «$•"')

Idem. Idem (duro) 42*500 42*500
Bmb. 'sncasi .... 21.211 22.869
Entradas .... 35.096 95.-37
Existência .... 1.516.05- 1.302.200

Salda»; nfto houve.
' 

VITORIA

Movimento do mercado

Disponível tipo 7 por 10 quilos: 26S300

aaeai

Entradas  4.546 8.357

ExlMíncla 
'.', '.', '. 

151.945 147.399

Mercado de café em Nova
York

Nova York, 21-2-943

ABERTURA:

Contrato Rio:

Café para entrega:
Hoje Ant

Julho  8,75 8,75
Setembro  "_ ., 8,8_
Dezembro  N/cot. N/cot

Mercado: Estável - Estável.
Março  8,55 8.58
Mato  b-6b B'e-

Desde o fechamento anterior: lnal*
terado.

FECHAMENTO

Contrato Santos:

Café para entrega:

Movimento estatístico
Entradas:

llHit Anl

American "Futurei'. para .

Março 18.13
M»!-> 18 53
Junho 186*
Outubro 18,74
p--rmbro 18.77
Janeiro .. .. .. ., N cot,

n«»'i. »« rteo* vegelayi, e#s#nfia». ft-
ia*, lilu»*, mawav», (•nurm, pele* t
mnteri** .»*'* produtos íAtmnrtuil'
CM-

— A. V""¦!'¦•• V. ¦An'-» liai.la-
Moreno A" Cia.i. do Equador. de*eja
Importar ferrp cAsmaltario para um
.mui.--';..' lecuin* de »e«|n artificial,
meia* |» aiseiilioia em *eda e ai*

jíodao, produto* farmacêuticos, fm* .le
i alEO-lan. 15 e -ria «>¦.;:.. i.!. alto*

18431 dâo cm lama, etc.
18 V* — A. Mi De,v.beiB, dn Kgitn, de»»*
18 á% (a frwtarto rom r\portadare» e lm-
l»77 portartore* nacional*.
18,79
18,81

) __ M. P, •laronln*, d» Pmaçío, rt*.
riesej» relacionai «*e com (abrleunlM
i* , m»-nau.»*-- de a/eites, ...n-^i ...
f-rnero* alinieiilicliM. lecirio» de tlfo*
dío, ralçado». couro* psra fabrtea-
çâo de -apaiP*. artlso' par» u-o rio-
me-ui" ciiapetw rie palha e feltro •
;.. .|»j.. braiu-a* i»«r« homem e «--
nhora*.

Oulins delalhea a dUponlçAa dos ln-
tereuarins, naquele «ervlço de liuer-
cAmbln ria A*c«sclaç*n Comercial .In
nio rte Janeiro, em »ua 'erie. * mi*
ria Canrtelftrla. 9 - 11.* andar. «Ia
etqueifía.

MacelO .
Minas .
Campos .. ..

Total .. ..

Sairia .. ..
Existência ..

I* «a •• *t M
•• at ot •• •*

i aa 11 11 t• ••

• • •• •« ••

sara*

1.000
250
200

"MM

2.71X1
65.4CU

Entrada»:

Estadoa
irEllNAMBUtOl

Hoje Anl

aarn*

Mercado: Eitavtl.

Deid» o fechamento anterior balta
parcial de 1 a 3 ponto-,

Aviso: — Feriado neila praça n^
dia 23 do corrente.

Nova York. 30*2*943

Fr-CÜAMENTO

American "Futurei,", para

17.600 75.900

3.495.300 3.477.700
Ontem
Desde o 1." de se
temto

Existência em sa-
co» de 60 ks. .. 1.858.300 1.856.900

Exportação:

Pnra o Rio dc Janeiro
Para Santos
Para portos do Sul ..
Parn portos do norte ..

Março
Maio
Julho ..
Outubro
Dezembro
Janeiro

American Mlddllng
Uplanria

llnje Ant

18 48
18.61
18.74
18 RS
|R.flH
18'•!

18.33
18.53
18.65
18,77
18.79
18 81

20.11

> • • t• • •

sacos

1.300
12.300
3.500

600

17.000Total

Cotações por 60 quilos:

Hoje Anl.

Usinas . .
.rlstal . .
Dcmerara
I." sorte .

608000 6OS0O0
525000 5.8000
4IS-00 -1ÇJIKI
36S700 36S7.0

CotaçOes por 15 quilos.
"omenos . . .
Bruíus secos .

9*5/10-0 9*5'1010
6$5/ 6?S 6$5/ 6$.

Março
Ma!o .t • • *• »• •
Julho
Setembro
Dezembro ,. .. *. •

t/v .. ..
t/e .. ..

17,00
16,90

17.01
16,9'.

3/Nova York, _ vista, p. $100:

t/V  424.50 424,25
t/y  424,00 423,75

MONTEVIDÉU, 21-2-943

3/Londre«, ft vista, por £:

t/v  N/cot, 9,25
t/c  N/cot. 9,15

5. Nova York, ft vista, por $100:

t/v  190,75 190,73
t/v  190,25 190,50

Mercado de café

IRIO)

O mercado de café trabalhou on-
tem em posição calma, apresentando
as mesmas cotações anteriores:

COTAÇOE8

Hoje Ant

12.88 12,86
12.93 12,93
12.97 12,97
12,99 12.93
13.0C 13,00

i

Mercado: Estável — Estável.

Desde o fechamento anterior; lnal-
terado.

Nova York, 20-2-1943

FECHAMENTO

Contrato Rio

Café para entrega:
Hoje Ant.

Março 8-_5 5'5_
Maio 8,85 8,65
Julho 8,75 8,75
Setembro 8.85 R.85
Dezembro N/cot. N/cot,

Mercado: Estável.

Vendas do dia . .

SAO PAULO

O mercado a termo nllo funcionou-ntem.

Preço do disponível:

Cotações por 60 quilo»'

Hoje Anterlm

30,03

Mercado — Ap. tala vel.

Desde o fechamento anterior, balsa
dc 8 a 13 pontos.

Mercado de trigo

Bueno» Alrc*. 20-2-1913

FECHAMENTO:

Preço por 100 quilos para entrei»
*m:

lllllllMI
_\jH*ÍOIIJll

I «Io
I lleseoiiios

CAPITAL RS. 5.000.000SOOO
Funciona até

ás 7 horas da noile

Todas as Operações Bancárias
ALFÂNDEGA; 50

À

i

Boje Ant

8,75 8,78

8,85 6,85

Chicago, 20-2-1943

Preço por bushcl para entrega em

Disponível Baia Blnnca
Disponível tipo Bar-

letta p. Brasil . ...

ATIVIDADES DO TRIBUNAL DE CONTAS
Créditos

Maio ,
Julho

1.30.25
1,31,75

1.31.(19
1.32,-10

Mercado de cacau

B. cristal . . .
Somenos . . .
Mascavo . . ,

Nominal Nominal
6230/63S0 62S0 63.0
52SO/53SO 52S0. 53$0

1,000 1.000

Por dei quilo,

Tipo
Tipo
Tipo 5 .
Tipo 6

318000
30S500
30S10C
29$500

Desde o fechamento anterior: lnal-
terado.

FECHAMENTO:

Contrato Santos:

_afê para entrega:
Hoje Ant

Março 12-88 1*.88
Maio 12,93 12 93
Julho 12,97 12.97
Setembro 12.99 12,99
Dezembro 13.00 12,99

Mercado: Estável.

Vendas do dia . . . 4.000 .8.000

Desde o fechamento anterior: alta
parcial de 1'ponto.

Mercado de algodão

(RIU)

Este mercado permanece cm situa-
ção estável. ..ão havendo alterações
em sua cotação:

COTAÇOES

POR DEZ QUILOS

Serlda:

Xlpo 3  69S.U- a ousuuO
Tipo 4  56$000 a 57$000

Sertão:

ripo Nominal
Tipo 5  43$000 a 44$000
Mata — Nominal.

Paulista:

ripo S — Nominal
Tipo 5  36$500 a 37$000

Ce?xa:

ripo 3 — Nominal.
Tipo 5  44$000 a 45$000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO

fardos

Entradas:

Nova York, 31-2-1943

ABERTUT.A: .

Cacftu para entrega:
Roje Ant

Março Feriado 8,42
Maio Feriado 8.49
Julho Feriado 8.56
Setembro Feriado 8,63

Mercado — Estável.

Aviso: Feriado nesta praça no dia
23 do corrente.

Nova York, 20-2-943

FECHAMENTO:

Cacâo para entrega:

Hnje Anl.

Março ..
Maio .. .
Julho ..'Setembro

8,57
8,62
869
8,75

8,43
8.50
8.57
8,64

Vendas do dia: .. 134.000 15.000

Meicado — Estável. Estável;

Mercado de couros

Nova York, 20-2-943

FECHAMENTO
Hoje Ant

Green Salted Light Nativa
Cowhldes, p/lb.:

Março
Junho

15,00 cts.
15,00 cts.

15.00
15,00

Santos .,
Saida .. ,
Existência

111
275

15.441

BANCO DO DISTRITO FEDERAL S/A.
Sede- Rio' DE JANEIRO, A*_ncl-: Ollvelr* - MINAS. Sucursais: BELO HORIZONTE. SAO PAULO e BAIA
'"CAPITAL 

REALIZADO  10.000:000-000

Matrif.. Sucursais e Aceneis

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1942

Estad

|j V T I V PASSIVO

I — Realizável:
Títulos descontados 
Contas corrente? ¦•
Valores de n/propriedade

' II — Disponível:
Em caixa .../
Em Bancos 

Correspondentes 

III — Imobilizado:
Imóveis 
Moveis e Instalações 

56 B93:61-1S300
21.161:1"*3400

233:943S000

4.406:3913000
11.4"P:2"B*70n

lOiOOOSOOO"R4:"67SBO0

IV — De resultado pendente:
Despesas gerais r. Impostos 

— De compensacSn:
Cobranças p/c de terceiros . 1«.S04:fi"6.-,ôOO
Cobranças p/nossa conta .. 2."880:854S4«0
V_l-rr" cauàon-dos  IJ aga:RB ""OO

Valores apenhadns *.BR0: 
* S-00

Valores depositados  24.240:191*600
AiOès cauclorud-s 5n:onp?noo

Diversos:
Matriz. Sucursais e Aceneis
Diversas contas 

78.083:720*70*

15.88B:179$70(

ÍÒl:i23$80. i

794:967$800

180:45.1*200

57;830:715S70ll

7.144:17455000
651:754J20O

10.000:0003000
360:0005000
120:0003000

34."16:7525100
4.583:6433000
3.263:533S900
7.407:4315000
1 Í.188 Í678S100

26.004:5295900

— NSo éxl.lvetl
Capital
Fundo de reserva ....
Fundo de previsão ...

II — Exiglveli
Depósitos:

Em c/c movimento ..,
Em c/c limitada- 
Em c/c populares ....
Em c/c pre-avlsn 
F,m c/c sem Juros ...
Em c/c - prazo ílxo .

Redescontos e cauções 
Efeitos a paear e cheques visados 
Dividendos a pagar 

III — De resiilt-do pend-nte:
Juros, descontos e comissões 1.788:0573000
Reserva p/Imposto s/renda 62:5003000
Saldo disponível exercício
anterior 12:0005000

TV — De cômpciisncio:
Títulos em cobrança 
Garantias diversas 
Valores em custodia 
Caüçâp da Diretoria 

Diversos;
Matriz. Sucursais e A^fncla
Diversas contas 

10.460:0003001

19,485:480.3700
14 040:0437)00
24.246:19156(10

50:0005000

t"0.G7":fi"9*10r>

77.209:6685300

5.435:4305400
3.314:9715600

45:6843300

1.862:5575000

87.830:7153700

4,425:651*200
12:8105001.

160 678:6893100

OS

JIERCAnO DF. S. PAULO

O mercado a termo, fechou; ontem,
Irregular, cotanrlo-sc por 15 quilos, con
trato "C":

Comp. Vend.

AVISO: — Feriado nesta praça no
dia 23 do corrente.

Mercado de Metais

Nova York, 20-2-943

FECHAMENTO:
Hoje Ant.

Preços para entrega no Cais, p. lb.

Cobre eletrolltlco 11.25 cts. 11;-.

Fevereiro — „
Marco 47S-00
Abril 478800
Maio 48S900
Junho
Julho ..
Agosto ..
Setembro
Outubro .

4HS200
49S400
50.S3-0
515200
51S500

48S01K)
48S300
49S200
49S300
50S000
50S500
51Ç700
52$400

Rio de janeiro. 1" de reverriro de P42. — DJALMA PINHEIRO CHAGAS. — PAULO RODRirit KS ALW.S. — NEL.
SOX OIONI DE RESENDE. — G1LENO AMADO t DRA.LT ERMANNV, Diretor«l. — A. SALAZAR PESSOA. Contador,

Vendas na Bolsa 8.500 sacas,

Preço do disponível:

Tipo n.  315000 a 523000
Tibo n  493000 a 50SOOO
Tipo"n. 6  44S000 a 455000

Mercado de algodão

(PERNAMBUCO)

Disponível*
Hoje Ant.

Mata*, tipo 5 comp. 45.000 453000
Sertão, iipo 3. comp. 603TO0 603000
Entradas 2-000 500
Der.de 1." de setem- .„, ,

bro 133.100 131.100
Existência 105.100 104.000

Consumo dlftrlo: 600 tardos.

Balda,; nâo houve.

O Tribunal ordenou o irsi*io- do cri*
dito e-.erwl d» 300:000$ liberto «o Ml-
ntüterlo d«« nelaçiV» Exteriores, pai»
ju-mlri A» despe»,-» com a retirada ile
tuMileiin* reildentej em pai»e« europeu*
e nn extiemo ni lente r o de sua dl«-
iiihuiv'<. 4 DelesncU riu Teiouro tm
Nova York; d» crídito enpcclal cie ....
W4.200|0(io aheito ao Ministério <la la-
lenda, paia ocorrer Al cle»pc«as comi-
quente» an restabelecimento da AHAn*
oeja de Niterói c o ile «tia dlilrlbUI*
(.-.in A Delegacia Fiscal no Estado rio
Rio; do crédito especial rie 3:000*00"
ibcito ao Ministério ria Educaçlto, para
pagamento rie BrallflcaçSo a piotc.-s..*
ie« que tomaram parle cm banca' exa-
mlnadora-, paia provimento de carnoi
no Colepm Pedro II; d" credito cap*-
ciai rie lfi:."0O$o"O aberto ao Mlnlítèrli
da Fazenda, paga pagamento rie remii
no ração a exatores, em virtude ria cria*
t,-Ao rie uma coletorlfl feriei ai cm Nova
Ponte, Estado de Mina- Getal* e o de
jua distribuição A Belesacla Fiscal no
referido Estado.

Pagamentos
O Tribunal ordenou o registo dos pa-

lamentos de: 10:.i0O"0l)0 aos membros
I -ln 2." Conselho de Contribuintes. Pedro
! Teixeira Soares Júnior c outros, rie era-
1 nficacâo de representação referente »<<

mes rie janeiro lindo; 10:500$0OO aos
membros cio 1." Conselho de Contribuir).
tes, Apngio Fontes Braga e outros, rie
gratificação ele representação correspon-
dente ao mencionado mes; 15:0001000
ins membros rio Conselho Superior de
tarifas. Henrique Lopes Vale e outros,
de gratilicaçAo de rcprcscntnçAo rela-
Uva ao mês de janeiro último.

Distribuição dc créditos
O Tribunal ordenou o legislo ria di«-

trlbulçáo dos créditos de: D.400:00OSl»T>
ao Tesouro Nacional, para pagamento ao
Comptcir Des Acierles Belges. pelo for-
necimento de trilhos ao Governo fe-
,-leal; 50ÍOOOÇOOO A Delegacia Fiscal no
Estado rie SAo Paulo, alim d» atender
às despesas com o Congresso do Minis-
tório Público, realizado no mesmo Es-
tado; 400:0005000 A Delegacia Fiscal em
Santa Catarina, para pagamento de des-
pesas a cargo da Fiscalização de Portos,
nesse Estado; 350:00l)«fO<H) A Delegam
Fiscal em Pernambuco, para atender às
despesas a cargo da Fiscalização oo
Porto de Recife; 9«0;20(iÇ()flO à Tesoura.-
ria do Ministério da Agricultura, para
atender As despesas com a construção
ria Escola Nacional de Agronomia; ...
26:1485200 As Delegacias Fiscais em dl-
versos Estados, paiV pagamento de ven-
cimenteis a reformados da Policia Mui-
lar desta capital no corrente ano.

Aposentadorias
O Tribunal ordenou o registo daa

concessões de aposentadoria a Nicolau
Soares do Couto — Waldemar Assunção
(apostila) — Wenceslau Passosa, todo»
do Ministério da Justiça-, Júlio da Silvi

José Luclo de Barros, rio Ministério
ria Viação; Antônio Lopes de Morais,
do Minirtério ria Educação; Américo
Luiz Viana — Augusto Antônio Gress

Ernesto José Maia, rio Ministério da
Educação;. Américo Lulz Viana — An-
[justo Antônio Gress — Ernesto José
Maia, rio Minislélio ria Viação; Cesario
ria Silva Pereira, no lugar rie dcsernbar-
gádtir rio Tribunal de Apelação rio Dls-
trilo Federal: Francisco José Goulart
Júnior, do Ministério da Fazenda; Leo-
poldo Francisco Viana — Asterio Dias,
do Ministério da Justiça; Antônio Bor-
ges de Freitas Sobrinho (apostila), do
Ministério da Viação; Álvaro de Carva-
lho Rosas, do mesmo Ministério; José
Augusto Leal. do Ministério da Educa-
ção; Rento Gomes rtibeiro da Luz, do
Ministério da Fa/.enda.

Contratos
O Tribunal determinou o registo: do

conlrato de aforamento de terreno de
marinha, situado em Niterói, Estado rio
Rio, assinado por Violeta Lima e Cas-
U-o; do contrato de aforamento de ler-
i-ppo cie marinha, situado em Fortaleza,
Estado rio Ceará, assinado por José Car-
neiio da Silveira; do contraio de afora-
menlo de terreno de marinha, situado
em Niterói, Eslado rio Rio, assinado por
Margarida Rovisco dos Santos; do con-
trato celebrado enlre a União e o Go-
verne rio Eslado do Paraná, para cons-
truçãn e exploração elo canal rio Vara-
douro, ligando a Bala de Cananóla, no
Eslado rie S. Paulo à Bala rie Paraná-
guá, naquele Estado; do contrato de
aforamento de terreno de marinha, «i-
tuado em Fortaleza, Estado do Ceaiá,
assinado por Roslna Lamboglta; dos
contratos dr aforamento rie terrenos de
marinha, situados em Niterói, Estado rio
Rio, assinados por Filomena da Sllva
Moreira e outros; do contrato firmado
entre a União e Antônio José de Azeve-
rio Amaral, para o desempenho da fun-
ção de redator especializado do De par-
tamento de Imprensa e Propaçanda; do
contrato firmado enlre o Governo Fe-

H-ario em tiadtlçAn, cl„ (Jm«rthr, ri»
iniigiaçAn e ColnnizaçAti; cio eoniralo
firmado entre a UnISo e 'oâo Afonso
Alves Soaie», para locação rio "." pavl-
mento rio edifício Esplanada, nesta ca-
pitai, ao Ministério da EducaçAo,

Adiantamento
O Tribunal ordenou " ieci«lr, <|.. «tlt-

ainainenln ri»»: l.~!I:000$000 ao leneitlt"
Coronel, Sebastião ('laticínio rie Oliveira
t» Crttt, Chefe da ".' Divisão ria Comls*
sSo de Limites, para atender A» de«p--
sas a cargo da leleriria ntv!«A<>, rtiiranta
o atual exeiclcln

Montepio militar
O Tilbunal ordenou o iegl«to rias ron-

resUie» de pensão rte montepio mlllur
a: Rn-a rins Santos Teixeira - Cec-ilia
da Sllva Ramos Maria l.nlza Montei-
ro df Barros r nutras (reversão! • ?ilA
Crespo Mlinlz Moreira — Lavinl- Spm*
riola ria Rocha Moreira e ptllra (rever*
«Sol - Maria ria Conceição Ribeiro ,\t<-n-
rie-, • Zilda rie Souza Ramon e oulrai
(reversão),

Montepio civil
O Tribunal orriennu o recisln das eon-

ressoes rte pensão de montepio rhll a:
Fraiiclri-a Antônio rie A«si« Ermen-
sairia ria Câmara I.arerria (reversão) —
Ormlnna C:-sais

Reforma
O Trihunal ordenou o registo da ron-

ressâo rie reforma a: Waldemar .lo^A
Sampaio, -.old-ido da Poliria Militar
desta rapital.

t*

Diligências
O Tribunal converteu em dlllçfncta

os julgamentos: ria conce*«áo de ann-
lentadoria a Carlos Este.vam Corres, do
Ministério.ria Viação, afim ri» ser fett»
a revisão rio tempo rie serviço rio ape-
sentado; ria eonressão de aposentadoria
a Francisco Couto Fernandes, do mesmo
Ministério, para fim Idêntico.

Anotações

Chumbo  6,50 cts. 6,50
Zinco  8,64 cts. 8,64

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

(NA ASSOCIAÇÃO COSlERCIAL)

O Serviço de IntercAmblo da Asso-
ciação Comercial do Rio de Janeiro
leva ao conhecimento rios interessa-
dos, por nosso Intermédio, as seguln-
tes oportunidades de negócios:

Ohannés Acdarlan, do Egito, oferc-
cendo erferênclas, deseja contacto com
interessados na importaçfio de taba-
co grosseiro da Pérsia.

Ea-tern Smelting «te Roflnlntç
Corp., dos Estados Unidos, desejam
contacto com fabricantes de jotas ln-
téressádo." na Importação de platina
e paládio.The Aries Company Inc., de Nova
York, importadores é agentes vende- contr_ta tirmaoo enire o uovermi rr
dores, deselam contacto com expor- deral e EUèn Crislisna K.ier. para o de
tádoíes de'sementes e plantas aro-Isenpenbo da função de técnico especis

Companhia Brasileira de Comer-
cio Internacional

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Em cumprimento ò$ disposições legais estatutários, estão eon-

vidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral

Extraordinária às 14 horas do dia 5 de março próximo, na sede

social, à rua México 164, 10.° andar, afim de deliberarem sobre a

alteração do artigo segundo dos estatutos (objeto da sociedade) e

interesses de ordem geral.
ALFONSO GUNKEL — Diretor

O Tribunal anotou o« atos constante*
dos riecretos-leis ns. 4.","," e 4.0"", rie 21
de Janeiro findo, o 1." dando nova re-
ilação ao art. único do decreto-lei n.
2.124. rie 1P40 e o 2." prorrogando a vi-
gíncla rio crédito especial de 
1 .""":4.-n-l)!lil. aherto ao Ministério da
Justiça; pelo mesmo decreto-lei. impor-
landn o saldo transferido para este exer-
ciclo m "7":lfin$onn.

O Trihunal anotou o ato constante do
decreto-lei n. 4.013. rie 14 de lanrlro
findo, que prorrogou a vigência do ore-
dito e«prrlal rie 1.000:0005000 ahecio no
Ministério da Fazenda, para ocorrer a
despesas com a reorganização da Dire-
tprla rio Imposto rie Renda, sendo d«
S)2:l*7*10() o saldo transferido para •
exercício de 1042.

Voto de pesar
O «r. presidente an ciar conhecimento

•o Trihunal dn falecimento rio cx-presl*
dente da República, exmo. sr. Epitácio
rta Sllva Pessoa, propôs oue. por es-e
infausto acontecimento se lançasse em
ala um voto de pe-ar. se telegrafass»
a família dn Ilustre brasileiro, trãnsmi-
lindo as condolências rin Tribunal e .««
levantasse a ses«-n, o que foi unanime-
mente aprovado.

O sr. Procurador associou-se A- nome-
nagens.

Por proposta do sr. tlr. Leopoldo
Cunha Melo, Procurador do Tribunal de
Conta*, resolveu o mesmo Tribunal
consignar cm ata um voto rie profundo
pezar pelo falecimento dn dr. Tranqul-
Uno Gracláho de Melo Leilão, que exer-
cera durante vários anos o car-o -le
2." representante rio Ministério Pu-
bllco.

Consulta
Em face ria consulta, formulada pelo

Ministério da Educação, o Tribunal re-
solveu que a permanência dos exlranu-
merírlo» contratados, durante o corren-
te ano nas funções para que foram
ariimitldn- cm virtude de contratos ou»
permitiam a prorrogaco" rio prazo rie
vigência nos exercícios subsequentes e
se extinguiram em "1 cie dezembro d*
1941, depende da lavralura dos termo-
aditivos competenles.

REGISTROS
Sem fn-er bii«cris Idôncit-, min re-
«Uirlra registro dei iniir.ns, pnlcntea
e áprova.nn de preparado» formo*
cêuticos, bclilrin*. còniestlveis, dlplo-

mns, etc.

A SERV1ÇAL LTDA.
n íinlen urirmil/.nvnci brasijelra qti*
trni flclíárlos próprios e completos,
e presta liirnrmngfi.es sem ccim*

 protnlsso. ——

Kl A VA (.1 ITAN»A. 1 — »»«*•

Telefone 42-B2S5
Ca.lxn Pnstiil, 3381

¦RIO I> E •> A X B I n O

Movimento de vapores em
Bilbao

BILBAO. 21 (A. P.) — O vapor
espanhol "Monte Ilh-rüa" partiu pa-
ra Bueno.- Airep, com carga geral. 1?-
vando ttm pequeno número de pai-
sageiros. .

Ao mesmo tempo, chegou ria capl-
tal argentina o vapor "Monte tgu-
nt.y". com grande carregamento _•
trigo ! íeljôes.
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VIDA M 1 L I T A II
AVISOS MINISTERIAIS - NO RIO 0 GENERAL MAI RICIO CARDOSO —
HOMENAGEADOS OS OFICIAIS PARAGUAIOS QUE CONCLUÍRAM O
( URSO NA ESCOLA DE EDUCAÇAO FÍSICA DO EXÉRCITO - VAI VIA-
JAR O CAPITÃO KELLER — A CRUZ VERMELHA RRASILEIRA SOLICb
TOU INSTRUÇÕES PARA A DEFESA PASSIVA - MATRÍCULAS NA C- /.

M. M. - ATOS DOS DIRETORES DAS ARMAS E SERVIÇOS -
NOTICIAS DIVERSAS

ENTRAM EM MONTEVIDÉU FORCAS BRASILEI-
RAS QUE SE BATIAM AO LADO DE FLORES

Diretoria de Artilharia
ATOü UO UR, GENERAL IT.lt.VAS.

Hl .*» DANTAS
TrantferénrUi

Tramfiro. por necMJldsrt* do icr-
JSSDO 

SIPO SF.GQCIADQ o "Comínio e> Pai", firmado por Flores
Paranlw* e Manuel Herrera v OtVt i«re ultimo rcprrtentando o pre*
lídrníp Villalba, one teve rie rcvanar rm beneficio «fo general Flatrt viço, par» o I." Ompo Movei de Ar-
ou» op^írirarnoJi, no ilia 23 rie fevereiro rf«* I8M entrou em Monlevi- Hlharia d* Con». «m primeiro* tvnert-

açu o quinta brigaria bra*ileita, rio general .Çoinjuifo, So rita anterior íá ha- le* Jo»é 0«v»«l Lima. Paulo «Ia Co»iu
ryjm entrario no ropitnl o* primeiras farçat ae Flore,, So forte JJ, Joté Taiares • Dlrcru da Lacerda Coutl-
«'*(* içflría o boiirjfirn bratileira com uma talva de tinte e um tlrot, retpon- nho.
iiria pela eortrfa "flaíana", que iiatteou a bandeira oriental no maifro — Retifico, por necessidade do *er-
erunde. viço, n trniuferénela do 2.* tenente

,Vo ma pror/awmçilo nm compunfif.roí út Ma Fiam ttxs at segumlet AUlr nenjnmln Chaloub.
palavras referente* aos bratileiroti — Retifico, por neeei»ldnde dn wx-•Honra a taria* ot que eonfnbwlrom rom o teu etforeo para a obra ria viço. a transferência do 2» sai .-ento
ra:: nr.rem tobrrlttrio honra ao bravo exercito e à armaria 'mperial. que, Anlonio Jf-rce Pilho, do Ii.° R.A A.Ae.
c "'unrilnrio o teu sangue com o rio* oriental*, tnube ala*tar justa* resien- para o C.I.IJ.A.Ae.

•tfo» para aiuriar-not a cimentar o triunfo ria* in«iffufç«if«. tem ntro APRrKFNTU'01'S DF OFICIAI1*-f/Biao de sangue'.
CALENDÁRIO OF CAXIAS

OttantiaçSo iln* Irnriilr* Olynttio
1'illir .- l.iiirilii M.iji-ll* lll|o*

AprPM-ntnram**»* a e»tn Diretoria,
Janeiro do corn-nle ano, «em qu*. a por dlvfrM» .nativo*: o* »r* maio-

FEVEREIRO

pnça cont" dota nnn» de *rnlç«5,
DESIGNAÇÃO DF. OFICIAL

Por ricfiiacho «Jo *r. oenrr.il EMrl.o
Dutra, ministro dn Guerra, fil o te-

rr»* Gilberto Duque F.»tindn Mata, Mi-
noel M-inlelro de Darrc*. llocnr Pul-
rherln e Uvlrnjar.i dot Santos Lima,
capitão Aiittiuo Cario* rin Silva Mu-
ricy; ti-nenir*» Jnlr de Moura e Albu-

Í3
II Di.i< ta

212S. Roberto
• DA QUARESMA

I Quarto minguante amanhã

22
Domingo

l,t|.*i — Dílifccram oa chefe» far-
.iiipilh'* solicitar a Caxias a par

"Ingrcísarei» definitivamente
r.o Corpo de Cadete» e Inve-,.
tlrcis n sui Insígnia que re-
produz o Icrjenil.lrlo .,-ihre de
Cixia». »l:nlrolo d* honra ml-
lltar."

i Trecho dn Ordem rto 1)1.7, au
eneral Plnio Ciiicde». comnndan-
; ria E'Cf)la Militar, i-m 1?33.)

nhor canltAo Wnlmlr Arnrlpe Ritme», Q„_,_.'f.u_, f A_..__r_ e__i__vc* CnlrtaJd«-?l«*iindo «eer.-tarlo «In Biblioteca Mi- ' '
llt.ir. em substituição.no sr. raniiAo
Tomo de Mornl» íler-o Serra, iilUn».-
mente transferido para o 34" n.c.
AFRESENTOU-SF O SH. GENERAL

MU KM io CARDOSO
Apresentou-se rnter.i nn tllrilnr da o* rrcuntlo* tenentes da'2.* classe dn

Ourrra o sr. crnernl Maurício .Io;.é Reserva de l.* Llnlm. Olavo Neguei-
Cardoso, por ter vindo a cln capital ra e Arthur Martins Franco Filho.

Diretoria de Engenharia
DESIGNAÇOE8 »r. OFICIAIS

Sfto designados de ordem do senhor
ministro «In Guerra, para rmlrm
na 2.» e .V* R.M.. rp«pcctlv.mente.

a s»rvlço da 2." rteslão Militar.
Secretaria Geral do Ministério

da Guerra
ATOS OO Slt. GRNERAL VALES-

TIM DENICIO
Transirrrnria*

Transfiro, de nrdem do sr. mlnls-
tro «Ia Guerra, o 1." nargento Wal-
demar Pereiro Ehlcrs. do cònllhgen-
te do C.I.M M. nnra a Ala-Mccnnl-
zada do 7." R.C.D.

nrtifleo. de onlem rio sr. mlnls-

convocados por decreto «le 13 do cor*
rente.

Aprcentornm.* p n esta Diretoria,
por diversos motivos: os srs. capitães
Luiz Gulmnrflr.» Regadas, Sady Mngn-
IhArs Monteiro; tenentes Francisco
Fernandes Carvalho Filho. .)tp Foii-
seca Valverde, Odyr Pontee; Vieira e
Sebastlfto ria Silva Furtado.

Diretoria de Saude
APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se n esta Diretoria,

por diversos motivos: as srs. roronrl

1 FEVEREIRO

Iro «ln Guerra |mn o 3° F»miadrflo "f;11^ (?r- Armando rie I.lma Meire
rie Trem o náo pnra o C.I.M.M.. a £*•, 

"L!,,t"J"0.'11^ ,?.r- orí™*° p*
transferência do 3." sargento Antônio £"'Lda,£?'t.n: i?*íi*f" "-"«ces drs.

Dias 2S
.11154 Santa Marta

Quarto minguante hoje

de Almeida, do 4." R.C.D.
Drspachos

Álvaro Pinto ria Silva Novals Pilho,
pedindo certidão de ns.srntamentos. —
Certifique-se na forma da lei.

Diretoria de Infantaria

Cícero Pimenta de Melo. Lulr. França
Leal Filho c Armando Roquete Vaz;
tenentes mérilros rirs. João César rie
Oliveira. Glib-rto Ferreira ia Co?i-t.
Rrcno Cruz Mnscarenhas e Geraldo
Mnjela de Oliveira.

FREQÜÊNCIA DE ASSISTENTES
MILITARES

ATOS DO SR. ('.ENERAL ROAXER
GES DE SOUZA

Transfcrcitria*

Segunda-feira
l.'5J — Caxias recebe a cApia

.:o decreto que lhe conferiu n me-
iaün de Meiito Militar, por at-s

r.o bravura em Estabelecimento,
pororó. Aval e Louras Valentlnas.

"Eu que tenho a fortuna de
«cr cristSo, nio posso delxwr
de atribuir a mais decidiria
proteção do nosso bom Deus,
o t.\o alto favor desta grande
vitória, que bem pouco san-
cue precioso de no??os rom-
pauherros nos custa."

iCarta de Inhaúma, chefe das
forças navais, no feilo dc Mu-
malta, de bordo do vapor "Bra-
íll", a ^,1-2-868, a Caxias, general
em chefe).

O sr. diretor do Hospital Geral fe
Pronto Socorro comunicou a esta Dl-
refori.i. tiveram freqüência integra: nn
mês dc Janeiro próximo passado, os

Transfiro, o 1." tenente Fernando assistentes militares, capitães m°di-
Lwaiule, do 3.° pira o 10." R.I., por cos drs. Antônio José dc Oliveira n
interesse próprio. Augusto Ferreira rie Paula e primei-

Classifico, por necessidade do ser- ros tenentes médicos rirs. .loilo Cesnr
viço, o 2.° tenente da 2.» Classe de rie Oliveira e DJalma Ohastlnet Con-
1.» Linha, Arthur Bnbinl, no 13.° R.I. trelras.
por ter sitio convocado para o serviço DESLIGAMENTO DE OFICIAISativo do Exército. '

RctificaçOcs «le classlfiniçfte* Foiam desligados, do 15." R. C. I,
Retifico, por necessidade rio serviço, entrando, em transito, o primeiro te-

ns classificações dos seguintes oficiais nr_ntc '"Mico dr. Zali Sampaio Mon-
tle 2.1 Classe da Reserva de 1.» Linha. 'Plro. Gamara, transferido para o 2.*
convocados: 2." tenente Hlldebrando c,-.jv- D"'; _1íl *• F- s- R-- tc«ci° se-
Siqueira, como sendo no 31.» Bata- B"1^ a destino, o capitão dr. Armando
Ihfio de Caçadores e não como saiu Rotl'iete Vaz, do 14.o B. C.
publicado no B.I. de 14 do corrente
més. Ensa retificação e feita em vir-
tude da modificação tle sua convoca*
ção para servir na 8.* R.M.; 1.° te-
nente Arlstldes Procópio de Assis,
como sendo no 12." Regimento de In-
f.intaria e não como saiu publicado
no B.I. de 14 do corrente mês; De
sargento — Afim rie atender à. sol!

* nente Vicente de Oliveira Dias, para- - .,--.. — , — _.- — ** a ] i Com***- "í'*i— *",— •/»*-»»¦ i ¦» • -
Ministério da Giierrã, sendo recebi- grama n.° 72-A.2, de 10 do corrente, caçadoresdas pelo sr. general Vnlèntim Bcuí- transfiro, por conveniência da discl-
cio, 3s sras. Cassllda Martins, direto- puna, do 15.° Regimento de Infan-
ra da Fundação Osório e da Secção taria para o 25." Batalhão de Caça-
Feminina da Cruz Vermelha Brasl-
lelra e Ellzabeth Gomes, pr

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
SOLICITOU INSTRUÇÕES PltATI-

CAS RELATIVAS A DEFESA
PASSIVA

Diretoria de Intendência
ATOS DO SR. GENERAL SOUZA

DOCA
Transferencias — Transfiro, da 1.'

para a 3.' Secção desta Diretoria, n
primeiro tenente Joclr Fernandes.

Torno sem efeito, por necessidade do
" serviço, a transferência do secundo tecitação do exmo. sr. general coman- nente Vicente de oilveirn nin= „,„•.-•.n.in ,u ir*.vr..t.,rlajGeral_ do dante da J.^Região Militar, em ràdlo- 

™$ 
comP"nhia d^ío.^atalhâo"d8"Jaçadores.

Despachos — Antônio Tavares de LI-
ma, primeiro tenente, pedindo trans-

ia Brasl- dores,'o 2." sargento Francisco Leo- lZ?^ ^i'a.°.Q' I'MAer' ~ 
A"rncl-e-.residente poldlno Lobo rie Freitas. '"ij0 'JJ* „te„r, 

servkl° na Aviação
da Cruz Vermelha de São Paulo, alim
de pedirem instruções práticas rela-
th as ã defesa passiva.

rermissâo como praça e não como oficial, con-

ÜÉ^rilf ¦,&>&&» cRx^SScS ^mSslrelativas po ano de 1941, ao major Ha"-'nj'.ot.i.» ,.,.,•„,¦.,,„,.i . ^ ¦.-
Essas ilustres damas tomaram essa Manoel Ary da Silva Pires. 2^'9.l,.r'üia-.no requerimento do capitão

Em conseqüência assuma as fun-
ções de chefe da 2.a Divisão, o capi-
tão Fausto Monte Marsllac.

Designação

louvável iniciativa com c propósito de
difundir no selo cia população ns re-
gras de primeira urgência contra pos-
sivéis ataques.
VAI SEGUIR O COMANDANTE DO
PARQUE Df: MOTO-MECAN1ZA-

ÇAO DA 1* RM.
Passageiro do navio brasileiro "Co-

mandante Rippér", seguê na prôxl-
ma terçá-féira dia 2-1 do corrõiue,
para o Recife, o sr. capitão Rodrigo
Ferraz Kellcr, comandante rin Parque
rie Motò-Mecahlzãção ria 7.* Região
Militar.

Juntamente com o sr. capitão Kel-
ler. sesníhá o pessoal que cchstltu.c o
quadro da-, Unidades, rrceiitenieiitc
organizadas pelo titular ria Guerra e
que ss destinam a mesma região.

HOMENAGEADOS OS OFICIAIS
PARAGUAIOS QUE TERMINARAM llio Calvct, Djulma Freitas dé Almei-- - -.-.-. c|__. éapitães Alberto Zamith. Eurlries

ria Costa Rolim, Discoso Gonçalves
Vale e José Francisco Faria Netto

saturnino Lange.
APRESENTARÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a esta Diretoria,

por diversos motivos: os srs. tenente
Por necessidade rio serviço, o major coronel Joaquim Nunes de Carvalho-

Emanuel Ariauto Pereira rie Melo, majores Afonso Pinto de Magalhães
para servir no Estado Maior do Des- Jacob Gomes e Raimundo cln Silva
lacariiénto Misto ria Guarnição rie Barres; tenentes Carlos Scmltz rio
Fernando Noronha, sendo desligado Campos. Hlldebrando de Azevedo, Al-
rie adido do E.M.E,

Adição de oficial
Fica adido a esta Diretoria, para

efeito rie vencimentos, de acordo com
o parágrafo 1." do art. 66 do R.A.E.,
o major Arinmastor Emilio Hayd.t.

APRESENTAÇÕES DE OFICIAIS
Apresentarnin-se a esta Dirttoiia,

fredo Appelt e Boanerges Pedrosa.

Diretoria do Material Bélico
ATOS DO SR. GENERAL SILIO

PORTELA
Permissão — Concedo permissão pa-ra gozarem trânsito cm São Paulo e

Santos, respectivamente, ao coronel

O CURSO DA K.E.F E.
A Escola de Educação Física do

Er;a homenagem consistiu na entre-
ga do distintivo rie Curso, recente.'--
mente instituído pira os oficiais bra-
sileíros.

Cs oficiais paraguaios dis.Ünguldos
foram os srs ranirão Juan Gregorio
Vargas o i.<> tenente Adalberto Ca-

por diversos motivos: os srs.: coro- Argemlro Dorneles, rio Q. S. G„ e no
neis Tristão rie Alencar Araripe, Tito capitão Juscelino Camilo de Almeida,
Cociho Lamego; majores João Auto- da Fábrica rio Andaraí.

Diretoria do Serviço de
Fundos

ATOS DO SR. CORONEL SIMÕES
PIRES

Despachos — Jcsn Ribeiro, pedindo
pagamento de contas: "Prove está rie-
viriamenle habilitado a requerer em
uome dn firma José Ribeiro & Filho.

no Centro dp Instrução rie Molo-Me-
ennlznção. Curso rie Oficiais Superio-
res, os seguintes oficiais que tiveram
seus requerimentos despachados favo-
ravelmentc:

Majores: -• Oswalrio Melchlades de
Almeida, á disposição do E.M.E., Pe-
riro Masscha Junior, do 2." R.I. e

1 ,a Região Militar
ATOS DO SR. GENERAL SILVA

JÚNIOR
natta, estando presentes o sr. eéneral 7'rJ !.: 'J 

UJ L,', nu\ Transferências - Transfiro, de or-
Juan Batista Aiala, embaixador do , ^ t*3flldonça Padllha' d0 Bata" dem rio sr. ministro, o primeiro ;-
Paraguai, oficiais paraguaios que se oi S n„i„, n?u*° 'armacêut-ico Dirccu Bastos, cio
encontram no Brasil para efetuar ma- . °Ll 

\™Z 
"antcIeve"] MjaPr<-***: 3.° R. I. para o H. M. da Bala.

tricula nas diversas Escolas e Cursos ' acnlolp Centro nte ° dla 27 do cor- Transflrn o t.™-,d„ t.r,«.,t« *~
rioSuperiores Militares e oficiais

Exercito Nacional.
ALISTAMENTO DE RESERVISTAS

O sr. ministro ria Guerra, em Aviso
de ontem, autoriza o alistamento de
cabos e soldados reservistas ria ar-
:na de artilharia (geral), por um nno.
com destino ao l,° Grupo Movei rieArtilharia de Co=tn, nm organização

rente mês.

Diretoria de Cavalaria
ATOS DO SR. GENERAL FIRMO

FREIRE
Transferências

Fica sem efeito a transferência rio

Reserva, convocado, João Henrique de
Gouveia Monteiro, delegado da 12."
Zcna de Recrutamento Militar, para
adjunto ria 1.» c R.. para preenchi-
mento ria vaga deixaria paio 2." dito
José Maria Rodrigues.

Desparlios — Francisco rie Oliveira,sub-tenente Gratullano Lemos ue poJindõ inspeção rie saude para finsDeus, rio R.A.N. para o 7." R.C.D. cie quitar-sè com o serviço militar.— Transfiro, rie ordem rio sr. mi- "Deferido. Remeta-se ao S. S. R. paranesta capital, no quartel rio~I.° G.O. nistrn e PPr necessidade do serviço, o providenciar.sub-tenente Lúcio Duranton Filho, do Antônio Marinho de Oliveira Filho,
ptirilririò certificado rie 3.a categoria.

Desligamento sem efeito "Compareça à 2.n C. R„ afim de re-
Fica sem efeito o desligamento rio gü-arizar sua situação militar. Re-

capitão Milton Barbosa, l.n tenente meta-se k 2." C. R. para conhecimèh-
Ney Linhares Barres e 2.° tenente Os- to".

Mário Vieira Cr.volconti; pedindocertificado rie reservista. "Deferido, de
o titular rio pasta da Guerra manecem nesta capital com o 3.°Es- acordo rom o artigo 66 do R. D. E.• 'te os sorteados Incorporados no ano quadrão de Trem e Automóvel a que Remeta-se este processo ao Rsglmen-' ' pertencem. to Andrade Neves, para providenciar";

APRESENTAÇÕES DE OFICIAIS iASmtó -Pena Gonçalves, pedindo
Apresentaram-se a esta DlrVtoria, Ll'h:lbllltacao para ser Incluído na

por diversos motivos: os srs. coronel
Renato ria Veiga Abreu; capitães Luiz
Linhares da Fonseca e Thcotonio Tei-

Atender-se-ão;; neste alistamento?; as , .„_
condições de conduta, idarie e saude 14- R-C-I._ pnra o 7.° R.C.D..
estabr-rcidas por lei e concernentes
ao alistamento dc vcluntáiMos.

ENGAJAMENTOS DE PRAÇAS
Solucionando uma consulta do co- waldo Siffert. publicada em B. I, de'r.ar.clante ria 5.» Região Militar, de- 12 rio corrente, os quais ninda per-

próximo findo e transferidos para'ompletar claros nos contingentes tem
enclamentò adindo até çoriiple-

o
'" dois anos de serviço, de acordocem o Aviso n.° 3.807, de. 23 rie dt-zembro p. p.. raso desejem engajar.

i-efeHrf^A 
" pvi,'rri0 constante no seira Guimarães; tenentes Hiram Mi-

-^•;,f AVS0' ne.nhun- engajamento raiaria. Armando Gohzalez Gome epoaerà eietuar-se. a partir de 1.» de Antônio Paulo Niemlyw Barreira.

Reserva rio Exército. "D?ferido. de
acordo com o artigo 66 do R. D. E.
Rcmeta-se este processo ao 1," R. C.
ü„ pnra providenciar".

Amoaclr Morcellno de Arauio. pe-d indo inspeção d? saude por ser por-tador de defeito físico. "Deferido. Re-

!.-'.« i' s n ft, para provtden*clsr".
Liii* da Cunha Qemene, p»álniollisprãf» rie êfliili? para íeii filho PI-nn Gemeno. por **r portador d* de*

feito fiiiro, "P»ferho, Reme»*.n> m\«
prorrsio ao 8, 6, R p*r« provlden*tlar',

Nilion .'pí* Dia», pedindo «er »ub*
ni»lido n inspeção de «suie p*r* flru
d*» quitar**» rom o «erviço militar-•'IMr-ridn, Remeta-í* so 8, 8 R. ps*ra proiileneiar",

APRBSBKTAÇAO W on« l*l*>
A|ireiemaram**e a esia Dlretoru,

per dtverMt motivos: e* *r». maja*
Oialina Frelta* de Almeida: caoitlu
Teotônío Teixeira Giilmnrâi-*, Zara*
ris* Xavier Muller. Armando RtMjue.
I* Var; tenente» Oilr Ponte* VlelrA
m \ .!•¦ Fjstpve* Caldas,

Miguel Ducaleh. foldadn do Con*
tlnsente deste G. o. pedindo lleen*
elam^nto do sentço nllvo *lo Ext-rel*
lo. "Indeferido, por contrariar dli*
poiittvoi ríM-ulnmenlarei".

Colégio Militar
ATOS DO RR. CORONEL OíCAR

DE ARAtMO
nrspjiiin» — Herminio GulmarAu,

cx-oliino. pedindo novo certificado 1e
eu»o: — "Expeç,i*»c a 2.* via d»
certificado de cur»?»".

Ma ri Lourde* Machado, mae do
candidato a matricula Ev«>r«nn z\-
lanl Machado, pedindo resiltniç.o r>
docimteiite*, " Deferido; restíttm-»e
mediante rr-ellm.

Lamartlne Pinheiro Alvci, pai de
nltiro. p«-dln1o atestado de conduta:
— "Ateste-»".

Marinha de Guerra
________».__________. iR2ti — A escunn "Leonldla"
mjlfrjÊc nprlslonndn p-r um corsi-
aw __________ rio bucnnlrense.
fliflB As i horn* dn Inrde ri<- 21,
estando n cm-veta "Maria Isabel'1 no
mar dn ponta Nexrn, «leram pnrte os
vlt-lns de se ncharem duns embarca-
ções n ba rin vento, e pouco depois se
reconheceu ser uma sumncn que vinha
procurando a terra e um brigue es-
cuna que lhe dava cnça.

As 4 horn* o brigue lçoti n bnndclra
do Buenos Aires e n sumncn «traves-
sou n Imi '.avento.

Forcejnnrio de vela a "Maria Isa-
bcl" para se nproxlmnr. viu que. As 6
hora* mnrenvnm os dois navios, o bri-
cue no bordo do sul e a sumaca no de
norte.

Nn dia seguinte, ao amanhecer, con-
tlimando a rorvela a puxar pnrn bar-
Invento, avistou de novo o corsftrio que
dava caça a um brigue, mas este ve-
lejando para n "Maria Isabel" ponde
escapar. O mesmo nao ncontcceti, po-
rem. a escunn "Leonldla", que se nchn-
va mais distanciada, e lol presa as 2
horas ria tarde.

Continuou a "Maria Isabel" a dar
caça ao corsário, e à 1 horas, da nol-
te teve que atravessar para receber
nm escnler que conduzia o mestre, u
conlra-mestre, cinco marinheiros e
quatro passageiros da "Leonldla".

Ao romper rin aurora de 23, nfto foi
visto mnls o corsftrio.

1830 — Sabentlo quo os cnbanos se
achavam na vila rie Porto Salvo e dc
Colarcs, a expedição do Bartolomeü
Hnyden, JA reforçada pelos barcos"Leal Camelaense" e "Dez de Fcve-
relro", ataca o ultimo desses pontos.

As escunas "Rio ria Prata" e "Bela
Maria" e os barcos pequenos fundeiam
rm frente A vila, a menos de tiro de
pistola rie terra c n menos rie tiro de
espingarda do povoado, em posição de
poder proteger o desembarque e o
ataque cie flnnco, levado a efeito por
uma divlsSo de 200 homens.

Os rebeldes, cm numero superior a
500, resistiram com valor cluiantes três
quartos rie hora, findos os quais de-
bandam, procurando as matas.

Os legais tiveram nesse ataque, qua-tro mortos e vinte feridos.

Na Justiça Militar
Submetendo-o ft consideração do

ministro da Fazenda, para provlden.
ciar como entender de direito, o dr.
Sjivéstrb Perlcle-i de Coes Monteiro,
corregedor da Justiça Militar, em se».
são de ontem, proferiu o despacho
n.u'i se segue no Inquérito para apti-
rar o motivo da permanecia, pelo es-
paço de ttm ano, na Alfândega desta
capital, de unia partida de "Spriiçe",
consignada A Diretoria de Aeronftu.
tlca Militar:"Trata-se. efetivamente, de um fato
qup, danoso ft Fazenda Nnclonal, esta
Corregedorla não pode nem deve b1-
lenclar, Aceita a lnculpabilidade da.»
autoridades militares e dos comer-
clnntea envolvidos na transação, c
certo ê que ficou Inutilizada, na
proporção de 4n«r, umn partida de"Sprtico", no valor tle 100:000$,
comprada nos EE. VV. da América
do Norte e destinada ft Aeronáutica
do Brasil. Armazenado pelo espaço
de uni nno, sem comunicação para
a Diretoria dn Aeronáutica Militar,
o_ material sofreu natural deteriora,
ção, resultante desse longo nrmaze-
namento. Po pelo prejuízo não se
encontrarem responsáveis na Alffln-
degn, nem nns Correios, pela falta
do comunicação direta ou extravio
de correspondência, conforme consta.
do relntôrlo do Inquérito, parece.m«
que. em ultima analise, se torna
necessária uma medida de ordem
administrativa, nn sentido de quo
não se i-eprnduzam fatos como este,
onerosos íl defesa pública e â Fa-
zéntía do país."
A sentença que condenou o

capitão Milton Nogueira
o Conselho de .Tuslça Especial

qu" cbndonou o capitão Milton Caiu-
poilo Nogueira e absolveu o capitão
Antônio Pereira Lyrá estft eom um.V
reunião marcada para amanhã, ,1s
13 horas, nn 3" Auditoria, afim de
proceder H leitura p ã assinatura da
respectiva sentença. .Tíl se sabe que a
condenação fo| tomada por três con.
trn dois votos.

Médico e vítima vão depor
Iniciada a, formação de culpa de

Nelson rto Cai-yalhaes Pinheiro, que
feriu, com um tiro. um colega de
farda, resolveu o Conselho de Jus-
tiça ria 2* Auditoria, ouvir o médico
do Regimento Sampaio, que pres.
t^ir os primeiros socorros, bem co-
mo a vitimas, marcando, para es?e
fim, uma audiência para amanhã,
dia 23.

— Kstft marcado, tambem, o Inf-
clq da formação de culpa de José
Monte.MAr. acusado do crime de in-
subordinação.

Compromisso e posse de
auditor substituto

rpiMiite o presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, prestou com.
promlçsò e tomou posse do cargo de
n.ütlltor substituto tlt Auditoria dn
S" Região Militar, rom sorte em Be-
lem do Para. b bacharel Henrique
Infante rtp rastro.

Sumários de culpa na
Marinha

Foram sumariados, na 2K Audito-
ria de Marinha, os marinheiros Au.
frusto Mala Filho. Albino Frnnco Rn-
drlgues, Henrique Cnrlos Rodrigues e
Tldefonsó Cabo, Incurso* no crime
de deserção.

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
DO RIO DE JANEIRO

FUNDADA em IMO - Fòfa!i?a«Jft pelo Governo
CUR80 8ÜPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
Matricula* abritas a?* Coiitadcrei e Attiario* até 31 do wrwnu

8t?de; RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 39
¦ i:•;•:.-!;,¦!.. do ('.-.¦¦.-:.

Telefone 43*7100 - Mf. A C. IÇ.
Expediente: daa is Ia 30 hora*

A Casa do Policial vista

NESTA MOINA l
VIDA MILITAR -
Marinha de Guerra —
Na Juntlça Militar —
Poücla Militar - »-t vttt-
vinicultura no Rranll —
A Cru: Vermelha llranl-
lelra aalieítou imtruedcê
prátleai, relativas á de*

fem paaniva

por dentro
UMA AGREMIAÇÃO DE CARÁTER CULTURAL E DE ASSISTÊNCIA QUEHONRA A NOSSA GERAÇÃO
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Aspecto feito quanrio ria poste ria diretoria da Casa do Policial, ocasião cm que o major Filínto Muller, chefe dsPolicia, foi aclamado presidente de honra, solenidade que se realizou 19 de julho de 1941

«?2-AJ?,? RE9EtlTE FUNDA- com os diferentes ramos da atividade ono.lO DE PUBMCIDADE — CUt-
|" ÇAO — 4 de novembro dc 1933 policial.
•— a Casa do Policial é uma Institui- FUNDAÇÃO  ASSISTÊNCIAS

çfto que tem realizado cm pouco Dlssc-nos'o sr. Rolando 
"Rodrigues

tempo alguns dos seus principais ob- c\a Silva :
.letivos. Ã bem orientada associação _ Fundada em 4 de novembro de
funciona como um elo entre n classe 1939, a <_,______ do Policial teve a sua

TURA FÍSICA
Obedecendo aos nossos estatutos, te-

mos em andamento o órgão de publi-
cidade da Casa. que seguirá as leis
regulamentadoras da Imprensa. Esso

5?"^'>J*,™ld? m^W™- Posse festiva a 19 de Julho de 1941. no °í£?° 
?'CI»L^declmrnto. defesa e liustraçfto de to- Éstftdlo do Vasco da Oama. cedido

dos os seus filiados. gentilmente para esse fim. Nessa oca-Tivemos a oportunidade de visitar sis0 foi eleito presidente de honra o sr.a Casa cio Policial onde fomos recebi- Fillnlo Muller, qu» tem prestado valio-dos pelo seu presidente, sr. Rolando Sa colaboração ft Casa.
Rodriüucs da Silva, que gentilmente sao inúmeras as modalidades de am-

tamente entre os associados, oferecen-
do dessa maneira, a prática de um
contacto maior cem os movimentos ge-
rais da nstcciaçao.

Devo tambem declarar que a Casa
promove o desenvolvimento fisico dos

se prontificou a nos prestar esclareci- paio prestado pela nossa Instituição f£^„°^^S^J^^«mentos sobre a vida da agremiação. _ pross-sue o sr Rolando - Ofe- ,a e ° csP°r'B-,Eob a orientação do
Conforme os estatutos, tfto consicle- recemos 

'assistência 
Indiciaria, nromo- m_a_ls pilr0 .aillad?r1?"?0- .Tem.osa P.t£,, . recemos assistência Judiciaria, promorados policiais os funcionários que, vendo a defesa dcs associados que se

per encendo ft repartição de policia, acham presos ou proressados criminal-tenham atividade cujo produto venha mente, — excluindo os nagrantes tle-Influenciar na manutenção da ordem ntos que se verifiquem por crime ln-e segurança publica, quer preventivo famante. - empregamos todos osou repressivamente, cooperando de meios permitidos em Direito para ca-
qualquer modo para a eficiência da rantla e Jiberdade do sócio; proporclo-«çao policial. nomos assistência módica aos associa-A Casa pugna por tortos os meios dos e suas familins tais como hospita-ao seu alcance peln unificação dos que inr e cirúrgica, farmacêutica e de am-exercem função policial, incentivando- bnlatório, odontologia e de clinica mê-

tlca do "foot-ball", "baskct-ball'
"volley-ball". "tênis", natação, remo,
atletismo. equítaçSo, ciclismo c demais
atividades desportivas ou de caráter
recreativo como: plng-pong, xadrez,
dama, etc.

LIVROS E FICIIAIUOS
O sr. Rolando sphte-se orgulhoso em

nos exibir o fichnrio e cs livres da Ca-
sa do Policial. Tudo bem distribuído,
ordenado, obedecendo á uma limpeza

sociaçfto tem umn biblioteca em for-
mação e tem organizado solenidades
cívicas, reuniões literárias, conferên-
cias e palestras instrutivas sobre ns-

O livro de matricula assinala o nn-
mero 1.812, em 1-2-42, que significa
o último filiado atê aquela data.

As fichas historiam no verso os be-
nefíclos prestados pela Casa aos asso-
ciados. Este ncam.ado por mais de 15

SEUS LIVROS VALEM OURO!"OFICINA DE ENCADERNAÇÃO E DOURAÇÃO"
NILO FIGUEREDO

Encadernações primorosos de Uvrog avulsos, biblioteca* público*«9 particulares, suplementos literários, etc., etc.
8 -. RUA DO CARMO — 8

10 % do desconto cn> lotes de 100 livro*.
Matriz — Rua dos Inválidos, 137.

a uma aproximação •confraterniza- dica em geral; amparamos o filiado riBorosídora. Promove o aperfeiçoamento mo- enfermo e, bem assim, pessoas de sua -™--'-
rnl e intelectual dos seus associados e família; auxiliamos pecunlariamentede suas famílias. Nesse sentido a as- o funeral das pessoas da família do

associado, que vivam ft sua expensa,
tpae, mãe. esposa, filhos e irmãos me-
nores); afiançamos o sócio para a fun-

. --_ ção pública e paru o aluguel do casa •suntos diversos e os mais complexos e muitos outros benefícios que seria t,)as pst:i selldo auxiHado pecuniária.
principalmente dos que se relacionam extenso enumerá-los mente, de acordo com a tabela esta-

belccMa; aquele, afiançado no aluguel
da casa e aquele cutro. recebeu um
auxílio para o funeral de uma pessoa
de sua família.

UMA COLF.ÇAO n.A "VIIlA POLI-
CIAI."

Agora o sr. Rolando nos exibe uma
coleção da revista "Vida Policial",
editada mais ou menos há vinte anon.
Nela encontramos documentados os
crimes mais bárbaros que abalaram a
ciHade.. Estampado cm todas as ml-
núcias, o crime de Frlda Mystal, a es-
trangulada da rua dos Arcos, em 1925,
nos remonta ao espetáculo da cidade
horrorizada pelo hediondo crime. A ca-
prichosa coleção da revista "Vida ..o-
licial" é um documento bastante utll
a todos os que sê interessam pelos as-
suntos técnicos-pollclais.

OUTRAS ATIVIDADES
Com a abertura do concurso para

Guarda Civil, pelo DASP, o sr, Ro-
lando nos explica que a Casa do Po-
licial resolveu auxiliar os sócios can*
didatos Inaugurando um curso espe-
ciallzado no próprio salão da institui-
ção, proporcionando, dessa maneira,
algumas vantagens aos inscritos.

Outro aspecto interessante das atl-
vldades da Casa Policial é o curso prl-
mário para os filhos dos associados,
que se acha ainda em período de or-
ganização. A Instituição tomará a seu
cargo todas as crianças que revelarem
dotes especiais de Inteligência e apro-
veltamento nos estudos, encamlnhan-
do-as e amparando-as nos cursos pa-ra os quais revelarem tendências.

Pelo que nos foi dado observar na
nossa visita à Casa do Policial, trou-
xemos a impressão de que a numerosa
classe dispõe de. uma entidade quetrabalha realmente, pelos seus lnteres-
ses, lmpondo-se pela soma de benefl-
cios que proporciona aos seus associa-
dos. i

POLICIA MILITAR
Escala de oficiais de Serviço Estado-Maior: segundos tenentes

Duque, da D. I., e Orton, da Con.PARA HO.TE
Superior de dia: major Mazzoléhl;

oficial de dia ao Q. é.: Io tenente
Marino; médico de dia: Io tenente
dr. Mayall; médico de prontidão: cl-
vil dr. Selxas; farmacêutico de dia:
Io tenente Lima; dentista de din:
civil Gilson.

Guarnlções — Guarda do Aei-o.
porto: 2" tenente Àrllndò, do 5o B.
I.; guarda da Jloeda: aspirante
Luiz, do Io B. I.

Serviço nos corpos (dia e prontl-
dâo) — Io tenente Euthymio e ns-
plr-ante Lima; 2° B. I.: 1° tenente
Prlm o e 2l tenente Ollvler; 3o B.
I.: 1" teuente Jocelyn e aspirante
Dorna; 4o B. I.: capitão Mario e as.
ThlerS; 5° B. I.: capitão Neves e
2° tenente Iáry; 6o B. I.: Io tenéri-
te Jesiiã e aspirante Nlemeyer; R.
C: capitão Lyrio e aspirante Peres;
O. S. A.: 2o tenente Castello
Branco.

PARA AMANHA
Superior de din: capitão Rodrl.

gues; oficial de dia ao Q. G.: ca-
pitão Ananlas; médico de dia: ca-
pitão dr. Terra; médico de prontl.
dão: civil tlr. silvino: farmacêutico
de dia: 2o tenente Gomes; dentista
de dia: 2o tenente Gosling.

Guarnições e ronda — Guarda do
Aeroporto: aspirante Ferruclo, do 2o
B. I.; guarda da Moeda: 2o tenen-
te Odorico, do 4o B. I.j ronda pelo

tadorla.
Serviço nos corpos (dia - pron-tldão) — 1» B. I.j 1° tenente Lan-

dlm e aspirante Lemos; 2o B. I.: Iotenente Calazafís e 2o tenente Rol.
dão; 3o B. I.: Io tenente S. Paulo
e aspirante Silva 4o B. I.: capitão
Guimarães e aspirante Moraes; 5»
B. I,: Io tenente'Pedreira e aspl-
rante Pena; 6U B. I.: capitão PI-
mentel e aspirante Nlcodemoa; R.
C.: capitão Alonso e aspirante Be.
lero.ldto; C. S. A.: 2° tenente San-
CAnna; na D. 1.: S° tenente San-
ta.Rosa.

Requerimentos despachados
Das seguintes praças: do V> B. i;— soldado Bíunévaldea da Silva Cha.

ves: do 5o B, I, — soldados Agnel-
Io Ferreira de Araújo e Milton Go-
mea de Amorim, todos pedindo car.
telra de Identidade. — "Forneça-se,
mediante indenização."

O Uruguai vai importar maior
volume de produtos brasileiros

PORTO ALEGRE. 21 (A. N.) -
A Federação das Associações Comer-
ciais do Estado do Rio Grande do
Sul recebeu comunicação de que foi
feita vultosa transação no Uruguai pa-
ra a aquisição de produtos brasileiros
de exportaçáo. O referido crédito se-
ria de 150 mil pesos uruguaios, sendo
importados, principalmente, tecidos de
algodão ou similares. Essa cota foi ou-
tórgada cm "câmbio livre", porem,
com o selo de "câmbio dirigido" afim
de que os direitos alfandegários sejam
liquidados cm forma similar à das
importações de pr.ises que tenham
com o Uruguai saldos credores na sua
balança de pagamento*.

A vitivinicuííura no Brasil Concretizando o vasto pia-no de pesquisas científicas, de
assistência técnica e de orien-

, „,.,.., tação econômica, elaborado pe-Io Ministério, para o desenvolvimento da vitivinicultura nacio-nal evidenciaram-se, desde 1940, os primeiros benefícios resul-tant.es das medidas postas em prática pelo Governo Nacional
por meio da lei n,° 599, de 20-10-37, modificada pelo decreto-lein.° 826, de 28-10-38, e providências correlatas de ordem técnicae. administrativa que foram tomadas para atender à execuçãodesse plano.

O interesse despertado pela viticultura em todo o país. e
que vem se acentuando progressivamente nas zonas próprias ksua exploração econômica, permite prognosticar um aumento
quantitativo e, sobretudo, um melhoramento qualitativo tão rá-
pido, que dentro de poucos anos poderemos contar com elevada
produção, de fina qualidade. A dificuldade inicial e o grandeproblema do agricultor que deseja se dedicar à cultura da vi-deira em nosso país, reside na escolha da variedade adaptada à
sua região. Da falta de uma solução desse problema resultaminúmeros fracassos e desânimos entre os que se iniciam na vi-ticulttira, criando aindA uma atmosfera de pessimismo quanto às
possibilidades da viticultura no Brasil.

_Com a rede de campos experimentais de Enologla que se
estão instalando nas zonas mais apropriadas à cultura da vi-
deira, os técnicos do Ministério poderão por em prática o pro-
grama de estudos e observações já pre-estabeiecido, e necessá-
rios à solução desse problema, podendo-se, dentro de pouco tem-
po, determinar as castas de videiras mais aconselháveis a esta
ou àquela região, com todos os detalhes técnicos de rendimen-
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lo, poda. orientação, conduçio, itinldadt com o porti»inKirU),
^Ç^iTSSBí 

ti^tmãoM em caldas t *Mm bem
como com ai moUouloiai o coiutamei ohservaçóe» tni ouiras
tonai 

"..vinícola» do pai», o Ulwtaiono Central d» Bnolo^l
SI" IwUiliiado a imprimir orientação i»Mta/»/»•"'
Dortamento de cena» variedade» mmu rcfloci. tendo ntceail»
dade apenas de. ampliando sua- observações, estudar nova» va»
rlídadM para o melhoramento qualitativo da produçào.

A, indústria vinícola • demais derivados da uva sentiu um
sensível melhoramento com ai medidas que «tio Mndo^put&i
em pratica, notadamente. no que dia respeito a,flU».Wf.dj do
-v nho nacional", produto que vinha w»frendo o deicredlto, tu»
ai a uo daa ratitfícaçÔM * adulterações e muita» veiei de ma
eCaçao, pelo desconhecimento de rudlmentarea principio»
<n0lOslCcon«-lhos e ensinamento» mlntitrado.» pelo» técnico» do
Ministério, distribuído» em diversa» wnaa vltlvlnlcolaa dp pala.
bem assim o controle estabelecido na» vlndlma», nas vlniflca-
eôes e a» condi-ues de hielene e de aparelbamento que deverfto
ser observadas e na» cantina» e adega» e nos estabelecimento» de
engarrafamento e distribuição de vinho- contribuíram sensível-
mente para o nprlmoramento dn» nossa» produções vlnlcoln».
obtendo-se um mal* perfeito equilíbrio naa componente» anall-
,ICaodnuníeiito*de consumo do vinho nacional e a dlmlnulçfto
das importações é o testemunho preciso da eficiência com que ie
estao realizando o» trabalho» para o desenvolvimento de uma
das mal» promlssoraa fonte» de rlqueia do pai» - a vltlvlnl-
cultura.

Contra o golpe de estado
do presidente Baldomir
UM SENADOR FERIDO NUM COMÍCIO DISPER

SADO PELO POLICIA DE MONTEVIDÉU
monteviueu. Si «A. P.» - "Quanto a continuação do meu

¦»\m, de» droUtadW t *enmlorf* oi»* mandato, iodo» »abw. que ntinra lo*
ítmniMM què aMrreffl i rl.efi» do minha Irmnçfto permanecer no po»
irnsilor LUla Alherlo d* Herrera apru* der . formariavou uma rosoluiio declarando flH» ° ,r< BawOmtr «w«e qu» luimmw

• que S dn dt-iolver o Co.«rr*So, dn nfto «>4m »er reveUda,K mw-
dVsm.alificnu.se. romo chefe do Po- mnçftii rte«e limo ifOVerno, 

»» an edldfln do Concre^ proouran» todavia. - ««ramu^ o_á prsroenw

TURFE-
»Q

^^^t^>^aj>^ajMaj|>>aajajH*S**SMi^^^BB^^»»*»***.**SST»*»,v»-*t|

ARÀTÀÜ, AMOROSO, BOLIDO E UIRl Hllil .s lo
OS PONTOS ALTOS DA PRINCIPAL VARREIRÁ
DESTA TARDE - MAIS SETE INTERESSAS rt:s
PAREÔS ENCHEM O PROGRAMA DE HOJtH -*.
Sl.lt.V CORRIDO iipJB, IM .MO

PAULO, O (IIIANDK 1'HI.MIO
-JOCKBV CLUB»

No Hlpodromo se cidade Jardim,
(1 nroirtiiia elaborado para a rtu»

nlâo de hoje, dei» marrar mal» om
êMlo para o Mbe*" <'lul» Brasileiro

llenlre o* alio páreo* pi..»i»m.il.i», .... ..-.
ii,,,.!. a» aprrtenlom msrranlemeiile ler» forifln Hoje o OMMM PrfcnlO Ju»
„,lrrr»»4iilrí, renMltuliide elemento, ckey Club de San Paulo, proviuflW
de*Urade» Knlre ele» nodeme. re»- mais 'M'f?''?\rt" '"^.''^'l .''"'l'
MlUr o» ir*» ulltmo» do proirariN », na distancia de3.«M metro», ^rom 

a
priiiriiialmente. o qne encerro a lar» dotação de M.OOOJOOO ao Wggor.
•Ir r.|H.ni».. iima íe» 4ue roni|iellr*» A im|)ortont« carreira reuniui oito
rm 1.400 metro», neve parelhelro» min concorrente», que »ao os seguinte»,
a mr.ni» rararierUHra de llielro», fa.

'Vi

reforma, "E' evidente,
icreKenu

nue'a colnUnraçAo rirMe» no go
A l....lM»»Mla .- . H*

Conclusões do Congresso de
Economia Rural do Nordeste 1

PLANTIO DA CARNAUBEIRA E APROVEITA-
MENTO RACIONAL DAS OLEAGINOSAS -

OUTRAS NOTAS
Proinaulndo na divulgação da» «trl». a criação d» cooperativa» ca.

concluso*» da 2* Bounlào Keglonai psses de Induatrlallsar a no»»a pro-
de Ec.numla Rural, o Serviço -1» diiçá». pnr mal» volumosa qu. ela
Informação Agrícola, completando vfnha a »» t..rn»r. J»> Que »e crie,
nane da pròduçló icgeial. comunica nn BervlçojU FI»r»ll*»ção «Jo cn.
ter o reierido congresso recomen. m»relo d» Farinhas, um oraao d»
dado o aeuulnie: a»»»t#pela t*cnlc* Junto ao» cramiea

IV — CARNAUBEIRA — 1*1 8u. o pequeno» benefleladnre» d» manrtlo.
eere.ta a ciliição, pur parle do lio. ca. de modo a orientar o melhorar a
verno federai, em cada Estado pro. ternlca do beneflclamrnto de»»e pro.
dutor, de estabelecimento» experl- duto. »•) — A prortuçlo de batata
mental» destinado» á raclonallsaçlu doce deve »er aumentada o quarto
da cultura carnaubeira • ao apro. poiilve), P»ra atender »» nere»»lria-
veltamento Industrial da cera. 2») K" de» de allmentaçáo da r»gl*o nor-
da conveniência que o» governo», ou destina. S*) Recomenda.»» a cultu. -feias, entllo, tomaram a deliberação
cooperativa» para este (im criada». ra da batatinha naa tona» que ore. ^e «e reunirem ao ar livre cm frente
Instalem, lug<> que oa estudo» exp*. regam condlçBe» favorável» an aeu ao edifício legislativo. E. na reunlAo. . Iin t. „...,...
rlmcniai» o aconselhem, usina» de desenvolvimento, vlaando nnter um Hpai condenarem o ato do presidente. jnni,r0' »,» ha»e» que possue no Rio
bencflcinmento nu» zona» d» maior volume de produção suficiente ao BI,rovarflm segunda resolução mau- *j 

praU „,e .Ppanl rSi«. pais d<i
produção de cera. 3') Itecomenda.»» consumo; .„..»» ... dando que o vlce-presldcnte da Re- Al.e.n(inB' gao caracterlstlcamente
l intensificação do plantio da car- vil) - FRUTICULTURA - 1») pub„ra ,r. CeMr charlone. «.«uma âtraiíalcás
naubelra nas ronaa mal* apropria- Devem-»» aparelhar as e»taç8e» de 0 Podcr executivo, de acordo com a .. • Aq Exército, também a pe-
daB ao seu desenvolvimento, e a cria. cultura Jâ existente» e criar njivo» Corwtlt„|c.a0. Marinha uruguaia, se pos em
ção de uma legislação enérgica, ca. estabelecimento,, ns. r.nna» propícia» A lx),,cla ln,imou os participantes ^" ut(|ao lo(!0 npós o ministro Gua-
na», de defender o» carnaúba!» exl». de cada K»t»do, Inclusive eampoa rt» (ln mlnino a se dispersarem, e. ante •. conferenclado com o contra-

demonstração por parte da» Prefei- tmc\ut. dos mrsmos. carreKOti sobre ', 
lr ntQ Cftrio!, Baldomir. e logo

tura*. 2') Recomendam.»e o estit. deputados e senadores oposlçtonts- »•""'" « 
,,r(,slaente ler reunido o

^m 
'~'*ÊEmm^m^mm.<£w

AmtWk-m^WsmA {¦:¦ ^'-^n^

do entrar, mas as tropo» eMaelnnadas • ,,...,,.,. ,,.„,,., , ,^.
em frente do mwuno por ordem do verno dep»nd» â li«etrai»>'"•* «»"•

proslejente da Rep,,bl..n. Impedira.... e,,*lt.f.i 
è ave erô ò ?r" den-

lhe. o acesio do edifício. O» herie- 
(i^SlCS,oJ?tWi£lo do ml»
nlsiro d» nrfe»a. »r. R"lHtl "nada
teve a ver com o» acontecimento»
poiillio». sendo determinada, exclu-
slvamente. |>elo deltrado e»tado de
«aude em que »e encontra". t
Ante a ameaça do inti-ameri-

canuta Herrera
MONTEVIDÉU. 31 <De Rafael Or-

dnrlra. da A. P.) -O exercito uru-
BiiRio, esta dominando o pau, ano»
o iiolpe d»do. rom »eu auxilio, pplo
preiidente Alfredo Baldomir. para
impedir que o Inimigo principal dn
.•o('p»rnçAo l.iieumerlcaii». o sena-
dor Lul* Alberto Herrera. possa ma-
nobrar de maneira a alçar-re ao Po-
der.

Em aofie* dramática», pouco an-
te.» da madrimada de hoje. o presi-
dente dissolveu o Concresso e orde-
nou que a» tropa» do Exercito cer-
ca»«em o edifício Icnislattvo e outros
edifício» pübllro». cancelou a» "per-

mlusoes" e lomou outras medidas.
O Bcnernl Rolettl. ministro da

Oherra. deixou a p«»t«. fl«ej H»er|-
namente passou a »er ocupada, em
acumulação, pelo ministro das Reia-
çoes Exteriores, «r. Ouanl.

Deve-se recordar que o Uruguai foi
o líder da proposta de col»»0.™*"
e cooperação com os & tados. Unidos
• seus aliados, e que cortou. • desde
logo. todas as suas relações com os
países do Eixo, agindo nessa confor-
midade, na Conferência do Rio de

a • » *w e •

ee » e • t
•• ee ee ee

lor preponderante para maler »ure»«a
da prova.

Apeiar do equilíbrio rom que vao e«.
ses animal» à pl*la. Nolldo, Amorn«o
e lliri lllri pareeem reunir malnrr»
linskibllldsdr» de vitoria. Aratao e. po*
rem, um advertirlo altamente rrrdrn*
rlado, JA qur vem amparado por um
Irluiifo em I.SOO metro* de forma
¦ um liit-rnlr O» itrmal» podrm «a-
uliar, dependendo, apena», de perlpé-
ria» de carreira, pol». dentro da dl», rida* maU oito prova»,
i.niila. mo»tram>M rapaiet de tal
feito. Tudo Indica, assim, que terlo n»
rarrelrlttaa da rldadr, uma tarde
ihela ne Hlpodromo da Gávea.

Bluiuiint
gtie» ..
PnlilX ..
Teruel ,
Tenor ..
Furtivito ,.
Mmiue Negro
Raml

e e e e e e

«'.iu»»
a»
B3

, »7
, S8
, sa

.18
AR
88

Completando o programa serio cor*

Pretldentt Batdomir,

paz de defender o»
tentes.

V — PLANTAS OLEAGINOSA»— PLANTAS oleagi.nusa» tura». 2M necomenn-.rn.ee o «aui- M deputados c senadores oposiciom»- • • . . pr(.s|dente ter reunloo o
l*) Devem-sè criar estabeleci- do ria» frutelraa nativa» e o fomon. tM Um scnad0r ficou ferido. Foram "aL|nete ern 8e.sfio extraordinária.
ito». principalmente nas zonas de te. da» principal» eapícle» pomlcola». rea.lMdM diversas prisões. *"0 fl,necto político da crise resu-
or ocorròncia, destinados il cul. distribuindo-»» a» muda» a preço <I» 

Fora desMS jncldentes, nâo houve " "' .pcuinte:fm custo, 
/^ByndlapwsweUu™ica alstêncta^técnica 

{•|-»1-»"*"Ufíl-a, 
"2" nas 

provlnciaa. resolução constitucional que r
»e. friitlcultore», facllltando-lhe» a nqnl- . ™*»."%' .,,.-¦„ rPnrPsentantes n
ro. »Mo.a preço d» cüato, de in.eticidaa Fa«e aguda da luta política toLf^^gnw iu
la- a funadelda». 4») Seria de ponde> »; . 

MONTEVIDÈU, 21 (A. P.) - ™W™J ^ 
Cposlcno. 

Ma» o E
oi- canee, tanto para o fomento dn fm- p£5Xhtè da República, general Bal- "JS™,1 

medida e repur

PROGRAMA T. MONTARIAa PRO-
VAVHK PARA A REUNIÃO

BR HOJE
I.» PAREÔ — A» l».ao hora» — I «00

metros — •tOOOfOOli
Quilo»

— 1 Brtitu», nio corro ...... M

—2 Bárbara. I. Soura  84

í 3 Souvenlr, L Benltea .... 56
{

| 4 Achllle», nio corre  86

Brevet. I.. Mezaros  86

Quasünodo. excluído .... 56

MOVIMENTO TÉCNICO
l.ouUlaiil.-i venceu a prlnripal

prova da i.irdr
l.e Páreo - 1.500 metros - 10;000$:
l,e — Volertnno. 3 ano», Jacquo» E.

Blanche e Valeria. Pernambuco cria-
çáo do »r. F. J. Lundgren e proprle»
da le do »r. Ernesio Piccolo.

Jóquei! D. Ferreira. 55 quilo».
3» — lincv. .1. Morgado. 53 quilos.
3.» — Ulá, I. Souza. M qullw.
Mal»: [pane e Mu» Kay.
Tempo: 99 4 8,
Diferenças: vário» corpos e vária».
Ponta: 118000.
Dupla «44.; 4SSB0O.
Movimento do parco; 3!:74O$0O0.
Entraineur: Francisco Barroso.

2.» Páreo — 1.200 metro» — ':0005:
1." _ onblno. 7 anos. Ministro o Am-

phora. Rio de Janeiro, c-lnçfto dos sr».
"•-• PAREÔ — A» 13.3» hora» — 1.600 Álvaro e Antônio Luiz dos Snntos

metros — 10iO0O$0O0: Werneck e propriedade do sr. Adliemnr
Quilo» J. A. Fonseca.

NAo correram) conjurada. n a«,mw e Esperado,
Tempo: 95 2 6.
Diferenças: fo.-mlio e 1 convi
Pontai 33?hoo.
Dupla '3<i: '.tusno,

Plaee»; mnoo e isjaon,
Minlmenio do páreo: 46:170? sq
Etiirameur: Fernando Msrh*:'»

4* Páreo — 1,400 meiro» -
neitmg:

I.» — Âmbar, » aum. Tom n ,Venu» III. Sâo Paulo, de rnjeíe i
»r. Llniien rle Paula Marliadn « .3,
piledale do »r. llolierln O, Fsrn

Jrquel: A Neve», sn quilo».
8.» — fleplro, E, Silva. SS q ,
3" — Maraurtn, O. Serra. 4» "..
Mal»: Pallinço. VUCoi, Am«|ie-.i. «•,,

ri! .1.1.1, Nruiglle e Valeriui.
Tempo: 93 2 5.
Diferenças: Foclnhõ e 1 eoi »
Ponta: S7S600,
Dupla (13): 348700.
Pineis: 345000, 305400. i\$m
Movimento do páreo: S» 5|fi»..i
Entraineur: r. Tourlnho.

8." Páreo — 1.200 metro» ~ fmnettlns:
1.» — Olúa, 4 ano». Nino e |lh «|«

Pnulo, rrlnçiln dn *r Sylvio Pintei,
do e propriedade do Stul Rio.

Jóquei: A. Brito. 51 eiullo».
2.» — Allgurv, R. Urblna 54 i"*i
3.rt _ cturjan, J. Morgado, « i ••¦•,
Mnl»: Pltangiiy, Ualma. o,•-,- - ,

Bourlctte.
Náo correram; Plntan, Cnlire-iu (

Opcrlnn.
Tcmno: 80 1 5.
Diferenças: Vário» e 2 cortvn.
Peniin: :!7< «nn
Dupla (241: 30S80O.
P'aeó<: issinn e 42?r.no
Movimento dn páreo1 50 370*009,
Entraineur: Cyrlllo ie Smira,

1 — 1 Rosbife, D. Ferreira

3 — 2 Crlqul, J. Zunlga .

f 3 Rodo, E. Silva 
3i

.1
l 4 Robusto, J. Morgado ..

5 Condorelra. J. O. Silva

55

88

88

81

58

6 Moleque, J. Mesquita .... 55
3.' PAREÔ — A» 14.05 hora» — 1.500

metros — 5:0008000 — Com des-
carga psra aprendizes:

Quilo»
[ 1 Forrlel, R. Silva  66

i 3 Urucaré, S. Câmara  48

men
maior ocorrência, destinados a cui. distrimuniio-»» a» muni,- « H.r»»o ¦« Ff)ra desses incidentes, nao nouve -„ 

^0 „,.„„!„(
tura o proteção das oleaginosa», bem ciiato. 3") E' Indispensável uma as- m acontecimentos, nem aqui nem ,: concordou 0 presidente com a
como a ministrar orientação técnica alstêncta fenlea e| «towanltárl»l. aos províncias. 

resolução constitucional que maneia
nobre processos de colheita, armaze. frutlcultore», facllltando-lhe» a nqnl- h 

„0l;»;r- [er a minoria representantes no Ml-
nàmento e Industrialização do» pro. slc8o. a preço d; cti»tn, d» Insetlrida» pa8e agUda da luta política *7.B."" 'r 

considerar que Isso cn-
dutos. 2") E' de urgente necesslda- . funsrielda». 4») Seria de grande «I. MONTEVIDÊU, 21 (A. P.) —„ O '"?Q" "J, ' 

, posição. Mas o Senado
da que »o fomente o plantio da oi- canee, tanto para o fomento dn fm- presldente da República, general Bal- 'Jn.irmo„ 

„ medldn e repudiou a
ücic.i, da mamona, do cajueiro, da tlcultura como para o ar.aateel.men- . assinoUi esta madrugado, um "„".«. 

Drc.cid(mclal para a» elel-
nofruelra. do dendê, e se baixe uma to, qu. »e aparelhassem devldamen. decreto d|ssolvendo o Congresso e or- jj^J 

"de 
lnanelra ]wr ele sentiria de

legislação de defesa para os nosnos te o» navio» e as estrada» de ferro »

piqüizals e outras oleaginosas, cuja ,», conseuulsse a preferência nesse»
exploração racional se recomenda melo« de transporte. '

com Insistência. 3») Propoe.se que VIII — HORTICULTURA — 1")
sejam distribuídos prêmios aos pro- TJrge a criação de horta», na» dlfe. iiit.iiiv: „v,.„..... _.. 
prletârlog de coqueirais e cajuelrals rente» reglle» de cada Estado des. bgm QS escritórios da Junta Eleito- «™»v " ""._ "internacional, 

há a sa
que adubem as suas culturas, pro- tinadap A prortuçío • à distribuição ral Fol proibida a entrada e salda •^._a!T.,p 

„ senndor Herrera é des-
movam combate sistemático às pra. intensiva de sementes, cabendo-lhe». d(J qualciuer peSsoa. h„ multo onoslclonlsta k politlcn ex-
gas e doenças e aumentem os seu» ainda, a propaganda nn sentido de Q mlnlstro da Guerra, general Ju- ™ lm".1" «overno e foi o üder da
plantios. 4a) Que se promovam os estimular o consumo de hortaliça». „0 Rolettli apresentou sua renuncia, "'rna «u *. 

general Baldo-
meios Indispensáveis à Industrializa. 2») Pede-se „ amparo oficial para as foi acelta pci0 Presidente, o qual opOTlcja» aoupim» 

tHb , flo -d, bases
ção do cíco da praia. organizaçOe» que se propuserem nomc0« para ministro interino da pas- m'[-m,e. "SJ" 

\nm fundos forneci-
vi - plantas TUBEROSAS Industrializar bs produtos hortfçplaa. t va a 0 sr. Aibert0 ouanl, ministro "^als^e aeiea^com » 

m d ,
1) Deve ser motivo de preocupação IX _ SILVICULTURA — 1«) E' dns ilações Exteriores. dos_ Prt« .P1"."™',.^™ „,",„„'.-blan-
o aumento das Áreas . „..  .
mandioca, fomentando-se a sua cul- um corpo de «-(tardas florestais que em todos 0s edifícios públicos, assim co
tura racional ao interior e na faixa façam cumprir o Código ^Florestal 

- .....  ,,.

2
8 Onyx, J. O. Silva ....

4 Mondeslr, A. Araújo

decreto dissolvendo o congresso eu.- -ftf> de manclra íwr
denando o aquartelamento de todas as jpr ft decls!i0 dacia pPia "nialor|n dos
tropas. . - .... eleitores votantes nfto dos nllstados .

A policia, agindo sob a ordem dire- . lirf,dlata do presidente a
ta da Presidência, ocupou imed ata- " '™v 

Senad0. foi a dissolução

^£™^%$E^m%& deste 
e da Câmara.

ral.
de

O uuiuMiu u« uu...... o---—; --- .„,...- dn novcnio e ira o i
Ho Rolettl, apresentou sua renuncio, «"^i do general
que foi aceita pe o Presidente o qual oposição ao piano *
nomeou para ministro interino da pas- mlr. que visaya si^i s

86

88

81

49

r 5 Galantre, D. Ferreira

: 6 Rosenfeld, J. Zunlga

7 Lido, R. Benltet  84
4 " Mandão, J. Martins  48
4." PAREÔ — As 14,40 horas — 1.490

metros — 5:0008000 — Com des-
carga para aprendlies:

Quilos
1 — 1 Sapateador, L. Benltes ... 58

Jóquei: JJ. Ferreira. 50 quIUv.
2." — Olorlsta. O. Rclchol, 53 quilo»
3.'

los.
Mais: Sonnta, Faustlnn e Quevt.
Tempo: 80".
Diferenças: 2 corpos e 2 corpos.
Ponta: 328800.
Dupla (13i: 38$000.
Placcs: 248800 e 20S600.
Movimento do páreo: 39:?.10SOOO.
Entraineur: Nelson Pires.

8.* Páreo — 1.400 metros — S^OOS:
l.o Bali, 4 anos, Bosphore e orne.

Sáo Paulo, cie ciinçflo do sr. Mnneu
de Paula Machado e propriedade do
sr. Eduardo H. Slsson.

Jóquei: E. Coutlnho, 49 quilos.
2.° — Babassü, C. Morgado, 52 qul-

los.
3.» — Tlpa, J. Mala, 49 quilos.
Mais: Nlckel, Garço e Matumbl.

1.500 metros - J (v^6-> Páreo
— BettttlB:

1.° — Loulslnnlfl, 5 ann*. Marán |
Don Cnrlito, J. Santos, 51 qul- nnynclern. Argentina. Importaçlo io

sr. O. Cnml7a e propriedade dn ¦»,e
J. M. Arac.io.

Jóquei: S. Batista, 57 quilo*
2.» _ Mntnpan, I. Soura, 111 quitai
3." — Serodlna, J. Martins. IR qul.

los.
Mais: pon. nitmo. Oatcada t Frlint
NSo correram: Bruna e Piarenis.
Tempo: 100".
Diferenças: 1 corpo e 1 corpo.
Ponta: 75<;7no.
Dunln (12i: 57*700.
Placés: oision e ?ü?roo
Movimento dn narro: fniRinMOO.
Entraineur: Adolpho Cardo?o.

Concursos: 131:1558000.
Movimento (ternl da» apoíti»;

318:0205000.
Pista de nreia pesada.

ECO§ íAIIXAVALKMOS
O CARNAVAL EM NOVA IGUASSÜ - ATIVI

DADE NOS CLUBES RECREATIVOS
Muito bom o Carnaval

ie preogiipn^v JA — »iu«\,uuiu.« — ^ .... das R0iaçôes Exteriores. uua i '"Y»«.. •'"¦¦_"'.„ 
dn cruno "blan-

cultivadas com Imprescindível que o» Estado* criem Guardas especiais foram colocadas anos, Herrera, cneie. oo b
'•' — " -""- "»--¦'« nue emU todos os edifícios públicos, assim co". q w *e™ 

^^aldomlr por¦tal como nas usinas elétricas e outros ser- clemente P^^i»»W d
utn,,n.a. :», - tmpresc.nd.ve, se suaslel. subsId.ár.a.J.^Que _ 

». viços vltai,^^^, _^n ?«'„ 5K d^S
torna a melhoria das instalações des.
tinadas a fs.brlc.ição de ínrlnha de
mandioca, procedendo.se. se neces.

das mata» • do refloreatamento.

SERRALHERIA"CASTRO"
Todo e qualquer serviço de ser-

ralheria, artística e moderna.
RUA MEYER, 7 — Fone: 29-2624

Fundada em 1905

faça uma. Intensa campanha educa. '"Fol 
também determinada prontidão Unidos,^ ao qual chamou

tiva, Junto a» escola» primária» e rjg0rosa em todos os corpos do Exér- rlallsta'.
normais, em favor jla_ c_on*ervaç5o cito e suspensas todas as "permissões" q 

gragJ| assegura 8Ua lOlída'

Com as medidas do Presldente, che- riedade ao pre»ideilte
gou à fase aguda a disputa entre os „ .» •„
correligionários do presidente Baldo- üaldomir
mir e a oposição chefiada pelo sena- .rr.NTFVTr,ÊTr 21 (R.) — A crise
dor Lute-Alberto Herrera. MON ™DEU^ iu* .^ A

Logo após às primeiras prov dências, política surgida em^muae ^

ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

SAO PAULO VAI PRODU»
ZIR BOA SEDA EM

LARGA ESCALA
(Concluaáo da 3.» pág.)

tultos e neles podem inscrever-se
candidatos de ambos os sexos.

As aulas — acrescenta —- serfto rea-
llzadas por técnicos do Serviço de Se-

2 — 3 Anajá, A. Araújo  55

Donas Stella, I. Souza .. 88

Indayatuba, nfto corre ... 58

5 Qulncas Borba, R. Urblna 55
Silva  53

reunir-se durante o dia para r^soN 
^^^¦^•^^,a.;i«r^®tó

çâo. Espeva-se que o MeiS^to no Ministério, alcançou seu pontoma-ver sobre outras medidas de precau
ção. Espera-se que o Presidente fale """"'"""""-' hà dê no]e òuando se
pelo rádio, dirigindo uma mensagem ximo na ^a"nlrai 

""u!iv0" 
baseado

Naçfto, dando as razões pelas quais soube W^W^gg^^i^ggg»
dissolveu o Congresso e assentou as em i,™ 

^g^^^ÁW-** .»  Jln.(i4(n »-.ii1ít4/»í-i t.,„„,„,,„ rt„ iriecirn ferroviário - riclcultura, ellmlnando-se or. alunos outras providências- anunciadas. i»»'v» - "~i;«i"-ji..f(ii„ nolitico en
ma^eN^0o.eIo^éegA.encIst\orGulmaC- que não tiverem assiduidade ou de- juntamente com a ordem de disso- . A origem. des e 

j^J0^™»rães. diretor da Central do Brasil, deter- monstrarem desinteresse pelo assun- inçao dns Câmaras, o general Baldo- ^01™a-?e "* íu„„q '. 
história nolitl-

minou que seja suspenso, até segunda to. mir declarou que não pensava em do há longos anos na "'fAd ,.lBlan.
ordem, o tráfego ferroviário alem de os cursos de "Sericlcultor" abran- quaisquer medidas que venham a afe- ca do Uiugual entre os paiuuus

a3iinesCtâ,oeÍS b ocUessand0oS para^recoli"! B^a° a Parte Pràtloa da crltt5a0 do tar os direitos civis, acentuando tam- co" e Colorada .

?uçrotadafPZeesíSdoS0q^üôme.roe;Tws bicho da seda, enquanto nas_ aulas bem que nfto pretende instituir a cen- de0Pas1eUdd00 ÉSòuttVOi O "
e 306, que ruiram cm conseqüência de para "Operário Fiandeiro', serão en- sura à imprensa nem às comunicações oe posse .... numérica nopraticamente, os telegráflcas. cabográficas, telefônicas mantém supeilo Idade "«"«"^ "°

nu instais. "Tfl! minha firma intenção Senado. Desta S tuaçfto deilcacia Slirviolenta tromba dágua e das chuvas que sinados, Sempre

encontra-se
Blanco"

numérica no

vêem caindo constantemente, naquela re- ponlos relativos à industrialização dos OU postais
casulos, manejo das máquinas, sua — frisou ,, .

bom «.mo o.s despacho* om gerai para co^ery^áo^arma^^ da^as gamnü^ pela P0e„u:a "mo"çV"de" 
solidariedade 

' 
ao

oSa0tr^'snesri' RliN-ÍÍOsTRU2PFèmN-2' casulos, manejo das máquinas, suas 
despachos cm geral para conservação, armazenagem do fio de

as referidas estações. O ,tráfego até Ben- seda, sua classificação e aproveita- Constituição do Uruguai
ílca está sendo feito em tren3 especiais, mento, etc.

Visita às obras ele D. Pedro II - 0 j.» ciRSO DE OPERÁRIOS FIAN-convite do dr. DJalma Ferreira Alve» nptpna np míriiia
Maia, chefe da Comissão de Construção „„.,-,, MAlt,LIA , .
das obras da estação D. Pedro II, oi jor- — "Em Manha, lima cias mais Jo-
nallstas credenciado! junto ao Gabinete vens cidades do Estado, expressão le-
do diretor cla Central do Brasil vlsltarSo. gltima do dinamismo bandeirante, o

pusiais. 'E' minha firme intenção --.- .- „„„,,„„- j- nntnvaza es$mm^ÈÊzâmm mss^^ 0e S%"
oção de

A"DVrjnósitò"dã"siluãcâo' recorda-se Governo, apresentada pela bancada
qut o\\1^i^o\lmUbir&of, ^da. Pf«*X"&uw5 ado para 29 de março, afim de decidir ™?™XtleJei£t« *£ 

iT^osovernamental de bancada blanca, depois de um largo
emendar a «arte da Stuirfto oue debate, aprovou uma resolução contra-emenetar a pai te da constituição que emenda do Executivo proposta à

?^2.^,,^lh^^fB,,,,^baJho.sdn0c„^: Serviço 
"de 

Seric"Íe7iÜúra""-" prossegue ^^™ 1I^idns..d!?..,n.1i?0J!a^„O UrES^os^ni^ferido edifício. Em seguida s. s. ofere-
cera aos visitantes, no restaurante da o dr. Mario Garnero

sobre a proposta
emendar a parte
exige dê o Presidente representação no
Ministério aos pnrtidos da minoria. C
Governo acha que essa exigência en-comemorou uuv.eniu iicim que e^sn exigência en- ¦ ¦ ? ,. „,i„ictQ,.ioi rin nnis

rdmlnT»racVraa'Es,râda;unr.imoío dé de modo significativo, o aS^vS <™W a Po-ello do Presldente da W^S** mtm"nM Ú° """

cordialidade. sávlo da fundação de São Paulo. Fê-lo, ReI5Ubli„c,a-,, . ,. . ,„,
Designação de guarda-chave» - O ma- entregando a 25 alunos do Curso Prá- . °s, coirellgionários do general Bal-

jor Alencastro Guimarães determinou tico de Fiandeiros seus certificados de oomlr pediram que o plebiscito fosse
que o lugar de guarda-chaves só poderá h .„,. resolvido pela simples maioria dos
ser desempenhado por pessoal da Via nd°"ní?aonlB ,A h. ....„ rie ,10 ml. eleitores votantes, enquanto a oposi-Permanente, devidamente habilitado, Em Manila, ja na Ceua ae IU mi- . chefiaria iieln sonnrinr Hon-nró r»
cumprindo aos agentes requisitá-lo aos lhões de amorelras e é a sede de uma '?°^ e' 

f"antPe'°o""?,"" 
"eJla,a re"

engenheiros residentes, trazendo poste- fiação rie casulos, montada - ê pre- 5"e J™" 
* P"»" P3^™ da Tf""dormente esse fato ao conhecimento d» ^ ga,ientftr ,sto _ com máquinas da.*™*{.^eart^ICga^alel-Inspetoria, do_ Dis ri o fiwriéarian iv.nnnal mám.inàs em toies alistados . Por fim, onlem, o

Chefia do Ramal de's,1o Paulo - Teu- ^ fabricação ivicional, máquinas em g ad Qs 
ft 

noturna que „^v T° u "íl" """n^Zihn 
Sp-- -•-- ¦ "<" ""'¦¦"" ..i.t.^rfn.-niotovin, n mr.n jj^y^ Q^o hmàs * „',* nZ.,"",,,)" Parlamento reuniu-se o Conselho dedo em vista o vulto dos trabalhos atri- que foram utilizados -matéria

buldos à chefia do Ramal de São Paulo, de obra brasileiros.

questão resume-se quanto ao seu sen-
tido eleitoral em que o partido "Blan-
co" pleiteia que a consulta popular
seja somente submetida á aprovação
da maioria dos eleitores já alistados,
enquanto que a outra corrente deseja
uma consulta plebiscitaria que tenha o
apoio de "quatro quintos do corpo elel-
tornl da Nação.

Logo npós o ato de dissolução do

'f5
I " Obuz, R,

4 \
5.0 PAREÔ -r A» 15,20 horas — l.SOfl

metros — 5:0fin$000 — Com des-
carga para aprendlies:

Quilos
1 — 1 Aspasle, J. Zunlga  54

3 Reserva, O. Macedo 66

3 Êgaso, excluído 49

Çhlpietro, R. Benltes 56

Galbú. E. Coutinho 58

Axum, O. Brito 83

Lllith, J. O. Silva  84
fi* PAREÔ' — As 18,00 horas — 1.400

metros — 10:0005000 — Bettln»:
Quilos

f 1 Arco. íris, E. Silva  55
-I 2 Petlm, L. Benltes  55

I, 3 Rlsonha., S..Batista  53

f 4 Cajoal, J. Zuniga  53
\ 5 Passos, R. Rodrigues .... 55

¦ l 6 Assyria, R. Olguim  53

f 7 Romântica (?)  53
\ 8 Águia, D. Ferreira  53

{ 9 Pipa..A. Araújo  53

flO Orçamento, J. Morgado .. 55
111 Mirahy, J. Mesquita  53

-112 Conselho, J. O. Silva ..... 55
íe? Marisco, I. Souza  55

7." PAREÔ,— As 16.40 horas — 1.600
metros — 6:0008000 — Betting!

Quilos
í Tabu, E. Silva  60

deste ano no município
de Nova Iguassú

NOVA IGUASSU' — Fevereiro —
Quatro dias e quatro noites, pare-
re que fni pniien pnrri que i. nova-
Iguassiiabo expandisse <> seu entu-
slasmo carhnvnlesço. Na rim e noa
clubes, Rrnnde f"l a nlocria e ni<*.
lhur a urdem observada. Para lsB,i
multo contribuíram as deliberações
tomadas pelas direiorins eUi ISsppr.
te Clube IcunsMÚ e do Filhos de

diretor da Estrada elevou-o á cate
goria de Serviço, a partir de 1.° de ia-
neiro. For outro ato, foram designados
para exercerem, respectivamente, as
funções de ajudante e assistente os en-
geniieiros Ary Lopes Leal e o sub-lnspe-
tor José Ferreira cie Abreu.

Os serviços da Estrada em Minas —
O major Alencastro Guimarães elevou
à categoria de Serviço a Inspetoria da
Transportes sediada em Lafalete e che-

A turma de operários especlsllza-
dos de Ma ri) ia é a primeira que se
forma no continente americano na
arte de dobrar os casulos do bicho
da seda, tendo, assim, uma significa-

indústria serlcicola brasileira
Com a Instituição rias cursos prá-

ticos de fiandeiros pelo Serviço rie Se
fiada' pelo engenheiro Paulo Nogueira riclcultura,- cursos que, como já sa-
Castelo Branco que. subordinado à 2.» »liehtél, se realizarão em vários pon-

to ataria "venceu o , nnrn,h. »ilíi H," Ministros sob a presidência rio presl-
onosicáo v 'ta da dente Baldomir. O Ministério depôs1 em mãos do Presidente suas pastas.

O ministro do Exterior, sr. Alberto
Guani, foi designado para ministro da
Defesa Nacional, posto anteriormente
ocupado pelo general Rolettl.

O ato de dissolução ¦ do Legislativo
nfio pode ser considerado como um

rins tnmnrins no ,„orf,"-,"^;Vi'„ "j "T"." golpe de Estado, visto que a Constl-
Selo Kluit^r ^Siuclo] t \m."^uala autorl^ o Executivo

Compareceu á sessão cio Senado- o
ministro dn Interior, sr. Maurício
Semblat Amaro, que atacou a atitude
rios "bán-eiristas" e declarou, enfatii;,io particular no desenvolvimento da camente, que "nada nem nlncuem no
peria deter a vontade do povo"', ))ro-
gnosticando, dessa maneira, as medi-

Guajlrú, 8."Batista ...... '50

Bougalnvllle, A. Araújo .. 50

Carocho, I, Souza 54
~ 

64

¦ Ha

í''v''s- vi í"S's ãè^^^â88r>- 'aí.:KS •'-$#?'.' ^^^^^P ¦''• -*

^L^ÚA^mAmmmmmmW''ÍAm^^^tmÍmmÍAmU

5 'Çondurú. R. Olguim

li 6 Barulho, J/Zunlga  80

O menino João Francisco Assunção de
Carimlho, filho do escritor Arbertus
de Carvalho, que no baile infantil do
Clube Sulamérica, "abafou a banca'
na sua riquíssima fantasia de toureiro.

Tlpoia, C. Morgado 48
Ponche Verde, D. Ferreira 54" Gran Sefior, L. Benltez .. 54

PAREÔ — As 17.20 horas 1.400
metro»

mnclninêhlé, fol observado em s\%
p..lis, Vila Merlli e Caxias.

Nota Interessante deram "s gin.
ti.s, que se apresentaram em <-v
prlphusos è bem fantasiados bloci.
Postes p-obrcssalram o "Praça Ov.'i
Novalpuassúann", "Sepúra .. TI-
gre", .ias "Helenas" e oiiin"..

Dos adultos, tivemos o "Troc».
mus de íiLiiie". que se ãpreienloil
em (".tiniu forma, seculdo do "F".:ir
de nrts não res..lve" e "Cheg.im"l
np.ni".

Mais uma vez, o bl.irn "l'rÜ5
das Pnstorliiliâs de Ausíjn", fei »
sua pnêáeata, allãs brilhante.

A Escola de Paniba dn Ranch"
Novo", sempre arrancando sr'vj.
sos more.'Idos.

Os bailes Infantis estiveram mui'
tn animados, figurando belas r lll-
xubsns fantnslas. A lliimlnaçSn !"l
farta, principalmente no core!"

Nas demais localidades do nj-ir.t.
cfplò, grande fol a nnlmacãn '-'»•
rerldn.

r.elfort Itoxo apresentou um ?»•
nitu coreto e multa concorrênclt.
quer nn praça Getulio Varei* e iJ-
Inriônclns, quer nas sedes .Io gelfert
h..x.. F. C, e do Cllíbe rtns Q«S.
renla.

Nllõriolls, como sempre, miiiilífl"
mo concorrido; coreto niuit" 'Im-
pies, pòroni Interessante.

Vila Merltl não teve coreto «pre.
clnvel, mas fez bom Carnaval '""•
xlas. Igualmente;

Apesar da situação dn momento,
pode-se dizer que fol multo tv>m *
Carnaval deste ann nm torto o ml.
nlrípln de Nova Iguassfl, rtl\^-r*!--
do, assim, seus 142.000 li^bfa"'?-1-
na melhor ordem e entusiasmo. Mir
recém especial destaque " serviç"
da policiamento, a cooperação <l»
Prefeitura Municipal, Inspectnria
de Veículos, empresas de ^nlh'i! '¦
serviço ferroviário.

O Carnaval de 194!, nesta rarlf
dn Estado do nio sobrepujou •
mnis otimista espectátlva.

Penha Clube
A r»OâjÍNÇÍUÉlRA DK H|l!F: ""

Nos salões ria veterana socledRil* i'
rua Nicnrãgua, realizár-se-ft, 

'

no trancurso das IS Ss 23 í1"'"-
animada dpmíiiguelra, como item?
para ò programa do niês de nisfC'-

Animando nssa reunião, tn'»'1
' excelente conjunto musical.

Linhares, Perclo e outros ""' ' '
res da elegante agremlaçãi'. (»ra°
uma sévle de surpresas aos penhen-
ses, nn noite de hoje.

Divisão, está particularmente autoriza-
do a controlar todos os serviços da Es-
trada em Santos Dumont e na citada
cidade.

Compareclmento de chefes de estado
O dr. José Assunção Virlato de Araújo,
chefe da 1.» Inspetoria do Tráfego, ex-
pediu uma circular comunicando que os
chefes de estação só poderão compare-
cer em serviço à sede da referida Ins-
petoria, a chamado ou permissão pré-
via, devidamente autorizada pelo ins-
petor.

Recebimento de despachos — O dr.
Erico de Lamare SSo Paulo, chefe do
Tráfego, expediu uma circular cientl

tos rio Estado, São Paulo não precl-
sara mais importar operários espe-
ciallzádos.

NOVOS CURSOS SERÃO INS-
TALADOS

— "Como a seriçlcultura paulista
se desenvolve agora vertglnosamente
— diz-nos o sr. Mario Garnero —,
primeiro porque a seda passou a ter
importância especial como material
estratégico e também porque todo Sáo
Paulo trabalha ativamente sob o go-
verno do rir. Fernando Costa, o Ser-

.Congresso.
O presidente Baldomir não

pretende permanecer no
poder

a dissolver o Parlamento apôs quatro
anos rio exercício de suas funções.

A opinião pública recebeu com se-
reniriade o ato executivo. Logo ao
amanhecer do dia de hoje forças po-
liciais foram postndas cm vários pon-
tos da cidade, bem como nas lmedla-

MONTEVIDÉU. 21 (De Charles Ções rio Palácio do Legislativo. A lm-
Cuptlll, da A. P.) — o presidente prensa circulou normalmente, dando
Baldomir declarou, em entrevista á -Informações reduzidas sobre os acoii-
Associated Press, que. as eleições pre- téplmentos. Foram tomadas certas me-
sidenciáU originariarr.ente nwcarins didns referentes ás comunicações ex-
para 29 de março, serão, sem riüvi- teriores.
ria, adiadas. Disse, entretanto, que O comércio funcionou como habi-"procurará manter a maior nornVali- tualmente. As estações de rádio con-
oacie possível, dentro das circunstãn- tlnuani irradiando seus .boletins de
cias anormais existentes". Adiantou costume. Não há nervosismo nem si-
o chefe rio Estado uruguaio que a nals de agitação,
situação será esclp.t-p.rich com maio- O embaixador do Brasil, sr. Batis-

1 Arataú:

[2 Bandolin. L. Benltez 57

Iguassú F. C, Internamente, e, ex-
ternamente, pelas autoridades poli-
riais. Este serviço f• >l sup«iiiiten.
dtdo pelo delegado regional dou-

- 6:000$000 — Betting: tor Antônio Nelson linchado, que,
Quilo» auxiliado pelos sub-dclegnilus. foi

W. Cunha  52 ainda secundado por patrulhas do
Exército em cada spcIp dog prlricl-
pais distritos dn município.

Em cerni, fol tudo muito bem,
tendo.ae registado poucos Incidem.
tes, e estes sem importância, o
serviço da Central dn Brasil fol o
melhor até agora feito. Em todas
a» estações das quatro Unhas que
cortam n muninlplo, grande tol o
movimento de passageiros. Só em
Nova Iguassú, fni registnda a pas-
sagem; pelns "'tnrnlquetps", de
27.ST9 ppssoas, sem contar as que aos grupos dos "Carecas".
baldearam. Igual número, aproxl. no", "Trouxas" e "Legião d

renta'.

5 Buena Pieza, R. Benites .. 48

4 Amoroso, J. Mesquita .... 58

Souza  54

57

Cadenera, I.

Biri Blri, R. Rodrigues
-.[7Bolido, J. Zuniga  57

4 -I " Barthou. D. Ferreira .... 56
f " Altona. R. Olguim  51

Musical de Bõnsucesso
A REUNIÃO DANSÀNTE DB

Hü.TE — A Sociedade Musical "•

Bonsticésso renliza, h...ie, no trans.
curió das 16 às 2.1 horas, anlmj'
da véspera 1 dánsante dedicaria i-
"grupo" e "alas" que animaram
Carnaval muslçalènse.

Parasitas de Ramos .
TAHDE.NOITE DÁNSANTE DB

HOJE — Por Iniciativa dó "<-' 'r
do Contra-Véneno", rêal.lzar.se^
hoje, das 17 as 2 3 horas, lm-í
te tarde-ndite dánsante, Ja

a Q-U-

ficando a todos os chefes de Serviço viço de Seriçlcultura iniciou novos
que. de acordo com o telegrama rece- BUrS0S ae fiandeiros em MÜrillà e
bldo do Trafego da Sao Paulo Railway, .... Tndalatuhfl na nrlmalrà iuntn hfica suspenso, até segunda ordem, o re- L"1 jnaaiatuoa, na pumeira junto a
cebimento de despachos, bagagem, en- Fiação de Seda Brasil Ltda.. e. na se-  
comendas, animais e mercadorias de (a- gunda localidade, junto á Fábrica dp 1PS detalhe- nn discurso que pronun- ta Luzardo, esteve no Palácio Presi
cil deterioração, consignados aq estuá- Seda São Miguel — afim rle prover ciará pelo rádio, hoje, - à noite, dl- denotai onde fol cientificar-se rios
T?ó:iil! ,^Xaku-J=f d»C5ir.rrn%„¦ rom ™™ áe ohr* especializada às ncido à nação. 

acontecimentos 
e assegurar ao Gover-juquia, na a,»iraaa ae íerro soioca- lnu,1lera5 ilações que se acham em Com referência ás medidas que no do Uruguai a solidariedade do seu

Relação de funcionários — De ordem montagem no Interior do Estado. governo tenciona tomai-, o presidente pais ao presidente Baldomir.
do diretor, o Serviço do Pessoal soli- E em Jaú foi instalado o primeiro Baldomir afirmou que "não haverá O general Bergalll assumiu a dire-
citou a todas as dependências da Estra- curso de sericicultores práticos: este restrições á liberdade, nem violarão Ção rias forças militares, tomando di-
da a remessa até o dia 25 do corrente se realizará em-amorelras e sirgarios de qualquer direito individual". "Os versas medidas necessárias à manu-
vtas^ffi^õi-^eloíaíloS «"sponsa- p °5 de ^iiíiêlto» dentro das pró- jornais - prosseguiu o presidente tençfto da ordem. Foi estabelecida n
vels por ben* e 

"dinheiro* 
públicos, pan Prias fábricas, segundo a orientação poderão se expressar livremente, uma censura prévia ao noíl-';.--r "-— o

efeito do artigo «! do decreto-lei n.° objetiva que o governo adotou para vez que não infrinjam as normas le- exterior, não sendo a me^ma extensiva
426, de ia de maio de 1938. tais cursos. gals '. á imprensa local.

INDICAÇÕES
Para a reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro, forne-

cemos as seguintes indicações:
Souvenir — Brevet — Barbara.
Rosbife — Rodo — Criqui.
Onyx — Rosenfeld — Forriel.
Quincas Borba — Dona Stella — Sapateador.
Aspasie — Axum — Gaibú.
Cajoai — Arco íris — Orçamento.
Condurú — Ponche Verde — Barulho.
Bolido — Amoroso — Biri Biri.

Recreio de Santa Luzia
A FESTA DE HOJE —• > "l'j

pela" abrirá, hoje, novamente.,
seus snlfies, para reinicio <1°^ »¦ •

atividades, realizando aninu
baile, com Início Ss 20 hora.*.

As dansas serão movimentada'P
barulhento "jazz".

Sul América
A FESTA PIE HOJE — 0 «'•

solc.r dns foliões ria Praça ria » '

deira estará, locr,. mals-i-jmi r 'j
ntlvldãde, com a renllzaqãn <"" ¦¦
tini animada festa dánsante
finalizar o mês corrente.

As dansas serão morime
por barulhento «Ja*.»'.

jáü
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UARTA-FQRA, SERA' REALIZADO O PRIMEIRO TREINO DO "SCRATCH" AMADOR
Termina a 2Í io TABULA OFICIAL DOS CAM-

|t,KO v%TO>. ÜE PRorissi-
OXAIS UE lf»42corrente o prazo

para quitação io
Serviço Militar dos
jogadores profis-
sionais de futebol
Cmoo tem «Ido amplamente notl-

•ndo terminar* no próximo dl» •?!
¦«•. ¦•*•¦ o prato para quitação do
Berriço MM»* dos joe-adorc* de (u-
i^hoj

T.vh resolvido que. sem que sejam
•-•ernrhlitRA tttM exigência*, o* Jo-
tsejores do» clube* flllndo* nSo pode-
r5*. participar do campeonato do cor-
ente ano.

Embarcou ontem o
sr. Luiz Aranha

D DESTACADO ESP0R-
TISTA VAI AO SUL EM
IIÁGEM PARTICULAR

WÊÊL ^íJpí

H MÍS'Smmw

E^^P*Ü ¦ CVjH

ABRIL 6
Cir.npo: 8. CrUlovâo.
América X Vasca
Campo: Amér.ca.
BaRú x 8. Criatovto ;
CamiwFlnmendo.
Madurelra x Bc.nfoRO.
Cmnpu Botufoiio.
Bon.tuccMo x Fluminense»
Cnmpo: Fluminense.
Canto do Rio x Flamengo.

ABRIL 12:
Campo: Vasco.
8. Crlstovfm x América,
Campo: América.
Vasco x Madurelra.
Campo: Madurelra.
Fluminense x BangA.
Campo: Fluminense.
Bota rogo x Flamengo,
Campo: Botafogo.
Bunsucesso x Canto do Rio,

ABRIL 191
Campo: 8. Cristovfto.
América x Madurelra.
Campo: Botafogo.
8. Ctlstovao x Fluminense.
Campo: Fluminense.
Flamengo x Vasco.
Campo: América.
Bnngú x Canto do Rio.
Campo: Vasco.
Botafogo x Bonsucesso.

ABRIL 20:
Campo: Flamengo.
Fluminense x América.
Campo: Botafogo.
Madurelra x Flamengo-
Campo: América.
Canto do Rio x 8. Cristóvão.
Campo: Madurelra.
Vasca x Bansucesso.
Campo: Fluminense.
Bangú x Botafogo.

MAIO 3:
Campo: Vasco. ,
América x Flamengo.
Campo: Flamengo.
Fluminense x Canto do Rte.
Campo: Bangú.

Bonsucesso t Madurelra.
Campo: Fluminense.
6. Cristovlo x Botafogo.
Campo: América,
Vasco x BangA,
MAIO 10:
Campo: Botafogo.
Canto do Rio x América.
Campo: 8. CrlatovSo.
Flamengo x Bonsucesso.
Campo: Vasco.
Botafogo x Fluminense.
Campo: Bonsucesso.
Madurelra x BangA.
Campo: Flamengo-
8. Cristovlo x Vasco»
MAIO 17:
Campo: 8. Cristovlo.
América x Bonsucesso»
Campo: Flamengo.
Canto'do Rio x Botafogo.
Campo: Vasco.
Bangú x Flamengo..
Campo: Botafogo.
Fluminense x Vasco.
Campo: Bangú.
Madurelra x 8. Cristovlo.

MAIO 24:
Campo: Fluminense
Botafogo x América.
Campo: Madurelra.
Bonsucesso x BangA.
Campo: Botafogo.
Vasco x Canto do Rio.
Campo: Vasco.
Flamengo x 8. Cristóvão.
Campo: América.
Fluminense x Madurelra.

MAIO Si:
Campo: Madurelra.
América x BangA.
Campo: Fluminense.
Botafogo x Vasco.
Campo: Flamengo*
6. Cristovlo x Bonsucesso.
Campo: Bonsucesso.
Canto do Rio x Madurelra.
Campo: Vasco.
Flamengo x Fluminense.

Fora da lei a maioria das
íiliadas da C. B. D.

TREMENDO LIBELO DO SR. JOÃO LYRA FILHO (OSTRA AS ESTIDADES
EM APREÇO - ELOCslADO O ESTATUTO DA ESTIDADE ECLÉTICA - .4

F. M. F. DESTRO DA LEI
O conselheiro Joio Lyra Filho

no seu parecer sobre o processo
n.° 041-42, que trata do estatuto
da C.B.D. e também do das sua*
filiadas que atenderam ao dispo»
altivo da lei, quanto ao prazo, fat
tremendo libelo contra a maioria
das entidade» desportivas braxl-
letras.

O conceituado paredro que vem
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Joio Lyra Filho

cesso em apreço concluiu que •
maioria da* filiadas da C.B D. nlo
se dlspOe a cumprir a leglslaçlo
do pais, dado que permanece a
margem da lei, sem nenhuma re-
velaçlo que Importe, pelo meno*.
o desejo de segui-la.
APENAS 20 FILIADAS ENVIA-

RAM OS ESTATUTOS
Causou estranhe» ao conselhel-

ro Lyra Filho o fato de somente 20
das 45 filiadas da CBD terem
enviado os seus estatutos para ei-
tudos. Dessas vinte, entretanto,
somente 7, subordinaram o* seus
referidos diploma* às determina-
ções do decreto-lei 3.199, flguran-
do entre estas a mentora do fute-
boi carioca, que aliás, foi a.únt-
ea que atendeu às exigências le-
gal*. merecendo, por Isto, que seu
Estatuto, fosse homologado pelo
ar. Oustavo Capanema, ministro
da Educação.
O PODER PÚBLICO IMPOSSIBI-

LITADO DE SOCORRÊ-LAS
Salienta, ainda, o ar. Joio Lyra

Filho, que em virtude da maioria
de nossas entidades desportivas
nlo se disporem a tomar conheci-
mento da existência da lei, o Po-
der Público fica Impossibilitado de
Ir ao encontro da defesa das noa-
sas instituições desportivas.

Sugere mesmo, o sr. Joio Lyra
Filho, que medidas coercitivas de-
vem ser tomadas, pois, do contra-
rio torna-se impossível estabele-
eer vida de relaçlo do conselho
com as entidades em apreço.

INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS
ÜLCERAS — VARIZES — ECZEMAS

O sr. Luiz Aranha

Seguiu, ontem, rumo aos pampas,
onde vai tratar de Interesses parti-
culares. o sr. Luiz Arnnhn. membro•Jo Conselho Nacional de Desportos,
n ilustre desportista, que seguiu porvin terrestre, permanecera por pouco
tempo em seu Estudo natal, retor-
nando a esta capital em breves dias,
afim de trntar de Importantes assun-
tos relacionados ao órgão governa-
mental do qual é membro. Ao embar-
q\i° <!o sr. Luiz Aranha comparece-
ram numerosos desportistas e pessoastle nòssn sociedade e representante»
dos tornais desta capital.

Ill.l.t I.M11/.A OS
INTESTINOS

Os "Cadetes" es-
tão se movimen-

tando
Uma grande equipe, espera co-

locar em campo, este ano, o São
Cristóvão A. C. Terminado o
período de férias concedidas aos
seus representantes, a direção
técnica rios ''alvos" já convocou
para hoje, o primeiro treino
de conjunto, dando, assim Inicio
aos preparativos para a próxl-
ma temporada oficial.

Conta o grêmio do saudoso
Canttiiu-ia cito o concurso de no-
vos elementos, já contratados,
que serão submetidos, na manhã
cie hoje. a uma severa prova
de habilitação.

MARIO ZAOARI KM AÇÃO
Aproveitando a estação de re-

pouso que esta fazendo, o acata-
cio diretor de futebol do clube de
Figueira de Melo não tem perdi-
do tempo, nem tampouco des-
curado o estudo das pogsibilida-cies dos jogadores que integram
as equipes cios clubes da cidade
mineira de São João Nepomuce-
no, onde se encontra, esperando,
mesmo, trazer, para reforço do
quadro sob a sua orientação um
ou mais elementos que possambrilhar na turma com que os"alvos'' se apresentarão no pro-xlinp certame da cidade.

E' possível que Mario Zagarl
encontre, na terra de Heleno, um
astro que projete nos gramadosda metrópole* o reflexo do brilho
cio seu co-irhiãò.

Encerra-se hoje o
Campeonato mi-

neiro
Entre as equipes do Siderúrgica e doAtlético, no campo neutro do Amé-rica, travar-se-A. hoje. á partida de-•-"¦'vn do campeonato mineiro de fu-tf-í-oi. Vencendo ou empatando, oAtlético será o campeão. Vencido, terft*•!'' disputar uma "melhor de três"

pc"i o clube cie Sabarâ.
Servirá de atração a essa prova orciDareclmentò dos jogadores Paulo e•Vrlindo; nn equipe do Siderúrgica, e'Jclydes. ro centro da linha de ata-

que do Atlético.
Tisse prélio será arbitrado pelo Juiz-.lano Vianna.

PERNAS
EXAME VITAL

DO |

CORAÇÃO
FXETROCARnióGRAFn

T. 42-7871 - Dc » Al II
R. OA QUITANDA, 26-1."

EDEMAS - 1NFILT. DURAS - ERISIPELA E SUAS
COMPLICAÇÕES — FLEBITE TRATA SEM OPERA»
ÇAO, SEM DOR E SEM REPOUSO - AORTITR -

HIPOTENSAO — HIPERTENSÃO - ARTERIO
E8CLEROSB — TONTEIRAS

com este exame podemos afirmar ie os distúrbio!
mortais do aparelho circulatório estão ou nlo no inl-
elo e como corrlgl-los. Deve-se faier periodicamente
este exame, como se fazem exames da urina, iinfue.

etc. INSTITUTO HELCO DR. JOAQUIM SANTOS
A mais moderna e
possante instala-la
particular da Pieket

desenvolvendo grande trabalho ELOGIA O B8TATÜTO DA CB.D.
em prol dos desportos pátrios, de- Depois, de ge referir, assim, so-
pois de minucioso estudo do pro- bre a maioria das filiadas, passa o

Vai aos Estados Unidos o
capitão Sylvio Padilha

CONVIDADO PELO GOVERNO AMERICANO O
GRANDE ATLETA SULAMERICANO

RAIOS X a 30$

MANÍACOS..-.
MAZON1

Revendo o coleção da A MANHA, após o nosso '«grassa de Sul Amari-
cano, encontramos o intereissnta comentário em torna das manias futtbaliiti-
cos do nosso velho conhecida Cri-Cri. Não imaginávamos qu* chegaria • len-
lo. Temos conhecido outros maníacos, mas longe da s* igualaram ae rapas am
questão. Cri-Cri foi-n'os apresentada em São Paula ha mei* d* 10 anes. Ini-
cialmente o levamos o sério, e, cremos qua chegou carie vai a Mr admitida •
um treino no Palestra. Logo, porem, chegamos à «onclusãe d* qu* as suas "vir-
tudes" futebolísticas não passavam da pilharias. Várias outras vetai, depois,
nos visitou, em nosso jornol, mas nence mais lha damas importância. A cada
sus vinda s São Paulo, cremos a negócios da sua profissão, encontrou quem
noticiasse seus desejos da treinar num grande clube, diseitde-ie tm forma eu
barrado injustamente pelos grandes clubes do Rie.

A ultimo vei qut Cri-Cri esteve em São Paula vaiu à nossa redação, sem-
pre com a sua mania da "crack" a quando lhe disserem se desejava falar com"Olimpicus", respondeu: "com esse nãa, porque nie gesta de mim". Com-
preende-se que somos daqueles que conhecem as manias de rapei e qut jamais
gostam de se divertir à sua custa, inutilitarrdo espaço para brincedeiret.

Aliás, não é o primeiro moniaco de futebol que conhecemos. Lã para 1914
andamos loriomente às voltas cem a Forquim. Quem ara eis? Era D homem
que queria substituir Friedcnreich! O velho "El Tigrt" eslava já ne adaut d*
sus excelsa carreira quando Forquim — homem de meie idsd* — ftt-st do-
minar pelo mania de ser o eleita. . . pare tomar o lugar da Fried, na ettqu*
do São Poulo F. C. Queria treinar, demonstrar qut tr* o lal, * centinuemtntt
nos procurava porá que o "ajudassemes" a demonstrar suas "qualidades". Per
delicado***) e recebemos a primeira vai. Falou--tos com plena convicção de sus*
habilidades. O São Paula não precisaria mais da Fritd, tlt tomaria, cam exile
absoluta, seu posto. Deixamo-lo falar a vontade. Mas, nas práximas vasas ape-
sar de sua insistência, o Forquim nunca mais nes encontrou... No Bela. em
1937, encontramos outro maníaco de igual espéeie. Tratava-se da um tapa*
de muito boa aparência que vivia em contado cam a delegação da Palestra, fa-
xendo crer que era um "as"'.

O pessoal — uma vex revelada suo mania — deu-lha "corda" 
pars goieros relatos que faxia de suas façanhas. . . Obseeado pala sua mania de "croek",

não se dava conte que era somente motivo dt hilariedode per parte das que e
ouviam. Outros maníacos temos eormeeido. Aliás, a futebol á capei de ftxtr
perder a cabeça a muita gente séria. . . Mas, maníaco eomo esse Cri-Cri cre-
mos que não existe outro, depois do que lemes na A MANHA. Entrtlante,
Cri-Cri já poderia estar curado de seu desequilíbrio te não enctntrasst quem
quisesse se divertir & sua custa...

O FLI >II*U:\SK DARÁ' SETE
ELEMENTOS PARA O SELE-

UO\ MIO DE AMADORES

Foi momentos antes do inicio
da sessão do conselho Nacional de
Desportos, quando no salão de re-
cepçâo do poder máximo dos des-
portos, que o capitão Silvio Mapa-
Ihâes Padilha fez a revelação *••*/*-
sacional de que deixaria por três
meses a presidência do Conselho
Regional de São Paulo para attn-
der à um convite sobremodo hon-
roso.

O grande atleta sul-americano
que tem tido nestes últimos anos
atuação destacada nos setores
desportivos da capital tíandèlrdn-
te, quer na direção da Diretoria de
Esportes ou mesmo na preslden-
ela do Conselho Regional de Sâo
Paulo, foi convidado para visitar
os Estados Unidos, onde terá opor-
tunidade de estudar as organiza-
ções esportivas e os mèlodos de
educação fisica do grande pais
americano,

O capitão Padilha falou com en-
tusiasmo dos tfetíj projetos, tendo

oportunidade de declarar aos
membros do C.N.D. que estudará
com muito interesse tudo quanto
se relacionasse aos desporto».

Diz ele:
Eu vinha esperando esta via-

gem com multa ansiedade. Sempr»
tive desejos de observar com tem-
po a máquina controladora dos
desportos no grande pais amerl-
cano. Partirei com o maior entu-
siasmo possível, e creio que lucra-
rei multo com as observações qut
pretendo fazer.Participará ie uma prova?—• Crefo que nâo. Embora este-
ja em forma, pretendo, aproveitar
os três meses para estudar. Ainda
esta semana avlstar-me-et com o
ministro da Guerra para solicitar
a necessária licença de embarque.

O almirante Álvaro de Vascon-
celos comunicou o inicio dos tra-
balhos e ficaram encerradas as
declarações io paredro - atleta
bandeirante.

tt. Joao LJT* Filho A falar «obre
o novo Estatuto da c B D. que.
•Hi*, mrrere de «4 os maiores elo-
glos.Afirma o conceituado paredro
que o estatuto em apreço foi nr-
ftani-iado A \1sta das recomenda*
çoes do Poder público, revelando
eutdado e estudo.

Todavia, * *. discorda do mesmo
em alRuns pontos, propondo pnra
os mesmos, reparos e providencia*

Em atividade, os
quadros do Bangú

Brrâo experimentados, novo* e
futuroso* elemento* no en*alo de

hoje
Iniciando xuns atividade* para

o certame oficial do ano corren-
te, o Bangú realizará, hoje no
gramado da rua Ferrcr, o sen
primeiro ensaio de conjunto. Es-
se exercício vem sendo ansiosa-
mente aguardado pelos fans ('0
popular clube suburbano, pois to-
dos os elementos profissionais nele
intervirâo, empenhando-se a di-
reç&o do grêmio alvl-rubro em
organizar um conjunto capaz de
brilhar na próxima temporada.

Assim alem dos antigos Jogado-
res, elementos nwos e de gran-
de futuro serão incluídos nas duas
equipes que ensaiarão, sob as or-
dens do técnico Manfrenati. Op-
tando pela renovação de valores e
aproveitando o concurso de desta-
eados jogadores dos grêmios espor-
tlvos dos subúrbios, o Bangú espe-
ra conseguir uma equipe homo-
genea, lançando mão de elemen-
tos pertencentes ao Manufatura,
Irajá, Rio de Janeiro e outros ciu-
bes do esporte menor da cidade.

Uma das atrações do exercido
preparatório de hoje será o
reaparecimento de Jorge, o guar-
dlio banguense, que cumpriu exi-
bicões destatacadas nos jogos em
que lntervlu no certame de 41.
Com o seu compromisso renovado
o jovem goleiro banguense ocupa-
rá o arco dos efetivos.

MM» MOINAI

Fúrii «In loi ¦
a maioria das filiadas da
C.U.D. -- A tabela —
Embarcou o sr. Luix
Aranha — Vai ao* EE*
UU, o cap. Padilha —
Maníacos... — EmpoU

aante a rústica de
A Noite"

Empolgante, a rás-
tica de natação
promovida pela"AMe"

A ORAM)!* PROVA POPULAR CfRA
I»l*»l't r \lt\ NO 1'liiiMMO DIA

I.** I»K MARÇO
Dentro -Jc breves dlns os esportista»

carioca* terAo o emejo rie a*<isttr a
mal* umn ent|K>l<*,iiiitc prnm dc natn-
çÃo. que vem *rn:!o ¦>¦!•...m.:.i nnunl-
menlc pela -*A Nolie". animadora do

O selecionado de amadores da
Federação Metropoíitana de Fu-
t.ebol que vai enfrentar em Belo
Horizonte, o "onze" mineiro, em
disputa da "Taça Gustavo Ca-
panema", realizará, quarta-feira,
o seu primeiro treino de conjun-
to.

Ontem, aliás, os vários solecio-
nadores dc* "onze" metropolitano
resolveram convocar os jogadores
para o exercício, que terá lugar
provavelmente no Fluminense.

Os seus nomes, todavia, não fo-
ram publicados pelo Boletim Ofi-
ciai da F. M. F., que o fará en-tretante. amanhã.

A nossa reportagem, apurou,
porem, que os convocados per-tence-m sete ao Fluminense; cin-
co ao Flamengo; seis ao Botafo-
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go; quatro ao Vasco; ci-yis ao Amé-
rica e cinco do São-Cristóvão.

Em Silva Teles /o-
garão hoje Confi-

anca e £. C. Vo-
luntários

O Confiança terá, hoje, um sériocompromisso, em seu campo, pois me-dirá forças com a valorosa equipe noK. C. Voluntários, vlce-campefi de
Botafogo, no certame disputado pelataça "Prefeito Henrique Dodsworth".

Tratando-.e de dote conjuntos denomeada, a luta, que terá por local o
gramado da rua Silva Telies, antecl-
pa-se bastante promissora, e um pil-blico numeroso deverá comparecer
aquela aprazível praça de esportes.

Funcionará 11a arbitragem deste Jo-go. o jui* Francisco d* Assis.

A Rádio Nacional
APRESENTA II PARTI! DE HOIE, »'S 28.00

Com GAGLIANO NETO

RESENHA ESPORTIVA
OFERTA DA

Casimira Imperial
R. Monteiro & Cia. •— Uruguaiana, 106 — Esq. Rosário

No próximo dia 3, Competição de atle-
o início do IX tismo no Vasco

Torneio Aberto de
Bola ao Cesto

AS INSCRIÇÕES ENCERRAM-SE
AMANHA, AS 18 HORAS

Em obediência ao seu calendário de
atividades para a temporada cie bola
ao cesto do corrente ano. a Federação
Metropolitana de Basquetebol inicia-
rá no próximo dia 3 de março, a dlspu-
ta do seu IX Torneio Aberto, eom o
concurso de equipes pertencentes aos
«eus filiados, grupos e clubes avulsos.

Pela intensa procura de incrlçoes. o
certame antecipa-se como dos mais ln-
téressantes, pois nâo só lntervlrSo
equipes categorizadas, como quadros
pertencentes às Universidades, corpo-
rações chis e militares, escolas suoe-
riores e estabelecimentos comerciais.
Industriais e bancários.

As inscrições serão encerradas ama-
nhã. às 18 horas, preenchidas em
formulários, pelos clubes e grupos
avulsos e em ofícios, pelos grêmios
filiados.

A disputa será pelo sistema ellmi-
natnrio organizado nelo Departamen-
to Técnico da entidade, sendo grupa-
das separadamente as representações
oficiais dos filiados, do* clubes • gru-
pc* avulso*.

I^l^i ^mm*MMM\\\

O Clube de Regatas Vasco da Oa-
ma, por intermédio de seu Departa-
mento de Atletismo, prossegulndo na
norma da dlfusfto ampla da prática
do esporte base. organizou uma com-
petição para atletas avulsos, que se
realizará no próximo dia 8 de março
do corrente ano.

As inscrições para esta competição,
seráo absolutamente grati*. devendo
serem feitas na sede do clube, à Ave-
nida Rio Branco, 181, 9." andar,
(Edifício Cineac), ou na portaria do
estádio, à rua Abilio, até o dia 6 ds
março, às 20 horas.

Esta competlçfio i aberta a qual-
quer atleta, e visa dar uma oportu-
nldade aos novos valores para o e«-
oorte base. Aos vencedores seráo con-
feridas medalhas, sendo ao primeiro
colocado, em cada prova — medalha
de prata e ao segundo colocado, me-
dalha de bronze.

O programa da competição será O
seguinte: — 1.000 metros razes, 300
metros razos, 100 metros razos.

Arremesso de peso í5 quilos), salto
em altura e salto em extensão.

O Departamento de Atletismo do
Clube de Regatas Vasco da Gama,
solicita o compareclmento de todos
os atletas Inscritos pelo clube, no es-
tádio de São Januário, no próximo
dia l.° de março, ás 9 hora* da ma-
nh».

Fatos e Boatos
NU-ota foi transferido ontem, do

América do Rio para o Atlético Ml-
nero, clube que defenderá, ho.ie, no
Jogo decisivo do Campeonato Minei-
ro. O Siderurgia será o adversário
do grêmio carljó de Belo Horizonte.

O Andaral matizará quarta-feira,
no campo do Cruzeiro, o 1." treino
preparativo para a temporada do cor-
rente ano.

O almirante Lemos Bastos, assu-
tr.iu, ontem, a presidência do Fede-
ração Metropolitana de Remo.

A' posse do veterano "sportman",
compareceram as flgwas mais re-
presente Uvas dos nossos desportos,
entre os quais o sr. Joáo Lyi i Fl-
lho, do Conselho Nacional de De*-
portos,

O sr. Cyro Aranha seguiu, ontem,
para o Sul. Constam que o,preslden-
te vascaino foi a Curitiba, para tra-
tar "in-loco" do "caso" de Caju.

Jait. veterano profissional de fute-
boi, trocou a camiseta cruzmaltlna
pela sancristovense.

O "pkiyer" paulista no grêmio al-
vo, substituirá o zagueiro Hernandez,
ora no Canto do Rio.
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O vencedor da importante prova em
1941

•alutar esporte que conla com eleva-
rio número de adeptos cm nossa ca-
pitai.

A data fixada para essa grande com-
petição popular foi a de l.o ie março
próximo, domingo, nela intervindo
destacados "asps" de nosías piscinas,
bem romo nltímentos avulsos que le
certo se revelarão. A prova será dlspu-
tada no percurso coníprèohdido en-
tre a praia interna da Fortaleza ds
Sào João e a rampa do C. R. Fia-
mengo. loral onde será efetuada a
chegada. As Inscrições IA se acham a
disposição dos Interessados na porta-
ria de "A Noite", podendo srr feita*
por quaisquer praticantes da natação,
sem quaisquer exigências ou ônus.

Vários prêmios serSo distribuídos ao»
dez primeiros colocaio.s, existindo
também para as concorrenter, femlnl-
nas bem classificadas, prêmios espe-
ciais.

.HJROS DE APÓLICES
Paramento Imciitntt. rnm

pr"*iirtii* rtrscnnto
Cia. Áurea H. MíriipI Couto, 7

(antiga run tios Ourives)

Será hoje dispu*
tado o 111 Concurso
Oficial de Saltos

A PTSCINA DO GUANABARA,
tOCAI, DA COMPETIÇÃO

Promovido pela Federação Metro-
politana de Natação, realiza-se hojs,
às 14 horas, na piscina :1o Guánaba-
ra. o III Concurso Oficial de Saltos,
destinado a classe de 'uniors.

Somente dois clubes lntervlrSo na
competição, o Fluminense e o Gunna-
barai que apresentarão três coneor-
rnntcs. tendo o primeiro Inscrito o
saltador Eduardo Guiião da Cruz. e
o segundo, Rubens Araujo e José Ca-
meira.

O Conselho Técnico dc Saltos da
F. M. N. designou os seguintes juize*
para o concurso desta tarde:

Arbitro — Maurício Beltenn; Julze*
de saltos — Pedro de Oliveira Belo,
Manoel Rufino dos SiMitos, HiMe-
berto Cavalcante. Elias Equlvel e Jal-
me Dormun-i Martins; anotadores —
Carlos Osório de Almeida'. Jorge Au-
gusto de Vasconcelos; e anunciador:

Eitel Danemann.

Treinam os juvenis
do S. Cristóvão

No campo da rua Figueira d«
Melo, Iniciarão, hoje, à tar-
de, o seu preparo para o corren-
te ano os juvenis alvos. O exer-
cicio será com o Senhor dos Pas-
sos F. C. (Io e 2o quadros), es-
tando chamados a comparecer, às
14 horas, no local do treino, os
seçuintes juvenis do São Cristo-
vão:

Álvaro — Jorge — Carl-nhos —
Carnera — Joel — Sampaio —
Pretinho — Nelson — Armando

Espinheiro — Altair — Domin-
gos — Renato — Walter — Lulzl-
nho — Mario — Anô — Adil —
Buldog — Miúdo — Jair — Octa-
cilio — Romulo — Egydio — Ja-
cyr e Esquerdlnha.
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Chineses e indús,ARMAS para A DE-
unidos, decidirãoFrESA DA AMER,CA

os destinos da Ásia
LOKDRE8. 31 <Da AFI par» a Reutera» - HA de checar breve*

mente a hora decisiva para a China, cujo papel nas operações mill-
5Í?« vil J 

"ornando 
maior progrfMlvaroenie .Na China, o Japão en-

contrarà as maiores dificuldades, f experimentar*, aa malajérla» per-
da» de efeilvos. WuChen. secretário geral do àuomltang, declarou I o le
w! cSnflaíça inabalável na vitória, acrescentando que oltocentof ml-
Ihôe» de chineses e Indús decldlrfto oa destino» d» Asla. A I"d a e a
China unldi* nprontnm-se para arrebatar ao Japfto os proveito» d»
aua idéla-forca: "A Ásia para os asiáticos". A» ambições japonesa» hao
de ir (rustídã» peto! nacionalismo. Indo . chinês. Wu chen predli
mie o Japfto sofrerá uma derrota esmagadora. prenOnelo do desmo-
ronamento definitivo do» Japonese» na BirmAnla. ponto.ig-Jwtfo
das dua» urande» civilizações Ind. • ÇhU^aiiew^dO^Çup^tans nensa que. me«mo com a entrada da Blrmftnla cortada, a guerra
na China continuará comp Já aconteceu há dois ano». Nova» tropa»
ShlíempênSíiaíam no norte da Birmânia, enquanto «' ropa. brU
tânlcas do general Hutton organlsam a re»l»t*ncla na região de jBllln
e nuT margens do rio Slttang. O objetivo do» nlpônlco» é a cidade de
filttang que procuram alcançar para cortar a estrada de ferro nan-
coon-Lashlo. entre Nauslcbln e Toumgou. ao norte da» posições bri-
tKnlcas de Bllln. Na rcglfto sul os Japonese» estfto avançando por via
terrestre com o fim de cercar o golfo de Mar aban e alcançar a ea-
trada de ferro nas proximidade» de Pagou, real -*ndo »ua Junção com
o 

"orno 
da» tropas procedentes do setor de Bllln. Entretanto com o

uorto de Rangoon abandonado e a ferrovia Rangoon-Lashlo cortada
existiria ainda a possibilidade dc alimentar a estrada da Blrmftnla
pelo norte, ou mesmo, utilizar outra estrada entre Cluinklng e Assar».
A construçfto da estrada de Burma. dum comprimento de 2296 qullft-
metros, entre Chunklng e Lashlo. ponto final da estrada de ferro,
representa um esforço exemplar pois. apesar da guerra, o último tre-
cho de 1)00 quilômetros foi terminado em onze meses loqueada a
costa chinesa e ameaçado o sul da Blrmftnla. as comum-ações com. as
Índias teem que ser mantidas, a todo custo. O tráfeco por em-rota
alcança mals ou menos 10.000 tonelada» por mê«. A China conta com
outra estrada para seu reabastecimento: a ™v» "li* «!"« 

*¦• <J
Chengtou a Tachlenlou. perto da fronteira do Tibet. Uma artírla
multo Importante atravessa a província de Slkang. rlquislma em re-
cursos naturais, tais como carvfto.ferro . cobre, zinco «chumbo. Be-
gundo o embaixador chinês em Londres, sr. Wclllngton Koo, essa re-
glão se tornará o centro da Indústria pesada da China. pois. alem das
rlquesa» acima mencionada», possue a vantagem de estar retirada
3.000 quilômetro» da costa e portanto fora do alcance dos ttomoar-
delros nipônicos.

Inteiramente parali-
zada a contra-ofen-
siva do Eixo na Líbia

CONSIDERADA "TERRA DE NINGUÉM" A
ÁREA GAZAIA-TMIMI

LONDRES, 21 (R.) — O correspondente dó Jornal 'Teiegraph", do
Cairo, informa, hoje, a respeito da situação na Libla, que as patru-
lhas britânicas que foram enviadas para a frente das suas posições
durante os últimos dias, ao que parece, tlnhm por missão realizar ope-
rações, de reconhecimento, e nâo constituíam a vanguarda de um
novo ataque.

Durante os últimos três dias, tiveram o» britânicos a iniciativa na
área situada Imediatamente ao sul da Unha Tmlml-Mechlll.

O general Rommel nâo deseja atacar antes de ter a certeza de con-
seguir levar as forças Imperial» alem de Tobruk. Se Rommel dei-
xasse de conseguir esse resultado, as vantagens que obteve com o seu
eficaz avanço, de Agueila a Tmlml, estariam em parte neutralizada».

Quando as forças Imperial», só colheriam vantagens com uma oíen-
slva, se esta as levasse novamente atê Benghazl.

E* possível que a área de Gazala-Tmlml continue a aer uma "terra

de ninguém", durante algum tempo.
Mechlll constitue a chave para a extremidade orientai de uma área

fert.il, assim como AJedabla ê a chave para a extremidade ocidental.
Se o general Rommel perdesse essa posição, toda a sua Unha a leste ae
Benghazl encontrar-se-ia em dificuldades. No momento nenhum dos
lados parece possuir uma superioridade suficientemente acentuada,
para que possa aspirar um êxito facll. A situação apresenta-se mals
favorável que uma ou duas semanas atrás.

RETIRAM-SE PARA 0 NORTE OS ALEMÃES
CAIRO, 21 (A. P.) — Anuncla-se que as tropas blindadas alemãs

retiraram-se -para o norte, após um encontro com patrulhas britânicas
em Tmiml-Mechlll, ao oeste de Tobruk.

INFORMAÇÕES DO COMUNICADO BRITÂNICO
CAIRO, 21 — (A. P.) — O comendo do* Ixéreltoi brltínleoi ne Ori«n-

te Próximo comunico: V-.-"Operando sobre um» voila frenle, a oejte de Gaiola, ei no»ei patru hoi
efenilva» novamente alcançoram vérloi pontoi «obre o eitroda Tmlmi-Mekili.

"Destacamentos de patrulhei inimlgei ie retirem pera o norte.
"Algum deitoeomerrtei Inimigo» foram aviitodoi em Tmlml e forcoi lnl-

migoi consideroveii em Mekill e nai vlxlnhonçoi.
"Em virtude dat adversai condiçSei atmosféricas, a atividade aéreo, de am-

boi oi Iodos, ficou seriamente diminuída".

"A INGLATERRA E' 0 ÚLTIMO REFÚGIO
CIVILIZADO DO SOLO"-

LONDRES. 21 (R.) — Falando para a América, pelo rádio, a conhe-
cida articulista americana, Dorothy Thompson, declarou que havia 11-
do os despachos de Cecll Brown, que conhecia a situação de Singapura
e que também se informara acerca de Pearl Harbour.

Elogiou a valente luta dos Ingleses, acrescentando: "Os Ingleses
não estavam obrigados a lutar contra o Japão; também não estavam
obrigados a lutar contra Hitler; poderiam ter deixado a tempestade
varrer o continente; poderiam ter feito acordos com ambos os nossos
Inimigos."Quando o rei da Bélgica fez uma paz em separado, Reynaud grl-
tou: "Traição"! Churchill disse: "Reservamo-nos em nosso julgamen-
to". Nenhuma palavra violenta saiu da Grã Bretanha contra a França.

"Somente a fé na França, quando a França não tinha fé em si
mesma. A Inglaterra é o último refúgio civilizado do solo".

TORPEDEADO 0 "K0NGSGAARD"
WILLEMSTAD. Curaçau, Índias Ocidentais Holandesas, 21 (A. P.)

— A Agência Aneta Informa que o navlo-tanque norueguês "Kongs-

gaard'' foi torpedeado, esta manhã, ao largo do extremo ocidental da
Ilha de Curaçau.

O navio — Incendiado a mela-nau — pôde encalhar.

PARA 0 NORTE DA NORUEGA OS COURA-
CADOS ALEMÃES

LONDRES, 21 fA. P.) — Anuncla-se que três grandes navios de
guerra alemães estão navegando, a todo o vapor, para o norte, ao
longo da costa norueguesa.

Trata-se do cr•„'cado "Tirpitz", de 35.000 toneladas, do couraçado
de bolso "Admirai Scheer", de 10.000 toneladas, e do cruzador "Admirai
Hipper", também de 10.000 toneladas.

A noticia foi transmitida ao jornal "Daily- Express" por seu cor-
respondente em Estocolmo; o qual acrescentou que é possivel que o-.!'•. o "Scharnhors." e o "Prlnz Euger.' se juntem a eles,
assim que tenham sofrido os reparos de que necessitara.
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Guerrilheiros letões unem-se
ao grosso das tropas russas

NOVOS DESEMBARQUES SOVIÉTICOS NA CRIMÉIA

Per lustrando "alguma parir" da Atlântico, o \ortlt (a-
raline", super-enuraçado americano, Ira: on neu» canhões em
posição dt tiro. Torna-se tada ves maior na sua res-

ponsttbilidade.
«
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Carro de reconhecimento rfo noro Exército americano, após
ter subido uma elevação tremendamente inclinada, desce pelo
lado oposto da colina, percebendo-se facilmente, na gravura, a
inclinação que o carro teve de vencer. A subida e descida de
colinas assim são testes dos mais severos, tanto para o motor

como para o motorista.
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ISTOCOLM0.21 IR.) —No-
tieioi procedente, do Lotònio o
merecedora! dt todo o crédito
adiantam quo ai tropoi alemã*
aitio aplicando aos lototi ot
mtimot método! amprtoadot
contra oi dtmoii povoi europeus
tubjugadoi.

Attim, a população Itti re-
cabo apcnoi dt 100 a 175 gro-
moi do pio, por tomaria, met-
mo attim dt pénima qualidade.
Ettá expreiiamtntt proibida a
venda aoi habitante! do poii de
toda a lorto de ogaialhoi, teci-
dot, artigoi dt couro o borracho.

At metmat informoçoet acrei-
centam que divenos grupei de
guerrilheiro! loteei continuam a
operar à retaguarda dai linhai
noiittot. Um deuti grupei, que
já lutava iiolodamente hà teii
metei, conteguiu reunir-te agora
ao grotso dot forçai ruitai. *

CONTRA TEODÓSIA
NOVA YORK, 21 (A. P.)

— O rádio inglês, aqui ou-
vido pela CBD anunciou
que os russos fizeram de*
sembarques na Criméia e
estão avançando novamen-
te sobre o porto de Teo*
dósia.
Sob tenaz perseguição, a re-

taguarda e oa flanco* dos
invatorea

Capacete de aço e de fibra, do moderno Exército amrica-
no, o de aço na cabeça e o de fibra nas costas. E' o equipa-

mento dessa mocidade do Tio Sam, que possue fibra de aço.
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A .engenraría de campanha é, hoje, eom a mecanização, o
elemento de maior valia na progressão da infantaria. Os enge-
nheiros do Exército americano lançam esta ponte, de cinco to-

neladas, através de uma enseada, em manobras recentes.

M08COU. 21 (B.) — A emissora
local irradiou hoje o seguinte boletim
Informativo: ,.„,_.."A primeira e a segunda linhas de
defesa dos alemftes estendidas em tor-
no de Leningrado foram agora rom-
pldas pelas tropas soviéticas que, de»-
sarte, realizaram um novo e profundo
avanço nesse setor.

Todos os contra-ataques que o co-
mando alem&o ordenou nâo consegui-
ram deter o avanço russo e quebrar-
lhe o Ímpeto. Nâo somente as opera-
ções de ofensiva em grande parte dos
soviéticos logram êxito, mas as açóes
de menor vulto, se bem que de gran-
de proveito, dos guerrilheiros, cujos
elementos te espalham por todos os
lados numa vasta região que abrange
a Rússia Branca e a área de Rlga. A
retaguarda e os flancos das tropas in-
vasoras sofrem de continuo e tenaz per
segulçâo dessas colunas volantes cujos
objetivos sfto facilitados pelo perfeito
conhecimento do terreno onde operam.

Destruição de tudo
As trofiaa germânicas percebem ago-

ra que estfto na Iminência de retirar-
se das áreas conquistadas nessa íren-
te. Assim, desde Já, procuram destruir
completamente tudo o que representa
algum valor: obras de arte, trlnchel-
ras, edifícios e depósitos, que, sistema-
tlcamente, voam pelos ares. Ainda re-
centemente os alemães, num* golpe de

mio tem coniequênclM titraUtlCM.
lançaram fogo a der. aldeia» habitada»
que ficaram reduíld»» a montftM de
escombro». Alem dluo, nes»» faina de
arrawmerito, fuzilaram •» «J»tortd»df»
ms»*» e todo» aqueln que depararam

VOntem, durante o» ataque» levaflot
a efeito peln» força» runsas nesse me»-
mo «ctor. 1.M0 nazista», entre »oK«-
dos e oflclaU. íor»m morto». 49 cana-
matas e 50 fortln» dextruldo». Em po-
der do» atacante» caíram 16 canhoee
de campanha. 1« metralhadora» pe-
nadas e um» bBterla completa de trin-
cheira. A bandeira de um regimento
alemão foi tomada. Orande còpl» de
material bélico foi apreendido. Impor-
tante documento do e»tado maior fles-
sa» força» encontram-se agora, em po-
der do» russo».

Na frente noroe»te, o» rulso» ocupa-
ram uma localidade de valor «trate-
«leo. Al aniquilaram mal» de 400 oit-
rlal» e soldados alemfte». Convém «a-
llentar que o Inimigo ofereceu feroz
resistência, desfechando vário» eontr»-
ataque» devidamente apoiado» de for-
maçôes de carro» de assalto. Repeli-
do» e atacados, os invasorc* recuaram
nfto para sun» poslçôe» anteriores, ma»
para vários quilômetros atra» de sun
primeira Unha.

A luta no ar
No concernente ft» atividade» aéreas,

as forças russas destruíram em comDa-
tes travados sobre a» linha» inimiga»
24 aparelho» nazistas. Ne»a» opera-
çôes os aviões russos desbarataram se-
te aparelho de bombaraelo Inlmluo
que se encontravam pousado* no solo.
No dia 19 grande danos foram causa-
dos A máquina de guerra germânica
pelos aviões soviéticos: dez carros de
assalto. 470 caminhões niMiiares, nove
canhões, cinco metralhadoras anii-aé-
rea. dois trens completos que foram
inteiramente Incendiadas, um grande
depósito de combustível, dol» armazéns»
de munições, alem de equipamento»
militares de menor importância. Os
aviões russos nesse» ataque» metralha-
ram e bombardearam a» tropa» que »e
encontravam na regido.

Em outro setor, cujo nome nfto foi
revelado, uma unidade sob o comando
do general Lyseko, dizimou cm quatro
dias de luta cerca de mil oficial» *.
soldado» inimigos, dispersou quatro Ba-
talhâes de infantaria e capturou gran-
de quantidade de material de guerra.

Nos combates travados nos diversos
setores da frente sudoeste e que ain-
da estfto em curso, o» Exércitos russos
atacam com red >i_rado Ímpeto o intmi-
go. Sabe-se apenas _,ue a» perdas dos
alemftes sfto elevadíssimas" .

dorw, muito» outro» trofem f_«a
capturado» na luta. inrluiive ¦..-. %
.re com documento» «errei»". sa
regimento «lemfto. O» ¦.!<*tr..V »*;,
deram 1.200 ofirlau e toldadn _-~.
loo.l

Luta encarniçada está »e tmict)
num «elor da frente sill-ocidipui
com grande» perda» r*r» o inlmifo,
Foram ocupadas akuni»» Ior< _*»ji
e mortos <00 oílcinls e w>M,vpi i,.
mAe». Essa nç.lo teria »ldo ri un
dt Criméia.

Aa força» tovtétira» penetraria si
primeira e secunda Unha» aiemtõ.
diante de Leningrado e repflirji;
com grande» |>erdas pira o advcru.
rio, fortes conlra -ataques.

A situação doa exército» de
Hitler

MOSCOU, 21 (It.) — A emisM.
ra desta capital, citando dcclan-
çôea de um cirurgião de uma d«
visão de infantaria alemã, decbn
que apenas lSÇfc do» toldados ile«
mies estáo Inteiramente tpt«
para o serviço militar. i-iii|iiiiii«)
409r teem pequeno» drfeitn\ ¦¦ st
restante revelaram-se inaptos pv
ra a execução de »eus devem rta-
rante um determinado período dt

Nos últimos dias
MOSCOU, 21 (A. P.) — A Rádio

Emissora Informou, no seu habitual
boletim do meto-dla:"Durante a noite de ontem, nossas
tropa» continuaram em ativas opprn-
ções contra as tropas fascistas e ale-
mfts.

No curso de duas semanas de luta,
uma unidade comandada por Mira-
mov, capturou 4 aviões alemftes. 14
canhões, 16 metralhadoras, 3 lança-
minas, 38 caminhões e 13 carro» de
passageiro». 4 "trollles" 8 motoclcle-
tas, 35 bicicletas e grande quahtida-de de outro» suprimentos e munições.

Nos últimos dias, nossas unidades
operando na frente de Leningrado,
destruíram 49 essatnatas alemfts. 50
ponte». 16 canhões, 1 bBterla de Ían-
ça-mlnas. Quatro canhões de cam-
panha, 32 lança-minas, 60 metralha-

tempo
Abastecimentos para a Rússia

WASHINGTON, 21 'R.) - A FU-
sia pediu aos Estados Unidos que....
fornecesse consideráveis qiia:iur.Jc«j
de carne enlatada, banha, oito \tst-
tal, manteiga, e outros gênras aie
mentido» concentrados, alem do .:•
go, farinha e açucnr que já «*._»
sendo fornecidos.

Os funcionários do Dipail».
de Agriculturr encarregados . •
compras para os alliitlos, na l»«# :i
lnl de "empréstimo c arrondams..
to", declaram que outros cf.'-:'.
alem desses dc primeira nccessttt-
de, seráo enviados á Rússia.

A Grà Bretanha comprometeu-u
Igualmente a suprir os russos de cer-
ca de 2.500 toneladas de ins" •* I '••
nha. • de cerca de um milhão ,i
toneladas dc açúcar, este ano, O (.'»•
uadá fornecerá uma parte dess Ul«
go.

Afirmam funcionários nortean ;•
canos que a ncccísiclntle dr r :-
prioridade aos materiais tle gurni
vitais, nas facilidades de trnnsp?tti
mariiimo das nações unidas, laiifl
torne aconselhável a utilisaçâo «s
fundos de "empréstimo c »rrti:«a«
mento" na compra df álltpbntrs [ü«
ra a Rússia, nos palies ann1;''- ¦','¦'¦
fiquem situados mais próximos dM
portos russos de facll acesso.

Um tal entendimento esta senai
efetuado em relação ao acue... ti-
bora tenham sido reservadas Bltt.*-.
toneladas da safra de açúcar rie Cum
para serem enviadas à Rússia. U'-
vez seja possível obter umn parti 

'i

cota prometida, nas área? produto-
ras, tais como Hawali. Austrália •
Java, dependendo isso das facllnü-
de» marítimas, e do descnvolvlmcni
to da guerra.

Talvez reja também possível cor.«
seguir óleo vegetal na África, pára i
Riissla. Os próprios Estados Uni*",
possivelmente, ter.ío de recorrer i
África para aumentar os spus i'»'*-
tecimentos de ó?L'os veçetals. lá qi»
as fontes normais de tempo rie P1'
foram obstruídas pela guerra.

.i
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Recebido com geral satisfação o
novo Gabinete de Guerra inglês!

iiiii
^r€^*^vr •*_«•*-•'* i

Em perfeita ordem, com seus equipamentos abertos à fren-
te, aguardam inspeção. São jovens recrutas do Exército amerl-

cano, prontos para ação.
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A bordo de um encouraçado, marinheiros americanos pre-
param uma bateria ànti-qérett para fazer frente a aviação ini-

miga, em alguma parte do Pacifico.
iFotos da lntciamericana)

LONDRES, 21 (R.) — A impren-
sa, de modo geral, recebeu com
satisfação as modificações do ga-
blnete, opinando que representam
um Inicio animador.

O jornal "The Times" declara:-"O Primeiro Ministro mals uma
vez mostrou que possue uma capa-
cidade de chefia qua ao mesmo
tempo é capaz de inspirar e satis-
fazer a opinião pública.

"Desta vez, reorganizou e refor-
çou um sistema de administração
que devido a uma série de ajus-
tes parciais e compromisso, tor-
nára-se pouco manejavel e anô-
mala. Km troca, deu • ao país' um
novo instrumento de política su-
prema, por meio de uma fórmula
e num momento em que deverá
determinar um novo Impulso ao
reforço de guerra".

Informações sobre o novo
Gabinete

LONDRES,' 21 (RO — O corres-
pondente parlamentar da Reuters
fornece as seguintes informações
sobre o novo gabinete de guerra.

— A decisão do primeiro mi-
nlstro de introduzir uma modifi-
cação no gabinete de guerra an-
tes de se realizarem na Câmara
dos Comuns os debates sobre a si-
tuação da guerra, concorrerá para
aliviar a tensão que se desenvol-
veu entre os parlamentares nos
últimos dias.

— Novas mudanças ministe-
riais serão anunciadas dentro de
poucos dias.

— O número de ministros que
são membros do gabinete de guei-
ra será reduzido de nove para
sete.

— Será confiada, a Lord Bea-
verbrook, uma tarefa de alta res-
ponsabilid-ide" em Washington.

— O sr. Oliver Lyttleton deve-
râ exercer uma fiscalização gerai

sobre todo o campo da produção
bélica.

— Considera-se como quase
certo que o sr. Lyttleton será no-
meado ulteriormente ministro da
Produção.

— 0 posto do sr. Oliver Lyt-
tleton, no Cairo, será preenchido
quando ele regressar à Grã Bre-
tanha, dentro de pouco tempo.

— Quando Lord Beaverbroock
foi nomeado para o seu posto, as
relações pessoais entre ele e ai-
guns dos outros ministros apresen-
taram ao sr. Churchill certos pro-
blemas de solução difícil e os seus
deveres, como foram finalmente
definido!, representavam uma
transigência. Algumas das dificul-
dades então surgidas podem ser
presentemente soluciohadas com
facilidade.

— Espera-se que será confiado
a Lord Cranborne um outro posto
no governo.

10 — O primeiro ministro, como
era geralmente esperado, conser-
vou a pasta da Defesa, e o ponto
de vista predominante na Câmara
dos Comuns é que o sr. Churchill,
fazendo-o, agiu com acerto.

11 — Será publicado um outro
Livro Branco, pelo governo, defi-
nindo as funções do Ministério da
Produção relativamente a outros
Ministérios de suprimentos-

Quem é o novo membro do
Gabinete

LONDRES, 21 IR.) — Sir Stta-
ford Cripps. o único novo membro
do Gabinete- de Guerra, nasceu
em 1889, e educou-se em WLsches-
ter e no Colégio Universitário.
Tornou-se advogado em 1913. em
Middletemple. No ano seguinte
quando rompeu a guerra, juntou-
so & Cruz Vermelha e prestou ser-

viços na França, numa ambülàiv
cia, com amigos.

Mais tarde, foi assistente supe-
rintendente de • uma fábrica e«
Queensferry. Foi eleito para a •-¦;
màíáj como membro do Part»
Trabalhista por Bristol, em w->

Conservando-se nes.se posto, e>
mo independente, após retirar--!
daquele partido, serviu como *
citador geral na segunda adíiu..1*'
tração de Ramsay MacDoiialds.

Retirando-.se do Partido Tra52'
lhista, trocou o seu futuro poim-
co, passando a advogar uma Frcr.1
te Popular.

Em maio de 1940 foi enviado'
Moscou na qualidade de cmba«*
dor especial e realizou um ^
mals difíceis trabalhos da guen?

Sim Sttadford Cripps, .òsãUltw
rie notável capacidade de ani"-*
cheio de idealismo e com uni?,111".'
(lamentada visão do futuro, è;i>'
tor dos seguintes livors: "O V\,
socialismo" e "A luta pela P<»z ?

O hònorable Oliver l:<'ttle "
nasceu em 1896 .e duc.ou-se ^
Eton e no Trinity CoUege, de 0
bridge.

Entrou no Exercito no rc-niL
da guerra, em 1914, e serviu^'
distinção em um corpo de.ãraL
delros. Foi mencionado tres ¦'
nos despachos militares e fo
decorado em 1916.

Quando a paz foi dccl
voltou à pátria e tornou-se- dir^
da British Metal Córpóíãtior -
era ainda membro do Parja
quando em outubro de 1
designado presidente do E
Trade. Nove meses depois •:;
ticipm*' do governo torno»
nlstro de Estado e membro i
binete de Guerra, e foi en';
Cairo na qualidr.de de ¦'
tante rio gabinete, afim i
rar don ombros dn co:*.*"
em clipfe responsabilidr-:1
cessslvas,

'v'F
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Suplemento panamenrano de A MANHA, publicado, meiisalmcnio
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A solidariedade e a com-
preensão entre as Américas
Palavras com que o Chanceler Oswaldo Aranha

encerrou a Conferência do Rio de Janeiro
"As conquistas desta Confe-

rência não as poderão apreciar
devidamente os contemporà-
neos. As grandes obras só po-
dem ser bem compreendidas
quando o tempo dá ã inteligên-
cia a sua perspectiva divina e
a sua eterna luz. Desde já, po-
rem, podemos afirmar que
transformamos uma utopia em
realidade, e que já explendem.
realizados em sua plenitude, o
anseio, o sonho e o ideal dc
nossos maiores.

A paz dos povos e a união
das nações na Ásia, na África
c na Europa é a história mes-
ma de uma sucessão trágica de
fracassos e de esforços vãos dos
homens, em séculos de porfia,
de desenganos e de conflitos.

Os povos americanos a reall-
-saram e nós, seus chanceleres,
a confirmamos hoje porque
prescrevemos da comunhão
continental a violência, o impe-
rio, o predomínio, afim de dar
lugar à justiça, colunas sobre as
quais repousa a Igualdade das
nações americanas, a indepen-
dência de seus povos e a liber-
dade de todos nós, cidadãos da
América.

Em meio século apenas de
pan-americanismo e em uma
semana de conversações fami-
liares escrevemos, os povos ame-
ricanos, nos anais da história
humana, o que em dois milê-
nios não puderam siquer esbo-
çar os demais povos.

Não nos reunimos aqui como
homens, nem como governos,
mas como povos, e por isso pu-
demos, em nossas decisões, reis-
tabelecer cm sua afirmação
benfazeja e gloriosa os valores
morais que associam as naçõen
americanas contra o obscureci-
mento alucinado que ameaça
destruir a nossa união, conspui-
car os nossos direitos e violen-
tar a fraternidade continental.

Gloriosa é esta Conferência
porque n uma declaração de
princípios de honra, de con-
fiança no espirito, de coordena-
ção de todas as energias conti-
nentaia para a defesa do tci-
ritório geográfico, político e es-
piritual de cada um e de todos
os americanos.

Di-scutim-\s durante dez dias
todas a-^nossas possibilidades e
fizemos' um balanço supremo
das nossas energias e da vita-
lidade dos nossos povos. Discuti-
mos porque pensamos e porque
somos livres. ' in.os o orgulho
de possuir ui .*. opinião nesta
época dolorosa em que nem aos
fortes se quer reconhecer esse
direito de viver e de pensar.

Senhores.
Alem do mais, esta Conferèn-

cia é a maior afirmação histó-
rica da imortalidade da demo-
cracia, porque os seus resulta-
dos não se apresentam como a
vontade de um só e sim como
uma vontade de todos. Nenhu-
ma nnção fez sua a vontade dc
um outro povo, mas todas as
nações da América hoje so
teem uma vontade. Esta vitória
da democracia sobre si mesma
é a preliminar básica e a cre-
dencial maior com que a Ame-
rica se apresenta para assegu-
rar a todo o mundo a liberdade
e o bem estar.

C o n s e g u imos democrática
mente em dez dias o que lm-
petativamente a violência não
alcançou em milênios- A demo-
cracia está viva. A democracia
sempre viverá, porque na Ame-
rica como no BrasU, ela não
associa, regula ou proteje Inte-
resses. mas irmana as concièn-
cias para a obra do bem e da
paz entre os americanos.

A união da vontade das na-
ções não se alcança pela subor-
dinação e sim através de um
processo de persuasão e de
evolução política, religiosa c
espiritual. A união das Nações
da América é uma resultante
histórica dessa conciência. To-
dos estamos convencidos da ne-
cessidade dessa união porque
sabemos que os povos desunidos
são reduzidos ã escravidão. A
Europa, a Ásia e a África são
exemplos angustiosos da trago-
dia que a desunião pode criar.
E nós nos unimos, cada povo
dentro de suas fronteiras e to-
dos os povos no continente,
para a defesa de nossas terras
e de nossas tradições.

O que se decidiu nestes des
dias representa, espiritual e
materialmente, o maior esforço
que no continente conseguiu
coordenar num período tão re •
duzido. Assentamos bases defi-
nitivas para nossa defesa quer
na esfera dos princípios quer
objetivamente no campo das
necessidades materiais dos po-
vos. Estudamos e resolvemos so-
bre o abastecimento das nações
cm guerra ou em paz, sobre a
vida dos nossos povos, sobre a
produção, sobre as condições
dos trabalhadores, sobre ali-
mentação e saude. sobre trans-
portes. Resolvemos mobilizai
todas as energias de trabalho
do continente e todas as rique-
zas em potencial, para a nossa
defesa e para construirmos a
paz sobre alicerces duradouros.
Resolvemos coordenar o valor
das nossas moedas. Nenhuma
atividade social foi esquecida.
O nosso idealismo não nos afãs-
tou da realidade, antes nos tes
viver as necessidades dos povo:
c nos levou a encaminhar a so-
lução de inúmeros problemas,
postergados em todos os tempos.
Iniciamos a construção de uma
estrutura econômica americana
que atravessará os tempos como
afirmação concreta do valor
dos ideais quando se transpor-
tam para o campo das realiza-
ções práticas.

O Brasil, meus senhores, em
toda a sua história sempre teve
como decisivo o valor de sua
palavra. Reccbemo» de nossos
antepassados esse patrimônio
moral incom para vel e o defen-
deremos com todas as nossas
forças. Estamos dispostos a to-
dos os .sacrifícios para a nossa
defesa c a defesa da América.
Nosso povo. que evoluiu na pa*.
que formou sua mentalidade no
acolhimento fraternal dc todos
as homens de boa vontade, tem
cm seus estatutos nunca viola-
dos o repúdio á uuerra de con-
quLsta. Não acreditamos que a
guerra seja elemento de civill-
zação ou de evolução. Não acre-
ditamos que a guerra seja capaz
de assegurar a felicidade dos
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Os chanceleres OswvJdo Aranha e Summer WeOea. par otmnáo da Camferrfmetos «ft» Kaa aV* Janertss»

povos. Nosso progresso não se
processou com o espirito doml-
nado pela obsessão da guerra.
E. como todas as nações amam
a paz. fomos até Imprevidentes
em nossa defesa, porque os ne-
cursos do povo os aplicamos «em
benefícios diretos do povo e
nunca contra outros povos.

A neutralidade do BrasU fui
sempre exemplar, mas nossa so-
lidariedade rom a América 4
histórica e tradicional. As de-
cisões da América sempre obri-
Çaram o Brasil e mais. ainda,
as agressões à América. Essa
foi a vossa História, essa ha
de scr a nossa História, porque
o cusro do tempo não reduziu,
antes aumentou nos brasileiros
não só a confiança em si mes-
mas. mas a conciência da so-
lidariedade com os seus Irmãos
americanos.

Esta é a razão pela qual. hoje.
às C horas da tarde, de ordem
do sr. presidente da República,
as embaixadores do Brasil, vm
Berlim c Tóquio e o encarregado
de negfjcios do Brasil em Roma.
passaram nota aos governos • uu-

to aos quais estão acn-ditarSos.
rumw:< ....•:¦* que. etn virtud**
das r*-c«••*'<•»¦!.«•:."•<-... da. III Re-
união de Cun&ulla dos Mmis-
tros das Rela«*ô**s Ex'.-: *«r -. das
Repúblicas Americanas, o Bra-
. il rompia &uas relações diplo-
rnãUcas e com«*rciais com m
Alemanha, a Itália e o Japão.

Na mesma 1; «rn.. enviei aos
agentes dipkiriiáUcos daqueles
*».«: .-•. no Rio de Janeiro, uma
nota comunicando e-üsa resul«i-
cão. entregando a cada um <J<-
les os vt. passaportes para
que se possam transportar com
svguran<-a para seus respecUv**»
países.

Na nv"-*r.:i ocajdao, os *r,r*r<-r-
nadores e os .-•¦ --.¦-::•<.r. -. nos
K.tu: •; do Brasil rer>-bera-n
instruções para ca.«ar os "**»*-
qualur**. concedidos aos -¦.,•-:•.--.
da Alemanha, da Itália e do
Japão.

Esta Confirêncla tem Impor-
i.'i:.'-;-i decisiva ros deitluc da
humanidade. Seus rf-*ailtad«*. te
apresentam como o mais impar-
lantc fenômeno hístunco dos

últimos u-nr.M.,. I** ... prtmriiM
vez, cm face de ttm cl-.- «wn-
crieto. ;*.. ¦:..\-u e d- ' .í-'áli*««. ne
pôs a ::.-.. a ¦¦¦•.:.,¦¦-* Jo
;*.-«:j3*r:«-• .r:u.i .t-.-i r prla ptt-
metra wx bodo «na cjanu-ai*»»:*»
se declara anieks -,,-.,:» usi w±j
comum, rm t<¦'.<~.z de um .-¦-»!
orjoium. q-t" *• o £*• *.-¦ > • a a 'i-.- .*¦
rica. Car» ;.t -m ¦-!.-. o r.-.-.. . -:¦-.--
org-jUioutOo «a açia a ***MBBda
dos nossos perras.. <¦•*¦...;-*¦!•*. »
DOMO úerer e«i*t»o aj«f*r»r. HBOB.
nesta hora -«*-•¦ -." para m. «ar-
dem «áoji povos e í*r*iif^*'f**OT««i
rr.-i.*.,<» mai»:: :.•;¦ :nif as ICtpOtt-
.íi..:.'* -. t<-\ *T. <- -•«*. rji»«a ts^a

ó<-- :-::..ií. -.-;.-.- • .:.:•-.

M<nus fraiiwá-3-tos f-io*«?s:"****
Eu auto pptscàzxría. <rx)»1^**ar ti

cada ttm de vós. iwai slmltcaTcl.
nutra aa3f»r«i.-ií3*r.â(» t*ae *»e am-
l***'«M^ffi1 ap»«-«as **<* tuna borx
as perveexm e»j«i**:ai5cs ***ac vos
poderiam letfwirantau*, ¦**»«
^rx3«i(C«*K«*K"-ís •*» S*«s*30 IS*tal
do m&M «jtianlío taímKfc-awi,
j^aa. diuer-voa «3a minha **•**«*»-

(Oomtmma *» p-* ¦ -- -"*

:¦>.: i^>^,^^rijaMafei^fc
^tjjgffsgs.



PAGINA 34 PENSAMENTO DA AMÉRICA

S fronteiras físicas severidade patriarcal de Porta-nao leA. à maneira do nosso Ato

22/2/1948

A ^ta™ lfra a vizinhança Adicionali dc 1834) arrancam u
- m-™^ 

CUmiíre 
fa originalidade-e o realismo da

Ironize » 
de:sma.nchar! ~ as experiência dum decênio de li-

í$Éf «l 
esplr,Jtu?ls' *?ue sao berdade caótica.Iinlias cie contacto dos povesamericanas. As outras consti- a nobre renúncia de Bernar-tuem acidentes geográficos, do 0'Higgins — espada de Cha-mas as balisas da cultura cabuco e Maypú, deposta hu-

pressupõem destino, atração mildemente no altar da pátria, (ESPECIAL PARA "PENSA-
interesse. Correspondem a uma quando já seria inoportuno co- MENTO DA AMÉRICA*')polarização moral. Determinam mandá-la — lembra a abdicaçãoa superior unidade de con- de d Pedro espada do Ioi toceitos e sentimentos, que é ranga suspensa, como um tro- LTm nlí"»^ L_f»_T°~ HeleLd0 Brasil e a sua comi«va, me. do geral para o particular,antecipação da fraternidade féu, à panóplia das nossas ar- ££w3£L do -J^foL ^ «& If bc%n qUf "i* «lueremos «>- do simbólico para o objetivo, oaIdeal nos seus traços mais har- mas nacionalistas, no dia em S^t j?,?^ i li^fjfi, If "becer e entender nesse terreno imitação clássica para o real!!.-
*m°TZ -It&FtgZSí* gS 

K^oTeSe^eV^" 
-SÇ^^ &*' 

pre~U™*- «"-- mo, do longínquo ou mítico paia
Brasil ao Chile^ Lê-se o contor- L n^L^ma^^MunlcS S&3 ^.JST". 2£gSl

BRASIL
BIOGRAFIA DE

o próximo ou nacional, da ra-
E' necessário dar hierarquia e zão pura para a observaçãono dessa útil afinidade nos ma- desempenharam," na" íornTaçãÕ Í2*5iZrfrn^^i™ If^1"^* esPaÇo aos vultos representatl- direta. E* como se disséssemos

pas da nossa amizade secular ria «^horonio __ ~«~>i ,^>: „ ae Monroe eclipsara-»» »¦=> ^»-pas da nossa amizade secular da soberania, o papel insigne .raT^rp»^ h* ^"ái"^ vos= valorizar-lhes a expressão Que a inteligência criadora teve,e ininterrupta. Mais do que e irresistível dos cabildos chi- I^w „« w«taH«= 7.» J^_fFV^.t.. nacional; investi-los na missão reiteradamente, de reproduziruma atitude, e uma tradição, lenos, sob cujos tetos comunais 7^,1» ^w»*inX^,«,, especial e plenipotenciária de a aventura do espirito antigo,Mais do que uma política, é uma a gente proba discutia com fi- aJ,s«\t£\__ 
™„f™™ -£? ^. enviados da nossa gente, com despegando-se do helênico e doliteratura. Mais do que um pro- nura e civismo, à luz dos prin- f^hf.rf" w "° 

a*m^„^„ -5?" função delicada de narrar as latino para mergulhar nas suas
grama, e uma conduta, em que cípios e do bom senso, a con- IfX „ r«*ii V,™ confidencias e as aspirações que origens ibéricas, donde se lan-
o povo precedeu aos provemos ciliação do passado e do futuro, tlt^^hu.A^i hJ. J™riio™, í, lhe ouvem prosadores e poetas Çou, do levante para o poente,os homens de pensamento cor- a síntese da paz e do progresso, l^£t^ J?wil,-?. % S3 de sua galeria augusta. na trilha das caravelas, parareiam a frente das chancela- a suprema harmonia da revo- 2* ?%_&%*_K »n?Zff h_> vS2S A mais bela história de um acnar de novo ° noSso mundo
nas as mensagens líricas e lucão com a família, a religião ?,C& «fiVírS povo T4r sinal a dê suas ^f semi-inédito. Eram adultas as
imortais da arte e do coração e a propriedade. Os'seus dou- ^e 

a 'crítica™ 
à reprovação «*£ porque nllas se reTelaõ "os?as nações,pojavam de exu-

abriram caminho aos atos pu- trinadores valem os nossos teo- "™™&^M^^ên- 
«-« P"*"e de ™* numano berancia econômica no seu crês

Há, deveras, na evolução dos sos — na
ristas, os seus apóstolos os nos- cia que protestou contra o bom- universal e duradouro. A can-

dois paises, um sentido de equl- mãntica quTTp^eS'nícaml 
'^t^t^^È^^ 

££ do séu tem^ramTnto^as

'°™- * mM^ms_m m_° rf^sjsJsrs; mmmm^_m_tã£Êmm*
^iPod.*Ímo.s_t?mar:inicialmente mágicas e o privilégio do seu ãã ordem"comum"que"osTúnlfi-. -a***'- Watão gostaria dum go- 

*^'

cam para o resguardo de sua verno de filósc"
consigo a simpatia do paren- nifacio. Teve o Chile a seu ^.independência e a repulsão do JS&&5**

cimento forte, e ainda os seus
mestres-escola faziam com me-
lancolia aquela viagem.

Quando seria mesmo ameri-
cana a América, pela nacionali-
zação da literatura, desajustada

seu campo físico como acomo expressões vigorosas de discernimento. Contamos com a „„T ™,„ ~_V~^_i_Z._2i__^~~___7 "_::_. verno de filósofo»! mima. PpnA T """**. T"'*~ "•*"-" *-y«"« -
uma semelhança que carrega ciência e a decisão de José Bo- fattí_?a^_?í/esgua5d°.,df _su.a Itf£ _Ti!L 

™?f 
«í 

"S^S?: alma do imigrante que retémE* absurdo. Es- na sua nostalgia, o vago delíriotimariamos que os homens le- de sua -saudade»? Quando se
?**%_ _££&£&& l™: "ataria do grilhão Vosío do

tesco, na identidade de proble- viço a tenacidade ideológica dc ole,,**,r
¦mp"t*J!0lUÇÕe,Si comunS;:. Juan Martinez de Rosas. De- A nitida atitude assumida Ias do seu nacionalismo 

"como *'WMmmtn 
,,lmnM]., „„„ „Parece que t yeram disto uma pois para acender-lhe no topo pelo Império, em 1865, ao lado vizinhos polidos e loquazes de Ô^S^i ,™T?i,,;52 l í

SÇri» JE"?* r™ ¦ P?C- ^ Ç1™1-»**0 um faro1 Placido' do Chile assaltado, não se des- uma rua de artistas - bairro X fcTiv^o ^S ^<que, de vates, o vaticinio e por de lume sereno e permanente, continuou mais tarde, depois americano sonorizado por essa ^áSSSSJ 
~ ° tremendo erro

?ezes o oficio e o dom!) pre- como um facho relieioso a ar- __»_> n_ i„»,™í= _. o rin,™ii. nmav»i f^iiio-iH.H. í«^,J*S_ de. desprezar as suas vivas rea-pre- como um facho religioso a ar- nue os lauréis e a. riaueza lhe amável familiaridade ___' ikksí. ,-_•_,_,__ _, _.cursores da independência bra- der no alto duma coluna grega, Jjeram sTtuaçlo impar na ver! "^? «eSSjà^"t5dSSS &&*? Quand° trOCa"a a ser
sileira, quando, em versos sati- envolvendo no seu suave clarão tente ocidental dos Andes Com Porque importa sobretudo a in vidão — de Europa do ocidente

— pela ambição de ser comple-
tamente América, com os ci-

seus "espaços" ilimitados e o
seu humanismo cristão?

Em cada uma de nossas his-
tórias literárias há a pergunta
e a réplica.

Do meu país direi, que desde
os albores de sua civilização os

ricos em forma de estránhezas as formas marmóreas e antigas õ"chile 
'pTctüâmcX 'em 

TsmTÕ ^VpVnetTàcão^dà^" cuítüras, 
"dê -í»ia ambição de ser comple.

dum forasteiro, ou 'Lettres per- do mundo atico a sua volta — primeiro tratado neral de arbi- que nos deram exemolo as -amente j
sen nes", desfecharam com pontificou em Santiago Andres S™m?aSSSo^o£i^S- mètróp^es Scas n^^R^nat! ^ntos 

de suas etnias originai»,
«mas ,ronicas "Cartas Chile- Bello, quena sua fisionomia pa- Cep?ão jurídica de paz e equi- cença, e indispensável, hoTe. 2J*«Ef ^JUÍJlq1?1,5?; 

° m-,la"
nas o primeiro tiro sobre as recida com a de Franklin, no dade americana. Acabara Joa- para a composição gradual e se- ^'i"!'!?^ 

sociais,
instituições coloniais. seu fabuloso saber e na sua in- quim Nabuco de escrever, com gura da unidade de esforços da a ^Ç30 do **" trabalho, os

Porque, mais de trinta anos transigente defesa da cultura o seu magistral ensaio sobre América, em prol de uma con-antes da nossa Independência, clássica nos recorda José da -Balmaceda", um resumo entu- ciência e de uma literatura con-o americanismo agressivo e pa- Silva Lisboa, o formidável e siasta da crise de 1891, de suas tinental. Sentem-se ã mesa re-«riotico de Cartas Chilenas"? macio "prócer" da emancipação causas e do seu drama. Flores- donda desse banquete espiritualPor amor, protesto e confis- econômica e jurídica do Brasil- cia na literatura política, em as Repúblicas irmãs! E mani-¦a0- . Lã e aqui, condições propícias hora própria, essa benfazeja festem as suas razões sentimen-
Sim: confissão de bra via e de prosperidade pública, sem o curiosidade que sobrepunha, tais! Para cotejá-las e con-

Irredutível fidelidade ao mundo flagelo periódico das rebeliões aos "clichês" da imprensa noti- dená-las, há de fazer-se ain- seus gênios condutores lhe adi
novo; protesto em nome deste, crônicas, abriram o país hospi- ciosa, as estampas definitivas, da uma espécie de instituto vinharam o destino continental,
e de suas bárbaras ou ingênuas taleiro a grandes figuras de as medalhas e os brazões da inter-americano de escritores, na avaliação sincera de suas
energias; e amor aos símbolos emigrados que, providencial- interpretação intelectual, reser- de União pan-americana de tendências brasileiras,
de altivez majestosa dos arau- mente, fizeram da humanidade vada antes para fatos e perso- homens de pensamento, de »q_ t __ t __ __-canos, cujo fantasma de Aquiles desse agazalho o ponto de par- nagens da Europa. Um livro liga continental dos estilis- , rr.m- antes aa independência,
Tbrónzeo e impávido passa pelas tida para uma larga política pode ser um marco miliar; as- tas, de associação dos literatos i^n,10*^ae «ref'or'0 de Matos,
páginas graves da Epopéia como inter-americana. Em 1822. o sinala, às mais das v«2zes, um do continente, como no istmo ^°telno de unveira. Irei Itapa-
os guerreiros da Ilíada pelos fri- mesmo marinheiro que consoli- roteiro diferente. Rasgou este de Corinto os atletas dos jogos -a' a P"*osa gongonca «ae si-
•os brancos da Acrópole... dará, no oceano, a independén- um horizonte amplo e claro, florais, no Panamá uma vez os mf° Vasconcelos e Rocha

Em 1889 festeiou ardente- cia do chile- ° novelesco Co- Mostrou-nos a curva evolutiva anfictiões bolivarianos, e agora, f"** «,°F* «*u„" * iL
mente o Rió de Janeiro a vísi^ã ckrane' oferecia ao Brasil a sua das instituições chilenas até o nos corredores alvíssimos da tomo Vieira tinham ferido
do encouraçado "Almirante Co- Pc^cia de almirante sem der- momento fatal em que um pre- Pan-American Union, que Car-
ckrane" Esse fato auspicioso — rotas» apurada nas águas do sidente de gênio resolveu ante- negie doou às generosas inten-
cores da grande nação do Pa- Pacifico. Quer isto dizer que as cipar-se às reformas, aceitando Ções desta, os bustos de mâr--- auras da liberdade continental uma contenda transcendente e more dos epígonos das nossas

enfunavam as velas igualmente desastrosa; a biografia parado- nacionalidadescífico tremulando a popa de
uma soberba belonave, na Gua

na
pedra tosca os primeiros golpes
dum buril engenhoso: a esta-
tuária da nacionalidade conser-
varia, na sua expressão defini-
tiva, o sinal perene daqueles
traços Iniciais. Já então se fa-«abara firo.i di ninmpnt.» num e noutro mar, e era o mes- xal desse mártir da autoridade; a falta dessa. federa<»ãn h» in.» ;Taços -niciais. ja então se ia-naçara — iicou duplamente mn imnlllwi rip hr9vnr!1 „ ri„ „ .wo,,,,,,!,,,™.™^ - ,„ *„r.™___. f4?„íaiT,aessV~eraçao de ins- iava na beleza natural incom-titutos de cultura tratamos ds para vel. Predizia-se a fundaçãohistórico: pela solene reafirma mo impulso de bravura e ds o desenvolvimento e as surpre

idéia que, fazendo a volta à sas do conflito; e o seu epílogo nutrir com~ã"sêivn 
"dõ« 

^nrrW ^ilr.i*vel.- «'""a-z»»--* » *v
l- nessoal. em oue se misturam os 2!í;"r:J0m_- SS*:??i?SS?5 do império. Imagmava-S

no louvor
ar-

ção de afeto e compreensão que América ágit^á as suas doou- oessoal em oue se misturam os k",";"j ?"" * ~"tt ""? "í"1""5 ao império, imaginava-se a suatraduzia; e por sua coincidên- £*2r -' agitava as suas popu pessoal, em que se misturam os bilaterais, os nossos institutos futura autonomia E no Ioi
cia com o aiivento da R^níihi- Ia?068 Jovens e desfraldava as fios da tragédia grega e os pon- de estudos reciDrocos bibiiot*» iulura au "."ri1**; *" n°.10'
ía O venerando imoemdor suas bandeiras recentes. A tá- tos de honra da fidalguia an- -*- - *-=^™C1?r05^f/--M5i10.t! dessas possibilidades a lira
d. Pedro II - rei filósofo, en- "«¦ de Calláo reproduziu-a Co- «ga... O autor de "Um Esta _.^___
tretido com as serenas imagens Ckrane na sortida da Baia, em dista do Império'% a alta voz apazlgua
da cultura nue vinr-.,la «.^.i-, 4 de mai? de 1823- Escreveu liberal da Abolição, o grande . „. -da cultura que vincula, associa .,, -.,_.. ,- . ,
e irmana — desejou brindar a com a 1ullna dos seus barcos parlamentar da ultima legisla-
marinha chilena com uma pa- escassos e afoitos, o "auri-ver- turá monárquica, enviou, com
lavra sua de mais íntima e pura de- Pendao a drapejar,nos pe- a sua tese sobre "Balmaceda",
eloqüência- e em sua honra nois' eso.uad*"'lna lendária que uma palavra inesquecível e
verteu a português as estrofes era ° esboco de uma armada amiga ao Chile pensante. Esta

r*_f\_ri flvrifO nn-. r\j-__-_ ím'n _A_-_ _*_,_*. »nnlriift»n _A _-_ nnnlípn _*J_-_ nAwHMiaiimusicais dé Ercilla. Evocando a
Araucania e os seus férreos ti-: tafts-, o soberano, que animara

TTm 1?»»^ Ff- e- tribunas a serviço da ln- cádica se desmanchava em mm-um iwta- tehgencia que ama, constrói slca futU e inocente. Vinha de
longe a idéia culta da autar-

A literatura brasileira tem quia colonial. O. primeiro cro-
opulência e a extensão peculiar nista nascido no Brasil, frei Vi-
aos prodígios da natureza que. cente do Salvador, confessara
repetidamente, tenta explicar que podia este viver sem o au-
descrever: principalmente xilio de Portugal, ou dele sepa-
mesmo fundo cósmico. rado, pois produzia tudo. Fal-

E' o condão dum imenso pais tava-lhe isto sim, o povo. Três
_,•.:_.•¦_._...-_. _. . ¦ ¦¦;*r. comilnp Ho ** _-tl_-\ «ri **_***_ _*.*-__-_ 1 r_ kn w_r_ o •-*

poderosa — um poema de ga- palavra de análise, de compre
lhardia naval .que uné o Chile ensãq e de interesse hão era _ _  „„ .„_..„„ ^„^, . .
ao Brasil no limiar da nossa exclusivamente dele: vinha, co- essa intimidade das belas letras ^c"108 de colonização laboriosa,

n"o'Bròsrr^'mrtoHhterório"dá' Hif°ria de ç°vos m&*p>} ^. mm? ^™-com «? influências -^^^^^^^^^^^
-Confederação dos Tamoios", Justo aue. ° nao esquecessem os enrolava-se na simpatia publica que as ambientam, algo de co- ^'"""Xcâo ^11 rtòneiros' governantes, em 1865, quando donde desabrochou, castiça e mura, entre o meio e a arte, ou, sua ampnaçao peios.piomiros
retrato de suas origens herói-
«as — refundldo na lingua ters* °s cannoes estrangeiros a sen- auma socieaaae, mas a assina- tativo que eia aaquire. aoore a r"""*,"'
que cantara "Albuauerauè te»- ten<?a entao lavrada pela indi-. tura duma Pátria. Era a pala- expressão telúrica duma litera-' ;?¦"."*'- - - - „ 

"1, 
ii^L'3 gnação brasileira, inscreve-se vira literária do Brasil que, so- tura, todavia, é mais relevante aema's P1 ,e a.s cioies. ^^j =„J:__ ^_ ^,__Si_ »i__ _ _i.=—^^_ __^ ,__ — _j •_ _._^_J , . ças em que plasmou a sua um-

esse povo. distinto dos

devolvia ao país amigo o melhor °-^ám^na 
bala de"valpãraisõ ^^^ç^^^^Ll^^i^ílav^ mêíhórV o'significado 

"represen"-' 
^VJ^ 

df„ h°f*%£}*_ ô^éM?_l
os canhões estrangeiros. A sen-"duma sociedade, mas a assina- tativo que ela adquire. Sobre a 

-""*" •'« *...,._.,-.*¦ »^o^
tença entao lavrada pela indi-, túrà duma Pátria. Era a pala- expressão telúrica duma litera-
gnação brasileira, inscreve-se vira literária do Brasil que, so- tura, todavia, é mais relevante

louçanias e graças da vida bra- -oje nos comPendios de Direito bre o abismo.dós vales e a ar- a unidade moral — ou um con-
Silcira.

ríbil e Castro forte'
Internacional; devia estar fixa- quitetura da cordilheira, pro-"ciente finalisnio de ordem pú- dade sentimental, enrijado pe«3
da em caracteres eternos como curava a ressonância do espírito blica'— que poderíamos definir domínio do seu pais, eman«»i-

Repetíamos então a frase ga- um aviso, Uma filosofia de cola- chileno. "" como a sua biografia cívica s,, pado da misenaou da.subnw-
lante da escritora que, outrora, boração ahfictiônica, uma pa- „- ¦ 

'_,¦ '": - 
^-^ . 

' conseguíssemos d e s t a c ar" da sao graças ao 'espaço sem fim
se enchera de admiração pelo ráfrase de pan-americanismo - Nao P«díamos ser indiferentes evolução literária de uni povo que conquistara ao mistério.e amrn-.-_-.A*.z_-_ -j„ <-ii-:*f_: _ i .. . __--_-. ¦•¦_.¦--:  nn»! rf>íw»np« TritTrvi*ftr*ç»«i; rír\ rnicci -. »* _.. *" *•"-* 7 *•• i-_-_.-_rT_n /)»« nlímn r- _rr_-_/-_tr\r*Império... do Chile, e pela ativo, um clamor de solidarie- —n»»s reações rítmicas da nossa essa'coerência singular — queRepublica... do Brasil. Exata- dade instiritiva e inabalave). cultura vazada em idênticas é afinal 0 seu retrato psjj,^mente porque o meio século de nos pórticos da nossa aliança., formas sociais sacudida por se- através das gerações e dos ah-tranqüilidade interna, indispen- o momento era para nós di_ mclhantes influencias atávicas tbrês célebres _ far-lhe-iamos

jsavel para a elaboraçgo de uma ficil, pois estávamos em guerra.. ou Perefr'nííS. propeiida pela Q supj.CIno elogio, qual a iden-
potência de primeira . classe, Dlr-se-ia exigiVèl e prudente 

m"Km'A fm™ n"""'""n «* ""- "- " H
aqui e lá transcorrera, digno, cruzar os braços a todos osf^ .„v,ri0 ^ r-ot-jotico, .sob a égide acontt^-imentos estranhos à ba-
de leis e fatores que faz;am. cia do Prata. Apenas terminara
no utíiiiisiério, urna exceção de a. luta civil, nos Estados Unidos,
ordem, coesão e autoridade. e no México reinava Maximilia-

A Constituição de 1833, p gê- no. Brilhava, alto, num céu du

insídia dos climas ignotos
preparado, portanto, para de-
clarar-se independente, há mes-
ma oportunidade. dos seus ir-
mãos da América. De fato, co-

mesma força anônima e pu- tificacão"Seré"mesmo^neiarvo" meçou a ser independente em
jante duma nação que soma, na |g divtatu doiSáete díIo 1808' --uando a corte Portuguesa,
sua área vital, todos os fatores K imrZraTde^' e^ abandonando ao invasor a me-
nobres e afirmativos que há SoTVeTas nela torrente <£ trópole, veio recolher ao Rio «le
numa raça varonil! suas fo?çaf êstóticas Janeir° a? s»™ insígnias, os

t_ t t 4.-4. ~_ _-.*.-_ „ . ',,... s6118 arquivos e os seus per-
. .E?.teJ Instituto Chileno-Brasl- Na America, deveras, o deslo- gaminhos. Completou o cicloleiro de Cultura, que ora hos- camento dos ideais literários da liberdade em 1822 c. 23«lo de Egai^a mao-firme e a vidoso, o astro da conãidsía. íeda IS^^SSiSS "o ***** obedeceu t^^nTn^^^Jl^^^^^m^.

ri_^__i___2^..u^í>ái&£ii-i; ii.^íf&üía . .ú_-__s__^_i^siiiS_ã_.,.V:.i -¦<M__^íiA.<_S_ià__i_
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mirrelção patriótica em que en
um principe que obedecia e a
povo que comandava — flores-
ceu o mavioso indianlsmo que
tinha o privilégio, momentâneo
de revestir de um emblema
americano a geração heróica
que rompera com a Europa.
Cada um dos oficiais revolucio-
nários ou dos jovens estadistas
adotou o seu sobrenome tupi ou
tapuia. Distribuiram-se cocares
convencionais. Os brasileiros no
seu idilio cívico com a pátria
nascente queriam ser índios Ta-
lentes e livres como os dos poe-
mas de José Basilio da Gama e
de Santa Rita Durão — dois
Homeros modestos (ambos na-
turais de Minas, criados em
contacto com as inspirações da
terra nora e selvagem) das
Odisséias sertanejas... Arrasta-
do por essa onda poética o pro-
prio d. Pedro I — monarca de
estilo europeu — substituiu o
arnrrinho dos reis pela murça de
papos de tucano, envolvendo-se
com isto numa nuvem doirada
de oenugem da mata amazônica
como qualquer tuchaaa do Ta-
pajós ou do Purús... Em 1826.
finalmente, José Bonifácio pre-
conizava, no exílio, o roman-
tismo de Magalhães, pintando
com cores fulgurantes e em ver-
aos.brancos a paisagem áspera
ou às doces visões do Brasil. O' romantismo assumiu, lógica-
mente, o caráter especulativo
duma ressurreição do indio mi-
tico, necessário ao conceito que
fazíamos da originalidade na-
cional. contra as vinhetas cos-
mopolitas que a mesma arte im-
primia nos prelos europeus.
Sem Idade-Média para reviver,
sem as torres escossezas de
Walter Scott, os arcos-botantes
de Notre Dame, de Hugo. ou os
agimèzes bernardos d'Alcobaça,
de Alexandre Herculano, é com-
preensivel que recorressem us
nossos Gonçalves de Magalhães.
Porto Alegre e José de Alencar
ao -cacique" de peito honrado,
de pulso hercúleo, de coração
tenro e de educação cavalhei-
resca, que podia ser um pala-
dino de Roncesvalles ou um
hemérida, embuçado no manto
de purpura de Ajax... Ningusm
elevou mais alto a quimera do
que Gonçalves Dias com os seu3
Timbiras* de fibra espartana.
Mas de verdade raia no sublime
com esse delicioso romance de
Peri e Ceei, que Alencar situou
— com o seu falso Guarani —
às margens do Paquequer, onde
os ipês loiros enriquecem o de-
clive verde das colinas com os
aeus penachos doiro fresco — e
no qual o homem primitivo, Hu-
minado por um amor de pagem
gótico, é o campeão, o trovador
e o anjo da guarda daquela
Evangelina da floresta...

O Estado colaborou ativamen-
te com a arte para a elaboração
dessa epopéia indianista. D- Pe-
dro n sentira a necessidade de
atribuir ao império uma tradi-
ção americanista robusta *
amena. Postergando os três sé-
culos coloniais, onde. com efel-
to, havia os materiais próprios
para a tradição brasileira, pre-
tendia encontrar na base ind-
gena da nacionalidade o centro
de gravidade para o seu equi-
librio sentimental. A "Confe-
deração dos Tamoios". de Maga-
Ihães. foi o poema palatino por
excelência, como a "Eneida"
fora o poema augusteo: enco-
mendou-o. protegeu-o, até quis
o impor à critica, já fatigada
dos lugares-comuns do roman-
tismo. retórico, como a grande
revelação brasileira das origens
bárbaras e católicas do país. De
Portugal. Herculano. escondido
com humildade ã sombra de
sua catedral de vernaculismo e
mediavelismo. lhe reprovou a
temeridade, combatida com ar-

«dor no Rio de Janeiro pelo mes-
mo Alencar, que cometia em
prosa o que não tolerava em
verso. Um gênero literário es-

gota-se na esterilidade a que o
reduz a insistência. Quase cem
anos de indianismo (se adicio-
narmos â fas. imperial a d«*
Durão e Gama, com o Caramurú
e o Uruguai) emudeceram a te-
cia. ao tempo em que a rajada
parnasiana, o naturalismo fran-
cês, o decoro da frase sóbria,
ou o "rénanismo", invadiram o
continente com o bom tom. a
política e a brochura amarei»
de Paris. O -beau sau vage" de
Rousseau e Gonçalves Dias. de
Fenimore Cooper e Alencar, foi
posto de lado ou mumificado
nos museus públicos, como um
anacronismo, e dominaram os
néo-clâssicos, os novelistas d?
costumes, 06 psicólogos da so-
ciedade e da mulher, os "lnter-
nacionais". Machado de Asas-s
é, no Brasil, a réplica espontã-
nea, quase inexplicável, de Ré-
nan, de Stendhal. de Anatoie
France. Alberto de Oliveira e
Bilac cantam as formas imor-
tais da belesa sem pátria e sem
data. Parnasianos, naturalistas,
simbolistas. revezam-se na ri-
balta da publicidade, com a sua
arte ornamental, a linguagem
preciosa, a alma helênica ou
francesa exuberante de fecun-
dia tropical. Não conseguem,
porem, ocultar com a asa flui-
da, do seu talento possante, o
panorama da terra vasta, moça
e agreste. Olavo Bilac a ela
volta, como o filho pródigo,
sobressaltado por uma emoção
formosa, de quem houvesse, ao
cabo de largo extravio, desço-
berto enfim o roteiro da ver-
dade, da pura e sincera arte --
quando, em 1893. teve de refu-
giar-se em Minas Gerais par*
não «ser preso, na capital, pelo
governo de Floriano Peixoto a
quem se opunha. No sossego de
Ouro Preto, pacata cidade das
montanhas enfeitadas de Igrc-
jas barocas, onde o trabalho co-
lonial deixou os seus vestígios
Indeléveis e os abruptos vales
recordam o capítulo trágico e
soberbo da conquista das minas

viu os caminhos da civiliza-
ção. o seu perfil heróico, as suas
relíquias esquecidas, os seus ti-
tans fabulosos, e escreveu o
poema do kw-tm invencível,
que se chama "Caçador de Es-
meraldas". Ai a epopéia nacio-
nal ganhava um valor integra-
tivo — o colono empreendedor,
tenaz e duro, èmulo luso-brasi-
lico dos Valdivias e Pizarros —-
que sugeria um outro campo de
explorações estéticas: o sertão e
o seu habitante rijo e calado,
o deserto e a sua paisagem hu-
mana, a densidade do pais e as
suas surpresas de arte e His-
tória.

O "regionalismo" em litera-
tura pode ser, indiferentemente,
um ponto de partida (dos nu-
cleos geradores l ou um ponto
de chegada (da descentralização
ou da análise d<v pensamento
indagador). Temos que na Amé-
rica é sempre um aperfeiçoa-
mento. dada a orientação du
cultura, que segue, invariável,
o itinerário inverso ao da bar-
bárie. isto é, do litoral para o
interior, das cidades para o
-hlnteriand", das Academias
para as granja*; e os galpões, do
convencional para o especifico,
ou seja, do cosmopolita para o
sertanejo. O esforço capital de
toda cultura consiste em aliar

à maneira hegeliana — tese
e antítese, em proveito da sin-
tese nacional. A tese fora o
universalismo. A antítese devia
ser o regionalismo. SobrevirU.
necessária, a síntese naciona-
lista. Bilac. com a alegoria de
Fernão Dias Paes Leme. que.
caçador de pedras finas, qual
outro Ponce de León foi. pelas
selvas brasileiras, à cata dum
velo inesgotável de felicidade e
de riqueza, popularizou o "ban-
delrante" e o sertão. Euclides
da Cunha, cinco anos depois,
valendo-se da "guerra de Ca-
nudos" (uma expedição puni-

Dois aspectos da poesia
Augusto l>e

negra-amencana - Aimtíd»fu***.

tlva que levara aos sertões da
Baia uma divisão do exército»
não se limitou a examinar o
guerrilheiro da planície e as
suas superstições rudes: fes a
etiologia de seu fanatismo, a
história de sua brutalidade, a
geodésica dos seus acamparão.-
tos. a engenharia de seus po-
voados, a psicologia de sua bra-
vura. a poesia do seu sacrifício,
a ciência de sua rehabilitaçâo.
O livro formidável, que pubil
cou em 1902. filia-se ã categoria
das melhores documentos aa
ricanos. E' uma defInicio de
brasilelrismo nítido, de interesse
vibrante pela terra, de paixão
ou profecia das realidades ex-
clusivas do meio e do homem,
que daria o molde a uma lite--atura nova, a uma nova poli-
tica. a um critério novo de
apreciação e julgamento do tm-
pirito pátrio.

"O Livro e a América'* — e«s
uma admirável poesia de Castro
Alves, o maior dos nossos épicos,
que pode ser am programa,
numa definição idealista de no-
bre conteúdo romântico.

Esse programa se distribue
por um século de boas letras
Nelas perpassa o Instinto inde
clinavel da terra, como se as
solicitasse um geotropismo
constante. Entre Basilio da
Gama ou José Bonifácio e Eu-
clldes ou Olavo Bilac, a evolu-
ção do * sentimento nacional
acompanha a reta das estradas
fáceis: nesse desenvolvimento
lógico está a razão de sua on-
ginalidade. As pátrias não se
improvisam: crescem. A con-
ciência de uma coletividade não
se altera ou refunde arbitraria-
mente: cumpre planos estabe-
lecidos de progresso e aquisição.
Se repudiasse as bases tradicio-
riais, a que se arrima. seria
como uma árvore gigantesca e
florida sem raízes. O tufão que,
periodicamente, irranc. dos
quadrantes da crise moderna,
faria dela um joguete: e é in-
dispensável que seja um monu-
mento. Firme e inabalável mo-
numento duma nacionalidade,
onde o gênio popular inscreve
as suas rapsódias de eterna
poesia e as gerações suspendem,
como nas aras devotas, os tro-
féus de suas vitórias pacificas!

O Brasil e o Chile assim con-
sideram as suas glórias espirl-
tuais. e para conhecê-las e pro-
pagá-las levantaram a coluna
simbólica dos seus Institutos de
Cultura.

Teem eles de ser os pregoel-
ros e suportes da leal e afe-
tuosa vizinhança que associa,
em nome dos ideais americanos,
os nossos destinos aliadas e
amigos.

Ouçamos. para realizar essa
benéfica tarefa, o imperativo
das multidões, a voz profunda
e sincera do povo que nos ad-
verte, que noa instrue e que na.
dirige.

Foi em 1904.
A minha província aportara

uma esquadra chilena em visita
de cordialidade e retribuição.
Jamais cenas assim, de entu-
siasmo nas ruas, de ternura nos
discursos, de festa nas almas.
de alegria em tudo, celebraram
a chegada de marinheiros dum
pais amado. Pelo voto plebis-
cita no da Baia a sua rua prin-
cipal passou a chamar-se -Rua
Chile". E Aloisio de Carvalho,
genuino poeta das massas, sau-
dou a galharda maruja do Pa-
c-ifioo com estrofes quentes e
espontâneas que ainda hojs a
minha sente repete de memória,
incrustadas que estão, como ge
mas de alto preço, no filão
folclórico do nosso pan-ameri-
canismo:

Junto das nossas estrelas
A vossa estrela cintila:
São irmãs, podeis vê-las!
Viva o Brasil, váua • Ctattel

Ftoi na América que a sensibilidade negra se revelou
escola literária. A poesia norte-americana moderna é toda eU
marcada por sua melodia e por sua opulència rítmica. Nem
mesmo na origem étnica teve tanta vitalidade e tão grande
riqueza sentimental. Claude Mackajr. Jean Tooner. Cullen e
Langston Hughes são figuras do planalto literário. Hughe_
principalmente e a grande voz que anuncia e que proclama. A
sua poesia é profunda e sentida, é o eco racial de seu sangue.
Adhemar Vidal traduziu há tempos e com muita _cl.--_a.1c orno
poema magnífico de Hughes:

Conheci rios
Conheci rios antigot como • mundo
£ tnmís velhos éo que a onda
Do sangue humano nas veias humanam
Minha alma tornou-te profunde como os rios
Banhei-me no Eufreiet quando a» amenos eram

Construi Minas cabamm perto éo
Congo, e ele cantarolou paru eu _
Of Ae. para o Silo e sobre ate emitiam** aa

Oami aa contigo* éo Miutstipi
Abe Lincoln ttesceu para Morna Orteama
K vi o teu seio turvo ée ouro no
Conheci rios
Mio* antigoe e sombrio*
Minha alma tornou-te pro finde

Há nestes versos dOr e orgulho e
tido lírico só vinculado ã grande poesia.

O poeta granadino Garcia Larea quando regre mou a
nha, de sua viagem aos Betado* Unidos, veio encantado e eolat-
siaamado pelos poetas negros -yankees-. O ae* entusiasmo
chegou quase ao exagero e o equilibrado autor de -Cancirmrt-
ro Cigano" declarou á imprensa que: -fora da arte negra nha
existia mais nada de novo nos Estados Unidos, a não ser •
progresso mecânico e o automatiamo**.

Há na poesia negra da Norte América um grande senta»»
social. Ela é quase que uma réplica ao preconceito e muitas «e-
zes ae revela uma poesia de combate, fogosa, eondot-rira e pro-
.ética.

Entre os poetas que se afirmaram na América Latina dentro
da escola de poesia negra, um dos grupos mais diferencia-».-»
é o dos afro-cubana*. A poesia negra, é predao esclarecer, ni»
c somente a poesia do negro. O negro é tema desta poesia. a_a_
•.-uitas vezes, como no caso de Vicente Gomes Kemp. A. F*r_u_n-
dez Cata. Emílio Ballaga* e o puriKb-o Alejo Carpentier. o*, se-us
intérpretes são dc raça antipoda. Ramon Gulrso afirma, «-tr»
um Interessante estudo sobre o asran.o. que, não obstante beto
a poesia negra não nasce em Cuba* como na Europa, sem tra-
dição e alastada do documento humano Para o europeu o te-
ma negro é uma fuga no exotlsmo. Para o cubano é a volta ao
popular, ao folclórico* a voz onomatopaica da terra.

A poesia afro-cubana não é um recurso de técnica, nem
tão pouco uma criação artificial. Ba não vem de fora j*_r*
dentro. Ela é uma ressonância lírica. Há na aua carne a marca
pigmental de um estado de cultura.se empregarmos o vocábulo
cm sua significação snciológica. Afé o recurso usado por
poesia é primitivo — é onomatopéia aproximando a cada
mento do monótono martelar dos Instrumento* d- musica -_egra

E" o final do -canto para matar
Gutllén:

Mayombe — bambe — mavombe l
Sensemava. Ia culebra

Mavombe — bombe — mavombe t
Sensemava, no ae suasse:

Mavombe — bombe — mavombe t
Sensemava, Ia culebra

Mavombe — bombe — magombet
Sentemaga. se mwrió...!

"Elegia de Maria BelenV o Inicio da
Ballagas:

Maria Belen. Maria Belen. Maria
Maria Belen Chacon. Maria Belen Chocam.

Maria Belen Chocam
com tus natgas en vot-oin
ée Camagueg a Santiago, ée Santiago a Camaguag.

O que existe de fato na poesia afro-cubana é uma ternura
Ingênua e racial misturada com a sensualidade exaltada e •****»-
_étnica do negro.

Dificilmente encontramos poesia tão simples e ternura (__»
grande como nesta "canção adormecer um aecnnho":

Dormtti ni negro
éormitt nengrlto
Cotmtto v merengue
merengue g camtto

Cuanéo tu sia gtané*
be o sé boHoéor
Mengre ée mi biéa
Mengre ée mt amar.
tMi chiotricoqut

dUMcoed
To guatéa por t*
taja ée melou)

Em contraste com toda esta ternura materaal •
lmpúdico desta -Rumba" do meemo aub—-

ta negra
emerge de M otaespuma
de *•'<_ bata ée algoéon
Et lo sangre de Ia negrm—*-e. balo g evée et ron.
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Perfil da literatura boliviana - Fernando Diaz de Med ina
A planura costuma andar so- no Ricardo Terrazas, novelista ze" é anterior a "A Voragem- se para comoreender¦tinha. A serra, também, se con- e ensaísta, mu- *_. . «i» „ -_-_._, tv^, qí,i—->• _ -t-_!_ *°_."__ ' "__°*"j?.compreender-

poente: outra para o zenite. Po
rem, nos Andes, paradoxo cós
mico, pampa e serra caminham
lado a lado.

.___ ,. _ . . - nc* me- Vm punhado de livros, como
_,- 5 T30,1* -3?8111?- *n°r- Critico, cronista, investi- introdução à nossa literatura:

«« ™in x-c Ar«..í!ífÍ0r-a ?d°ié" ead.?r íoJm!Ú' Qterô é um anl- 1 - "Juan de Ia Rosa", porem culo XX. Arguedes e muito dls- mador da nossa literatura Nataniel Aguirre

Potosinas"

O ar fulge. Estalam as cores.
Em cima: ventos de tormenta
Em baixo: a vertigem. Num co

Carlos Medinacelle e José
Eduardo Guerra são os ensais-

— "A candidatura de Pio-
jas", por Armando Chirveches.

— "Scherzos", por Franz
Tamayo.

— "Raças de Bronze", por

e ensaísta, que só cede o campo "Dona Bárbaracentra. Forças contrárias, elas a Santiago Vaca Guzman, vasta do Sombra
se repelem. Uma aponta para o e cultivada mentalidade

2_'_;_!!t„.fe J0"1**""*--1 ° t»-«-«.-* «-"»'.*¦¦-. _•-¦**> •_-. -mskona aa sem duvida, o espirito hoie 2 — "Os últimosperspicaz, o erudito e o narra- Bolívia", embora um esforço melhor informado do seu Das- niais" oõi Oabriri

_£!rfir.„"s s^Lsrv.u';" ^sísi-sa .__«¦. a» _s_x,—--~'Sua Excelência", "Bolívia, orl- ao naturalismo francês com tem "A Máscara de Estuque" e
?_Lm J?e ?ua nacionalidade", suas novelas "A Candidatura de "Desenhos Animados"«ua Ilustríssima", "Dias Amar- Rojas", "Casa Solaranga" e "A

lar de cimos que galopa quilo- gos" e outros muitos livros de Virgem do Lago" Descreve ha-metros, a cordilheira arqueia vária tendência. bilmente a vida crioula confli-nevadas: azul cobalto, gris, ocre. Os amadores de estudos clen- tos, sentimentos ingênuos deultramarino, jade, tintas roseas. tificos devem consultar, em antes do advento da civilizaçãoAltura e pesadume de cumes: a nossa sóbria bibliografia, os es- mecânica E- um pintor de suamontanha. çritos do sábio de La. Paz, Agus- época.- Bolívia ao nascer do sé-Amuralhado em sua pnsao de tln Aspiazu, nobre alma com culo XXneve, o boliviano engendra inti- algo dc Paracelso e Alberto Ma- Ao internacionalist-. e jurls-mídade. A neve não é frio éter- gno e muito da disciplina ger- consulto bliviano Federico Diezno. Sob sua alfombra termóge- mãnica, que incursionou por to- de Medina, a Conferência Pa-na a vida se condensa. E ao vir dos os campos do saber. Sua namericana de Lima, em 1938,o degelo, -uriosas torrentes vi- "Teoria dos Terremotos", "O concedeu honras. Suas obras
didáticas educaram várias ge-
rações americanas, sobressaln-
do suas "Noções de Direito ln-
ternacional".

Há homens representativos,
verdadeiras sínteses de seu po-

por

tas mais ta^uSSa-d."^ iS^.^ÉSS£

vificam os vales. Em todo in- Patamar dos Andes", "Sonda-
verno pulsam primaveras. Por gem dos Céus", "Conhecimen-
isso o homem dos Andes — que to dos Tempos", e vinte livros
sabe a cién.ia de concentrar-se mais refletem seu poderoso ta-— rompe quando quer a sua gé- lento. Consideramos como nos-
lida aparência. E é o precur- so o geógrafo francês Alcides
sor, ainda que a América o D'Orbigny. Durante muitos anos vo Para nós outros, Franz Ta-ignore, porque sua voz galga os percorreu a Bolívia analisando ma*o é um pináculo Como de-cimos e se perde na altura. inúmeras características do fini-lo em quatro linhas' Poli-Tiahuanacu, a pedra mais país. Nos tempos modernos são tico, tribuno polemista, peda-antiga do continente, guarda _ dignos de consulta Manoel Vi- gogó, grand»' poeta sua perso-tesouro mítico da América. No cente Ballivian, Viilamil de Ra- nalidade avassaladora choca-seTittcaca, lago sagrado, nasce o da e Belisário Diãz"Romero, au- com o meio. E' discutido, nega-Incario, raça de guerreiros e ie- tor de 'Tiahuanacu e a América do. Mas chegam vozes de fora Oscar Cerruto, Augusto Guzman,
gisladores. Primitiva" e outros trabalhos ç o chamam: "Mestre" . Tríplice Augusto Céspedes, Eduardo An-

Século XVIU: os crioulos ai- de grande valor científico. Diáz natureza pânica, conjuga o ma- ze Matienzo, Porfirio Diaz Ma- múltipla dos Andes sacode o
toperuanos morrem na forca Romero e Arturo Posnansky, gister, o pensador, o artista, chicao e Raul Botelho Gosalvez, viajor. Seu clima mitico incen-
por uma idéia de pátria. Da alemão de origem, autor de Cinco livros aquilinos: "Pro- ° benjamin de nossos narrado- deia tl«do o «jue toca. Aqui o es-
Audiência de Charcas sopra o "Uma Metrópole Pre-histórica vérbios", "A Criação da Pedago- res, que com "Bebedeira Verde" tudioso arde em surpresa. Mas
terral emancipador. Primeira a na América do Sul" e numero- gia Nacional", "A Proraeteida e "Coca" anuncia já um autên- a América ignora a montanha,
proclamar a autodeterminação sos escritos arqueológicos, an- ou as Océnides", tragédia lírica í*00 escritor. Jorge Canedo Ç enquanto a costa atlântica
dos povos, Bolívia éa última a tropológicos e históricos' são, "Novos Rubayats",° versos, e"Scherzos". versos.

ção de 900; o último, com me-
ritória obra publicada, avanta-
ja-se ao primeiro porque sua
pena evita o alarde erudito
para afirmar uma síntese orde-
nadora. Guerra é, também, um
delicado poeta. Alfredo Flores e
Diomedes Je Pereyra, um no-
velista de costumes, outro de
aventuras, são duas expressões
interessantes. Roberto Prudên-
cio é um bom crítico. E Gui-
lherme Francovich, autor de um
brilhante "Esquema da História
da Bolívia'', de **Supay" e de"Os ídolos de Bacon", alcança o
primeiro lugar entre os ensais-
tas jovens por sua cultura filo-
sófica e a elevação de seu pen-
samento.

A Guerra do Chaco produziu
vigorosos rebentos. Os novelistas

— "Itinerário Espiritual da
Bolívia", por José Edo. Guerra.

— "O Maciço Boliviano", por
Jaime Mendoza.

10 — "Estampas Bolivianas",
por Gustavo Adolfo Otero.

11 — "Sangue de Mestiços",
por Augusto Céspedes.

12 — "História da Novela Bo-
livlana", por Augusto Guzman.

A serra deu escritores de pul-
so. Vem agora o surgidouro dos
vales do trópico. Iniciado o pro-
cesso geo-cíclico da interpreta-
ção terrigena. todos os gêneros
literários se renovam, desde a
narração como meio de prótes-
to social até o excesso vanguar-
dista. Campo em que se chocam
três culturas — índio, mestiço
e europeu — a Bolívia possue
inteiro o seu temário vernãcu'o.
Arquitetura, paisagem, música,
plástica, espírito aguardam to-
davia o descobridor. A forca

obter sua independência. En- sem dúvida alguma, os dois ho-
tão. Bolívar, com verbo sibilino, mens de ciência mais autoriza-
pressentindo uma força reta e
eritranhavel, elege í. sua "filha
predileta". Bolívia é o vigia.

O maior dos cronistas de con-
?ento, durante a Colônia, é frei
Antônio de Ia Calancha, natu-
ral de Chuquisaca, autor, entre
outras obras, da famosa "Crô-
nica Moralizada da Ordem ie
Santo Agostinho no Peru", que,
quanto a engenho, erudição e

dos na atualidade para contro-
verter temas do passado boli-
viano.

Valdez

do "mestre da juventude", por
seu fecundo e valioso labor in-
telectual. Mais parco em sua
obra escrita, Daniel Sanchez
Bustamante foi o promotor da
reforma educacional. Seus es-

Não existe na América maior
madureza mental. Falar com
Tamayo é um presente dos Deu-
ses. Ninguém aqui o superou,

Júlio César Valdez inicia a na penetração do juizo e no
literatura de costumes com vôo tempestuoso da imaginação."Chavelita", "Picadillo" e "Meu _j* a montanha feita homem.
Noviciado". José Vicente Ochoa*Abruma e cega. O drama esca-
domina o gênero biográfico. A pa ao olhar. Mas troa seu ver-"Marina", de Arturo Oblitas, t so apocalítico e estupefaz.
uma novela interessante. Lia- Nos últimos tempos perdemosdaura Anzoátegui de Campero Inácio Prudêncio Bustilo, bomfantasia criadora, ultrapassa é autora de novelas curtas que ensaísta; Man Césped, prosadorfolgadamente os seus contem- acusam um fino lirismo e des- lírico de fundo sei-tir; Alberto

porâneos, embora calçados de treza na sátira de costumes; de Villegas, autor de "O Sino deaguda espora. Outro memora- seus livros "Huallparrimachi" Prata" e "Sombras de Mulhe-
vel cronista é Bartolomeu Mar- — drama histórico, — "Uma res", esquisito cronista; e o
tlnez Velez. E nos amores da Mulher Nervosa" e "Cuidado ilustre dori Jaime Mei.doza, au-
república, o publicista Pazos com os Ciúmes" ressaltam, peia tor de numerosas obras de estu-
Khanki. íluidez de estilo. Para vários do, novelas, poesias, que verda-

O verbo explosivo de Bernar- críticos, ela, e não Valdez, e a deiramente mereceu ser chama-
do Monteagudo e Casimiro Ola- verdadeira iniciadora da litera-
fieta fez tanto pela independên- tuEa de costumes,
ela da Bolívia como pela eman- Ignora-se que "Juan de Ia
elpação geral do continente: R°sa."* <*«" Nataniel Aguirre, é o
aeus discursos e alocucões são 

"•.fresco" mais vivido da epo-
pecas clássicas e refletem o ar- Pel* emancipadora. Deste ro-
dor romântico ao mesmo tem- m«*nce óa Independência, que critos dispersos revelam uma
po que a cultura filosófica de n°Je P°àe competir com a téc- mentalidade bem disciplinada e
Chuquisaca, matriz da libérda- nica moderna da novela euro- mereceu também com justiça

péia, disse Menéndez y Pelayo: ser considerado como um guia."E' a melhor novela escrita na Os diplomatas bolivianos
América do Sul". teem fama de ser brilhantes li-

O poligrafo Gabriel René Mo- teratos. Adolfo Costa Reis é um
reno, honrado pela União Pa- novelista de alto quilate: "O
namericana, é autor de "Os Ül-
timos Dias Coloniais", testem-i-
nho verácíssimo da cultura
hispano-crioula, na qual repou-
sa a nossa tradição republica-
na. Formou pacientemente a
bibliografia boliviana. Historia-
dor diligente, ourives do idio- riais da Bolívia; autor da "Dou
ma, investigador càudalòsó, Mo- trina de Neutralidade Marítima
reno é uma fonte inapreciavel para as Nações Mediterrâneas",
de consulta. E' um cimo, em é, também, fino poeta e prosa-nossas letras. dor de ática elegância. Enrique

Ao despontar do século XX, Finot sobressai como -historia-
, _ . r, .. quando ainda se sonha entre as dor. Alberto Ostria Gutiérrez,vem nação Manoel José Cortes, brumas do romanticismo, RI- com seu "Rosário de Legendas"José Rosendo Gutiérrez, Mon- cardo Jaimes Freyre erige uma e sua "Casa da Avó" impôs-sesenor Taborga. Pedro Kramer, ^as colunas do movimento mo- como ágil homem de letrasAlberto Gutiérrez e José Maria dernista com sua "Castalia Gregorio Reynolds, o alto poe-Bárbara", versos de requintada ta do "Cofre de Psique", "Re-

perfeição. Inventa leis métrl- denção" e 'Prisma", forma, com
cas. Compõe "Os Sonhos são Tamayo e Jaimes Freyre, a
Vida" e a "História de Tucu- trindade lirica da Bolívia,
man Colonial". E' o inova-
dor.

Com "Haça de Bronze", no-
vela do índio boliviano, Alcides
Arguedes antecipa-se ao movi-
mento nativista que hoje predo-

E' o pre-

Reyes, Raul Otero Reiche e
Luís Mendizábal são poetas de
fina sensibilidade. Na prosa,
perfüam-se Carlos Dorado Cho-
pitea, José Romero Loza. Luis
Iturralde Chinel, Humberto
Guzman, Alberto Zelada, Raul
Diez de Medina, Ismael Soto-
mayor, Federico Ávila e muitos
outros.

dissolve o iodo e o sal cosmo—
polita, a quatro mil metros os
homens lavram em basalto o
drama de um pensar remoto
que nasce em Tiahuanacu. A
Bolívia, terra de mistério, tem
imantação de séculos. Não se
deve olvidar a voz da monta-
nha.

Tradução de D. M1LANO

Guilherme
e o espírito

V,aiencia
— pu I SAM CAII

de americana. A oratória, pri-
meira expressão romântica da
cultura boliviana, senhoreia o
século XIX. Evaristo Vale, Ma-
riano Batista e Daniel Sala-
manca foram, antes que tribu-
nos, criadores de uma pedago-
gia popular.

A república não obtém fácil-
mente sua estrutura civil. A
boa transição da vassalagem
colonial aos moldes democráti-
eos, exige largos transes de con-
vulsão e vacilações. E é no es-
trépito das contendas intestl-
nas. no motim de rua ou nas
guerras internacionais que se
tempera o pensamento da jo-

Camacho são os historiadores
mais destacados. Na poesia res-
saltam Ricardo Bustamante,
Maria Josefa Mujía, Néstor Ga-
lindo, Adela Zamudio. Nosso
"Brocha Gorda" — Júlio L. Jal-
mes. — é autor de um livro cé-
lebre: "A Vila Imperial de Po-
tosí". Sem o garbo do anterior.
Modesto Omiste é, também, re-

Feitiço do Ouro", "Terras Abra
sadas", "Huanchaca", etc.,
abarcam a paisagem e a psico-
logia boliviana certeiramente.
Eduardo Diez de Medina tem
uma trintena de livros consa-
grados aos problemas territo-

A ditadura do espaço impede
o panorama completo; dou ape-
nas um perfil. Continuemos,
porem, o esboço.

Destaquemos, entretanto, a
inteligência poligráfica de Gus-
tavo Adolfo Otero, sutil expioeomendavel por suas "Tradições 

mma no continente
Potosinas". O mais literato de cursor da literatura regional rador da a_ma boliviana, cujostodos, por essa época, e Maria- americana, pois "Raça de Bron- numerosos livros devem buscar-

"De que serve ã poesia ga- classificar, só conseguiram sal-
nhar o mundo se perde sua var o corpo. Se fosse possível a
alma?", pergunta eom ar atri- façanha de manter o corpo vivo
bulado um crítico das novas sem conservar a alma, deveria-
tendências em poesia, parece- mos colocar aquele que o con-
nos que se a poesia tem uma ai- seguisse entre o número aos
ma, é necessário que para oe grandes realizadores. Valencia
leitores tenha também um cor- salvou o corpo da poesia preci-
po. Julgamos ainda que a alma samente por haver posto nela
não pode ser outra coisa mais um faustoso conteúdo de idéias,
que o conteúdo da poesia e o de intensas emoções, de suges-
corpo forçosamente deve ser a tão poderosa è de' infinitos ane-
forma: Em toda obra de arte, o los. Castillo, poeta sensível •
pensamento, a idéia, a emoção profundo, de sutil imaginação,
que são a alma, estão ínsepara- encanta pela pureza da forma,
velmente unidos ã forma. Em a que consagrou a mais intole-
poesia nunca será possível des- rante das preocupações. Era o
ligar estes dois elementos. Não poeta de si mesmo, dos seus dias
há reação química, por mais e do seu ambiente, personalissl-
forte e sutil, que possa separa- mo e a todos os instantes seme-
los. Às vezes um corpo frágil e lhante a si mesmo, sem cair na
doentio põe a perder as facul- monotonia. Toda a sua obra
dades da alma. Outras vezes a esta envolta numa gaze de tris-
fraqueza do corpo, como em teza e de sonho, que quase sem-
Leopardi. serve para exaltar as pre torna difusos, os contornos,
qualidades da alma. Mas, perde sem lhes tirar contudo o en-
a alma, desaparece com. ela o canto de seu valor representan-
corpo, e se falta o corpo, será vo. No entanto, é corpo e ai-
forçoso con formar-se com a au- ma'.
sência da alma, que é sua fun- Valencia é um poeta univer-
ção, como dizem os monistae, ou sal. O prazer, a angústia, a dor,
sua vivificadora, segundo o pen- a esperança, "todo o cansaço,
sar dos animistas. toda a febre, toda a fome", o

Para sustentar o seu interes- fulgor das»chamas, as aderen-
sante contraste o critico a que cias do lodo, o mártir e a fera,
nos referimos compara Eduardo a vida suntuosa do magnata as
Castillo com Guilherme Valên- indigências do cão desampara-
cia, procurando esconder sua do, tudo cabe. surge e brilha em
preferência pelo seu malogrado sua palheta de artista incompa-
amigo. A intensa e justificada ravel. Ele se apoderou da cit"n-
paixão intelectual do censor a cia antiga para conhecer a ai-
que nos referimos por Eduardo ma dos tempos remotos no pas-Castillo leva-o a dizer em frases sado e esmerilha os textos dosemocionadas que a alma esta contemporâneos para surpreen-
nas poesias do Samaw colom- der. por analogias, toda a anna
biano, ao passo que Guilherme do homern. Essa base de conhe-Valencia e os parnasianos, en- clmentos e de inexhausta curlo-
tre os quais unicamente o quer {Continua no pagina S4)
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ORIGENS DO AMAZONAS
O majestoso Amazona,, o rei o governador reviveu mandar região, o erro histórico foi cor- 

^^^.^«d^ 
ma- 

^g«*** ^^g^SSE
do- r.òs, sobr;.- -*.í* abüit-f
dãnt-ia de suu. ...... . .iuas
a.-, demais ar..':" •-. • ut -•-0 do
globo e. numa cxU-iisito de 5.2üf)
quilômetros ida íoz u conr.uen-
cia uo Maraiiçm no Ucaiáhi pc*"-
mar c.ç constante e franeamen- de outuoro ti>
te navegável, para os vapores seguinte d

urna oxnedieão sob as ordens do rígido. gnificas r*^nas. aquedulo*
erni'r.l»t'or Ped*-o T-lxeira, O Manincn. com NO quilõme- ma*, palácio* real*. "«P»** ?SÍr"-t°* "l,  . _
afm\deòxoor^alto-AmaM- tros a nonas ue curso, não é ae- porta** monumentais, que sub- 2.608 mrtri* dr aluurfe e cam
atm. j. .... ..rar o aito .-una-» ^ros «P^j^ 

do ^^ de cuf_ sUlcm ainda da grande «dadí. uma população de 3S.ÍO0 habl-
Á'„v > -i:.-,„ ,.-,-*,11 d,» Saiu sod»* 000 ouilòm-ros. já teu- talvez anterior aos Incas. e que tan.es. .

Cru, de ÃmutÁ .C mS'âfa2$ Z mal-Te Sò.nti. útío-- de foi das mais próspera* dor. An- O Amarouas tVm.no í-e*eo«
Cru. i i .1 'W«W.«J g^fg 

aoT receber o M: raiion. de*. Naa proximidades da jrila pela manem cJqurrd^o wo*a-
• Hio Negro, com 400 metros de margem a

.... jt nosxit?. 3m,

viagem
exUtem minas de praU. Cor- po. Este rio tem a* «sas cabe-

mamem retn ai dois rios — o Lauri. que cciras no* Andes asjombtatioa.
O Ucaiali que depois de se nasce no lago Lauri e o Chau- atravessando o Equador de no-

tíc :»3.»9. Pedro Juntar ao Maraüon toma o aa- piHuarane-*-, tambOT ori-gináno roeste para %*^*f**lgZ
,: boca do rio me de Amaajnaa P mano. tem desre ;a7.o. formado !*»«»«- do noPern^ 

^™™£*JÍ.sua. or'eem no m •. - C»!»sun**.- rentes andinas. Sao os forma- quilômetro*, mas muito t-.--.a-
mi situado a no:': ¦'-.- d»» ».» *.o dores do rio Maranon. O Laço choeirado. sô aendo navegável
Titicaca. nos Andes. O degela Lauri c iormado poc vanos cor- até 300 qudomeiras a montas-

¦ 'ti On "•.*••.• o. u*.n
•.io o doiiiin o por-

sJÊm-

de grande calado. pro seguindo
E' um rio panamericano, re- at> Qiüfo.

eebendo águas da Bolívia, do A 16 cie .-*-*.
Peru, do Equador, da Colômbia, Te':x .r.i n*u
da Venezuela, das Guianas e aa Agué.r'-. >. •¦••¦-.
Brasil. marro ' 1 ;*•».»

O primeiro homem civilizado tuguês na região amazônica, o
a penetrar em suas águas foi o
.lavegante espanhol Vicente
Yanc.t Pi.izon que, na viagem
de exploração ã costa seten-
iricmai do 3ra.sH, depois de
desembarcar na pont» da Ti-
jioca (sessenta léguas da baia
de Cuajara, navegando para
noroeste, em demanda das An-
tilltas a 28 de janeiro de 1500.
penetrou em suas águas, cru-
zando a sua foz.

Pinzon gnorava aer um rio.
chamando-o de "Mar Dulce*,
em virtude de suas águas se-
rem doces — é que as águas do
Amazonas penetram no Oceano
cerca de 400 quilômetros. afa.i-
tando as águas salgadas.

Quem porem, primeiro nave-
gou em seu cubatào. foi Fraii-
cisco Orelana que. por ordem
de Gonzak. Pizarro, vindo de
Quito, cm busca de ^viveres,atravessou os Andes e. nas mar-
gens do Napo, construiu uma
canoa, descendo este rio.

Depois de alguns dias nave-
gar rio abaixo, a 12 de fevcrcl-
ro de 1542. isto é. há quatro se-
eulos. deparou com um rio. que
lhe pareceu "mar Imenso".

Orelana teve a mesma lm-
pressão que tivera Pinzon qua-
renta c dois anos antes — "o
mar imenso" de Orelana, Pm-
zon havia chamado "mar dul-
ce".

À margem do "mar imenso"
Francisco Orelana construiu crorptU dat origens do rio .4ma»f*at
uma emba.caçao maior e mais ' _«__.. ¦' _» «..
sólida e descendo o rio. atingiu que nâo prevaleceu, pois que o do Cununami forma diverso* regos «* esta situado no plana:-
á sua foz no Oceano limite posteriormente e.stab,*l»- lagos nas depressões das mon- to andino, a mats d«* -1000 me-

cido náo passou do rio Javari. unhas, cujos lagos dão origem tros de altitude. O rio TOara-

í \1 /
l t V >i , 5-Soti-^V A vA <K -»g-;?*—-^úm**t*M***mmm%»*--m-^
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^s». y*t-ii*i*t-f'***

*I«I>»^1*S" "" z*-»v.

%m

VjT0'\ti*.*« JvV«s ot*va i»a> Ao

\\io í-liuazoua-i
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O rio recebeu o nome de "rto 
hQ.e *ãrth'í"'dl'»isóirlB entre o Pe- a torrentes que se reúnem numa non corre na direção norte, en

das amazonas . em virtuae ia ru Brasil •»¦*><¦.**. iin,*u -Mnmin ,a . v>-,. ir» aiina nmMtiK <i» ri-n. wm

te de sua foz.
Atravessa I1ore«Las tirsena.

recrbrndo os afluentes Coca.
Aguãrico e Curaral. todo* de»-
cendo do* Andes equatorianos.
O rio Machangara. usa «ta* bra-
eo< do Perucbe. é aftoenU; do
Napo. A margem esquerda do
Machmngara rica Quito, a bela
capital da Repúb*ica do !i»u»-
dor. com 150 .MO habitar>«es, a
2.SM metros de altitode. naa
fraldas do *ru*cão P.-chin. ha.

O rio Napo é notável na hta-
tória sul-americana: deac-ndo o
Napo. a 12 de I-cvfrrj: o de 1512.
KrJiií-jiea Orelana deaoobnu o
rio Amaronas. nav-erando por
ele até o Oceano AttinUr-o: na
foz do rio Aguiri-co no Ji-aj*».
Pedro Teixeira. eapHão-môr do
Grão Pari. a IS de a-gorto -de
1639. flncoo nm marco lémiian-
do os domínios da* duas Casas

de Bragança e de Castel*.. *9
rio A-euàrico. que è a."."j-:-1-- da
margem esquerda do Napo.. 1 •'¦-*>
um rurso de 675 <5 a-. <**** ¦'.-•••».
Próximo da margesn «rqaesda
do rio Napo »í*lá a iridade de Ar-
rhidona. com população .wspr-
rior a 10 mil habét-tnle^.

No AsnanHX-u, Prrua-no -¦;•!.».*
tnTOM -mpcij*..->:-*<**•; rudades: —
Iquitos. capala] do l» -p-j: '• :>-a.--i«-
to d> I/*reto. onde, mss# ano. ae-
rã celebrado o Quarto c*-.v. • -n•»-
rio do **t*esro**rimrnto do Ama-*rona*i; e o príncjpa* porto pe-
ruano nesae rio. S*n pr:i-.*i*-:i;*-»
esta ligado em grande pari.*- a»
lactrdad**** de trans-p<»-l» qae
oferece o Amanonas. nu** coas-
utu.*» a õnica via c«Knr*r-c-tal «-om
o Brauj e os portias ameriranos
e europeus. A cidade de Iq-o.!»»*

7m*mmÜ^mF~mmm^mÍ7mZÃZmm~~mmÍ' Cl**'7»--*' » "» mefJTOs aCUna d«paralelas, preapitando-ae em nl^ do Aniaam-u e «ai » **anumerosas cascatas ate tor» mvsrm e-qurrda; ê a qeini1-SO mel ros acima do nível do •« *
mar. E* navegável ate a
choeira de Manchenche.

cidade do Peni. Lan-Lo em ítiwtj-
mento comercial como adianta-
mento urbano, rali-ura e ln-

"rio das amazonas", com letra
minúscula, sempre figurou
século XVII.

O segundo homem civilizado
a navegar no "rio das amazo-
nas", foi o general Pedro de Ur-
sua. vindo do Peru — desceu o
Jutai e regressou pelo Jurua.
fazendo um circuito temerário.

Depois outros exp-oradores %%&,£
penetraram no Amazonas, entre
eles, em 1637. dois leigos fran-
ciscanos, frei Domingos dc Bie-
ba e frei André de Toledo, que
por ordem do vice-re. do Peru,
acompanharam a expedição do

zonas, o gcòmetra francês Char- margem do rio Chachapoias. pela margem esquerda os rios »-,-»««»*¦. L*K-eio com i ^ «3
habitantes, a mare-e» rnqu*-* •de Camuta da Ilha Grande ue 

^ Maríç dc ^ conjamin^ da conHuente do Amazonas, fica a Santiago. Morona
Joannes e Cabo Norte», o nome ço^-^^ cientifica, incumbida cidade do mesmo nome. com chumbira e Tigre.

, , „ ,„„ »» 1.- o »..*.¦•... vasu laguna denominada VUa
narrativa de Carvajal^compa- gigante oferece traços fro. donde corre o impetuoso ri-
nheiro de <Orelana 

v*r°n0°""= característicos Interessantes. Ai beirão VilcanoU.
consta da obra de Oviedo. que guas na3cenles ^^0 no y,srú. a Est* ribeirão recebe em seu
dissera ter en=ontJa™ *"d*^ maLi de 6.000 metros de altitu- curso numerosas torrentes d-
amazonas', nas embocaduras noticia que se Unha de degelo, desembocando no rio ......... - - _„„.„ _.„...- ril,1Jf., , .dos rios Nhamunda e Uatuma. «ft 

^novic» 
1« Apurimac. 

já volumoso. No Pi- monUnU* da foz do no roorona. SSSa11™»-• ""gf*„_J**
O nome ""?'»„««««• 

oriunda das iníormacôes inexa- rú. â margem de um afluente Depois de receber o Hualaga. 22™ \m7^*J£tiJ£^Ldurante muitos anost figurou »» «« 
pr*mciros exploradores do rio Apurimac. está situada a peU margem direita, rompe Sc^wLfiJÍSifSVSnos documentos oficiais da Es- ,rfeiito-X*rat entre os quais cidade de Huacavéiica. com com fúria a cadeia que o aprt- -"V^-X^ i£«L^ »P 

N^-Cari 
"SRégias* 

de doa- o padre da Companhia de Je- 10.000 h.blUntes. em cujo dis- «onava e espraia-se pare1 teste *» 
S^?da^Stj5Nas Cart^ Regias ae aoa snmml p,.^ quem ieTan. trito exUtem ricas minas de em rormoso lençol liquido, de {«^^5^»^ n»vi**c**eoes de Capitanias na região • 

,meíra 1^^ do Am,,. mcrci-irio. Alnda no Peru. a aM metros de largura. Recebe olS^ciSd*. <h» *«i»»uamazônica (capitanias do Para. "^ P 
ecômetía francês Char- margem do rio Chacha*»ias. pela margem esquerda os rios °*m*- •iS,*tS k ¦" "^"- •*¦

ia. Pastara.
vindas do '""""""•"'^ *• ¦""sra" «¦^•s»*-

n0 de medir o grau do rneridi.na *Pul*cio^yj£00 haW»»J*«. ^—or. £«ÍSS«2TÍS!U SSSno, Equador, ein 1736, e o natu- D^d^nr o rio Mao- Q sanuago banha -/árias iS. Todas essas c-tdades f-w-mralisU alemão Wilhelm Slevers. tar»*-. o Apurimac toma o nome ^0^,^ «juatonanas: Cuenea. comèrr»o auro de bonàcta.
Esses exploradores encontra- °* rto •Bne- com SO.000 habitantes, a 2.700 baunilha, quina, ervas medJrt-

ram dific .Idades em colher ln- Muito ao norte, o rio Ene re- metros de altitude; Aj-ogues. nals. peles, couros, penas r me-
formações exatas em virtude da eebe o rio Perene, formando com 20.090 habiuntes. a 3.170 tais oriundo-, das mmas do Pe-
vastidão da região, á falta ab- Tambo. Já navegável por barri metros de altitude; Banos. com rú. Equador e OoSStaMa. man-
soluta de meios de comunica- motores. 10.000 habiuntes e Gua*aqui*ea. lendo intemn Intnrámbto com
ções e ausência de hablUntes Mais ao norte junU-se ao a grande cidade equatoriana Belém do Pará.

ivilizados. Tambo o rio Urubamba. for- d«. Lo.*a. com 30 mil habiUn- o Amaronas Peruano ao en-
Todos ess»ss exploradores pe- mando o Ucaiali. Este rio é cau- tes. em cuias vizinhanças ema- trar no Brasil está ap**nas a M

netraram na região amazônica daloso e em alguns siüos tem tem grandes matas de quina, metros de altitude e dc-rido ao
pelo Pacifico, de Quito descen- cinco quilômetros de largura, jí.-a á margem do rio Zamora. seu declire pouco j.T-nn «n ;.*!'"--.
do os Andes. banhando riquíssima regtao confluente do Maranon. deslisa suavemente, mas com

De todos os formadores do agricola peruana, com uma po- o maior de seus afluentes da amplidão. receb-nd9 pela *ua
ca-vtão *¦--¦"-- -* «»' - - •"**¦> «mã-annns. o maLs avançado na- pulação de 500.000 habitantes, margem esquerda é o Tigre, que margem direita o Javari. qu- è
se para
dCSn1int.dH,,reSÍa0* deS:era,íl 

tlToriTntals da Cordilheira. porUnte cidade do mesmo no- quilômetros. DepoU de um cur- A raareem esquada en-ron-0 SSl^íSf^ W\\-itr., hnmm? da De-sconheccndo o Ucaiali. si- nie. com população de mais de so de SOO quil-ãmctros. o Mara- tra-:» *l-*abaUnga. a primwraPalácios e ^^L*?™™^ 
tu^f em reg"ão mais oriental. 10 mil hablUntes. As margens fio„ ia7 ^a descarga ã margem povoarão braaIHra. des multai

iX ^Encab»lTdoT*? acreditaram^Seto explorado-' do Ucaiali estão as Importantes esquerda do Ucaiah. que da. i«- La'd, boca do Javari. on^
DepíasemSo'Parà, os res ser o Maranon o verdadeiro locaadades deRequena. Masls- ra ju.santc toma o nome de umb-m ««ile um povoado cam

franciscanos se dirigiram
Maranhão, afim de expor ao

1f\r* _ fl,*. «'li .«in !*S"J I li*lli*.Al 1111 IZft anu'^ ... --  ... ....

Lauri, Distrito de Huanuco Vie- cão Chimborazo e a cidade de distância de 1 *?*M rartros d
** vnronhi a vlaeem oue aca- Com a criação de núcleos po- Jo. Departamento de Tarma, Riobamba. com 30 mil habatan- ^embota ni Rio Mar o Igar.pê
Sn„am d» r^r pulosos às margens do grande Província de Jumin. no Peru. tes. cora ucas minas de prata, santo Antônio, que é o 3«rU5-

De p^ dessa» informaçõea Ucaiali. e melhor conhecida a Huanuco-Viejo é ama rila do chijmbo • outro* metaU. A (c-^m-u - **#»* ^£üi»,.,

t^,h« tVtiArínk n^ Amazonas o maU avançado pa- pulação de 500.000 habiuntes. margem esquerda é o Tigre, que margem direita o Javari. que è
a catequeS^como'paS nTo SentTTo^Maraõon^o , 

O rio Urubamba no Depar- nasce no Eq*oador e nele desem- o limite geo,ririro nalura* en-
r», rt^SSma primeiro encontrado nas encos- tamento dc Cuzco. banha a lm- bo.-a. depois dc um cano de 750 u-r» o Brasil e o Peru.

-ia formador do Amazonas, quando •»» Orelana. CanUmana e Pu- Amazonas Peruano.
ele não é senão um tribuUrlo calpa. Próximo th».s cabereiras

boas casas *r-o-n-:ciais.
do no A n.-y.¦-.-.:•. ¦ d.- Tabaiánca. na

governador do 
"Estado 

Yndcpen- do galho principal do grande O Maranon nasce no lago Pastaza. no Equador, esta O xu,~ •*-..,•,•¦-, maigem «ritaerda. r-
dente do Maranhão. Raimundo rio.

.;¦ -,- -¦• m:- -¦ ¦¦¦-T. **i^*immTíái*mii



-¦¦¦:

PAGINA 38 PENSAMENTO _>A AMÉRICA 22/2/1942

RIO PAN-AMERICANO
(Bolívia -- Brasil --- Colômbia -- Equador — Guíõdõs - Perú - Venezuela)

ORIGENS DO AMAZONAS
'fOnntltmnçSo dn página anterior)
com o Brasil; a oJU metros aiem
esta a c dade colombiana de Le-
tícia. Entre Tabatinga e Letl-
cia, existe uma estrada de ro-
dajíem. De Tabatinga a Belém
a distância e é de 3.205 quilo-
metros. Desde, então, o Ama-
zonas Peruano toma o nome de
Solimões e a sua profundidade
é superior a 45 metros, nele po-
dendo navegar os vapores de
maior calado.

O grande rio conserva do no-
me cie Solimõss até receber o
Rio Negro, recebendo, daí para
a foz, o nome de Amazonas,
propriamente dito.

No Brasil, o Amazonas rece-
bc os seus maiores afluentes
Pela margem direita: o Javarl,
o Jutai, o Tefé, o Coari, o Ju-
rua, o Purús, o Madeira, o Ta-
pajós e o Xingu; pela margem
esquerda o Içá. o Japurá, o Ne-
gro. o Jamundá, o Trombetas,
o Paru e o Jari .

Javarí — é formado pelo rio
Javarí-mirini, nascendo na
fronteira do Brasil com o Peru,
e servindo de limites entre os
dois paises, sendo seu curso de
1.05C quilômetros.

Jutai — Tem suas origens na
região do Acre, fronteira da Bo-
lívia e desemboca à margem di-
rcita do Solimões, entre as ío-
res do Javarí e Juruá, a 173 lé-
guas acima da confluência do
Rio Negro. Suas margens são
abundantes de ervas medicinais
e madeiras de lei e habitadas
por tribus selvagens. E' nave-
gavel e tem um curso de 1.200
quilômetros.

Tefé — Como o Jutai tem
«uas cabeceiras nas florestas do
Acre. Depois de um curso de
990 quilômetros desemboca à
margem direita do Solimões.

Coari — Afluente da margem
direita do Solimões; nasce no
Interior das florestas amazo-
nenses, entre os rios Tefé e Pu-
rús.

Juruá — Nasce nas monta-
nhas peruanas, atravessa o Ter-
ritório do Acre. Seus mais lm-
portantes afluentes são o Chi-
ruan, o Tarauacá e o Mú. Ri-
quissimas florestas. Tem um
curso de 3.283 quilômetros. E'
uma das grandes vias de comu-
nlcações do Território do Acre.
Cruzeiro do Sul, a adiantada ei-
dade do Acre Ocidental, está à
margem direita do rio Jurua,
Importante porto exportador de
borracha, ervas medicinais, pe-
les e penas.

Purús — Nasce no Perú, prO-
xlmo de Cuzco. Vagaroso e mui-
to sinuoso, atravessando gran-
des florestas virgens.

E' navegável, sendo a princl-
pai via de comunicação do Acra
Oriental. Recebe pela margem
direita o Rio Acre, a cuja mar-
gem está a florescente cidade
de Rio Branco, com população
de 30 mil habitantes. O curso
do Purús é de 3.210 quilômetros
e desemboca à margem direita
do Solimões.

Madeira — E' um rio glgan-
te. Ele é formado pelos rios
Beni e Mamoré. O Beni nasce
nos Andes bolivianos e tem um
curso de 1.200 quilômetros. Por
sua vez o Beni recebe o Madre
de Diós, que nasce na Cordl-
lheira Oriental dos Andes, per-
to de Cuzco, e desemboca à
margem esquerda do Beni; tem
um curso de 1.400 quilômetros
e é navegável na planície.

O Mamoré nasce nos Andes
bolivianos e na junção com o
Beni tem. um quilômetro de lar-
gura e 50 metros de fundo. Este
rio recebe o Guaporé, que nas-
ee em Mato Grosso. Sáo esses
quatro rios — Madre de Diôs,
Beni, Mamoré e Guaporé, os
formadores do Madeira. Nas
nascentes do Beni fica a cida-
de de Cuaco, antiga capital do
Império dos Incas, situada num

planalto de 3.470 metros de ai-
titude, com grande produção de
cacau, peles e lãs.

Tem população de 50.000 ha-
bitantes. Ainda à margem di-
rcita do Beni, ficam as cidades
bolivianas de Trindade, com ...
20.000 habitantes e Riberalta,
com 10.000 habitantes.

O Madeira na junção do Beni
com o Mamoré já tem dois qul-
lômetros de largura e em cer-
tos sítios ele apresenta largura
de 8 quilmetros de margem a
margem.

Desce rapidamente das mon-
tanhas para a região baixa,
corre em uma planície imensa
e deserta, alcançando a mar-
gem esquerda do Solimões em
S. Antônio do Içá, depois de um
curso de 1.800 quilômetros.

Japurá — Nasce na Colômbia,
na Província de Mocoá, próxi-
mo de Popalon. Muito enca-
choeirado no alto curso, ofere-
cendo porem, 1.000 quilômetros
de navegação antes de sua foz
no Solimões.

O caudaloso rio deita um bra-

ximo de sua foz.
Alem desses grandes rios, o

Amazonas recebe milhares Ue
outros ribeirões e igarapés. A
bacia do Amazonas é navegável
na extensão de 25.446 quilôme-
tros.

REGIME DOS RIOS AMA- .
ZÔNICOS

— As enchentes do Amazonas
são gigantescas, especialmente
no médio e baixo Amazonas.

O diminuto relevo dessas par-
tes de sua bacia, produz a for-
mação de extensas lagunas.
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VISTA DO PORTO VE MANAUS, NO RIO NEGRO
Em seu curso superior é mui-

to encachoeirado, existindo 45
saltos, entre os quais o Santo
Antônio, o Teotônio, o Caldel •
rão do Inferno, o Girau, o Três
Irmãos, Paredões, Pederneira,
Araras, Periquitos, Salto Ribel-
rão, cachoeira do Madeira —
essas cachoeiras e corredeiras,
abrangem uma extensão de 354
quilômetros, onde foi construída
a Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré, que estabeleceu a 11-
gação entre a navegação a
montante e jusante do trecho
das cachoeiras, por onde é fei-
to o escoamento do comércio
boliviano. Seus principais tn-
butários são: o ribeirão S. José,
os rios Mutum-Paraná, Jacl-
Paraná, Jamarí, Gi-Paraná (£fi
significa machado), Mahissi,
Pirajauara, Marmelos, Manlco-
ré, Uatininga, Mataira, Araras,
Aripuanan, Abuná, Araponga,
Maparaná, Baetas, Capanan e
outros.

O Madeira é o maior afluen-
te do Amazonas e o seu curso é
de 3.240 quilômetros.

. Tapajós — E' formado pelo
Juruena e Arinos, que nascem
em Mato Grosso. Sendo multo
encachoeirado, só é navegável
por vapores até 300 quilômetro*»
a montante da foz, no Amazo-
nas. Recebe pela margem dire!-
ta o grande rio Teles Pires. Tem
1.092 quilômetros de curso. O
Arinos é formado pelos rios Es-
tivado e Negro; o Estivado nas-
ce no morro Buritisinho, na
Serra Azul.

O Juruena é o formador mais
ocidental do Tapajós. Nasce no
planalto dos Paricis, a 120 qul-
lômetros da cidade de Mato
Grosso.

Xingu — Este rio nasce xvi
Serra do Roncador, no Estado
de Mato Grosso, formado pelos
rios Botoví e Ronuro. Muito en-
cachoeirado, sendo a última ca-
choeira a 177 quilômetros de
sua foz. Perto da foz do Xin-
gú forma-se imenso lago ou gol-
íão, que se confunde com o
Amazonas. Ainda não foi ex-
piorado e em suas cabeceiras
habitam os ferozes índios Cha-
vantes.

O seu principal afluente é o
rio Irirí e o seu curso é caleu-
lado em 1.980 quilômetros.

Içá — o Potumaio dos perua-
nos e colombianos — nasce na
vertente oriental dos Andes,
próximo da cidade colombiana
de S. João dei Pasto, a noroes-
te da* cabeceiras do Napo.

ço para o rio Orenoco, na Ve-
nezuela. O seu curso é de 2.200
quilômetros.

Rio Negro — Nasce na Co-
lômbia e desemboca no SoU-
mões, pedois de um curso de
1.550 quilômetros. Da foz ao
Rio Negro para baixo, o Soli-
mões toma o nome de Amazo-
nas propriamente dito. O 'seu
principal afluente é o Rio Braft-
co, que desemboca em sua mar-
gem esquerda.

Nasce na Serra de Parima e
tem o nome de Parimé até a
foz do Aruaris, e Uraricuera até
a foz do Tacutú.

As suas águas são brancas,
em contraste com as do Rio Ne-
gro. Na"sua foz, até uma gran-
de distância, a divisão das
águas é nítida — as águas
brancas do Rio Branco afastam
as águas escuras do Rio Negro .
O Rio Negro comunica-se com o
Orenoco, por intermédio do ca-
nal de Cassiquiare, que tem
uma extensão de 150 quilôme-
tros.

Jamundá ou Nhamundá —
Este afluente do Amazonas foi
tomado para linha divisória en-
tre os Estados do Pará e Ama-
zonas.'

Nasce na região central, com-
preendida entre o alto Trom-
betas ao N. e o Uatuman ao S.
Margina as lagoas Carauarí,
Algodoal, Maracanã, TJbim,
Abaucú e Araquiçaua, depois do
que se volta para o Norte, pas-
sando pelo lugar chamado "re-
partimento", onde se bifurca o
Caldeirão em dois braços: um, o
Bom Jardim, que ã direita se-
gue para o Amazonas; outro, o
próprio Caldeirão, que à esquer*1-
da vai se lançar no igarapé Sa-
pucaá, que é o Nhamundá, mais
estreito e mais profundo, desa-
guando no Trombetas. O Nha-
mundá forma um lago e lança-
se no Amazonas.

Trombetas — rio Paraenses.
Nasce na Serra de Tumuc-
Humac, formado pela confluên-
cia dos rios Mahú e Capú, de-
sembocando à margem esquer-
da do Amazonas, à montante da
cidade de Óbidos.

Paru — rio paraense. Nasce
na Serra de Humuc-Humac na
fronteira da Guiana Francesa e
desemboca à margem esquerda
do Amazonas, depois de um
curso de 950 quilômetros.

Jari — rio paraense. Como o
anterior, nasce na Serra de Tu-
muc-Humac, correndo para o
Sul e desembocando à margem
esquerda do Amazonas, Já pró-

As cheias do Solimões dão-se
em fevereiro, as do médio Ama-
zonas em abril, e do baixo Ama-
zonas, no Pará, em junho. E*
variável o nivel alcançado pe-Ias águas acima da estiagem —
oscilando entre 12 e 17 metros.

O Amazonas Peruano (alto-
Amazonas), tem cheias e estia-
gens periódicas; no Solimões as
Hiferenças são pouco sensíveis;
entretanto, no baixo Amazonas,
o aumento"ou diminuição do vo-
lume dágua é muito pouco sen-
slvel, por dois motivos:

l.P) Os afluentes da margem
direita, por se acharem em he-
mlsfério diferente dos da mar-
gem esquerda, compensam-lhes
as vasantes e vice-versa.

2.°) A enorme quantidade de
liquido espraiada pela imensa
planície amazônica, na ocasião
das enchentes, na bacia supe-
Hor, filtra-se lentamente entre
a espessa e frondosa floresta,
quilômetros a dentro, e, por sua
vez, torna a alimentar o leito-
môr, durante 3 ou 4 meses, tem-
po suficiente de nova enchente.

Esse fenômeno tem o nome de"Interferência"' — as cheias do
Ucaiali, Maranon e Madeira,
coincidem com as do Amazonas
Peruano, justamente na época
da vasante do Içá, Japurá e Rio
Negro, não alterando, portanto,
o nível das águas do Amazo-
nas.

Nas grandes águas, as ilhas
baixas desaparecem, as margens
são inundadas, as lagoas expar-
sas unem-se ao rio e ramlfl-
cam-se em vastos mares inte-
riores.

Quando o rio começa a bal-
xar, a água voltando ao antigo
leito, alue as barrancas, por
multo tempo ensopadas, corre-
as e, de repente se desmoronam,
por centenas de milhares de
metros cúbicos, arrastando con-
sigo árvores e animais.

As próprias ilhas estão ex-
postas a uma súbita destrui-
ção. Os sedimentos carregados
e depositados pelas águas for-
mam essas ilhas aluviais, que
contribuem à formação dos nu-
merosos canais amazônicos —
"furos'' (canais que ligam dois
rios), ou "paranamirins" (ca-
nais que ligam dois pontos do
mesmo rio).

Há quem afirme que se pode
atravessar o vale do Amazonas
por canais laterais, exclusiva-
mente.

Por eles, o Amazonas, muitas
vezes, manda suas águas ao lei-
to de seus tributários, centenas

de quilômetros acima de suas
embocaduras.

Esse é o caso do Japurá. quorecebe as águas do Amazonas,
muito acima de sua foz no mes-
mo Amazonas.

A erosão se dá na época das
grandes águas, dando lugar ao
fenômeno das "terras caídas"'.

O cubatão do Amazonas ofe-
rece uma curiosidade geológi-
ca — o seu leito não apresenta
uma única pedra — é inteira-
mente de terra e areia.

Solapadas as ribanceiras ar-
gilosas e arrastadas as florestas
marginais, é carregado este lo-
do para a foz do rio.

_A corrente oceânica, porem,
não deixa essas novas terras
constituírem deltas na foz ama-
zônica, e arrasta por sua vez a
grande distância, sobre os fun-
dos marinos situados à alta-
ra das Guianas.

Calcula-se que a corrente
amazônica carrega anualmente
mais de 165 milhões dc metros
cúbicos de matérias sólidas de-
sagregadas. A imensa massa
líquida amazônica, constituida
por milhares de rios formados
pelas neves andinas, ou pelas
grandes chuvas tropicais, en-
contra cedo, devido a pouca ele-
vação da bacia, a força oceà-
nica constituida pela maré.

Os efeitos da maré, sensíveis
na época da vasante, são no-
tados a cerca de mil quilôme-
tros da foz do grande rio.

O fenômeno que se produz na
foz do Amazonas, quando a cor-
rente da maré vence a corrente
fluvial, çhama-se "pororoca'".
Este fenômeno se repete du-
rante três dias, em todas as ma-
rés de lua nova e de lua cheia.

As ondas sucessivas alcançam
três metros de altura, forman-
do "muralha" compacta, de
margem a margem, com rede-
moinhos perigosissimos.

Para evitar o embate da "po-
roroca", as embarcações peque-nas abrigam-se nas "esperas",
ou canaletes do litoral.

A dez quilômetros de distân-
cia ouve-se o ronco da "poro-
roca", formando verdadeiros
vagalhôes.

POROROCA — palavra de
origem indígena, oriunda de:
Poré-ôca. Residência, sitio nu
casa dos saltos ou dos galopei.Fenômeno produzido pela ma-
ré na- foz de alguns rios. A
água do rio luta som a do mar,
por longo espaço de tempo,
dando saltos admiráveis com
ruido espantoso. Afinal vence
a do mar, e corre como de ga-lope pelo rio acima, com Incrl-
vel rapidez. Esse fenômeno *S
observado na foz do Amazonas
e do rio Mearlm.

As águas do Amazonas são
amarelas, possue porem, afluen-
tes de cores variadissimas, am-
da que da águas límpidas — uns
são negros, outros brancos,
pardos, castanhos, vermelhos,
verdes, até azuis. Com sua mui-
típlice rede de "igarapés" e"paranamirins", percorre o Rio
Mar imensas planícies, sempre
paralelo ao Equador, chegando
a ter 96 quilômetros de largura
na confluência do Rio Negro;
às vezes torna-se mais estreito,
como na confluência do Xingu,
onde tem 13 quilômetros de lar-
gura, apertando-se em Óbidos,
em um desfiladelro de 1.892
metros de largura e 76 .de pro-
fundidade, com correnteza de 2
metros por segundo.

Em algumas paragens a sua
profundidade atinge a 200 me-'
tros. A bacia amazônica abran-
ge uma superfície de 7.000.000
de quilômetros quadrados, dos
quais 4.819.819 quilômetros
quadrados estão em território
brasileiro.

A descarga do Amazonas A
.'Continua na pão. 41)
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INICIATIVA dos prócercs
políticos do século XIX
c-?leve entregue psicolo-

gicamc-nt2 ao romantismo e, em
poülicn, à guerra. A dos pr«Jce-
res intelectuais deu vida à oli-
garquia c ao realismo. Muitas
causas influíram para infundir
à segunda metade do século
passado um tom de pr.» ilivis-
mo verbal. A confluência de
vários personagens destacados
sublinha a importância tiaque-
le período. Até 1870, que é
quando o realismo inicia a sua
ofensiva entre nos, contra o io-
mantismo. Juan Montalvo ain-
da vivia na plenitude de seu
talento; Domingos Faustino
Sarmicnto chegava à presidên-
cia da Argentina; Juan Car-
los Gomes concentrava a aten-
ção do Prata; no Chile flores-
cia a geração de Lastarria c
Bilbao; e a guerra de Juarez
contra Maximil-ano criava o
ambiente propicio para um mo-
movimento realista, a principio
informe e anti-clerical. e de-
pois — apenas Porfirio Diaz lo-
grou impor-se sobre os seus ad-
versários  ordenado, dogma-
tico c urbano. O único "precer
intelectual" da América que,
des:e então, já sabia dosar o
realismo construtor a um idea-
lismo sem nebulosidade. íol En-
rique José Varona, cuja órbita
biográfica e espiritual compre-
encic quase um século: vai de
1849, quando nasceu, até 1933,
quando seus olhos se cerraram
sobre a dramáitica liquidação
do -'machadato" cubano. Eu-
gênio Maria Hostos (1839-1903)
ostenta tambem na sua vida e
na sua obra uma amálgama de
idealismo e de reallrmo serne-
lhanie a Varona.

Varona não feri um professor
de ic'ealismo barato e emotivo.
Tão pouco foi um positivista"enrogé" Para o primeiro lhe
sobraram sempre dignidade e
civismo; quanto ao segundo,
lhe impediria de manter perma-
nentemente a sua fé no espiri-
te». Varona compendia em si
enesmo várias etapas da histó-
ria literária de Cuba. Poderia
ser dividido como ponto de re-
ferêncra. como alvo permanen-
te e insuperável na pesquisa do
espirito novecentista. Sua in-
fluêucia perdurou até a nossa
época, pois, pouco antes da sua
marte, ainda conservava o ca-
lor e a lucidez suficientes para
julgar alguns aspectos da reali-
dade americana.

Mas, dito o anterior sobre
Varona, à guisa de exórdio, é
preciso entrar o mais pronta-
mente possível no tema do mo-
der nismo e os seus anteceden-
tes, os quais servem para aqui-
latá-lo não só como um íenô-
meno meramente literário e
oriundo de causas culturais, si-
não como um fato de natureza
social.

romantismo foi a caracteris-
tica da América. A malograda
Teresa de Ia Parra escreveu
certo dia que o romantismo —
tendência vital — nasceu no
nesso continente. Na verdade,
houve sempre na América aptl-
does dessa natureza. Aos espa-
nhóis. declamatórios e fan far-
rões, acrescentamos este outro
mal. Todavia, o severo Hum-
bold, tendo de sofrer suspiros
nostálgicos pela "guera Rodri-
guez", não poude saborear bem
a doçura de um anoitecer tro-
picai nem o encanto das nos-
sas altas montanhas.

O realismo — como tendèn-
cia social c como escola literá-
ria — não foi, desde logo, íruvo
do acaso nem da imitação eu-
ropéia. Pensar que fomos só
imitadores é uma verei-.--»* pelo
meio. Apesar do deliberado
propósito «de submissão ao eu-
ropeu, foi possível nos ttxpri-
m irmos autonomamenti. em
virtude «ia concorrência de ic-
nômenos externos, aliados ã
vontade dos nossos gaias espi-
rituais. Desde 1860, aproxima-
damente, surgiram ent-e nós
conflitos próprios e efetivas.
Enquanto a Europa até 1848

fervia com as idéias do in«*l-
piente socialismo cle.itífi-:o. o
nosso 48 se limitou a uma cam-
panha anti-clerical. Alas cm 60
tivemos de enfrentar outros
problemas. A guerra da Scccs-
são nos Estados Unido* animou
a Europa no sentido dJ romper
a doutrina de Monro*. Qi-ase
ao mesmo tempo em que se
realizava o Congresso Hlsr.ar.o-
Americano dc Lima. MixlmP-a-
no. Bazaine e Prkn eusangycu-
tavam o México. Contra esta
coalisão que contou, natural-
mente, com o espirito conserva-
dor do interior do pais. se íe-
vantaram Juarez e seus grup-:-s
de mestiços, dc liberais e dc in-
dios- A guerra do México se
prolonga mês atrás mês. ano
atrás ano. Prün se retira, po-
rem a rainha Isabel envia ao
Pacifico as suas esquadras, com
a missão de cobrar absurdos
agravos, atrás dos quais se pre-
parava o propósito de subjugar
a América do Sul. Em 1866 se
«1 am quatro paises do Pacifl-
co. para se defenderem da Es-
panha. Troam os canhões c a
Europa bate em retirada tanto
no Peru. como no México. Dcs-
graçadamente. antes que Sar-
mlento subisse à presidência
(1868) e que. pensando nos Es-
tadas Unidos, começasse a dc-
senvolver seu vasto programa
educador, estala a guerra do
Paraguai, que rompe a solida-
riedade do Prata, desgarrando
o sonho de "Argirópolis". Em
1873 surge um debate diploma-
tico entre o Peru. o Chile e a
Bolívia, que tambem afeta a
Argentina, como conseqüência
de um suposto tratado secreto
de aTança defensiva, que cer-
tas chancelarias andavam per-
seguindo. Desde 1872. Montalvo
Já volvia os olhos para o in-
dio. como se vê em seu folheto"Fortuna e felicidad". Três
anos depois, o Equador se liber-
tava da tirania de Garcia Mo-
reno. mediante o machado de
Rayo. Em 1879 estala a Guerra
do Pacifico, que se prolonga
durante três anos e provoca da
parte dos Estados Unidos um
ensaio falhado de intervencio-
nismo.

Todos estes acontecimentos
não ocorrem indiferentemente.
No calor das diversas conten-
das, desenham-se algumas con-
clusões até então desconheci-
das. Resulta assim curioso que
os classlstas em literatura fo-
ram conservados em política e
"ue tais clarsistas e conserva-
dores amaram demais a Espa-
nha e prejudicaram a colônia;
pelo que os liberais triunfantes
adotaram uma atitude inevita-
vel: "a da violenta reação con-
tra a Espanha". Don Andrés
Belo sofreu mais de um ataque
pela sua excessiva adesão ao
clássico cm literatura, aos con-
servadores chilenos em política,
às classes dir'«*entes na vida so-

oi. ao direito, transplantado
** europeizante, na vida júri-
dica.

A reação hispanofoba tomou
ainda outra modalidade. A
masoria do clero participava da
política, c abraçava idéias cias-
slcoides e reacionárias. Como
este predomínio já causara
grandes fracassou na política
interna do Equador, do México,
do Peru. da Bolívia e de outro
aspecto do nosso realismo: "a
reação anti-clerical".

Os três fatores negativos —
Espanha, colônia e clero —
haviam proporcionado uma po-
litica centralista, pelo que a
reação dos novos homens de 70
se empenhou em realçar o va-
lor da "província" e. com ela. a
do seu povoador, de onde nas-
ce a corrente "crioulista" e
"indlanista" que. até então. —
quando foi criada — não pas-
sou de mero alarde ornamen-
tal, cano se vê em numerosos
românticos, cujas legendas in-
digenas são apenas rapsódias
de temas franceses adaptados
à toponimia e aos padrões que-
chuas, aztccas, chibebas, gua-
raiais.

A guerra aproximou oa bo-
ns da burocracia e dos oíi-

cios manuais, desacreditou o
centraliuno. as cidades-capi-
tais. c debilitou a tradição, ex-
ceto no Chile, ontlc o fenôme-
no foi diferente- Sc "toda gran-
dc arte nasce dc uma guerra",
segundo afirma Ruskin. — o
perfilamento das nossas naco-
nalidadcs c o aparecimento de
un sentido Integral de povo cm

frente das oligarquias existen-
tes. nós devemos às lutas inter-
nas e internacionais dc 1864-84.
(O México conlra a França e
a Espanha; o Paraguai contra
a Argentina, o Uruguai e o Bra-
sil: o Chile contra o Peru c a
Bolívia; uma luta Interna lm-
placavcl no Equador, c a prl-
mclra guerra emancipadora de
Cuba contra a Espanha I. O"autoctonismo" surge. pois. por
esses dias. B as íiguras próec-
res dc Montalvo. González-Pra-
da. Sarmicnto. Lastarria. Jua-
rez. Hostos. Marti. Juan Carlos
Gómcz. Cecllio Acosta c outros,
marcam sua época de maneira
inolvidavel.

Os "realistas" americanos U-
vejam um apogeu muito elê-
mero. Permaneceram solitária-
mente com apóstolos e prole-
Ias: o caso de "Almafucrtc",
Gonzálcz - Prada e Montalvo.
Como já se havia lançado a
moda "populista", para expio-
rar esteticamente o povo como
assunto, sua expressão literária
foi desembaraçada, conlun-
dente c rude. e em política usou
um aparente democratismo.

Esse clima populista de 1890-
1900 encontra-se refletido na li-
teratura. Dario escreveu a co-
meço um "Canto épico a Ias
glórias de Chile", e Chocano.
cm 1896. ao fundar a revista li-
terária "La Neblina", lançara
um decálogo pomposo no qual,
c«-*m pitoresco ecletismo dc es-
teta. procura conciliar um sú-
bito amor ao povo com a in-
dispensável torre de marfim.

Diaz Mirón será o cantor re-
presentativo daquele período.
As primeiras prosas de J. M.
Vargas Vila (1863-1933) denun-
ciaram uma psicose "populista"
com tanta sinceridade ci-jtio a
do Carnaval, em que cada um
toma a peito uma nova perso-
nalidade. desfazendo a sua. e
se aferra a ela até o terceiro
dia. quando a mascarado volta
ao seu ritmo cotidiano, o que
quer dizer, neste caro. ao esta-
do romântico, estetista, desde-
nhoso do povo c cultor do in-
dividuo. Porem, tudo isso já im-
plica no aparecimento do mo-
dernismo.

Escreve Isaac Goldberg. cri-
tico nada bajulador, que com
o modernismo a literatura Indo-
americana se incorpora à lltc-
ratura universal.

Acrescentarei, a titulo de
complemento: coincidindo com
o modernismo, o capitalismo
estrangeiro ainda mais se afir-
ma nas nossas terras, c com o
seu desenvolvimento — quero
dizer, com o imperialismo — a
América ingressa, inteiramen-
te. na corrente capitalista uni-
versai.

A .sincronização do modernis-
mo e do imperialismo nâo c.
tão pouco, um fato acidental. O
momento apogeu econômico
trazido pelo imperialismo, con-
tribuiu para acentuar a cara-
ctcrlstica da alecria no moder-
nismo. sua euforia, e. por con-
seguinte, para dar uma expres-
são mais viva ao pensamento
Mas. expressão não é. tão pou-
co. um fato acidental. O mo-
mcntánco apogeu econômico
trouxe a ciência desse "demo-
nio interior", freguentemente
convertido cm inimigo t-xte-
rlor.

Contudo, antes que surgissem
os modernistas, houve vagidos,
antecipações da nova expres-
são. da nova ideologia, do novo
estado político-social. Será in-
teressante examinar sucinta-

mente oa "precursores" poé-
ticos de maior relevo e. atra-
vés deles, o estado prèco-social
do Continente.

Blanco Fombona. autor de"El modernismo y lou poetas
modernistas", e Fcderico de
Onis. autor da "Antologia de Ia
poesia cspanola e ispano-ame-
rlcana". coincidem na enume-
ração dos chamadtw^precurao-
res. se bem que a nomcnclatu-
ra de Onis seja mais larga. En-
tre aqueles avançados, é de
justiça destacar seis nomes, dei-
xando de lado a Varona. pelos
razões já expostas. São cies Ma-
nuel «Gonzãlez-Prada {1848-
1918); José Marti (1853-1895);
Manuel GuUérrez Nijcra (18S9-
18951; Salvador Diaz Mtron
«1853-1923); Julian dei Casal
(1863-1893): e Joaé Asunrion
Silva (186S-1896). Em suma:
um peruano, dois cubanos, dois
mexicanos c um colombiano. O
trópico presidiu o deslumbra-
mento do modernismo, zona
mais agreste, menos urbana,
mais rica em espontaneidade.

Quando os poetas Utubca-
vam entre os cantos «cíclicos A
maneira de Hugo. e os civis à
maneira de Whltman: Gonzà-
lez-Prada revelou sua fina sen-
sibilidade tratando de romper
o velho metro e produzir uma
nova melodia. Adverso à rima
c ao ritmo süáblco. devoto do
verso métrico, porem, sobrclu-
do. pesquisador de metros cs-
quccicTos. descobridor e renova-
dor dc estn»*es velhas e cxòli-
cas. enamorado das orquídeas
e dos cisnes, ele escrevia sigul-
ficativamente: "Sueno con ril-
mos domados ao yugo de rígido
acento, libres deu rude carcân
dc Ia rima."

Gonzálcz- Prada na sua vida
inteira foi um apóstolo c atê
um profeta. Como ele. José
Marti, o cubano por autônoma-
sla. alternou sua ação cívica com
versos tambem musicais, qua*-*
todos despi '.os de retórica fi-
cticia: o amanelramento con-
gênlto do poeta se diiuiu cm
versos de uma simplicidade epi-
fánla. Porem Marti, artista ao
mesmo passo que herói, litera-
to na merma proporção dc
nnóstolo. deixou em seu «sitio
de convite e de apelo, vocábulos
suaves que seriam caracteris-
Meus dos modernistas, de quem
foi arauto. Em seus poemas
abundam "lírios". " prosas"."Jasmins". "asas", "sedas*, co-
mo, por exemplo, numa rélebxc
composição sua sobre "La mi-
fia de Guatemala".

Diaz Mirón. que não acertou
a se libertar de Hugo e Whit-
manjapidário. rítmico e rima-
do. espanhol e azteca. c»a» in-
quictudes populistas e às vezes
n-rsctzLstas. torre de marfim em
melo do tumulto, será um ora-
dor extra verti vo. mas sempre
senhor do seu instrumento, se-
guro de si. como nunca foram
antes dele os poetas indo-anrv--
ricanos. A. Diaz Mirón ;»-r»n-
ce a exclamação famosa:
"Erguido bajo cl golpe, en Ia

(porfia.
me stento superior a Ia vi-

Ictoria.
Tengo fe en mi: Ia adverradad

fpodrta
quitar-me ei triunfo, pero no

tia gloria *

Em Gut!érrcz Nájera se ça-
sam a im-:-..iia modernista *r a
afeição ao exótico. Um exoiu-
mo que tem sede de distância
era Silva: fome de ingenutda-
de — infância remota — cm
Marti; descontentamento e tor-
tura do presente em Gonzal,*-*.-
Piada; protesto alrado em Diaz
Mirón; sonho impossirel em
Casal, mas em GuUérrez Ná)e-
ra é alguma coisa mais concre-
ta. antecipação afetiva da mau
urgente das fomes modernis-
tas: fome e sede de Paris.

O cubano Julian dei Casal
distingue-se pela sua musicai*-
dade. seu citadismo certa
aversão à écloga — uma espe-
cie «de anU-rurallsno remata*-

tico — ea predd«*cão pc*o fie-
corativo que. rompendo a br*j-
ma preferida pelai, poetas sco-
Umentais. domina a paisagem e
o idioma. O amor peta palavra,
o encanto de ouvi-la saar bem.
abundam em exemplas nos *****
livros.

Tambem erllad.no e lambe»
musical. «|**t»»*»i«*«»» enlcrmíço e
de vkta corta, será José As-
«rsnrtún Silva, o nlir*romante «le
Ftogoii.. Em seu «rerso aromara
mirados nunca vistos por mnxs
conterrâneos; mundos quentaus
tarde descobriram Rúbeo e
Herrera e Retelg Terá. cerco
Marti, a toftorda à flor da no
le. mas nio para exprrímá-la
com simplicidade, sinão ;.-:¦*
ronlra pó-!» * guisa de m-.ji.i3i-
gir». Emprt**ga palavra.* cabsJw-
Uras. crUções mctdcrnistas co-
mo os resedis de Marli, o* "Vis-
nes" mmesfsmttvem dc Gonrátaz-
Prada. ob "irJÜTOrjr**" e as-neves" de Casal *- as **t»rça*~
de Dias Mirón. Bra Silva a>
criações rerio ""estornado". "tse-
da". "mWJca". "seira*, "mtti-
go". "resedis". "tswtaattooC".

Silva deixa a vida. sem amar-
guias vttireíx. aos trinta e etn-
co *»nos. Casal pr*rere aos trin-
ta; Marti é morto pelas balas
r.vpanholas aos quarenta e
dois, SenUnclas ile nm tempo
anlRO. profetas dc um munúo
novo. Gonza*ez-Prada — com
uma existência de srtes.'..¦>..inas
«mmplclos — e Diaz MinVi —
vida patriarcal de s* iouta e
cincr» — guardam as kmbran-
ças do sen amanberer e do rru
próprio meio dia. Tambem «a-
rona assistirá ao m-ano <¦..,*»•-
taculo. como prreunor r coma
sobrevivente de sua nora, teste-
munha labottosa do crcpãr^-uK»
dos n*mãnticos. do advento <So
posiUvismo. do aparecimento
dos post.-mor3cmi.-ias. co fer-
vor das vangru&rdas e do anti-
imperialismo.

•Tradução de José Crsar
Borba).

A SOLIDARIEDADE E
A COMPREENSÃO

ENTRE AS AMÉRICAS
fCoriUmmtçèo da pao.mm SMI

«fio e da do meu governo e do
Brasil, pelo acontecimento sem
precedente que foi a m Re-
união de Consulta dos MiniM*o»
das Relações Exteriores das
Repúblicas Americanas.

O que fizemos e o que far*»-
mos. ficou entre nós assentado,
para não dizer jurado, porque
o entendimento dos povos da
América é um fato que nada
mais poderá modificar ti&tttv»
bem! Palmas)*

Essas decisões, vós o sxbetK.
por isso que tor*os v< is fostes
te**temunnas de que passei os
meus dias e as minhas rj-*;V-
na ersrtlrndrjda e omfartadarra
conviví-ncia dos s«*nbor»Rf dele-
gados e no esforço «rontinnro
para o ajuste do pnisamcnlo de
cada um. n-afirmam perante 9
mundo o edificante <-.;•• \.y. ¦¦-.:¦•
de união e decisão dos povosamericanos.

Mas. tudo isto é iraueo. nor-
que os povos da An*crica forara
sempre unidas c os que ---¦¦-
agrediram sabiam que *rinh»tn
nâo apenas provocar um pai*.
mas J era jj tar tedo um <•••-. i -
nente (Muito bem" Muito bem*.
Palmas p-olontpiâas».Tudo itao seria nada se tf»
não Üvesac. nesta hora, ama i¦¦-¦ ¦¦¦
mais profundas ' n i• ¦¦ .. -, dc toda
a minha vida. qua! a *5e anun-
ciar que esses poros admiravvr*
— equaiorianos e peruanos —
em arras da América. «jreiÉdae
pelai seus «dois nobres prcs&Stn-
tcs e aqui Ttpr<-.<*.nvj-C:>s por
dois homens exemplares comu
Solf v Muro e TVÁar Darra»*».
se dio as mãos para que *
Amênca prossiga nesta snawíaa
que ninguém deterã mai* '-'**.*
que ninguém deterA mais." CPai-
mae p«toiongadaa|a

....J..——*¦,'*.,.,,•,.*.+.-.*.;:.*,.„). -
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O ROMANCE DO PERU, DE CIRO ALEGRIA
A PROPÓSITO DE EL MUNDO ES ANCHO V AJENDO -

Na edição de 16 de novembro, Uma delas é, do início até o fimO suplemento literário do "New a luta para sobreviver de umaYork Times", pub icou o anigo pequena comuna nas monta-seguinte; a propo.s_t._ do roman- nhas peruanas. Desde séculos
ee "El mundo es incho e aj_- essa comuna conservou-se ._-
no", do peruano Ciro Alegria, sencialmente a mesma, viven-
premiado no concurso inter-''do num estágio mais _ív_'r-adoamericano de novelas, o mesmr. de uma agricultura primitivaem que também foi riist.inguido cultivando o trigo c batatas

Por Peter Monro Jack
;x.__m compreender:: £ depois, e -.eringàis .vinda ir.nistcrrivi-is. mas voltamos sempre ã .-ora-pif. conspiram contra um novo <.•¦*• quer direç.i. <_;•. comem, gem e integridade do velho pre-ei_- li_am_.mi.-__ «¦•*.•'•••/.or. No feito e de sua querida comuna,

exeieito, dizia. ?_ q\_ quando como o elemento central, apesar
a:., indio apar__ia ;.or uni ins- de não ser ele o centro perma-t*i te satisfei*.», _a zumpia um nente dessas variações e episó-"huainite". era imediatamente dios. Pode-se cizer, ainda queaçoitado qüa_s..»,:i varei: eia sem muita intenção dc criticls-
ev dente que não havia traba- mo, que a história se torna qua-

general, Chil-:. Isso, pouca an-
tes dos aldeõss peruano.* com-
prenderem j. íespeito do Chile.
Mas Rumi será sempre o mesmo
o Rumi está simbolizado pelo
prefeito, Rosendo Maqui, um ca-
rater tão admirave-mente defini

Carneiro^ gPS W**9 SgSg^fê 
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*5*5 íntimos to Outros, e estes eram mais ra o fim; como se o material
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S 3S C°n" r,:'.ta s&t)eá!,^^1»• tolç.r&reia Ve.tiam inevita-íBlaiente em a um fim convencionado. Isso,

•T^ ^rL L? l , ° /oes' P8*58301-0 adianto as suas justiça, que tanta felicidade de bandeirolas. Os bandidos :tco- porem não tem imnoftôncia- à
mance comslaah\.po1y Wrn°; l^rfnó 
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C_T '•*^talmen^_-.c-ia vora;.d..do há outro repjúdió entre cha, e A tradução inglesa, lê-se fa-jo-em e ncaütei atura dc P_ru. n.un.dadc. E sempre um lindo pote corrupça.. -Dias veem, dias os proprietários depredatários, ciJrriente, com uma ou outra pe-
_-v 

~, - e e»ocat:vo cenário e, as vezes, v-v.,", esse belo capitulo — é senão à violência. A -.-'muni- mipna. r_nn>«'n à linon-i-ímO concurso pelo prêmio do le.<ibra-no_ os aldeões dr> Wss_ i.u<mo idílio da -sua sea.r.nca dade Aül-'--,«- A m-ml 1uena concessão a linguagem
romance, promete ser das mais sex. de Hardy, quando ciesbem sucedidas aventuras de um
editor ambicioso. Alem do ven-
cedor atual, que John dos Pas-
«o.s chama um dos mais imòrés-
s:onantes romances que jamais
leu em espanhol, ainda temos
romances do Equador, do Brasil
e do México. A música centri-
buiu muito para que ainda sa
unissem mais o norte e o sul
das Américas; o comércio e a
política fazem o que lhes é nos-
«ivel na sua própria e dura ma-
neira; a literatura, porem, tor-
na essas coisas infinitamente
m-.ii.s fáceis. Esta história do
Peru é, geográfica e etnológica-

tão melhor aceitados; mas Ciro
Alrgria não t.m o intuito de
contar uma reminiscência cô-
r.iMtJa e saudosa:

Havia advertências e sustos.
Muitos lugares da* vizinhança
que antigamente eram comum-
tí.ites, indígenas, a pouco e
pouco, iam se tornando o ran-
>;ho tal e qua.. A lei, um;- rsila-«-ra misteriosa vinda de uma ci-
Oaitc distante, que significava
rr-rturbação, mudava as ircr-
tei.rãs seculares de outras comu-
nidades, do .lia para a hriüé, e
estrangeiros dividiam e apro-
pr_vam-.se delas parcialrrtòiiu;:monte, remota e estranha. Ela Desalojados, os índios começam lasmio tem nada a ver conosco, a _cr escravos dos novos íazen-nem nós temos com ela, até que dí-iros. Aquer_ que psr::;an_r-->-Ciro Alegria começa a contú-la. ron:. são obrigados a págã~ cé-i-Em poucas páginas, ele torna r. tf_-, taxas todo-, os anos. Houve-

tão próxima e íntima como se :a luta tamb.-n. Os A_u«-_ cem-fosse um aldeia vizinha. hiítm os Vei-melhò., serv:r,ci_-E' uma história, duas hisió " " '
lias, uma

pacífica _onv.rre-so num moderna. Um bandido chama oa.neaçada. campo de batalha: é pungente e outro de "sLssy". E estamos
A segunda h_sto-.-i.-i, ;i:eg_.ir.a comovedora a descrição de es- também um pouco surpreendi-

na primeira, conta a ambkâo padas, trincheiras e velhos ca- dos de encontrar frases como
ò ' D. Álvaro rie tornar-se o nhões para defender uma pas- "atividades subversivas" e "ele-
maior proprietário do distrito, tagem e um modo tradicional de mentos reacionários" num ano
Ele nao quer a terra, que _ pc- vida contra peças de art:lh:iria remoto como é 1ÍU2, nas crôhi-
br-^ e infertil. P\s..ie minas tíe e balas de Mauser dos iatiíun- cas locais de uma pequena ci-
l-ala do outro !_,<i_ -Jo ti.rreno diários espanhóis. O fira é a dade do Peru. Mas lê-se tão
e precisa de trabalho barato, morte de Rosendo Ma<y.u, e uma facilmente quanto qualquer ro-
I"> pulsando os índios, e.pera aldeia deserta. mance americano. Não basta di-
impeli-los para o trabalho escra- A narrativa é fácil e bem ar- zer que é o romance onde todo
v*i nas minas. Os índios :nu- mada. A dúzia das histórias tíe leitor aprenderá algo de funda-
cim-se silé.-iciosaihontc,« nas vários caracteres camponeses es- mental da vida sulamerícana. o
cor. tenacidade. p_ra. terra-, tão exatamente centraizadas que é verdade e é importante:
Einca mais pilvvs. mais ii*_i:;n- em si mesmas; fundem-se, po- é também uma obra de fina
te i.as moni._._:-.i-9 e í-on-.eçsm rem, as histórias na vicia total imaginação, e suas cenas e per-novamente a esta.eli.-eer a soa da comunidade, que é tudo. sonagens colocar-se-ão faril-
comunidade, S.-v» enganados pe- Deste modo, Ciro Alegria alcan- mente entre as mais lembradas

advogados corruptos, seu cou um grande êxito nesta ma- histórias do nosso tempo. Dei-
gado é furtado, a perse- neira difícil. Pessoas e acome- xemos de mencionar a palavra
guiçao contra e'.es assume cimentes destacam-se, por um "espanhol", do e?ogio do sr. Dos
a maior crueldade. Uns par- tempo, vivos e fortes, emoeio- Passos. E' um romance impres-
tem para os espantosos cam- nantes como os bandidos nas sionante, mesmo escrito em
pos de "coca", onde grassa suas aventuras sensacionais, eu qualquer língua,
a malária. Outros fazem-se sol- horríveis na sua ferocidade sei-

(Tradução de JOSÉ* CÉSAR
BORBA).

_£?££* >S- *1ÍS!'0" ?* 
daS aldeias pomo Pn-Sa for- dados, sem saber porque lutam, vagem, ou ansiosos na .-.ua in-dúzia de historias, tu. para fins r,ue os nativos nao A.-.uns partem Dará oõ pântanos gênua expectativa-de justiça:

A FLORESTA EM PRANTO - Conto de VENTURA G.K1IA
ULDtRÜN (peruano)

»a^h ,~ 
izi?-me ° engenhei- o tambor, chamando os outros. envenena. Náo presta. E' precl-Recabeireii, que tantos cami- tambor e tle pale cie macaco. Os so .*ansiar primeiio.

l^n 
"a ^orti?%y^Bem oo bic-hos pensam que sâo os pais que Desdenhando a "machete"•, dl-a_onas — macaco de verdatie. estão chamando. Veem direitinho íílü de se manobrar ton.eitc nunca provaste. Pois o.ha, para junto da gente. Deixam-se revistou a calça de cutinrao üiacejes. E' celicioso. Melhor agarrar a mão, que nem tartaruga, rar um de_s-s enormesmela se o teu guia indo soub_r A fome apertava ou porque eu ciosos canivetes de mont

S25SS-5. _C0;" a Pele apenas to?- ia "vesse tambem-eomo ele. a ca- servem ao mesmo temi,

— Macaco — dizia-me o engenhei-
ro
nhòí
Amazonas — macaco de verdatie, estão chamando. Veem"cl.reitinho íic-il de se manobrar com _____£¦_
í_:^^::?H5^I^.V«^ií^.&Ka: Pará;junto da gente. Deixam-se revistou aT c"i*a de nZ pi"_ ^-

e minj-
Prepará-lo, com a pele apenas tos- já tivesse tambem-eomo 

"ele," 
a" ca'- sêíveni^âo* m^Tmrt"tèmDd^rá íu-taoa sobre o logo dc ervas aroma- .beca um tanto íraca. decidi aceitar r Ia cob de Xa íado etica.se rezar umas palavras mági- o negócio. Pobre de mim! Nem partir™ n°o aas cidades O ma!cas. Queres que te conte porque me feitiçaria não dava.certo. Foi enrão ^aco que acompanha vf os noSos

2^í«ndw observaao a curiosidade ges:os 'mexendo 
a cabeça parav. - humana dos macacos resolvi tirar melhor Dercpber o Vi-™ nnanrinEstávamos a alguns dias de mar- partido dela, numa clareira da fio- ™u a iftmina -Srmm. fecho?. Teha,dos grandes rios de Lorelo e resta, donde se via uma nesga de Sggf: ^Tnónôs . „£."íelm

enfastiei de macacos?

de todo o conforto civilizado. Eu. cou. Caçoe à vontade. Mas o certo em situação ?dlntica èsUemeceumeus dots índios -campas" muito é que fiquei bem satisfeito ao in- V^\oã^Mendo^ud^^cTÍ^
¦ervieais e Carlos, um mestiço es- ventor uni verdadeiro caríilhão sei- ^S Nisto um erito ^avoíolperto c mentiroso que pretendeu vagem, cujos sinos se compunham ^ U^ííem m_dSSd? iue Mmtatornar-se iiadre entre os ,ni_sionã- de latas dc conserva vazias e peda- ' - e moaul-uo 1ue paie«ia

teatral, com bruscos estrangula-
méritos de garganta e reprises ui-
varj:es. deixou-nos horrorizados,
Até os "campas", que viram mui-

missa. Tu te-espantas"taH-.z''"qü. do. Ouvem-se^ às vezes nmVoPes^.m ^6°^^^ estaTeISdo. 
"a

ele se tornasse*, apesar de tudo. o singulares na floresta virgem: tor- "orest'-- «caram estatelados. a
meu guarda-costas mais fie" E° rentes invisíveis que vão de encon- '*** aB°r"Sanvt! se P1ende e am-
luc- não há preconceitos entre com- tr? a misteriosas raízes; a queda toç_™a^viS'.0 ^ngué*.^

rios de Ocopa mas rompeu brus- cos de pau amarrados a cada um__
caiiicntc o noviciado de;>Dis que todas elas presas a uma mangueira
descobriu sua queda invencível pa- soberba. Faziam, aos caprichos nora os vasos sagrados e os vinhos cie vento, o maior barulho desse mun-

vai pouco a pouco sobre os pelos
úmidos. A cada soluço de morte,
o sangue espirra da carótida, com

panheiros de floresta. Podem pa.r- solene de urna árvore ferida pe'.ostir uni dia levando a nossa carteira, formigueiros que se acumulam no
•e não tivermos um revolver para tronco: os soluços das -guaca-
defendê-la... màyàs": o canto cie um macaco me-. , ,,Em suma. eu estava admirável- lancclico ou a tagarelice dos passa- £plnas <•«* ar que se arrebentam...
mente seguido por dois homens ros desconhecidos e sem nome qu» Encrvado, querendo acabar com
vaentes. que mascavam "chainav- não tiveram temoo de ser batizados aquilo de uma vez. aproximei-me
ro"" mira dar força. pois. havia dois no Paraíso. Uma orquestra rouca para. deg°lar o macaco. Foi ai que
dias não comiam coisa alg.ima. ou pungente, conforme as horas. a coisa complicou."E.sgot:ira-se o estoque de conser- Mas aquele pequeno badalar cato- Perto dele, raspando com as
vas enlatadas, a "latarie" como se 'ico de um carrilhão Enunciando unhas negras ms lianas que o
diz em iquitos. Sentiamo-nos to- Ayé-^Maria! Isso sim. dava para in- amarravam eslava uma macaca,
dos nós um pouco atacados pelo Quietar' todes os habitantes ria rio- Ba!buci_va ao ouvido do moribu-i-
escorbuto americano, que consome resta. do al-juma coisa, muito depiessa,
lentamente, faz inchar o.s membros. Escondidos com grandes folhas uma invocação ou uma prece, uir.
ae não se encontram frutas ou car- «•!" mangueira, esperamos imó\-eis conselho a seguir incontinenti pa-
ne fresca. Atravessávamos então a Presa por duas longas horas, ra a sua salvação. Carlos, meu
uma floresta sombria e sufocante. P°is- era preciso ter o animal ao peão. que nunca perdia a cabeça
Não se via nem os topos dos -cei- a'cance dns mãos. e poucos se ar- em circunstâncias trágicas, pra-
pos". Tropeçava-se nos cipós e nas riscavam a isso. Fci um macaco guejavà junto a mim:
moitas folhuclas. Pisava-se em gi- bonito, de barbicha alourada co- — Isso. patrãezinho. Vamos ter
eantescos ninhos de aranha. Tudo mo cabelo dc milho, quem se de- dois pitéus. Salgaremos a maça-
Isso sob a gritaria ensurdecedora cidiu a vir sacudir a£ campainhas ca, para mais tarde,
dos macacos da redondeza. Nessa oscilantes. Ele ria, e ria crm cs- Mcstrava-me as lianas ainda
altura, um assado de macaco seria cárneo muito doce mostrando os frescas, mais sólidas que as amar-
Átimo. Mas como derrubar aqueles chntes amareles, quando caimos ras de um navio. Convidava-me
frutos morenos e aveludados que de prata por cima do bicho para a saltar sobre o segundo animai
pendiam imóveis das altas palriici- dificilmente arr.arra-lo com cipós que o desespero transformara nu-
ras. á hora da .esta? Hr. uma semi- «* não sem reçeb-rmos, na luta. ma presa facilima. A bela fêmea
Ba que já não tínhamos mais car- uma boas arranhatíelas. Ccr.s.gui- gorda nos forneceria um "c-har-
ttifhos. mos enfim amr.rra-ld na própria que" magnífico para o resto da

O mestiço Carlos, que não largava mangueira, como um prisioneiro jornada.Um instante o seu tambor de pele que se vai fusilar. Ele no- olhava Nós não havíamos contado com
de macaco, roubado em não sei que com espanto sem limite, deixando os demônios obscuros da floresta
palhoça indígena, convocou-me pa- escapar dos lábias éntreabèrtos qué troçam sempre dos homens.
rm ensinar um processo original de um riso ofendido e zombaclnr. Ir- Quando a macaca viu os seus
caçar macaquinhos cinzentos. Esses ritado. eu queria decapita-lo com carrascos, armados e ameaçado-
»ram menos preguiçosos do que ps um go'pe de '-machete" mas Cir- res. começou a tremer como se
eutros e nos seguiam pulanJo fie los. 0 nrstiço, iii.pediu-me com k frss. uma mulher, fazia gestos
ramo em ramo. com toda a sorte d. mão respeitosamente: quase ternos com as duas mãos
•mlnmnleques amigáveis; — Não. não. patrãozirihp. Ele de frente, reviráva os olhos lstn-

— Olhe, patrã.zinho. X* só tocar «stá com muita raiva. O cangue yando-nos grlUnho. tristes, se-

ruidos dum longo cernido de anl-
mal eir. concupiscénc-ia. — sem
dúvida o apelo das noites quente.:
a todos cs machos da floresta. Era
realmente uma mulher, uma mu-
Iher em perigo que suplicava, queclamava por socorro, que não pen-
sava sequer em se defender.

Um epílogo imprevisto aconte-
ceu então. O.s dois '"campas",
Carlos e eu ficamos embasbaca-
dos, pregados no chão. A macaca
pendia a cabeça sobre o pescoço
ensangüentado do companheiro
morto, enquanto centenas de mi--
cos. vindos das profundidades da
selva, gritavam, assebíavarr., rom-
piam em seluços de morte. K
quantos havia, santo Deus! De
todas as e.pécies, de todos os pe-
los, desde os grandes "maquisa-
pas" taciturnos até os que teem
uma penugem de passarinho; o
macaco noturno de olhos de co-
ruja e os macaquinhos chorões
que tossem que nem crianças tu-
be.cuio.as. quando ressoam os ui-
vos do macaco gritador, abafan-
do todos os ruidos com o seu si-
nistro tambor.

Não será preciso dizer que nós

demos de fugir deixando lá a bela
logueira com as ervas aromáti-
cas e a nossa palhoça improvisa-
da de grandes folhas de palrr.ej-ra. protetoras das chuvas ine_pe-
radas. Fugimos aterrados, curva-
dos sob o banze que pesava como
velha maldição enquanto a flores-
ta chorava — chorava sim. é a
expressão — com estremecimrn-
tos rítmicos, num eco profundoe doloroso que fazia cair as cas-
tanhas dos altos galho., alargan-
tío-se ao longe, como gaios can-
tando pela madrugada. Na pe-numbra úmida, corríamos sebrt
folhas apodrecidas no chão, sobr»
raizes enroladas como cobras, con-
servando sempre nossas mãos .«o-
bre as orelhas para não mais ou-
vir o concerto fúnebre que subia
da copa das árvrres como dum
órgão n-.onstruoso e.maldito.

A algumas léguas* tivemos a
sorte de encontrar um braço de
rio e a palhoça de um "cauche-
ro", que nos .alvou a vida. Des-
de então, nunca mais quis saber
de assados de macaco...

Tradução de
Francisco de A-nl* Barbosa

DUAS GRANDES FIGURAS DA
HISTÓRIA DA AMÉRICA
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San Marfin. um dos construtores
tia pátria argentina.

Benito Juarez. o herói nacional
J-CXtOO,
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Estados Unidas, entra ai últimas décadas da sécula XIX a as duas

primeiras do XX. Ação em todos os setores. Compleição rofcaita.

gestos medidos, mais parecia um "business man". E. de foto, ora

expedito, dinâmico. Com os seus colarinhos barxos, termos esatas.

homem para todos as negócios, todos as assuntos: "rider", "plebe-

trotter", "scholar", jontoliita, escritor, guerrilheira, político. Seu

livro The American Ideal" logo dis o quo de foi par suas idéias

feitos: — homem representativo. Oa guerra de Cuba ao governo
da Repúblico, encheu muitas páginas da história do sou formidável

pais com grande repercussão dentro e fora da Cantinenta. Via ae

coisas claro e as espunba com precisão naquele estila muito seu.

O presente estudo, uma das crônicas da Theod. Kooeevelt poro a

revista americana The Outlook", quando da sua viagem pela
America do Sul, em 1914. é dos mais justas observações sobra •

nosso índole absolutamente contrária a preconceitos * da raça. Nia-

guem melhor do que ele. com o seu alto critérie o profunda ca-

¦hecimento da que sa passa, ou passava, em sua terra contra mm-

gros e mestiços, poderio tratar mais elevada o imparcialmente da

caso. Theod. Roosevelt foi um grande amigo dos homens da cor. •

ponto de receber, pública o cordialmente, em plena Casa Branca,

célebre educadar a escritor negro toeker Washington, a qua hVo

valeu criticas acérrimas. sem qua elo ligasse, aliás, a mínimo ms-

portãrtcio. Embora escrito numa linguagem fora do qualquer senti-

mentalismo. mostra-se. aqui. um bela depoimento insuspeititsima

do que somo* o da como vivemos, trabalho traduzido por Acácia

França.

Se me pergun-.t. ssera o*.ml o
ponto em que é completa a di-
féréhça entre nu.-* è o.; &r«isilei-
ros, eu responderia sçr o liiodo
como eles tratam j hoini_#n
preto.

mesmo no Rio. i executado por
omens brancos; estes, entre-

tanto, não estabelecem barrei-
ras contra o negro, tanto assim
que, nas camadas mais mudes-
tas, sâo comuns u» casamentos
entre uns e outros, sobretudo
entre pretos e a mais numero-

i Cas raças imigrantes da Eu-
ropa (i>. Nas classes médias,
essas uniões .são raras. e. nas¦ais altas, quase desconheci-
das. principalmente quando,
seja no homem ou na mu.hcr.
.se evidenciam as sinais da ra-
ça negra. Mas. até nas cama-
das elevadas, não há. aparen-
temente, preconceitos que im-
peçam o casamento com indi

minino. que tenha, diga-se. se-
te oitavos de sangue branco,
considerando-se a parte res-
tante como elemento sem im-
portância. Os cavalheiros ou
senhoras com os quais tratei
miais de perto eram. na maio-
ria das casas., brancos legiti-
mos, salvo os raros de algum
.sangue índio, e todos eles me-•feriam esses fatos, natural c

Tal diferença entre os Esta-
dos Unidos e o Brasil se mani-
festa pela tendência deste pa-
ra absorver o negro. E a ob-
gervação leva-me a acreditar
que. dizendo '•absorver", tenho
empregado a verdadeira expres-
são para descrever o processo
que se vai realizando. E' o ne-
gro quem está sendo absorvido viduo, do sexo masculino ou fe
e não o negro quem absorve o
branco. No Rio, a maioria de
homens e mulheres das classes
altas é de sangue tão sem mis-
tura quanto em Paris, Madrid
ou Roma. Na quase totalidade,
as chefes políticos, ali, são
brancos puros, às vezes com um
traço de sangue índio. Mxs a
qua.ouer negro ou mulato, que
se mo-tre capaz, não lhe serão
regateadcj os lugares condizen-
tes com os seus méritos. Encon-
trei um ou dois deputados de
cor. No Colégio Militar, vi um
professor negro. Em um gran-
de instituto cientifico, havia
um médico mulato. Todos es-
ses cidadãos eram aceitas, mui-
to simplesmente, pelo seu me-
recimento, sem que ninguém
cogitasse dc os afastar por mo-
tivos de raça. Verdade é que
uma grande maioria de negros
e homens de cor — isto é, mu-
latos e pardos os últimos —
nuo toma o caminho das posi-
çõf.s elevadas, contentando-se
com as situações modestas. En-
tre operários, soldados, marl-
nheiros. vi muitos negros e mu-
latos, trabalhando, lado a la-
do, com brancos sem que. por
parte destes, houvesse aparen-
tes distinções contra os pri-
tnciras. Na Baía, há um grande
elemento negro nas classes tra-
balhadoras- Em outras partes
do Brasil, nlnd-.i c maior. No
Rio, é considerável o número,
porem menor dc que na maio-
ria das cidades meridionais dos
Estados Unidos.

O Brasil é felicíssimo como
fato tíe não ter sua população
operária de cor branca nada de
parasita. Os brancos não pro-
curam viver do trabalho dos
nretos, coisa que resulta, lnc-
vitavelmente. como se verifica
cm todas as sociedades, nos
pretos acabarem por perturbar
a existência dos que vivem ã
custa do seu esforço. Ao con-
trário, o grosso do trabalho.

indiferentemente, tal eomo os
estou relatando agora.

A mais eloqüente simboliza-
ção dessa atitude dos brasilel-
ros vi-a num quadro exposto na
Escola Nacional de Belas Arte*
— estão ai pintados a avô pre-
ta. a filha mulata e o neto
branco <2>. Sente-se bem a evi-
dente intenção do artista em
expressar tanto a esperança
como a convicção dc que o ne-
gro está sendo absorvido e
transformado, de sorte que se
tornará branco.

Seria ocioso fazer, a respel-
to. profecias sobre um futuro
próximo ou remoto, porem a
minha impressão leva-me a
crer que as classes dirigentes
ou dominantes no Brasil con-
tmuarão a ser quase lotatmen-
te de brancos puros: nas que
lhes ficam logo abaixo, será.
ainda pequena a absorção do
sangue negro:cntre o povo, po-
rem. tal absorção será maior —
grande bastante para fazer
uma ligeira diferença do tipo
branco legitimo.

Pelo acima explanado, já se
terá concluído que os ideais das
Estadas Unidos e do Brasil «são.
de todo. diversos, no que toca
ao tratamento dos negros. Nos
Estadas Unidos, as pessoas mais
bem intencionadas, não só as
brancos, mas os negros tam-
bem. estão ccxivencidas da com-
pleta separação entre raças em
tudo quanto concerne ã casa-
mento. embora reconheçam que
i todo homem, seja dc que cor

for. se deve acatamento de
acordo com o seu valor como
homem, dando-sc-lhe amplas
oportunidades de vencer e cer-
cando-o do respeito a que fl-
zer Jus por seu triunfo. No Bra-
.il. ao contrário, a idéia cm vis-
léo desaparecimento do pro-

prto negro — isto c. pela Mia
gradual absorção na raça bran-
ca.

Isso não quer dizer que os
brasileiro; sejam ou venham a
ser essa "baixa mestiçagem In-
brlda" (3>), como teem asseve-
raaos certos escritores, não só
franceses c Ingleses, mas ame-
rlcanos. também. Os brasileiros
são um povo branco, port cr.-
cente à raç.-i do Mediterrâneo,
que difere das ramas do Nor-
te, tanto como acontece com os
grandes e velhos povos clvlll-
zados da Espanha e da Itália,
passuidores de esplendido.» pas-
sados históricos. A evidente
mistura índia, ao invés de mau.

lhe tem acrescido um bom He-
mento. A própria imigração
européia, que é enorme, tende,
gradualmente nessas dezenas
de anos, a tr diminuindo o ele-
mento negro no sangue da to-
Lalidadc. Os brasileiros do fu-
lun» serão, no sangue, mais ea-
ropeus que os do passado, apre-
str.lando. quanto ã cultura a
mesma diferença que laz o ho-
mem do norte, nos Et-tados
Unidos

A grande maioria de indivi-
duos que encontrei, de ambos
os sexos, os chefes cas ativida-
des políticas e industriais, as
guias das realizações cientifi-
cas. se algum traço negro mos-
iram. este é pouco mais do que
se vé no mesmo número de

pessoas de igual cat-r-goria cot
uma capital européia.'

A considerável inflltraçío de
sangue negro, em alguma»
classes, corresponde a teaden-
cia de fazer desaparecer, pela
mistura, o próprio negro para.
processo encarado com sincera
aprovação pelos mais cultos es-
tadislas do pais.
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CANCÃOZINHA DE DOMINGO
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DE RAMOS -- Eugênio Júlio Iglcsias
Junto a Jesus de barba.
Vem o imberbe João.
Ficam o velho e a moça
A olhar, presos no chão.

E* belo ! — diz o velho —
Mas não como os mortais.
E* como um deus. — E a moça:
Ainda mais!

Jamais contemplei olho
De tão suave olhar !

Jamais vi olhos assim,
Jamais !
Sua voz é sonora
Como um claro cristal'.

Mais que uma flauta agreste,
Ainda mals.

Do seu doce sorriso.
Sempre me hei de lembrar.
Esquecê-lo não posso.
Jamais !

Calam-se o velho c a mora
E devagar se vão.

Jesus ! — murmura o velho.
Pensa a moça: — João !

Tradução dc Ribeiro Couto).

lConttnm*Kmo tm **m§. Mt
calculada em mmis de IflO.OM
metros cúbicos por segundo.

De suas nascentes no monte
Cununami. nos Andes Perua-
nos. próximo do lago TiUcaca.
a Beicm do Para. a sua exten-
sáo é de mais de 7.300 quilo-
metros. Na foz. o Amazonas dl-
divide-se em dois gigantescos
braços, formados peja ilha le
Marajó — o canal de Garupa e
o canal do Sul. chamado Blo
Pará. onde desemboca o gigan-
lesco Tocantins.

O rio Tocantins, que com se a
caudaloso allucnte. o Araguaia,
nasce no extremo sul de Goiaz.
lem 2G40 quilômetros d»* cur-
so. formando a grande ilha flu-
rlal de Bananal, entre Golaz e
Mato Grosso. As ilhas de Ma-
rajo e Bananal sâo as duas
maiores i.has do mundo — «esta
rom 18.34? quilômetros quadra-
dos e a de Marajó com 47.9M
quilòmelro.s quadrados.

A icuologla amsaonenac é rt-
quissima: o notável naluralis»
Acassir classificou duas mil es-
péciex de peixes dos rios dà
amazônia. Só na lagoa Janaua-
ri. a oeste *\*\ confluência do Rio
Negro, ele encontrou 300 espt-
cies diferentes de peixes.

Quanto à fauna terrestre
amazonense, assombrou aos na-
luralistas europeus e america-
nos do norte — Bates, que ex-
piorou o Amazonas durante on-
ze anos. colecionou 14.713 es-
pécies de animais, dos quais
8.000 eram completamente des-
conhecidas para a ciência.

A grande artéria !íqu:da que
é o Amazonas, qual gigantesca
árvore, cujas raízes se encon-
Iram no Atlântico e o grosso
tronco nos Estados do Pari e
Amazonas, extendendo seus
calhas frondosos sobre Gota».
Mato Grasso. Bo'ivi_i. Perl.
Equador. Colômbia. Veneruela e
Guiar.;. • — esta destinada, cm
futuro não remoto, a constituir
na realidade o "El Dorado" so-
nhado pe.os espanhóis do Sé-
culo XV

Nas faldas orientais dos alta-
nelros Andes eslâo as IncaJcn-
laveis riquezas minerais — ou-
ro. prata, chumbo, estanho. fer-
ro. zinco e as mais preciosas tn-
cias carboniferas do Novo Mun-
do meridional: em uma vastls-
sima área quase do tamanho da
Europa inteira, terras ubêrrl-
mas são aptas a toda a espécie
de cultura vegetal: as grandes
campinas dos rios Putumalo.
Negro e Branco poderão com-
portar milhões e milhões de ca-
becas d • gado: nas cabeceiras
do Juruá. do Purús. as margens
do Madeira. Beni. Mamoré. Ma-
dre de Dló? e tantos outros gi--. antes líquidos, a "hevea" — a
borracha — existe em quanti-
dade suficiente para suprir *x
necessidades da indústria mun-
dial: suas' florestas imensas,
sem fim. desde as cabeceiras do
Xingu. Tapajós, até as encostas
andinas d _ Bolívia. Peru. Equa-
dor, Colômbia, Venezuela, ser-

ras de P-r-rca e 1_mac-Hsmic
extendem-se por todo o «afio
território até as margens «to
cubatio-mòr do Amazonas —
ai. nessas florestas, ea» quantl-
dade e variedade imensas, ai.»
encontradas as mais pr<v.<»•.<_-.
madeiras de lei e mais de 409
variedades de palmeiras produ-
toras de óleos lubrificantes fl-
nissamos e os mau, preciosos Ut-
•ridos, sem nos referirmos ás ri-
cas ervas medicinais- a lmen-
sidade de peixes q»e povoam os
seus inumeráveis veios líquidos:
a variedade e quantidade de ca-
cas que abundam em suas fl •»-
restas, produtoras de caroei pe-
les. penas e pl-aiagens caras:
tendo paia coroar todas *-.¦¦*.*
maravilhas, milhões e m.,_¦¦..'>¦-«
de quilowatts de «euersia rié-
iT.t-A. latente em mias numera-
aas quedas dágua do Maraõcm.
do Tigre, do Napo. do Pai -jni Ho.
do Japurà. do Rio Negro, dn Tt.»
Branco, do Tocantins, da Xia-
gú. do Tapajós e do Madura.
para impulsionar a indúwiria
mecinka do futuro e as vias de
tração e!«rtrica — a Amarórala.
incontestavrltnenie. se apresew-
ta eomo a região da Terra to
mais; risonho porvir entre iodas
as demais regüões do globo.

Povoado esse imenao «rvmU-
nente. ligado pela maior rede te
comunicações Huviais de lodo a
mundo — em tquilos *-..;,-•*»
uma nova e r-r*--' - ¦•¦•¦c.a S. *---.-.
do MV.- jv:-,,:; rm BHem. a no-
va Nova-Orieans dia América ta
Sul. e a potencialidade da Ama-
Tònía. r-erá r.val da do S ta*-
ren«ço na regiia dos grandes 5a-
gas americanos e ranadenxfts

No A rn .¦»..-.'«: ¦;_' o Brasil BCtca-
trional. a Bolívia, o Peru. o
Equador, a Colômbia, a V- ¦.--
zuela e as três Goianas. •••.'->
a sua «espinha dor-sal de trab%-
lho. atividade, grandeza e ri-
queza. dentro do espirito de
fraternidade panamericasa.

O "Mar Imenso * que Orrlana
av.-",..__ a 13 de fevereiro de
1543. está destinado a ser o eixo
da civilização Sul-Amerion».
quando desponiar o Sèmto XXI

OBSERVAÇÃO -¦- As tnfor-
macões precisa* nobre a verdu-
deira nascente ú<t no Amar,»-
nas. o lago V. :.:-¦ • oriundo do
degelo do monte Cununami. ob-
tivemos graças á -<".... — ;. do
ilustre deputado peruano V. .-¦ ¦
berto dei Aguila. pelo DeparSa-
mento de Chachapoias. 'tor «ra-
sUio da honroa<, visita que fez
à A MANHA O distinto drpu-
tado. que também é Jornalista,
é habitante da região onde se
encontram os rios rormad<«---i
do UraSali e. t*T_do nar^eaJo
através desses rias e eonísfee»-
do ~de viso"* o monte Cunana-
mi. o lago Vilafro e o rio Vika-
rota. as .sua*, preriosas inlor-
matrúies constituem tr.iàfTntiufa*»
tora. de dúvida, vindo modasxar
profundamente toadas as DOU-
cias até hoje oonbec-das afibre
as origens e extensão do Ama-
âôbas.

« - m*>.m-*m*~
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»«Mâ4%**rMH-'" &££. ^H

GWO D/\5 EXULTAÇÕES-Wok mm»,
(A SONG OF JOYS)

f7>o original americano "Louves, oi (iruss" — Tradução tle Oswalflino Marqne*)

O ut. Leo JlÔwe, presiâénCc tiu

Oh, compor i. mais exultarite dos cantos!
Repleto dc música — repleto áe seiva viril, de feminilidade, de

[infância >
Regorgilantc dc ocupações quotidianas — prenhe de sementes e

I ancores.
Oh, quem me dera, as vozes dos animais! — oh. quem me dera,

\a aijilidude e o equilíbrio dos peixes '
Oh, quem me dera, o riscar das tjotas de chuva numa canção!
Oh, o falsear do sol e o desassossêgo das ondas numa canção!
Oh, a alegria desenfreada de meu espirito, fendenão a escuridão

I como um relâmpago !
A'do basta a posse deste globo ou uma certa fração do tempo,
Eu possuirei milhares de globos e a eternidade do tempo.

Oh. a alegria do maquinisla! correr numa locomotiva!
Ouvir o resfoiegar do vapor, o esirídulo folgazão. o apito da má-

União Panamerícaaa

Publicações

do arquivo

histórico

nacional
¦

dâ Colômbia
Sob a competente direção do

Ilustre historiador dr. Enrique
Ortègá Ricuarte, o Arquivo Hi.s-
tõriçp Nacional, subordinado ao
Ministério da Educação, da Re-
publica ca Colômbia, vem pu-
blieando, nos últimos anos, em
edições cientificamente p-erfei-
tas, as correspondências troca-
das entre os grandes vultos da
independência do antigo Vice-
Reinado de Nova Granada, exis-
tentes em suas coleções de ma-
nuscritos ou espalhadas em
obras avulsas. Nessa meritória
tarefa, cujo valor os historia-
dores de todo o continente sa-
berão apreciar devidamente,
nao teem sido pequenos os es-
forços despendidos pelo incan-
savel diretor daquel-a reparti-
ção, que assim se torna merece-
dor da gratidão de todos os que
se preocupam com o melhor
conhecimento do passado ame-
ricano.

Para exemplo dessa ativida-
de ultimamente desenvolvida
pelo Arquivo Histórico Nacional,
da Colômbia, basta citar duas
Obras do gênero em apreço, e
que mostram muito bem como
veem as mesmas sendo realiza-
dns.

"Arquivo dei General José
Antônio Pácz" (1818-1820), é a
primeiro delas, precedida de
erudito prólogo de autoria do
dr. Jo.sé Santiago Rodrígüez,
embaixador da Venezuela na
Colômbia, e contendo centenas
de cartas daquela grande figu-
ra da Independência, dirigidas
a Simon Bolívar, Francisco dc
Paula Santander, ao vice-presi-
dente c ao ministro da Guerra
da Venezuela e a outras pessoas,
dentro do referido periodo. da
maior importância para a his-
toria, conjunta da Colômbia e
da Venezuela.

'•Bolívar y Santander — Cor-
Tréspondênçia (1819-1820)" é o
outro volume de que desejamos
tratar, embora apenas para
realçar a sua evidente impor-
tãricia, uma vez quo as relações
mantidas pelo.s dois grandes
vultos ainda hoje é objeto dc
discussões, que somente â vista
dessas cartas reciprocamente
dirigidas podem encontrar fun-
dameiito. Curto mas incisivo
prefácio do ilustre escritor Lau-
reanò Garcia Orl.iz examina,
antes, a posição exata do.* aníi-
gos historiadores da Colômbia,
mostrando como é necessária a
publicação de documentos como
esses agora divulgados pelo Ar-
quivo Histórico Nacional, para
que se possa, afinal, fazer luz
sobre tantos pontos ainda
obscuros ou tendenciosamente
apresentados.

[quina, a locomotiva gargalhando !
Avançar impetuosamente e precipitar-se na distância.

Oh, vagar arrebatado de contentamento pelos campos e en-
[costas !

As folhas e flores das hervas mais humildes, a úmida e pura
[quietuãe dos bosques,

A estranha fragrãncia da terra ao raiar do sol impregnando toda
fa manhã.

Oh, as alegrias dos homens e das mulheres que viajam a cavalo !
A sela, o galope, a pressão do corpo no selim,
A aratjem fresca zunihdo nos ouvidos e alvoroçando os cabelos.

Oh, as alegrias do bombeiro !
Ouço o alarm anas horas mortas da noite,
Ouço sinos, grito§ ! Passo a frente de todo mundo, corro !
A visão das labaredas me alucina de prazer !

Oh, a alegria do lutador de músculos rijos, hercúleo, de pé na
larena, em perfeita forma, certo de sua força, sequioso para

Imeãir-se com o adversário.

Oh, a alegria da numerosa simpatia elcmental que somente a
[alma humana é capaz de gerar e irradiar em perenes e

Ifartas caudais.

Oh, ds alegrias das mães !
A vigília, a resignação, o amor desvelado, as aflições, a vida pa-

[cientemente renunciada.

Oh, a alegria dá multiplicação, do desenvolvimento, da conva-
Uescença,

A alegria ãc aplacar, pacificar a angústia alheia, a alegria da con-
córãia e da harmonia.

Oh, voltar ã terra onde nasci
Ouvir o canto dos pássaros uma vez mais,
Vadiar em torno da casa e do celeiro, correr ao léo pelos campos

[uma vez mais
Trilhar os pomares, os caminhos abandonados, uma vez mais.

t

Oh, ser criado ã beira da praia, dc lagoas, de angras, ou na costa,
Passar toda a minha existência, ganhar a vida nesses lugares
O cheiro molhuáo da salsugem, a faixa de areia, as algas mart-

Irinhas que afloram na baixamar,
A labuta dos pescadores, a lida do pescador de enguia, do arras-

[laãor de mariscos;
Chego com o meu arrastão e a minha enxada, chego com o meu

larpão de fisgar morêias,
A maré está vazando ? Reüno-me ao grupo dos que estão maris-

[cando nos baixios,
Trabalho e brinco com eles, galhofo e trabalho esperto como um

[rapazola:
-Vo inverno, pego no jaca onde ponho as morêias, o arpão com

[que as fisgo e me boto a pé para os descampados cie gelo— Tenho uma pequena picareta para abrir buracos no gelo,Lance um olhar para mim, quando eu passo para a pescaria, pra-[zenteiro, agasalhado até o pescoço, ou quando regresso A
[tarde seguido da ninhada de meus filhos turbulentos,

Meus filhos, uns já homens, outros talados, c que gostam de mi-
[nha companhia como dc ninguém mais;

Oe dia, trabalhamos juntos; à noite, dormimos juntos.

Outras vezes, na época do calor,-dentro dum barco, erguendo os
ísamburás de lagosta, mantidos no fundo dágua por pesadas.

[pedras .eu sei onde ficam as boias")
Oh, antes do nascer do sol, sobre as ondas, remando na direção

[das boias, acariciado pela brisa fresca das manhãs de maio f
Puxo os cestos de rime, o corpo forcejando para trás; as lagostas

Iverdè-escuro dcfenãem-se ãesesperadamente com suas'tena-
\zes enquanto as sacudo para fora,Introduzo lascas dc madeira na:; juntas dc suas pinças.Repilo a mesma faina de boia em boia c depois meus reinos tor-

Inam a me levar para a praia,Lá, num grande culáeirão ãc água ferven/c cs lagostas são postas
Ia cosinhar até ficarem escarlate.

Outras vezes, pescador dc cavalas.
Vorazes, doidas por isca, à flor dágua, cm cardumes dc milhas e

[milhas dc extensão;
Outras vezes, pescando percas na baia de Chèsapèake,
Eu. um dos tripulantes de pele queimada;
Outras vezes, na esteira do:-; golfinhos, an largo dc Paúmanofi, de

[pé. o corpo aprumado arrostando o vento,
O pé esquerdo fincado no beiço do barco, o braço direito arre-

[messanão os anéis do cabo flexível,Ao alcance da vista, correndo à botina, como setas, dezenas de
[igarités de meus companheiros.

Oh. andar embarcado nos rios,
Descer na correnteza do São Lourenço, a paisagem soberba, as

[chaminés dos vapores.
Velas rotundas, as Mil Ilhas, balsas de quando em quando e os

Ibalseiros manejando compridas vogas.

As pequenas choças nas balsas e os novelos dc fumaça quando
{preparam a ceia à noite.

(Oh, ali/uma coisa perniciosa e tremenda t
Alguma coisa inconcebível por uma vida atrofiada e supersticiosa!
Alguma coisa divinatória! assim como uma revelação 1
Alguma coisa soltando-se da âncora e escapando a todo pano).

Oh, trabalhar nas minas, ou forjar o ferro,
A obra de fundição, a própria oficina dc fundição, o teto elevado

\e tosco, o amplo e ensombreado espaço.
A fornalha, o liquido rubro vasando em torrentes.

Oh, exprimir as alegrias do soldado 1
Sentir a presença dc um bravo oficial no comando — merecer sua

[simpatia !
Vê-lo sereno — aquecer-se ao ardor de seu entusiasmo !
Tornar parte numa batalha — ouinr o som arrébatador das fan-

[farras e o rufar dos tambores !
Ouvir o rtbombo da artilharia — cegar-se com o coruscar das

[baionetas e dos fuzis, ao sol f
Ver homens caindo mortos sem uma queixa !
rrovar o gosto selvagem do sangue — ser um demônio .'
Regalar-se ã vista dos mutilados e dos cadái-eres do inimigo.
Oh, o contentamento do pescador de baleia ! Oh, eu me vejo cru-

[zando outra vez os antigos roteiros !
Sinto a oscilação do barco debaixo dos pés, delicio-me com a vi-

[ração atlântica refrescando-me a pele,
Ouço outra vez o brado que desce da gávea — O penacho !

Lá está ela !
Outra vez galgo esbaforido a enxárcia e espreito o horizonte com

[os outros — descemos assanhados de entusiasmo,
Salto para a baleeira que está sendo lançada ao mar e os remos

[ágeis golpeiam a água em direção da nossa presa,Aproximamo-nos furtivamente, a respiração suspensa;
a massa montanhosa avolúma-se, letárgica, aquecendo-se,
Vejo o arpoador aprumado; vejo o arpão arremessar-se do braço

[vigoroso;
Oh, outra vez vertiginosamente no mar alto, o monstro ferido,.

[mergulhando a espaços, arrastando-mc na direção do vento.
Vejo-o outra vez vir ã tona para respirar; estamos mais perto

[agora.
Vejo a lança atingir sua ilharga, cravar-se profundamente c ser

[revolvida na chaga.
Outra vez áe.regresso, o último mergulho, a vida escapando-sc-lhe

[irremediavelmente.
Emerge espaâanando sangue, vejo-o nadar descrevendo círculos

[cada vez mais exíguos, cortando rapidamente as ondas —
[Vejo-o morrer,Um pulo convulso no centro do circulo e depois tombando colos-

[sal, rígido, na espuma rubra.Oh. a ancestral masculinidadc que há em mim, de todas a minha
[mais nobre alegria IMeus filhos e netos, meus cabelos brancos, minha barba branca,Minha corpulência, calma, majestade, adquiridas no decurso de

[uma longa vida.
Oh, a procreante alegria das mulheres ! Oh. a felicidade, enfim !Tenho mais de oitenta anos. sou a mais veneravel das mães.Como são claras as minhas idéias — como todo mundo é compelido
_-_,-- [para mim !Que atrações sao estas que ultrapassam todas as anteriores *
Que pode ser mais exuberante do que a florescência da ju-
À - 'ivY*:' íventude?
Que beleza e esta que desce sobre mim e irradia-se de dentro

[de mim ?

vf ¦'¦¦¦¦' / , *' '¦ ", . - ¦:;¦•.:; •;..•¦ : ¦ i
' ' ,.* . ¦ 1
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Walt Whitmtm, o grande poeta da Amtiriat
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RIO BRANCO - S^°r OCdildO _ ^ JOSij liXRIQUii xoDÒ
sua morte)

J. E. Roda (1872-1017). Cume incnntcste do pensa-
mento americano. IncoiHcstc. justamente, porque, ele-
vadissimo, tem a virtude dc ser com facilidade transponi-
vel polo claro que é. "Artista e critico, ao mesmo tempo.
Rodo u/asla-se das estreitas negações e dos entusiasmos
arriscados..." iVent. Garcia Calderún — SEMBLAN7.AS
DE AMklilCA) "... reconhecemos nele um perfeito exem-

plar do que queremos ser. do que vamos sendo..." IGon-
galo Zaldumbide — JOSÉ' ENRIQUE RODO'). "O maior
elogio que se pode fazer â obra dc Rodo está na afirma-

ção singular e fácil de que ele possuiu, de fato, uma gran-
de conciência americana..." (Vic. Licinio Cardoso —

PENSAMENTOS AMERICANOS). Essas três citações sa-
lientam o ideal do grande pensador e da medida e since-
ridade com que o expunha. Assim, falou Rodo de coisas
e homens da América, assim exaltou ele um vulto extra-
ordinário da nossa histórica diplomática, brasileira e con-
tinenlal. Passou, a 10 do corrente, o 3.° decenârio da
morte do Barão do Rio Branco, c "Pensamento da Amé-
rica" oferece aos leitores a seguinte página dc ouro que
lhe teceu Rodo, em EL MIRADOR DE PRÓSPERO, tradn-
sida por Acácio França.

Perdura, ainda, a vibração da
sua queda, como a do carvalho
secular, cujo desabamento se
prolonga em largos ecos que re-
percutem de vale em valJ. Des-
tacu-se. ainda, a sua irrage.n
por sobre as impressões de cada
dia. e é a impressão da sua
grandeza a que nos abstrai, a
cada instante, do ruido das cou-
sas fugazes trazidas e leviidis
pelo vento que passa.

I-nnressão original e comi/le-
xa a r.a grandeza desse homem!
Pela ação infalivelmente viti-

ri««sa no alagamento das fron-
téiras .-'o seu povo: pela inaudl-
t? fcituna dc ganhador de "er-
ias. i.nensas o pingues, intund;
admiração parecida ã qu«* se
cxper'menta ante os grandes
c.ip'*"tes, arredondadores '.tos
'mp^rios e onipotentes artiíU:;»
do rnapa político. Pela mane-ru
incruenta e puramente íntelc-
ctual como realizou todos os
seus triunfos. prova esse outro
gênero de admiração que se
consagra às sumas personifica-
ções da habi'itíade c da art> di-

plomátlras. nos entendimentos
calculodores o sutis, mestr-s uo
inaiiej»» dos homens, cujo tipo
deu o «mude ftorentlno do Re-
nascimento, substituindo a su-
pn-iiiacia da lorça bruUl ;k?Ios
recur.sos da Inteligência coi.v».»r-
lldn «fl mclo da ação c de «lo-
minio. Mas, pelo espirito dc
lealdade, de retidão, dc nobre-
za — e, cm hora glorlOMi. de
alto desinteresse nacional —
que preside a sua obra patrióti-
ca. desperta um sentimento se-
nielhante ao que nos detem an-
te os grandes idealistas, ante
at homens de gênio humanità-
rio. itivos órgãos do bem o edu-
cadores do senso moral des po-
vos.

Concertando todos esses i.*u-
ços que fa7em n».«altar a «ir. -
glnalidade, única .a.vez. de anta
obra tie eng.antícrfmenU; na-
cional realizada, não jâ .ora
dvs torpes violências da gusrr.o.
renão tambem ã ;>artc das bji-
xas astúcias da política ladina
e uri tira, surge uma honra in-
signe para a civilização àiréri-
cana Pois revelado está que ela
chegou, por certo •lõpecto. àque-
le «••.¦au de capacidade criado-a
cm que a sociedade humana
não se limita a produzir Uri-
lhonte* exemplares de caracie-
res ;ip'.cas que lhe são propc»*»-
tas r»ela tradição, norem aic-jn-
ci propor moldes novos, onde a
superioridade das intcllgên.*» u>
p vontades toma r-utras for .».»
c;.ia;teristica« parn modelo das
r.cra«*«ies que se sucedam. Ent o
nosso entender, a apoio»!* {"e
Rl«i Branco não pode conc.»n-
trar-sc c-m elogio mais alto nem
mais justo. E' o tipo profético

que anuncia, nara o futuro, uma
extirpe de homens d«* peOMX-
mento e j<;.m«. os quai* aJu-JU-
iio a novas normas M rtHttj-õW
dos povos e hão de Inipri.**»
srlo <n t<:.'»•• .«¦*• artes da dip.u-
macia c da iwliUca. Sn SJgnlfl-
<-:iç.io americana, sua *Jtin:f.ca-
ção universal clfrar-se-i-J. cca-
so. *ia história. i»r um caráter
dc iniciação aniitèUc.» e coui-
plcmcnlar do que se -rncida ao
livro de "O Princlpe".

r." condição peculiar da in«K-
te desses homens Ilustre, ejtsa.
dc que. na impressão que n»
causa, se mesclem, p-irc-.rlaxj.l-
n-ente. a sensação de uma per-
da irreparável e a dc ana pie-
serça persistente e lriunl:.! q«.e
a morte não c capaz Je ultra-
passar com as suas asas de
sombra. Tal como nesse caso.
Rio Branco morreu: porem,
assinalando o histórico pulado
que foi um como capuUio da
sua atividade extraordinária,
pode dizer-se. com a Irase fa-
mosa . que "ainda está ali**.
"Ainda está ali", nela secura
permanência de uma noliti-a
internaciona*. de equidade, de
concórdia. de solidariedade
amerfcana. que jã não vacilara
nas relações do Continente, eo-
mo não vacilam as cousas que
giram sobre eixo ou deAcaasJsn
i-obre quicias -Ainda está ai!",
pelo desenvolvimento íncon-
trastavcl dos destinos <?- um
grande povo. que ele completou
na? delimita«-ões •••eográficas c
orientou nos rumos naciona'*.
com o impulso definitivo da .««.a
mão titã nica. "Ainda está ali",
pela renovação do seu raar.oo c
do seu exemplo em tíiscipu*a» de

ordem *4ipertar. aos quais iram-
pie conlJnnar a -aaa <*« *¦ t%-
ra quem a dore ;. ; -¦¦ ¦ '¦• da
mia mrm«jri] ai*E*ata ««ia
mais ellrcut «rneisia «S*» OQUM"
quéncia e Ue pertxvetiti**-**--Ainda está ali", e «toara, j*vh-
pn** E cm Irrnt* a a-taravi3Jr»n5»m
baú., pórtico tm<t*no dr um
muncSo d - encantas «* «MMilén-
ciais, o viajante que VU lrv-i«-
5ar-*e a vitaUi..»- maíes-ad»* Jo
C»»i«ovado, do Pão de àtçmcxr,
da Tiíuca. vera úejsrtffssj-ní-
•.--l.betn. a urande sombra l«-
\e_\T não estendida e Indolm-
ie. eomo a do "aieanle dei"ado".
senão de pé. creu-da em tcdia 0
sen talbe. como o farol paCo
nos cumes para assinalar om
roteiro imutável de jostira c O-
vUizarão.

1912.

cTradscâo s> ACACIO VUãM-
CAI.

O boletim bíblia-

gráfico de antro-

pologia americana
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Oh. as alegrias do orador !
inflar o peito, fazer rolar das costelas e da garganta o trovão

Ida voz.
Fa*cr o povo delirar, chorar, odiar, desefar consigo.
Arrastar a América — domar a America com uma lingua dc

[fogo!

Oh a alegria da minha alma erigida sobre si mesma, recebendo' 
Lidcntrctade através das coisas materiais e as aviando, per-

[cebendo significações c as incorporando.
Minha alma vibrando aos seus estímulos e retornando a mim

[pela vista, audição, tato. razão, enunciação, comparação,
Imemória, e coisas semelhantes.

A vida real de meus sentidos e da minha carne transcendendo
(meus sentidos c minha carne.

Meu corpo desprovido da argamassa material, minha vista li-
\berta dc meus olhos materiais

Provaram-me nesse dia, de modo insofismável, que. afinal, não
\são meus olhos materiais que veem

Nem tão pouco, meu corpo material que ama. anda. ri. grita.
[abraça, procria.

Oh, as alegrias do camponês ..,,*,_._.
as alegrias dos camponeses dc Ohio, Illinois. Wisconsin. Canada.

[Iowa. Kansas. Missouri, Orcgon >
Levantar-se ao despontar do dia e dirigir-se apressadamente

\para a lida.
Lavrar a terra no outono para as colheitas da seara do inverno.
Lavrar a terra na primavera para o milho.
Podar as fruteiras dos pomares, enxerlar árvores, ajuntar maças

Ino outono.

Oh. banhar-se numa puteina, ok rutm recanto agradável à praia.
Chapinhar na água! andar com água nos tornozelos, ou correr

\nú pela praia.
Oh. conceber o espaço ^_.„,_ .
A *arlura do todo ! Imaginar que nao hd limites!
Vir à tona e ser um com o céu. o sol, a lua c as nuvens erradtas.

Oh, as alegrias de uma arrogante personalidade f
Hão ser ssrvil a ninguém, não reverenciar a utnguem.
nem mesmo aos déspotas, sejam eles famosos ou obscuros.
Andar com o porte desempenado. os passos ágeis e elásticos.
Olhar com olhos serenos ou com pupilas flamejantcs.
Falar com a voz cheia e sonora vertendo do petto amplo.
Cotejar a próprta personalidade com todas as outras pcrsonalt-"fdades da terra.
Você conhece as inexcediveis alegrias da juventude?

As alegrias dos queridos companheiros, das palavras efusivasidos rostos nsonhos ?
As alegrias dos festivos dias ensolarados, a alegria dos jogos

A alegria da música melodiosa, do salão de baile inundado dc
¦ ¦ (luz. a alegria dos pares ?
As delidas de um jantar abundante, dc um trago forte, do <*P°

Ainda mais, 6 minha alma suprema? „„_,„-.__->
Você conhece as alegrias do pensamento absorto na rcflcrao?
As alegrias do coração livre num lugar ermo. do^raçao^rno

Am alegrias das caminhadas solitárias, o espirito pesaroso mas" "**" *a.í.uo. o sofrimento e as lutas .

A agonia dos combatentes, os êxtases, as aletirias dos mistério-
(sos devaneios, de dia ou c -jcíre»*

As alegrias da meditação sobre a Morte, sobre as infinitas es-
Iferxs Temp3 e Espaço*

As alegrias proféticas de mais elevados, mais s Mimes id-eais de
(amor. a divina esposa, o afetuoso, eterno e perfeita

\camaraaa 7
Alegrias todas tuas próprias, o imortal, alegrias dignas de ti.

Io alma.

Oh. enquanto eu vtver serei um senhor, nunca mm escravo.
E me apresentarei diante da vida como um poderoso c«*.«í»*-''*aor.
Nada dc divagações. nada dc tédio, não mais lamentações, nem

(dcsdcnhouis exegeses
Destas orgulhosas leis da atmosfera, da áova e do chão.
confirmando a inexpugnabilidade da minha alma interior.
E atestando que nada exterior jamais me escravizará.

9

Poraue não só as alegrias da vida eu canto e reafirmo — tombem
Ias da morte t

A envolvente carteia da Morte, intencionalmente macia e embrta-
ígadora por alguns instanles,

Eu próprio desfazendo-me do estéreo da carne pira as crema-
içôes. ou para ser reslitutda ao pó. ou entregue A fome da

Iterra.
Meu verdadeiro corpo sem dúvida me continuando em outra*

lesfcras.
Meu corpo vasto nada mais valendo para mim. a prestar fd o«-

líros serviços, retornando às purificações, aos eterno* uso*
Ida terra-

Oh. atratr mais do que a própria atração !
Como isso possa ser eu não sei — todavia, olhem ! B* assim como

l ttmn energia que não obedece ao que quer que seja.
Agressiva, nunca passiva — no entanto com que força magnética

{arrasta para si!

Oh. lutar contra maiorias esmagadoras, defrontar-se eom intmt-
Xgos intrépidas!

Vcdlr-sc com eles Inteiramente a sós. pr-r á prova a snta capact-
Idade dc resbtíhtektt

Encarar galhardamente desafios, torturas, cárceres, o ódio po-
I pular .

Subir ao cadafalso. avançar para as mciralltudoras com tnal*ata-
Ivct serenidade!

Ser. em suma, um Deus t

Oh. singrar os mares num veleiro !
Abandonar esta intolerável terra firme!
Vcsapwcccr da enfadonha mcsmtct das mas, das calçadas, das

I cavas.
Abandonar-te. ó masstço c rígido chão e. embarcando numa nau.
Velejar e velejar e velejar I

Oh. de hoje em diante transformar a vida nnm poema de novas
lalcghat •

Dansar, bater palmas, exultar, aplaudir, virar cambalhotas, pular
\dc contentamento, rolar encosta abaixo, botar ao sabor da

I corrente !
Ser um marinheiro do mundo destinado a todos os portos.
Ser mesmo um veleiro {contemplem estas velas que eu ixulto para

to sol e o espaçai.
Um veloz e obeso veleiro, grávido de ricas palavras, palpitante de

.alegrias I

vmm 'prcxxBt» **»
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As "tradiciones" 
de Ricardo Palma
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Ricardo Palma (1833-1919)
não é só um vasto capitulo da
literatura do Peru, é iodo um
gênero literário na América Es-
panhola. Ele criou a "tradi-
ción", breve relato ãe variada
esíência e invariável sabor
clássico, de assunto histórico
Ou etnográfico, verídico ou len-
dário, sempre deliciosamente e
eruditamente escrito. Começou
com um livro ãe poesias, em
1855: dez anos depois, em 1865-
em Paris (onde foi amigo de
Gonçalves Dias), publicou "Ar-
monias". Sua vida literária en-
che toda a segunda metade do
século XIX, no Peru. Não
obstante haver publicado tam-
tom muitos trabalhos especifi-
camente históricos, como os"Aliais da Inquisição ãe Lima"
{18G5), foram os seus numero-
sos volumes ãe "Tradiciones
peruanas" que lhe deram ceie-
oriãaãe. Quando -moço, exerceu
atividades políticas, conheceu
o exílio, viajou, foi mais tarde
cônsul no Pará e foi diretor da
Biblioteca Nacional de Lima
durante vinte e oito anos, até
1912, quando deixou o cargo por
discoráânçias com o presidente
Leguia. Esta ligeira nota não
pretende dar todos os traços"biográficos ão grande patriarca
da: letras peruanas mas apenas
servir de apresentação às três"tradiciones" que M aur i cio
WcUisch traduziu para "Pensa-
mento da America". Assinale-
mos ainda, para terminar, que
em 1933 se celebrou no Peru o
centenário do nascimento ãe
Ricardo Palma e que nessa oca-
sido a "Sociedade Amigos ãe
Palma" publicou um volume de
350 páginas, com uma rica do-
cumentação sobre o escritor,
estudos bio-bibliográficos e
correspondência inédita. A cer-
tos respeitos, a figura de Ri-
caráo Palma lembra a do nosso
inolvidavel João Ribeiro; a
mesma proãigiosa cultura his-
tórica c filológica, a mesma
curiosiáaãe alerta, a mesma-
precisão ãe estilo, a rnesma ati-
tude de espirito — a combati-
Vidade e o ardor sob a máscara
da ironia bonanchona.

DON ALONSO O FORÇUDO (*)

Conta-se do general venezue-
lnno Pácz, o herói dos Lhariós,
que, na época da guerra de
morte com a metrópo.e aprisio-
nou um corpulento soldado es-
panhol que tinha fama de .«cr
homem de força hercúlea. Dis-
sc-lhe o caudilho dos patriotas:Olha, mátürràrigo: perdôo-
te a vida se conseguíres me jo-
gar ao chão.

O prisioneiro sorriu c aceitou
o rúptò, julgando-se certo da
Vitória; porem Pácz, que tinha
para este gênero dc luta mais
nstúcia c agilidade do que for-
ça Tísica, no fim dc dois mitiu-
tos derrubou o espanhol, que
deu com as costas no chão.

Di.v.se-lhe, então, o vencedor:
Prepara-tc par ser fuzila-

do, canico!
Ao que o soldado respondeu

Sem se alterar:
Está certo, meu general.

V. excia. brincou comigo como
um gato com um camondongo.
Afrora, engula-me!

E' fácil imaginar que Páez
achou graça na resposta e per-
doou o prisioneiro.

Havia também no exército
dos realistas um homem de
muque. Era o comandante San-
talla, de quem so conta que pe-
gava um baralho de cartas,
pnitin-o ao meio e dizia:isto, muita gente fa&:

Fim gigü.fífl, prafcloava iriêrj'
tipa operação com dois baralhos
« Ri-j-PSí-entave.íste, põuea gente faa,

F! terminava, partindo eo
meio, da uma só vez, três fea=ralhos de eartas, exclamando
eom «r df triunfo;- Mo, tio o íaco §u, o cornai!-*
daiile SuntttJla!

Mas asses hofflèflg vigorosos,
Páez, gantalla e todos os 8am=
gõeg modernos, Mo crianças de
peito em comparação eum 0

meu don Alonso, a respeito do
qual refere um cronista que,
quando o seu cavaío se cansa-
va, punha-o às costas, sem mes-
mo lhe tirar os arreios, e con-
tinuava o caminho tão fresco
como antes.

Don Alonso o Forçudo cha-
mavam o.s conquistadores ao ca-
pitão Alonso Diaz, parente dò
governador do Panamá, don
Pedro Árias Dávila.

Morador de Cuzco quando ali
estalou a rebelião em favor de
Almagro o moço e muito dedi-
cado ao Marquês de Pizarro,
não quis don Alonso abando-
nar a cidade e ficou escondido,"
conspirando a favor do bacha-
rei Vaca de Castro, enviado pe-
lo rei para por fim às desordens
no Peru.

Ao ter noticia de que saiam
de Guamanga as tropas reais,
compostas de 800 soldados, pa-
ra baterem os 600 homens de
Almago, don Alonso decidiu
abandonar o seu esconderijo e
dirigiu-se para o campo de
Chupas, ansioso por chegar a
tempo de tomar parte na bata-
lha, que se feriu em 16 de se-
tem bro de 1542.

Fa.tavam-lhe somente poucas
léguas para atingir o ponto em
que se encontrava Vaca de Cas-
tro, quando viu chegar a galo-
pe, em fogosos corcéis, três sol-
dados, que o vencedor mandava
a Cuzco com a notícia da de-
bandada dos almagristas.

Alonso Diaz deteve um dos
emissários, e este, reconhecen-
do ne_e um dos legalistas e dos
primeiros conquistadores que
tinham vindo com Pizarro para
estas bandas, apeou logo e ex-
clamou:

—¦ Alviçaras. senhor capitão!
Viva El-Rei! O tirano está ven-
cido_!

Tao grande foi o prazer de
don Alonso ao saber da fausta
notícia, que caiu nos braços do
soldado, dizendo-lhe:

— Viva E-Rei! Aperta estes
ossos, valente!

E tão apertado foi de fato o
abraço, com tal força estreitou
don Alonso o Forçudo o soldado
ao peito, que este deu um grito
e caiu ao chão lançando uma
torrente de sangue pela boca...

Alonso Diaz, que, nos comba-
tes de conquista, matava os in-
dios não com a espada, mas
com apertões, esquecera-se, no
seu entusiasmo e alegria pela
vitória dos realistas, de que o.s
sous abraços traziam a morte
ao próximo.

Levado perante a justiça, o
assassino involuntário foi absol-
vido por Vaca de Castro, que,
entretanto, o proibiu, sob ix.na
de morte, de, daí por diante,
abraçar quem quer que fosse,
amigo ou inimigo, homem ou
mulher.

O sr. de Mendiburu, no arti-
go que, no seu Dicionário histó-
rico do 1'crú, consagra a Alonso
Diaz, relata que até viera da
Espanha uma carta regia cas-
sando ao ferrabraz o direito de
abraço. Presumo que essa carta
regia era a aprovação da sen-
tença lavrada pior Vaca de
castro.

*
Que mais vale astúcia do que

força, com reza um ditado, pro-
va-o o resultado dum duelo à
espada havido entre Alonso Diaz
e Francisco Villacastin. Era es-
te um dos companheiros do
marquês de Pizarro, o qual lhe
linha tão grande afeição que
dele fez um elos primeiros po-
tentados de Cuzco ao lhe dar
por esposa uma niisia (prinee-
sn.., fijjm de Hpavfina-Oapsc,
ehamada dona Leoner, com es-
te casamento Villaeagtin tor=
nou^se genlior de Ayaviri; em
geaseguênoia do oue, mais de
oito mil índios passaram a ser--
lhe tributários.-

Villacastin era um persona=mm ridículo pela sua lealdade,
Não Linha os dentes da frente,
e o que lhe ocasionara este de=
feito na boca dava, em verdade,
motivo para galhofa, O easo è
tiüOi um dia, ia don Francisco

passando muito distraído num
bosque do Panamá, quando um

-macaco, do alto duma árvore,
lhe atirou tão feroz pedrada,
que lhe fez vomitar quatro den-
tes. Villacastin, após recobrar o
ânimo, armou a besta e con-
seguiu matar quem o deixara
assim estropiado para o resto
da vida. (Ditoso tempo o nosso,
em que campeam não só den-
tes, mas até maxilares posti-
ços!). E* Garcilaso, se me não
engano, o qual conheceu e tra-
tou de Villacastin, quem conta
o caso da pedrada.

Alonso Diaz, que era grande
trocista, fazendo mofa de Villa-
castin em certa ocasião, disse-
lhe:

Vossa Mercê só tem cora-
gem de desafiar um valentão
macaco, e ainda sai banguela
para sempre.

Villacastin ofendeu-se e de-
sembainhou a espada. Don
Alonso pôs-se em guarda, e os
aços se cruzaram no ar. Meus
don Francisco, se bem que ti-
vesse menos pulso e vigor do
que o seu adversário, excedia-
se em ligeireza, e, com pouco
esgrimir, fisgou em don Alonso
Diaz tão bárbara estocada que,
durante uma semana, o Forçu-
do ficou entre a vida e a morte.

Tf: ;«t
Comprometido no bando de

Girón, e uma vez vencido e jus-
tiçado este caudilho, recorreu
Alonso Diaz ao indulto da Real
Audiência, que lhe foi concedi-
do em 1554; e passou então a
viver pacificamente, retirado em
Cuzco, onde era um dos mais
abastados moradores. Mas, re-
ceiando o Vice-Rei, Marquês de
Canete, novos levantes, nos
quais seapontava o capitão Diaz
como agitador, ordenou em se-
gredo, em 1556, que o Forçudo
fosse garroteado.

Um curioso, grande amigo do
Vice-Rei, perguntou-lhe uma
vez porque tinha mandado ma-
tar espanhol tão importante,
ao que sua excelência respòn-
deu sorrindo:

Fiz isso para curar aquele
maluco da mania de dar abra-
ços. Pois, sendo as suas carícias
perigosas, e proibidas pelo rei,
con tra veio à real vontade, ao
abraçar num baile uma das suas
comadres, conforme o testemu-
nho de dez moradores dos mais
notáveis de Cuzco.

Se é verdade ou não é, pouco
se me dá; eu é que não ato nom
desato, nem estou de humor pa-
ra discorrer sobre se foi assim
ou assado. Abraçador ou revo-
lucionário, o certo é que don
Alonso o Forçudo morreu dc má
morte.

UM ALCAIDE QITE SABIA ON-
HE LHE APERTAVA O

SAPATO

Sob este titulo o meu amigo c
colega Perpetuo Antanon escre-
veu uma tradição lindíssima,
que eu me propuz contar tam-
bem a meu modo, ainda que me
possam acoimar por isto de
prestar um mau serviço ao ver-
dadeiro pai da obra.

O assunto, porem, é tão bonl-
to que me não posso furtar a
inseri-lo neste livro. Mil per-
doas, colega, por eu gentilmen-
te respigar na sua seara.

Lá pelo ano de 1756 era Vice-
Rei do Peru o Conde de Supe-
runda: Ouvidor da. Real Au-
diència de Lima, don Gregório
Nunez de Rojas; e Alcaide des-
te Cabido, don Juan Antônio de
Palomares y de Ja Vega Fer-
nandez de Cordova y Perez de
jos Rios, Visconde _e preposta
de §an Panas, èarão de yrpin
o Senhor de Verciallo nos rei'
nos da Irlanda, mneo elegante,
rieo, nfevel e generoso, quall»dades estas aue o faziam muito
querido e popular na cidade,

Quanto a §'ua ienMria o ©u=
vidor Nunen de Bojas, era um
velho feíssime, solteirão e an»
tipátieo. Vivia e.«te senhor na
rua que o povo chama "a áo
Mune?," e que — injustiça pa-
pular! = devia ehamur--__a "rua

de Olavide", pois nela morou claro acordou com o secretário
egrégio cidadão de Lima desse que das negociações se lavrasse
nome. uma ata. cujos termos foram.

Naquele tempo, tinha Sua religiosamente cumpridos pelasExcelência o Vice-Rei manda- altas partes contratantes.
do publicar uma ordenança Tirado o Doutor Nunez do ca-
proibindo aos negros e à gente labouço, foi em seguida condu-
de côr o porte de armas, sob pe- zido a palácio, onde o espera-
na de cem açoites aplicados vam sua excelência, e San Do-
pela mão do algoz em parcelas nas, e. conforme o acordado,
de vinte e cinco cada uma, nos dirigiu o Alcaide o seguinte dis-
quatro cantos da praça pública, curso:E aconteceu que um dia, às
onze horas da manhã, quando
se achava em palácio o Senhor
Ouvidor, distribuindo just'ça

— Senhor Alcaide. Quandoapodei vossa senhoria de "Al-
caidezinho de... tal", cometi
um lapsu ling:uae..Era minha

dezinho de monteirinha". no
que não vi qualquer injúria."Aleaidezinho" 

pelos verdes

num salão cujas janelas davam intenção chamá-lo de "Alçai
piara a praça, o jovem Alcaide,
que andava a cavalo pela cida-
de, seguido pelos seus aguazis,
notou que o orgulhoso cocheiro anos que conta vóssasenhoria"-*negro do Senhor Nunez, pavo-
neava com adaga à cinta. Mal
o viu, gritou o Alcaide:

— Aguazil! Aganre-me este peccatum ets: portanto, onde
negro, e que lhe dê o carrasco falta a intenção não há pecaoo.
cem açoites! Satisfaço, pois, a vossa senho-

Dito e feito. Foi o negro mau- ria, satisfaço-lhe, satisfaço-lhe.
dado para o cárcere, montou-o Respondeu-lhe Palomares,
o verdugo num burro c aplicou- nestes termos, igualmente con-
lhe as' primeiras vinte e cinco vindos:

e "de monteirinha", por causa
da garrida monteira que lhe
cobre a cabeça. In intentione

chicotadas em" frente às jane-Ias da Real Audiência, ao pas-so que o negro se lamentava
aos berros:

— Meu amo! Senhor Ouvi-
dor! Estão me matando! Meu

— Senhor Ouvidor. Quandoo püs na prisão, fi-lo segundo
o conceito de me haver vossa
senhoria maldosamente injuria-
do. Errare humanum «est. Mas,
desde que essa não foi a suaamo! Senhor Doutor Nunez! intenção, satisfaço a vossa se-Ampare-me Vossa Mercê!

Acabou o Ouvidor por ouvi-
lo, pois não era surdo, e saiu

nhoria, satisfaco-lhe, satisfaço-
lhe.

para a praça em auxílio do seu Rei:
Neste passo, interveio o Vice-

amimado cocheiro, no momento
em que San Donas chegava pa-

— Abracem-se, senhores, evamos ceiar, que vossas sonho-ra ver com o verdugo cumpria ria_s hão de estar com apetite"as suas ordens.
O ADVOGADO DOS ADVO-

GADOS
Armou-se a querela. O Ouvi-

dor querendo obstinadamente
que se suspendesse a flagelacão
do seu negro. O Alcaide repli- Dizem que o Senhor não olha-
cando, também obstinadamen- va °s rábulas com muita sim-
te, que tal só se faria após patia, prevenção justificada pe-última parcela de vinte e cinco lo fato de que, cada vez que um
lategadas. Começou a juntar-se deles batia às portas do céu,
o povo, manifestando as suas ni'nca exibia passaporte bas-
simpatias pela causa de Paio- tante em regra para autorizar omares. Até que, perdendo a di- Porteiro a deixá-lo entrar,
gnidade, o Ouvidor exclamou: Um dia, pela madrugada, ai-— Seu Aleaidezinho de... guom bateu com a aidrava à.Aqui a palavra que Victor Hu- porta celeste. São Pedro pulou
go põe na boca de Cambronne). da cama e, assomando ao" pis-O Alcaide pôs-se em brios t'B°. v>" que quem batia era
ordenou:

— Aguazil! Prenda o Senhor
Ouvidor!

Prender-mc, a mim?!

um velhinho acompanhado du.n
gato.

— Puxa! Que madrugador! —
resmungou o apóstolo, um tan-— Bofé! Está preso por ter to 'nal humorado. — Quo de-

f a.'tado com o devido respeito à seja?
cidade, representada na minha — Entrar, está claro! — res-
pessoa! pondeu o outro, dc íora.

O povo prorrompeu em ensur- — E quem c você, irmãozinho,
decedoras vivas ao Senhor Al- P^ra ter essa pretensão?
caide, ao "Scnorito" Palomares. — Ivo, cidadão romano, um

E o Ouvidor foi para a prisão, seu criado.
c meteram-no na masmorra, e — Está bem. Passe-me oaseus papéiso Alcaide em pessoa iochou o
cadeado da porta maciça, pon-
do a chave no bolso.

Enquanto issd, o verdugo des

O velho os trazia dentro dum
canudo dc lata, que entregou aosanto chaveiro, o qual fechou o

feria no nogro o último açoite: postigo r desapareceu."Salta, vilão!" São Pedro encaminhou-se
Ao ter notícia do que ocoire- para o escritório onde funcio-

ra com o seu respeitável mem- navàrii os santos aos quais com-
bro, o Doutor Nunez, aprosen- vpe.tia o exame dos passaportes;
tou-se à Real Audiência, incor- eles acharam tão correto o do
porada, ao Vice-Rei, pedindo- novo aspirante que autorizaram
lhe a liberdade do companheiro ° porteiro a abrir-lhe a porta
e a. punição do Alcaide. Mas, de par em par.
Manso de Velazco, que era mui .— Entre e seja bon vindo —.
respeitador das leis e dos foros disse.
e privilégios da cidade de Lima,
respondeu-lhes que a única e

O velhinho, sem mais tardan-
ça, penetrou na portaria, segui-vera coisa que podia fazer era do pelo gato que não era mia-interpor a sua influência para dor, mos de bom gênio,

que Palomares amainasse a sua Fria, muito fria, estava a ma-severidade, pois tinha de fato drugada; e o novo hóspede, quedireito de encarcerar quem, na entrou na portaria para passarpessoa dele, agravara a cidade, uma escova na roupa e snrudirConferenciou o Vice-Rei com a poeira da estrada, sonl.i.u-se
o Alcaide; Sua Senhoria, porem, junto ã lareira, com o bicha nomanteve-se firme nos seus pro- aos pés. afim de se esquentar
pósitos, acrescentando que, nem um pouco. São Pedro, que ner.i-
por Deus Padre, fiem pelos seus pre foi boa possoa, monos nuiin-Santos, porift Nufie?, em Jiber* do n mostarda Dio sobe rm na-rtíide se este lhe não desse f'U= ri?., pois então ntó grelhes <-,i|_,bois satisfações da má palavra ta, of§reeeu=«)he um mateHinhonue lhe lançara ao rosto em r\n hervu do Paraguai, vMo <jim
plena praea.- nas alturas não g§ rnn_.<<eMf> umO Viee=Bei mandou o sim mi- punhado de chá nem nara re»cretário parlamentar eem o ©u* médio,
vidor e, segundo afirma Lavai» En.iuanto se esquentava, in»le, nem as negociações da paií terior e exteriormente, entroude Utreeht foram mais difleêis
e complicadas do que essas. Por
fim Nuneü, vendo que n noite
Chegava e que a Iria passai* cm tnriu?

o velhote em conversa eom BuaMareei
Então, cuiiio Vt»l esta por-
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ALGUNS POETAS DA AMÉRICA
Langston Hughes, um dos mais fortes poetas

negros americanos, nasceu cm 1902 em Joplin, no
Missouri, Sul cos Estados Unidos. Levado para o
Middle West, fez o curso da Central High School de
Clcveland. Aos dezoito anos foi professor de inglês
no México, onde residiu durante ano e meio. Depois
esteve estudando na Universidade de Colúmbia. Em
seguida, fez-se marinheiro, para correr munco. Foi
morar cm Paris com sete dólares no bolso — infcr-
ma Louis Unlermcyer, em cuja antologia "Modera
American Poetry" colhemos estes dados. Andou porItália e Espanha, voltando a Nc«va York com 25 centavos. No próprio hotel em que, logo depois, exerceu
a profissão de lavador de pratos e moço de recauos,
íoi descL«b?rto pelo grande poeta Vachel Lindsay
(nascido em 1S76). que leu para um auditório ele-
gante di Versos poemas do criado. < Atitude compa-
ravel ã dos nossos intelectuais fazendo descobertas
co morro). O resujtado foi um enorme triunfo.

Na essência, a i>6esía de Langston Hughes é car-
regada de revolta (uma revolta sem aspereza. antes
com mansidão) e de notas constantes dc saudade,
de nostalgia; na forma, apresenta o caráter Ue
melodias cantadas, em que os estribilhos. exercem
uma função puramente musical, às vezes sem re-
forço do sentido poético.

Não fora o perigo das classificações demasiado
simplistas, poder-se-ia dizer que a maior parte du
obra de Langston Hughes se incorpora ã corrente
da "poesia proletária',/; pelo menos, muitos dos seus"blues" (gênero que se aparenta aos "negros spiri-
tuals") teem como tema o trabalho braçal dos ne-
gros.

Para dar aos leitores deste Suplemento uma
Idéia, ainda que imperfeita, da poesia de Langston
Hughes, publicamos aqui a tradução aproximativu
de dois dos seus mais famosos poemas, "Homesick
Blues" e "Brass Spittoons", poemas esses que con-
teem as linhas mestras de todo o seu lirismo social.
O segundo desses poemas, com a sua forma sacudi-
da, que acompanha os movimentos do criado fa-
sendo a limpeza das escarradeiras, apresenta um
extraordinário modelo de "monólogo interior". In-
traduzivel é a linguagem em que tais versos são es-
critos, com as suas deformações morfológicas e pro-
sódicas, à maneira dos homens do povo daquela
raça.

Note-se ainda, nesse poema, o religiosismo pro-
testante e as reminiscências bíblicas — fundo psi-
quico, de contágio anglicano, que tanto distingue
dos nossos os negros dos "Estadas Unidos.

CANTO DA SAUDADE

A ponte da estrada de ferro,
Um triste canto no ar.
A ponte da estrada de ferro,
Um triste canto no ar.
Toda vez que passa o trem
Quero ir para outro lugar.

Fui andando até a estação.
Levava o coração na boca.
Cheguei perto da estação.
Tinha o coração na boca.
Procurei por um vagão
Que me levasse no Sul.

Meu Deus, a saudade é coisa
Tcrrivcl de se sentir.
Saudade da terra é coisa
Tcrrivcl de se sentir.
Para não romper em pranto.
Abro a boca c fico a rir.

OFERENDA
Limpa as escarradeiras, rapazl

Dctruit,
Chicago,
Atlantic City,
Palm Beach.

Limpa as escarradeiras!
Bafo de água quente na cozinha do hotel,
E fumaça nos corredores do hotel,
E baba nas escarradeiras do hotel:
Partes da minha vida.

Eh. boy!
Um níquel,
Uma prata,
Um dolnr,

Dois dólares por dia.
Eh, boy!

Um níquel,
Uma prata.
Um colar.
Dois dólares.

Sapatos para o menino.
Aluguel de casa a pagar.
Igreja aos domingos

Meu Deus!

Filhos c igreja
E mulheres e domingo
Tudo misturado com pratas e
Dólares e escarradeiras de metal
E aluguel de casa a pagar.

Eh. boy!

Esta bola de mela] ¦• digna do Senhor.
Metal brilhante c polido como oa cimbalos
Dos dansarinos do rei David.
Como as taças Ce vinho de Salomão.

Eh. boy!
Uma escarradeira de metal no altar do Senhor.
Uma escarradeira limpa c reluzente, como nova.
Pelo menos posse* oferecer isto.

Aqui. boy!

(Tradução de Rrinatdo Vatvenle)
FERNÁN SILVA VALDÉS

Fcrnãn S Iva Valdcs é um dos maiores valor-»
du poesia do Prata. Uruguai, sua poesia canta a
alma popular do gaúcho, amigo da viola, da "vida-
lita", da "milonga", do "tabaco negro" c do "mate
amargo" Toda a paisagem tia campanha oriental,
com os seus umbus perdidos na planicie pastoril,
se reflete nos seus poemas. Tambem a poesia dos"pueblos" e dos "ranchos", os ranchos que são "de
barro e de paiha" como os dos nossos caboclos.
Fernán Valdéy, na poesia moderna do Uruguai, è
o criador da corrente "nativista,\ nome que provem
do conteúdo e do titulo de um dos seus livros mais
célebres, "Poemas nativos".

TEMA DE ROMANCE
A beira da estrada há um rancho;
Nesse rancho uma janela
Pela qual espia a aurora «•
De u*na luzinha bem pálida.

Dentro Oo rancho, um casal;
Lá lora. um cavalo negro;
O cavalo atado a uma árvore,
Duas voltas no cabresto.
Lá dentro, o rapaz c a moça
Atados no mesmo beijo.

A mela noite madruga
Na cantoria dos gaios;
No escuro, pia um "chingolo**,
Um "chingolito" romântico.
Desses que vão pela noite
Com {agulhas no seu canto. *

As horas se vão passando;
O céu já tem claridndcs
E a aurora do praiicc dia
Apara a aurora do rancho.

(Tradução de Krinaldo Valverde)

MARIANO BRULL
Mariano Brull c um das mais originais poetasde Cuba. Tem cerca dc quarenta anos. Diplomata,

viajou |x*la América do Sul líoi secretario dc Ll—
gação no Perú) e pela Europa: esteve, igualmente,
cm. funções diplomáticas, na Itália e na Bélgica.
Fez parte da Comissão de Publicações do lmiituio
de Cooperação Intelectual dc Paris, rom Gauricia
Mistral. Não c um poeta para o grande público
pois a sua poesia, ainda quando se embebe na; ral-
zes do povo (tomo no poema "As Marias"), com-cr-
va sempre qualquer coisa de hermético, c alias
muito dc arisUerático, de proposital preciosidade.A eminente escritora francesa Mnthildc Pomes ique
tanto tem divulgado em França as letras de idio-
ma cartel nano I. publicou há pouco uma coleção dc
poemas de Mariano Uru». verdadeiro "Unir de for-ce" que os leitores dessa edição (Les fali «r*. duJournal des Poetes. Bruxelas. 193&I podem apreciai,
pois o livro traz tambem o texto original. No pre-

fario desse volume, eamwu Paul Valer-* gue "tia
uma musica do sentado das pa'sii-a a qual ae
«confia toda etnoção poética, ainda quando e*3a tn-
voca, por outro lado e pelas iseasu rarôcs. o re-
curso menos sutil dps timbres e co ritmo-. A <••:-.*
classe de "musica do «entido** atribula o ***c*jt**e
irancès os poemas de Mariano Brull.

Se Uvèsscinos que procurar-lhe toma filiação la-
terària, lembrariamos «Gon«*ora; c. enlre os ano-
tic-nju*-. o próprio Paul Valerr — de qar*-n. altas.
Mariano Brull traduziu para o espanhol o cé3*-bre"Cemitério marinho".

Para dar aos leitores desta *K*rcáo uma íâtím.
da poesia do poeta cubano. tentar&os aqua a "ca -
durão dc Ires poemas da aludida eoleeáo jatatoaica-
da por Mathüde Pomes. Dois deles. "No c*orrer tão
rio...- «Por ei ir dei rio.-.» e "Olhos aumsxsosr
(Ojus ninas i pertencem á lamiha ou: poc-mas qaaaaie
lnlraduziveis. de tal modo as ín^itaróts de w**aaii-
do e a preciosidade da fonoa estão B**adai à co»-
posição; o terceiro. "As Marias-. já e mais aecas-
sivel ã tradução, pe-ks espirito e pelo e*4i*o, qrae
fazem pensar no moderno "lomanre-nor <••:i:,:.*..,j.
de Juan Ramon Jimcnez e Fedçrico Garcia IJor-
ca. — II. C.

NO CORRER DO RIO...
No correr, no correr do rio
O novo que espero ná de vir.
R*o aba-xo da minha «rida.
Turvo de tanto Jurar*

Água passada, água morta
Para tão agudo sentir.
No correr, no correr oo rio
Espera o novo que trai «ir.

Água vita, água toara
Loura dc n.-;.j-. de ir
Ao longo tio largo ro. •
Para chegar e srgair!

OLHOS MENINOS...

Que dixeo. os «oUios «t-raenirtos
Di mundo que por eles nasce?
Que teem de t -.«:..u. em ciar Idade;
Dc ontem ainda?

Que já não olham boje
O que ontem parece, olharam*
«Que jâ nâo teem — a que tinham,
Lux dc anies — agora?

Vão lavando-se. no tempo.
Do eterno olhar dc uma aurora
Já morta na rida?

AS MARIAS
As atariam, a» Marias
Da praça de São Joáo.
trhrgam romo os passarinho»
E, como »V- se vão.

A Sm i.i.-r de todas cluantam
Maria da Sf Jeladc:
K" a que •« .. de nu» .'•!.;¦«,
K" a Maria de Ultramar.

Maria do Carmo vive
Numa «rasa «can frente ao mar:
O pai lhe d«u eaw (.::..o
Quando re íoi tantar.

Maria Rosa. Rosa Mara
E Maria do Pilar...
Sc nào são Carmo, são Roía.
Uma só é Soledade.

Ali jogam :.:<:<r ;..-..-.
Cantarei, sabe-n cantar:
Ale-cres. quando «.-*....<) |j-if3es.
K. *e estão afr-crex. nas ..

Maria do Cárnao. Mana Rosa
E Maria do Pilar...
Se não *.:. .- Carmo, são Rn^a.
Uma *... t- S > í.id-r*.

I"lr«lufj« or tUbrírm Camiml

"— Assim assim — respondeu
modestamente São Pedro. —
Como todo emproi*o público,
tem as suas vantagens e des-
vantafjenfi...

— Ro não está contente e e
en-ndirtiito. » um lntjnr melhor,
fiil»*i.ie com frniií|iii'/i», íi»*' •"¦«*i,iiii-n-i oorrMponaQt h MimiM*
lifimin (üiiii quo vosso Merca um*
re-uoiiM, tiTiiiiiliuiiiili» »• i'in;iit-
nhanão-infl para (|ii«i soja pro»
flVWitlt),

¦»- Nfio ,nft0l — nprrBfiOlI-flr' »»
apóstolo etn liiterriitiiper, — Ks-
Iou iniilto contente rom u ml-
nha puilatiu. Vivo uqtli coiifil-

derado e muito acatado. Não
trocaria esta portaria por um
califado de ti és caudas!

— Está bem, está bem. Não
está mai*. uqui quem falou. M:..-
eMa certo de que niimiiein anda
ei»vnndn o teu llIBÕr? PtMSUC U*
inl.. de •iioineiiçno em |hi|x-|
limliruilo, i.ui I-.iinii «ln |**|, i-
pintou a leMitirurlii o Initlipen»
«iivei iieifi do norfioflõ&o?

Af-|iií f.riii fedro roçou n rn»
MT», NittiMi llie liiilui f.ffirruni
fi i. n.l.. ...•.. fei' ne iietinvii tm
(•xe-rvMet lleüiil (le Iu> •...
iiflinitil/ilrnllvtifi, |Kir fiif.a de
iii..-ii.iif i.t'i com probatório, c
as&üu o confessou.

-- Pob, meu amigo, se náo
abre o olho, quando menos «*»-
perar está mus è no o*ho da
nm! Tem norte que eu Unha
vindo |Kira ca. Ix-me |*u|tei ai-
mnço, p«*ii«, iintn e n*uirnpl«:'...-. que rum .-.....-. i» i, ,:„¦ mj
lhe rnliju um requerimento na-
rn a expedii-fm do Utulo K. num
niifromiiii, i .... !!..,• itiuiliein
«ii»* fce)u riiiiiiirto o m-ii '.....-.
de M-rvlf-fi, ..i •„ tle- |„i li r:m«a
unir quando, caníado tin porta-ri». |xii»i tiiiiu <•• |K*-,iv«i. rcMOl*
Vl'f liJMiWlilttf-1-.e.

duro n.l- ..*•¦. rt«.|K.|s. fUt<s
Pedra punhti o reqiiTtmcnui
ii..-. ti,.,,,., du Onlpt/teula.

— Que é j: '..-. PedroT Pajtel•w-lndo? Que titulo twtn nada!
A minha |*alavra ?,:.- m e de
¦obrai

K o Henhor i-• ,•••< j o pa|>*l rm
i» >i-i« j.i.'.- »f uiustt- n*Tfndn:

V«i v«r qm- lu i«* ^Utgtst-
rtiitit*- <in porta «• *'-«•••»• ,if>««ra
Rdvotado em «•»,*« Adeu», a ml-
«li :• ¦ ¦'

K rteade r-ar* dia o« «MfVOtfadbl
il» ITIM tiverain um i.o inrti,
M*i é. tiveram fim tn*i*i»»n«i »in
Manto Ivo. que n l**»e*s, r«TWe-
«teniii e««fn um r*«*(«¦ ai.t i#'í.,
r<im«« »|ue adverilodii -f|ue MqtM •
le que ae melo cm ;..'¦•¦.,.. o

trmrmm que arra*i|a é «or .-.aia-
nrtado

Cl n nu é «jwr até o j*<.n*<í r».
r....i«. a» ¦dane que ttm BdVBBB*<»3o lanlta *".j«,j comqpjldo "Tia-
trair «,-a ***a**la r» "«•f.ir. tsmts <>^.
¦on d* ***¦• car*ajif*Wtiar, *p»w»í ukm
temiam «v *s*M*MÉaffta «*• *f.*a.to
!**«« itm KmVtAnx »a«.t*r*»li„

•:••» »i ..- »«..i- ,i .*

#«i - -*M mtmetmmí', **l»»* «fe*,.*
''""im de
ii«:u.

M»yi.<--. ,\.-

... ... .::-,*.*<jsí,.. ,.,:,.*^*L„.-. *¦... ¦. '.d. ':^*--*r&fáâM --^- .*.~.^-- .-
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JOSÉ' BONIFÁCIO (O LIBERTADOR)
Na Galeria dos Grandes Vultos

da União Panamericana, em Was-
hirigtón, entre os notáveis liberta-
dores dos povos do Novo Mundo,
ao lado de Washington, Bolívar,
San Martin, 0'Higgins e outros
campeões que inscreveram seus no-
mes na História, encontra-se José
Bonifácio de Andrade e Silva, o
Libertador do Brasil.

Na jormosa História do civismo
americano, os povos originários das
três raças — espanhola, portuguesa
e inglesa — podem vangloriar-se
de ter produzido mentalidades do-
tadas de saber e combatividade pa-
ro conduzir as Nações do Novo
Mundo a Liberdade.

Se na Nova Inglaterra surgiu um
Caorge Washington e na América
Espanhola surgiram Bolívar, San
Martin, 0'Higgens, Juarez, Maceo
e tantos outros patriotas de valor e
arrojo, pioneiros da emancipação
política das grandes Pátrias ameri-
canas do presente, tambem. na
America Portuguesa levantaram-se
vultos animados de vibrante senti-
vicnlo de amor à Liberdade.

Entre os inlemeratos paladinos
que sonhavam transjormar a imén-
ta Terra de Santa Cruz em uma
Pátria livre, pela sua cultura, pelo
seu valor moral e prestigio — José
Bonifácio de Andrade e Silva, in-
dubitavelmente foi o maior, legiti-
nio merecedor do titulo de Liberta-
dor do Brasil.

A vida do grande condutor mo-
ral c espiritual de nossa Indepen-
dencia, só poderá ser bem conheci-
da se estudarmo-la sob cada um de
seus múltiplos aspectos, pois que,
cientista, abolicionista, indigenista,
escritor, poeta, orador, patriota e
guerreiro, político, libertador e esta-
dista, será mister dividir o seu es-
tudo em tantos capítulos quantas
Jorum as atividades varias que ele
exerceu em sua fecunda e agitada
existência.

José Bonifácio de Andrade e Sil-
va, natural da Vila de Santos, da
antiga Capitania de São Paulo, veio
ao mundo a 13 de junho de 1763.
Sita mãe, d. Maria Barbosa da Sil-t
va, era paulista; seu pai foi o co-
Tonei de milícias, Bonifácio José de
Andrade, descendente de nobres
portugueses.

Os seus primeiros estudos foram
dirigidos pelo seu próprio pai. Ob-
lcri>ando sua'aguçada inteligência,
fc-to seguir para São Paulo, onde
O bispo d. Manuel da Ressurreição
encaminlitíu-o nos primeiros passos
de sua educação intelectual. Aos
dezessete anos cruzava o Atlântico,
com destino a Portugal, onde se
¦matriculou na Universidade de Co-
imbra; Nessa famosa academia,
matriculou-se no curso de ciências
físicas e naturais e no curso de ju-
risprudáncia, filosofia e leis. Qua-
tro anos depois recebia o duplo di-
ploma de doutor em ciências e ba-
citarei em direito, como o aluno
viais destacado da Universidade,
grangeando o prêmio de estudos no
estrangeiro.

A sua inteligência e o seu saber
elevaram-no rapidamente ao mais
alto conceito nos meios intelectuats,
tendo admitido como sócio efetivo
da Academia de Ciências de Lis-
boa, da qual. pouco depois, era se-
cretário perpétuo. Dedicado aos es-
tudos de línguas estrangeiras, o
ilustre filho de Santos conhecia on-

ze idiomas, dos quais falava corren-
temente seis, depois que empreen-
deu suas viagens de estudos em di-
ferentes paises do Continente.

JOSÉ' BONIFÁCIO CIENTISTA
 Ávido de saber, primeiro prêmio

de estudos da Universidade de Co-
imbra, em 1790, foi José Bonifácio
enviado a Paris, para aperfeiçoar
seus estudos com os eminentes pro-
fessqres Chaptal, Foureroy, Jussien
e Ilauy.

Depois partiu para a Alemanha,
onde ouviu as lições de Werner, o
maior mineralogista de seu tempo,
e Lempe, o mais notável professor
de mecânica da Alemanha. Foi seu
companheiro de estudos o erudito
filósofo alemão Humboldt, de quem
se tornou amigo intimo.

Depois de seus estudos de física,
química, geologia, mineralogia e
metalurgia em Freyberg, José Bom-
fácio fez uma longa viagem de es-
tudos práticos ás minas do Tirol e
da Corintia.

Na Itália assistiu às aulas de
Volta e aperfeiçoou-se nos estudos
de mineralogia, publicando um ti-
vro sobre essa matéria. Estudou as
minas da Suécia e Noruega, onde
descobriu quatro espécies de vine-
rais.

E&tudou a silvicultura, tornando-
se um mestre nesta especialidade da
agronomia.

Depois dessas excursões, estudos e
pesquisas cientificas, em viagens
que duraram dez anos, ao desponta-
do século XIX regressou a Portu^
gal, dispondo de um cabedal ciei.
tífico imenso, que o colocava em
singular situação de destaque — i»
maior sábio do pais naquela época.

Seu talento e seu saber foram
Imediatamente aproveitados : jo-
tnentou a mineração, iniciando a
salutar campanlia de rearborização
de Portugal e o desenvolvimento da
indústria mineral.

Publicou numerosos trabalhos —
"As minas em Portugal", "A nova
mina de ouro da outra banda ao
Tejo'', '-Pesquisas e lavras dos veios
de cliumbo na Província de Trás os
Montes", "Instruções práticas pa-
ra o plantio de vovó* bosques em
Portugal", "Instruções práticas pr.-
ra os mestres das minas dc ouro
ao Brasil", etc.

A Academia de Ciências de Lis-
boa. apresentou numerosas memò-
rias e relatórios científicos.

Na França e Alemanha, José Bo-
niracio conquistara o renome de
sábio, mantendo contado eom os
mais notáveis centros científicos de
toda a Europa e as maiores nota-
büidadss da época.

Criada a cadeira de mineralogia
e metalurgia na Universidade de
Coimbra, José Bonifácio foi nomsa-
do lente catedrático dessa cadeira.

As suas aptidões excepcionais fo-
ram inteligentemente aproveitadas
pelo Governo do Remo, que o no-
meou Intendente Geral das Minas,
com a graduação de Desembargador
da Relação do Porto. Diretor e Su-
perintendente das Obras do Mon-
dego e Administrador das Minas de
Ferro de Figueira dos Vinhos.

Alem desses cargos, foi encarri-
yado da fiscalização docimática d\
Real Casa da Moeda de Lisboa.

No campo da ciência e aplica-
ções cientificas, José Bonifácio
exerceu ação dinâmica e complexa.

'O Brasil só ambiciona viver em

paz com todos os seus vizinhos"
Podeis estar seguro de rjue o

Brasil só ambiciona viver cm

paz cnm todos os seus vizinhos:
sua política internacional, des-
de os primeiros dias da Indc-

pendência, tem sido inspirada,
invariavelmente, no respeito ao
direito de todos os povos ame-
ricanos. A serena constância
com que vem liquidando a pe-
sada herança das controvérsias
territoriais, o espírito de conci-
liação e longanimidade de que
sempre deu provas no trato de
mais «le um século com os pai-
ses vizinhos, o amor à justiça
e ã probidade internacional,
tantas vezes demonstrado no
recurso ao juizo arbitrai, tudo
isto criou para o Brasil uma
situação de confiança no «Con-

tiiKiitc que cie se empenha ein
manter com redobrado fervor,
sem inveja dos outros povos,
porque tudo espera do futuro,

GETULIO VARGAS
sem ódios, porque deles nada
sofreu no ano passado. Por
isso, nunca nos negamos a co-
laborar em todas as obras de
aperfeiçoamento moral e espi-
ritual do nosso Continente c
estamos sempre dispostos a co-
operar, sem reservas nem des-
confianças, na realização do ra-
dioso ideal de solidariedade
americana, para que o Novo
Mundo, redimido pela cultura,

que tudo nobilita, seja, nestas
horas atormentadas, o refúgio
remansoso da paz e da justiça
e para que nele, como o sonha-
ram durante quatro séculos os

patriarcas das nossas naciona-
i idades, a força não seja senão
um instrumento passivo do di
reito.

(Discurso proferido na Casa Rosa-
da. de Buenos Aires, em 22 de maio
de 1935).

(Dn "A Nova PoliUca do Brasil —
V. IV).

JOSÉ' BONIFÁCIO ABOLICIO-
NISTA. INDIGENISTA. ESCRI-
TOR. POETA E ORADOR - Co-
mo escritor, alem dos trabalhou
acima mencionaaos, á Asesmbléia
Constituinte, da qual fazia parte,
em 1823, o ilustre homem de letras
apresentou dois valiosos trabalhos

 - Representação á Assembléia
Geral Constituinte e Legislativa do
império do Brasil sobre a escravi-
dão" — primeiro brado levantado
oficialmente no Brasil em prol da
liberdade dos escravos — e "Apon-

tamentos para a civilização dos in-
dios do Império do Brasil".

Naquele trabalho, de grandes ho-
rizontes, publicação rara impressa
em Paris, em 1825, José Bonifácio
formulava um projeto, constituído
de 3' artigos, tendente a abolir o
tráfico dos escravos e promover a
sua emancipação gradual no Brasil.

Nesse projeto' estavam, em em-
briáo, todas as leis posteriormente
decretadas sobre a emancipação dos
escravos. São do grande brasileiro
estas palavras publicadas nesse tra-
balho : "A sociedade civil tem por
base primeira a Justiça e por pr.n-
cipal a felicidade dos homens; mas,
aue justiça tem uma homem para
roubar a liberdade de outro homem
— e o que é pior — dos filhos des-
te homem e dos filhos destes fi-
UlOS ?"

Como os escravagistas proclama.-
vam ¦ "trazer escravos da África
é um' ato de caridade, porque assim
nâo serão trucidados pelos Regulos;
porque os tiramos dos imensos e
ardentes areais e os conduzimos a
doçura e amenidade do nosso cli-
má, porque os arrancamos das tre-
vas do paganismo e os trazemos pa-
ra a Igreja Católica".

Aos hipócritas que assim procura-
vam justificar seus nefandos c in-
confessaveis interesses, José Bom-
fácio em sua brochura, respondia :
"seria bom que de tal modo agis-
sem, para que eles viessem ao Bra-
sil. mas como colonos, porque a
morte è preferível á escravidão per-
petua Mas, os filhos destes ho-
mens ? E os filhos destes filhos ?
Acaso não nasceram jà neste ame-
no clima brasileiro ? Acaso não os
educou a sociedade, desde logo, nos
sãos princípios da doce bíblia ?

Autor de numerosas poesias,
quando exilado em Bordéus, de 1824
a 1829. aproveitou o repouso força-
do para reuni-las todas em um so
volume, sob o nome de "Poesias
avulsas".

Não menos erudito e sábio era na
tribuna e, entre os numerosos dis-
cursos que proferiu, destacou-se o
"Elogio Acadêmico da Senhora a.
Maria I", por ele feito, na Real
Academia de Ciências de Lisboa, em
1817, por ocasião da recepção da
soberana, em cujo Governo foi fun-
dada a importante agremiação ci-
entiftca.

JOSÉ' BONIFÁCIO PATRIOTA
E GUERREIRO — Em 1808. fiuara-
do as tropas nopoleõnicas do gene-
ral Junot invadiram Portugal, es-
tudantes e lentes da Universidade
de Coimbra, formaram um batalhão
para ir ao encontro dos invasores.
Formado o Batalhão Acadêmico,
foi José Bonifácio nomeado seu
major-fiscal. Pouco depois era te-
nente-coronel comandante.

Os franceses procuraram captu-
rar imediatamente as cidades do li-
toral do Atlântico, afim de impedir
o desembarque dos ingleses. Lisboa
Porto, Figueira da Foz, Nazaré e
outros portos cairam em poder dos
franceses, sem resistência. Figueira
da Foz. na foz do Douro, próximo
de Coimbra e Nazaré, deviam set
retomadas para facilitar o desem-
barque do Exército inglês de sir Ai-
Ihur Wcllesley, depois lord Willin-
gton — o vencedor de Napoleão
em Warteloo. Foram as duas loca-
lidades atacadas pelos anglo-lusos
e em ambas as ações tomou parte o
Batalhão Acadêmico do comando
do bravo tenente-coronel José Bo-
nifãcio.

Retomadas as duas cidades, nos
dias 2 a 5 de agosto de 1803, desem-
barcaram as tropas inglesas.

Na invasão da península nértea,
em 1808. foi mandado ã Espanha o
marechal de França. Nicolau Soull,
que tomou Burgos e dispersou na
Galizia os restos do Exército ao
marquez de La Romana e foi ven-
cedor da batalha da Corunha, con-
tra as forças inglesas de sir John
Moore. Pouco depois, à frente de
19.009 homens de infantaria, 4.000
de cavalaria e 22 bocas de fogo, in-
vadiu Portugal, ocupando a cidade
do Porto, a 29 de março de 1803.

Instalado na cidade, ai encontrou
tudo de que necessitava para manu-
tenção de seu Exército. O general
Soult tratou de restabelecer a or-
dem e principiou a tratar a popu-
lação com brandura. procurando ca-
ptar as simpatias dos portuenses,
protegendo-lhes as i>idas e as pro-
priedades.

Soult acalentava a idéia de ser rei
de Portugal.

Tão habilmente se conduziu, que pelas Cortes de ^boa'.fJ^e.1, ?JJ%~
uma deputação de homens do Por- naram ao príncipe D.Pedro retirar
to e Braga apresennou ao impera- se para Portugal resolveram os pau-
Sor Napoleão Bonaparte, com mi- listas mandar a d. Pedro uma d2pu-
lhares de assinaturas, uma repre- tação, levando-the .u^ Vetlvaona
sentacâo, pedindo-lhe para nomear qual lhe era solicitado <*es0^ccfT
um rei para Portugal, "escolhido as cortes Portuguesas e ficar no

entre os príncipes de sua famüia, ou Brasil. ^
outro qualquer de sua livre esco- ^pe^ 

^^/osé^nifat
A popularidade que Soult adqui- do, pelo seu próprio P""'"'- .

riu foi tal que. o "Diário do Por- Nesse documento histórico, refe-
to" defendeu sua pretenção. e num rindo-se ao rnenospresocoinqueat
folheto — Desengano proveitoso Cortes Portuguesas estavam-Sratan-
que um amigo da Pátria se propõe do o Brasil, dizia a respeito^
dar aos seus concidadãos, advoga- tinção dos tribunais que- depois
vaa sua realeza. de doze anos acostumados arecur-

Entretanto, a guerra continuou sos prontos, ficaríamos Ju^'Jos 
a

Soult foi forçado a evacuar a cida- sofrer outra vez, como ^_f°££__f_*
de do Porto, bater em retirada, per- as delongas e tr^^a°auaTa^
seguido pelas forças anglo-lusita- nais, através de duas ma'^as ™
^ 

Oceano", e terminava pedindo a d.
Dessas forças fazia parte o Ba- Pedro que desobedecesse as Cortes.

taUião Acadêmico da Universidade ficando no Brasil. „_,.,„ „„_
de Coimbra, comandado pelo tenen- A deputacao vaulislaparUu pa
te-coronel José Bonifácio de An- ra o Rio de Janeiro chefiada pela
drade e Silva próprio José Bonifácio, e, no mes-

A siiuacáo de anarquia em que mo dia de sua chegada, 9 de janei-
ficara a cidade do Porto, em virtu- ro de 1822. entregava vessoalmente
de da rebeldia e falta de patriotis- ao príncipe regente a representação
mo de seus habitantes, que apoia- que levava. . ______.-. „__
vam os invasores da Pátria, exigia No mesmo dia o pr™Ç*ped- *?
um braço forte para restabelecer dro chamando José Clemente re-
ordem e o respeito á soberania por- reira. presidente do Senado da,:Ç0-
tuauesa rnara, ao Palácio Real da Quinta datuguesa recomendou que divul-

Esse oraço forte foi o bravo 
de gasse imediatamente a petição en-

nente-coronel José B™Jl™°tJLz treaue por José Bonifácio e que.
Andrade ^ Silva, nomeado Inte^ tjegue por e^ 

jfc-fctlos e reli-
dente do Pforto- .Ne^aal^molelt- cidade geral da Nação", diga ao
adquiriu a fama de "fogoso, vwlen ciu^ 

^ ^^
to e apaixonado aiscivU- A inteligência, a perspicácia e o

Restabeleceu a ?r<iem, 
a discipu fa £ de José Boni,ácio ha-

naeo rZS%t0«£ exc^va ê o seu viam assim, conquistado a primeira
V^rdurTL^a^particu^nen- vitoria para nossa emancipação po-

_ .j'._« * ,*n **í-ie ir mi —rigor auro ae 7»it«o. */<*¦"--— •¦--_- mira
te9para os simpatizantes dos fran- Wu*.

José Bonifácio, o homem de
maior ilustração e de caráter mais
rijo da nova nacionalidade de que

ceses que haviam solicitado um
acólito de Napoleão Bonaparte pa-
ra rei de Portugal. 'si"liaviaíõriiiado as margens 

'do

JOSÉ' BONIFÁCIO POLÍTICO _4_____nf___0_ ao lado do príncipe d.
E LIBERTADOR DO BRASIL — Peúro, tornou-se o elemento que se
Depois de quase quarenta anos de. impunila Como fator capital para
ausência do solo pátrio, José Bo- nossa libertação do jugo port^u^s.
nifacio obteve licença regia para A 1G __,_, janeir0 era José Bonifácio
regressar ao Brasil, indo habitar a nomeaa-0 ministro do Reino e dos
chácara da família, em Outeinnho, Estrangeiros.
nos arrabaldes de Santos, sua ter- A 4 ae maio José Bonifácio sub-
ra natal. . ,,. metia á assinatura do príncipe d.

Tinha então José Bonifácio 56 _pe__.ro o decreto exigindo-se O
anos, com larga experiência da vi- cUMPRA-SE do príncipe regente,
da sendo o homem da mais vasta para v%„OTaT as ias portuguesas no
ilustração do Brasil. Vinha Josc fírasy- Era __..,_. segundo elo que ele
Bonifácio com a firme idéia de fa- qtlebrava da cadeia férrea que nos
zer do Brasil uma Nação indepen- prenaia a Portugal,
dente, como ja, muitas vezes, ma- A lo ae agosto José Bonifácio
infestara o seus amigos e parentes suomena <_. assinatura do príncipe
em sua correspondência. regente outro decreto, jà de ordem

Em seu retiro em Santos, entre- tnlperativa e ameaçadora para o
gou-se á classificação e arranjo de __.__,„___„•__, português no Brasil —
suas coleções de minérios e coorde- pro___,_ndo o desembarque de tropas
nação de seus trabalhos literários e portUgUesas 110 Brasil, sem llcem^r,
cientificas. do príncipe regente.

Parece que o destino lhe reserva- nesse tempo, em Sâo Paulo acon-
ra esse necessário repouso, para que tec_men_os políticos agitavam a po-
ele adquirisse a força e robustez pa- p__>acoo_ Estalou um motim promo-
ra a luta homérica que iria travar vl([o peto pç,vo e veia tropa contra
pela Liberdade do Brasil. Em com- ^aTtim Francisco, secretário da
panhia de seu irmão Martim Fran- __._,,_<_, provisória, obrigando a refu-
cisco, que tambem era diplomado giar.se wo ríq dc Janeiro, onde foi
pela Academia de Coimbra, percor- norneaao ministro da Fazenda,
reu a Capitania de Sâo Paulo, em para pacificar a Província — ?a
excursão mineralógica, cujo resulta- asslm denominada, em vez ae Ca-
do foi publicado no "Journal de p^,,,,^ por a. Joáo VI. desde •!-•
Mines", de Paris. ae outubro de 1821. quando foram

Náo tardou a agitada fase de sua crumas as Juntas Provisórias — o
vida política. príncipe d. Pedro, com numerosa

Durante a permanência da Corte comj/__;a_ partiu para Sáo Paulo, a
Portuguesa no Rio de Janeiro, o 13 d_. ag0sto.
Brasil elevado á categoria de Reino Enquanto o príncipe viajava, che-
Unido, já gozava de relativa liber- gara ,„, Ri0 _je janeiro, em um ra-
a„a„ „ ,„„;//,<• nrrrTnnatiims de Na- pt(to veieiro, o correio expresso de

Lisboa, com ordens severíssimas dat
Cortes Portuguesas, inclusive de
prisão para d. Pedro, no caso de

dade e muitas prerrogativas de Na
ção livre. ..

Suprimiram os mais altos Trtou-
nais de Justiça, como o Desembar- ^xisao para a. trearo, no caso w
go do Paço. a Casa da Suplicação, desobediência, tendo as tropas por
a Mesa da Conciência e Ordens, o tUgu.esas da guarnição tomado po-
Conselho da' Fazenda, a Junta de 5,f./ü.^ no forte do Castelo, aue do-
Comércio e muitas outras Institui-
ções criadas por D. João VI.

sições no forte do Castelo, que do-
minava a cidade.

A l.o de setembro, no Palácio daies cnaaas por u. jouu v.. a l." ae secemoro, no faiacio oo
Bssu atitude das Cortes Portugue- QUinta da Boa Vista, reunia-se o

sas tiveram um duplo efeito acele- conselho de Estado, sob a presiden-
rador de nossa Independência: pn- C20 (___, princesa regente, d. Leo-
meiro — irritar os brasileiros e tor- poiama. Nessa reunião tomaram
nar mais ardente o desejo de liber- parte José Clemente, Martim Fran-
dade; segundo — melindrar o amor Cisco, Gonçalves Ledo, Miranda
próprio sensibilissimo do príncipe Montenegro. outros secretários, e
regente, que via sua autoridade di- _/_,<.__, Bonifácio.
minuida e menospresada. As agita- Após a reunião, de acordo com a
ções patrióticas alastraram-se por princesa regente, José Bonifácio
toda a parte, insufladas pelas lojas despacliou ao encontro do príncipe
maçõnicas, que eram verdadeiros a. Pedro, o correio do Paço, Paulo
centros de conspiração contra o ju- Bregaro, determinando a máxima
go português. rapidez na viagem, dizendo-lhe. ao

Os patriotas do Rio de Janeiro entregar a volumosa correspondeu-
mandaram emissários a São Paulo, _jj_j . «•___, não rebentares pelo me-
e Minas Gerais, para que a propa- nos uma dúzia de cavalos pelas es-
ganda da idéia de liberdade se in- tradas, nunca mais serás correto",
tensificasse por toda a parte. A 21 . _ . ..Irados, nunca mais serás correio' .
tensificasse por toaa a pane. a zi a grande amiga do Brasil, a ilus-
de maio de 1821, de conformidade tre e virtuosa princeza d. Leopol-
com as determinações das Cortes riina. numa carta aue escrevera.com as determinações das Cortes dina, numa carta
Portuguesas, nas sedes das capita- aizem, a seu esposo,
nias do Brasil foram constituídas

que escrevera,
..._..., „ „.... -.., , recomendava:

mus uu oiu^í. i\j,u.„. .,.,.«.»«"». -o pomo está maduro; colhe-o Já,
Juntas Provisórias que deveriam senão apodrece"
nhí-/fpr<»r rt *nrn*! r/>aoltLcnP.fí. /"> nnrr*>in nlnrobedecer a suas resoluções.

Formou-se a Junta de São Paulo,
sendo seu vice-presidente José Bo

O correio alconçou o príncipe, d.
Pedro ás quatro horas da tarde do
dia 7 de setembro, quando, com suasenão seu vice-presiaenie josc nu- «-«* ¦ "-•> »*;?**.'?»¦'.•.*'• -n****"*"--*. «-"¦¦* •*»—

nifácio e secretário, o seu irmão comitiva, cruzava o ribeirão Ipiran-
Martim Francisco. A Junta Provi- ga. no caminho que vai de São Pau-
sória de São Paulo declarou acatar lo a Santos.
as ordens do príncipe regente, mas A obra de José Bonifácio — o
vão das Cortes Portuguesas. Patriarca de nossa Liberdade, foi

Em face das agitações no Rio de culminada pelo grito de — INDS-
4aneiro, e com as medidas tomadas PENDÊNCIA OU MORTK I

.\<£íãfc.
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REPÚBLICA DO
AREMOS hoje uma sucinta descrição geográfica e histórica rle

noü^a valorosa vizinha e amiga, a República do Paraguai.
O nosso estudo será leito dentro do esquema clássico.

( Situação geográfica

| Clima

| Relevo do terreno

\ Geológico

I Hidrográfico

| Botânico
I
(_ Zoológico

Evolução soctt/1 CHistórla)

Divisão territorial

f Mineral
j Agrícola

GEOGRAFIA FÍSICA
(Aspectos)

GEOGRAFIA HUMANA
(Aspectos;

Produção \
| Animal
I, Industrial

f Terrestres
Vias de transporte { Fluviais

[ Aéreas.

[ Evolução econômica
- . -

| Educação e instrução

!_ Defesa nacional.

RltoaçSo Ceosrãrica. — A Repu-
bli i do Paraguai está encravada
Bo c-iilio da América Mendionai

As raias naturais entre o Brasil
« o Paraguai são: o Rio Paraguai,
desde a foz do Rio Negro (que vem
da região noroeste da Bolívia) até
a r-ontluência do Rio Apa: depois
«erras dc Amambai e Maracaju c
o Rio Paraná, até a conlluir com o
Iguas.sú. -

As raias naturais com a Repu^
blica Argentina são: o Rio Paraná,
desde o Iguassú até receber o Rio
Paraguai, Rio Paraguai acima al/j
receber o Rio Pilcomaio e ix>r este.
arriba até La Esmeralda. Coir. a
Bolívia as linhas limítrofes são
convencionais, partindo do Pilco-
maio, na região S. W.. na direção
tio N., até encontrar a Unha que

parte de N. E. do Rto Paraguai,
formando um ângulo qua;.e reto.
Resumindo: ao N. está a Repúbll-
ca da Bolívia e o Brasil: ao S. e
W. a República Argentina e a
República da Bolívia.

Aspecto climático. — O clima do
Paraguai é quente, mas refresca-
do pelas brisas do Sul. Os me-
ses de verão mais quentes são os
de dezembro, janeiro e fevereiro,
quando a temperatura oscila entre
13° e 38" centígrados.

O inverno vai de maio a ago>to.
havendo, às vezes, temperatura de
4" centígrados, mas em alguns dias
o termômetro sobe a 30°. Com ex-
cecão dos meses de verão, os no-
ve meses restantes do ano podem
dizer-se de primavera constante.

Em Assunção a temperatura mé-

dia é de 23", havendo porem, noi-
tes bem agradáveis. A estação
chuvosa vai de agosto a outubro,
época das grandes enchentes.

O clima paraguaio não deixa de
ser saudável e os imigrantes euro-
peus nele podem aclimatar-se-per-
íeitamente, desde que pratiquem
os preceitos de higiene.

C céu paraguaio oferece frequen-
temente grande limpidez, a almas-
fera é pura e diáfana. e em pleno
verão as noites são frescas e agra-
caveis. No inverno o clima é real-
mente encantador, cem tempera-
tura amena.

Relevo do terreno. — O rio Pa-
raguai. correndo de N. a S. divl-
de a República em duas regiões
distintas — a Oriental, que é o
Paraguai propriamente dito,, e a
Ocidental, que é uma planície bai-
xa c alagavel por ocasião das en-
clientes,- conhecida sob o nome de
"Gran Chaco" ou "Chaco Bo-
real".

O Paraguai propriamente dito é
um planalto de pouca altitude, on-
tíulado por pequenas colinas, crês-
cendo em altura de O. para N. E.
O planalto fica a uns 100 metros
acima do nivel do mar e os seus
morros mais altos não vão alem
de 500 metros de altitude, não
existindo propriamente serras e
cordilheiras. Entretanto os natu-
rais do pais chamam as ramifica-
ções das serras de Amambai e
Caaguazú. de "cordilheiras". Qua-
se toda a atividade do país está
na região oriental, sendo o Gran
Chaco quase despovoado, habitado
apenas pelos índios, naturais do
pais.

Todas as serras e cochilhas estão
situadas na região oriental do rio
Paraguai. Os cerras mais notáveis
são o de Moroti, no Sudeste; o de
Caaguazú, entre o rio Paraná e a
serra de Maracaju; o cerro Des-
gracia ao Sul do Rio Apa.

Os rios Paraná o Paraguai for-
mara numerosas ilhas. De todas as
ilhas a mais importante é a d3
Iachetá, com 461 quilômetros qua-
drados. Esta ilha fica no Sul da
República, na fronteira com a Ar-
gentina.

Alem dessa grande ilha. no Pa-
raná o Paraguai possue as seguin-
tes ilhas: Bobi-ífu, Lengua, Costa
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Larga. Cerrito, Aguapeí. Tala-»era,
Ibicui, Tacuã e outras. As do Rio
Paraguai são numerosas: as de Cun-
fluência Pena Hermosa, Arrecife
S. Salvador, Tagatijá. Norte, Sul.
Pindoti, Capipobo, Ipecuá, S.
Francisco, entre os rios Apa e PU-
comaio; Médano, Nacional e Fio-
res, na fronteira do Brasil; An-
gustura. Santa Rosa, Lobato, Pa-
raiso, Vilacué, Aquino, .S. Rafael,
Iuqueri, Monterito, Curuzú e ou-
trás, na fronteira da Argentina.

Aspecto seolóçico. — Na região
N-. do Paraguai, até ar latitude de
22° S. o terreno é calcàreo; ao S.
o terreno é caracterizado por pe- .
dras arenosas, existindo planícies
de camadas de argila e depósitos
terciários. As cochilhas e cumiei-
ras existentes são devidas â gran-
de deslocação de rochas que se
produziu muitos anos antes do
formidável levantamento da cordi-
lheira andina; mas, as-elevações
ora existentes, não são mais que
ruínas dos altos montes doutra
idade geológica, quando as mon-
tanhas paraguaias sofreram radl-
cal denudação, pela ação telúrica.

Os recursos minerais do pais
ainda são pouco aproveitados,
existe, porem, bastante ferro nas
-cordilheiras" do N., apenas ex-
piorado durante a guerra de 1869-
1870, para fabrico de material be-
Iico, abundando também o már-
more. manganês, cobre, chumbo,
mercúrio, zinco, antimônio, ars6-
nlco, niquel, ouro, prata, porfirlo.
talco, bismuto e outros. Essas ri-
quezas do solo paraguaio ainda ea-
táo por explorar. O gesso. caolira
e magnésio também sSlo encontra-
dos em seu sub-solo.

E' provável, agora, quando ac
Intensifica a produção mineral em
toda a América, sejam aproveita-
das essas matérias primas ainda
não exploradas.

Aspecto hidrográfico. — A vida
do Paraguai está em sua admira-
vel hidrografia: o Rio Paraguai é
a espinha dorsal da República cen-
trai: por ele é feito todo o inter-
câmbio com o Brasil, ao N. e com
a República Argentina e o Ocea-
no, pelo Sul. Banham o pais deis
rios caudalosos — o Paraná e o
Paraguai, ambos com suas ca-
bacelras no Brasil. O Paraguai
atravessa a República de N. a S.
e o Paraná corre no Sul do país,
nas fronteiras do Brasil e Argen-
tina, e, não obstante a intensida-
de da vida do Paraguai estar cen-
tralizada no rio de seu nome, em
virtude da proximidade do Brasil,
da Argentina e do Uruguai e exu-
berãncia de suas terras e campos,
prevemos a maior atividade lutura
da República do Paraguai, no vale
do Paraná, dependendo apenas do
povoamento de seu solo. do apro-
veitamento da energia hidro-elé-
trica da formidável cachoeira das
Sete Quedas e fáceis vias de co-
municações, de tração elétrica.
Ainda es(e século, em nosso modo
de ver. a República do Paraguai
terá o seu máximo dcsenvolvimen-
to no vale do Paraná, com ligação
com o Estado Brasileiro do Pa-
raná, República Argentina e Uru-
guai. através do Rio Grande do
Sul. No próprio Rio Paraná c pe-
Ias vias férreas elétricas, O grande
povo irmão e amigo terá seu mais
fácil escoaduro para o Atlântico,
pelo porto brasileiro de Paraná-
guá. Uma via férrea elétrica, cuja
energia seria captada nas Sete
Quedas, com uma extensão de 700
quilômetros, colocaria o Paraguai,
desde a foz do Iguassú até o ex-
celente porto de Paranaguá., em
rápida comunicação com o Oceano
— apenas algumas horas de via-
gem. Este vaticinio depende ápe-
nas de maior densidade de popu-
lação no Sul da República e de
um gesto de energia dos dois go-
vemos — do Brasil e Paraguai.

Alem dos dois gigantescos veios
líquidos que banham a República
do Paraguai, ainda possue o país
um outro de serventia internacio-
nal — é o Pilcomaio, principal
afluente do Rio Paraguai. Não
obstante não ger muito profundo e
ter correnteza muito fraca, é na-
vi.guvel, sendo excelente via de
transporte emr<í as três Rppúbli-
eus — do Pnraguaí, da Bolívia o
Argentina. O fila Paraguai nnace
no Rsindo brasileira de Mato Oros>
so, ne)" C'nni|)o« Parwlii, eni um
planalto de 300 metros de altitude,
tende suas fontes em uma f^rler^li'
inuos, Depois cie formar tuna su»
diíês&o cie rápidos, 'corre pura o 14,
uniu eürse trangullo, em um lniio
quase plano, através da platileie
conhecida iH-to nome de Gran
(Jiiiu-o, Recebe pela margem direi»
ta o jaiirit c pela margem esqiier-
da 0 S, Luiirrnço. o Tnqttari, Õ Ml-
landa, o Apa, lio Brasil; no Para-
guai, o Hermòga; o Aquldabnn; o
fpane, o Jcjui e o Teblcuarl. pela
margem esquerda, o Galvau, •
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Dr José Gaspar Frauda, primeiro
ditador do Paraguai — 1813 1840

Verde, o Negro, o Nichi. o Iguarai
a. finalmente, o Pilcomaio pela
margem direita.

Quando o Rio Paraguai vem da
Mato Grosso, perde-s^ nos campo»
baixos Xarales. Na República Ar-
gentlna o Rio Paraguai recebe, pela
margem direita, o Rio Bermejo.

O Rio Paraguai tem um curso
de 2.078 quilômetros, até deseni-
bocar no Paraná.

O Rio Paraná é formado pelo»
rias Paranaiba e Grande, ambos
nascendo no Estado brasileiro ce
Minas Geraia. Ambos recebem nu-
merosos tributárias. Depois de so
juntarem tomam o nome de Pa-
raná. recebendo, entre outras, o
Ticté, o Paranapanema. o Avai c o
Iguassú, -no Brasil, o Paraguai e o
Salado, na República Argentina,
formando o Rio da Prata, depois
de receber o Rio Uruguai. A baila
do Paraná tem uma área de 3 ml-
lhões de quilômetros quadrados, •
seu curso é de 4.390 quilômetro».
A descarga sólida que o Paran»
lança no Atlântico, é calculada en»
100 milhões de metros cúbicos por
ano, Na República do Paraguai, i»
Rio Parnná recebe os rios Ugurei.
Acarai e Mondam, todos afluea-
tes da margem direita,

O Rio Paraguai, de grande prir»
fiiiidid.id.-, de corrente e velocld»-
de constantes, e contendo uns
imenso volume de água, permite *
navegação em todas as estações,
por mandes vapores, au4 Coninii)."»,
constituindo uma grande via co-
merelnl para o interior do Coit-
tlnente.

Alem do» rios ftcluia descritos, •
Paraguai ixwBtie alaiimas lagoas.
A maior é a l|*oa, a margem ca-
qtterda do rtio Paraguai, a sudeste-
da capital. Outras menores são.
a Ipltn. a Aguaiacali. a tpacnral. a
Mnndljú, a Negra c a Camba. Ao
Sul do puis, entre os rios Paraná o
Tebictinrl está situndo O ngnaçnl
de Nt-ciiibucú. com sangi-adouro»
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para o Paraná. Nas enchentes
transforma-se cm Imenso lago.

No Gran Chaco, na região oci-
dental do rin Paraguai, encontram-
se as lat-oas Caimanes, Palmar.
Ealadr.s. Salvador. Itobó c ouir.*a.

Embora o Paraguai seja o pai»
mais central do Novo Mundo, gra-
ças ao seu admirável sistema nl-
dro.raf.ee. quer seja no presente,
e. sobretudo no luturo. tem as c-
guiada as suas relações inteir.a-
cionais com todos os pnisca do
globo.

Aspecto botânico. — O Rio Pa-
rr.guai divide o pais em duas re- .
gióss bcánicas distintas. Na re-
g.s.o crlental as colina? e vales sã-

- cobertos de florestas virgens, com
soberbas árvores, floridas e ema-
ranhadas de orquídeas das mais
variadas cores; entre as florestas
existem vastos elares opropriauo-
ãs pastagens, com ervas altas: «os
outeiros existem palmeiras e ou-
trrs arbustos.

Entre as madeiras de lei. abun-
dam os boc.qucs de Lapat-ho «ma-
dura própria para co. s ruçõe. na-
vais), c-c.ro, peteilbi, li-iibO. i cer.-
to. i>au branco tipé). ibiraró. paa
rosa. quebracho. Existem numero-
sas palmeiras, erva mate. leto ar-
borecente. etc.

Há também pr mares extenslssi-
mos de laranjeiras, sempre carre-
gadas de frutes, bananeiras em
vastas tòucelras. Do lado do Oe-i-
dente, porem, o aspecto é outro

 o terreno é áiido e nú. cuja
monotonia é quebrada pelas tio-
restas densas tíe quebracho. A
d*, nsidade das madeiras tíe lei rio
Paraguai, ãs vezes, é tio grande,
que elas não flutuam na água.
existem porem, outras madeiras
mais leves, próprias para :_•: obii-5
comuns. Nas malas tainbeir. exis-
tem muitas ervas medicinais c
cascas próprias pura a tinturaria.

Mas, o produto vegetal mais ca-
_a.t_ri_tico do Parrguai, é a "erva
mate", que cresce em florestas e
eonstitue objeto de intenso coa-.er-
cio. E" a erva-mate — o "ilex"

 -paraguaiensis. o produto prui-
cipal de exportação do pais* mas.
alem desse útil vegetal, no Para-
guai cultiva-se muito café, cana
de açúcar, fumo. algodão, man-
dioc-a. milho, arroz, feijão, baia-
tas. borracha, frutas, des acando-
se ás laranjas e bananas.

A quantidade de laranja proou-
sida no Paraguai é tão grande
qu*- chegam a aproveitar esse nu-
to para engordar porcos; O milho
eonstitue o alimento principal aos
habitante:-. O fumo eonstitue uma
cultura importantíssima, hoje
apsrlciçcada. O algodão é uma
das culturas do mais largo futu-
ro. pois o pais é excelentemente
adaptável a esse cultivo. O Chaco
. a região do quebracho, cuja caa-
ca curtida náo é menos apreciada
que a madeira e que sustenta uma
indústria de considerável impor-
tãncia. Esta madeira è multo ex-
portada para o estrangeiro. O Pa-
raguai c um pais essencialmente
agrícola e dia a dia cresce a pro-
durão nacional.

.v-IK-rle -ooIoríio. — Entre o»
animais selvagens contam-se o
jaguar, o mais formidável dos car-
choros, o leão americano ou pu-
Dia. o tigre, a martn, a doninha, o
lapir. o cervo. Os snutios abun-
dam em lodo o pais. O allgator
«réptil hidrosáurlo da América»,
chamado jacaré no Brasil, do Pa-
raguai e grande e lorte. mas nao
é lão feroz como o do Amazontv,.
Entre as cobras venenosas sáo en-
ron trada- a cascavel e a vibors.
Existem outras serpentes enorme*,
porem inofensivas.

No Paraguai existem alguma**
aves que sâo as mais belas do
mundo, náo há família que nfto
esteja representada, desd. as enor-
mes pemaltas até os mnls d'-li-
cados belja-llorcs. As moscas,
mo quilos e mutucas que «fio mui-
to íiieònicriiis nns pcirtcs pinta-
nosas do pais. poucos ir.nlcs oe-a-
aiiMiam nos distritos saneados.

Os rios do Paraguai ffio mulUi
piscoMis e há abundância de prl-
j*es náo srt nf* rios como na* Ia-
gui..'. r h.fo*.

F.vnluçã* iNHlal — Kinle-* d»
historia da llepúhlira do Parar»»»
__ o território dn Rc-publlra <l«
Piintgiml era hahliailn rnlos Hi-
di..* guarani-, pnlnsua" » «•"••*
ruiu-, e«irs cavaleiro», <!«*,|m»>*. nue
fotiitii mirmlii/Jdo» cavalo* no Rio
«it. praia, o nio <i» Pratojçj «ir--
cnberUi por Junn DlM do nom, tai
_r.ni, quando procurava encontrai
n MtrtlU. que deveria condiiawo
t. AMh, Dc-embarcando em torro
Bílll- fíll lll«lt»>. <»'»' **'•*" rompa*
nlielro., pilo. iimio*. Por rn»» rn-
«Ao, «Itiranle multo temi*, o rio íoi
conhecido pelo nome de nio «f
Solli»: posteriormente 1'inou O »*'»-
¦m de "Rio ae Ia P_»u" «a ri»-

tude da grande quantidade tíe pra-
ta per ele exportada, vinda do
Peru.

Tendo naufra.ado uma das, nau-,
de Solis. Aleixo Garcia conc-mu
se salvar com onze companheiro»,
na costa do Brasil.

Aleixo Garcia, cem quatro çpm-
panheiros. conseguiu reunir _.ooa
índios, marchando em busca oa
terra fio "rei branco*" «rei tíos In-
cas». com o fito de apod.rs.r-s- oe
famosas riquexas. Nessa travessia
derco-riu o Paraguai, sendo p_:e;.i.
morto pelos índio». As primeira*,
explora-ões do Rio da Prata loram
realizadas por Sebastláo Çsboto e
Diogo Martins, nos anos tíe lft-6 a
1530. Caboto Ia procurar passa-
cem paar as Molucas. mns teiyln
noticia das grandes riqueza* drs
Inca*, entrou no Rio de Solis. si
fundando o forte de "Sancti-Spi-
ritus": depois subiu o Paraná e o
Para-.uai. até alem da foz do Pil-
c-omaic. em busca da "serra de Ia
p-ata". Entrando no Rio de Solis
outro navcaante espanhol, chama-
do Diogo Ginii. amtos i ro segui-
ram na expedição, sem resultado.
Tendo os índio* "timbués" des-
truitío o forte tíe Sancti-Spiriluo.
Cabot e Garcia regressaram ã Es-
lo-ha cm 1530.

A ccr.qulsta do Rio da Prata foi
feita pelos -aôelanud-s-' da ex-
pediçáo de Pedro de Mcndoza. no.
primeiros meses de 1536. fundan-
do Buenos Aires à margem dir.iia
do rio. O forte de "Corpus Chris-
ti" fundado p-r Juan de Ayolas.
por ordem de Mendoza tomou o
nome de Boa Esperança. Por Men-
d.za foi rcterm:mdo que Ayolas e
Juan Salazar procurass.m o ca-
minho para o Peru. Esgotados os
recursos, continuamenie ¦ atacado
ptlos itidios e dtsalenlario, em
abril de 1537. Pedro d» Mènd«*_ã
retirou-se para a Espanha, fale-
erndo em viagem, a 23 de junho,
quando a nau "Magtíalena" se
aproximava da i*ha de Açores. Sei
corpo foi sepultado no Oceano.

Domingos Martlnez Irala e Juan
de Ayolas ocupavam o forle de
Candelária. Ayolas deixando Irala
em Candelária, aliou-se aos índio?
chaneses. apoderou-se dc erandes
riquezas da rcgláo de Charcas.
Quando voltava para Candelária,
foi morto com todos os s-us com-
panheiros pelos índios "pala-

guás". Juan Salazar. depois de
procurar noticias sobre Ayolas.
fundou Assunción. a 15 de agosto
de 1537.

Com a morte de Ayolas. coube o
direito à Irala de governar a con-
qulsta. Em 1541. Irala determbicu
o dcspovoamenlo de Buenos Airea.
recolhendo todas as tropas deixa-
das por Mendoza a Assunción.

O forte mais antigo de Aísun-
ción dominava toda a região e no
correr dos tempos foi cercado o"e
pequenas casas, ondr residiam os
colonos e Índios, ocupando o |K>-
voado ambas as margens do ar-
roío Jut-ii. Depois de reparlir ns
«erras, lrnla mandou cercar a ci-
dade. construir um templo, criou
uma câmara, as amins e e.-cudo
da cidnde: eftabclecru ns condi-
çcks paríllc.is com os in-.'1-.s e fun-
dou varias povoaçò*.--.

O sesundo "adclantado'- do RIO
da Prata foi Alvar Nunes Cabe/-»
de Vnca. chegando a Assunción a
11 de marco de 1542. d pois df
uir.a travessia i*cnos» e audaciosa,
de 400 léguas, partindo oe cana-
r.êla. na ccsli. do Brasil.

Por Alvar Nunes, foi nomeado
lrnla seu motre dc campo. Em
drzembro de 1542 estavam reuni-
dos em Assunción 751 espanhóis.
Em julho dc 1542. o.% tndío- .1 nSo.
de TnpuA. que Iicn\a quatro lé-
guas ao N. de Assunción. -leiam
so queixar d-s " gu-iruru— «lo
Chaco. Alvar aprt.» ou um exer-
cito dc 1100 cspariliôte. rios qu.i.s
12 a cavalo, e os qr.ar.inis rie Ta-
puá. E-..S.-- forca ntsnvc*sou o ru,
Paraguai cm canoas e íoi atacar
os ••gualctirús". dorrotnndo-os e
ponrfn-of. em fu-tn. pois que miiin
tinham visto cavalos e ft*-n— *-i
niirrorlzndos quando foram ata a-
dos por um pelotfio do I..nt«trc«
de cavalaria. E*ta vitorU dos e»-
punhóls sobre os Invenelrell
-gtif -unV>". levou Iodos a» no-
niiiis trilius da twlfio renderem
submissão no ••adclantado"" d»
Aviim lon.

Alvar K.ifte« lendo Irm^-huiH.
em ho:h expcdlcSo i"< N ''•'' r*°
Piuaiiini »• usurpado u» n-w po-
riereH contra oflcfnln wpanlMilk. •*
achM»ido*'<- ítala fluwni., loi pri*
M * enviado l'í'*« a ltietl«i|»«;e.
I'»1ir ofl''lMl*i «!»• I.ól ÍOI r.ome..-
d'> írnlii governador. tJSeeei tttu
lúrblM Inlcrnos, enirr o* pronriM
conqui«tadorei resultou o enfia»
QUtrelmmU* do pretUgto i»|*«i»no1
enlrf a* Hlbiií litdipena» C01M
conrenuénci- houve um IcvanU
geral • IbJMl «uilaran. Aa-umioo.

T-J "%.

Irala »*iu da praça e foi atacft-
los. ccVoaralando-oo.

Após e&«es aetniedmentoa Ir*u
ot-.ai.i7ou uma ex|*eu;çár_ e *>»ni_
imi a o Peru em Lu*ca «Ia» nque-A.
uo "tei bianro". Ftita a pet.o»a e
íonga ir»ves.-ia arave» do "Cno-
co-' e dc montanlia-. rh-gou a
CiiuquU-aca onde. com e»i>*nto e
desalento, verllicou que os »lim-
jatíos icsourts jã estavam em po-
der tío_ conquistadores eopannoU
de Gonzalo Pl_atTO. que havia pe-
nemdo no Peru. pelo Oceano P**-
cifleo. tíei»is de criwar o ísimo Oe
Panamá.

Todavia. e->_a expedição teve a
inestimável vantagem de laj*r
in .is conhscido o interior da Aiu-
ri.-a Meriol.nal.

Quar.do don Pedro de Mcndo»a.
chegou, nn 1S36. ao Rio da Prata.
ixint, lundar Bueno. Airís. uou-
xcra da Espanha 70 cavalos. Dos
45. qus Alvar Ni.í.e* trouxe a*
£_.panl:a _5 e lie. aram vivo» a A*
sunciõn. Rapidamente esses am-
mais se mah.|>.icaram nos parn-
pss srgen uo» e xxe^ campes mar-
glnr.is «io Rio raraguai. e Já no
-ceulo XVII os índio- ~su_leur^
c.am coife.i-o* tomo índios eavi-
1:1 os.

As prim.-iras varas loram in-
ti.e.u.-.- > no Paragtiai em 1j>5.
por um portugu---. chamado Gcc».
que fez atravessar o Par .ná seie
vacas e um touro. As ovelhas e
cabras vieram do vice-reinaoo «k»
Pcrú e os gal nãceo- lorair. «ri-
zltíos i»r don P-tíro de Mor.doza.
quando havia tundado Bueno»
Aires.

K 4 de novembro de loS2 lr_.a
lei nomeado governador efclivo
das Colônias E_p»nhola*s do Rio
da Pi*«ta.

Imediatament- criou o governo
municipal, n me_u o ac»l_e. -wiu
uma es.cia lia qual logo se nu»-
tricularatn m-.-.is de 2.000 alunos.
__-t-..tK-l ecu um regime mais hu-
mano na u o-* ilícitos csrravl-s*a-j_.
ampaiândo os vclhoe e invalido. .
•iumo la_ia pie ver pax e proc-ptil-
uade quuncio íiile.-eu o gratuie e
enérgico organizador da colônia
c.*p:.:-.hn a no Fara;ual.

A-sistia ao tone dc madeira des-
»:• :.cia á construção da ci-ledia*
quando uma lebrr o atacou, nu»-
tantío-o c-m s- te cilas.

D-"mir"_os Maflnez de Iiala loi
o príii:e.ro legislador das regl-ta
do R.o da r-raia. Itomem de_ ge-
nlo e nnrcplc.o. não sd cciuoügois
a co:;quitla cetnu otgani/ou a co-
lônla. salvando-a d* dissolução e
da ru»:a. Fui o Instin.idor do Ca-
blldo. única repit-sentacio i»opuli.r
contra o :-..s~liui mo e croa a pr.-
meira e.-rcla «J. S. D.-«.c*id».

A\hk, liai», o Pjra-.uai tc-\e nu-
mt rosas culros gtvrrnadores. «*n-
tre os quuis J-.tnn de Garai '15,i-
1534» qu? fardou «-lefinUivamente
Buenca Aires, r.o dl» 11 de Junno
de 158.1. coioc.ii.do o maico lun-
damcntal na attial Bc»ca. no uie.s-
mo sll to or.de esi*-ve a Buenoc.
Aires do Mmdcza.

Na Ht*u-n_ cio Parasuai as Ma-
io. s J«.uuica.s r«-presmuir^m um
pr..*; prepond«arante.

A couquistj c*:)i«-ti__I Inlrtatia
p los padres ln.i..-f-c*«nn* !oi ««».»-
n: -.i..... e ampliada pelos paoi«vi
jesuítas, que imdtram e«»r.*i-----lU-
quo :.s iiiis-òet. «^uaiar.tt.eas t -•--•.
eximidas «.o leriuiamento milnar.

Dretruldoa ]-«Io» n-*m«-l<Kt* a%
inl*sócs es:aUrle«-id-s era Guatrá,
subsLstltauí as que ImMum lunoa-
d > nai CJ ícanias d-> Faia á e l"ru-
gur,t. A cr an _j«-;.o «xieiii- o*s
Rei.u«-õ-s. «orno er.im rtom Oav j*.
Missões, cru Igual em t»«:»v: «fc>
I.ido cia p:í.«a «.-tava füiuaiM a
igieja. a cs. riu. pa_«es. o* ai-
nta/rn> r oficinas, o h«»--plt»*l e o
cemitério; iics t:e» outre U.do» a.
casai dos í:.dl'«s. een*linen'r «íe
pedra.

Quanto a ¦..••->¦•¦' inleièia.
e-.ida povoado «ra ^vt-macio |»or
tíoLs jesuítas o ««ira e o i«-lior en-
c-nire*-a*:a> da ;.«.niinl-ire«s«o mt-
«••rlal. :.)u.ad«»s p-to Cablldt*: o
vice-cura era ei«carr«efado do it**-
verno «• -p.rituai.

Os uaw;.!lios tía*. Reduvie» com-
prcendlam prittc p-linrnt** a a-trt-
i-iilliira o cs cii» is» oftt-i a cl-s
oficinas, a cil:"í«o de *a«;o a «o-
liie-in d>* -r\r mete: e»l tia a | «o-
prtedaile intig«-í.» e a iroprwdade
on l-(i«-.'.->. A propriedade «ia !«'«-.
ji f«r«!a |»ni |wa»r«*nto o'-, ir,,
liuio*. »ii-t-ntitr i«» quo na«» i**>-
dlam ii^'a li «r •• m-«n «r-- i*i«-t«-
dor <:i. i« n pio.

O rflfcln" íl#n»n_l« a leintra e
ra-rlia do* B"r,'*">» • alsu'» «a*»
l«Ih-»li<§a. |>«i<iii M*m eu |.ir*jor
ineloi ritoroMH,

A».« je«nilta* *« «'•¦ve o #|m»»—t-
mento «I" j-.rnreiro «•r-«*o d* im*
im* .. B|*_rtclC. no i' ¦¦ na l'n t.

¦ :•¦••• I «•• mluAu I» ra* ua a*
«in 17*'.. f*»» «l'»«ila »n«« <.»'ii«ii«
apaiec*tu un k ••>¦ a Alits • prl-

W^mj^ -'¦' 
^^^^^3SS^^^^^^m\mm^^^^OO^^^^ ''' ^''¦^'¦'' <":í

K|6Bi8s£ÕBy"'J-";*'. .""¦¦ ¦%-¦'_ -"'^'^t^_B___^_í__í___B__t-%-'-;-:-'-:-':''' - •*^S*_J_____!

nrfflTTi^"" ¦-•*'*¦-¦ ¦:| ^__________________-________^V*í*__>3% ' ' ^ ._í_3________B_____HPc_i_e'* "-*¦ 'Za\m\ _____9______r-' ¦-'*$•'' '---'.-'c-''" *--. -»*-£¦

m\m\m^^Bm\^^^^^' '??\-.'*''' >-"% -¦¦.'y- 'W^m\mmmvmWSm\m^'- '' ^¦¦^a^L^F^^smmmm

H^^^l m\\\ W^ ^mWmvwWÊ 
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fALACtO DO GOI*_rJ-A*0. StM ASSOSCAO

ni.iro jornal. Da imprenoa *a«
Mi_mm-s ««Iram obras »olu*no:-as
«orno -Fkas Sanctoium". do |»adr.
Rivadrneira. a -Diferencia enue
lo temporal y Io eterno", «io podre*..*r-nò:.f. o -Vocab--UrJo". dc
padre Ru z dc Monl-.\a. ele. A d*-
cina de impressão podia boroar
quatquer t po.raJ». i*2a l,m,em c
nitidez de .*uas r*.ín*«* Kr__**
il-.stii.a3*. com brlas gravuras e
rmheias gravailas pelo «niio Ta-
pari. o Indw Tiloarã e ounoe. Oa
ir.dio. «ia* Mtyiõ-s us-V-m ai_a__i
de íogo. Durante o século XVII
Assuncdn havia rido o ren-.ro
principal da colon_-_ç5o do Rio a*
Praia. Dela -.a*.lrani a- rspedi-
f?õcs que foram ftindar San Jiian
Sania Pè. Sor.ia Cruj «Se Ia Sier-
ia. Co:nenlfjs, Bucnat Alies.

Dt-pols oa iun«_acâo de Btienos
Aiie». Assunciõ.» perdeu a sua »m-
lioMánria e o Paraguai li.-oa no
isolamento. Pci «*o Paraguai que
;*.-itiu o fundador da |»iiine_ra
Unlver-ãd..de argentii-a «ie Cc4do-
va. fr«l Pernasuio «ie Trr>» T Sn-
nabri*.

A " de acento de 1124 loram (ta
jesuítas expulsos, os btm* «ias Re-
cucôrs lorjiu «ouilscac-»"*. ú*Mi-
nando-sr a ab-rtuia ce ccCeiws.
Em 1.B3 Sei lundaõo o R«i*3 Ook-
gio Seminário oe S. C;.iJ*». oe
rarater rivil e *-cIckiâ.-*:co.

Em maio dr 1725 começou a so-
v. mar o Paraguai, Martin te Ba-
nia. Dur.-<iitó o sívi sovrrno. o «ei
da E-pai.ha. I».- carta de 6 de no-
vembio «ir 17-*. «40*.noa. a pcc»i-<»
c- * jesullas. a srpaiacio «Sa* M«s-
•ões oa jurisdição do PaiaguaL
sgiegand'-as ao iowtoo cr B*x-
OOf Alns. A 18 «le íevriríno Oe
172E fotam «»s j.**u«-_i «ein"c*sra-
dos nn^rtK ctle_ios r eonvtnw»..
Por Caita Ré- ia tíe S «Je a?«**io «ie
1776. Otrlo* 111 «ia Es-*aiilia cria-
va c* novo *>".«-•".'.!»_.<• cio Rio da
Praia, indepentíenie do Peru.

Pela Oídrnaieai Rt*al do 3S Oe
a.csto de l*.ta loi o Ytrr-R-l«iaOo
dividido em -«mo Intcndtodaa".
Buenos Alre». Parasuai. Turtitn**».
Mendo-a. Io Pa#. l* Pl-ta. Polo-
.1 e Santa Cruz tíe Ut J-ürrra.

O prun-no vtce-:cj do U»o «*a
Prata í«rt doo Pe»:--» «*r C-_«lln*.
Uuctn e igi.er.l«io B-DJiar.

Era es*a _ sj«u«ío «io Parogoai.
quando o -.'«aimenio c.vt -* t* arv
povo *a reclamava a lit>e:da«ie.

Para que a ¦"talendtoçta" «it» ***-
:.-.- '.:.i |Midrs-r m- ««s»*".! «lir cta
nação «ot»-»ana deveria «•«***««-
di is elo* «ia e-jnrnie qcte lhe *•»-
*llla a libe»dad«*: o elo «-iu.»* no»»»
r.ne a p-endia ao Vkv-Reiftaiio «ie
Bu« no« Aires e o do qur a ««**«-» a
K-i m h». dr?dr 15J7. o*a«»-«_o fo»
f-inda-'a A-sun-l*»n. Do» Ifctoies
põdc-fc-Mi* «on-orjim j«ra q*»»* *>
l«oio paiasua:»* a«* a va !>*"» I.b-T-
d-dr: o prim-Ii» «ra tíe o-df-u po-
liii*-a. c* M.nnt'0 «i* «i-.-ni «**o-
nOnsi-a.

A n_.c*o * »»<ava «on-tiis-lda.
nuni-n*a« par»s«_»l"* Baol "** "**
ratavam «in comHçÒM «ir t-».«*t«r«T
rai.os piub:****»: tc«lavl». d^or
1-91 a»». latK». ai_-ra* om nara-
..•¦-«> liaria ««wiarto car'-»» «»o to-
«**tno. o -cir*.!-»" Hid-iAi Ataa-
tír vj. - «--- A F. psnlia mpt
f«-y m-ro4»*S^) Cm c*!*o« pá-HfWI
rara «*• e-manhdt*, Mt*-l«iliv«l»» »»-
Scir.ltlojimm-r «»» patagtsüoi n»-
in» por m**«»t«*» q*»o lo«**<n o*
«a-us in«*ril«»*. «to era inlrjNctn»
r*-a f-ltsr». prA* q«*r deagO» ->•*'*
e Irritam «* p-tim»"»*.

Hr i.w fa«or p«»»t1<«-i« (*r*t*tíe
t<» «ni in n*o nn #*«>JciH- tí«» I«o-
ro. «nr. ouii». a-f «tava o t«aj»: a
«'-nlra «<.!«la l«--*>l «n»** 0 f*MMMl
tl«ha |>..«-« o mutit^i, rta 0 •«•n*
• 'i.«(.i«. |H,n l^lo na e»*»i» «*»
Msr das Aifllia», mia li-a^í*"
««•«» A«»«i*rtdn rra fnta a"»»***-»
d* ».ii»»r InliaiwnonUel cvr*«iiii*ri-
» • «"o- Ai «!•* «!»•""•»•? da prne-a
IratCMta do *'*¦*'*>

í**.«a dc A /-mrl<«n «»• f *******
•lOfaguaioo aMomoumm o " *•

__a |r^^!

VMOmtc&f^'.

/.-íe ."*d«oc*« pof«rí--«aB — Sm
i._»,"«i taUjoáo »a mamcetm. »>-*

imdk, deu SUdmõr* JfemMl ta
do iwVvlo XVI

ponto aberto a co*«ia5i_L o pom» de
Sf-tilia. chpfi» «te peKcowr o
«maço. S»2g_-- O a.t1-l4_»o, »«»*-
vr:.-j. oo o Al'o Prs-a o Ytvf-H'*-
naoo «ie «.'-¦ pctaeir*»" no Ws*-
Rr_nsòo «ie Ho«a OíMada, **twtm
os Anciec *• eãsxax t» Una de i»-
uama e. 3a. cm Pfj,a«i>ij«-Jo. or "*i**

ta* AnUBaos. roit,-r<.vRM» «m* «a-
j-.--.c3-_. qtae «3_»*í«a*«*" U«MI •
v - i:i-..-«. Pju-x o l-no-ren da
ã:uajti3«âe. «ai nnmaia tmtntn
Uta-mUlatvl. St «ai* -atdr. «aa
177*. loi pen__t___i * *a'!K-J* PJ*
>::,!_, P»> c pc"o R*o «3* P»»**.. moo
O* p!**-"-""»» -saí3>»-.'ao "¦"HI*»'.'* •'**¦""-.
-si**»". al*«»a ti» atiposa*», -Oj»-
ne 1 u* rao Boénea *»*».

Ot podpjías ««rrJnad-iir"- do Pa-
rr-.*).» «am eaaas toco da- «*
opraa .o vru oottani o «** l*í""*'*",
julaniaiUar ca pãtria doa %tu^nz,».

|*or oullO IxÚO, c«-«ci a 4j;»a.».<«
da I_t|-_nt-a e j.iau.*'«a 3 tam - «.«•
rcá y. .--.-ti -• VII .r-k* ««h»j_« ns.-
DO (AldC-tlt, í«»4 «sici«aa a «•¦*¦ ¦«- »»
dr SrriUta. «4a «a«_I o -•.««•--*:! «ar
Bu oo» Atr»». Ba' a-au" H».'-vl;0
«~ 5.:.*n*i jissxoa a (icekH todasaa.

a 2> **r aaom de "*¦"« m* «tan
uau .*ui-,i- OCiaJOlhl «•• K*»*-
-mo Air:*. ««wnt»«í«3M au r ln «*•"¦
«om o jrf-i»-»» -o »*r»-tr«rí.. «>• I»-
«•*«*.*. Oe- Bi-*-"**.*' *.:*»:» «¦*«* -• "-
mta-ão «ta» RwflÉKlM UbM*" «"•
3: -. «aa P3*"a. i »«:,i.*'**" **> »¦• ***"
t*T ua ».«*Wta a «««** -»•¦ p:*»*. «a-
cta* ce Vanr R «t^»*at». TtJM «.«¦»-•»
j, fi.t.i-a- peno-, neomn»-»¦ «a
:r .: !.<-«: a BlMiMI «<c "-" J**"»
Oe Bucsan» A*, a.: O Alio* !*•*-•
a*«*al Dtíh-Sa "*na-- «** COOíti «•»-
do «*»* '"havÀaHtméaaf' d*» «r,a-«--.
Pí4*«i. Oc«*a»o*o-r*«a e I* P-v*.*.
1 :-... ..... *¦ ""..«¦» »tíd.

(.r.,.ir. »a o Bota ««aa o *¦••-
drotr Brjnarúu Vr2a*_o. p--r: «Jk-
:;.. tr- V«r*-Rr*w*iO.

De rhiinw Afra :«* imi»*" ¦
A»-«»!4:"»Ol *• u«.-!C«<f. J--«. B"iC**»**8a
«• ««,-!.., tnat ita»»» eao__t«"8ad" «<
Immo 

*r1rr-~ «a Vam tMsol m *o-
pf__rlf m j*íjiú*n Ia Ii.ipi-90'ia i* -

pm ra :tv«**i.lwrttiw-4B «m MU
de Baexjcn, A«i"» • ialleH_u * a •*¦
jjirtn uu Pam-.-iaai. *•*»»< líp*"«*
iil-iiMln o f*r_-iM- *___»»'•.•*. -**
-õnBalria ateflwdo. si-reu-ar.1!».
.t. *, ... •. r Inawwda*" — "• ***
»M,«r «SM' €<rttl.«'1'* IS» tWt-tr, M- -

derUte aa *i«t*r_«. d'*, enat t* -o
tarexcodo *****> ttemaettamast •*
Ma ROOl.

ttfmmnwn eav^getaém * «**¦___*****
a .* de íiàtdjo •**» njem * *t** • •
r nsmam «ia Ju Mi dc- It e •>- M e»,
VI>««* não «*>-»j -•"*«»,.* p««a-*-.JL
r*-.4WiM--l *n r »«il *>. et'*- l«"*«" O
romorar *tm Omvvi i*a"«» *»"
t «tr.

|_i«M«»*«»t» «-*¦«• f*i«»' M «• «aa»»
•in. *_a*a a •>•••«¦»« do toa-f »•-
ra mtâo •**'*** tvoMtattm, •*«* • ****
. # •.« *.«. .s «l«e-a • r ti** *o

p_M*-g m ci* .a «,•: Wl « ••

««

¦ .- . ¦ -. >-^.-r.._.».--.-->^J->-. »«- ¦--..-.-.¦ ..^-/..... ,_-_-*¦-A-.»,-. tolA «-í^..,^..MÈ^,r..-lJBI*:JWtòJi«l«l"JP i im iiiíjiriíilür^^
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REPUBLICA D O
Sársffç^K^ SSrl^S^n^ SãSS^ssssSll^t«S =I-5Aet:«. HlSSSiS #$pililSl_ g&W

gada de um exercito envl.dop-* irato composto de Bernardo V.-.- "^f*^ 
^ vWa; tudo calculou diplomáticas com os paises vm q Bléteuo Brasileiro, -ob o

-mHBsr^ saft.ntfirawrs £Sãrsá?sa= Su-_ss-a»"V S3,=Hi
fr^^inola íugTu para Bueno» "ebaUo, ^ ^^ b^ de uma vontade incorra- 

^on^ Inde^ndenc,ai . 
JI^M^áo^èrâto dc Flore

£"d" Sde^OO-meaitrostíNe?sx 
Assembléia foi K»»vidot

a) reconhecer o Consatoo da

F;ma;u;::r:;..J. foic^ado'0^a;;aato""ae"uü;;e:;: ;««*? nomeou Prancla u.caaor 
em^^"íãtfncoue^ ato nome- 

^XTe^^TuanàoTnopinad,.-
mmia , «JTim a Junta de gkS£3afc2s££ constituída uma ^rpeto° do representante mpl^Uço em 

ggj^tt^R^ Francisco Lópe»

Buenos Aires. N:rra o escritor ar- cinco membros sob a Ç""°ds°r Frknèia demitiu Ibanez. Assuncion o dr. José Antônio « 
otestou contra a^invasão do tex-

ftMU.no Somellera. que nessa As- Residência Vdo. Coronel «-cio ^ èomando da Villa de Concep- %n^n*"e™; reconheceu a Inde- ritório M^íW^g^g^
Sembleia se levantou,.a primeira £ * neS^Sal 

em 1.825,,. »&g^£tó3EÍ&

Nsx Â7se5bl«k foi resolvido: ™v™ 
^„ foi TístaÉdo um poder ¦convocou o 

^™. 
*£ üte. mandando cunhar mowas. »= 

2a República do Uruguai e

™hZ^lV%cl%ía£™- Í?Í\deootStoN°dernSr^°- Sodno^eoUuel Francii Ditador ^1!^^^^^ g5o^ ^TSl^XS^
«oiiae"/^ a Junta de ^fs^fjcomaenaca0nstituida uma ^rpetuo. ^ _ ^ ^ deDoJs ando representante diplomático em 

^«nao^ G^ al Francisco; Wpei

gtMU.iTo Somellera. que ne^a As- ^^ do coronel «-cio o^SdôdaVViiía de Concep- %n^*»teenr°r; reconheccu a Inde- rit¦rs»s_rpp=2 í^m^.mm^ m aars sess ar. {sg^frí sK S
P^rasuaU diz o escritor: clrJo£ Junta ç0^ a governar no am 

^jfí^ partidário morreu (His- ^.a3nç\^p^uca ^gentina. que na

}m d,a dc gron- 
^^.^Pro^üng gg^£ Gaspar Bodrig,^ «^^r^nhecer sua In-

.. ritório uruguaio por tropas brasi-' 
leiras mandando a seguir urr. exer-
cito invadir a República Argentl-
na e ocupar Corrientes. outro in-
vadir o Rio Grande do Sul e ocupar

_ -- . _,_>F_iaii>A mvi iir
lavra declarara
teve eco, é hoje em
EUcli' * .

Essa frase qui no morna
teve é:o. é hoje em dia h
_h„ «_! nlficacão hlstonoa.
«ce ò o rastilho e o Paraguai de
*ia 

pivcaver-s, contra 01 dois, mj-

Bileos: o representante da fteEên-
Sia de Scvllha, o gov:rn'do: Vo-
la co, e a Junta de Buenas au"- ciumuu n«,-,<* « «-•« "•"""" T~"V desenvolvessem, lüm um res'"1.5 V" ;„u,.n,hrn de 1844 a aDOUçao aa •»—"veaseo 

estava em situa.ftoí«. fttlm de pr0vocar a luta entre cs- oesen economia, reduziu ^SaóVNeiTdata pelí Con- Ante esse ataque .inesperado 
do

tfficil, pois que, Lsolado. pretendia „óis e portugueses. os gastos do Estado, cuja maior «™idaf°'i 
elaborada a primeira General López. os três paises -

•defender os Interesses de Fer- Para enfrentar essas ameaças, foi ™ 0 exC.rcito. acumu- Ç^^tüicào sendo eleito o pri- Argentina. Brasil e Uruguai - Or-
Saneio Vil, apoiado no P~.a». ros?lvi/Jo dar ao pais umvggwrw SSSS muito dinheiro no tesouro ^ Sento da República, don maram uma »te"t» *'»*
qiit ansiava pela sua "herdade, mals notável. A 30 dc setembro (le 

c fisc()11 tòd0!S os bens das, an-; SXs Antônio Lopes. guerra ao Presidente Francisco So-
Desde então foram tomadas jpro- m.it fol convociulo um Congresso mls.s0<;íl jcsuíUcas: estabeleceu »™ 

as ameaças do Ditador ce lano López.
vldônclas militares, alim de impe- de 1;ooo deputados Ac encerrar- 11. com0 

herc,t.iro dos benS èlSSs^AtoSS Manuel Ortlz de „,
dir a invasão do» portcnhqs; se o Congresso, a 12 de .outubro, ín tiMn a <!íilraniíelro que morria. iJU(ÍI!0!41.f?_: CÜU i___,.i__*¦ .. — ..1 ..,,.,_..., h!ivf- ¦"¦" " "¦"

se niimeroiiiu-, u«™i««« »-- .

tes e Paraguai, a ™« » • 
congresso a 3 de outubro de 1814, °*^,.,.p,?„ mll pesos Dos que *«"•* de Rosas. Essa guerra foi uma catastrofa

d0. ^LfT^SlO 
com 200 solda- Sü Francia para Ditador do ^Tderam 

pa^ar^miUtos morreram O Ditador Ro^s mta^M» £ o Paraguai, que ficouíarru-
setembro de 810 com 

^ Paraguai, por três anos. m wE?u» outros só foram liber- lugar-tenente Justo José U^utea v Termjnada a guerra, fo^iel?l-

íorVrou mais 3J57 homens7 De- De" "A VLda Solitária do Dr.^Jo- ^^Vepois de 17 anos. com para _subjuga£^Corrientes. 
Por^eu to.^b^r^-.prwtofl^^to™

0 soiua- elegeu rrancia j«*«<» «-"¦"»—- — nuderam pagar, muitos morrerum ^ ^.u«v.«. --—-—¦ *v„.v---...._ para o t-w«su»«, ••»- i"r_7t«í
royo in- Paraguai, por três anos. m Wu» outros só foram liber- lugar-tenente Justo José ""lUtea ^o. Terminada a guerra, foi eJM-
ns De- De *' A Vida Solitária do Dr. Jo- Larin^r d'enois de 17 anos. com para subjugar Corrientes. Por-seu boverno provisório, em forma

corporou = 
—trõs:-re{norços. o s4 Gaspar Francia". de Justo Pas- tadj» 

^Pt^no Durante 0 seu go- pai. o Presidente .Carios.. ^omo 
« 

triunvirato. constituído pelos oi-
pois de receber ouuosreiu»^ 

^ 
v _ escritor argentino — ™°™ 

„L fundou nenhuma escola. López. havia sido promovido o _,eu d_ c ,os Loiaaga. Ciri.o An-
general Belgranc'«uzou o, P-ia_ tor wm 

^ de BuenQS A,. vernommo fundou nen 
n(jm jovem, filho, de 1? anos _deida.íe. 

«^ 
Bivarola c José Dia* de Be-

um uuvciuu |í»v»»»v*««í ».... —
c.,ii_v.»»•¦¦"¦" 'õiitrós 

reforços, o sft Gaspar Francia*. ae j»w «t.^-õ morte do tirano. Durante o seu go- pai, o r-ics.uv..^ ^-^r^.,,--:---—-- dc triunvirato. constituído pelos
pois de receber ouuosreiu»^ ^ £ _ escritor argentino — ™°™ 

„L fundou nenhuma escola. López. havia sido promovido o _,eu d_ c ,os Loiaaga. Ciri.o An-
general Belgranc, cruzou^ o< 

gg£_ 
tor Ben^ 

de Buenos A,_ verno nao fundou nen 
n(jm ^ jovem, filho, de 19 anos de itoíe. ^nlo Rivarola c José Diar. de Be-

na com 1.403 homens ue »¦ a* transcrevemos a se- nao enurou 
^iu ff 

- educou Francisco Solano Lopez. a General ^^ triunvlrato .ontrolado
ria e cavalaria e 6 canhões a 

^_ 
res ae q ^^ uyro. nem «m 

jornal ^ comandante em rt^fe ° ^ 
aUados governou de 15 -le

de dezembro, sar^ree.iüenüoe laragual: «Nasceu em Assuncion, ^"a^praricia Isolou o Para- do Exército ParaBufio-V^*^'" agosto de 1869 a 1.» de setembro
baratondo uma pequena força P 

£a™G . ^ de 1766. pez seus ^/"^ relações diplomáticas com Ho de Corrientes foi mandado um * 
,87„ ,.A 10 de setembro, o

laguaia. au^s0° escolares na capital. Mals S"a*a1a|srvizi^os exército paraguaio de 5.000 ho- Triunvlrato lançou um mMMfesto
Velasco dispunha de 6.000 ho- ™sfol 

enviado para Cordova. ?á?23daWnò exterior fossem mens. comandado pelo jovem^Ge- à Naçao no quai justificava a guer-
Hiens. porem na maioria desarma- L 

velmente para seguir a pro- X^sa 
*, 

horrores e extra- neral Solano ^P^m^f,.aro^tsdoÍO; ra da Tríplice Aliança. -•• cond t-
Sos' :Com 700 homens. Beltrano religiosa. Mas, seu tempe- ^?^"" „- -- •¦ ^vemi; temia ram batidas por Urquiza.^semdo^o Legionários que haviam traba
B?acou Velasco. travando-se o ^ae°nU) eB carater lhe impediram ^|a^c^vo conhecesse as idéias ll- exército do General £>pez 

forçaao ^am ubertar . sua pátria 1:
Si. as margens do rio Para- ^Vusagrar-se ao sacordócio. Vo!- ?™9 P?eVOf..C°"" ,.,0s; cernia as a retirar-se. cruzando de novo » um Urano e c<?ndenava n
ToTc^m 

"^""homens. Beltrano '/^'^ugtósa.^Mas; seu tempe- ^ge^P-.-.« ^Z^Ú^ÍSroÚ ram batidas por Urquiza.sendo o «osaaeg^Pâ^s 
que haviam, traba-

B?acou Velasco. travando-se o ^ae°nU) eB carater lhe impediram ^|a^c^vo conhecesse as idéias ll- exército do General £>pez 
forçaao £am ubertar . sua pátria Io

Soníbate as margens do rio Para- ^Vusagrar-se ao sacordócio. Vo!- ™«°7,,,™ ...,0s; cernia as a retirar-se. cruzando de novo o » 
um Urano e condenava n»

S O general Belgrano íoi der- gg» 
* 

^ natal onde exerceu be«M^ 
adol.a^ a.genti. rio Paraná. . rip<lpntendimento ktos do governo ditadorial de Fran-

fotado deixando em poder de Ve- ' 
a(lvocacia e a cátedra desde ^s%Cp0srtuguesas. Não admitiu re- Tendo avisto ^nUiulim«rt» cisc0 Solano López". (Historia dei

tasco 120 prisioneiros. Recebendo ¦ 
j^ testemunho de «eus V*g$™8ge ^, Argentina, entre ,^sa ^ ™rq£™sil af im £ Paraguay - B. Capdevielle y C.

reforços, Belgrano avançou ate « antecodentes pessoais coi^titue o P™^?e Bolívia em seu territó- ral ^S-^SirSl^ Oxibar).
margens do.rioTebicuari Quando ijrforme enviado pelo Cabildo ao 

^ugNão tinha divisa0 de píeres, epear <io po der o Ditador d e Bue 
^ de m() ^=r=^çsi? WÊmêmm ss£ssz=~ :?ü^ms — - —^ *'ot -margens ao. nu *?".-.— --- .- ^.j, ímonuc c„v_^u^ (.¦— r" j_ 1Bnq rio. Nao cinna aiviaau «ç ,i-««,-- *:" _Ti,oS ni,^ tinha oor aliado A 15 de agosco ae ioiv «»=-u.«-

crüâvá este rio. foi atacado<peia j em 18 de agosto de 1809 r eieições municipais noas Aires que> tmna.por aua _a w 
convecionais eleixis ja

wlúna paraguaia de Futeencto ..E. natural de AMinicita. filho ^pr™o;rio nomWa os alcalies o Ditador de Montevidéu. Onbe. ram se os « 
^ Con,ütul

Yc"ros. Desde então fortiíiçou-se {timo de pais notoriamente no- e*e P 
^onflança. Os decret. - .'am O Exercito Brasileiro.as 

^iro 
,w ra o-m^» b 

entre Q
£ margens do rio. Organizadas £ oomo „ foram p. Garcia Bo- atados 

por ete próprio. Durante Ue Caxias, ata-ou «^«^lae^ ^^ggSW^ atro sacerdotes
tropa.; Se patriotas, foram envia- Francia. antigo comanian- «*^g ele fo? a lei suprema. «",ja ^^«.^'Têxércíto Bra°£- Hfeíe^òvembroVql,saScipnad^

Brasileiro às ord?iis ra dar ao faraguai sua w.»w™«

Wantc Ue. Caxias, atacou Montevidéu 
^.^«^r^K

jsra: Xo^rmrr^rcís, Bra°^- ~^«?«?««ss^^
^Tna^caprtSrdê-S:.^ ^^r/T^cSI S^Sbto SSe/5S-

de Velasco. havenao sia»^^.""- A su^ organização militar com- ao de Urqui^ A ^ oe leve e. ,„ 
Antônio Rivarola. por um perlo-

avô materno D. fí^SS^SES preendia 5.000 homens do exerci- 1852 em 
Casualmente der- do de quatro anos.

•jSííiíasSS isÇrJKs.afsaS 3£?ffra:-s«-. SrS?l

tronas de patriotas. loram <¦'"*- drigues Francia. antigo coni'««"«'"- a dita/luta ele foi a lei suprema, cuja P™va ^"«««"í 
- --

dos 
"ptcrçoPs 

a Yegres. Na noite *«6J 
Millteta. de artilharia des a 

^^g^ eraa mUltas. cár- tubro de 1851 O& Exercito
2° . de março uma coluna de p incia e de dona Maria Josefa "* v* capital, de mort.. leiro cruzou o 

/"*£%«•--
ím»o natriotas comandados por ^ Velasco. havendo sido seu tio- cere eP«,plâ* 

ilitar COm- ao de Urquiza. A 2 de fevei

^anas atravessou o rio e na ^vm-atcrno D. Fulgencio Yegros _A_sua 
organizaç^^ 

^ ^^ lg52 em Monte-Cas_eros._

Sugada de 9 atacou 
g£g£«riiarda as tropas de üeigra»"-

Anos curto combate propôs um

£misüc\o. retirando-se para a

niargem esquerda do Paraná.is,«^r-i «fsfes i:isísisi eeseasi fissass•omentor.desua juventua^ocu -^ recebiam*Soldo algum. As for- 
£Scaa AVgentina reconheceu a ™" 

Soncepción em ViUÍrtea em

ce^ S1 Marian a" ofstrito W eram quarteladas em cinco ««^t Paraguai sendo ^^fTpilar: Escolas Nor-

^ainndrentr^^ro^e^o ^ armamentoJ^^s^]^ T A^V^^l?^^0 ^ ^ --- «^te0a C M"S=U
real. *- "~ "'¦•"—" ã"

SuantoFcrescia o 
' 

enltusiasme pe-

^SrãJsJr =s msmmw^^ mmmmmm nr-arHE.r^fs-. iep&^süisàep_f«sí5j£ss"%»?««íatwa tss*rsí ssas^rsi s SKasa .v.i,.™?_ SjHia,s-S5A
Libertadora. Na reunião tomaram to Cab,ldo. em 1809. com especial hões de bronze.e ferro olraeuai eTrepresentante do Bra- i^teriotógico. Departamento de
nàrte- os capitães Pedro Juan Ca- reComendaçao para o grupo cie Ditador Francia faleceu a 20 f.?ra|"a'e o rep (Visconde dt> ^f^hariS Departamento de Es-
SaUero MauVicio José Troche An- candidatos a Depu^tedo que devU 

de setembro de 1840 *£ Branco)! terminado o Tra- SrD-pSento de Higle-
íonio Tomas Yegros. Juan Bautis- ser escolhido para «Pintar a morte Franca, foi or- ^dode 

limites entre os dois pai- 2r^|çS de Colonização e Imi-

Eo^rVan' SSSS BeS- ^^^^o^o/at^ %£?%?X^l SSTdíW^ ^-peitados 
mutuamente o u« g| H^spltafe de caridade. A*

f^S 
Je°oés 

«Sffi. S «S"M^ f ^ cfefLTa tf M^ ! Em 1B57 foi 
^ 

tergra vez ^^^ a estrad de lerro

»Z=ee°e João Manuel votos. d& 
,„_. ^^'l^^lSSi^e ^os^S^fS^- J^^^SSíS^

ÍP1} «SS tomar a a direção do São Carlos, em 1789. e de Teologia, verno 
^enonn fMia do mesrao ano pelo Con„r^o COnstruidas linhas de bondes ele-

Pífo c^fJJero. a^mpannaao ^ 
Lo^^ 

cstu(Jando cultivando sua ^março^^l.^^ ^^^^ de guerra contra^Urqmza.^detwis ^^ de a_gum mlrfo peu»
alteres Iturbe, apresei»,u Inteligência. Na sua '—«¦"»«•<*« r<-
Quartel

edievals. con- ffZJ^o de ISil senão eleito López havia dingioo ^^^SS 
6 progresso do _._..-„-- 

^l1?^aSüa segunãoÇOgoverno consular consti- de guerra contra Urqmza de^U 
^ ^ mod0i pe,a8

lllt_i.„_.„.„. ....  bioblioteca fl- segui.uu & r-arlos Lopes e don dirigiu a constru^»" ""._,_ . continuas rebeliões
uarte1--.- Maurício de Troche. gravam os livros de Rousseau. mdo de ^Ort^pe de Humaita. tendo em,»l; 

^ 
consto 

tem sofri1
O.Çapitao.Maurico^e too . g g ^ abade ^

segundo governo consular cuusu- -í.°.-*"- construção da fortaleza ao tomiau m »-s»•« • •«---• ^"; Jf?"""? 
bdon 

Carios Lopes e don dirigiu a..«,nf^Y*°_m 1353 via- continuas rebeliões internas. Nos-
-oTapitão Maurício 

^Trocne =eV=e arf^^ ffig &^®S^ Se^S3B&S^5^ Z^.T^^^cTf^l
aeguido de 34 revolucionários, foi VoUaire.e 

constantemenfce livTOii e até,lM4^ O .Pfragjmv que^ 
Londres. Paris_e ^MadrW.^^ ^ 

™«0^-u'and^ 
se .reduziram 14 re-

?!^5^í2?JSfflüS^aiií periódicos do estrangeiro. _^

O capicao »^";~~ --, , fQÍ «oltalre e do abade Kaynai. »j»"---- q Paraguai, que mal ?e jaao yc" "•' X M_Srid meros».-.. c.-_ircv-.»....«=..~ — --— -
aeguido de 34 revolucionárUam» voua constantemenfce livros e 

^.^^beVtodo do regime colo- Londres^ Par« e MadrW dQ ^ oduziram 14 re-

. -.^i^^-v/ ¦ v -*^^
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PARAGUAI
imensos danos ao país". (História berdade de culto, mu • religião Se seç-ulssem a via Assum^dn- «obre
Í7l ^atím^—de P V Ò.) dominante é a catôUca. Buenos Aires, seriam obrervados pe-

Segundo opinião dos mais abaU- Produção — O Paraguai é um Ias autoridade espanholas; «epro-
«adS^^itores pla!imc« e para- pais rico nos três reinos da natu- curassem a Costa do P-acíHco. o
guaios, os dois Presidentes que mais reza. As riquezas do reino mine- mesmo -Mce-teria; 

^^"PJf^í" 
°

concorreram para o progresso e en- rai jd foram descritas no aspec- Puwiá e o Ttet* fcriiim qucatxa-
grandecimenío do pais: fiernar- to gelógico; podemos, porem, acres- vessar os domínios iwnucwjri.
dino Caballero. que em 1880 reinl- centar que na riqueza mineral o PJura manter o Incógnito de -Rias
ciou a reconstrução do pais do cs- Paraguai tem uma futurosa fonte viagens, procuraram um caminho
tado ruinoso da guerra provocada de explorações lnOist irais. Com temciario: subiam o rio Paraguai
por Francisco Lòpez, e dr. EUglo o ferro dc suas minas foram la- at* Sao l»urcnço; por este rio s»J-
Ayala. que saneou as ímancas es- brlcadas as moedas usadas no blam ate a foz do IUquira, por es-
tabiüzou o câmbio e deu impulso Pais* antes dc 1864. Tambcm foram te o divisor das -águas, saiam por
ao comércio de exportação. fundidos canhões de bronze lliga terra e. com marcha dc 90 quilo-

Em luas*, infelizmente, por ques- de cobre, estanho c zinco) com ma- metros, ganhavam as águas do rto
toes de limites houve um desen- térlas primas Jo sub-so*o para- das Garças, por ete abaixo até o
tendimento entre a República da gualo. como comprovam o canhão Araguaia, e por este e o *i*oeantins
Bolívia e o Paraguai, ambos ambi- "Crlsliano" existente no Museu até o Pará. percorrendo 753-) qui-
cionando territórios no Chaco. De- Histórico do Rio de Janeiro, e o torneiros no -lünterland" brasilcl-
flagrada a lula, travaram-se várias canhão -Criolo". existente no Mu- ro. Do Para atravessavam o Ocea-
•anguinolcnlas batalhas, nas quais «ou de Luján. em Buenos Aires, no, indo para a Espanha. Desse
foi sacrificada a juventude dos dois Na jnesma época eram fabricadas modo. comunicavam-se as Redu-
heróicos povos. peças dc ferro para c(.nstr-:*-ocs côts paraguaias com a Sé de Ma-

Para por um paradeiro nesse civis e navais, instrumentos de la- drid. á i-cvclla dos portiit-ru»**. «•*•*. Du-
conflito entre as duas Nações vi- voura. O mármore do Pari. -I é rante um século, fizeram conlinitai
alnhas e irmãs, «anj -aharam-se belo, existindo rosa. branco, negro travessias por esse tenetroao IU-
os governos da Argentina, Brasil c *"*ul. Existem grandes dtvóslb» nerarlo. II» «O Selvagem", de
e E^Kdos Unidos, cuja ação dlplo- de cal. Em Uni existem miras dc Couto de -Magalhães — ISTO).
rmática conseguiu que, a 12 dc ju- ocre (óxldo dc ferro) de várias co- O Paraguai possue 1.147 uil-5-
nho de 1935, fosse assinado o acór- res — amarelo, dourado, cm. *a metros de estrada de ferro em trá*
do de Buenos Aires, que rcstabcle- embranqulçado. O caollm c multo fego. O Paraguai possue a mata
ceu a paz. A luU. entre as duas empregado na cerâmica. Tedas rs- antiga ferrovia da América do Sul.
Repúblicas causou a mais profun- •*¦« riquezas estão por explorar. de Assundón-Paraguart, Inaugura-
da e dolorosa impressão entre to- No reino vegetal, a riqueza é da em 1861.
dos os paises da América. imensa, destacando-se as ricas ma- Com a construção do ramal de

Presentemente dirige os destinos deiras para fins Industriais. No Campo Grande-Ponta Por*, em
do Paraguai o General Higino Mo- qüinqüênio dc 1928 a 1932. o Pa- Mato Grosso, e de Ponta Po****-
rinigo que, a 24 de dezembro dc rngual exportou para a República Cur.ccpctAn. no Paraguai, este p*H
1940 fez publicar o seu programa Argentina 13.1S3.640 metros cúbl- terá rápido aceno á São Paulo,
de Governo c os princípios ideo- r,,K de madeiras de lei no valor de Santos e Rio de Janeiro, em fuauro
lógicos da Revolução paraguaia. 6.765.850 pesos ouro. Em toras de próximo.
Nesse programa o ilustre- estadista cedro e madeiras duras a «...tor- Ai vias aéreas coloram ho|e o
estabeleceu ns normas cie unia no- tnçfio rol no valor dc 1.264.630 Rio de Janeiro em ligação direta
va política Interna, social, econõml- pesos. O Paraguai c a terra da la- com Assunción. partindo os cvUVrs
ca, financeira, da educação pübll- ranja. cuja exportação é grande; Ires vezes por semana, serviço fri-
ea, da organização Jurídica da dc- produz admirnvelinentc bananas to pela Empresa -Panair".
tesa nacional, da instruçiio. da co- Essas frutas sfto exportadas para O Corrrlo Aéreo Militar Bra.it-
operação das forças armadas no ¦ República Argentina e outros lelro mantém serviço dlár' entre
trabalho de Interesse social» da países. o Brasil c o Paraguai,
saude pública, das relações com a Existem vários vegetais que pro- As principal.*; cidades do Para-
igreja, que a Nação paraguaia dc- duzem azeite de mesa e ó*cos lu- gual são ligadas por Unhas tele-
ve trilhar na nova fase dc trabalho briflcantes. A produção de cereais gráficas e telefônicas,
e progresso. * destinada no consumo Interno Com a criação da Eni-ima d-

Divisão Territorial — A Reptl- exportando multo tabaco e sobre- Navegação Paragualo-BraMI-Ira.
bllca. do Paraguai tem uma super- tudo erva mate. subvencionada pelo Governo Bra-
flcic de 450.000 quilômetros qua- No reino animal a riqueza pa- slleiro. um novo Impulso tomara a
drados, sendo dividida cm 14 Dc- raguala é crescente — os seus re- navegação através do rio Para-
parlamentos: Conceição, capital banhos dc gado vacum Já ultrapas- Rual. com o eonsrquente ifc-ten-
Conceição; SSo Pedro, capital São sam dc 4 milhões dc cabeças, sen- volvlmento do comércio e-.tre oa
Pedro; Caraguatai. capital Cara- do grande a exportação dc gado cm dois países. Brevemente começa-
guataf: Ihú. capital Ihú; Pnragun- pé, carnes cm conserva e couros, rão os barcos das duas handri-
ti, capital Paraguari; Assunção, ca- Toma grande Incremento o comer- ras a trafegar cm demanda do
pitai Assunção; Villcta, capital Vil- cio dc peles silvestres tais como Oceano.
teta; Quilndi. capital Qulindl; Vil- dc veado, onça, cervos. gato mon- Instrução Pública — No Para-
larica. capital Vila Rica; Caazapà, tés. marta, taplr e outros -minais gual. alem dos tstabelecimenlos d;
capital Caazapã: Santo macio, ca- dc peles preciosas. ensino Já mencionados. existem
pitnl Santo Ii._clo; Encarnação, ca- . ir,rt,-,«frin rir. p.nm,ni -,«a numerosas escolas primarias —
pitai Encarnação: Pilar, capital PI- _,„rta XSVnrZ^ ia*™ nSua •*•* distrito sem escolas. O
Jar; Chaco, capital Hales. iSStenSSSIhr^^Tdf^n. «nalfabetteno decresce rápida-

A capital do Paraguai é a cidaJe MtTraL-sfoáJ de lomba? mcnt«** ía,vo cntrc °* lnd,PS do
de Assunção, fundada a 15 dc agos- Dlal£» &VZ™ n-irafabrlcacãS de Chaco. Os principais órgãos da
to de 1537. por Juan Salazar. A cl- "co° 

dc ríSno extração dota- taixensa |»araniguala *&o: "13
dade fica ã margem esquerda do rio 0U>° 

f auebracho aue^bunda no Pals"» ° mals nnUR°' "*" 'P***m-
Paraguai, próximo da foz do rio chaeo 

qucDroc'10' quc aDUnJ* no ~.» - -r- i*,,i..,„, •

2ÊS^n&5££S*Í ?SÍÍ £" A indústria Upica do pais é a con-cerros de Tacumbu e Lambaré. Sua í(.c~.0 n» interessantes bordados
população orça em cerca dc 150.000 Conhécidos sob o nome d«T "itan- * «¦<*»• ° »»nk a»u**° «a»"* W
habilnnt.es. E* de asnecto antieo. comiecmo*, .soo «> nome a* nan- 

Ruy DJjw ^ Gusmto< ~crjolo*-.
descendente dc imito e espanhol.

Escreveu "La Argentina" \ bis-
tõrla da colonização. Nascido em
1749. oulro escritor. Pedro Vlcrn-

El Ticm-
po" e "La Tribuna", todos de As-
sunción.

A história literária porag-uala

habitantes. E' de aspecto antigo, :-.„,,
E',nd^S ^r-.^1"^,-™,0* Há algumas fábricas de tecidos.
nação elétrica. Entre os bons edi-
flcios destacam-se o Palact *» do Go-
verno. o Palácio do Congresso, a
Catedral, o Oratório da Virgem de „ • , .
Assunción, o Colégio Nacional, a Bua,° .-*¦ ainda dc pouco vulto

Ta -RW-Srts de K«psna** •
uuuas obras.

Ki 1 esentor i-tsoroM.
Blas üaray. formoso pensador,

esoreveu üvrea clãssims sotsrc a
bteratura do pais — "HtsiorU

dei Paragua-f" "La Re-<-c»*octon de
Ia Independência dd Farsctaay'*."Bixvc rtsuiren dc Histoita det
Paragua**" e "El comunismo cn
Ias ¦»'•:»'--.•.-•. jesuitlcas**. FUb-ra-
do R. Mor-e-no. -erande escritor.
t*rud:io. uma das mato-nes menta-

lidado-s c*cn*l»ta e blsl-orUdcr.
Kv-tc.w — "todepewlcocia dei¦Paiagua*-.**. -'La Ctudad de Ia As-
jtinr.*»", "La extenston lc:*ntoi»sl
dei Paraguay**. "U problema de
Ias fronlcras" e outro».

Outro homem de vasta, cultura
e erudição loi Manuel Gandra. drJ-
xando numerosas obra»., entre as
quais "ComideracloiMa wbre Ia
n-voiueion de Ia tadependeneta »
cl Doctor Francta". "Km torno a
Ruben Dario*. -B Caledsmo de
San Albctlo". etc.

Ai.* rmo Drccud estudou Hom«-ro.
Sltaluspeaie e Dante rm seus
Idiomas e Ifotacta. em latim.

Publicou "l-V-iiimuiw'-. "O tr-i-
cer Coiíi.Tr--.»*» 1'an-Amrticsno"'."Aites y Aftbtas**. -Rmcáa Keo-
grafica dd Parasuay-. -Dd des-
ii» ti» y otras cosas". "Oicar
Wlldc", "AlflCdo de Musset, Bau-
drlalie y Vcriainc" r ntmjrjwuas
IraUalbas Utetãitas. Mai.url Do-
mtnguez, um das mmts cnclnsn
prol.-vor-rs da Amérka tjstlna.
Seu famoso b*ro "13 Alma dr l-a
Rasa" e uma obra nrrna. AVtn
de o*.ji»*o.v. ««screveu "La Onüs-ii-
turii.n dd Paramiay*". ***0 Cl-aco
Boreal**, etc.

Ak-jandro Guam», poeta de no-
meaila. Produziu poratas dc itrau-
de rmoç&o como "Ias Ijry»ndas- .
-El Domingo de Pa*tna"* e biiiUi
outras. Ddxou a obra em prosa —
"El vlejo jatar olvidado".

Juan K. OTxary, porta. e*w>ra-
dor do passado da prUrt*.

K-.-n-vru numrtOMas f,»3l »• l.f*-*.
di»<-ui-«s e confei*fn*rtas e o*, ad-
mlravrU lh-ros — "lllJ*«*»t1i de 1»
Guerra de ta Trtpte Aluaua*-.
"Numtra -lípoprya**. "VO Malta-
rai Ijópea-". "Kl Libro de los Be-
roes*' c "El Ceniauro de "tTjrcoi**-

Ir ii.trio A. Pane. das-sU içado ior
Rrne Wcsrms como um dos Md6-
logos mais rmlnrnles da Am.-dea
K- pai»hola. Bsrreveu *M diários e
rt-vlrtas — -Societecta". G-rogra-
fia Soctol". -Oietliowr* Parajru*»-
as". -El Índio Guarani**. Eloy
K-.iníia Ntiíii*/.. csüCrtUw: ae aUaT*
helriiica. grande poda do -Can*!-.
Secular". Deixou -Uu trértebras
de Pan".

Entre os conleniporãnin. im par-
Udea para o At«-m. dertacar-xm-^e
Leopoldo -Cenlurión. Ma •**> Or-
tlz Guerrcro e Adriano Irala; tt-
ventes, J. Natalicio Gonzalcz. Pa-
rtTido ReeaWe. Arturo A.*-vin-s.
Jian Stefanidi. Uns RnfllndD.
Gomes Prelre -tT-steves. .*o * Oon-

cepcldn OriSa. Rsfad Oddene. .*•>-
.t* S. Vj3:*U«-*(i. Juiío i»at:Uii i >- -
oltcs. Piblo Mas iTiiirá-n. fSm*n
CantaBO e uaoa UMtad» dc }»»¦< -ms
tau-tedioau e cta*a-Uonos qac i*»s-
Uam as letras do lat-oriom pet-a-j-rn-oÇO c * ic-jxilao.

Nas Bdas Artes, os pww*M
lambem toem cViattotu-t-rado o ¦¦«•*
costo mttsa»oa. Ja na -eriotu. ds*
Reduções ftmiÊÊmVm, aicu •* Cua-
noa tsavt-ua maaiStaãjmia essia
MUdlO, Wo .*kk*uíci -JCVJ3J os :a-
-Sio: Yaptel e T-Jt-ar*.. ms»ij«%*u-
nta-ur hataas gxa»-in3<»x:> de c3i-
dica, viabrtas c ou-U-os isjui.*.í«j»

*C:"U noUcta hitàiurtcm u-itai- o
Parasusl. é Uui-trada por tm> ta-o-
IO *i»T,*******m Oa MMW, iU'"!-.i.K.a
obra Je atte gnsrsni, da **:n.fo
das Mík:»ú** jnfaaUcas. O nuús ma-
topo ptnior {taragasto loi j5í..i;h-jl*!
SUos; outf-o Cd Amctio <«j'«.a.
exfmio niaaliila a «Ano. O fw*
de pintor da oaimwsisa. jiitrín-usúi, * cs
G*ut3o Bca»Xiaail- «murei 5cS Oo-
tadbo. pintor das c»t*-r»ca»

Tanabrim pintar da s>ai*ui<*«a (tt
Juan BMMMdej Mnaeiao j»í;síi*i
Rodss Id o arUtaa da jwnr»*: RflO*
Ouicr da Sl.n-a. Rcit*»*»-!* Wtil.1,1.
Jaia Id o pu-oor do Upo *Uiiut*e-
ne e Jaime Bcsta-nd «sa o -xiiirt»
dos lon* danou. *Ma ine*rjuixuca <"¦*¦
tsooa-tc Andt-tis Catopos orni»
cxaK-sci-a.aa pila cntltca «rcs-DUiia
C «-UJ-KJK-J.3

As mordas, esoadas; e Ctttastir. , •»»•
cas de lm* e ttror.ir do irfw-tds
XIX. foram cravadas « cnm**uk£a«
por aiUtta» paracuatos.

Ccun tüíLs MCMa íKrtiia» iiclU*»*
as betas artos .-israru.-..!.-.».. «rr.nc-j-ia-
•MM a «1f*l.f*«r>i» Jill-l.iil.ni r !¦>•<'¦
rrkSic* da t-idc-t-t-sia Hí-,'uI>!ji-* ST-
m& e -*""»^c»u ***w aniri. «mi-a <¦ -¦¦••¦•
vo ttnpaltio cjse to-rn».. cia <1:i-j-.i-
dento « w\;-i*".;+:1a tlxnvíTta do
Ori»rra.l lln»*.jna Morimcm. OMifíba
areVi-adanaento r-m Iodos <i; r*:t. i;
dr aUddade. pttrimintKir d» ¦!..;. i*.
btlIliaiiJr l-ul.am. ia-tpuli*la>-u»*Úo -¦••"¦»
«Tnrcta da raça swiUa. 'Q-.ie i »-
L;ia a t»ri.o do *aJodal»«o e bis-
Idrtro rto Paiarusi.

Kota d* A-atar — No i-nti.» ro
nútiH .*<j do Bmd—eaIo -Pw*-
mealo da Aiot-rtRa**. na mcit.ii-i*. *.-»•
bre ««• **'..-*a<3:*í Vt.)6n. da A.*i.' "•'-?.
do Norte. Ixiin** «an *-rir,axi<». MfMt d
•w-r-rArío wr c«irrtcit5o

Ka rí*»U «»Wl»ds »K*»r «» 3«1-
tnrlros porwía.-l«ir« do leilMrt»
iimnnai. JScarava o ntrmr -4*
-Mj-nom-rt--" ra» t** de -Ma>-Tl*s-
wrt". do vetr-lro for w-,-.»-» ra da
Ttolanda os iw-itofíiiB» Mllltatai
ítir-uvir; das iWWHdknM rr-Jlr**»-
sas. A trsdocio de ¦~Jâyfl*w**f~ #
frralm»-T5-;** -Mini» flor**. <cmM*jrmc
fot •j-mbiSirado; a tir&ÍT>ç.5*a. pMOB.
de -Mas-noa-ef'" * -Plt-r de Mai»"
tMay-snuto. JTenvar-fJor». aMe *

o •t-e-rda-toíro Timae «Co *a»»«x» «ja**.
ro crat»r*co do Bénida XVIII. *w.<*a-
w» as prtmrlras faraiflias i*w3-*-üa*
pcn*nadr;rsi» d»a* E'*.-»-3oi> CntrSr»,

carne, fc'isforos, calçados, moveis c
arreios dc couro

Comerei. - Õ comércio para- ÜíSSg* *scrcVC,J VÚr,aS °brM
Em literárias.

Mariano Antônio Molas, nasd-
Intendência Municipal, o Supremo ^35 tinha concorrido com L7% da ^7,'^ "dS 

cm W^llo pc^
Tribunal, a Estação Central da Es- «r»«rtiicao mu^ial Bcporta 

^- *> ^ aí8nc<J^„o^ Aires, escíe-
trada de Perro para Paraguai. Cor- fl0 vncum. erva mate. laranjas, ba- " , Hvro -Descripcirm de U
reio. Telégrafos. Teatro Nicional. nanas, ananaaa. couros, peles, ta- AnUg-ua ProvincU dei Pararmal*.
Universidade, Museu de Belas Ar- *•*?"- extrato dc quebracho. ma- *n_^la Sta n«b InVrKrtaTiU
tes Arquivo Nacional e outros. deüawcucar. pena. de aveslrus dc "^ 

^^q dout* «tTSÍ«*1-
as principal, avenidas süo: ««ffi^^ consistc ^ „,,, to Juan .And* 

Ge^. dlpJoç-Ude Maio, Colón, Colômbia, Espaíia c Jornalista, foi redator de "El
e as principais praças são! a Uru- %**•£& «ífpSE ffi 

™ü PaSSSte Indêpendento» TescrT
gualana, a do Congresso e a da ^ia*_c?fí™_'flf_5^.'^_J^a^ f^J veu "El Paragúay. Io tpie fué, lo

sl-ra. máquinas, armas de fogo. etc. 1«L«; V ^Z..^^Carlos Antônio Lopes, cstadif-ta.
Constituição, onde está a estátua calos, louças. Instrumentos dc uni-
da Liberdade si'-*1* máquinas, armas de fogo. etc.

E* porto de erande movimento &us principais centros comer- flindndor dc «„ paHiiniai.» Inde-
comercial, centralizando toda lm- -=lals são Assunción c Cçnccpclón. i£"2,*»n?£*» do -El línuíkario**
portação e exportaifão do pais. «mbos á mamem esquerda do rio ^"".f"1,*; ¦!pdolllm,r 

mEStoTel-%uíras cidades im^rtim.tes do ^f^Ludo^eom^as^m^ê ££dTartteSSi ^SãSaJtlr.

|§m^^d»Stí; Vm Buc^A^Co^ntosrcTrum^ ^nlido^ 
Tala^.^na^.do «n

quilômetros ao N* dà^Capltâí^ bá. _ _ ISmttíX?10*"
grande comércio, som população de Vias de Comonicaçoes — As prm- manme
cerca de 50.000 habitantes: Vllla clpals vias de comunicações do Pa
Rica, sobre íertil cohna a S. E. e

-Crazlella- . de La-

O -padre Pidcl Mate. eloquento
atica -«rore lerm eo-in-i -i a r raguãl 

"são~riiivÍãlsV 
representadas orador sarro. Gregorio BeniUTt.

¦l^uHometoS "e^Assundón. 
com gS caudalosos rios Paraguai rronb 

^g^ç*^ ^1
população de mais dc 50.000 habi- Paraná ç pelo Pilcomaio. Essis 2^°™?*"?? -SorííV- e^itantes; Encarnación. à margem dl- grandes vias líquidas colocam o Pa- rtador. J^rcvcu *£™>™* • 

J^reita do rio Paraná defronte da raçuai em comunicação com qua»ro vouimes. Jii.m *bi!v-inp oo-
tídádc de PoSdas"'na *£publica Brasil. Bolívia, Argenüna c J^oy e^eve,,: "«««*«"»**;

Argentino: F-lnr ao sul Ja Repú- Oceano. riças ™u™J*°rS£2'} -Si
bllca. defronte da foz do rio Ber- Curioso sçráciUr como os jesul- BU«rra dei Geiieral Dta . Ml
mejo cidade de grande comórcio tas das Reduções Paraguaias se-co- mbión a Rio* **E1 baron «*e Rio
e pcpuliiçâo de 30.000 habitantes; munlcavam com a Espanha nos sé- P!^"5°..*
Lnoiit;. Parasuarí. CarapcguA. Pc- culos XVII c XVIII. Um fato Ine-
ribebui e numerosos outras «->ntros <-ito era observado durante o perto-
populcsos. A população Ja Repú- do da colonização Jesuílica do Pa-
büca é dc 1. 100.000 habitantes, ragual: por motivos dc dominio
«Estatística oficial). A maioria sobre as terras da América do Sul.

ca D0ou*ação é da rara tranca as Cortes de Ur.boa c Madrid esíl- rlcana e cm 191».
descendente da espanhola, haven- veram cm continuas disputas. Os mar" Ali-jandro to*Wawe»
do os mestiços, resultante do cruza- Jesuítas das Reduções paraguaias vcu Los H"**»*"-*- de Ia aniirua
mento com os Índios guaranis, para se esquivarem da fiscalização Província dei Paragúay e Cites-
constituindo os eriolos. A '-««Tia dos governos metropolitanos e. ao üon de umlles entre Paragúay y
oficial é a espanhola, sendo muito mesmo tempo, poderem manter Bolívia**. Ce-.illo Báex fdiKa
falado o guarani. Há completa 11- suas relações com a serJe da Com- Dcícripcloncs. y cua.lros 1»^'0-

panhia dc Jesus cm Madrid. á re- ricos-. -La tirania en ei Paira-

Alberdi y ei sefior OI-
leros". "Do.-11'iientot his*âr»co-;** e
vários dLscursos e opúsculos poli-
tices e hLstóricos.

Diõgcnes Dccflud publicou em
1K83 "Lá Atlántldí-*. história ame-"~ 

ria drl

<
cor.

1) Superfície de 450.000 kms2., vella das autoridades portuguesas guay*". -Iittrcducción al es
•.forme dados oficiais fornecidos e espanholas, criaram u.«sa -fc» de Ia sociologia". "Ensayofesludlo

nelo Consulado paraguaio ao Rio secreta com a qual se comunicavam bre ei dotor Pranrla jr Ia dliadu-
S- rim tutiru-lAn rotm SSadrid. na «rn Sud Alní-rlc»**. "Estudlca-ide Janeiro. de Assunción com Madrid 'Estudlca

O culto d Bolivõr
especiõlmente

Através «Ias jm*;iuis da Kc-
t-i«;.i «í.j ¦»'..*. i«./.!»/<- fíoltvúrta-
mi, or-gão «Ia S«KÍ«-«la«l«- lí«»!i-
variana «le Venezuela, j«-I-
ser avaliada a rMm-.m «|iic cm
gramlc parte «l«» vunlineutc já
atingiu o cnlt«> â figura -fi-ran-

«liosa do I.iIk it'!<".,i A-ssíiii é
«|ui- «->tão íuiK-H»iian«l«i. pri-si-n-
ttincntc, Smch-iLhIcs ll«»lis-ana-
nas «le Vcnc-iR-Ia, G»l«>iili«a,
lv|ii:i«í«.r c Panamá. Iúh X«iva
York t«in íc«1c uma IJ^3 la'
lernacMinal «k- A«^í«j Uoliva-
ii.-m.i. iMo, naturaliucnl»», Win
falar «le outra*» assocospiss «nl-
lurais e |*atríótkas «|itc iam-
i- hi r» *!.«'• m prrilo à nxiiwVi-ia
«le Sin "V. Rolivar.

Xa Vetn-zucla, «mhIc a So-
ci«-*!a«k- líolixtirii-uai i«nn natu-
ndiiiiiiie maior imi»*irtância, é
a im-Miia prt*-*:«li«la |*-k« «ni-
nente hist«,ria«kjr Dr. Vict-nt--;
Ijroma, autor «k- mutsTuy*
«/hrav so3>rt- o I.:lrrriíi«lor., I)i-
vi«li«b, n*r»»<«- pais. *nn Gaito»
Rulix-aríanos. es|«allta«k»-« \«*r
IikL-i a cxten*«5n «k» m-ii I. -«-ris»»-
rio. toi-nmi-*** n«c»*<*.âri«i. ha
Iiii.j.*.-. reunir ««s *-¦ «*» «k-kj;a-
«kirs em nm Congiesso !k»liva-
riano, em Caraça**, afim «Jc se-

nâs três õtnéricàs,
nâ Veneiuelõ
txtn unificados os ]»"-¦.'¦ •< ¦- «"•*
u...... rultur-d c Imjwíikxtnc- |«-
los in-usma1* *rc-aluQ»<la. *.< • a
ca-pital lui». -.<.iu. iuoiiw, *»«
I !«•>•--ii-il li<Jj i-.ii i.-n ¦> <. i.... i.i •"¦«

rarluM-vaiiM-idc o<«n o* «icisr-
mus «Ia S»i."V,.l<. «pac i.i :«¦ •
•m-dríbuc pt*h»»m Iil«t-ã»»<i* <
«wi.iii-K-«.v aurs nu 11,. .!«••- tial**-
31 ...v |«tl i,..,.1.,v no ]..i:«. «te...

Onaut-u i RewêtÊM da Satte-
iade ItoUnarmina, **•** ajun-wü-
mento se «lã ji-t»aai«»r*ntc 

-na*

«latas «pie «lterua !*C*pCÍtO ai Io*
la-..ii xcu luiaínindu^ m»<««ic* <c
ajiitrrsãrio «k* SCW uaiatvs
fdt»»*. Tu»k» qvBinii» ün5t*ra**.*aâ
laiU-ki^rafia «lo Lxhcstaâot ai
Icm -Kollnmenlo, «W-oníc-a*»**
«.•ri-^Jiiii*. c«4ni* lran<sx-«<»* «5*c
artij?*-*. piJcsinVa*. 

-r»»**i9<-sáíso

ini-t^-wri»--*»*»! a *va rc-fKiU*,
cie. *.!««-»< 

çü-ií-u» tio neuM-r «a-
lor, **vfr»eiars a «lrtrrBM«-*âo«

ponans «ia lóufj^af-ta «li» ün-wHi-ial
lacrui «Ia lt»U.%mt»^ttwrs3i «S>-o

j4.-i.*«*- lii>]iaiao - -<»>• ""<'-*i¦•»*•

tainl«nt Í-;-*m-:;hj3 «*.¦.•« |iâ|^na**>
«k>-sa \*th%caiti*u. que asam *c
l»*ri-ía «i»>I«»j«j:s»»aiin«"l a «-.«Ia»; «aS

«-stwliliaas «Ja h. :^<_ «3» %m»o-
Uutnic

¦—=>.._•- .^sí>a „-> -v!'»_-•.-rltfafe _«—»-•<»»«—i-! , -¦¦ - ¦' -; SmmmXmw. :... .._^^*_-^**r *.' aa
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Pais da Ausência
Lm poema de O

tradução do
E* o país cia ausência
estranho pais,
com leveza de anjos,
contornos sutis,
da cor da alga morta,
da cor indecisa,
com a era de sempre,
sem era feliz.

Romãs não dá nunca,
tampouco jasmins.
Nunca teve céus,
nem mares de anil.
Não sei do seu nome,
de ninguém o ouvi.
No país sem nome
é que vou dormir.

Nem pontes nem barcos
trouxeram-me aqui.
Ninguém me falara
do estranho pais.
Nem eu o buscava,
nem o descobri.

Nasceu-me de coisa!
que não são país:
de pátrias e pátrias

ahricla Misiral, em
Ribeiro Couto

que tive e perdi,
bem como criaturas
que morrerem vi;
«Jo que já foi meu
e se foi de mim.

Perdi cordilheiras
e vales sem fim,
doirados pomares,
cheirosos jardins;
perdi tambem ilhas
de vende e de anil.
As sombras de tudo
a envolver-me vi
e, juntas e amantes,
fazer-se país.

Cabelos de névoa
sem fronte ou cerviz,
hálitos errantes
sempre a me seguir,
ao longo dos anos
virando país.
No país da ausência
é que vou dormir.

(Tradução de RIBEIRO COUTO)

DOIS POEMAS
de Archibald Macleish

(Norte-americano)

HAVERÁ POUCA COISA A ESQUECER
O VOO DOS CORVOS
UMA RUA MOLHADA
O MODO DO VENTO SOPRAR
O NASCER DA LUA: O POR DO SOI.
TRÊS PALAVRAS QUE O MUNDO SABB
POUCA COISA A ESQUECER.

SERÁ BEM FÁCIL DE ESQUECEI»
A CHUVA PINGA
NA ARGILA RASA
E LAVA LÁBIOS
OLHOS E CÉREBRO
A CHUVA PINGA NA ARGILA RASA
A CHUVA MANSA LAVARA TUDO
O VOO DOS CORVOS
O MODO DO VENTO SOPRAR
O NASCER DA LUA; O POR DO SOI.
LAVARA TUDO ATÊ CHEGAR
AOS DUROS OSSOS D^NUJMDOS
E OS OSSOS. OS OSSOS ESQUECEM.

1*92-1».

As representações
dás AméricõS/
nõ Conferência
do Rio< de Janeiro

CHARTRES

PEDRAS. O QUE ME ESPANTA
NAO E QUE TENHAIS RESISTIDO ______ -,ANn*A.
POR TANTO TEMPO A TANTO VENTO E A NEVE TANTA
TOK NAO VOS TINHAM CONSTRUÍDO
PARA ARROSTAR NESTA COLINA
O INVERNO E O VENTO DESABRIDOV

MEU ESPANTO É QUE SUPORTAIS
SEM VOS GASTARDES. NOSSOS OLHOS.
NOSSOS OLHOS MORTAIS...

m\^Sjfá.Z/dp A_____ ^s , /-****»1

(Tradução de MANUEL BANDEIRA)

Eduardo Anze Matienzo. chanceler
da Bolívia

AMERICA- Manso Reys

A 
IMAGINAÇÃO, a doída da
casa, vale tanto quanto a
história para a interpreta-

ção ds latos humanos. Tudo es-
tá em saber interrogá-la e em
tratá-la com delicadeza. O mito
é um testemunho inconteste de
alguma operação divina. A
"Odisséia" pode servir de rotei-
ro a quem, interpretando-a,
freqüente as passagens de Me-
diterrâneo. Dante, enamorado
das estrela;;, — ..."Le divine
fiamelle danno per gli oechi
una dolcezza ai core che inten-
der non Ia puó chi non Ia pro-
va" — adianta-se â descoberta
do Cruzeiro do Sul. Mesmo na
antiga literatura, os relatos no-
vclescos dos egípcios (e quem sa-
be se também entre as memórias
da desaoarecida e misteriosa
era de Àknaton), vemos já que
a fantasia ruma para o (Dei-
dente, pressentindo a existên-
cia de uma ignota terra ameri-
cana. A Europa herda das gre-
gos esta inclinação da mente, e
Já no Renascimento podemos di-
ter que a América, antes de ser
encontrada pelos navegantes,
lora inventada pele ; humanis-
tas e os poetas. — A imagina-
«rão, a doida da casa, andara
Jazendo das suas.

Que a imaginação nos em-
preste seu alado córcel para em
três - minutos percorrermos a
história do mundo. A massa so-
lar. branda e plástica, — mais
ainda: vaporosa — solicitada
um dia pela proximidade de
outro corpo celeste que a atrai,
levanta uma imensa vaga on-
deante. Essa vaga rebenta nos
espaços. Os seus fragmentos são
os planetas, entre os quais a
nossa Terra. Desde esse dia re-
moto, os planetas giram em tor-
mo do seu primitivo centro co-
mo verdadeiras almas penadas.
Porque esse arranco com que
principiou a sua aventura é o
pecado original dos planetas, e
se eles pudessem se fundiriam
de novo na unidade solar, de
que não são mais que destro-
ços.

Entregue a si mesma, a Ter-
ra vai equilibrando como pode
suas partes de mar e solo fir-
me. Mas essa crosta de solo fir-
me desgarra-se um dia por en-
tre as linhas de menor resis-
tência, sob as contrações e com-
pressões de sua própria con-
densação. E eis que — nova ru-
tura segundo pecado original

 oi? continentes flutuantes
principiam a afastar-se uns dos
outros, segundo certa fatalidade

geométrica. T/m dos resultados
desta rutura é a nossa América.

Continuemos imaginando. So-
nhemos, para melhor compre-
ender a realidade. Sonhemos
que um dia a nossa América
constituiu por sua vez uma
grande comunidade humana,
cujos vínculos se estenderam
magicamente pela imensidade
dos territórios, as muralhas le
montanhas, o intrincado das
florestas impraticáveis. No mo-
mento em que os primeiros eu-
ropeus apertam em nosso Con-
tinente, essa unidade ;'£ se rom-
peu. Quetzalcoatl, o civilizador
do México, já fu^lu para o Sul,
acossado pelas tribus sanguiná-
rias que procediam do Norte, e
até lá por Guatemala deixou a
marca da sua passagem, cogno-
minando-se Cuculcan. — Tal
fenômeno de desagregação se
repetiu por todos os focos «to
Novo Mundo. Talvez já alguns
povos se hajam 

' descivilizado,
voltando ao estado dé barbárie,
em conseqüência do afasta-
mento, da rutura ou terceiro
pecado original. Os grandes im-
périos americanos não são mais
centros de coesão, mas residên-
cias de um poderio militar que
só pela Torça mantém a união.

Todavia, a história faz um
novo esforço de re-unificação,
ligando esse amontoado dena-
ções americanas (já que não a
uma só) a duas fortes raças eu-
ropéias. Saxões e iberos divi-
dem entre si o Continente. —
Porem, como tudo aspira a bas-
tar a si mesmo, as duas gran-
des famílias americanas que
daí resultaram, um dia se
emancipam. O processo de fe-
cundação européia só servia,
como um recurso lateral, para
nutri-las rtificialmente, para
devolver-lhes a conciêncla de
sua entidade continental, para
de novo restaurar entre elas o
sonho de uma organização coe-
rente e harmônica.

Com efeito, quando os pais
das independências americanas
se alçam contra as metrópoles
européias, pode-se dizer que o
fazem animados por um espíri-
to continental. Em suas pro-
clamacões guerreiras dirigem-
se sempre aos "americanos", de
um modo geral e sem distinção
de povos, na crença de que lu-
tam por todo o continente. Na-
turalmente esse fenômeno só
ocorre nos paises hispano-ame-
ricanos e só para eles tem sen-
tido. — Luminosa imagem do
planeta que gira em volta do

seu sol. Bolívar sonha com a
aparição da Grande América. --
Porem a época é imatura e a
independência se processa por
meio de frac:onamentos nacio-
nais. Assistimos, pois, nas dife-
rentes etapas percorridas, a um
jogo cósmico de quebra-cabe-
cas. A tesoura de algum de-
miurgo caprichoso andou recor-
tando em fragmentos a primi-
tiva unidade, um dos fragmen-
tos em partes, uma das partes
em pedaços e um dos pedaços
em partículas. E a imaginação,
cujo conselho convimos em se-
guir para ver até onde nos le-
vara, está-nos dizendo em voz
baixa que, ainda que essa uni-
dade primitiva nunca haja
existido, o homem sempre so-
nhou com ela. situando->a ora
como -forca impulsora. ora como
forca tratora da história. Como
forca impulsora, no passado, e
então se chama Idade de Ouro;
como forca tratora, no porvir,
e então se chama Terra Prome-
tida. De tempos em tempos os
filósofos divertem-se em esbo-
car os contornos da almejaca
cidade perfeita, e estes esboços
chamam-se Utopias, de que os
Códigos Constitucionais, (se me
permitem uma observação da
atualidade) não são mais que a
derradeira manifestação.

Assim, pois. — e neste ponto
voltamos à realidade profunda

dos mitos, eom que principia-
mos estas palavras — temos
que conceber a esperança hu-
mana como a representa a ia-
bula de Osiris: nossa esperança
está despedaçada e aos poucos
procura a juntar os seus "dls-

jecti membra" afim de refazer-
se um dia. Sonhamos, evocan-
do-a do passado (Idade de Ou-
ro ao mesmo tempo que Terra
Prometida) com uma América
coesa, harmoniosa, da qual ca- ¦
da fragmento, triângulo, trape-.,
zio, se ajuste, sem atrito nem
violência, no encaixe dos de-
mais. Quando, como um jogo
de paciência de crianças, todos
os dados estiverem no seu justo
lugar, então teremos a verda-
deira imagem da América.

Porem, (que Platão nos as-
sista!) existirá acaso, num re-
cesso qualquer da realidade, es-
sa verdadeira imagem da Amé-
rica? Oh, sim, existe em nos-
sos corações e é para ela que
vivemos.

E assim chegamos a uma
Idéia da América, idéia que tem
de paradoxal o quase poder ser
vista com os olhos, como aquela
"Ur-Pflanze" ou planta das
plantas (verdadeiro paradigma
do reino vegetal) de que fala
Goethe em seu célebre coloquio
com Schiller.

(Tradução de D. Milano)

Dois aspectos da poesia
negra-americana

'Conít'ntio<*ão da página 35)

El ambligo de Ia negra
es vórtice de um ciclon
El omblico os vórtice
El vientre es ciclon
Las anchas cadera
y su panalon !

El ombligo de Ia negra
em Ia sandunga se abrto
fijo como um ojo impar
para vilrar a Changô.

-í»

Para terminar- lembraremos o "Negro Bembon". de Guillen.
aue 6 a "rande aragem poética percorrendo as Ahtlhas musicado
na voz e no coração do povo. Há uma fraternidade étnica dentro
de seus versos, uma compassiva compreensão^ humana.

E temos assim uma visão rápida e panorâmica de que cria-
mamos o lirismo noturno da América, manancial enorme de poe-
sla que precisa ser divulgado e Interpretado no Brasil.

AUGUSTO DE ALMEIDA' FILHO.

O.uvio Fabrcga, chanceier
Panamá

Alfredo Solf y Muro, chanceler do
Peru
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Caraciolo Parra Perrez, chanceler
da Venezuela
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Silva contra Darío ^Ér^S
Le mostre mi poema a un critico estupendo. ..

Y lo leio seis veces y me dijo... No entiendo.

J. A. S.

Houve dois grandes escritores
da América e um da Espanha
que entre si não se compreen-
deram, sendo de natural com-
preensivos. O caso não é de mui-
to estranhar, por freqüente de
sobra nos anais da literatura
universal: José Assunción Silva,
Enrique Gõmez Carrillo e don
Miguel de Unamuno.

Viajavam Silva e Gõmez Car-
ril'o, a bordo do "Amérique",
quando em águas da Colômbia
sobreveio o naufrágio em que se
perdeu totalmente a obra do ai-
to poeta de Santa Fé; o que,
com a morte de sua irmã Elvi-
ra. sua perene adoração, e tam-
bem o prejuízo em' seus nego-
cios, determinou a liberação.
Um jornal de Bogotá deu a no-
ticia do seguinte modo: "On-
tem ã noite suicidou-se nesta
cidade José Assunción Silva.
Parece que fazia versos".

Anos mais tarde, encontra-
ram-se em Paris o ilustre cronis-
ta guatemalano e o não menos
Ilustre Pedro Emílio Coll: e co-
mo a conversa recaísse sobre o
autor do "Noturno", Gómez
Carrillo referiu-se a ele dcpre-
eiativamente, com o natural es-
pan to de quem sempre lhe teve
o maior afeto admirativo. como
Já o evidenciara em páginas de
exquisita sensibilidade. E não
era raro que tal acontecesse, em
virtude da dissimilitudc dos ca-
racteres, por ser um falador e
alegre, e outro retraído e tacl-
turno.

"A única vez que senti desejo
de matar — escrevia Silva a seu
intimo amigo Baldomero Sánin
Cano — foi ao entardecer do
segundo daqueles espantosos
dias. Estava eu recostado nu-
ma cadeira, amargurado, ln-
quieto, pensando na aproxima-
ção da noite, quando vi que ai-
guem, da ponte, gritava o meu
nome. Ao levantar-me vi Gómez
Carrillo que, com a mão esten-
dida, em atitude teatral, me dl-
ria: "Veja, amigo, esses longes
opalinos!... ".

Tive ganas de estrangulá-lo".
No ano de 1894 veio Silva a

Caracas como secretário da Le-
gação de seu pais, então dirigi-
da pelo sr. Luis Carlos Rico.
Produziu-se uma rivalidade en-
tre eles. Não foi possivel acomo-
«tarem-se, porque se e superior
hierárquico era rico sé em no-
ate, •subalterno o era em idéias

-Oh Padre de Ia Pátria!
te sobran nuestros cantos; ta memória
«suai bajel poderroao,
irá Mircando e! oceano escuro
que ante su dura quilla abre Ia historia
y llegará a Ias playas dei futuro.
Junto a lo perdurable de tu gloria,
es el rítmico acento
de Ias que te cantamos,
eual los débiles gritos de contento
que lanzan esos nlhos. cuando en torno
giran dei monumento;
maiiana, trás Ia viria borrascosa,
dormirán en Ia tumba, hecha ceniza.

y aún alzarâ a los ciclos su contorno
el bronce que tu gloria inmortaliza".

A fatalidade perseguiu o poe-
ta alem do sepulcro. A maioria
de seus admiradores aguarda-
va o suspirado livro; mas eis
que apareceu na Espanha um
modesto volume com o titulo:
José A. Silva. — Poesias. — Bar-
celona. MCMVHI. — Prólogo dc
don Miguel dc Unamuno.

Edição péssima. Prólogo pés-
simo. Parece incdivel que o egré-
gio catedrático salmantinen.se.
tão compreensivo sempre, não
tivesse procurado compreender
José Assunción Silva. Desta vez
nem sequer se valeu do parado-
xo, aríete incontrastavel na
ponta de sua pena.

Oucámo-lo: "Comentar Silva
é mais ou menos como ir dizen-

do a um auditório das sinfonias
de Beethoven o que se vai pas-
sando ã proporção que as notas
resvalam em seus ouvidos. Ca-
da qual verte nelas seu próprio
peiv-ar, querer e sentir..."."Em primeiro lugar, que diz
Silva? Não se pode dizer que
Silva diga alguma coisa: Silva
canta. Que canta ele? Eis ai
uma pergunta ã qual não é fa-
cil responder de pronto. Silva
canta como um pássaro canta,
mas um pássaro triste, à apro-
ximação da morte, à hora em
que o sol se põe".

Atribue a causa do suicídio a
crises de saudades dos dias in-
fantis. "O amor à infância e o
amor à morte se abraçaram em
Silva, e (quem sabe? So Deu*

talvez) ele cortou a saa vida por
não poder prosseguir sendo
criança...".

havia de narescer a trag-ra

que valem mais que ouro. E se
um jaz no olvido, o outro res-
plandece em glória. Confiou o
cargo a suas aptidões o pensa-
dor sombrio de "El Cabrero",
Rafael Nunez, então presidente
da República, a quem teve de
pagar a honra com um artigo
magistral que publicou em "El
Cojo Ilustrado". Manteve cor-
respondência com Sánin Cano,
seu compatriota, douto critico,
a qual, na opinião de Blanco-
Fombona, "continua sendo o
melhor capitulo, em síntese, da
história literária da Venezuela".

Levou vida aqui de diploma-
ta e de mundano. Recebeu li-
ções de Mister Ernst. Ia fre-
quentemente ao Calvário, pas-
seio então em voga, e frequen-
tava tambem a Biblioteca da
Sociedade "Amantes do Saber".
Foi certa vez ã redação de "Cos-
mópolls" para felicitar Urba-
neja Achelpohl, por uma linda
aquarela. Gostava de frequen-
tar tambem nossos salões a ris-
tocráticos, onde as damas lhe
exigiam que recitasse seus ver-
sos, com a intenção de armar-
lhe dissimuladas burlas. Frivo-
Ia sociedade de Caracas, irre-
mediavelmente frivola!

Por felicidade fez amisade
com Pcdro-Emilio Coll, e na
praçazinha — hoje desapareci-
da. debaixo do machado do bar-
baro, — que estava há pouco
tempo entre o Capitólio e a Uni-
versidade, lia-lhe seus maravi-
lhosos poemas e seus contos
extraordinários, no silêncio da
noite, à luz frouxa das estrelas.

Celebrou-se no ano de 1895 a
data nacional venezuelana com
uma recepção- Era nosso Minis-
tro Marco Antônio Silva Gan-
dolphi, figura prestant?, poli-
tico sagaz, destro em mundo'©-
gia. Foi ali que recitou, emocio-
nado, com voz lenta e caden-
ciada, uma poesia, "Ao pé da
estátua", que na opinião de
Guilherme Valencia, ocuparia
talvez o primeiro posto entre as
consagradas a cantar a obra de
Tenerani. se o segundo Caro
não houvesse, com sua Ode.
criado a alma daquele bronze
imortal.

E* a única composição pátrio-
tica que se conhece de Silva.
Foi e seu canto de cisne. Pensou
em Caracas e fez-lhe tãntéUca
dedicatória.

Célico de bem tom. mm es-
tridéncias nem deopiantes. foi
emblema de seu escudo o "NI-
hillum de Nihtllo". Nada de Na-
da. Ai mergulhou com estolca
serenidade, ao regressar de
uma festa mundana- Fez exa-
minar, por seu grande amigo o
dr. Juan Evangelista Manrl-
que, a víscera palpitante em
que poucos momentos depois

Já em "De sobremesa" • pre
dissera: "O que sinto dentro de
mim é a cansaço e o .
de tudo. • mortal nara mu. o"spleen" horrível, o "ted.uat vi
tae", que. eomo um artotiatro la-
terior, cuja fome nao chega a
saciar-se com o universo,
ça a «devorar-me a alma".

Ou em -PsicopaUa". onde o
poeta fala por ai mesmo, eanbo-
ra por boca alheia:

dl»"Tnose curara sino hasta el
en que duerma a sus anchas
en una angusta sepultura fria.
lejos de! mundo y de Ia vida loca.
entre un negro ataúd de cuatro plancbaa,
con un puno de cal entre ia boca".

Quanto aosuicidlo e outros
pormenores de sua vida, maior
ainda a incompreensão de Una-
muno. Por felicidade,um coom-
biano conspicuo, Guilherme Va-
lenda, armado com todas as
armas, com absoluta compreen-
são. fez dar mela volta ao "dou-
tor escolãstlco era livre pensa-
mento".

Silva, por .sua vez, nâo com-
preendeu Ruben Darío. nem o
que representava a sua escola
revolucionária e promissora.
Em sua citada correspondência,
referindo-se á Venezuela, dizia:

"De Ruben Dariacos. Imita-
dores de Catulle Mendes como
contistas; de críticos ã maneira
de G.... mas que não estiveram
na Europa, e de pensadores queescrevem frases que se podemvirar do avesso como peugas e
ficam tão profundas como an-
tes, estão cheios ea jornais e
revistas. Quanto á poesia, eu
faria você feliz st tivesse tem-
po de copiar algumas mostras.
O mais curioso ce tudo é queem conjunto a produção ütrrà-

ria tem como ««elo a imitação
de alguém «inevitavelmente, e
se você tiver a paciência de ler
não encontrará uma única 11-
nha. uma única página, "vivi
das. sentidas eu pensadas". Inu-
Ulidades e mais Inutilldadez
Palavras, palavras e palavras,
como dizia a melancólico prin-clpe".

Por certo, o enorme poeta nl-
caraguense não havia popularl-zado a frase de Ricardo Wagner
a Augusta Holmes: "Em prt-melro lugar não imitar a nin-
guem. sobretudo a mim**. Nem
se haviam ainda imposto, com
sonoro prestigio, os nomes de
Gutiérrez Nájera. Casal. Darío.
Silva e Marti, verdadeiros pre-cursores, que insuflaram leveza,
vigor e graça ao idioma de Cas-
tela.

Copiamos, em continuação, os
versos em solta que José Assun-
ción Sil«-a. sob o prteudonlmo de"Benjamin Bibelot Ramlrez**
escreveu rontra Ruben Darío.
os Quab .«*- exumam como «cur*o- J«-idade literária.

As representações
dõs AmérícòSt
nâ Conferência
do Rio de Janeiro
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COLOR DE FRESA EN LECUE

A tos raiibrica

Rítmica Reina Lírica! Con venuitinos
cantos de sol y rosa, de mirra y laça,
y policromos cromos de tonos mil.
«tye los constelados versos mirrinos.
•scúchame esta historia Rubendariaca,
de Ia Princesa Verde y el Pajé Abri*,

rubiu e sutil.

En bizantino esmalte do irisa ei rayo
Ias purpuradas gemas: que enflora Junta
ai Hélio recorre el cielo de azul edéa.
«m llbelial albura que esboça Mayo
en una noche diáfana de plenilúnio,
cuando Ias eriaondlnas nieblas se vea

a tutiplén.

En «Ias vividas margenes que espuma tJ
áureo pico. a Ia eburnea cucurruquea
de sedenas verduras bajo el dosei,
de Ia perlada anda se espuma glauca,
es palmera. cs estreita o azul idea?
labra el emblema heráldico de áureo brequei

roseo rondei.

Vibran sagradas liras que ensuefta Psiqula.
6on argentados cisnes, hadas y gnomoa,
y edenales olores. lirio y jazmln,
y vuelan entelequias y tiqulsmlquls
de cordales. tritones. memis y monos
dei horizonte lirico. nlt-ve y carmin

hasta el cnntin.

Lillalcs manos virgenes ai *-ón aplauden,
y se englaucan los líquidos y cabrilleaa
con medioevaies himnos ai abedul.
Desde arriba Orion. Vcnus. que Sechls Isudea,
mirar, como pupilas que clntllean
por Ias abismos húmedos de negro tul

dei cielo azul.

Trás de Ias cordilleras sombras. Ia blanca
Svlene entre ia» nubes. ópalo y tetras,
urge como argentifero tuüpán.
y por entre Io negro que se espernanca,
huyen los bizantinos de nuestras letras

con grande afán.

Rítmica Reina lírica!
cantos de sei y rosa.
y poltcromoB cromos
estos .-on los eaót:ca<
esta es Ia decadência
de Ia Princesa Verde

nibio

Con v« tii.5-ir.oe
de mirra y laça,
de tonos mil.
versos mirrinos;
Rubendariaca

y el Fale Abril
e sutil".
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As representações
dõs AméricõS/
nâ Conferência
do Rio de Janeiro

A EVOLUÇÃO LITERÁRIA NO PERU

fEmZ^W/7 '**•« Y^5

U~^..~t Turuay, c.-ie/e du u.—jU-
ção da Colômbia, embaixador desse

pais em Washington

C/iurles Fombran. representante
do Haiti

Huclor David Castro, cheje da de-
legaoâo de Salvador, embaixador

daquele pais em Washington
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Áurclio Fernandez Concheso, che-
ie da delegação de Cuba

Sobre o solo do Perú floresceu a única civilização austral
ou, pelo menos, a única que deixou vestígios de seus passos.

O Perú por conseqüência, ê o pais deste hemisfério que
node orgulhar-se de possuir a cultura duas vezes müenaria.
Tem o Perú uma história, não escrita, porem vivida, esculpida
na pedra, irradiando sua influência sobre o presente.

As pedras superpostas em Cuazo comprovam que, quando os
incas criaram o Império, já havia passado por ali, pelo menos
quatro civilizações, que talharam o granito de seus monumen-
los titánlcos, com o mesmo amor que um artista burila com o
esmeril uma gema custosa.

Isto explica certas modalidades depuradas da alma perua-
na com seu profundo sentimento de justiça, sua ogeriza inata
nela falta de igualdade e seu aprimorado amor ao belo

E' que a passagem de sucessivas culturas tem deixado pro-
fundos e indeléveis vestígios em sua sociologia, o que vem con-
firmar o efeito produzido na sociedade pelas leis misteriosas do
passado, transmitida à presente geração através do caminho his-
tórico percorrido. -_.jjr.--__

Por isso não foi o acaso que fez do Vice-Retnado de Lima
o foco donde irradiou toda a cultura da America Espanhola

E' que a raça que levantou a pétrea fortaleza de Sacsahua-
man. que criou o sistema político-social, que legou a escritura
Geográfica, e que teve um código moral e outro de trabalho,
essa raça. repito, poude absorver e difundir facilmente a cultura
-.tstinta que o conquistador trazia de outro lado dos mares.

t Dentro do pensamento e da arte. indígena e espanhol, do
"Mo do Sol e do Cristianismo, fundiram-se maravilhosamente,"sm 

meio do estrondo guerreiro da conquista e da revolta que o
seguiu na pessoa do Inca Gracüazo de Ia Vega.

Filho de uma princesa do ramo de Huascar e de um capi-
tão espanhol, recordou com amor filial as lendas da raçaven-
clda e as relatou, na língua paterna, com verdadeira emoção.

Sem discutir o escritor, houve tempo que a moda era negar
tudo valor hintõrico à obra do mais admirável cronista. A critica
já corrigiu esse critério e hoje o historiador esta no mesmo
elevado ponto de vista do escritor.

Durante a colonização brilharam muitos gênios, porem, o
pensamento estava prisioneiro dentro do estreito limite do en-
sino da Teologia e não dispunha de espaço.

A Inquisição condenava tudo que tendia a um vôo um pouco
mais alto que o campanário da Catedral.

Inquirir se Adão não sendo nascido de mulher, teve ou não
umbigo, era herezia e o hereje era purgado no fogo.

Neste método predominavam a devassa e a adulteração.
Era natural, portanto, que dentro deste ambiente a produ-

ção intelectual quase se reduzia às loas e lamentações inevita-
veis, quando nascia um herdeiro do soberano ou este passava
para melhor vida.

As teses para graduação na Universidade eram outra expres-
são intelectual da colônia. E se nelas não se discutia com o angé-

Í';ico 
Reitor se os anjos teem ou não sexo, eram teses vazias de

sentido. O Vice-Reinado refletia a prostração intelectual da Me-
tropole. , ., ,

A poesia vernácula teve seu despertar com o poeta Melgar;
-Mela de verdade à margem de toda a tirania acadêmica, tendo
recolhido em suas estrofes a onda de tristeza da raça vencida.
Foi poeta e guerreiro, mas não foi poeta civil. Canta unicamen-
te as penas de um amor incompreendido e desdenhado. Sua
morte, fuzilado como patriota, envolve sua vida e sua obra de
uma aureola romântica.

O clássico teve a sua maior expressão em Felipe Pardo y
Aiiaga. E' a transição entre a colônia e a República. Vinculado
à nobreza espanhola, não comungava com a democracia e zom-
bava dela. Para ele o povo soberano era o Rei de três cores:
negro, branco e mestiço.

Sua pena era cortante quando fazia a critica da incipiente
organização da República. Porem, no fundo desse sentir adivi-
nhava-se seu grande amor ao pais, que desejava ver livre de
elementos impuros. ¦

Triunfou o "criolo" com Manuel Asencio Segura.
Um crítico de fina observação Raul Parras Barreneches

fez uma síntese admirável deste comediôgrafo, defeituoso como
Breeton de los Herreros.

Disse Parras que Felipe Pardo eivava o tatro ajustando-se
a todas ás regras da Academia.

Mas um dia o sargento Canuto. bebendo alem da- conta,
meteu-se pelo teatro a dentro e Nhâ Catita, a beata intrigante,
confundiu o teatro com a igreja, lá chegando pelo* cheiro, até
o precênio.

Enlabolou-se então um diálogo chlspante de ditos, entre-
curtado de palavras picantes, de quartel e de sacristia, e o clãs-
&ico cenário, cercado pelos espectadores, que. via ali um traço
da vida "criola", deu uma pateada na beata.

Ricardo Palma, pela difusão de sua obra e pelo alto mérito
em que é ela tida, pertence ã literatura mundial. Criou um novo
gênero literário — a "Tradição" — onde a verdade se mescla
com a amável mentira e a realidade se torna leve por obra da
graça e onde o que existia de prosa no passado se envolve no
"diáfano manto da fantasia".

Alem disso, adiciona ao que escreve, alguma coisa sábo-
rosa, doce e perfumada como pêssego, e que à doçura junta um
ligeiro sabor dé pimenta e uma ironia amável; tudo isto explica
porque Palma tem sido o maior escritor do Perú e porque ali
quase todos sabem de memória as suas "Tradições".

Manuel Gonzalez Prada surge depois do desastre da guerra
de IS79. Traz em sua palavra o triunfo do Sinai para fulminar
os que julga culpados pelos danos à Pátria.

Organiza um partido político no qual se agrupam quase todos
os altos valores intelectuais. Quer ser um guia das multidões
e diz coisas tremendas, admiravelmente ditas, em uma prosa
clnzelada. Difícil será outro panfletista competir com Prada. Mas.
era homem de gabinete, não de ação. Como chefe do Partido
Radical nada poude fazer. Maúrtua o definiu como político, nes-
tes termos: "Foi um condutor de caravanas, porem, deixou-as
na metade do deserto".

Doutro lado estava o poeta, o anverso do panfletista. Bem
entendido: Prada não é um poeta, sim um versificador admi-
ravel. Salta um rondei sem deixá-lo vazio. Seus versos fingem
estátuas pela perfeição, porem, como as estáduas, são frios, sem
alma. ,

José Santos Chocano é um furacão, é a avalanche que se
desprende de um pico dos Andes, é o rio caudaloso que rola por
entre pirandeiras luxuriantes das selvas.

HUMBERTO DEL AGUILA- Jornalista peruam.
Deputado pelo Departamento de L?i,*6#J^a?
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Seus versos deslumbrara como um raio, assustam como a
UmMlurdees 

disse: "O trem transpõe os túneis sob 
^tanhas

como uma agulha coseria um monte". "Ocume *e \^air desde
o seu mais alto pico, a silenciosa lagrima de um rto . A «P0™0**
dotraZirloé feita/quando a noite estrelada cobre com seu man-
to o ferreiro que'forja uma espada no cume da montanha - em
íaixosomenâchispas de fogo do martelo contra a bigoma, na
alto, as estrelas brincando no céu .

Os anos foram transformando o poeta objetivo em um poeta
lírico. Era o seu feitio.

O poeta estava em seu esplendor e adiantando-se a «*"""*
nos contou a sua dor no "O noturno da capa vagabunda , quan-
Z avozdit cantar o advertiu que alguém antes dele amou «
mulher querida.

Mas o estudo sobre Chocano é impossível <*mtr°de"mm%
critica jornathtica. Os versos de Chocano teem corrido triun-

falmente as Américas e se os conhece sem oe ter.

Leonidas lerovi, morto tragicamente, como Chocano fot um

grande poeta humorístico.
te ele a seu modo explicou por que se orientou nesse sentido,

lerovi era um h™mem sZcástico no fundo, como todo 
Consta.

Era um romancista que se defendia com um sorriso, «sti-a
era toda a sua poesia.

Ia tocando uma música tristonha. quando repenttnamtnt;
terminava com uma pirueta cheia de graça.

Abraham Valdelomar cultivou vários gêneros -.o teatro^
o conto o verso e ensaiava a crônica; mas, sobretudo ele\ W
um novelista maravilhoso. De um apurado bom S°sto,'abtadtzer
o que sentia. Ninguém melhor que ele sabia dizer o ambientm
de sua terra natàL

Ao ler o seu "Cavaleiro Carmelo" sente-se o odor penetrante
do 

'mar 
piscoso, apalpa-se a areia em suas praias.

A morte interrompeu sua obra, quando Valdelomar se orten-
tava firmemente na vida e na arte.

E detenhamo-nos aqui. Restam os vivos e com eles nao A

possfvelenlrar em apreciação, porque náo há raça mais irritada

que a dos poetas.
Porem antes é preciso recordar dois grandes poetas: Vallejo

e GeuUen.-s2odâtintos. mas teem de comum haver sido rena-
vadores das formas poéticas.

(Tradução de I. E.)

Guilherme Valencia
e o espírito

(Continuação da página 36)
sldade faz dele um poeta exce-
pclonal em seu tempo e colo-
ca-o entre aqueles que, como
Lucrécio. Dante. Goethe, con-
servaram o corpo para salvar a
alma.-A luz e odor de atelier" nas.
poesias de Valencia tem causa-
do enxaquecas aos aprendizes
de ginásticas verbais em Gon-
gora e nos trapezistas do con-
celto e das metáforas em por-
fia com a natureza. Onde ]â
circulou mais alma que nos ver-
dadeiros ateliers de arte? Basta
ler o S. Jorge de Carducl. as
páginas de Walter Pater sobre
a Gioconda, as expansões de um
espírito tão refinado e completo
como o de Camille Mauclair so-
bre a arte de Roma para com-
preender como estão cheios de
espirito, de alma presente e fu-
tura. de evocações profunda-
mente, humanas os ateliers e os
museus de obras criadas pelas
mais nobres inteligências em-
bebidas do grande sentido da
vida. Nos ateliers se recolhe a
alma das ruas. o espirito da pai-
sagem. a luz do Armamento. Os
poetas de verdadeira inspiração
nunca ae cansam de visitar os
ateliers para ai catar momen-
tos de vida interior, de grande-
za humana, que por acaso lhes
haja escapado em seu contacto
com o tumulto e em suas con-
versações com críticos apressa-
dos.

Há mais alma, por exemplo,
na parábola do fosso e no poe-
ma do Centauro que em muita*,
contorsões suora-realistas do
momento atual. A parábola do
fosso mostra uma fase mísera-
vel do montão humano, ensina
como para derruir a grandeza é
necessário escavá-la por baixo.
Em "Santo Antônio e o Centau-
ro" nâo há unicamente luz de
história. O poeta evoca com
maestria de narrador e de tt-

lósofo a linha divisória de ura
momento da vida geral do pia-
neta em que uma idéia enear-
nada em símbolos dominadores
se afasta no deserto, ante a vis-
ta daqueles para quem repre-
sentava uma nova promessa, na
aurora de um conceito superior
das relações humana*.

Não é de surpreender qua
haja espíritos organizados de
modo a sentir enxaqueca ante
este gênero de evocações-

Entre as características da
poesia? cujo representante na
Colômbia é Guilherme Va-
lêncla. predomina o espiritual,
sua noção filosófica da vida,
que procura abarcar todas as
Idéias e vazá-las nos moldes de
sua própria sensibilidade. Ele
parece parnasiano porque na
forma e no conteúdo os poetas
desta escola deixaram rastro
duradouro e seu exemplo é um
valor adquirido, que nlo pode-
rá ser desprezado. Tem lamne-
Jos românticos em seu estilo
porque o romantismo não fot
uma moda passageira, mas uma
renovação de tão grande alcan-
ce e de tão significativa exten-
são que imprimiu no espírito
humano transformações perdia-
raveis como as religiões e as fl-
losofias. Dos Impressionistas tl-
rou Valencia tudo quanto nessa
doutrina vale no sentido de
aproximação da natureza e en-
saio de representação imediata
das aparências. Dos stmbolistas
captou a verdade transcendeu-
te. o ensinamento de que a pa-
lavra é um símbolo e de que a
linguagem nasceu, cresceu e se
desenvolve porque o homem tem
a capacidade divina de trans-
formar as aparências em sim-
botos. Toda a sua poesia é es-
pirito, e como ele mesmo já o
disse, comentando o aforismo
de Nletzche. escreve com san-
gue, porque o sangue é a me-
lhor expressão do espirito.
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O BRAÇO COMPRIDO DA
COINCIDÊNCIA LITERÁRIA

Um extraordinário paralelo entre "Rebeca", de Daphne du Maurier,
e um romance brasileiro — Pw F-r-M.ce» r. Gr*nt

Este artigo da jornalista nor-
te-arnericana Francês R.
Grani, que hoje traduzimos pa-
ra os nossos leitores, foi publi-
cado no suplemento do dia 16
de novembro de "New York Ti-
mes". Ele se ocupa de um "ca-
so" literário ainda muito vivo
na memória de quantos assisti

i secretário geral do Ministé-
rio das Relações Exteriores, e
um ilustre jurisconsulto e inter-
nacionalista.

Após a morte de seu pai. Ca
rolina decidiu-se a escrever a
mia biografia, e se dedicou a
essa tarefa com zelo e pacién-
cia. Publicou-a somente depois

ram, o ano passado, a acusação de oito anos de trabalho, e seu
de plágio feita no Brasil pela flvro foi logo consagrado, nâo
sra. Carolina Nabuco relativa- &ó como um monumento ao
mente à publicação de um novo grande estadista brasileiro, mas
romance da escritora inglesa tambem como úma obra literã-
Daphne du Maurier, cuja "Re- ria perfeita. A biografia ainda
beca" não logrou ar.on.as uma teve o mérito de fazer com que
versão portuguesa, mas tam- a sra. Nabuco realizasse a sua
bem o espetáculo de um filme inclinação para a literatura,
cinematográfico, larga mente áe modo que em 1934 publicou
exibido entre nós. O assunto o seu primeiro romance. "A Su-
ainda permanece motivo de cessora". que Imediatamente se
curiosidade, como se vé, tanto tornou uma grande sensação no
mais agora que o romance bra- Brasil, como sutil estudo psico-

creveu o seu livro em noventa pensei, poderosos demais — ei- sra corroo ttvtmtdtmwòo a tas-dias". Foi essa a primeira indi- -- . .
cação que a sra. Carolina Na-
buco recebeu da extraordinária
semelhança entre o seu roman-
cc e "Rebeca".

Em 1940. porem — um ano
após a sua publicação em in-
glés — a própria "Rebeca"
chegou ao Bnuai. «n versão
portuguesa. A indignação en-
trr os críticos literários brasl-
loiros foi simultânea e ime-
diata — indignação que crês-
ceu ainda mais com a exibi-
ção da fita. e que continua,
embora com uma veemência
mais amortecida. Os críticos li-

sileiro "A Sucessora", da sra
Carolina Nabuco, alem de uma
re-edição no Brasil, jâ apare-
ceu em tradução espanhola no
Chile, pela editora Zig-Zag, e
está em vésperas de ser lança-
da a sua versão em inglês, nos
Estados Unidos.

demonstraram em várias oca
siões os paralelos em enredo,
texto, "dramatis personae". e
muitas veses atê mesmo a Un-

lógico que é de uma Jovem ti- guagem entre as duas obras —
mida. uma segunda mulher, e o sentimento patriótico do
«.ue vive na sombra da sua bri- Brasil se enfureceu com essas
lhante predecessora. semelhanças.

terários e a imprensa brasieira vel na sua própria atitude, a
transparecer o ressentimento
com a nova patroa e a a!ta con-
sideração pela finada. Em am-
bos os romances, é sempre a

ia casa. era a Manderiey que pttnaéo nas almoSadas do **»"*.
eu esperava Tambem em " Rc-fcec-a*'.: -Al-

Ai. na "A Sucessora", tam** guern esteve aqui antes de mim.bemi estão « emixeçados aguar- deixou iiaturalmeote a impre-.-
^dL«eÍÍ£?Vto 

""í* I»*- são de sua pestoa nas ai-»ofa-troa para saudá-la— e sao eles das e no encosto onde mu mioextraordinariamente o. mesmo. «p^va^!,to 
*£«££

Frito, tem uma boa cara, e ve- „-„-»_. „,,_ _, %*£_ TTJJL _ __«
lho e Já esta hã muito tempo SS?? SLEr ' •**"
na família. E hã tambem a go- a**lni m »•«*-•» -
ventania da casa — na "A So- «&«•» mtiJUpairidade de por-
cessora". é Julia. mulher de An- inertores corre num constante
tomo. que embora menos lm- paralelo através ae» dois Irmos.
placavel e sinistra do que Ume. até as iniciais da primeira «nu-
Danvers. é bastante desagrada- lber na roupa da casa; seu no-

me de onde. em Retreca, o U
absorve as outras letras, como
o fax a letxa inicial de R«*mt-
to no nome de Alice. O perro-
me das duas mulheres mortas

"A Sucessora" esta escrito no
molde dos romances latino-

Simultaneamente, com o apa- americanos, sendo, apesar das
recimento do seu romance em páginas que a autora acrescen-
português, a sra. Nabuco, que tou. uma obra mais curta e maisescreve um inglês, impecável, limitada do que -Rebeca". Notraduziu o seu próprio livro e romance da sra. Carolina Na-
enviou-o a um agente literário buco a heroina é uma mulher
nos Estados Unidos. No decor- morta, cuja personalidade bri- brasileiros a irmã derer dos cinco anos seguintes, lhante domina, atê quase ã ob- Beatrlce "alta mmela foi devidamente avisada das cessão a vida da sua sucessora, largos muito

que é em ambos os casos umasucessivas recusas do seu livro.
Entre as várias razões da re-
cusa. a mais freqüente era o
tamanho da obra. a qual, obe-
decendo às preferências dos lei-
tores brasileiros, era mais cur-
ta do que os romances ameri-
canos ou ingleses. Diante dis-
so, a sra. Nabuco acrescentou
novas páginas à sua versão in-

é
moca tímida, inexperiente: a
muiher-menina. Marina, da sra.
Carolina Nabuco. foi educada
numa fazenda, na província.
Como a muiher-menina de "Re-
be.-a". assim o encontro de Ma-
rina com Roberto está preerdi-
do de narrativas da elegância e
da beleza da finada Mme. Steen.

O braço da coincidência lite-
rária é comprido — mas será
ele tão comprido, pergunta o
mundo literário do Brasil, ca-
paz de envolver a "Rebeca" de
Daphne du Maurier e "A Sue-
cessora" de Carolina Nabuco?
O assunto que está sendo viva-
mente discutido entre os inte-
lectuais brasileiros, é o miste-
lioso paralelo existente entre "A
Sucessora" e "Rebeca" — um
paralelo que, se coincidente, to-
ra as esferas do fenômeno."A Sucessora" — um roman-
cc colocado na paisagem brasl-
leira — apareceu em 1934, es-
ento por Carolina Nabuco. e
foi publicado na Livraria José
Olímpio, em São Paulo (1). Na- manuscrito para uma casa edi
buco é um nome que impressio- tora inglesa, onde esperava quena no Brasil. Joaquim Nabuco, o seu livro, recebesse um me-
o pai de Carolina, foi uma das lhor acolhimento,
e.*. andes figuras do século XIX, Durante essa longa peregri-•leader" do movimento aboli- nação da sua obra — que levou
cionista no seu pais, parla- uns cinco anos — a sra. Na-  .  .__ ....
mentar de renome internado- buco recebeu uma carta de uma Roberto! ela è noiva de~üm"prinal e um dos grandes diploma- amiga dizendo: "Li a versão in-
tas do Brasil — nessa qual ida- glesa de "A Sucessora". Estou
de é que ele é tambem conheci- lendo "Rebeca". mas penso es-
do nos Estados Unidos. Mauri- tar lendo -a Sucessora". Ouvi
do Nabuco, Irmão de Carolina. dizer que Ml.-w du Maurier es-

governante quem dã
vindas em nome dos emprega-
dos da casa.

Segue-se a primeira vista, ea
ambos os livros a insinuante
cunhada, única irmã do ma-
rido — Germana, em * A Su-
cessora". é "bela e alta. como
Roberto, eom a robustez sadia
que ambas receberam dos cam-
pônlos flamengos, seus avós**.
Não é para admirar que Ger-
mana relembre aos críticos

as boas e»iã se insinuando, "sem rsm
esquivaenenle. A reifeçáo

dos empresados em ambos «
livros ara-me a mesma fotm*.
i*to r. a advertência a nova mu-
lber: **Madame não quetta as-
sim-, em _, resposta a qualqorvindicação: a secreta ma «tao-
tade de Jàlia" é muito **-me-
lhante à **ub-eorrente «de ns-
sentimento- de Mme. Danivts.
Marina sofre igualmente com
a sua sensação de ser ela urnaMaxim, estranha no meio do *«r*u turvoombros circulo social: eles todumuan

graciosa, muito falar sobre golf. bridae, autouíò-
parecida rom Maxim nos olhos
e no queixo". Germana, como
Bcatrice. consideram sua mis-
são pessoal "civilizar" esta Jo*>vem e Úmida cunhada, que f.
como estão constantemente a
lembrar, tão diferente da sua
predecessora.

Considerando o ma-or tama-
glesa, e enviou-as aos Estados e de pesar quase inconsolavcl do nl*o e o maior numere de porUnidos .Pouco tempo depois, o ,_*_, marido. Sào quase paralelas menores do romance Inglês, aagente literário informou a sra.
Nabuco haver despachado o em "Rebeca" e aquelas de

Adelina. uma prima, a Marina:"Ele parece tão magro e abati-
do — a sua adoração por ela <a
finada • é absolutamente indis-
farcavei". Marina — como a
primeira pessoa em "Rebecca"

não é livre quando encontra

A f lôr do Espírito Santo

veis. e-*r.ándatas sodals, oa re-
mini»cêncías «íe viagens, demo-
ranço ?e na ínfttiítlade de as-
suntos «obre os quais Marina
não Unha mformarão nrm <,_..-
niâo; do ««r-sano moto cssno a
gente de *JsU-bet-a~: • cítiv-.k- •«•
para Maxim, então. laiiUiwSo «Se
gente e Irufsanr-s que eu tatiuca
encontrei ou conheci**, TOdMa«•na». Marina e a de *'R**bnr-a**.

as palavras de Mme. dê Hopper experiência p*ogress!va que le- J**--*0 
***n.»re iimaginaMOd o«*no

teria agido a sua p»v*d<i-«-j*ijra,com que graça aocial teria ema-
prfeneniacO os w u.- eonvMsdosMarina, na "A Suenma**,tem o seu confidente ajA»<-«íü-no — seu muito ami*m Mj-
«ueJ. o primo de quem «-ia Uãnoiva,e que atende as saas pre-oeupatjoe*. com a me**na *â*n-
palia i#M-»,-» urtimi de Pnuik., em"Rebeca""- **o riue me faor. so-método «ufrer. dto Marina no-•_*** Vtnkm&aAx nmtttta r<mU-
dencial com Migro»**. *« a» ml-nhaspnôpría* íaàjha» quiudome comparo. Ela *rai a amlUtT«íe que Rc»berto pm-ir-sita ~ Bnuma icjuailmíroie prolongadae semelhante eonãarAo <»«*
Ftanlr. a rienaJiiai dr 'Kitm^st.*'
diz: ''Oormpj-f-endo cada -c-a «rjae
a« qualidade» qn»e me íaltíum.
confidencia, rxa-ra. txSrra., *n-
lelicfssria. agnea — «assas
qua]*dades que imjmrism «a *»*<—
lhor na mua»t-r — «ia pmmtÈwr*.

SÂO 1&0 .'. UÍTil r- ,•;:,,: W pSTàl-letos que quase pudrmm. msxrm-
trâ-k» a cada pá«ina — de»-
de a cofceio úr taeommm mmm
ambx»ii txíbt-m e*m «vrWü**
dtante da «r-tanhada. até as re-

Na República do Panamá, cm suas florestas e grotões, abun-
da uma exótica orquídea, branca como leite, que tomou o nome
de "Flor do Espirito Santo", cm virtude dc seu cxquisito forma-
io: apresenta no centro uma pomba, que procura pousar sobre
um nicho.

No Jardim das Orrjuidças da cidade de Panamá, no fim do
inverno e começo da primavera, a "Flor do Espirito Santo" abre
seus botões, apresentando-se em toda a sua beleza e pujança.
Nessa época, os visitantes poderão contemplar milhares de exem-
piores, produzindo deslumbrante visão — os canteiros verde*
sáo salpicados dessas mimosas flores cor de leite.

A fotografia gue ilustra esta noticia, foi oferecida gentil-mente pelo sr. Carlos de Ia Ossa, ilustre ministro aa República
ao Panamá no Brasil. r
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mo. compromisso que o seu sU-
bito casamento com Roberto.
após um breve conhecimento.
forca-a a desfazer. Segue-se
uma viagem de lua de mel a
Buenos Aires fem lugar da Itã-
Ha), depois da qual prepara-se
o dramático regresso ao Pala-
cete de Roberto, no Rio. Num
grau extraordinário, o regresso
ao palacete de Roberto, na rua
Paysandú. é cheio do mesmo in-
teresse dramático, do mesmo
susto de emoção, como a volta
para Manderlcy. Pois o palacete
do Rio — como Manderley —
torna-se uma espécie de prola-
gonista da história. Levando em
conta a diferença entre a flora
brasileira c a inglesa, a preo-
cupação dc Marina com a bc'c-
za das árvores que envolviam a
casa é muito parecida com
aquela da primeira pessoa em
que fala a sra. Daphne du Mau-
rier. Assim, lemos em "A su-
cessora": -Marina contava com
este aspecto dc palácio, mas
não com as orlas dc palmeiras
do jardim, desdobrando as da
rua. (a famosa avenida dc pai-
meiras, a rua Paysandú, no Rio)
velhas e nobres como aquelas.
Foi para cias sua primeiracuriosidade. Ao apear, não er-
gucu os olhos para o palacete
ostentoso. mas para as folhas
lushiias das copas verdes, ba-
louçando-.se ao alto. recortadas
contra o céu crepuscular". E cm"Rebeca": "Estamos entre os
rhododendros — para mim o
rhododcndron é uma coisa fa-
miliar. puramente convencional.
de cor malva ou vermelha — e
estes aqui eram monstros, pu-xando para o céu, belos A-Trtti-t.

va ambas. Marina e a penvona-
gem "Rebeca-. até o ponto de
verdadeira c»bst*s*ão. decorre,
num e noutro, de maneira
idêntica. Marina encontra-se
eom os bens da finada AUre
_ -Seus tacos de golf e suas
raquetes de trnis permaneciama um canto dd *restiário ou no
porão da casa': casaalmente poruma palavra de Roberto, de Ma-
rina ou dos empregados, cada
ala. um novo objeto de»tliu}-
do de qualquer associação e
com o qual Marina se afeiçoa
ra. começava a revelar uma in-
Uma ligação com Alice, adqul-
ria "uma data precisa, uma ra-
zâo de existir" tornandose o
centro de algumas pequena»elrcunst&nclas de onde Marina
fora excluída — todos rram de
Alice, por compra ou por pre-sente, "tudo portanto cax-olhi-
do por ela ou para ela. e tudo
refletindo ura momento sio *eu
rosto".

Enquanto isso. em -Rebeca*".
"ela" «Rebeca) ainda estava
dentro dc casa. — mesmo nu
pequeno quarto de flores, onde

S22? taiT^° 
bZuá^ Rra_ doíls «"»*«• mortas. Vm rr--

!Ü^Í,i^^^° «•u-u*° **e «*«*•» l»Jo tí^-mp^»» no* «S««s IJ-woineu cada peça dos movas xtos am pa***: fra-*rla»*-3iaL| —com muito cuidado - cm har- na "A Susermora" iio RCrat9dr*monta com a própria proonaü- .«Uk-e. a mt*na.. que a*s»m*«'- tramac-ioc. Era como se aqueia que importar/cia de pèauta *H*m ro-arranjou este quarto ".;•..;.-- j-j a «ma niuiimil «rm "Re-
dito: _ Quero isso. c is»«. btea- é o n-raSt» de <r*auw,:âMa.-.quilo, recebendo prça após pe- d- WjTjTrrs one jwrjaara a f«r*e
ça. do testruro de Mandetir-y: rxtrrí^nri» da hrr-júnz rxt tot-cada objeto que lhe agradava le de roáírr-sra*: •_$ j*.^ rtrsal é— os melhores — tinha perten- um trafle de mà-rrara»' qj*e am

ela. ela os tintta «-«o- tíoJt Pvroí r**rií*i.ií*i-ae o <r*,i3**i3.«r.r:do a
Ihido. eles absolutamente nãotram nteus".

Ura. quando ela «Marina• en-
trava num quarto, «e-npre lhe
parecia que Alice havia saido
dele pouco antes, como se os *eus
passos ainda fossem ouvidos, eo-
mo se os seus de*.'«is UvesNem to-
cado ss Horas

do etsredo Jía -a Sar**-*-»ig-a"*.
o Carnaval «rfto R*o, e-nm .'aras
tré* dias a"»*t*nr»s e Mwttaft, lecu
até um rrau iTjfaj-mjrijivir-j a
rjniea d*~ M»r;n*» «4a «aaa jneA-
prla J»íírTÍT«Tí*?3>«Se.. arrtJ»r3,-*!^r» m
difirveoca enlrr eJa e a pe»***»*?-

«
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APÓSTOLO E HERÓI DA
LIBERDADE AMERICANA
Há 210 anos nascia George Washington, criador
do primeiro povo soberano do mundo ocidental

se mostrou mais generoso em SERVIU NA AMliRICA

prestar-lhe aquele tributo do DO SUL UM IRMÃO DE

que nossos vizinhos ao sul do WASHINGTON
Rio Grande, cujos heróis e p<i-
triotas venceram campanhas si- E* um fato interessante e
niilares. pouco conhecido que o próprio

Nada teria mais agradado George Washington, quando
Sirnori Bolívar do que saber contava apenas 11 anos, teve

que seus pósteros o cògriómi- pela primeira vez despertado o

nariam de o "George Washin- seu entusiasmo pela vida do

gtpn cla América do Sul". Bo- soldado ao contemplar seu ir-

lívar estudou atentamente mão mais velho, que acabara
história das campanhas dc de regressar de uma campanha
Washington; e usou até a mor- na América do Sul. O capitão
te, na lapela, uma miniatura do Lawrence Washington, muito

grande herói americano. tempo antes da independência
Bernardo OTIiggins, um das colônias americanas, ser-

dos libertadores e primeiro pre- viu com um regimento inglês,
sidente da República chilena, no sítio de Cartagena, em 1742,

AS 

comemorações, este ano,
do aniversário de Geor-
ge Washington, no dia

22 de fevereiro, assumem uma
nova significação, não soriien-
te para os Estados Unidos,
mas para todos os paises devo-
tados aus princípios do gpyef-
no livre. A liberdade está mor-
ta pu agonizante em numerosos
países. Na .América, a libercla-
de ainda vive, e estamos deter-
minados a preservá-la cernira
a ameaça das poderosas e tira-
nicas forças de alem-mar.

Um novo motivo eje rego/.i-
jo encontramos no fato ele que
as repúblicas dó Hemisfério
Ocidental, na conferência do
Rio de Janeiro, adotaram me-
did.is concretas para apresentar
unia I rente única contra o ini-
migo comum e para defender
OS direitos e privilégios, que
seus libertadores lbes conqtus-
taram.

A história de George Wa-
shington, de suas esperanças e
ideais, seus planos e suas rea-
lizações, culminando com a
criação do primeiro governo li-
vre do Mundo Ocidental, foi
repetida com grande frequên-
cia na história dos outros pai-
aes americanos.

INSPIRAÇÃO DAS OU-
TRÁS REPUBLICAS

AMERICANAS

Nenhum historador concien-
cioso nega a Washington a
honra de ter estabelecido um
padrão ele democracia para os
outros povos, e nenhum povo

ÉiiB
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relatou que sua imaginação ju- exatamente há 200 anos, re- . •
venil foi inflamada pelas hi.stó- gressando após à sua propriç- rlCQ pr0pr;etário da Virgínia, na Guerra da Independência e,

rias de Washington, que lhe dade de Mount Vernon, que ele Fp; c]ejto ^^ a legislatura de posteriormente, à presidência
foram narradas pelo seu proge- legou a George, e que é atual- ,,--.._!_.-.. „..„.. ., „^.„.r,,r Am «rimara reoública fundada
nitor. O general O' Higgms mente um dos mais preciosos
foi também um dos discípulos edifícios históricos dos Esta-

Virgínia e começou a externar da primeira republica tundacia
em público o descontentamen- no Hemisfério Ocidental. De-

to provocado pelos atos opres- pois de ter servido um segun-

sivos da mãe pátria. Ao che- do período presidencial, reli-

gar aos trinta e poucos anos, rou-se para a calma de sua
era Washinton a figura princi- propriedade de Mount Vernon,

pai de uma crescente revolta, onde morreu, nos últimos dias

que ameaçava separar as colo- do século 18. Logo após a cie-

nias americanas da Grã Brcta- mocracia começava a florescer
com todo vigor em todas as na-

de Francisco de Miranda, pre- dos Unidos
cursor da independência na E' também digno de nota
América cio Sul. Francisco de que o único grande trabalho de
Miranda, por seu turno, adqui- escultura, em Washington, hon-
riu grande parte de seus conhe- rando um herói não ligado a
cimentos e habilidades na Amé- história dos Estados Unidos, e ^ ^
rica do Norte, onde participou o monumento ao general José nha
das campanhas do rio Mississi- de San Martin, o mais chstm- q g-nio {le -Washington 

pa- ções americanas,

pi, com as tropas coloniais de guido filho da Argentina, que n a ci;reçs0 tlos negócios po-
Washington. também contribuiu poderosa-: i;t;cos e militares levou-o ra- (Contribuição^ e/e* Inler-Ame-

Na Galeria dos Patriotas, no mente para a independência do 
piamente à posição de coman- ricana para o "Pensamento da

majestoso edifício da União Chile e do Peru. dante-chefe das forcas armadas América").
Panamericana em Washington, Ao entregar esta formosa es- „

podem ser vistos os bustos de tátua eqüestre, o embaixador
17 heróis latino-americanos, da Argentina, dr. Honorio
Cada um desses heróis, pela pa- Pueyrredon, expressou seu or-
lavra falada ou escrita, horrie- gulho de que 

"esta estatua dc

nageou a George Washington, nosso libertador que, como
aclamando-o como um grande George Washington, represen-
exemplo da causa da liberdade ta o ideal americano de justiça
humana. e 1'herdade, tenha encontrado

um lugar adequado próximo ao
obelisco erigido em memória
de Washington".
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Quase todos os elementos que
aparecem num dos livros, esta
presente no outro, se bem que
muitas vezes com intensidade
diferente. Assim, embora o pa-
lace te do Rio na verdade náo
tenha sido incendiado, nem íi-
casse jamais demonstrado ter
aido a morta uma mulher hi-
pócrita, — no espirito pertur-
bado de Marina, ambos se
constituem numa esperança de
fuga: "Uma das esperanças de
Marina, esperança reprimida,
mas tenaz, era a dc um dia en-
contrar alguma falha secreta
na vida de Alice', a palavra"hipócrita"' veio inopinadamen-
te de profundezas deconheci-
das. Quando a sua imaginação
rebentou, ela gostaria de ter
encontrado uma carta compro-
metedora, esquecida num livro,
e que pudesse fazê-la olhar com
desdém as pretensões de "fide-
tis usque ad mor tem". Ela
costumava imaginar uma man-

.cha negra que provasse a cul-
pa de Alice, enquanto ela "lu-
tava um instante com a tenta-
çâo vergonhosa de mostrá-la a
Roberto"'... ou, "Todas as ma-
nhãs ela rezava por qualquer
•solução libertadora. A preferi-
da era que a casa ardesse até
ficar em cinzas".

Em "Rebeca" essas esperan-
ças tornam-se realidades, — a
partir deste ponto os dois U-
?ros divergem. Na "A Suces-
«ora" não assistimos ao íries-
perado e dramático desfecho
transformando a delicada he-
.roina numa assassina. Marina.
desesperada, volta para a ia-
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zenda — onde percebe que vai
ser mãe. Acompanhada de Ro-
berto, decide fazer uma viagem
ã Europa — para a mesma Cô-
te dAzur da lua de mel de Ma-
xim Winter. De regresso, Ma-
rlna percebe a bordo um diálo-
go entre duas amigas da tina-
da Alice. Observando Roberto,
que brinca com as crianças no
convés do navio, uma diz à
outra:

"Vê-se que ele gosta muito
de crianças (...) Não houve
filhos do primeiro casamento,
houve ?

 "Não... E por isso Alice
nunca íoi uma mulher feliz...

Essa revelação serve para
convencer Marina que, com
efeito, ela triunfou sobre a ri-
vai, e ajuda-a a recuperar a sua
paz de espirito.

Mas. até o ponto onde o cri-
tico francês Edmond Jaloux diz
que a sra. Dalphe du Maurier
"com prestidigitação transfor-
ma o seu romance psicológico
numa aventura policial, num
vulgar cenário de fita", essas
duas obras parecem ter nascido
da mesma matéria romanesca.
Se a explicação desta descon-
certante semelhança deve ser
colocada no plano da coincidên-
cia. com lucidez, ou na expli-
cação mais realista, em que in-
ststem Os jriticos brasileiros, o
fato é que "A Sucessora" e
"Rebeca" confrontam-se en-
tre si como "doubles" de uma
ordem extraordinária, mesmo
olhado sem parti-prise.

(Tradução de
José César Borba)
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res americanos, teve uma edu-
cação muito deficiente, não ten-
do freqüentado escolas ajxis os
15 anos. A engenharia civil, à
qual se dedicou após os 16
anos. e na qual se revelou alta-
mente proficiente, ele a apren-
deu auto-didaticaniente.
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Depois de uma curta visita
com seu irmão Lawrence as
Índias Ocidentais, foi George
Washington comissionado pelo
governador militar da Virgínia
para servir nas campanhas
contra as forças aliadas fran-
cesas e indianas. Contava ele,
então, 21 anos. No ano seguin-
te, ainda na idade epie o.s seus
colegas eram cadetes, foi pro
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